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ADVERTÊNCIA 


D   O 


TRADUCTOR 

"^  TTUlgarizar  os  bons  livros,  em  cujo  número 
\/  devem  dillintamente  entrar  todos,  os  que  sáo 
^  deftinados  para  inftrucçao  da  mocidade,  he 
bem  que  fe  tenha  ,  quando  menos ,  por  hum  cxerci- 
cio  louvável  nas  pelToas  zcloflis  dos  progreíTos  litte- 
rarios  da  fua  nação.  O  prefente  Diccionario  abbre- 
viado  da  Fabula,  efcrito  emFrancez  porMr.  Chom- 
pré  ,  Licenciado  em  Direito  ,  e  agora  traduzido  ,  e 
publicado  cm  linguagem  Portugueza  ,  tendo  fido  ge- 
ralmente bem  acceito  na  França  por  caufa  da  fua  uti- 
lidade ,  efta  mefma  fe  intenta  pelo  fegundo  meio 
communicar  a  Portugal. 

He  aífás  claro,  prefcindindo  ainda  de  outros  mo- 
tivos ,  que  pudérão  bem  allcgar-fe  ,  quanto  feja  necef- 
fario  aos  que  aprendem  a  lingua  Grega ,  c  Latina  o  co- 
nhecimento da  Fabula  dcfde  logo  os  primeiros  eítu- 
dos  ;  pois  que  eftcs  em  grande  parte  fe  principião  por 
coílume  ,  em  todos  os  tempos  fempre  praticado  ,  pela 
leitura  dos  Poetas  antigos.  De  maneira,  que  fem  hu- 
ma  tal  noticia  não  fó  as  invenções  delles  ,  mas  até  mef- 
mo  as  cxprcfsóes ,  lhes  são  imperceptiveis ,  por  ilFo 
que  tomadas  humas  ,  e  outras  das  flilfas  divindades ,  e 
das  mais  ficções  do  paganifmo,  em  que  igualmente 
confiftia  a  maior  formofura  da  fua  poeíla ,  e  o  intei- 
ro capital  da  fua  theologia. 

Mas  fem  embargo  da  neccílídade  ,  e  proveito, 
que  ncftas,  c  outras  femelhantes  noções  tem  a  moci- 
dade clludiofa,  c  fuppofto  fe  lhe  deva  fazer,  como 

*  ii  quer 


quer  QuiiKfWlano ,  (*)  exaflamente  a  fua  expofição ; 
com  tudo,  como  elle  mefmo  profcgue  a  cníinar,  não 
fe  occupe  ,  até  chegar  a  hum  trabalho  fupcrfiuo  ,  pois 
que  he  bjftmte  referirem-fe  as  recebidas,  ou  ao  me- 
nos as  cxpoílas  por  autores  qualificados.  Sem  dúvida 
querer  individuar  tudo  ,  quanto  alguma  vez  diíTe  ,  até 
ainda  cada  hum  dos  mais  defpreziveis  homens,  ou 
vem  de  extrema  miferia,  ou  de  fútil  prefumpçao; 
além  de  que,  retarda,  e  abafa  os  engenhos  ,  que 
com  maior  fruto  fe  deverão  empregar  em  outras  cou- 
fas. 

Eílc  pequeno  Diccionario  me  parece  conformar- 
fe  em  tudo  com  a  doutrina  de  taofabiomeílre.  Não 
obftantc  fer  a  matéria  por  fua  natureza  notavelmente 
complicada,  eefcura,  como  tendo  por  fonte  o  erro, 
e  aquellas  illusôes ,  de  que  he  capaz  o  efpirito  hu- 
mano, deixado  á  fua  debilidade,  e  fem  a  luz  da  ver- 
dadeira religião ;  e  haver  tantas,  tão  varias,  e  encon- 
tradas opiniões  fobre  humas  mefmas  coufis  ,  que  não 
fe  dá  modo  algum  de  conciliallas  ,  o  autor  dcfta  Obra, 
conhecendo  quanto  iria  contra  ofeu  principal  fim  de 
fer  uril  aos  principiantes,  a  demorar-fe  no  exame, 
memoria,  e  difcufsãodcftesintrinc:  dos  pontos,  abrio 
totalmente  mão  dillo,  occupando-l"e  ló  em  referir  o 
que  paíla  por  menos  conteft.ido,  e  he ,  quanto  a  cíle 
fentido  ,  de  maior  probabilidade.  Fora  de  que  o  mef- 
mo methodo  da  ordem  alfabética  ,  com  que  efcreveo, 
aílim  o  pedia;  pois  ainda  que  pelo  motivo  da  clare- 
za,  e  facilidade  emachrr  as  couías,  convenha  gran- 
demente ao  ufo  dos  mancebos,  não  admitte  todavia 
os  conhecimentos  reaes  ,  que  conítitucm  a  fciencia, 
osquaes  fe  devem  tomar  dos  livros  elementares ,  on- 
de 
(*}    Inft.  Orac.  l.v.  i.  cap.  8. 


de  fe  ach^o  expreíTamente  tratados  por  princípios ,  e 
regras. 

Qual  porém  ncfte  Diccionario  haja  lido  por  intei- 
ro o  intento  do  autor,  ellc  mefmo  o  declara  de  mo- 
do, que  para  fe  lhe  alcançar  a  utilidade,  tenho  por 
fuíHciente  trasladailo.  »  Hefabido  (diz  clle)  (*)  que 
a  Mythologia  he  hum  tecido  de  imaginações  extra- 
vagantes, hum  montão  confufo  de  fuííos,  ás  vezes 
verdadeiros  na  fubftancia  ,  porém,  fem  chronologia , 
fem  ordem ,  e  até  mefmo  de  commum  repetidos  de- 
baixo de  diíFerentes  nomes ;  que  em  fim  he  hum  ag- 
gregudo  de  miferaveis  contos,  pela  maior  parte  def- 
tituidos  de  verofemelhança ,  e  dignos  de  defprezo. 
Mas  igualmente  fe  fiibe  que  o  conhecimento  deitas 
quimeras  poéticas,  e  pagans  he  abfolutamente  ne- 
ceíTario  para  entender  os  Autores.  Ncíla  coníidera- 
ção  fe  ajuntou  aqui  por  ordem  alfabética  o  que  ha 
deeíTencial  para  fabcr-fe  fobre  efta  matéria  ,  a  fim  de 
poupar  aos  mancebos  o  trabalho  de  ir  beber  nas  fon- 
tes multas  vezes  invenenadas,  onde  depois  de  hum 
perigofo,  e  defagradavel  eftudo ,  nada  ha  de  ganhar 
quanto  á  razão ,  e  tudo  que  perder  quanto  ao  cora- 
ção. » 

);  O  bom  fucceíTo  dcfta  Obra  parece  pedir  que 
fe  fizeífc  a  mais  completa,  que  coube íTe  no  pofíivel , 
introduzindo-lhe  quantidade  de  palavras  defconheci- 
das  poraqucllcs,  que  carecem  ainda  de  perfeito  co- 
nhecimento da  Fabula,  fem  cfquecer  o  fignificado, 
e  definição  dos  cognomes  das  Divindades  pagans, 
como  Thaumantias  ,  Virago ,  Âddephago ,  Tarãipes  ,  a 
Geografia  poctica  ,  &c.  Por  cíle  meio  ficar- fe-ha  illuf- 
trado  promptamcnte  ao  ler  os  bcllos  reílos  da  anti- 
guidade. »  ))  Não 
(*)  Na  advertência  ao  le  tor. 


))  Ní\o  he  fora  de  propoíito  ,  com  tudo,  lixar  ain- 
da mais  exaííamcnte  o  objed^o  delle  pequeno  Dic- 
cionario,  para  que  delle  íe  niío  pertencia  aquillo , 
que  lhe  he  eílranho.  Entende-fc  por  Fabula  o  que  o 
paganifmo  conta  dos  deofes  ,  femidcofes ,  e  heroes , 
que  os  poetas  cantarão ,  com  as  íeílas ,  e  ceremonias 
de  religião,  que  alli  fe  obfervavao.  Eis-aqui  o  de 
que  fc  trata  para  intelligencia  dos  poetas.  A  minha 
tenção  não  foi  emprehender  a  explicação  do  que  fe 
eíconde  debaixo  deftes  véos  ;  he  ifto  outra  efpecie 
de  eftudo.  Os  defvarios  dos  príncipes,  que  fefizerao 
adorar,  as  apotheófes  dos  Emperadores  Romanos, 
os  nomes  de  todas  as  divindades  dos  antigos  povos 
bárbaros ,  a  idolatria  dos  felvagens  Americanos ;  tu- 
do ifto  não  diz  mais  relação  á  hiftoria  poética  ,  que 
as  Fabulas  de  Efopo ,  ou  os  Pagodes  das  índias  O- 
rientaes. » 

»  Tem-fc  continuado  em  pôr  particular  cuidado 
na  iconologia,  ifto  he,  na  explicação  das  eftatuas, 
e  dos  painéis  da  Fabula,  cujos  pintores,  e  efculto- 
res  fielmente  reprefcntárão  os  fymbolos.  O  ufo  defta 
parte  eíTencial  do  pequeno  Diccionario  he  fempre 
o  mefmo.  Para  faber ,  por  exemplo  ,  o  que  he  huma 
figura  de  homem  montado  em  huma  Águia  ^  ou  ar- 
mado com  huma  Fouce  ;  o  que  he  huma  figura  de  mu- 
lher com  \\u\T\'à  Meiã-Lua ^  ou  huma  Torre  á  cabeça, 
deve-fe  bufcar  a  palavra  ^^//m  ,  que  remette  a  Júpiter 
ou  a  Ganymedes ;  Fouce  ,  a  Saturno ;  Aleia-Lua  ,  a 
Diana ;  e  Torre ,  a  Cybele ,  &c  Se.  o  fymbolo  fe  re- 
mette a  muitos  artigos ,  compare-fe  o  painel ,  ou  a 
eftatua  ,  que  fe  coníidera  ,  com  aquelle  dos  fuccef- 
fos,  que  o  cara£leriza. »  Até  aqui  o  Autor. 

Quanto  á  traducção  16  fica  para  advertir,  que  o 

ex- 


exemplar,  de  que  me  fervi,  foi  a  decima  edição,  re- 
conhecida pelo  autor  como  propriamente  fua ,  e  por 
elle  mefmo  aperfeiçoada,  e  cheia  dasaddiçoes,  que 
lhe  parecerão  precifas,  principalmente  na  parte  def- 
ta  Obra,  que  diz  refpeito  aos  fobi-enomes  das  divin- 
dades pagans,  e  aos  nomes  patronymicos  doshcroes 
fabulofos ,  parte  eíTencial  para  a  intelligencia  de  in- 
numeraveis  paíTos  dos  poetas  Gregos,  e  Latinos, 
onde  as  ditas  divindades  não  são  deíignadas  mais 
que  por  alguns  dos  feus  attributos  ,  e  os  heroes  pe- 
los nomes  de  feus  pais ,  ou  de  feus  antepaíTados.  De 
forte  ,  que  nada  ha  de  eífencial  para  faber-fe  tocan- 
te á  Fabula  ,  que  fe  não  dê  aílim  nefte  pequeno  li- 
vro. 

Por  efta  caufa  cuidei  que  a  dita  traducção ,  fem 
nenhuma  mudança ,  ou  additamento  ,  foíTe  unica- 
mente exa£la.  Se  alguém  pela  razão  de  fácil  menos- 
prezar efte  meu  trabalho  ,  pode  fer  que  ao  coníide- 
rallo  proveitofo ,  e  necelTario  á  mocidade  Portugue- 
za ,  lhe  não  negue  favorável  acolhimento ,  a  eftar 
comigo  perfuadido,  de  que  nifi  utile  ejl  ^  qiioà  faci- 
mus  j  Jliilta  eft  gloria.  (  *  ) 

(*)    Phaedr.liv.  5.fab.  17. 
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Ba  ou  Ar-c  ,  cidade 
lia  Phocitia,  aíTiin  di- 
ta do  nome  de  Abas  , 
rilho  de  Lyncco  ,  e  de 
Hypermneílra. 

AnADIK    ou  BF.TYf.O. 

He  o  nome  da  pedra  , 
c]ue  Ops ,  ou  Rlicâ  ,  mulher  de  Saturno  , 
cmbiulhou  ,  affim  que  dco  Júpiter  á  luz, 
para  aprelentar  a  ieu  marido  ,  que  devo- 
rava todos  feus  filhos  machos  pelo  temor 
de  que  eíles  o  defenthronizadem.  Sem 
motivo  confundirão  alguns  ella  pedra  com 
o  deos  Termino  ,  em  razão  de  que  efte 
tanto  era  reverenceado  na  forma  de  hu- 
ma  eílaca  ,  ou  de  huma  telha  ,  como  ua 
tle    huma  pedra. 

Ara;o,  Apollo  ,  era  aflim  denomina- 
do de  hum  templo ,   que  tinha  em  Aba. 

Aba.ntiadf.s  ,  nome  patronymico  de 
Perliio  ,  neto  de  Abaj ,  rei  dos  Arjjivos , 


donde  veio  igualmente  chamarem-fe  os 
reis  de  Argoí  AbantiaíUs.  Como  houve 
outros  muitos  heroes  com  o  nome  de 
Abas,  feus  filhos  fe  achão  também  nos 
poetas  ,  defignados  com  o  de  Abantiades. 

Aeantias  ,  nome  patronymico  de 
Danae ,  e  deAtalanta,  ambas  netas  de 
Abas  ,  rei  dos  Argivos. 

Abarbarea,  huma  das  Naiades  ,  que 
Bucalion  ,  o  mais  velho  dos  lilhos  de 
L.iomedonte  ,  deípofou  ,  e  de  quem 
liouve  dous  filhos  ,  Efepo  ,  e  Pedafo» 
líom.  l.   6.  11. 

Abaris  ,  era  hum  Scytha  ,  que  por 
haver  contado  a  viagem  de  Apollo  ao 
puiz  dos  Hyperboréos  ,  o  fizerão  fum- 
mo  facerdote  delle  deos ,  e  recebeo  del- 
le  ,  alem  do  elpirito  de  adivinhar,  hu- 
ma fetta  ,  fobie  a  qual  atraveíTava  os 
ares.  Conta-fe  que  havendo  fabricado 
huma  ellatua  de  Minerva  dos  olTos  de 
Pelops  ,  a  vendeo  aos  Troianos  ,  qus 
debaixo  d.»  lua  fí  fe  capacitarão  ,  que  % 
A  di- 


2  ABA 

dita  eftatua  viera  do  Ceo ,  donde  elle 
a  ajudara  a  defcer.  Elle  fimulacro  he  o 
que  depois  foi  celebre  com  o  nome  de 
PíiUthiium, 

Houve  outros  dous  Ab:;ris  ,  liutn  dos 
quaes  foi  morto  por  Perléo  ,  e  o  outro 
por  Euryalo. 

An\s  ,  filho  de  Metanira  ,  e  de  Hip- 
pothoon  ,  alguns  querem  que  de  Celéo. 
Foi  convertido  em  lagarto  pela  deola 
Ceres ,  por  haver  zombado  delia  ,  e  dos 
feus  lacrificios  ,  notando  o  granJe  ap- 
netite  ,  com  que  a  dita  deofli  bebia. 
Entende-fe  fer  eíle  o  mefmo  que  Stel- 
Ico.   Met.  1.  5. 

Houve  hum  companheiro  de  Enéas  , 
e  hum  Centauro  deíle  nome. 

Houve  mais  outro ,  que  dizem  fora 
rei  dos  Arglvf^s,  filho  de  Lyncío  ,  e  de 
Hypermneílra  ,  e  fegundo  outros  de 
Belo.  Foi  pai  de  Proeto  ,  e  de  Acrifio  , 
e  avô  de  Perféo.  Era  extremamente 
apaixonado    pela  guerra. 

Deíle  nome  foi  também  hum  dos 
principaes  Gregos  ,  que  forão  mortos 
na  noite  da  tomada   de  Tróia. 

Abaster,  hum  dos  cavallos  de  Plu- 
tão. 

Abatos  ,  era  hum  grande  rochedo 
feparado  da  ilha  de  Philé  no  Nilo ,  on- 
de eftava  a  fepuUura  deOfiris,  em  hum 
templo  ,   que  lhe   era  dedicado. 

Aboera  ,  cidade  da  Thracia  ,  que 
Abdera  irmã  de  Diomedes  edificou,  Ou- 
tioí;  dizem  fer  elta  cidade  fundaqão 
de  Hercules  ,  em  honra  de  feu  amigo 
Abdero,  aquém  o?  cavallos  de  Di->me- 
dej  haviáo  devorado.  Os  Abderitanos 
ião  aíTás  commummente  defacreJitados 
pelos  antigos  ,  que  os  reprefentão  em 
feiu-  efcritos  com  hum  caradter  do  eflm- 
pidez  ,  que  mil  fe  compadece  com  a 
paixão  ,  que  tinhiío  para  a  poefia  ,  nni- 
fica,  e  declamarão  das  obras  theatraes, 
€in  elpecial  das  tragedias.  Virão-fe  con- 
ílrangidos  a  delampar.ir  a  fua  cidade , 
por  caufa  de  hu:na  prodlgiola  quantida- 
de de  rans  ,  e  ratos ,  que  fe  multiplica 
vSo  neíle  paiz  ,  donde  fe  retirarão  pa- 
ra a  Macedónia.  Fgmp.  So/in. 


ABD 

Abdero  ,  mancebo  Grego  ,  que  foi 
devorado  pelos  cavailos  de  Diomedes  , 
os  quaes  Heriíules  lhe  dera  a  guardar, 
depois  que  os  roubou  a  elle  rei  da  Thra- 
cia. Apo/. 

Abeílhas.  Ve/a-jl-  Ariíteo. 

AbeIj^íon'  ,  antiga  d  vindade  dos  Gal- 
los.  He  o  mefmo  que  Apolio ,  ou  o 
Sol,  que  os  Gretenfes  chamavio  Abe- 
lios. 

Abeoxa  ,  e  Adeona  ,  divindades, 
que  prefidião  ás  viagens  ;  a  primeira  á 
partida,    e  a  outra  á  chegada. 

Abs!;idl:s  ,  filho  de  CcjIo  ,  e  de 
Veíla.  Prefume-fe  fer  o  mefmo  que  Sa- 
turno. 

Aberrigenes.    Veja-fi  ABORicrNEs. 

Abia  ,  filha  de  Hercules  ,  irmã  ,  e 
ama  de  Hyllo.  Tinha  hum  famofo  tem- 
plo em  Mertenía.  Retirou-fe  para  a  ci- 
dade de  ira,  a  qual  tomou  delia  o  no- 
me, e  foi  huma  das  fete  cidades,  quí 
AgamemnoQ  prometteo  a  Achilies. 
Homer. 

Artanos  ,  povos  da  Scythia  ,  confi- 
nantes com  os  Myfi.ino«  da  Thracia^ 
Com  engano  fe  confundirão  em  Home- 
ro elles  Scyth.is  com  os  Hippornolgos. 
Edes  ,  que  também  fe  denominavão  Ga- 
laélophagos  ,  tlnhão  por  principal  ali- 
mento o  leite  de  egoa.  Os  Abianos 
prezavão-fe  muito  de  defpofar  grande 
número  de  mulheres  ,  de  forte  que  fe 
reputava  mefquinlio  o  que  entre  elies 
não  tinha  mais  que  quatro  ,  ou  finco. 
tloiner.  Sirub. 

Aborigi.ves  ,  povo  ,  que  Saturno  ci- 
vilizou ,  e  conduzio  do  Egypto  para  a 
Itália,  onde  fe  etlabeleceo.  Alguns  au- 
tores forão  de  parecer  ,  que  os  Abo- 
rigines  vierão  d.i  Arcádia  ,  fendo  feii 
conduolor  Qlnotro  ,  e  daqui  nafce  ferem 
chamados  por  Virgilio  G£uotr:i  víri. 
Poucas  etymologias  ha  mais  incertas  , 
que  e<la  do  nome  deíles  povos.  Huis 
querem  que  venha  de  (ibhorre>uia  gens  , 
povo  abomin  ivel  :  outros  de  Aberrige- 
nes ,  povos  vagabundos,  &c. 

Abracadabra  ,  nome  ,  que  fervia 
par.»  formar    huma  figura    fuperiUciofa , 


ABR 

á  quni  fe  attribiiia  a  virtude  de  prefer- 
var  d  s  enfermidades ,  e  ce  :is  curar.  A? 
Jetra^  defte  nome  devião  fer  difpoftas 
pelo  leguinte  modo : 

ABRACADABRA 

A  B  R  A  C  A  D  A  B  R 

ABRAÇA  DAB 

ABRAÇADA 

A  B  R  A  G  A  D 

ABRAÇA 

A  B  R  A  C 

ABRA 

ABR 

A  B 

A 

Eíla  liguva  fendo  priíicipklmente  com- 
pelia das  letras  do  uojve  Aiiiica ,  o 
mefnío  que  Abnícax  ou  Abraxas  ,  que 
fe  tinlia  pelo  mais  antigo  dos  deofes, 
era  por  íi  mefma  reverenciada ,  como 
Jnnna  efpecie  de  divindade.  Veja-jd 
Abkacax. 

Abííacax  ,  e  Abraxas  ,  divindade 
/ingular  ,  que  alguns  entendem  fer  o 
J^lithia  dos  Perfas.  Confagrjva-fe  hum 
grande  refpeito  aofcunome,  cujas  letras 
em  caracleres  gregos ,  tomada  cada  liu- 
na  por  huma  cifra  ,  formão  todas  a  in- 
teira quantia  de  trezentos  e  fetenta  e 
fmco  ,  que  he  a  dos  dias  do  anno. 
Vijíi-fe  Abracadabra. 

Aeretia  ,  nynfa  ,  que  deo  o  feu  no- 
me á  Myfia  ,  donde  Júpiter  ,  que  ahi 
era  adoiado  ,  fe  denominou  tamben) 
Aí»  ciiiuíís. 

Absko  ,  gigante,  fillio  da  Terra,  e 
do  Tártaro. 

Absírto,  irmão  de  Medea.  í"fta  Ma- 
gi;a  o  fez  tni  pedaços ,  e  lhe  efpalliou 
CS  njembros  pelo  cíiminho  a  fim  de  de- 
morar feu  pai  ,  que  lhe  bia  no  alc;m- 
ce  ,  fugindo  ella  com  Jasão.  Hum  rio 
da  Colchida,  nns  margens  do  qu.il  illo 
fuccedeo  ,  foi  também  nome.do  Ahjvrío. 

Abikda.vcia  ,  divindade  allegoiica  , 
que  fe  reprefenta  na  Jigura  de  l.i.ma 
donzella  no  n^eio  de  todo  género  tíe 
bens,  groíla  de  carnes,  com  v.vas  co- 
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res ,  e  tendo  na  mão  iuim  corno  cheio 
de  riores ,  e  frutos.  Di^em  fer  o  de  A« 
cheloo  ,  ou  da  cabra  Amalthca.  Efra  dec- 
fa  fe  fjlvou  cm  companlua  de  Saturno  , 
na  occafião  ,  que  Júpiter  o  delenthro- 
nizou.  Ovid.  Met. 

Abutre.   Veja-fi  Egtpio, 

Arjdos  ,  c  dade  da  Au  a  ,  junto  ao 
Heliefponto  ,  e  putria  de  Hero  ,  e  de 
Leandro. 

Havia  outra  defte  mefmo  nome  no 
Egypto  ,  onde  eivava  o  famofo  templo 
di  Oíiiis ,  e  onde  Memnon  fazia  a  fua 
ordinária  aíTillencia. 

Abyla  ,  monte  de  Africa  ,  e  CALFE 
outro  monte  na  Heipanha  ,  junto  ao  ei- 
treito  de  Gibraltar,  aos  quaes  fe  dá  o 
nome  de  coiumnas  de  Hercules.  Finge- 
fe  que  efte  Príncipe  vagabundo  achan- 
do efles  dous  montes  unidos,  os  divi- 
dio  ,  e  fez  affim  communicar  as  aguas 
do  Oceano  com  o  Mediterrâneo. 

Acacai.i.is  ,   nynfa  ,  que  Apollo  defpo-  = 
fou.  Semelhante  nome  teve  também  hu- 
ma filha  de  Miaos. 

AcACF.sio ,  e  AcACO  ,  filiio  de  Ly- 
cáon  ,  e  e  aio,  que  creou  Mercúrio  ,  o 
qual  por  eíta  caufa  he  algumas  vezes 
chamado  AGACESIO. 

AcADrKo  ,  fonte  celebre  da  Sicília. 
Era  confagrada  aos  irmãos  Palicos ,  di- 
vindades particularmente  veneradas  ncf- 
ta  ilha.  Attribuia-fe  á  dita  fonte  huma 
propriedade  maravilhofa  para  dar  a  co- 
nhecer a  fmccridade  dos  juramentos. 
Efcrevião-fe  cft'.s  em  taboas  ,  que  fe 
lançavão  na  agua,  as  quae«  fe  hião  ao 
fundo,  tinha-fe  per  fcm  duvida  que  as 
uit.ts  taboas  lo  continli.'io  ptrjurios. 

AqAFiíAÕ.    y<:jti-ji  Ckugo. 

AcALis  ou  AcAsis.  Julgi-fe  fer  efta 
a  melina  que  Acafis.  Vc/u-ft:  Acasis. 

A  CALO  ou  Pekdix  ,  fobrinho  de 
Dédalo  ,  inventou  a  ferra  ,  e  o  compaf- 
fo.  Ifto  caufou  em  Dédalo  tal  inveja  , 
que  o  precipitou  do  .^lto  de  huma  tor- 
re; porem  Minerva  compadecida  delle  , 
o  metauiorfofeou  em  perdiz.    IVvíf. 

Aca.makchis  ,  nynfa  ,  Hha  do  Oceano. 

Acamas  ,  íiHio  oeThefco  ,  e  de  l'he- 
A   ii  dra. 
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t]r3.  Achou-fe  no  fitio  deTrola,  e  foi 
deputado  com  Diomcdes  paia  ir  reque- 
rer a  reflituiqáo  de  Helena.  Durante 
eíla  embaixada,  que  foi  de  nenhum  ef- 
fcito  ,  Laodicc  ,  filha  de  Priamo  ,  con- 
cebeo  delle  hum  filho,  que  foi  creado 
por  Ethra  ,  avó  paterna  de  Acamas  , 
a  qual  Paris  trouxera  na  companhia  de 
Helena.  Na  occafião  da  tomada  de 
Tróia  pelos  Gregos  ,  Acamas  ,  que 
Virgílio  denomina  Athamas ,  foi  hum 
dos  que  fe  havião  encerrado  no  cavallo 
tle  madeira.  No  meio  da  mortandade  , 
efte  Principe  teve  o  duplicado  gollo  de 
reconhecer  Ethra  com  feu  próprio  filho, 
e  de  os  falvar  das  mãos  dos  Gregos. 
Veja-fe  Ethra,   e  Municho. 

AcANTHO  ,  mancebo  ,  que  foi  nieta- 
jnorfoieado  em  palVaro.  Aiit.  Lib.  Ne- 
nhum autor  antigo  faz  menção  de  hu- 
rna  nynfa  defte  nome  ,  a  qual  querem 
que   foíTe  mudada  em  planta. 

AcANTHo.  A  theologia  pagã  admittia 
íinco  diferentes  foes  ,  entre  os  quaes 
contava  Acantho  no  quarto  lugar.  Cí- 
cero de  nat.  Deor.  1.  j .  Arnoh.  /.  4.  O 
traduíílor  Francez  da  obra  De  Natura 
Deorum  fe  enganou  notavelmente  ,  fa- 
zendo dizer  a  Gicero ,  que  o  quarto  foi 
. .  .  .  nafceo  ....  de  hum  pai  chatiiado 
Ai^etntho.  Tom.  5.  pag.  121. 

AcARNANiA  ,  província  do  Epiro.  Ha- 
•via  também  outra  região  defte  nome  no 
■Jigypto  ,  e  huma  cidade  junto  de  C.ara- 
goqa  ,  onde  eílava  hum  antigo  templo  , 
confagrado  a  Júpiter  Olympico.  Fliit. 
Serv.  Thucyd. 

AcARNAS  ,  e  Ampkotero  ,  irmãos 
Ijum  de  outro  ,  e  filhos  de  Alcméon  , 
c  de  Gallirrhoa.  Sua  mái  obteve  deju 
piter  que  elles  repentinamente  crefcef- 
fem ,  e  fe  tornaílem  homens  ,  a  fim  de 
vingarem  a  morte  de  feu  pai ,  feita  pe- 
los irmãos  de  Alphúfibea.  Alcméon  ha- 
>ia  por  forqa  recobrado  de  Alphéííbea 
o  collar  ,  que  eíte  roubara  a  fua  n>ãi 
Eriphyle  ,  quando  a  matou  ,  e  delle  fez 
ptefente  a  Gallirrhoa.  Acarnas  ,  e  Am- 
photero  aíraOínárão  os  irmãos  de  Alphé- 
íibea,  e  coafagrárão  eítt  fatal  collar  a 
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Apollo.    Metamorphof.    liv.    9.    Ve'ja-fe 
Alcmeon. 

AcAsrs  ,  filha  de  Minos.  ApoIIo  a 
defpofou  ,   e  teve  delia  dous  filhos. 

AcASTO  ,  famofo  caqador  ,  filho  de 
Pelias  ,  rei  da  Theílall.i.  Greteis  ,  fua 
mulher,  que  alguns  nomeão  Hippolyta  , 
concebendo  amor  a  Pelco  ,  que  lhe  não 
quiz  dar  ouvidos  ,  fe  iirdignou  tão  vi- 
vamente ,  que  o  accufou  a  feu  marido 
de  haver  attentado  contra  a  fua  honef. 
tidade.  Acarto  ,  disfarçado  o  feu  refen» 
timento  ,  com  pietexto  de  recreação  con- 
duzio  Pelco  a  huma  caçada  ao  moute 
Pclion  ,  e  aqui  o  deixou  entregue  aos 
Centauros  ,  e  ás  ftíras.  Porem  Ghiroiv 
o  defendeo  delles  monlhos  ,  e  livroit 
eíle  infeliz  Principe  ,  o  qual  coiti  o 
foccorro  dos  Argonavitas  ,  veio  depois 
vingar-fc  da  crueldade  de  Acafto  ,  e 
das  calúmnias  de  Greteis. 

Agasto  he  também    o  nome  de  hu' 
ma  nynfa  ,  filha  do  Oceano  ,  e  de  Tethys. 
Acates.  Veja-fe  Achatks. 
Acc.\  ,  irmã  ,  e  companheira  de  Ga* 
milla  ,  Rainha   dos  Volfcos. 

Acca-Laurencia  ,  niãi  dos  irmãos  Ar- 
vaes.  Veja-je  Arvaes.  Eíla  Acca-Lauven- 
cia  he  feguramente  a  mefma  ,  que  creou 
Remo ,  e  Rómulo ,  á  qual  por  eíle  motivo 
os  Romanos  decretarão  honras  divinas. 
Á.  Geíl. 

AcELo,  hum  dos  filhos  de  Hercules, que 
úeo  o  feu  nome  a  huma  cidade  da  Lycia. 
AcERSEcoMBs.  Os  Giegos  davão  elle 
fobrenome  a  Apollo  ,  que  os  Latino* 
dcnominavão  em  igual  fentido  Intonfus  , 
ifto  be  ,  que  niío  corta  os  cabe //os.  Eíle 
deos  era  efieilivamente  reprefentado 
com  o  cabello  comprido  ,  e  fem  barba. 
Juvenal  fe  ferve  deíla  palavra,  como 
de  hum  puro  epitheto  ,  fem  relação  al- 
guma a  Apollo.  Sat.  8. 

AcESio  ,  e  Alexicaco.  Dava-fe  efte 
noiMe  a  Apollo  ,  como  deos  da  Medicina, 
fignificando  a  dita  palavra,  o  que  livra 
das  doenças.  Igualmente  fe  dava  a  Te- 
lefphoro  o  fobrenome  de  Acefio. 

AcESTF.s  ,  rei  da  Sicilia  ,  e  filho  úo 
rio  Grimifo.  Hofpedou  honorificnmente 

Ené- 
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Encas  ,  e  deo  a  Anchífes  fepultura  no 
monte  Er^-x. 

AcETEs  ,  capitão  de  huma  náo  Ty- 
ria.  Oppoz-fe  a  (euj  companheiros  ,  que 
à  forqa  querião  levar  comíigo  Bacclio  , 
que  toparão  incógnito  á  borda  do  mar : 
na  efperanqa  de  que  fe  lhes  daria  por 
cHe  hum  avultado  refgate.  Baccho  fubi- 
tamente  fe  dá  a  conhtcer ,  e  os  meta- 
morfoleou  em  delfins,  excepto  Acetes , 
que  fez  feu  fupremo  facrificador. 

Houve  outro  Acetes  ,  filho  do  Sol ,  e 
de  Perfa.  Deo  elle  huma  filha  por  eí- 
pofa  a  Phryxo. 

Tal  era  também  o  nome  do  Efcudeí- 
ro  de  Evandro  ,  rei  da  Itália. 

AcH^A,  fobrenoine  de  Ceres,  e  de 
Palias. 

ActíJEO.  Vejrt-fe  Acheo. 

AcHAMANTis  ,  huma  das  filhas  de 
Danáo. 

Achates  ,  amigo  ,  e  fiel  companheiro 
de  Enéas. 

AcHELoiDEsi  as  Sercas  erão  alTim  de- 
nominadas do  nome  de  Acheloo  ,  feu  pai. 

AcHEf.oo  ,  filho  do  Oceano  ,  e  de 
Telhys  r  fegundo  outros ,  do  Sol ,  e  da 
Terra.  Namorado  de  Dejanira  ,  e  certo 
de  que  ella  devia  defpofar  hum  grande 
conquiílador ,  fe  poz  em  campo  contra 
Hercules  ,  de  quem  foi  vencido.  Em 
continente  fe  transfigurou  em  ferpente  , 
debaixo  de  cuja  fornia  fencio  igual  ven- 
cimento :  depois  transformando-fe  em 
touro  ,  nem  ainda  artim  ficou  de  melhor 
partido  ,  poi»  que  Hercules  o  agarrou 
pelos  cornos  ,  o  fogigou  ,  lhe  arrancou 
hum  delles  ,  e  o  forqou  a  ir  efconder-fe 
no  rio  Thoas ,  a  que  depois  fe  poz  o 
nome  de  Acheloo.  Deo  ao  feu  vence- 
dor o  corno  de  Amalthéa ,  ou  o  corno 
da  Abundância  para  recobrar  o  feu.  Ve- 
ja-je  Pericí-vmenq. 

AcHEMENEs  ,  filho  de  Egco  ,  deo  o 
feu  nome  a  huma  parte  da  Perlia. 

AcHEMENiDES  ,  hum  dos  conipanhei- 
lOs  deUlyíTes.  Efcapou  das  mãos  do  gi- 
gante Polyphemo  ,  e  cntregando-fe  de- 
pois a  Enéas  ,  cfle  o  recolheo  benigjia- 
inent«  nas  fuás  náos.  Virs. 
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Acwf.mo>í  ou  AcHMo.v  ,  irmão  de 
Balatas  ,  ou  Paííalo  ,  ambos  Gercopes. 
Erão  de  condi<;ão  tão  brigofos  ,  que 
vinhão  ás  mãos  com  qualquer  peiToa 
que  encontravâo.  Sennon  ,  fua  mãi  , 
o»  advertio  que  fe  defviaííem  ,  quanto 
lhes  folfe  poílive!  ,  doMílampygo,  que 
quer  dizer,  do  homem  das  nádegas  ne- 
gras. Hum  dia  encontrarão  elles  Her- 
cules dormindo  debaixo  de  huma  arvo- 
re ,  e  o  infultárâo  :  eíle  principe  os 
atou  pelos  pés ,  e  com  as  cabeqas  para 
baixo  os  dependurou  da  fua  maifa ,  vol- 
tados para  fi  os  roftos  ,  os  levou  ao 
hombro  ,  da  mefma  forte  que  os  caça- 
dores levão  a  caqa.  Neíla  galante  poftu- 
ra  foi  que  elles  diflerão  ;  Eis-aqui  o 
Mélampygo  ,  que  nós  devíamos  temer. 
Ouvindo  Hercules  irto  ,  fe  poz  a  rir, 
e  os  deixou,  ir  livremeníe.  Suid^EraJm. 
in  Adag. 

AcHEO,  cognominado  CalHcon  ,  Gre- 
go ,  que  fe  diflinguio  por  acções  de 
fingular  eflupidez.  Entre  outras  ooílu- 
niava  fervir-fe  de  hum  vafo  de  terra  por 
cabeceira  ;  porém  fentindo  Diolefl.ia ,  o 
encheo  de-  palha^  na  fuppofição  de  que 
aíEm  lhe  feria  mais  commodo.  Etijl.  Odyf, 

Houve  outro  Achéo  ,  filho  deXutho- 

AcHEROis  ,  género  de  choupo  ,  que 
crefcia  nas  margens  do  rio  Acheronte. 
Erta  arvore  era  confagrada  aos  deofcs  in- 
fernais. 

AciU!RONTE,  filho  do  Sol ,  e  da  Ter- 
ra. Foi  mudado  em  rio,  e  precipit.ido 
no  inferno  por  haver  provido  de  agua  ot 
Titanos  na  occafiao ,  que  eftes  decla- 
rarão a  guerra  a  Júpiter.  As  fuás  agu.a« 
fe  tornáião  enlodadas ,  e  amargofas  ;  e 
he  elle  hum  dos  rios  ,  que  as  Sombras 
paflav.^o  para  nunca  mais  voltarem.  Hou- 
ve muitos  outros  rios  deíle  nome  ,  hum 
no  Epiro  ,  outro  na  Elida,  ter-eiro  na 
Itália,  quarto  naRithynia,  Jíc. 

AcHERusiA  ,  caverna  na  praia  do  Pon- 
tc-Euxino.  A(Tegurava-fe  que  por  ella 
havia  communicaçáo  com  o  inferno  ;  e 
os  moradores  do  paiz  affirmavão  havet 
fido  por  alli  que  fe  tirara  o  cão  Cerbe- 
ro  >  ítc.  Flin.  l.  6.  c.  i. 
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AcHERisTA  ,  lagoa  junto  tle  Helio- 
polis  no  Egypto.  Efla  lagoa  eilava  en- 
tre Heliopolif  ,  e  o  lugar  deftinado  para 
fepultar  os  mortos  delia  cidade  ;  por 
modo  que  para  la  chegaria  ,  era  precilb 
atravellaíij  em  hum  barco.  Como  as  hon- 
ras fúnebres  fó  fe  concedião  ás  peflbas , 
que  honellanieiite  havião  vivido  ,  não  te 
peniiirtia  ao  barqueiro  ,  que  na  língua 
Egypciaca  (e  chamava  CKARON  ,  o 
receber  na  fua  barca  os  mãos.  Daqui 
veio  a  fabula  de  Gharon  ,  e  da  fua  barca. 
Vejo-fe  Ckarox. 

Havia-fe  também  dado  o  nome  de 
AcHE^usiA  a  huma  lagoa  na  vizinhança 
de  Capua  ,  e  a  outra  quafi  iliia  no  Pon- 
to. Neíla  quafi  ilha  lie  que  dizião  el\ar 
a  famofa  caverna  de  Achórulia.    Veja-fc 

ACHEP.USIA. 

Af:HiLLF:s ,  filho  de  Pelío  ,  rei  da 
Phthiotida,  na  Theflalia  ,  e  de  Thetis. 
Diz-fe  que  fua  mãi  o  mergulhara  na 
Styge  para  o  fazer  invulnerável.  O  que 
afliiH  lhe  fuccedeo  em  todo  o  corpo,  á 
exceiçáo  do  calcanhar ,  por  onde  a  mãi 
lhe  -pegara  quando  o  mergulhou,  A  fua 
educação  foi  comniettida  ao  Centauro 
Chiron  ,  que  o  fuftentav.i  de  tut^mos  de 
leões ,  urfos  ,  tigres  ,  e  outras  taes  fc- 
rss.  Sua  mãi  fabendo  de  Galchas  ,  que 
elle  acabaria  no  íitlo  de  Tróia  ,  e  que 
fem  elle  efti  cidade  fe  não  havia  j.á  mais 
tomar  ,  o  enviou  para  a  corCe  de  Lyco- 
medes  na  ilha  de  Scyros ,  em  tmjos  de 
donzella  ,  e  com  o  nome  da  Pyrrha  ,  para 
o  ter  alli  efcondido.  Nelle  meio  tempo 
de  feu  disfarce  fe  deo  elle  a  conhecer 
a  Déidamia  ,  tilha  de  Lycomedes.  Secre- 
tamente a  defpofou  ,  e  houve  delia  hum 
filho  chamado  Pyrrh.o.  Tanto  que  os 
Gregos  fe  ajuntarão  para  ir  pôr  o  cerco  a 
Tróia  >  Calchas  lhes  indicou  o  lugar  do 
feu  retiro.  Para  onde  deputarão  UlyíTes , 
que  fe  disfarçou  em  mercador ,  e  apre- 
fentando  ás  Damas  da  corte  de  Lyco- 
medes  jóias ,  e  armas  ,  reconheceo  eíle 
principe  mancebo  ,  que  pieferio  as  ar- 
mas ás  jóias  ,  e  o  levou  coniíijo  ao 
fitlo  de  Tróia,  Achilles  para  logo  deo 
p.ovas  de  fci  o  nrimgiro  heróe  da  Gre- 
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cia,  e  fe  co-nftituio  o  terror  de  todos  oj 
feus  inimigos.  No  tempo  do  fitio ,  Aga- 
memnon  ihe  tirou  por  força  huma  cati- 
va ,  chamada  Briféis ,  donde  nafceo  re- 
coiher-fe  elle  á  fua  tenda  ,  e  não  querer 
mais  peleiiar.  Em  quanto  durou  o  feu  re- 
tiro ,  os  Troianos  forão  fempre  de  ci- 
ma; mas  fendo  morto  feu  amigo  Patro- 
c!o  por  Heclor ,  tornou  ao  combate,  e 
o  vingou  ,  dando  morte  a  Hedlor ,  que 
arraftou  três  vezes  em  roda  das  mura- 
lhas atado  pelos  pés  á  fua  carroça ,  de- 
pois o  redituio  ás  íagrimas  de  Priauio. 
Atteiçoandofe  por  extremo  aPolyxena, 
filha  de  Prijmo  ,  a  pedio  em  calanien- 
to  :  e  indo  a  defpofalla  ,  Paris  difparou 
huma  fetta  ,  que  lhe  acertou  o  calcanhar. 
D;z?m  que  fora  Apollo  quem  dirigira 
a  dita  fetta.  Os  Gregos  lhe  elevarão  hum 
tumulo  no  alto  do  promontório  Sigéo  , 
fobre  o  qual  Pyrrho  feu  filho  lhe  facri- 
ficou  Polyxena.  Ccnta-fe  mais  delle, 
que  Tithes  lhe  havia  propofto  na  fua 
inf.incia  ou  viver  largo  tempo,  fem  fa- 
zer coufa  alguma  pela  gloria  ,  cu  mor- 
rer moço,  e  carregado  de  honra  ,  e  que 
elle  lançara  mão  do  ultimo  partido. 

P.irece  de  neceflíU.nde  obferv;;r  .iqui , 
que  a  fabula  ,  que  fuppõe  Achilles  in- 
vulnerável ,  não  era  recebida  no  tem- 
po de  Homero  Efle  poeta  expreiia- 
mente  diz  o  contrario.  Nem  quereria 
elle  cahir  em  huma  ficção,  a  qual  def- 
honraria  o  feu  heroe.  Hom.  iSat,  Com, 
Vdja^fe  PvKisoo. 

AcHiMKA  ,  ilha  do  Ponto-Euximo , 
artinidita  do  nome  de  Achilles,  aquém 
alli  fe  tributavão  honras  divinas. 

Havia  mais  huma  fonte  defte  nome 
junto  de  Mileto  ,  a  qual  era  aíTim  cha- 
mada ,  por  Achilles  fe  haver  nella  ba- 
nhado. 

AcHii.r.F.ANKAs  ,  fcflas ,  que  fe  cele- 
br.ivão  na  Laconia  em  honra  de  Achil- 
les. 

AcHiROF  ,  lieta  de  Marte. 

ArHLVF,  deofa  da  efcuridade,  e  das 
trevas.  Hefiodo  fornia  delia  hum  medo- 
nho retrato.   Scut.  Herc. 

ACHT-IOX    por    ACHEPTON. 

ACIOR 
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AcHOR  OU  AcHORo.  Veja-fe  Mtiagro. 

Acidaria  ,  era  huin  dos  nomes ,  que 
fe  dr.va  a  Vénus  ,  conlideijda  como  a 
deofa ,  que  c.-.ufjva  cuidados,  e  defaflo- 
cegus.  Também  ha  quem  diga  Ter  liuma 
fonte  ,   aonde  as  Graqai  Te  hião  banhar. 

AciLio  ,  AciTHio  ,  ou  Acis  ,  rio  ,  que 
mana  do  Ethna  ,  e  entra  no  mar  da  Si- 
cilia.  Seu  nome  procedia  de  bum  m.iii- 
cebo  chamado  Acis ,  ao  qujl  Polyphemo 
tirou  a  vida  ,  e  Neptuno  metamorfo- 
feou  cm  rio  a  rogos  de  Galatca,  por 
quem  Acis  havia  fido  amado. 

Acis  ,  fiiho  de  Fauno.  A  fua  belleza 
]he  conciliou  a  ternura  deGalatóa,  que 
o  gigante  Polyphemo  amav.i.  Erte  Cy- 
clope  apanhando-o  hum  dia  fubitamente 
com  Galatv-a ,  o  deixou  arrebentado  de- 
baixo de  hum  rochedo  ,  com  que  lhe 
atirou  ;  mas  a  Nynfa  penetrada  de  dor , 
mudou  o  feu  Cmgue  em  hum  rio  ,  que 
depois  fe  denominou  Acis.  JÍ/VfCt/'.  í?t/;V/. 
Vfja-le  Ac  rLio. 

AciTHio.  V<;Ja-ft:  Ácií.ío. 

AcoETES  ,  homem  muito  pobre  na 
Méonia  ou  na  Lydia  ,  o  qual  nem  ti- 
nha apenas  hum  leito  em  que  deitar-fe. 
Ovid.Met.  l.  -i.f.i. 

AcMENAs ,  nynfas  de  Vénus. 

Ac.Mo.v  ,  tilho  da  Terra  ,  e  pai  de 
CieIo.  o  feu  culto  era  celebre  na  ilha 
de  Creta. 

AcMONiDES,  hum  dos  Cyclopes.  Dá- 
fe  t;imbem  elle  nome  a  Saturno  ,  e  a 
CceIo  ,   como  filhos  de  Acmon. 

Aco.Ncro  ,  mancebo  de  huma  extre- 
mada belleza.  Vindo  a  Delos  fazer  fa- 
criticio,  ficou  perdido  de  amor  por  Cy- 
dippe,  que  não  quiz  admitcillo :  e  ven- 
do-fe  inteiramente  fem  elperanca  algu- 
ma de  a  delpofar ,  gravou  em  hmiia  bola 
.18  feguintes  palavras  :  Juro  por  Diana , 
è  Acctcio  ,  de  nunca  fer  de  í-.trem ,  y^- 
nJio  de  í/.  Gydippe,  a  cujos  pjs  elle  ti- 
nha deixado  cahir  a  dita  bola  ,  levan- 
tando-a  ,  leo  cafualmente  o  letreiro  ,  e 
ficou  deíla  forte  obrigada  ao  jur.imento. 
Todas  as  vezes  que  entrava  em  tenqão 
*le  cafar-fe  ,  a  acommettia  huma  vio- 
lenta febre;   e  vindo  a  perfuadir-fe    fer 


ACH  7 

ifto  punição  dos  deofes  ,  fe  defpofou 
com  cile  mancebo.  Ovid.  Her.  ao.e  ii. 

AcoNTO  ,  hum  dos  tílhos  de  Lycaon. 

AcoR  ou  AcHoR.    Veja-je  Míiagro. 

AqoLTE  ,  na  mão  de  hwn  homem. 
Veja-je  Osikis. 

AcR.«A  ,  fobrenome  dado  a  muitas  deo- 
fa s  ,  da  mefma  fort(i  que  o  deACR.ílO 
a  Júpiter  ,  e  a  outros ,  enj  razão  dos 
templos  ,  que  lhes  erão^  dedicados  no 
alto  dos  montes  ,  da  palavra  grega  Acra  , 
monte  ,  oiteiro. 

AcR.-Eo.    Veja-je  Acr.ea. 

Acr.í;phio,   fobrenome  de  Apollo. 

Acrato  ,  efta  palavra  fignitioa  vinho 
pv.ro.  Os  Athenienles  fizerão  delia  hu- 
ma divindade. 

ACRATOPOTO    ,    e    AcRATOPHORO  ,    fo- 

brenomes  de  Baccho.  Significão  :  Que  Vi' 
be  o  vinho  puro  ,   e  que  ojupporta  bem, 

AcREA  ,  filha  de  Afterion  ,  e  huma 
das  amas  de  Juno, 

AcRisio,  rei  de  Argos.  Confultando 
o  Oráculo,  foube  delis  que  veria  tem- 
po ,  em  que  hum  dos  feus  nstos  o  ma- 
taíTe.  Em  razão  de  prevenir  efta  defgra- 
qa  ,  encerrou  Danae  ,  fua  única  filha  ,  em 
huma  torre  de  bronze;  porc.m  Júpiter, 
que  a  deftinára  para  entrar  no  número 
das  fuás  mulheres,  cm  forma  de  chuva 
de  ouro  baixou  á  torre.  Certificado  Acri- 
lio  da  prenhez  de  Danae ,  a  mandou  ex- 
por ao  mar  dentro  em  hum  pequeno 
barco.  PolydeJles ,  rei  deSíripho,  hu- 
ma das  Cycladas,  topou  o  dito  barco, 
fez  bom  gazalhado  a  Danae ,  e  mandoir 
crear  feu  Hlho  Perfco  ,  o  qual  depois  de 
crefcido  ,  fe  determinou  ir  correr  o  mun- 
do  ao  modo  dos  heroes  fubulolbs  ,  em  or- 
dem a  bufcar  occafiões ,  em  que  artina- 
lalTe  o  feu  valor.  Ao  palTar  por  La  rifla  , 
encontrou  alli  feu  avò  Acriík;  ,  que  o 
reconheceo.  Apreflava-fe  para  partir  delia 
cidade  em  fua  companliia,  e  voltar  a 
Argos  ,  a  tempo  ,  que  nos  jogos  Gymni- 
cos  ,  querendo  fazer  alarde  da  fua  dellrezà 
em  atirar  a  barra  ,  de  que  fora  inventor  , 
cila  cahio  por  defventura  fobreAcrillo, 
de  cujo  golpe  ficou  tão  maltratado  ,  que 
veio  delle  a  morrer.   }'eju-je  Persfo. 

ACRI* 
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AcP.rslON'Etí  ,  Danae  ,   filha  de  Acníio. 

AcKisiONiADEs  ,  Pcrféo  ,  ueto  de 
Acrido. 

AcT.T.o  por  AcTtACO. 

AcTEA  ,  liuma  das  Nereidas. 

AcTEO,  antigo  rei  tia  Attica.  Tam- 
bém era  erte  8  nome  de  hum  dos  deofes, 
Telchinos.  Veja-fe  Telchunos. 

AcTEov,  filho  de  Atifttio  ,  e  neto  de 
Cadmo  ,  foi  cieado  por  Chiron  ,  e  fe 
fez  hum  grande  caçador.  Dando  huma 
occafião  de  fubito  coin  Diana  em  hum 
banho  ,  foi  tal  a  coleia  da  dita  deofa  , 
que  o  metamorfofeou  em  veado  ,  e  feus 
próprios  cães  o  devorarão.  Hum  dos  ca- 
vallos  do  Sol  fe  nomeava  Adion. 

AcriACAs,  feftas,  que  Augullo  iníli- 
tuio  em  honra  de  Apollo  por  occafião 
da  vidoria,  que  alcançou  contra  Antó- 
nio junto  de  Adtio. 

AcTiAco  ,  AcTio  ,  e  AcT/EO  ,  fobre- 
nomes  dados  a  Apollo  ,  do  promontório 
de  Adio,  que  lhe  era  confagrado-  Alle- 
gão-fe  de  mais  algumas  outras  razões. 
Veja-fe  a  Hijloria  dos  deofes  de  Giraldi. 

AcTiNo  ,  filho  do  Sol ,  foi  hábil  «a 
Aílrologia. 

AcTio  por  AcTiAco. 

Actor  ,  pai  de  Menoscio  ,  e  avô  de 
Patroclo  ,  que  por  efta  caufa  fe  denomi- 
na Aãorides.  Além  delle  houve  outro 
Ador,  pai  de  dous  filhos  ,  que  fe  nu- 
iiieavão  também  Aãorldes.  Cada  hum 
delles  tnha  duas  cabeç:'.s  ,  quatro  naãos , 
e  outros  tantos  pcs.  Hercules  os  não 
pode  vencer  ,  fenão  ufando  para  iflo  de 
enganos.  Houve  alguns  outros  Adores ; 
Jium  companheiro  de  Hercules  ;  hum 
filho  de  Neptuno;  hum  irmão  de  Gepha- 
Jo.    Vcja-fe  MohioNiDES. 

AcTORiDES.   Ve/n-Je  Actor. 

Adad  ,  Adargatis  ou  Atergatis  , 
divindade  dos  Aíryrlos.  Entende-le  que 
Adad  he  o  Sol,  e  Adargatis  a  Terra. 

Adamantea  ,  ama  de  Júpiter.  He  pof- 
fivel  que  feja  a  niefma  que  Amalthéa. 
Vdjú-fe  Amalthéa. 

Adargatis.   Veja-fe  Adad. 

AnnEPHAGiA  ou  AoErKAGíA  ,  em  la- 
tim VcracUas  ,  deofa  da  Gula.   Na  Si- 
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cílía  fe  lhe  tríbutavão  honras  divinal, 
Gompõe-fe  o  fíu  nome  de  duas  pala- 
vras gregas  ,  plitige  ,  comer  ,  e  íidden 
ou  aden,  muito,  exceílivamente.  Elian, 
l/V- i.  e  At/iéiieo  ,  liv.  lo. 

Adhepuago,  infiuiavel  y  ou  s^rande 
comilão  ,  fobrenome  de  Hercules;  Houve 
entre  elle  ,  e  hum  certo  Leprco  ,  neto 
de  Neptuno  ,  apofta  fobre  qual  dos  dous 
excederia  em  comer.  Verfava  o  ponto 
acerca  de  hum  boi  inteiro.  Aprefentá- 
lão-no  t.anto  a  hum,  como  a  outio  ,  e 
qualquer  delles  deo  cabo  do  feu  ;  porém 
Hercules  paíTou  a  mais  do  que  Lepréo  , 
donde  veio  iicar  por  elle  o  vencimento. 
Como  ambos  tinhão  bebido  á  medida  do 
que  comerão  ,  paíVárão  a  dizer-fe  inju- 
rias ,  que  Hercules  terminou  pela  morte  , 
que  deo  ao  feu  aníagonilta.  Efla  proeza 
confeguio  a  Hercules  o  bello  appelildo 
de  infaciaDeJ  ,  que  parecia  ter-fe  por 
honorifico  entre  os  heroes  fabulolb». 
Ulyrtes  fem  embargo  da  lua  fabedoria , 
moílrava  havello  invejado  ;  e  Homero 
lhe  dá  hum  carader  de  gultão  ,  que  defa- 
gradou  até  ao  mefrao  Athenéo.    ÁUiíih 

liv.   IO. 

Adeon'A.  Veja-fe  Abeona. 

Adephagia    por  Addephagía. 

Ades  ou  Hades  ,  rei  dos  Moloflbs  l 
ao  qual  Pirithoo  intentou  roubar  huma 
filha.  Gomo  os  Gregos  davâo  também 
o  nome  de  Ades  a  Plutão ,  originou-fe 
daqui  a  fabula  ,  que  fe  pôde  ver  no  aiti- 
go  de  Pirithoo. 

Apevinhos.  Havia  deftes  muitos  de 
diverfas  qualidades.  Fí/fl^èr  Aurijspices  , 
Augure  ,   &c. 

Aumeta,  facerdotiza  de  Juno.  Eíle 
foi  também  o  nome  oe  huma  nynfa. 

Adí"vi.^to  ,  filho  de  Phcres,  rei  de 
huma  região  da  TheíTalia  ,  da  qual  era 
Pheras  a  capital  »  foi  hum  dos  Príncipes 
Gregos  ,  que  fe  ajuntarão  para  a  caçada 
do  javali  de  Calydoíiia.  Também  entrou 
na  expedição  dos  Argonautas.  Em  cafa 
defle  rei  fuccedeo  ver-fe  Apcllo  conf- 
trangido  a  guardar  os  rebanhos  ,  quando 
por  Júpiter  foi  expulfo  do  ceo.  Admeto 
perteadenUo  defpofar  Alcefte  ,  filha  de 
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Pelias  ,  nunca  pod?  confeguir  a  dita 
princeza  fein  a  condição  de  dar  a  Pelias 
bum  carro  tirado  por  hum  leão  ,  e  por 
bum  javali.  Apullo  penetrado  do  re- 
conhecimento para  com  Admeto  ,  lhe 
enfinou  a  arte  de  fubníetter  a  hum  mefmo 
jugo  dous  animaes  tão  ferozes.  Além 
diilo  o  referido  deos  obteve  das  Parcas  , 
que  tocando  elle  príncipe  o  derradeiro 
pralb  da  vida  ,  pudelle  efcapar  da  nwrte  , 
no  cafo  de  haver  pelfoa  tão  generofa, 
que  houveíTe  em  feu  lugar  defelheotfe- 
recer.  Cahindo  Admeto  em  huma  mor- 
tal doença  ,  e  não  havendo  quem  por 
clie  fe  dedicaffe  ,  Alcelle  o  fez  genero- 
fameme  ;  porem  Admeto  concebeo  por 
iíTo  tal  dor  ,  que  Proferpina  enternecida 
das  fuás  lagrimas,  lhe  quiz  tornar  fua 
querida  efpofa.  Oppondo-fe  a  lilo  Plu- 
tão ,  Hercules  defceo  ao  inferno  ,  e  delle 
tirou  Aicelie.  Apollo  fez  a  Admeto 
infinitos  outros  beneficio?  por  todo  o  ef- 
paço  do  feu  retiro.  Nenhum  outro  prín- 
cipe foi  já  mais  ,  tanto  como  elle , 
contrariado  da  forte  ;  porem  os  deofes  o 
protegerão  fempre ,  particularmente  pe- 
lo motivo  da  fua  piedade.  Ovid.  Mítani. 
llv.  1. 

Adod.  Efte  nome  vai  o  mefmo  que 
Adad.   Víja-fe  Adad. 

Adoneo.  Era  hum  fobrenome  com- 
mum  a  muitas  divindades,  a  Júpiter  ,  a 
Baccho  ,   a  Plutão,  &c. 

AnoN-rAs,  fellas  em  honra  de  Adó- 
nis. Pa(llivão-fe  ellas  em  nojo,  e  trille- 
za.  A  obrigação  das  mulheres  era  derra- 
marem nellas  cop^ofas  lagrimas. 

Adoms  ,  mancebo  extremamente  gen- 
til ,  nafceo  do  incerto  de  Cinyras  ,  rei 
de  Ghypre  ,  con«Myrrha,  fua  tilha.  Era 
grande  caçador.  Vénus  o  amou  com 
o  maior  excerto,  e  teve  a  mágoa  de  o 
ver  n)orto  por  hum  javali ;  porem  a  mef- 
ma  deofa  o  metamoifofeou  em  Anémo- 
na. Alguns  autores  a;crefcentão  a  eda 
falnila  ,  que  Proferpina  ,  conJoida  do 
pv.into  de  Vénus,  fe  obrigru  a  reíliiuir- 
Ihi)  debaixo  da  condição  de  que  o  con- 
fervaria  comfigo  no  inferno  féis  mezes 
*lo  anno  ,    e  que  os  outios  féis  eliyria 
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com  Vénus  ;  porém  eila  pnra  logo  fal- 
tou á  convenção  ,  de  que  refultou  entre 
as  duas  deofas  hum  grande  debate  ,  o 
qual  Júpiter  terminou,  ordenando,  que 
Adónis  forte  livre  qu.itro  mezes  ào  anno  ; 
que  partalle  outros  quatro  com  Vénus, 
e    o    reílo  com   Proferpina.   Aletaniorf. 

liV.   IO. 

Houve  outro  Adónis,  natural  de  By- 
blos  ,  cidade  da  Phenicia.  De  coir.muiu 
fe    acha  confundido  com  o  precedente. 

Orphéo  ,  e  outros  antigos  ,  conliderá- 
rão  Adónis  ,  como  fe  forte  o  Sol  ,  e 
aflim  lhe  aílignárão  todos  os  íeus  sttri- 
butos.   Nítt.  Com.  7.9.   c.  16. 

Adorea  ,  divindade,  que  fe  enten- 
dia fer  a  mefma  que  a  Vixfloria.  Tam- 
bém fe  chamavão  ADOREAS  as  feftivi- 
dades ,  em  que  fe  oiíerecião  aos  deofes 
bolos  fdgados ,  da  palavra  Ailor  ,  trigo 
extreme. 

AnroRrxA,  ou  ApoF.rN-A  ,  ou  Aspo- 
RixA,  fobrenome  dado  a  Minerva,  de 
hum  tenvplo  ,  qua  tinha  no  cume  de 
hum  monte  talhado  a  pique.  Prefume-fe 
fer  o  monte  Ida.  Também  fe  denomi- 
nava MONTANA  ,  que  vem  a  fer  o 
mefmo. 

Aduamelech  ,  ídolo  dos  Artyríos. 
Julgava-fe  que  o  adoravão  ,  expondo-o  ás 
chammas  ,  e  queimando  ciianças  fobre  0$ 
feus  altares. 

Adramo  ou  Aoravo  ,  deos ,  cujo  cul- 
to era  célebre  em  toda  a  Sicília. 

Adrasta,  nynfa ,  tilha  do  Oceano, 
e  ama  de  Júpiter.  f 

Apreste.   Vcja-Ce  An.oate. 

AnRAsTFA  ,  nome  da  deofa  Nemefis. 
Era  tilha  de  Júpiter  ,  e  da  Necefiidade  ,  e 
fe  chamava  por  outro  nome  Nemelis. 

Houve  huma  nynfa  ,  e  hunia  efcra- 
va  de  Helena  delle  nome.  Ody/Jín , 
liv.  4. 

AnRAsTO  ,  rei  de  Argos  ,  vio-le  con- 
ílrançido  a  aco'hcr-re  a  Polybio  ,  feu  avô 
paterno  ,  a  fini  de  efcpp.ir  das  perfegui- 
ções  do  ufurpador,  que  fe  tinha  apode- 
rado dos  feus  Etlados.  Levantcu  hum 
poderofo  exercito  ,  commandado  por 
PoKnices,  Tydco ,  Amphi^jáo,  Capa- 
B  uéo, 


IO 


ADR 


nóo  ,  Paitliénopáo ,  Hippomédon ,  e  por 
etie  mefmo  com  o  fuprenio  governo. 
Ella  he  a  expediqão  intitulada  dos  fete 
Valentes  ,  que  cercarão  Thebas  ,  e  na 
qual  perecSrSo  qiiaíi  todos.  Pouco  de« 
pois  excitou  os  fiilios  dos  niortos  a  vin- 
garem feus  pais;  levantou  hum  exerci- 
to femeihante  ao  primeiro,  o  qujl  foi 
nomeado  o  exercito  dos  Epigonos.  Hy- 
gitj.  PintUiro.  Euripiíies. 

Houve  outro  Adraíío  ,  rei  dos  Do- 
ri.inos  ,  o  qua!  Telemacho  matou  por 
caula  da  fua  perfídia. 

Houve  ni.tis  outro  Adraflo  ,  filho  de 
Midas  ,  o  qual  matou  ,  por  inadvertência, 
Atys,  filho  de  Crêlo.  Tal  foi  porém  o 
fentimento  que  dillo  tev^ ,  que  fem 
embargo  de  Crêfo  lhe  haver  perdoado  , 
fe  matou  a  d  próprio  fobre  o  tumulo  de 
Atys, 

Adreo  ,  deos ,  que  prefidia  á  madu- 
reza dos  pães. 

Adulto.  Nos  cafamentos  fe  invocava 
Júpiter  debaixo  dede  nome  ,  e  Juno 
com  o  de  ADULTA. 

JEa  e  ./Eaco.  Bufijiiem-fe  por  E  os 
Komes  ,  que  algumas  vcz^s  fe  efcrevein 
por  JE  ,  li  exceiçiío  das  palavras  feguin- 
tes. 

iÍACinES  ,  Achllles,  neto,  ou  Pyr- 
rho ,    bifneto  de  yEaco. 

ÍEgiucho  por  Egiocho. 

M;xv.o  ,  divindade  dos  Egypcios :  vem 
a  fer  o  gato. 

JEohiDEs  ,  UlyíTes,  neta  de  Eolo, 

^-OLEO ,   Athamas,    filho  de  Eolo. 

JF-schLASo  ,  deos  da  moeda  àe  cobre. 

JEnos  ou  AiDOKA  ,  mulher  do  rei 
Zetho ,  irmão  de  Amphion.  A  grande 
inveja  ,  que  concebeo  á  mulher  ds  Am- 
phion ,  por  eíla  fer  mái  de  féis  príncipes 
mancebos,  lhe  fez  dar  a  morte  em  hu- 
ma  noite  a  feu  próprio  filho  Itylo  , 
que  a  efcuridade  não  deo  lugar  a  conhe- 
cer,  e  que  ella  fuppoz  fer  hum  de  feus 
fobriíihos  ,  chamado  Ainanéo.  JEúon 
reconhecendo  o  leu  engano  ,  chorou 
com  tal  amargura  a  morte  de  feu  filho, 
que  0$  deoTes  compadecidos  a  tranifor- 
niárão  em  pintacilgo. 
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Houve  outra  ^Jon  ,  filha  de  Panda- 
réo  Ephéfiano  ,  a  qu.d  tomou  por  mari- 
do hum  artífice  da  cidade  de  Colopho- 
nia ,  chamado  Po'ytechno.  Os  dous  ef- 
pofog  viverão  alli  veiuurofos  ,  e  con- 
tentes ,  ató  que  felicitando-fe  pela  fua- 
vidade  da  lua  união  ,  ouQrão  gabar-fe 
de  haver  entre  eiles  hum  mais  perfeito 
amor  ,  do  que  havia  entre  Júpiter  ,  e 
Juno.  Indignados  os  deofes  ,  lhes  envia- 
rão para  os  punir  hum  efpirito  de  di- 
visão ,  de  que  lhes  proveio  huma  pe- 
ren.ne  fonte  de  horrorofos  trabalhos. 

JEiA.o ,   huma  das  Harpyas. 

ÍEsonides,   he  Jaion  ,   filho  de  Efon. 

./Etherea  ,  fobrenome  de  Palias  ,  e 
de  outras  divindaJes ,  tomado  da  origem 
fabulofa  do.  Palladio.  Veja-fe  Palla.- 
Dl  o. 

Mx  por  Aix.     Veja-fe  Arx. 

.^SYMN-ETES    pOr    EsYJVINETES. 

Africo,  hum  dos  principaes  vento»» 
Agamedes  e  Trofhonio  ,  filhos  de 
Ergino  ,  outros  dizem  deApollo,  e  de 
Epicafta.  Erâo  grandes  arquitectos ,  e 
ainda  muito  maiores  ladrões.  Diíto  de»^ 
rão  elles  provas  em  Delphos  ,  tanto 
pela  conltrucqão  do  famofo  templo  deita 
cidade  ,  como  pelo  meio  ,  que  tinhâo 
inventado  para  roubar  diariamente  o 
thefouro  do  príncipe,  Viilo  não  \ti 
poíiivel  delcobrirem-le  ,  nem  apanharem- 
fe  os  ladrões  ,  fe  lhes  armou  hum  bqo  , 
no  qual  cahio  Agamedes  ,  fem  poder  de 
modo  algum  defembaraçar-fe  deile  ;  tan- 
to ,  que  ftu  irmão  não  achou  outro  ex- 
pediente ,  lenão  o  de  lhe  cortar  a  cabe<;a 
em  ordem  a  falvar-le  a  ú  próprio.  Palia- 
dos tempos  ,  a  terra  í*  abiio  debaixo 
dos  pús  deTrophonio,  e  o  tragou  vivo 
em  feu  feio.  Por  tudo  irto  era  bem  que 
folTe  feito  hum  deos ,  muito  mais  hum 
deos  de  oráculos.   Veia-fe  Trofhomo. 

Agamemnon  ,  rei  de  Argos  ,  e  de 
Mycen^í  ,  filho  de  Plii'tenes  ,  e  neto  de 
Atroo  ,  foi  fuprimo  conunandi.nte  d,o 
exercito  dosGrepos  contra  os  Troianos. 
No  cerco  de  Tróia  fe  armou  entre 
cl!e  ,  e  Achilles  hum  grr;ni.'e  debate  a 
refpeito  de  huma  cativa,  chamada  Pri- 

léis  , 
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Í21» ,  que  tomara  por  forqa  a  Achilles 
Ganhada  a  cidade,  Galllindra  ,  tílha  de 
Priamo  ,  lhe  prediíTe,  que  apenas  che- 
galle  a  fua  cafa  ,  o  havião  de  aíTartinar  , 
ao  que  el!e  não  deo  credito  ;  porem  ef- 
feclivame:.te  lI;o  fezEgytlho,  amigo  de 
Clytemnellra.  Vejafd  Cíatemnestra, 
Iphigenia,   Orestes  ,   Electra. 

Aganice  ou  Aglaonice  ,  mulher,  que 
tendo  conhecido  a  caufa ,  e  o  tempo 
dos  eclipfes  da  Lua  ,  quiz  tomar  daqui 
motivo  para  le  tingir  magica,  de  que 
fe  lhe   feguírão  grandes  defgraqas    Fíiit. 

Aganippe  ,  rilha  do  rio  Permeilb  , 
que  corre  por  junto  do  monte  Helicon. 
Foi  metamorfofeada  em  fonte ,  cujas 
agoas  tinháo  a  virtude  de  infpirar  os 
poetJS  ,  e  eíla  fonte  era  confagrada  ás 
Mufas. 

Aganippedes  e  Agasnipeas  ,  fobre- 
nomes  das  Mufas.  Denominavão-fe  af- 
íím  por  caufa  da  fonte  Agannipe  ,  que 
ilies  era  confagiada. 

Agapexor  ,  filho  de  Ancéo  ,  foi  hum 
dos  principes  ,  que  qii'zerão  defpofar 
Helena.  Por  ella  razão  veio  ao  fitio  de 
Tróia ,  e  fe  ajuntou  á  armada  dos  Gre- 
go» com  felTenta  náos.  Depois  da  to- 
mada de  Tróia  ,  hunia  tormenta  o  fez 
arribar  a  ilha  de  Chypre  ,  onde  ediricou 
a  cidade  de  Pjphos.  Hygin.  Paufan. 

Agastenps,  rei  dos  Elcos,  e  pai  de  Po- 
lyxeno  ,  que  foi  com  os  outros  Gregos 
ao  fitio  de  Tróia. 

Agastkopho  ,  Troiano  ,  que  foi  mor- 
to por  Diomedes. 

Agathod^munes  ,  quer  dizer  ,  Gé- 
nios bertificos.  Os  pagãos  davão  efte  no- 
ivie  aos  dr.igões  ,  e  ás  ferpentes  com 
azas  ,  a  quem  honravão  como  divinda- 
des.  Lanip. 

Agathon  ,  hum  dos  filhos  de  Priamo. 

Agathvrno,  filho  de  Eolo  ,  do  qual 
tomou  o  nome  huma  cid.ide  da  Sicilia  , 
por  elle  edificada.  DUhI. 

Agaíhykso  ,  filho  de  Hercules  ,  pai 
de  huma  naqão  cruel  ,  á  qual  elle  deo 
o  feu  mefino  nome. 

Ag^avb  ,  filha  de  Cadmo  ,  e  de  Her- 
mione  ,    que    Hygino    nomea    Haimo- 
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nia.  Baccho  querendo  vingar-fe  de 
Penthéo  ,  fiHio  de  Agave  ,  que  o  não 
quizera  reconhecer  por  deos  ,  nem  rece- 
ber os  feus  myllerios  ,  infpirou  hum 
tão  defordenado  furor  a  fui  mãi  ,  e  a 
luas  duas  tias  ,  Ino,  e  Autonoe  ,  que 
ellas  o  defpedatárão  pelas  luas  próprias 
muos. 

Agave  ,  foi  também  o  nome  de  hu- 
ma das  Nereiuas ,  o  de  iiuma  das  filhas 
de  Danao  ,  e  o  de  huma  certa  Ama- 
zona. 

Agavo,   hum   diig   hlhos  de  Priamo. 

AGDEsrrs  cAgdisjis,  monílro  ,  jun- 
tamente homem  ,  e  niuiher  ,  fiiho  de 
Júpiter  ,  e  da  pei-'ra  ,  nomeada  Agdo. 
Foi  o  terror  dos  homens,  e  ainda  met 
mo  dos  deofes  ,  que  o  muti^áráo  Os  Gre- 
gos o  aJoravão  como  hum  génio  pode- 
rolb.  PíUif.   e  Anjooio. 

Agoo  ,  pedra  de  extraordinária  gran- 
deza ,  da  qual  fe  d;z  que  Deucalion  ,  e 
Pyrrha  tomaião  as  que  deitarão  por  ci- 
ma  dascabeqas,  para  aíTim  povoarem  de 
novo  o  mundo.  Júpiter  encjntatJo  pe'ot 
attraclivos  da  dita  pedra ,  a  metamorfo- 
feou  em  mulher,  e  delia  teve  Agdeftis. 
Arm^b. 

Agelas,  Agelasto  ,  ou  Agelao  ,  fi- 
lho de  DamaAor ,  foi  bum  dos  perten- 
dences  ás  vodas  de  PenrlopL'  ,  durante 
a  aufencia  de  UlyiTes.  Odyjj.  20. 

Agei.ia  ,  fobrenome  de  Minerva. 

Agenor  ,  era  fi'ho  de  Neptuno,  e 
de  Lybia.  Defpofou  TelephaiJa  ,  a  mef- 
ma  que  Agripa  ,  da  qual  teve  Europa, 
Cadmo  ,  Phenix,  e  Cilix.  Qu.ndo  Jú- 
piter roubou  Europa  ,  não  fabendo  A* 
genor  onde  paraíle  ,  ordem hi  a  feus  fi- 
lhos a  foliem  procurar  ,  fob  pena  porem 
de  n.ão  voltarem  fem  ella.  Ve;,i-fi  Cad.mo. 
Ta!  era  também  o  nome  de  bum  rei 
deArgos,   e  de  hum  rilho  de  Antenor. 

Age.norides,  C-dmo  ,  rilho  de  Age- 
nor. 

Age.voría  ou  Agerova  ,  deofa  da 
Indullria.  Também  fe  denominava  í/i^r- 
itua  ,  Diligente.  Contrapunh.i-fp-!he  a 
deofa  Murcia  ,  ou  iMurcoa  ,  que  vem  a 
fer  a  deolU  da  inércia  ,  pela  raz.lo  do 
B   ii  fa- 
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fazer    os    homens    fioxo»  ,    e  effeniína- 
<Jos. 

Agbrocho  ,  filho  de  Neléo  ,  e  de 
Chloris. 

Age;.oxa.  Veja-fe  Agenoría. 

AcasiLAo  ,  fobieiionie  de  Plutão  ,  por- 
que chainava  a  fi  os  mortos  ,  e  os  fazia 
conduzir  aos  infernos  por  Mercúrio- 

Agetes  ouAgetis,  tilho  de  Apollo  , 
e  de  Cyrene  ,   e  irmão  de  Aiiílco. 

Ageo  ou  Argeo  ,  o  mefmo  que 
Agétes. 

Agi>aia  ,  a  mefma  que  Aglay.i  ,  e 
Palithéa. 

AcfiAO ,  o  mais  pobre  dos  Árcades , 
o  qual  Apollo  julgou  mais  feliz  que 
Gyges,  pelo  motivo  de  que  nunca  ex 
cedera  os  limites  da  fua  pequena  heran- 
ça ,  e  que  vivia  fatisfeito  com  os  fru- 
tos,  que  delia  recolhia.   Vai.  Max. 

Aglaomce.    \'ejii-fe  Agasice. 

Aglaope  ,  nome  de  huma  Serea. 

Aglao?E3.  Os  Lacedemonios  davão  ef- 
te  nome  a  Efculapio. 

Aglalkos  ou  Agraulos  ,  filha  de  Ge- 
crops.  Deo  palavra  a  Mercúrio  de  ter- 
çar pela  fua  paixão  para  com  fua  irmã 
Herfa  ,  medeando  certa  recompenfa  ; 
porem  Minerva  ,  indignada  contra  hu- 
ma tal  convenção  ,  derramou  no  peito 
de  Aglauros  tão  forte  ciúme  a  refpeito 
de  Kerfa  ,  que  ao  contrario  fez  quan- 
to pode  para  os  difcordar.  Depois  difto 
Palias  deo  ás  três  ivmans  ,  Aglauros,  Hír- 
íj  ,  e  Panarofo  ,  hum  ceflo  ,  dentro  do 
qual  fe  achava  mettido  Erlchthnio  ,  pro- 
liibindo-Hies  o  abrirem-no.  Aglauros,  e 
Heifa  ,  não  podendo  reprimir  a  fua 
curiofidade  ,  apenas  abrirão  o  cefto  ,  forão 
para  logo  agitadas  das  Prurias  ,  e  fe  del- 
penhúrão  do  cume  do  Jugar  mais  efcar- 
pado  da  fortaleza  de  Atlienas.  Ovid. 
Faitj: 

Minerva  he  também  dsnominada  A- 
graulos  ,  e  em  fua  honra  fe  celebravão 
certas    feftividades    chamada»   Agraulias. 

Humas  das  Graças  tinha  efte  mefmo 
nome.  Tal  era  igualmente  o  de  huma 
filha  de  Erechthéo,  rei  de  Athenas,  a 
qual  Mercúrio  ciudou  em  rochedo. 
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AGr.AYA,   huma  das  três  Graças. 

Aglieolo  ,  hum  dos  deofes  dos  Pal- 
myrianos.  Nos  antigos  monumentos  a- 
cha-fe  fempre  acompanhado  de  outra 
divindade  ,  que  ch^mão  Malachrélo. 
Entende-fe  adorarem  elles  o  Sol  debaixo 
do  nome  do  primeiro,  e  debaixo  do  fe- 
gundo  a  Lua.   Vfjii-fe  Luno. 

Aglopkeme  ,  iiuma  das  Sereas. 

Agnita  ou  Agmtes  ,  fobrenoms  da 
Efculapio. 

Agxo  ou  Hagno  ,  huma  das  nyn- 
fas  ,  que  creárão  Jupitet- ,  a  qual  deo  o 
feu  nome  a  huma  fonte  célebre  por  hum 
fem  número  de  maravilhas  fabulofas. 

Agoa.  Os  antigos  formarão  huma  di- 
vindade defle  elemento.  Os  Perfas  lhe 
offereciáo  facrificios  cora  grandes  cere- 
monias. 

Agoa  Lustral.  Os  pagãos  davão  hum 
tal  nome  á  agoa  ,  em  que  tinhão  apa- 
gado hum  tição  accezo  ,  tirado  da  fo- 
gueira de  hum  facrificio.  Attribuião-lhe 
grandes  virtudes. 

Agon-aes  ou  AGON-Ar.HS  ,  feílas  ,  qua 
os  Romanos  ceiffbravão  em  honra  de 
Juno  ;  outros  dizem  ,  de  Agonio.  0« 
Sacerdotes  de  Marte  íambem  erão  co- 
gnominados  A^onalcs. 

Ago-ves.  Denominavão-fe  aíTim  os  Sa- 
cerdotes ,   que  ferião  a  victima. 

Ago.nío,  deos ,  que  prefidia  aos  de- 
fignios  ,   e  ás  tentitivas. 

Mercúrio  também  era  chamado  Ago- 
nio, em  razão  de  preíidir  aos  jogos,  da 
palavra  grega  Agoti  ,  que  fignitica  Jo^cs 
folcimies. 

Agor.co  ,  fobrenome  dado  a  Júpiter  , 
e  a  Mercúrio  ,  pelo  motivo  de  terem 
templos  nas  praças  publicas  de  algumas 
cidades,  da  pal.ivra  grega  Agora,  yua- 
íjíi.  Minerva  fe  denominava  também 
ÁGORjEA  ,  pela  mefma  razão. 

Agouro.   Vcja-fe  Augurio- 

Agr.ío  ,  quer  dizer  Camy.cjlre.  Tiz* 
va-fe  ede  nome  a  Apollo,  e  a  Júpiter. 
Igualmente  fe  dava  o  de  Agraea  a  Diana* 

Agrai,    hum  dos  Tiranos. 

AgraujíOs  ou  Agr-VUlias  por  Aglau- 
ros. 

Agreo, 
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Agreo  ,  filho  (ie  Apojio,  e  de  Cy- 
tene  ,   foi  pai  de  Ariftéo. 

Agreste  ,  Campcjlre  ,  fobrenome  de 
Pan. 

Agrianos.  AJoravão-fe  os  Titanos 
debaixo  delle  nome. 

Agrio,  filho  de  Partheaon  ,  e  pai  de 
Therfites. 

Houve  outro  Agrio  ,  filho  de  UlyíTes , 
e  de  Circe  ,  e  outro  ,  irmão  de  Oe- 
nco. 

Agriouos  ,  quer  dizer  Dente  feroz  , 
era  hum  dos  cães  deActéon. 

Agriomaj  ,  feftas  era  honra  de  Bac- 
cho. 

Agriope,  mulher  de  Agenor.  Eury- 
dice  ,  mulher  de  Orphêo  ,  foi  também 
nomeada   Agfiope. 

Agroletera.  e  Agrotera  ,  fobre- 
nomes  deDi;ma,  porcaufa  de  hum  tem- 
plo ,  que  a  dita  deofa  tinha  em  hum 
Jugar  da  Attica  ,   eh. .imáo  Agi  a. 

Agrots  ,  tíivindade  dos  Phsnicios. 

Águia.  Veja-jc  Júpiter  ,  Perípkas  , 
Pro:/ietheo. 

Agieo  ou  Agyleo  ,  fobrenorae  de 
Apollo. 

AciRTAs,  facerdotes  de  Cybele  ,  ou 
mais  propriamente  adivinhos  ,  que  gy- 
raváo  as  ruas,  e  os  eípectacujos  do  Cir- 
co ,  tirando  a  fina  ,  para  cujo  fim  fe  fer- 
\ião  dos  verfos  de  Homero  ,  de  Virgí- 
lio ,  e  dos  outros  poetas. 

Agvrtes  ,  nome  de  certo  parricida , 
de  que  falia  Ovídio. 

AjANTIAS.     Vfjiufe    AjAXIAS. 

AjAX,  filho  de  Oiióo  ,  foi  hum  dos 
príncipes  Gregos  ,  que  forão  ao  fitio  de 
Tróia.  Tal  era  a  fua  dellreza  em  todos 
os  exercidos  do  corpo  ,  que  ninguém 
Jhe  chegava.  Forçou  CaíTandra  no  tem- 
plo de  Minerva  ,  ao  qual  ella  fe  acolliC- 
ía  na  occafião  ,  que  fe  abrazava  a  cidade. 
Aíinerva  refoluta  a  caíligallo  ,  procurou 
que  Neptuno  fublcvaiTe  huma  furiofa  tor- 
menta apenas  clle  defamarrou  do  porto. 
Havendo  efcapado  a  perigos  fem  conto  , 
fe  falvoíi  fobre  hum  rochedo,  ondedifle 
com  a  fua  colluniada  impiedade  i  Hei-de 
efcapar  *  pe\iir  dosDiioJeí.  Neptuno  cn- 
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colerizado  fendeo  com  feu  tridente  o  ro- 
chedo ,  e  o  fubmeii^io  n?.s  agoas.  Virgí- 
lio attribuio  a  fua  morte  a  Palias ,  inde- 
pendente da  intervenqão  de  Neptuno. 
Era  grande  a  reputação  ,  que  havia  ac- 
quirido  pelo  feu  valor ,  e  foi  de  muito 
preilimo  aos  Gregos  em  todo  o  decurfo 
do  cerco  de  Tróia.  Hoiit-  Virg. 

Houve  outro  Ajax-  ,  filho  de  Tela» 
mon  ,  o  qual  fe  conllituio  não  menos 
C(S!ebre  que  o  primeiro.  Era  invulnerá- 
vel ,  á  excelqão  fomente  de  hum  lugar 
no  peito  ,  que  elle  único  conhecia,  e 
de  não  inferior  impiedade  ao  fobre- 
dito.  Foi  ao  fitio  de  Tróia  ,  e  nelle  fe 
abalizou  muito.  Por  efpaço  de  hum  dia 
inteiro  brigou  com  Hector  ;  e  aflbmbra- 
do  cada  hum  do  valor  do  outro  ,  defiftí- 
rão  do  combate  ,  e  de  parte  a  parte  fe 
derão  funeílas  dadivas.  Por  quanto  o 
talabarte,  que  Heélor  recebeo ,  fervio 
para  o  atar  ao  coche  deAchiiies,  quan- 
do elle  o  arraftou  em  roda  dos  muros  de 
Tróia,  depois  de  o  matar:  vindo  a  fuc- 
ceder  a  morte  de  Achilles,  UlyíTes,  e 
Ajix,  dilpiítárão  as  fuás  armas,  Uiydèí 
as  confeguio  ,  o  que  caufou  em  Ajax  tão 
grande  furor  ,  que  arrenietteo  de  noite  3 
lodos  os  rebanhos  do  arraial ,  e  fez  nel- 
ies  huma  grande  matança  na  fuppofição 
de  que  matava  UlyiTes  ;  porém  tanto 
que  tornou  a  feufizo,  virou  contra  fi  3 
efpada  ,  que  recebera  de  Hedlor,  e  fe 
matou.  O  feu  fangue  foi  mudado  em 
jacyntho,  flor,  em  que  /4  ie  tinha  con- 
vertido hum  mancebo  deflenome,  mor- 
to por  Apollo.  Alguns  dizem  que  pela 
flor  do  j.icyntho  convém  entender  o  pí 
de  calhandra  ,  onde  parece  que  fe  vem 
eftas  duas  letras  Al  ,  que  fervem  igual- 
mente de  principio  á  palavra  AJAX, 
e  formão  o  fom  natural  ,  com  que  cada 
hum  exprime  a  fua  dor  apenas  fe  fente 
ferido,  como  fe  prefume  que  o  mance- 
bo Jacyntho  expriníio  a  fua  ,  tanto  que  fe 
vio  ferido  pelo  difco  ,  que  Apollo  ati- 
rara. Ella  notJ  ,  que  poderia  parecer 
inútil,  he  todavia  neceíTaria  para  intel- 
ligencia  de  dous  verfos  do  bello  lugar  d« 
Ovidio,  cai  t^ue  o  Ui;o  poçta  defcrev» 
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os  furores ,  e  a  morte  de  Ajax.  Aletam. 

JíV.  í  j. 

AjAxiAs  por  AjANTiAS  ,  feflas  eni 
hoNra  de  Ajax. 

AiCHEERA  ,  divindade  dos  Árabes. 

AinoNA  ,  mulher  de  Zetho.  W/ti-fe 
Aedon. 

AiDONEO,  rei  dos  MoIoíTbs  ,  o  qual 
poz  Thefiío  ein  prizão  ,  juntamente  com 
Pinthoo,  por  lhe  quererem  ambos  rou- 
bar lua  Hlha  Proferpina.  Como  Plutão 
fe  denominava  da  niefma  forte  Aidonéo  , 
teve  daqui  principio  a  fdbuia  ,  de  que 
Thefco  defccra  aos  infernos  p.tra  rou- 
bar a  mulher  defte  díos. 

AiGENETEs.   Víjii-Je  Archegenetes. 

AiMENES  ou  Emenes  ,  Troi.ina ,  a 
que  fe  conferirão  honras  divinas  na 
Creciã. 

AiMVLO  ,  o  niefmo  que  Emylo.  Veja-ft- 
EmvLO. 

AiREENNAs  OU  Aloennas  ,  fcílas  ,  que 
os  lavradores  celebravão  em  honra  de 
Baccho  ,  e  de  Geres. 

Ato-Locucio  ou  Aius  Loqueks.  De 
todas  as  divindades  f;ibulol'as  nenhuma 
outra  ha  ,  cuja  oiigem  feja  tão  clara, 
e  manifeíla  como  eíla.  No  anno  de  Ro- 
ma 564  ,  Cedicio  ,  homem  do  povo, 
veio  dar  p:irte  aos  Tribunos ,  que  vin 
do  fó  de  noite  peia  rua  Nova  ,  ouvira 
huma  voz  mais  forte  que  a  de  hum  ho- 
mem ,  a  qual  lhe  annunciára  que  fuíle 
participar  aos  Magiílrados ,  que  os  Gal- 
los  fe  avizinhavão.  Como  Cedicio  era 
peíTba  ignóbil  ,  e  alem  d  Ho  os  Callos 
era  huma  n;ição  muito  remota ,  e  por 
elta  r.izão  delconhecida  ,  nenhum  cafo 
fe  fez  de  femelhante  avifo.  Sem  enbar- 
go  de  que  Koma  no  immei.iato  íuno 
foi  tomada  pelos  Callos.  Mas  livre  de- 
pois de  taes  inimigos  ,  Camillo  p  ra  ex- 
piar a  negligencia,  que  a  eile  refpeito 
houvera  ,  não  fe  aproveitando  da  voz 
nodurna ,  ordenou  que  fe  erigiííe  hum 
templo  em  honra  do  deos  Aio-Locucio  , 
na  rua  Nova  ,  no  mefmo  fitio  ,  em  que 
Cedicio  dizia  que  elle  lhe  fallàra.  •»  Eíle 
»  deos  (  diz  galantem.ente  Gicero  )  em 
»  quanto  ninguém  o  conhecia,  fallava, 
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»  e  deixava-fe  ouvir,  donde  veio  cha- 
»  mar-fe  Aio-Locucio  ;  porem  depois 
»  que  entrou  a  fer  célebre  ,  e  que  fe 
»  llie  levantou  hum  altar,  e  hum  tem- 
»  p!o,  tomou  a  refoluqáo  de  fe  calar, 
«  e  çmnnideceo.  »  De  Divin.  Rollin, 
íli/i    Rom.  Tom.   2.  liv..(>. 

A IX  ou  M\  ,  ilha  do  mar  Egéo  , 
que  fendo  chea  de  rochedos  efcarpaJos  , 
urlerece  de  longe  ávirta  a  figura  de  hu- 
ma cabra  ,  que  os  Gregus  chamavão  Aix. 
Fiiniodiz,  que  do  nome  defta  ilha  (  no 
fegundo  calb  Aio^os  )  tomara  nome  o  mar 
Egéo.  Aix  era  também  o  nome  de  hu- 
ma nynfii  ,  ama  de  Júpiter.   Veja-fe    A- 

MAr.THEA. 

ALABANrjo  ,  filho  de  Callirhoé  ,  o 
qual  foi  contado  no  número  dos  deofes. 
O  feu  culto  era  célebre  em  Alabanda, 
cidade  da  Caria.  Cicer.  de  Nut,  Deor. 
lih.    }. 

Alahgabad  ,  o  mcfmo  que  Hélioga» 
balo.   Ve}a-jc  Heliogabaí.o. 

Alala  ,   fobrenome  de  Bellona. 

AijAlcoMenes  ,  efcultor  célebre  ,  o 
qual  fez  huma  eftstua  Oe  Minerva  ,  e 
lhe  eflabeleceo  o  culto  em  huma  cida- 
de ,  que  fundou  na  Béocia  ,  d  indo  á 
tal  eílatua  o  feu  próprio  nome.  Nafcío 
daqui  o  chamar-fe  a  Minerva  ALALCO* 
ME  NE  IS. 

AhArjComENErs  ,  fobrenome  de  Mi- 
nerva.   Vf/a-le  ArjAr,coiWENES. 

Af/ASTOR,  hum  dos  cavallos  de  Plu- 
tão. Tal  foi  tamben)  o  nome  do  irmão 
deNeléo,  Hlho  de  Neítor ;  e  o  de  hum 
dos  compsnheiros  de  Sarpedvin  ,  ao  qual 
Ul5ires  tirou  a  vida  no  fitio  de  Tróia. 
Da  melma  forte  fe  d<fnominavão  A/af- 
tores  os  Génios  malericos. 

Alaúde.  Ve/a-fe  Ekato  ,  Apoli.o  , 
Orpheo,    ARibN,    Lino. 

Alba  ,  cidade  do  Lacio  ,  edificada 
porAfcanto,   filho   de  Enéas. 

Albânia  ,  região  da  Afia  ,  na  coíla 
do  mar  Cafpio ,  allrm  dita  em  razão  de 
ferem  os  feus  habitadores  oriundos  do 
território  de  Alba  na  Itália  ,  donde  fa» 
hírão  debaixo  do  commandamento  de 
Hercules  depois  do  desbaiate  de  GerySo. 

Al- 


ALB 

Ar,BiON  e  Bergío.v  ,  famofos  gigan- 
tes,  fillios  de  Neptuno  Foi  tanta  a  fu.i 
oufuJia  ,  que  envellíráo  Hercules  em  oc- 
cafião ,  que  elle  fe  achava  fem  as  fuás 
frechas,  e  quizerão  elloivar-Ihe  a  palTi- 
gem  do  Rheno  ;  porem  Júpiter  os  aba- 
fou debaixo  de  huina  chuva  de  pedras. 

Albuí  EA  ,  fainofa  Sybilla  ,  que  dava 
os  feuí  oráculos  nos  bolques  de  Tybur , 
prefentemente  2''ivo  i.  Eila  Sybilla  ,  que 
cri  a  decim.1  ,  Te  nomeava  também  Al- 
buna  ,  e  fe  entende  fer  a  mefma  ,  que 
Leucothca  ,  c  Matuta.  Era  reverenciada 
como  huma  deoTa.    V^/o-fe  Ino. 

Alburno  ,  deos  venerado  fobre  hum 
monte   do  mefmo  nome,   na  Lucania. 

Alcathoaj  ,  fertas  em  honra  de  AI- 
catlióo. 

AiyCATHoo  ,  filho  de  Pllops.  Reca- 
hindo  nelle  vehementes  prefumpcjões  de 
que  entrara  na  morte  de  leu  irmão  Chry- 
íippo  ,  fe  retirou  para  Megara  ,  onde 
matou  hum  leão  ,  o  qual  devor.ira  Eurip- 
po  ,  filho  do  rei ,  com  cuja  filha  fe  def- 
pofou  ,  e  de  que  foi  fucceilbr. 

Houve  hum  Troiano  defle  nome  ,  o 
qu;:!  tinha  d^fpofado  Hippodamia  ,  filha 
de  Anchifes,  e  que  foi  morto  no  fitio 
de  Tróia  por  Idomenco. 

Alceo  ,  rilho  de  Perfío  ,  e  marido  de 
Hippomene  ,  chamada  também  Hippo- 
mone.  Foi  pai  de  Amphitry.'io  ,  e  avô 
de  Hercules  ,  denominado  por  ella  razão 
Alcides. 

Houve  outro  Alciio  ,  filho  de  Hercu- 
les,  e  que  foi  o  primeiro  dos  Heracli- 
dag ,  chamados  aílim  do  nome  de  Her- 
cules. 

Alceste  ,  filha  de  Pclias  ,  e  mulher 
de  Admeto  ,  rei  da  Thefialia.  Adoecen- 
do erte  príncipe  perigofamente,  Alcerte 
confultou  o  oráculo  ,  o  qual  refpondeo 
que  elle  morreria  ,  a  não  haver  quem  em 
fcu  luçar  fe  fujeicarte  a  palTar  elle  tran- 
fe.  Náo  fe  oHerccendo  pellba  alguma  , 
Alcelle  fe  deJicou  vo'unt.iriamente.  Her- 
cules chegou  a  Thelialia  no  mefmo  dia  , 
em  que  Alcefle  foi  faciificada.  Admeto 
o  recebeo  do  melhor  modo  que  pode  , 
e  o  agazalhou  eiu  hum  quarto  fepirado  ,  a 
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fim  de  que  as  fuás  infelicidades  não  def» 
fem  motivo  a  algum  defcuido  nas  obri- 
gações da  hofpitalidade.  Hercules  re- 
compenfou  bem  o  leu  hofpede  ,  porque 
fe  determinou  a  combater  a  Morte  ,  e 
dcfceo  aos  infernos,  donde  contra  von- 
tade de  Plutão  tirou  Alcefle  ,  e  a  refti- 
tuio  a  feu  marido.   Eurip. 

Alcida  ,  fobrenome  de  Minerva  ,  ds 
palavra  grega  Aicé ,  fc^a. 

Alcides.  Aílim  fe  denominava  Her- 
cules úo  nome  deAlcéo,    feu  avô. 

Também  havia  deofes  ALCIDES. 

Af.ciMEDE,  mulher  de  Elbn  ,  e  mãi 
de  Jafon. 

A/.ciMEDON'  ,  famofo  eícultor.  Além 
defle  houve  outro  Alcimedon  ,  heroe 
Grego.   Vejii-fe  Eckmagoras. 

Alcinoe  ,  mulher  de  Amphiloco  ,  ha- 
vendo retido  o  falario  de  huma  pobre 
jornaleira  ,  Diana  a  caftigou  em  razão 
difto  ,  e  lhe  infpirou  tão  forte  paixão 
por  hum  certo  chamado  Xantho  ,  que 
pelo  feguir  deixou  feu  próprio  marido, 
e  filhos:  e  fem  embargo  da  correfpon- 
dencia,  que  achava  em  Xantho  ,  fe  tor« 
nou  tão  ciofa  ,  que  tendo-o  por  infiel , 
fe  precipitou  no  mar. 

Alcinoo  ,  filbo  de  Naufithoo ,  e  rei 
dos  Phcacos  ,  ou  Phíacss  na  ilha  de  Gor- 
cyra.  O  feu  nome  fe  conllituio  célebre 
peia  formofura  dos  jardins,  que  culti- 
vava, ou  mais  ao  certo  ,  pelas  maravi- 
lhas, que  delle  difle  Homero,  por  oc- 
calião  do  n.iufrigio  ,  que  teve  UlylTes 
nas  prai.is  da  fobredita  ilha  ,  onde  foi 
bem  recebido,  e  magnificanunte  tratai 
do  pOr  Alcinoo.  Hoin.  ÚtIyJ.  7.  Ovid. 
Metam.  2. 

Alcion'  ou  Alcíoneo.  Era  hum  gi- 
gante, irmão  de  Orphyon.  Matou  vinte 
e  quatro  foldados  de  Hercules:  quiz  fa- 
ber  outro  tanto  a  eíle  heroe  ,  o  qual 
.aparou  o  golpe  na  fua  maça  ,  e  lhe  ti- 
rou .1  vida  a  tiros  de  frechj.  Sete  don- 
zell.TS ,  luas  filhas,  furão  por  illo  pene* 
tr.idas  de  tão  viva  dor ,  qus  detefpera- 
dj»  fe  precipitarão  no  mar  ,  onde  forão 
inud.idas  em   maqar'COS. 

Alcione  ou  HALCvo>f.,  filha  de  Eó- 
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lo  ,  ficou  inconfolavel  pela  inoite  de 
CeiK  leu  marido  ,  tíllio  de  Lúcifer  ,  o 
qual  feaffogára  ao  atraveflar  o  mar ,  indo 
ver  fua  mulher  ,  que  o  elperava  com 
extrema  impaciência.  Os  deoies  recom- 
penfarão  a  fua  tidelidade  ,  metamorfoíean- 
do  lium  ,  e  outro  em  Alciones  ou  maqa- 
íicos ,  e  foi  vontade  fua  que  o  mar  elti- 
veíTe  focegado  no  tempo,  em  que  eftes 
.pailaros  fizeflem  feus  ninhos  fobre  a 
ag.oa  ,  onde  de  ordinário  collumáo  fa- 
zellos. 

Alcioneo  ,  famofo  gigante  ,  que  foc- 
eorreo  os  deofes  contra  Júpiter.  Miner- 
va o  lanqou  fora  do  globo  da  Lua  ,  onde 
fe  tinha  poflado.  Tinha  a  virtude  de 
fe  refufcitar  .  porém  Hercules  depois  o 
arrebentou.  He  o  mefmo  que  Alcion. 

Alciope  ,  iilha  de  Aglauros  ,  e  de  Mar- 
te ,  foi  huma  das  mulheres  de  Neptuno. 

AfvCipPE,  filha  de  Marte  ,  a  qual  Ally- 
rothio  roubou.  Marte  por  vingar  a  filha  , 
matcu  o  roubador  ,  e  defla  morte  pro- 
cedeo  fer  eile  chamado  a  juizo  peran- 
t€  hum  Confeiho  ,  compoílo  de  doze 
deofes.  Veja-fe    Areópago. 

Fora  delia  houve  outras  muitas  A1- 
cippes  ,  huma  delias  filha  de  Onamáo  ; 
outra,  filha  do  gigante  Alcion;  a  ter- 
ceira ,  paflora  em  Theòcrito  ,  Virgí- 
lio ,  &c. 

Alcis  ,  huma  das  divindades  dos  Ger- 
xnanos.  Entende-fe  fer  Caltor  ou  Pollu.x. 

AriCiTHOE,    huma  das   Mineides. 

Houve  huma  Theb.ina  defle  nome, 
a  qual  efcarnecendo  das  fefias  de  Bac- 
cho  ,  e  trabalhando  ella  njefitia  ,  e  obri- 
gando fuás  irmans  ,  e  fervas  a  trabalha- 
lem  na  lã  ao  tempo  ,  que  fe  celebravão 
as  Orgias  ,  foi  convertida  em  morcego  , 
e  as  fuás  teias  em  folhas  de  parra  ,  ou 
de  hera. 

Aí^cMEiVA,  filha  de  Ele6trion  ,  rei  de 
Wycenas  ,  e  de  Lyfidice.  Defpofou  Am- 
pliitryiío  com  o  ajufle  de  que  efte  vin- 
garia a  morte  de  feu  irmão  ,  ao  qual  os 
Theiebí-os  havirlo  dado  a  morte.  Ao 
tempo  ,  que  Amphitryão  fe  achava  oc- 
cupado  na  guerra,  Júpiter  tomou  a  for- 
ma   deAe   príncipe    para    enganar  AI- 
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cmena.  Juno  fabendo  que  a  dita  prín- 
ceza  eilava  em  aperto  ,  fe  oppoz  ao  bom 
fuccelFo  do  parto  pela  razão  ,  de  que 
Júpiter  havia  promettido  grandes  deílr- 
nos  a  Hercules  ,  que  devia  nafcer  de 
Alcmens,  E  allim  fez  que  primeiro  pa- 
riiTe  Euryllhéo  ,  do  que  Hercules  fa- 
hifle  á  luz  ,  a  hm  de  que  como  in^is 
velho,  Euryílhéo  tiveíTe  algum  império 
fobre  o  outro.  Galanthis,  ferva  de  Al- 
cmena  ,  teve  a  delheza  de  engan.;r  Juno 
ao  ponto  do  nafcimento  de  Hercules. 
Veja-fe  Galanthis.  Alcmena  por  faleci- 
mento de  Amphitryão  fe  defpofou  com 
Rhadamantho.  Piin.liv.  ^^.  Metam.  liV. 
9.  Pltiut.  tw  Arnph, 

Alc.aíieon"  ,  filho  de  Amphiaráo,  foi 
obfeflo  das  fúrias  ,  e  da  fombra  de  fua 
mãíEriphyle,  que  matura  de  mandado 
de  leu  pai  ,  pelo  motivo  de  havtr  ella 
defcoberto  o  lugar  ,  onde  fe  etcondcra 
para  deixar  de  ir  á  guerra  de  Thtbas. 
Polynices  tinha  extorquido  efte  fegredo 
de  Eriphyle  por  hum  collar  ,  que  per- 
tencera a  Hermione  ,  filha  de  Marte  ,  e 
de  Vénus,  e  mulher  de  Cadmo  ,  mas 
que  não  recebera  delia.  Alcmeon  ator- 
mentado dos  mais  horríveis  remorfos 
por  c.iufa  do  crime ,  que  commettêra , 
fe  retirou  para  Pfophis  na  Arcádia  eni 
ordem  afaz?r  alli  expiaqões  ,  pelas  quaes 
pudeíTe  ver-fe  livre  das  Fúrias  ;  o  que 
fez  nas  mãos  dePhegéo,  com  cuja  filha 
Arfinoc  fe  defpofou,  a  qual  alguns  no- 
meão  Alphefibéa  ,  e  lhe  deo  o  f.ital 
coll.r  ,  que  comfigo  trouxera.  Sendo 
porém  de  nenhum  effeito  eftas  primeir.is 
expiHcjões  ,  pnlTou  a  fazer  fegundas  nas 
mãos  de  Achelóo  ,  pai  de  Callirhoé, 
com  quem  fe  defpofou  ,  fem  embarco 
da  obrigação,  em  que  fe  ligara  com  Ai- 
finoé  ,  á  qual  ainda  mefmo  foi  tomar  o 
collar  ,  que  lhe  dera  ,  para  fazer  diIJe 
mimo  á  fua  nova  efpofa.  Phegéo  ,  e 
Arfinoé  fe  relentlrão  notavelmente  defl.i 
afiVonta  ;  porém  Temeno  ,  e  Axion  ir- 
mãos de  Arfinoc  fe  enfurecerão  de  mo- 
do ,  que  feguirão  o  ;ilcance  a  Alcmeon  , 
eomat:irão.  Cheg:mdo  iflo  á  noticia  de 
GaUirhoé  ,  fupplicou  a  Júpiter ,  e  obteve 

que 
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que  fem  dou»  filhos  Acamas  ,  e  Am- 
photero  ,  que  fe  achaváo  ainda  na  in- 
fância, fe  torn-íTeni  deiepente  lioinens 
feitos  ,  para  vingarem  a  morte  <ie  feu 
pai ;  o  <]ue  afi-m  veio  a  fer  ,  pois  que 
não  ió  matarão  Temeno  ,  e  Axion , 
mas  ainda  Phegto  ,  e  Arfinoé.  Proper- 
cio  ,  hum  do»  que  dão  o  nome  <Je  Al- 
phefibca  á  filha  de  Phegéo  ,  diz  que  fo- 
ra ella  meliiia  a  que  m.itnu  feus  irmãos  , 
para  vingar  iielles  o  aíT-ilinio  de  feu  ma- 
rido ,  não  obftante  haver^lhe  (ido  infiel, 
Pnuf.  Apoli.  Dioii.  <3'c. 

Alcomen-t.o.  UiyíTes  he  adim  cogno- 
minado do  nome  deAlcomenas,  hunia 
das  cidades  da  ilha  de  Ithaca. 

Aí,coN  ,  filho  de  Eriílhéo.  Veja-fc 
Ekictheo. 

Houve  muitos  outros  Alcons  j  hum 
filho  de  Marte;  outro  filho  de  Amyco  , 
e  outro  de  Hippocoon. 

Alcyon  e  Alcyoneo.  Vcja-fe  Al- 
cioN"  e  Alci').n"eo. 

Alba.  Minerva  era  affim  denominn- 
da  de  hiima  cidade  defte  nome  na  Ar- 
cádia ,  lia  qual  tinha   hum  templo. 

Aleannas  ou  Ai.EAs  ,  fertas  em  hon- 
ra de  Minerva.  Veja-íe  Alea. 

Alecto  ,  huma  das  três  Eumenides 
ou  Fúrias. 

Ai-EcroR  ,  hum  dos  commandantes 
dos   Argivos  no  fitio  de  Theb^s. 

A(-ECTUYOMANTiA  ,  eipeclc  dc  divi- 
ripção  ,  que  fe  fazia  por  meio  de  hum 
guilo. 

Alectryont  ,  foldado  mancebo  ,  con- 
fidente ,  e  favorecido  de  Marte.  Elhiii- 
do  Inima  vez  de  fentineila  ,  ao  tempo 
que  o  dito  deos  fe  achava  com  Vénus , 
adormeceo  ,  e  foi  caufa  de  c]ue  \'ulca- 
Ho  os  tomalTe  de  fobvefjlto.  M  irie  con. 
cebeo  dido  t^l  faiiha  ,  que  o  metamor- 
fofeou  em  gallo. 

Ai.egria.  Kru  hum  dos  attributos  pe- 
culiares de  Veniis.  Os  Konunot  Hze- 
rão  delia  huma  divindade  particular. 

Ar.fcM/iNNo,  hcioe  dos  antigos  Ger- 
inanos ,  de  que  elles  fizerão  lusm  deos. 

Ai.EMOMOES  ,  Myícello  ,  filho  de  Alc- 
anon  ,  fundador  da  cidade  de  Crotona. 
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Alemova,  deofa  tutelar  das  criança* 
antes  do  nafcimento. 

Aleo  ,  rei  da  Arcádia  ,  célebre  pelos 
truitos  templos  ,    que  mandou  edificar. 

Ai.EOK  ,  hum  dos  deofes  Dlofcuros. 
Víja-fe  DioscLROs. 

Aletes  ,  filho  de  Eg^tílho  ,  o  quaí , 
tendo  ufiirpado  o  reino  de  Myccnas  , 
foi   morto  por  OreAes. 

Aletidas  ,  feílas  em  honra  de  Eri- 
gone ,   cognominada  Aletis. 

Alexandra  ,  a  mefma ,  que  C-íTan- 
dra  ,   filha  de   Priamo. 

Alexandre  ,  filho  de  Priamo.  Ol 
paflores  ,  que  o  creárão  ,  lhe  derão  o 
nome  de  Paris.    Vejn-le  Paris. 

Houve  outro  Alexandre  ,  filho  de 
Euryfthéo. 

Alexia  ,  cidade  da  Céltica  ,  edifica- 
da por  Hercules. 

Alexicaco.    Veja-fe  AcEsto. 

Alexikhoe  ou  Alyxothoe  ,  nynfa^ 
que  foi  huma  das  mulheres  de  Priamo. 

Alias  ,  fetlas   em  honra  do  Sol. 

Aljava.     Veja-fe    Diana  ,    Cvr-IDO," 

CaLISTO    ,     -ACTEON    ,     A  RCAS    ,      OF.IOn' » 

HiPPOLVTO,  Hercules  ,  Ghiron,  Me- 
LEAGRO  ,    Amazonas  ,   Atalanta. 

Aliger- Arcas  ,  quer  dizer  Árcade 
alado.   He  Mercúrio.    Veja-Q  Arcas. 

Af.iLAT,  divindade  dos  Árabes  ,  of 
quaes  debaixo  delle  nome  adcravao  a 
mateiia  de  todas  as  coufas  ,  cu  a  natu- 
reza ,  que  delJgnavão  pelos  crefcenteí 
da  Lua. 

AíJiEs  Deus  ,  o  deos,  çue  tt'm  cxat 
nos  pés.  He  Mercúrio. 

Ai,irEkio  ,  Júpiter  foi  ríTm  cogno- 
miii.'do  ,  e  Ceies  ALITEKJA  ,  por 
qu.into  em  huma  occaliâo  ile  feme  em- 
bar.'(;ar:"o  os  moleiro»  ,  para  que  não  fur- 
tadem  a  farinha. 

Alloi'ROiai  r,os  ,  quer  dizer  Tnccrt' 
llaiite.  Eíte  era  o  cognome  de  Marte, 
como  deos  commum  de  ambos  os  exér- 
citos inimigos  ,  fendo  ora  a  favor  de 
hum  ,  ora  a  tavor  do  outro. 

Allvkothio,  filho  de  Neptuno.  í'cr- 
jíi-le  ALcri'PE. 

Almon  ,  deos  de  hum  pequeno  rio 
C  dcí- 
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d«fte  nome  no  território  Ue  Roma  ,  e 
pai  da  nyiifíi  Lara. 

Almoi's.  Foi  hum  doj  gigantes  ,  que 
declinarão  a  guerra  a  Júpiter. 
AfiOE^fNAs.  Veja-fe  Aissvnas. 
Aloeo  ou  Alou  ,  f-unofo  gigíiiite, 
filho  de  Titan  ,  e  da  Terra.  Derpofou 
Iphiinédi.T  ,  a  qu:il  fendo  furprendida 
por  Neptuno  ,  deo  á  luz  Oto  ,  e 
Ephiaithe*.  Aloéo  os  creou  como  feus 
filhos  próprios.  Vendo  que  cada  mez 
crefcião  nove  pollegadas  ,  t  não  poden- 
do ir  em  pelíoa  á  guerra  dos  gigantes 
em  razão  da  fua  extrema  velhice  ,  os 
mandou  em  feu  lugar  ;  porém  Apollo, 
e  Diana  os  atraveiíàráo  com  fuás  fettas. 
Aloiuas.  São  08  filhos  de  Iphimé- 
dia  ,  e  de  Neptuno  ,  os  quaes  ferirão 
Marte  na  guerra  dos  gigante».  Vaja-fí 
Auw.o. 

Ahoo.  V£)a-fe  Aloeo. 

Alope,   filha   de    Cerc^^on  ,    deixan- 

do-fe    render    de    Neptuno  ,    de  quem 

teve  Hippothoo   ,    foi    morta    por    feu 

pai  ,  e  convertida    em  fonte.    Tal   era 

também  o  nome  de  huma  das  Harpyas. 

Alpbe.ía  e  Alphea.    Diana  foi   def- 

te  modo  cognominada  de  hum  templo  , 

íjue  tinha  nas  margens  do  rio  Alphéo. 

Alpreías.  He  a  mefma  queArethufa. 

Alpheo  ,    «ia  hum  caçador    de  pro- 

fifsão ,    o  qual    não  ceifando    de  perfe- 

guir    por  largo  tempo  Arethufa  ,    nynfa 

da  comitiva    de   Diana,    foi  ccmvertido 

por  ella  deofa  em   rio,   e  Arethufa  em 

tonte  }    porem    não    lhe  fendo  poífivel 

efquecer-íe  do  amor,    que   lhe    tivera, 

iiiillurou   as    fuás   agoas   com    as    defta 

Jiynfa. 

Alphesibeo,  nome  de  certo  pnflor. 
AlPhesibea    ou    Arsínoe  ,    filha    do- 
iio  Phegíío  ,   que  Alcmóon   defpofoi» ,   e 
a  quem  deo  ,    e  tornou  a  tirar  o  fatal 
collar  de   EriphyJe.    Víja-fe  Alcmeon. 

Alrunos.  Os  antigos  Germanos  Ue- 
nominavrto  aftim  os  feus  deofes  Pena- 
tes. 

Altar.  Vejú-fi  CalijIROE,  Priamo, 
Iphigenia  ,   Idomeneo  ,  &c. 

AiiTELiiO  ,    quer    diici:  6reado  febre 
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(j  terra  ,  ou  nas  arntas ,   fobrenome  de 
Rómulo. 

Althea  ,    filha  de  Theftio  ,    e  mu- 
lher de  (Suco,    rei  de  Calydonia.   Eile 
príncipe    nao    fe    lembrando    luima  vez 
de  Diana  nos  feus  facriricioi ,  a  deofa , 
pira  fe  ving:\r    de  femelhante  atTronta  « 
fufcitou  contra  elle  hum  javali  ,   o  qual 
veio  aflblar  as  terras  de  Calydonia.  Con- 
certados ,    e  unidos  entre  fi  os  princl- 
pes  delle  paiz   para  exterminarem  o   di- 
to monílro  ,   fizeráo  huma  caçada  ,  eni 
que    entrou  Atalanta  ,    filha  do   rei  dâ 
Arcádia.    Ella   princeza  foi  a   primeira, 
que  ferio  o  javali  ,    cujos  defpojos  re- 
cebeo  da  mão  de  Meleagro  ,    filho    de 
CSnío  i   porém  os  irmãos  de  Althéa  ,    re- 
fentidos  de  que  toda  a  honra  da  fobre- 
dita  caqada  coubeíTe  a  huma    donzella , 
lhe  tirarão    por  força  os  defpojos,  que 
comfigo  levava.    Meleagro  ,   que  amava 
Atalanta  ,    deixou-fe    tranfportar    tanto 
de  cólera  por  eíle  motivo ,    qu«  matoi» 
feus  próprios  tios.  Althéa  ,  para  vingar 
a  morte  de  feus  irmãos  ,  deitou  no  fo* 
go  o  tição  fatal  ,  de  que  as  Parca»  ha» 
viâo  feito  dependente    o  deftino    deíle 
príncipe.    Ao  piílb  que  o  tição   fe  hia 
queimando,  Meleagro  fe  definhava,  atà 
que  finalmente  pereceo.    Althéa  fe  matou 
de  defefperada.    Muitos  Autores  são  de 
parecer   haver  fido   Meleagro    o  que  fe 
efqueccra  de  Dian?  nos  feus  facritícios." 
Althemenes.    Vi/a-Je  Grateo. 
Althe!'i>  ,   filho  de  Neptuno  ,  e  rei 
do   Egypto. 

Altio,  cogaome  de  Júpiter,  toma- 
do do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava  eni 
hum  bofque  fagrado  ,  com  o  nome  de 
A/tis  ,   próximo  á  Olympia. 

Alumna  ,  quer  dizer  ama  ,  fobre- 
nome  de  Ceres. 

Alysio,  cognome  de  Júpiter,    «  de 
Baccho. 
\        Alyxothoe  ,  nynfa,  e  mãideEfaco» 
o  qual  houve  de  Priamo,  de  quem  fot 
em   extremo  amada- 

Am/ea,  fobrenome  de  Ceres. 
Amalthea,    he    o    nome    da  cabra, 
que  deo  leite  a  Júpiter.  £in  rcconheci- 
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mento  defle  bom  ferviqo ,  a  coIJocou 
com  dous  cabritei  feiís  filhos  no  ceo , 
e  deo  hum  dos  íeus  cornos  ás  nj  nfas  , 
que  cuidáião  dclle  defde  a  lua  inr.ncia  , 
com  a  virtude  de  produzir  quanto  elias 
íppetetefiem.  Cliamava-fc-lhe  o  corno 
àd  abundância.  Alguns  di?em  que  A- 
malthca  era  filha  de  Mellfiò  ,  rei  da 
Creta  ,  e  /ora  a  que  tomara  a  cargo  a 
infância  de  Júpiter  ,  que  crcára  com 
leite  de  cabra.  Também  fe  dava  eíle 
nome  á  Sibylla  de  Gumas. 

Amano  ,  divindade  dos  Perfas.  En- 
tende-fe  fer  o  Sol. 

Amaracq.  Era  hum  official  da  cafa 
c]e  Cyniras  ou  Cyuaras  ,  rei  àç  Cln- 
pre.  Como  tocava  á  lua  obiigaqão  gii;>r- 
dar  os  perfumei ,  tal  foi  o  pezar  ,  t:ue 
teve  de  quebrar  os  vafos  ,  em  que  ef- 
tavão  mettidos  os  de  maior  pre^o  ,  que 
de  pura  dor  veio  a  finar-le.  Oi  deofes 
compadecidos  dclle  o  metamorfofeárão 
em  manjerona.   Fãtj, 

Amarvsia  ,  Amakvnthia  ou  Ama- 
HYNTHis  ,  e  Amakííia  ,  cognomes  afsás 
communs  de  Diana  ,  tomados  de  hum 
lugar  ,  onde  tinha  particular  culto  na 
ilhaEiíbéa;  outros  dizem  na  Thetíalia. 
■  Amata  ,  mulher  do  rei  Latino  ,  e 
mãi  de  Lavinia.  Defefperada  fe  enfor- 
cou ,  tanto  que  vio  lhe  não  era  pof- 
livel  eftorvar  o  cafamento  de  Encas 
com   fua  filha. 

Amatho  ,  filho  de  Hercules,  deo  o 
feu  nome  á  cidade  de  Amathouta  ,  na 
ilha  de  Chypre. 

AmatíVonta  ,  cidade  da  ilha  de  Chy- 
pre ,  confagrada  a  Vénus.  Os  feus  mo- 
r;;dores  euihcarào  hum  foberbo  templo 
á  dita  deofa  ,    e  outro  tal  a  Adónis. 

A.V.  VTHONTIA    ,     Ar.lATHtSA      OU     AMA- 

THUsiA.  Vénus  fe  denomina  aflim  mui- 
tas vezes  do  nome  dç  Amathonta  ,  ci- 
dade ,  onde  era  c;;!ebre  o  feu  culto. 
Icju-fí  Amathonta. 

Amathvsa  ,  mãi  de  Cyniras. 

Amazonas.  Mulheres  guerreiras  da 
Cappadocia ,  nas  margens  do  rioTher- 
uiodonte.  Não  admittião  já  inaii  ho- 
mem çomfi^o ,   ç  fomente  pi  i:e<;çl?iáo 
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hutna  vez  cada  anno  ;  porém  logo  o» 
defpediâo  ,  fendo  para  illo  melV..o  pre- 
cifo  que  os  taes  houveiiem  antes  mor- 
to três  dos  feus  inimigos.  Aos  fiihot 
machos  davão  a  morte  ,  ou  os  alcija- 
vão  ,  e  dilicenttmente  creavão  as  fi- 
lhas ,  ás  quaes  queimavão  o  peito  di- 
reito ,  e  adertravão  em  atirar  a  fetta. 
Tiveráo  grandes  guerras  com  os  feu» 
vizinhos  ,  e  forão  quafi  deílruidas  poj: 
Hercules,  que  lhes  aprizionou  a  fua  rai- 
nha. DiOíl.  liv.  j.  F/in.  liv.  6.  He- 
rodot. 

AriAzuMO  ,  fobrenome  de  Apollo 
em  razão  de  ter  concluído  agueria  dat 
Amazonas  contra  os  Gregos.   Fúuf* 

Ambarvaes,  ^facrificios  em  honra  de 
Geres.  O  povo  acomp::nhava  em  foi» 
ma  de  procifsão  a«  vidimas  ,  que  fe 
devião  immolar  ,  dando  volta  em  roda 
dos  pães ,  antes  de  fe  fegareni.  Os  quft 
preíidião  a  eílas  feftiv idades  eráo  doze 
facerdotes ,  chamados  ARVAES. 

Amri<;aõ.  Us  aotigos  6zerúo  delia  hu> 
ma  deofa. 

Amekosta.  Nada  he  tão  eícuro  ,  e 
confufo  entre  os  poetai ,  como  o  verda-. 
deiro  prellimo  da  Ambrofia  ,  e  do  Ne- 
ílar.  Poder-1'e-hia  fuppór  fora  tenqão 
fua  pór  febre  efte  ponto  os  grammati- 
cos  a  tormento  ,  de  forte  que  ainda  elli 
por  faber  com  certeza  ,  fe  fe  comia  a 
Ambrofia  ,  e  fe  fe  bebia  o  Nedar. 
Acha  fe  mais  vezes  beber  o  Nedar.  E 
fó  em  conformidade  da  opinião  mais 
commua  he  que  fe  confidera  a  Ambro- 
fia, como  o  alimento,  que  fe  punh» 
na  meza  dos  deofes  ,  e  o  NeciiT  como 
a  fua  bebida  ;  mas  em  tal  cafo  para  bem 
fe  entenderem  alpuns  p.i(1os  de  Home- 
ro ,  Virgilio,  e  outros  Poetas,  he  de 
neceílldadc  fuppór  ,  como  fe  cré  ,  que 
fe  fazia  da  Ambroíia  quantidade  de  ou- 
tras çoufas  ,  e  que  alem  da  Ambrofia  fo- 
lida  havia  agoa  d' Ambrofia,  quinta  ef- 
fencia  d^  Ambrofia  ,  pomuda  ,  e  maqa 
d'  Ambrofia.  Porém  de  qualquer  for- 
te que  for  ,  a  fubula  não  podia  inven- 
tar coufa  alguma  mais  bella  ,  que  a  Am- 
tjipfia  ,  e  o  ^«ecbr.  Eíla  çouúUa  deli- 
C  it  cia< 
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ciofa ,  e  efte  licor  balO.míco  recreav*o 
ao  meftno  tempo  todos  os  fenti  Jos :  por 
feu  meio  Te  confegiiia  a  mocidade  ,  ou 
fe  confervava  ,  a  vida  fe  tornava  perfel- 
tamente  venturofa  ,  e  fe  alcançava  a 
ínimortalidaciíí.  Como  os  antigos  ne- 
nhuma coufa  conhecião  mais  doce  que 
o  mel  ,  não  lerá  de  admirar  que  o  poe- 
ta Ibico  ,  citado  por  Athenco  ,  tomaf- 
fe  delle  matéria  p.ra  huma  compara- 
ção ,  na  qual  pertende  dar  alguma  idéa 
tia  natureza  ,  e  do  goílo  da  Ambrolia. 
Eis-aqui  o  que  elle  diz  ;  »  A  Ambrofia 
»  he  nove  vezes  mais  doce  que  o  mel  j 
»  e  comendo-le  o  me!  ,  fente-le  a  nona 
>  parte  do  prazer,  que  fe  experimenta- 
J»  ria  comendo-fe  a  Ambrolia.  »  Veja-fe 
a  fabia  ,  e  agradável  diflertação  de  M. 
11:  Franc  fobre  erta  matéria.  Tem  por 
titulo;  Tentativa  a  refpeito  doNeiílar, 
e  da  AmbroiiJ.  Em  Francez  t>  Ej/ni  ftir 
3e  Ne:iar  ,   e  fitr  t  Ambrcijie. 

Tal  era  também  o  nome  de  huma  das 
Hyadas ,  e  de  huma  feíla  cm  honra  de 
Baccho. 

Ambumo,  Júpiter  era  afRm  cognomi- 
nado :  Minerva  AMBULIA  ;  e  Caftor 
e  Pollux  AMBULIOS,  por  quanto  to- 
t}2s  as  ditas  divindades  tinhão  altares 
junto  a  hum  efpaçofo  pórtico  ,  onde  os 
Lacedemonios   cortuaiavâo  ir  pafTear. 

Ambureale.  Era  huma  feita  ,  na  qual 
fe  Immolava  huma  viclima  ,  que  fe  fa- 
zia andar  em  roda  da  cidade. 
'  A:/iEKTMF3.  Deo-fe  efte  cognome  a 
Plutão  ,  pelo  motivo  de  fua  muihsr  lhe 
haver  tlrndo  huma  jiynfa  ,  que  elle  a- 
mava.  Elia  paíavra  ÍTgnifica  Frivudo  de 
Md  111  ii  ti.    Veja-fe  Mfntha. 

Amisodar,  rei  na»  margens  do  Xan- 
tho  ,  cuja  priacipul  forqa  connllia  na 
Chimera  ,  que  foi  morta  por  Belltro- 
pluinte.    Vd/a-fe  Chtmfra. 

Aahthaon,  pai  de  Melampo  ,  e  ir- 
mão de  Eibn. 

AMi7.AnB.  Os  Grego»  formarão  delia 
buma  divindade.  Os  Romanos  a  repre- 
fentavão  debaixo  de  hum  embleraa  ,  do 
qual  fe  nos  confervcu  a  defcripqão.  Era 
a  figura  de  huma  pelToa  moça ,  v«rtida 
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com  huma  túnica  ,  por  baixo  de  cuja 
franja  fe  liáo  eflas  palavras :  A  morte , 
e  a  vida.  Na  teíla  eftaváo  gravadas  ef- 
toutras  pulavras :  O  verão,  e  o  inverno. 
A  figura  tinha  o  perto  aberto  ate  ao 
coraqão  ,  para  o  qual  apontava  com  o 
dedo  ,  e  nelle  as  palavras  feguintes  : 
De  perto  ,   e   de  lon^e 

Am.aiox   ou  HArar.ioN-.    He  o  mefmo 
que  Júpiter.    Era   particularmente  hon- 
rado em   Thebas,   capital  do   alto  Egy- 
pto.    Conta-fe    que    achando-fe  Baccho 
na  Arjbia  deferta  morto  de  fede  ,  im- 
plorou o   foccorro  de  Júpiter  ,  que  lhe 
appareceo  na  forma    de  hum  carneiro, 
o  qual    batendo    com    o  pé    no   chão  , 
fez    rebentiir  do  golpe    hum    borbulháa 
de  agoa.    Neite  lugar  fe  levantou   hum 
altar  Ibberbo  a  Júpiter ,   que   fe  cogito- 
minou  Ammon  ,    por  caufr  das  arêas  , 
que  ha  nefta  região.   Outros  dizem  qufr 
Júpiter  fe  denominara  affini    por  occa- 
fião  do  primeiro  templo  ,     que  lhe  foi 
erigido    por  hum  paftor    chamado   Am- 
mon. Os  povos  da  Libya  lhe  edificará» 
hum  magnifico  ,    com  o  mefmo  nome  , 
nos  defertos   da  parte  do  occidente    áo 
Eg-^'pto  :    de  muito  longe  vinhão  con- 
fulíar  3  eftatua  deite  deos  ,  o  qual  dava 
a!li    finjofos    oráculo».     Reprefentava-fe 
na  forma  de  hum   carneiro  ,  ou  fomen- 
te com  cabeqa  ,    e  cornos  de  carneiro. 
P//í;.  lixK    ç.  íT  6.    Lucan.   Arijloph.   ^c. 
Ammon  foi  também  o  nome  de  hum 
rei   da  Libya  ,  o  qual  alguns  tomão  por 
Baccho. 

Ammonía  ,  cognome  de  Juno. 
Ar.iMOTHEA,  nynfa,  filha  de  Neréo  ^ 
e  de  Doiis. 

Ammudates  ,  hum  dos  deofes  do» 
Romanos. 

Amnísiades  ou  Amkisides  ,  nynfas  , 
aílim  denominadas  de  Amnifo  ,  rio  da 
iiha  de  Creta. 

Amok.  Vejo-fe  CtTrrno. 
Amielos,  filho  de  hum  fat\'ro  ,  e  de 
huma  nynfa  -.  foi  hum  dos  amigos  de 
Baccho  ,  o  q-ual  trve  t.imbem  hum  fa« 
cerdote  deíle  nome.  Eíla  palavra  ,  que 
fignitíca  vinha ,  era  i^udlmente  o  nome 
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de  bum  proinontorio  da  i!ha  de  Samos  i 
de  huma  cidade  da  Creta ;  de  outra  da 
Macedónia,   &C: 

Ar.iPEí.usrA  ,  promontório  da  Africa 
na  Mauritânia  ,  onde  havia  huma  ca- 
verna confjgiada  a  Hercules. 

Amphiaraidf.s  ,  Alcméon  ,  filho  de 
AmphiarJo. 

Am?hiarao  ou  Amphiaras  ,  filho 
deApollo,  e  de  Hypermneflra.  Eriphy- 
le  ,  lua  muiher  ,  enfníou  a  Polynices  , 
por  hum  coHar  de  ouro,  o  lugar,  em 
que  e!le  fe  efcondêra  para  deixar  de  ir 
á  guerra  de  Thebas ,  onde  devia  mor- 
rer. Na  vefpera  ,  em  que  foi  engolido 
da  terra  com  o  feu  carro  ,  achando-fe 
á  nicza  com  os  demais  commandantes 
do  exercito ,  huma  águia  Ce  lan<;ou  fo- 
bre  o  feu  prato  ,  o  levou  pelos  ares  ,  e  o 
deixou  depois  cahir  em  bum  lugar,  on- 
de foi  convertido  em  loureiro  :  ao  fc- 
guinte  dia  fe  lhe  abrio  debuixo  dos  pés 
a  terra  ,  e  foi  abyfmado  com  os  feus  ca- 
vallos.  Os  poetas  o  confundem  algumas 
•vezes  com  Alcmdon  feu  fiiho.  Plm.Ovid, 

Amphiareas  ,  feftas  em  honra  de 
Amphiaráo. 

AMPiacTYON',  filho  de  Deucaliao,  e 
de  Pyrrha. 

Houve  outro  Amphiiflyon ,  filho  de 
Heleno  ,  que  inílituio  o  famofo  tribu- 
nal ,  a  que  deo  o  feu  nome  ,  e  cujos 
de.retcs  eráo  tão  refpeitados  como  os 
oráculos  dos  deofes. 

Amphi damas  ,  filho  de  Eufiris,  que 
Hercules  matou. 

Amphíloco  ,  filho  de  Amphiaráo.  A- 
chou-fe  no  fitio  de  Tróia.  Ao  voltar 
delle,  fundou  huma  cidade,  a  que  deo 
o  feu  nome.  Depois  foi  honrado  como 
hum  deo'. 

AnpHr7/!Acno.  Dous  dos  capitáe'!  Gre- 
gos ,  que  forão  ao  fitio  de  Tróia  ,  tiverão 
ambos  crte  nome. 

Amphi?/íapo.    Vejn-fe  Lino, 

AiviPHíMEDo.N-  ,  filho  de  Melantho, 
hum  dos  amantes  do  Penélope  ,  no 
qu.il   Telemacho  deo  huma  eftocada. 

Tu!  he  também  o  nome  de  hum  Cen- 
tAuro. 
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Amphín-ome  ,  huma  das  N'ere!das.  A 
mãi  de  Jafon  fe  denominava  também 
Amphinome.    Veja-fe   Amphino.mea.  - 

Ampjíi.vo:.ífa  ou  Amphixo^ie  ,  mãi 
de  Jafon,  chefe  dos  Argonautas.  Traf- 
paíTou-fe  o  peito  com  hum  punhal , 
movida  da  faudade  ,  que  Jhe  caufou  a 
larga  aufencia  de  feu  rilho  ,  que  tinha 
ido  á   conquifta  do  Veilo  de  ouro. 

A.MPHixor.io  ,  hum  dos  que  perten- 
diáo   Penélope  para  efpofa. 

Amphion  ,  filho  de  Júpiter  ,  e  de 
Antiopa  ,  riinha  de  Thebas.  Edificou  os 
muros  delia  cidade  com  o  fuave  toque 
da  fu.i  lyra.  As  pedras  fenfiveis  a  efta 
melodia  ,  por  fi  mefmo  fe  accommodavão 
em  feus  lugares-  Junto  com  feu  irmão 
Zctho  inventou  a  niufica. 

Hum  dos  Argonautas  fe  chamava 
também  Amphion,  Além  do  qunl  hou- 
ve deíle  nome  hum  rei  d^Orchomena , 
filho  de  Jafio  ,   e  pai   de  Chloiis. 

A-viPHiPYRos  ,  quer  dizer  que  tem  hu  i)t 
archote  em  cada  mTia  j  cognome  de  Dia- 
na. 

Amphirroe  ,  huma  das  nynfas  do 
Oceano. 

AMpHiTHOE,  nynfa  do  mar,  filha  de 
Neréo  ,   e   de  Doris. 

Amphito.   Ve/n-fe  Rhecio. 

Amphitrite  ,  filha  do  Oceano  ,  e 
de  Doris  ,  deofa  do  mar  ,  e  mulher  de 
Neptuno.  Havendo  fugido  para  não  ca- 
lar ,  Neptuno  defpedio  dons  delfins, 
que  forão  dar  com  ella  junto  ao  monte 
Atlas  ,  e  lha  conduzirão  em  cima  de 
hum  coche  em  forma  de  concha  ,  e 
o  fobredito  deos  a  defpo'"ou. 

AmphitrjaÕ  ,  ;ilho  deAlcéo,  e  neto 
de  Perféo  ,  apojerou-fe  de  Thebas  ,  e 
defpofou  Alcmena.  Fez  guerra  aos  Te- 
lebcos  ,  ou  Teléboos  ,  que  deflroqou 
com  ajuda  de  Comctho  ,  filha  de  Pte- 
rélas  ,  feu  rei ,  ao  qual  a  dita  Princeza 
cortou  hum  cabello  de  ouro  ,  de  que 
dfpendião  os  deftinoi  defle  príncipe. 
No  tempo  ,  que  durou  a  referida  guer- 
ra ,  foi  que  Júpiter  ,  tomando  a  fiçura 
de  An)pliitryão  ,  enganou  Alcmerva,  Efte 
príncipe  invadio  ot  eftadoí  dePtérclas, 
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conrtiuiío-re  formidável  a  todos  os  feui 
vizinhos  ,  e  caltigou  Coinétho  da  exe- 
cutJJa  traiqão.  Cafo  igua!  luccedeo  a 
Minos  na  occafião  ,  em  que  tinha  cer- 
cado Mcgara.     Vcja-jd  Niso. 

Am)'hitryomdes  ou  Amvhitryonía- 
EES  ,  Hercules  ,  como  tilho  de  Amphi- 
tryáo. 

Amphothero.   Veja-fe  Acarnas. 

AnPHRYSo,  rio  daTheflalia,  em  cu- 
jas margens  Apollo  parto reava  os  reba- 
nhos lie  Admeto  ,  e  onde  também  el- 
folou  vivo  o  fatyro  Marlyas.  Ahi  mef- 
nio  amou  Kvadne  ,  Lycoris  ,  e  Hyacin- 
tho  ,  o  qual  matou  involuntariamente 
ao  eílar  jogando  a  barra. 

Do  nome  defte  rio  vem  chamar-fe  a 
Sibylla  de  Cuinas  Amphiylia  Vates  ,  pe- 
lo motivo  de  querer  paíTar  como  in- 
fpirada  por  Apollo. 

Ajmpyciues  ,  he  Mopfo  ,  filho  de  Am- 
pyco.    Vcja-je   Mopso. 

Ami'\co  ,  Ampyo  ou  Atapyx  ,  filho 
de  Chloris ,  e  pai  de  Mopfo.  Houve 
iJefte  mefmo  nome  hum  Hlho  de  Pe- 
lins. 

Amsa.vcto  ,  lago  profundo ,  e  rodea- 
do de  defpenhadeiros ,  e  de  bofques  no 
território  de  Hirpino  na  Itália.  Delle 
fe  exhalava  hum  fedor  tão  horrível, 
que  eíle  lugar  paíTava  como  o  refpira- 
douro  dos   infernos. 

Amun.  He   o  mefmo  que  Ammon. 

Amvcla  ,  Iiuina  i!as  filhas  de  Niobe, 
a  que  Latona  concedeo  a  vida  ,  aflim 
como  a  fua  irmã  Melibéa,  quando  lhes 
matou  todos  os  demais  irmãos  ,  e  ir- 
mans.   Veja-fe  Nicke. 

AmycLíCo.  Apollo  era  aflim  cogno- 
minado de  hum  templo  magnifico  ,  que 
tinha  cm   AmyclCa  ,  cidade  da  Laconia. 

Amycq  ,  filho  de  Neptuno  ,  e  rei  dos 
Bebrycios.   Kif/<j-7í?  Bebryçios. 

Houve  hum  dos  principaes  Centau- 
ros, e  hum  companheiro  de  Encas  dei- 
te nome. 

Houve  mais  outro  Amyco  ,  irmão  de 
Hippolyta  ,  rainha  das  Amazonas  ,  o 
qual  foi   morto  por  Hercules. 

Amy^ione,  huuia  das  cinçoenta  Da- 
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n.Tides.  Defporcu-fe  com  Encelado  ,  a 
quem  deo  a  morte  na  primeira  noite 
das  fuiis  núpcias  ein  obleivancia  do  que 
feu  pai  lhe  ordenara.  A'  foi<;a  de  re- 
morfos  fe  retirou  p;;ra  as  felvas,  onde 
ao  difparar  a  fetta  contra  huma  corqa^ 
ferio  hum  fatyro  ,  que  a  perfeguio  ,  e 
de  cujjs  mãos  náo  pode  elcapar  ,  feiit 
embargo  de  huver  iniplorado  Iseptuno, 
o  qual  deos  dahi  a  algum  tempo  a  uie- 
tamorfofeou  em  fonte. 

Amyntas  ,  he  o  nome  de  hum  paílor. 

Amyktor  ,  rei  dos  Dolopes  ,  povo 
do  Epiro,  foi  morto  por  Hercules  em 
razão  de  lhe  ter  negado  a  paflagem  pe- 
los  feus  elladus. 

Houve  também  hum  Amyntor  ,  fi- 
lho de  Egypto  ,  o  qual  foi  morto  poc 
fua  mulher  na  primeira  noite  de  fua$ 
núpcias. 

Amyntor  ,  era  também  o  nome  do 
pai  de  Phijnix. 

Amyntokides  ,  Ph^nlx ,  filho  de  A» 
myntor. 

Amythaon.  Veja-fe  Amithaon. 

Anaceas,  fefta»  em  honra  dos  deofes 
Diofcuros  ,  que  fe  nomeavão  tambera 
Anaces.   Veja-fe  Anax, 

Anacês  ou  Anactes.   Veja-fe  Anax, 

Anachis  ,  hum  dos  quatro  deofes 
Lares  ,  reverenceados  pelos  Egypcios. 
Os  outros  três  erão  Dymon  ,  Tychis , 
e  H>iros. 

Anacletkra.  Era  huma  pedra  ,  na 
qual  crião  os  Gregos  ,  que  defcançára 
Ceres  depois  das  longas  viagens  ,  que 
tinha  feito  em  bufca  de  fua  filha.  As 
mulheres  de  Mceara  veneravão  grande-^ 
mente  a  dita  pedra  ,  que  fe  guardava 
em  Athenas  juiUo  ao  Prytanéo.  Fauf. 

Anactes.    Vejct-fe  Anax. 

Anadyomenf.  ,  fobrtnome  de  Vénus. 
Augullo  lhe  confagrou  debaixo  delle 
nome  hum  painel  pintado  porApelles, 
no  qual  fe  acl  ava  reprefentada  no  pon- 
to do  feu  nafciniento  fahndo  do  feio 
do  mar.  Plut.  Plin. 

Anagoctas  ,  feflas  em  honra  de  Vc^ 
nus  aufente  ,  fupplicando-lhe  que  hou- 
vefle  de  voltar. 

Anai- 
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AífAiDEi*  OU  Impudência.  Os  Athe- 
MÍenfes  formarão  delia  huina  divindade. 

Anaitis,  nome  debaixo  do  qual  os 
Perlas,  e  os  Arménios  aJoravão  Vénus. 
Anaitis  era  a  Di.in3  dos  Lydios. 

Anamelech,  he  o  mefmo  que  Adra- 
melech. 

Ana?is  ou  An-apo.  He  o  nome  de 
hum  rio  ,  com  o  qual  fe  ajuntou  a  nyn- 
fa  Cyane,  quando  foi  convertida  em 
lago. 

AyATis.  Era  o  nome,  que  os  Perfas 
duvão   a  Diana. 

Anatole  ,   li  uma  das  Horas. 

Anauro  ,  rio  da  Troada  ,  junto  a 
cujas  margens  guardava  Paris  as  ovelhas 
de  Priamo. 

Av.vx,  filho  do  Ceo  ,  e  da  Terra. 
O  feu  nome  era  reverenceado  como 
coufa  grande,  e  fjgrada ,  de  maneira 
que  fomente  fe  conferia  em  titulo  de 
honra  aos  femideofes  ,  aos  reis  j  e  aos 
beróes.  Quando  fe  lhes  fallava  ,  ou  fe 
lhe?  fallava  no  plural  ,  fe  denominavão 
Anailes  ou  Anaces.  Plut.  Cie. 

AvAKABiA  ,  nyiifa  ,  que  deíiippareceo 
do  templo  de  Diana ,  ao  qual  fe  havia 
acolhido  em  ordem  a  efcapar  de  Apol- 
lo  ,   que  a   perfeguia. 

Anaxa.vdka,  heroina,  reverenceada 
como  deofa  na  Laconia. 

Anakarete,  nynfa  da  ilha  de  Chy- 
pre.  Foi  convertida  em  rochedo  por 
caufa  de  não  querer  dar  ouvidos  a  Iphis  , 
que  a  amava. 

Anaxíí,  tilho  de  Caftor,  e  de  Ilai- 
ra. 

Anayithf.a  ,  huma  das  Danaidas , 
que  Júpiter  adinittio  ao  número  das  fuás 
njulljerej. 

Avaxo,  filha  de  Ancéo  ,  e  fegundo 
alguns,   mãi  de  Alcmena. 

Ancap.ia,  deofa,  que  fe  invocava 
contr.i  as  corr-^rias  dos  inimigos. 

Ancario.    Vtr/iT-fí  Anchíalo. 

AvcRO,  rei  da  Arcádia,  entrou  no 
númíro  dos  Argonautas.  Carta  occa- 
íião  hum  do»  feus  efcravos  lhe  prediífe  , 
qu-  nunca  mais  beberia  vinho  da  fuj 
vinha.    Aacio    zombou    J«   iemelhantc 
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predícção  ,  e  para  logo  manjou  lhe 
trouxeíTem  hum  copo  cheio  de  vinho  : 
antes  de  o  beber,  lhe  diife  o  efcravo  , 
que  ainda  niedeava  efpaqo  entre  o  co- 
po ,  e  a  bocca.  Nefle  mefmo  inftante 
lhe  derão  a  nova  de  que  o  javali  de 
Calydon  entrara  na  lua  vinha ;  em  con- 
tinente largou  da  mão  o  copo ,  correo 
ao  encontro  do  animal  ,  que  arremet- 
tendo  a  elle  ,  o  matou. 

Anchemolo  ,  filho  de  Pvheto  ,  rei 
de  huma  regiáo  da  Itália.  Cego  de  hu* 
ma  culpável  paixão  para  com  fua  n:a« 
drafta  ,  lhe  fez  hum  ultraje,  pelo  qual 
feu  pai  o  quiz  caltigar ;  porém  elle  fe 
poz  em  fugida  ,  e  fe  acolheo  aos  efta- 
dos  de  Turno. 

A.vcHiALo  ou  An-cario.  Os  pagão* 
fe  perfuadião  fer  efte  o  deos  dos  Ju- 
deos. 

Tal  era  igualmente  o  nome  de  hum 
Grego  ,   filho  de  Mentes. 

ANCHrsES,  príncipe  Troiano,  e  da 
familia  de  Priamo,  era  filho  deCapis, 
e  de  huma  nynfa.  Defpofou-fe  occulta» 
mente  com  Vénus ,  e  delia  teve  Enéas. 
Anchifes  tendo  a  oufadia  de  fe  gabas 
difto ,  Júpiter  em  caftigo  da  fua  indif- 
criqão  o  ferio  com  o  raio  ,  o  qual  po- 
rém não  o  defpedaçando  ,  tão  fomente 
o  alfombrou.  Depois  da  tomada  de 
Tróia  ,  a  grande  curto  fahio  da  cidade 
em  razão  da  fua  extrema  velhice.  Enéa» 
o  levou  fobre  feus  hombros  até  ás  nãos  , 
pegando  da  mão  a  feu  filho  Afcanio. 
Trouxe  os  feus  deofes  Penates  com  tu- 
do que  poíTuia  de  ma  »  valor  ,  e  foi  ^cabac 
na  Sicilia  ,  onde  Enéas  lhe  elevou  hum 
magnifico  tumulo,    llrçr.  Encid. 

An-cujíiades.  He  Enéas  ,  filho  de 
Anchifes. 

Anghuro,  filho  de  Midas.  Abrindo- 
fe  em  Celeno  ,  cidade  de  Phrycia  ,  bum» 
profunda  voragem  ,  Anchuro  fe  dedicou 
peio  bem  público  ,  e  fe  precipitou  den- 
tro delia  com  o  feu  cavallo.  A  voragem 
para  logo  le  cerrou.  Midas  mandou  eri- 
gir no  tal  lugar  hum  altar  a  Júpiter 
Fltít. 

Ancilb.   He  o  nome ,    que    fe    dá  a 
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liirni  efcuJo  ,  que  Nun:3  fingio  haver 
cahiJo  tio  ceo,  fazendo  conHftir  ,  fegun 
do  o  que  qiieriii  ,  na  fuj^  conrervaqão  o 
deli  no  do  iir.peiio  Ron>J^o.  Por  ir.edo 
de  que  não  fuit.iííent^^reteridd  efcu- 
do  ,  mandou  f iyLCir .  outWS  onzç  tão  pei- 
feit.^menta  pafecidos  ,  quê.  ficava  len- 
do inipoíiivel  rréolihecello.-' í'onfiou  a 
guarda  d^  todos  elles  a  doze  lacerdo- 
tes  ir.rtiluidos  para  eíle  mernic  fim,  os 
quaes  denominou  Salios.  Nas  occafiões , 
em  que  le  kvavão  os  Ancilia  ou  Ef- 
cudos  em  huma  feita  ,  que  durava  três 
dias  no  principio  de  Março  ,  ninguém 
podia  cafar  ,  nem  emprehender  coufa 
de  importância.  Ovid.  Ttt.  Liv.  Vi:ja-je 
Salios. 

Ancilta,  Vdja-fe  Ancile. 

AncCííOs  e  Angulas  ,  deofes  ,  e 
deof.s  dos  fervos  ,  e  das  fervas.  Dava- 
fe-lhes  eíle  nome  de  huma  palavra  an- 
tiga ítncuhíii  ,   fervir. 

Andate  ou  Andraste.  Os  antigos 
Bretões  adoravão  a  viclotia  debaixo  dçfc 
te  nome.  'í^ 

Andikina  ,  cognome  da  mãi  dos 
deofes  ,  tomado  da  cidade  ANDIRA  , 
junto  á  *qual   tinha  Iium  templo. 

Andorinha    Veja-je  Procne. 

Andraste  por  Andate. 

Andremon',   pai   de  Tlioas. 

Houve  mais  outro  ,  que  foi  genro  de 
Emías. 

Androclea  ,  huma  das  filhas  de  An- 
tipceno  ,  que  fe  facri ficarão  pehi  con- 
ferva<;ão  dos  Ihebanos  ,  na  conformi- 
dade da  refpofta  dooiaculo,  o  qual  ha- 
via dito  que  a  cidade  não  poderia  de 
Ibfte  alguma  efcapar  das  mãos  de  Her- 
cules ,  a  não  haver  aljjuem  de  qualquer 
das  mais  illuílres  familias,  que  quizeiTe 
facrificai-fe.  Todas  as  filhas  de  Antipoe- 
no  fe  mstárão. 

Androgknias  ,  fçftas  cm  honra  de 
Androgeo. 

Androgeo,  filho  de  Minos.  Os  man- 
cebos de  Athenas  ,  e  de  Mégara  o  ma- 
tarão por  inveja  de  que  fenipre  alcan- 
qafie  o  premio  nos  jogos.  Minos  ,  por 
fe  vingar  ,  obrigou  os  Athínieare»  ,  e 
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os  Mígaréos  a  que  expuze;Tem  todos  os 
annos  á  crueldade  do  Minotauro  fete 
donzeUas  ,  e  fete  mancebos  para  lhe 
fervirem  de  mantimento.  \'t:ja-fc  Mi- 
notauro. 

Androgeos  ou  Androgí-o  ,  hum  dos 
capitães  Gregos  no  fitio  de  Tróia. 

Andrógino  ,  qufr  dizer  homevi ,  e 
mulher.   Veja-fs   Hermaphrodíto. 

Andromache  ,  filha  de  Eetion ,  rei 
de  Tlieb.is  ,  mulher  de  Hedor ,  e  mãi 
de  Aftyanax.  Depois  da  tomada  de  Tró- 
ia ,  coube  em  forte  a  Pyrrho ,  que  a 
conduzio  para  o  Epiro  ,  e  a  tomou  por 
mulher.  Alorto  Pyrrho  ,  fe  defpofou  com 
Heleno,  filho  de  Priamo.  Ella  viuva 
amou  com  tal  extremo  a  Heclor  ,  que 
Já  mais  cefiava  de  fallar  nelle  ,  e  lhe 
fez  erigir  hum  fumptuofo  tumulo  no 
Epiro ;  o  que  era  motivo  de  não  pe- 
queno ciúme  ,  e  deigoílo  para  os  ou- 
tros ,  que   fucceííi vãmente  a  ailj^lpp. 

Andromede  ,  filha  de  Gfpiíéo  ,  rei 
daEthiopia,  e  de  CaíTiope  ,  cuja  teme- 
ridade chegou  a  ponto  de  difputar  for- 
moPura  com  Juno  ,  e  com  as  Nereid.:s. 
Juno  ,  querendo  caíligalla  ,  condenmou 
Andromade  a  fer  atada  pelas  Nereidas 
com  cadeias  ,  e  exporta  lohre  bum  ro- 
chedo a  hum  mondro  marinho;  porém 
Perfco  ,  montado  no  cavallo  Pógafo  , 
petrificou  o  monftro ,  molirando-lhe  » 
cabeqa  de  Medula  ,  e  livrou  Androme- 
de ,  a  qual  rellituio  a  feu  pai  ,  que  em 
reconhecimento  lha  deo  por  efpofa.  Vc- 
ja^je  Antigone  ,  filha  de  Laomédonte. 
Ovid.,  Mdt.  l.  4. 

Androphonos  ,  quer  dizer  homicida. 
Deo-fe  hum  tal  nome  a  Vénus  por  ha- 
ver com  a  perte  c.iufado  a  morte  de 
muitos  Thefialonicos ,  punindo-os  oeila 
forte  pela  morte  de  Lais  ,  á  qual  ti- 
nhão  tirado  a  vida  no  feu  templo. 

Andro  ou  Andros  ,  filho  de  Eury- 
maco  ,  deo  o  feu  nome  á  ilha  de  An- 
dros.  Hum  filho  de  Anio  fe  nomeava 
também  Andro. 

Anémona.  Vcia-je  Adónis. 

Anemotis,  quer  dizer  que  ophca  os 
ventos,  cognome  de  Palias. 
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Akt.tis,  a  iníTma  que  AnaítÍJ. 

Angelía  ,  filha  de  Mercúrio,  o  qual 
jguslmente  fe  denominava  Angelus  , 
MeiTiígeiro.  Ve;<i-fi- Mercúrio. 

Angrí.o  ,  hum  -^es  filhos  de  Neptu- 
no.   Veja-fe  tamium  A!>iGBLrA. 

ANGENONA^áleòfa  ,  a  que  fe  recorria 
contr-a  z.tÍq\SflkÍK,\i. 

AxGF.RONA,  deofa  do  filenclo.  Enten- 
de-fe  fer  a  melhia  que  Volúpia  ,  deofa 
dos  prazeres. 

A.vGERoNAEs  ,  feftas  em  honra  da  deof- 
ía  Angerona. 

A.vGuiPEDEs  ,  monftros  ,  cuja  maneira 
de  andar  tortuola  fe  parece  com  a  das 
ferpentes.  Ovídio  dá  elle  nome  aos  gi- 
gantes, que  quizerão  defentlnonizar  Jú- 
piter. AUtúiii.  í.   I. 

Anglitia  ou  Angitia  ,  filha  de  Ee- 
tes  ,  e  irmã  de  Medéa. 

Anguifeh  e  Anglitenens.  Veja-fe 
OPHrEo. 

Anieno  ,  deos  do  rio  Anlo  ,  o  T«- 
veron. 

Anigrides  ,  nynfas  do  rio  Anigro. 
Attribuia-fe-lhes  o  poder  de  dar  ás  agoas 
deíle  rio  huma  virtude  contraria  á  fua 
qualidade  natural. 

Anigro.  Veia-fe  Anyger. 

Animaes  bebendo  em  hum  copo.  Ve- 
ja-je  CiRCE. 

Ammai.ks,  divindades  aíílm  denomi- 
nadas ,  por  haverem  fido  almas  daquel- 
les  ,  que  depois  da  morte  forãu|Èiiità- 
dos  no  número  dos  deofes.  Animal^^Ai^ 

Amtis.  He  a  mefma   que  AnaitTs.     ^ 

A.NTo  ,  rei  d:\.Uha  de  Delos ,  e  fuminòí' 
facerdote  de  Apollo.  Teve  três  filha»  ,  as 
quaes  havião  recebido  de  Baccho  o  dom 
de  mud^r  tudo  que  tocavão  ,  bunia  em 
vinho,  outra  em  trigo,  e  a  terceira  em 
azeite.  Agamemnon  indo  pôr  cerco  a 
Tróia  ,  as  quiz  levar  comligo  á  forí;a , 
n.T  confideraqão  de  que  com  o  feu  foc- 
corro  nunca  lhe  faltarião  as  provisões 
de  bocca  ;  porem  Baccho  ,  aquém  ellas 
recorrerão  ,  as  converteo  em  pombas. 
Ovídio. 

Assa  Perenna  ,  deofa,  que  pvefidia 
ao$  Aiinos ,  e  á  ijual    fe    fazião  grandes 
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facrificlos  em  Roma  no  mez  de  Março. 
Huns  julgarão  que  a  dita  deofa  era  .{ 
mefma  que  a  Lua;  outros  forão  de  pa- 
recer que  era  Théniis  ,  oU  Io  ,  ou  aquef- 
la  das  Atlantidas ,  que  creára  Júpiter  , 
ou  finalmente  huma  nynfa  do  rio  Nu- 
micio  ,  a  mefma  que  Anna  ,  irmã  de 
Dido.   Ovid.    Fíiji.    V^jii-je  Anna. 

Anna  ,  irmã  de  Pygrnalion  ,  e  de 
Bido  ,  acompanhou  fua  irmã  para  Afri- 
ca. Depois  de  morta  Dido  ,  fe  retirou 
para  Malta  ,  donde  querendo  tiralla 
Pygrnalion  ,  fe  falvou  na  Itália,  na  qual 
Enéas ,  que  já  alli  achou  eílabelecido  , 
lhe  fez  óptimo  acolhimento;  porém  fe- 
guio-fe  tomar  diflo  Lavinia  hum  tão 
violento  ciúme,  que  entrou  na  refolu- 
<;âo  de  lhe  dar  a  morte.  Do  que  fendo 
advertida  em  fonhos  por  fua  irmã  Dido, 
poz-fc  em  fugida  de  noite  mefmo ,  e 
veio  lançar-fe  no  rio  Numicio  ,  onde 
foi  convertida  em  nynfa.   Virg.  Ovid. 

Annedots,  deofes  dos  Chaldeos. 

Annona,  deofa  da  abundância  ,  e  das 
provisões  «!e  bocca. 

Anubreyh,  nynfa,  huma  das  mulhe- 
res da  Saturno ,  mui  de  Jehoud.  VeJa-fe 
Jehovd. 

Anogon,   filha  de  Caftor,   edellaira. 

Anosia,  quer  dizer  díjcoiiipadecida. 
Deo-fe  eíle  nome  a  Vénus  pela  mefma 
razão  ,  que  foi  cognominada  Andropho- 
nos.  Vcja-Je  Ajj^ePHONos. 

Ant^a,  a  «giha  que  Antias. 
V,     Antandros  ,  cidade  ,  e  porto  da  Phrj" 
ffiba^,   onde  Enéas   fe  embarcou. 
SSAntea.    Houve    huma    mulher    deíle 
nome  ,    chamada    por    outro    Stenobéa. 
Vtjii-fc  Beli.erophonte. 

Anteo  ,  famofo  gigante,  filho  de 
Neptuno,  e  da  Teria.  Foi  morar  nos 
defertos  para  matar  todos  os  p.  flagtiros  , 
porquanto  havia  ftito  voto  de  conílruir 
hum  templo  a  Neptuno  todo  de  caveiras 
de  homens.  Hercules  combateo  com  eíle 
gigante,  e  por  três  vezes  o  levou  de- 
b.iixo,  porém  debalde  ;  por  qu.into  a 
Terra,  fua  mãi  ,  lhe  miniílrava  nov;is 
forc:i«  ,  apenas  tile  a  tocava.  O  fobredita 
beiOv  o  levantou  no  ar,    c    o    afiogou. 
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Era  na  Lybia  ,  onde  Anísio  exercitava 
léus  roubos.  iViíí.  Coinef.  Lucan.  Vfja-fe 
Anti.ís. 

Antk.mo  ou  Anthemo  ,  hum  dos 
deofcs  de  Atlíeniis.  Havi.i  nhi  íumbem 
Génios  ,  que  (<;  rcverenceavão  utíbaixo 
da  nome  de  Anlelii  D~>ímorií's. 

Antswor  ,  principe  Troiano,  o  o-.i.il  , 
fegunJo  o  que  fe  diz,  t"ui  traidor  á  lua 
pritri.1 ,  efcondendo  Ulyíles  em  fua  cuf.!. 
PerteiíJe-fe  que  depois  do  fitio  de  Tróia 
foi  fundar  a  cidade  de  Pádua.  Teve  mui- 
tos riliius  ,  a  faber  ,  Archiloco  ,  Ata- 
niante  ,  Laodoco  ,  Achehio  ,  Anthéo  , 
»kc.  Virg.  Riieid.  liv.    i. 

Antekoriu.í:  ,  os   íilhos  de  Antenor. 

Antekos  ,  divindade  oppoíla  a  Cupi- 
do. Tinha-fe  por  tilho  de  Vénus ,  e  de 
Marte.  Vendo  ella  que  Cupido  não  cref- 
cia  ,  perguntou  a  razão  dilto  a  Theniis , 
que  lhe  diíle  proceder  de  que  lhe  fal- 
tava companheiro.  Vénus  llio  deo  em 
Antiros  ,  com  o  qual  Cupido  princi- 
piou a  crefcer.  Reprefentav-áo-fe  como 
duas  crianças  com  luas  azas  nos  hom- 
bros  ,  e  arrancando-íe  á  competência 
hunia  palma.   Naía/is  Cfmef. 

Antevqiita  ,  deoíli  ,  que  prefidia  á 
lembrança  das  coufas  paíTadas. 

AxTHKO  ,  tilho  de  Antenor,  que  Paris 
matou  por  engano.  Tal  era  igurdmente 
o  nome  de   hum  dos  capitães  de  En»ias. 

A.NTHES?HOKiAs  ,  feítas  em  honra  de 
Proferpina. 

Anthf.sterias,  feílas ,  que  fe  cele- 
bravão  em  Atlienas  em  honra  de  Bac- 
cho.  Er.ão  muito  femelhantes  aos  Sa- 
turnaes. 

Antuia  ,  irmã  de  Priamo ,  a  qual  os 
Grej^os  aprizionáráo. 

Houve  mais  outra  Anthía  ,  irmã  de 
Preito, 

A.NTHiON-,  poço  junto  do  qual  fe  diz 
que  Ceres  cançada  das  pevegri nações,  que 
havia  feito  em  bufca  de  fua  filha  ,  to- 
mou hum  pouco  de  defcanço  na  figura 
de  huma  velha.  As  filhas  de  Celéo  en- 
contrando-a  nerte  lugar  ,  a  conduzirão 
a  fua  mãi.   Veja-Je  Geleo. 

AiíxmoPA,   e  melhor  Antiopa,  rai- 
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nha  das  Amazonas  ,  foi  vencida ,  e  ca- 
tivada per  Hercules ,  que  fez  delia  pre- 
fente  a  Theleo. 

Houve  outra  Antiopa  ,  fillia  de  Ny- 
ctco  ,  a  qual  teve  dous  tilhcs  de  Her- 
cules. Seu  pai  lhe  intéiUou  dar  a  mor- 
te ,  de  que  ella  fe  falvou.  Depois  do 
falecimento  dj  feu  pai  ,  I^jco  ,  leu  tio, 
a  perfeguio  ,  e  a  deo  a  gu;;rdjr  a  fua  mu- 
lher Dirce  ,  que  a  tratou  com  fummo"  ri- 
gor. Seus  liihos  lhe  vicrão  d.ir  liberdade. 
Ví-Jii-Je  Zetho. 

A.vTHiu  ,  quer  dizer  o  florido ,  co- 
gnome de  Baccho. 

Antia  ,  mulher  de  Prato. 

Antias  ou  AxiEA  ,  deofj,  cujo  cul- 
to era  célebre  em  Antio.  Entende-fe 
fer  a  mefma  que  a  Fortuna.  Hor. 

Anticlea,  rilha  de  Diocles  ,  e  mãi 
de  Ulyíles.  Diz-fe  que  ao  ponto  ,  que 
Laertes  hia  a  defporalla  ,  Sifypho  ,  filho 
de  Eoio  ,  a  furprendso  ,  e  que  foi  o  ver- 
dadeiro pai  de  Uiyíles.  Ovul.  Aíetam. 
liv.  1 5 . 

Anticyra  ,  famola  ilha  ,  a  qual  pro- 
duzia grande  abundância  de  lielleboro. 
Era   vizinha  do  Pcioponnefo. 

AivriDEusES  por  Antitíieos. 

AiVTiGuNE  ,  filha  de  Oldipo  ,  e  de 
Jocafta,  Querendo  fizer  as  ultimas  hon- 
ras a  feu  irmão  Pclynices ,  fem  embar- 
go da  prohibição  de  Creon  ,  foi  con- 
demnada  por  eíle  cruel  principe  a  mor- 
rer de  fnine  em  huma  prizáo  ,  na  qual 
antes  quiz  alTogar-fe.  ilemon ,  que  a 
devia  defpofar  ,  fe  rii.:tou  de  defelpera- 
çSo   fobre  o  feu  corpo. 

Houve  mais  outra  ,  filha  de  Lnomé- 
donte.  Ella  prefumindo  de  mais  fornvo- 
fa  que  Juno  ,  foi  convertida  em  cego- 
nha. Vdja-fe  Cassiope  ,  Akdromeue, 
&c. 

ANTirjoMAs  ,  feftas  em  honra  de  hum 
Antigono  ,   pouco  conhecido. 

Antu-ocho  ,  filho  de  Neftor  ,  e  de 
Euvydice.  Indo  na  companhia  de  feu 
pai  .no  cerco  de  Tróia  ,  foi  morto  por 
Mcmnon  ,   filho  da  Aurora.  Mom.OdyfJ.A' 

Houve  outro  Aníilocho ,  filho  de  Am- 
phiaráo. 

An» 
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Antintoo  ,  Viuni  dos  que  pertendião 
Penélope  para  efpora.  UlyiTes  o  inatou 
em  hum  banquete.   Hom.  Odyjj.  11. 

Houve  mais  outro  Antinoo  ,  que  o 
Imperador  Adriano  fez  contar  no  nú- 
mero dos  dcofes. 

Antio  ,  cidade  da  Itália  ,  célebre  por 
hum  templo  famofo  ,  que  era  nella  con- 
fagrado  á  Fortuna. 

Antiopa     Vtja-fe  Anthiopa. 

AvTii-HATES  ,  rei  dos  Leftrygões.  Vc- 
ja-fe  Lestrvgões. 

Aktipho,  filho  de  Priamo,  que  foi 
morto   por  Agmemnon. 

Houve  outros  dous  Antiphos  ,  hum 
delles  neto  de  Hercules  ,  e  o  outro  a- 
migo  de  Ulylfes. 

Antipceno.  Veja-je  ANDROcr,EA. 

Antitheos  ou  AxTruEosES,  máos  Gé- 
nios ,  cuja  occupaqão  ,  como  fe  cria  , 
eia  enganar  0$  homens,  e  f^íZír-Ihes  il- 
lusão.   Arnob. 

Anubis  ,  rei  dos  Egypcios  ,  ado- 
rado debaixo  da  figura  de  hum  cão. 
Alguns  dizem  que  era  hum  filho  de 
Ofiris  :  outros  de  Mercúrio  ;  outro» 
crem  que  era  o  próprio  Mercúrio.  Veja-Je 
Teutates. 

Anxur  ,  Anxurus  ,  Anxyrus  ,  Axu- 
RUs  ou  AxuR  ,  quer  dizer  fen:  tarha  , 
nome  ,  debaixo  do  qual  Júpiter  fe  ado- 
rava como  menino  na  Campania  ,  e 
efpecialmente  em  Anxur  ,  cidade  do 
paiz  dos  Vollcos.   Vii g.  ScaJig. 

Anvgkr  ou  AwGRo.  He  hum  rio  da 
Thefíalia  ,  no  qual  os  Centauros  forão 
lavar  as  feridas  ,  que  Hercules  lhes  ha- 
via feito. 

Aon  ,  filho  de  Neptuno.  Sendo  con- 
Arangido  a  fuiMr  da  Apúlia,  foi  para  a 
Beócia  ,  onde  (e  efijbeleceo  fobre  os 
monte?  ,  que  em  rizão  do  feu  nome  fe 
chamarão  Aoniu'.  Eftes  montes  for.^o 
confagrados  ás  MiMas,  e  d.iqui  veio  f?- 
rem  ellas  igualmei.te  denominadas  Aoni- 
des.  Aufonio  as  intiti.la  BaoíIh  JSuniiija 
do  paiz  ,  em  que  fe  achao  os  ditos  mon- 
tes .  que  derão  o  nome  de  Aoni.i  á  região. 

AoM\.  Veja-fe   Aov. 

AoNiDES.    Víja-fe  Aon. 
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AoR\srA  ,  quer  dizer  inv'iJiliUdc,dí  ^ 
attributo  ,  que  os  filofofos  pagãos  recc- 
nheciáo  nos  feus  deofes. 

AoRNos  ou  AvERNo.  Veja-Çc  Avp.r.no. 

Apaturia  ,  fobrcnome  de  Minerva, 
cu  fegundo  outros  ,  ds  Vénus.  Seme- 
lhante nome  fe  ú~\9.  também  a  buiua 
cfpecie  de  feftividadeí  Gregas  ,  nas  quaes 
fe  facrificava  a  Júpiter,  e  a  Palias. 

Apesantio  ou  Aphesantio  ,  fobre- 
nome  de  Júpiter  ,  tomado  de  Apefas  , 
monte  de  Nemea  ,  que  lhe  era  confa» 
grado. 

Aphacitis.  Venu5  era  .?fTim  cogno- 
minada de  hum  templo  ,  que  tinha  em 
Aphace,   cidade  da  Palellina. 

Apk.ca  ,  fobrenome  de  Diana.  Fm 
Egina  fe  adorava  também  Pritomarte 
com  eíle  nome. 

Aph.to  ou  Aphmo,  cognome  de  Marte. 

Aphareo,  pai  de  Lyncío  ,  que  Oví- 
dio denomina  Aj^hnreia  j^roks. 

Apheteriànos.  Caftor  ,  e  Pollux  erao 
aflini  cognominados  em  raziio  de  terem 
hum  templo  na  eftancia  ,  donde  par- 
tião  aquelles  ,  que  difputavão  o  premio 
da   carreira. 

Aphetor  ,  fobrenome  de  Apoílo  ,  to- 
mado dos  oracnlos  ,  que  proferia  cm 
Delphos  ,  e  do  facerdote  ,  que  os  pu- 
blicava. 

Aphn-eo  ,  fobrenome  de  Marte. 

Aphmo  por  APH^to. 

APHKoiMstAs,  feflas  em  honra  de  Vé- 
nus.  1^/rt-j't;  Aphroditk. 

Aphhouite  ,  nome  de  Venuí.  Deno- 
mina-fe  deíla  forte,  porquanto  e (la  pa- 
lavra ,  que  vem  do  grego  ,  fignifica  t- - 
ciitiia  :  0$  poetas  dizem  haver  ella  naf- 
cido  da  efcuma  do    mar. 

Aphthas   por  Opas. 

Apis,  filho  de  Nicbe.  Fezfe  fenhor 
de  todo  o  Egypto  ,  o  qual  governou  com 
tanta  dc.qura ,  que  0$  povos  o  tiverão 
na  conta  de  hum  deos  ,  e  o  adoravão 
debaixo  da  figura  de  hum  boi ,  por  qu^inio 
crião  que  na  occafiiio  ,  em  que  Júpiter 
desbaratara  os  deofes  ,  efc.ipára  elle  afl  m 
translbimado.  Também  lhe  chnmavão 
Oiiris,  e  Scrapií. 

D  ii  A  PO-    . 
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APOEOMrAS ,  fellas ,  nas  qnaes  fe  niío 
iaciiricsva  Icbic  os  altares  ,  mas  Ihn  fo- 
bre  i  mefina  terra. 

ApohU)  ,  íilho  de  Júpiter  ,  e  de  La- 
tona  ,  e  irmão  de  Diana.  No  ceo  fe  de- 
nominava Pheho  por  caufa  de  conduíir 
o  carro  do  Sol ,  tirado  por  quatro  cavai- 
los ,  e  na  terra  ApoUo.  Tinha-fe  como 
o  deos  da  poeiia ,  da  medicina,  da  mu- 
íica  ,  e  das  artes  :  contava-le  como  o 
chefe  das  nove  Mufas,  e  habitava  com 
ellas  os  montes  Parnafo  ,  Hélicon  , 
PIcrio,  as  margens  de  Hippocrene  ,  e 
do  PermeíTo  ,  onde  ordinariamente  paf- 
tava  o  cavallo  Pcgafo  ,  do  qual  fe  fervia 
para  montar.  Fulminando  Júpiter  Ef- 
culapio  por  elle  haver  refufcitado  Hip- 
polyto  >  Apollo  matou  os  Cyclopes ,  que 
lhe  tinhão  minillrado  os  raios.  Ella  ac- 
ção foi  caufa  de  fer  expulfo  do  ceo  ;  e 
no  tempo  do  fe.u  deilerro  fe  refugiou 
em  cafa  de  Admeto  ,  rei  de  Theffalia, 
cujos  rebanhos  guardou  ,  e  Mercúrio 
3hos  veio  roubar.  Ao  querer  fegiirallo  , 
foi  lançar  mão  do  arco  ,  e  das  frechas , 
porém  debalde  ,  por  quanto  Mercúrio 
igualmente  lhas  havia  furtado.  Depois 
ditlo  nao  fabendo  o  que  faria  ,  foi  com 
Neptuno  fiibricar  tijolo  para  ajudar  Lao- 
medonte  a  reedificar  as  munilhas  de 
Tróia  ,  pelo  que  não  recebeo  delle  ef- 
tipendio  algum.  Vfja-Je  Lauksdonte. 
Tanto  que  as  agoas  do  diluvio  de  Deu- 
calion  acab-uTio  de  efcoar ,  matou  a  fer- 
pente  Python  ,  que  nafcCra  do  limo  da 
terra,  e  que  aílblava  os  campos.  A  pelie 
vindita  ferpentc  lhe  fervio  paia  cobrir  a 
líipode  ,  fobre  que  fe  aflentava  a  Pytho- 
nirtii  ou  a  SacerJotiza,  para  proferir  os 
feus  oracu>os.  Os  lugares  mais  f:imofus , 
onde  elles  fe  profsrião  ,  erão  Delphos , 
Delos  ,  Claros  ,  Tcnedos  ,  Cyrrha  e 
Patara.  De  todos  os  feus  templos  ornais 
foberbo  ,  e  famigerado  era  o  ús  Delphos. 
Leucothoe  ,  J)aphne  ,  Clitia  ,  e  hum 
fem  número  de  outras ,  forfio  os  objedos 
da  fua  afteicjão.  O  gallo  ,  o  gavião,  e  a 
oliveira  lhe  erão  configrados  ,  por  fe 
liaverem  sflim  metainorfofeado  os  que 
«uiára  tacto  de  hum  ,    como  de  outro 
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fexo.  De  ordinário  fe  reprefenta  com  a 
fua  lyra  na  mão  ,  ou  tendo  junto  a  íi 
os  infrrumentos  próprios  das  artes  ,  e 
porto  e:n  hum  coche  tirado  por  qua- 
tro cav.dios  ,  correndo  o   Zodíaco. 

Aporj.oNi.^s  ,  fellas  em  honra  de 
Apollo. 

Apomvio  ,  cognome  de  Júpiter  ,  to- 
mado do  poder  ,  que  fe  lhe  attribuia 
fobre  as  mofcas.   Vc'/ci-f:  Mya.igro. 

Apono  ,  fonte  da  Itália  na  vizinhan- 
ça de  Pádua.  Attribuia- fe  ás  fuás  agoas 
huma  certa  virtude  de  dtviíiação.  Siut, 
Chnidian. 

Apopompeos.    Veja-fe   Pompeos. 

Apori^a   por   Adporina. 

Apgstrophía.  Invocava-fe  Vénus  de- 
baixo deíle  nome  todas  as  vezes  que  fe 
lhe  fupplicava  fer  livre  de  alguma  pai- 
xão. 

Apotheose.  Artim  fe  denominava  a 
ceremonia  ,  pela  qual  fe  referia  alguém 
no  número  dos  deofes. 

Apotropeos.  Dcíla  maneira  fe  cha- 
mavão  os  deofes  ,  quando  fe  lhes  pe- 
dia que  defviallem  as  infelicidades  ,  que 
eítavão    imminentes   a  alguém.    Veja-fe 

A VERRUKCO. 

ApprsíiEs  ,  he  hum  cognome  de  Pal- 
lají  ,  e  de  Vénus  ,  por  haver  hum  tem- 
plo dedicado  a  eílas  duas  deofas  junta 
ás  agoas  Appianas  em  Roma,  Ciar. 
Epift.  O  vi  d. 

Aqlakio  ,  hum  dos  doze  Signfts  do 
Zodíaco.  Era  ,  conforme  dizem  ,  Gany- 
medes ,  que  Jupiíer  collocou  no  ceo. 
Os  L-atinos  lhe  chamão  Aijiuirius. 

AQuir.Aõ  ou  Aquilo,  vento  furiofo  , 
e  extremamente  frio.  Os  poetas  o  fa- 
zem tilho  do  Eolo  ,  e  da  Aurora.  Dizem 
que  tinha  huma  cauda  de  fevpente  ,  e 
os  cabellos  fempre  brancos. 

Ar.  Os  antigos  fizcrão  huma  divin- 
dade derte  elemento  ,  que  adoravão  , 
fegvmdo  diverfas  relações  ,  debaixo  dos 
nomes  de  Jupifr,  de  Juno,  de  Miner- 
va, &c.  He  <)le  a  Vénus  celefte  dos 
Aífyrios,   e  dos  Árabes. 

Arabo,  filho  de  Apollo  ,  que  alguni 
reputarão  fer  o  inventor  Ua  uiedicina. 
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Arack.vk  ,  deftriflima  borJatlora  ,  te- 
ve -i  oulaUia  Ue  delatiar  liuma  occafião 
Miiifrva  a  quem  melhor  bordaria  certa 
tapeceria.  OtVemlida  a  deofa  de  huma 
tal  temeridade,  defpeduçoii  o  bailidor, 
e  os  fufos  dcfta  orguihofa  ,  e  a  meta- 
iiiorft>feou  em  aranha. 

Ar.ACYNTHO  ,  monte  daBéocia,  con- 
fa»rada   a  Minerva. 

Aranha.    Veju-fe  Arachxe. 

AS.ATEAS,  feílas  em  honra  de  A  rato, 
heroe  grego  ,  que  foi  referido  no  nú- 
mero dos  deofes  por  haver  combatido  , 
e  desbaratado  os  tyrannos.  Fltit. 

Arbitratou  ,  cognome  de  Júpiter. 

Arcádia  ,  parte  do  Peloponnefo  ,  cu- 
jos habitadores  forão  aflás  célebres  em 
lazáo  do  feu  gofto  para  a  poefia  ,  e  p.i- 
ra  a  mufica.  Vcja-fa  Arcas. 

Arcadíls  Deus,  o  Deos  da  Arcádia  , 
he  Pan.    Veja-fe  Arcas. 

Arcas  ,  filho  de  Júpiter  ,  e  de  Cá- 
lido, deo  o  feu  nome  á  Arcádia ,  he  o 
piiz  de  toda  a  Grécia,  de  que  le  conta 
maior  número  de  fabulas  ;  havia  nelle 
afaos  de  gr.(ndeza  extraordinária.  O  deos 
Pan  era  alii  honrado  mais  que  em  al- 
guma outra  parte,  porque  fe  diz  que 
daqui  procedia.  Arcas  em  idade  adulta 
foi  conduzido  por  huns  caçadores  a  Ly- 
caon  ,  feu  avó  ,  que  o  recebeo  compra- 
zer I  e  que  depois  por  f.izer  experiência 
fobre  o  poder  de  Jiipitsr  ,  hunu  vez  que 
lhe  deo  hofpeJagem  ,  lhe  aprefentou  no 
b:ínquete  os  membros  de  Arcas.  Júpiter 
indignado  de  huma  tão  detsAavel  prova  , 
o  converteo  em  lobo  ,  e  Arcas  em  urfo  , 
o  qual  foi  collocído  no  ceo  junto  a  fua 
niãi.  Vcjii-fe  a  meAua  fabula  em  A treu  , 
Pelops  ,  e  Tereo. 

Houve  mais  outro  Arcas  ,  filho  de 
F.vandro. 

Arcas  ,  quer  dizer  Árcade  :  era 
hum  cognome  de  Mercúrio,  por  quan- 
to fe  havia  creado  fobre  o  monte  Cyile- 
no   na  Arcádia. 

Akcesilas  ,  hum  dos  commandantcs 
dos   Beócios  no  íitio  de  Truia. 

Akcesiu^  tilho  de  Júpiter,  e  pai  de 
jLaertei. 
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Archegesetes  ,  Aigenf.tes  ou  Ar- 
ckegetes  ,  cuer  dizer  Chefe  ,  Fririci- 
ye  ,  fobrenome  de  Apollo,  e  de  Her- 
cules. Também  fe  dava  o  de  Archegc- 
tis  a   J.lintrva. 

AkcheíMoro  ,  filho  de  Lycurgo ,  rei 
de  l^eméa.  Poílo  por  fua  ama  em  í;m.i 
de  huma  planta  ,  em  químto  ella  hia  moí^ 
trar  huma  fonte  aos  principes  ,  que 
forão  íitiar  Thebas  ,  o  principe  menino 
niorreo  da  mordedura  de  huma  ferpen- 
te ,  a  qual  os  principes  matarão.  Lycur- 
go  quiz  punir  com  a  morte  o  defcuido 
da  ama  ;  porém  os  Argivos  a  tomarão 
debaixo  da  fua  protecção.  Em  memoria 
de  hum  tal  acontecimento  he  que  fe 
inftituírão  os  jogos  Neméos,  que  fe  ce- 
lebravão  de  ties  em  três  annos.  Os  ven- 
cedores fe  veílião  de  luto  ,  e  fe  coroa- 
vão   de  aipo. 

Ar.cHiGALLo  ou  chcfe  dos  GAf.r.os. 
Era  o  primeiro  dos  facerdotes  de  Gy- 
bele. 

ARCHtLOCHo,  poeta  ,  que  Inventou  os 
verfos  J.:mbicos.  Compoz  huns  tão  mor- 
dazes contra  Lycambe  ,  o  qual  depois  de 
lhe  haver  promettido  fua  filha  Ntobule, 
a  deo  íem  embargo  diiTo  a  cutro  ,  que 
efte  homem  de  defefperação  fe  enfor- 
cou. PaiLdo  tempo  ,  Archilocho  foi  mor- 
to  em  hum  combate.  Dizeni  que  o  orá- 
culo de  Delphos  repreliendcra  os  mata- 
dores deAe  poeta  :  cm  tanta  conta  o  ti- 
nha em  razão  da  belleza  do  feu  génio. 
Era  da  ilha  de  Paros ,  e  legundo  alguns  , 
de  Parium  na  Mjila. 

Architis,  nome  debaixo  do  qu.".!  0$ 
Aílyrios  adorava»  Veiius. 

Archote.  Veju-fe  ELMf.MDFS  ,  Hy- 
MEi.Ei),  1n\eja.  Sobre  Iniina  torre  ^  ou 
hum  lujtite.    Veja-fe  Ceres  ,  Hero. 

Akcitenens.  Os  poet.is  algumas  vezes 
davão  eils  nome  a  AnuHo  ^  mas  de  com- 
mum  fe  denomina  aiílm  Chiron  ou  o 
Sagittario  ,   hum  dos  Signos  do  Zodiaco. 

Arco.     í't;ui-fe    Dian.na  ,    Cltido  , 

ACTEO.V  ,     HeRCVI.es,    AMA70NAJ,     ChI- 

RON  ,    Arcas   ,    Orion  ,    Hippqlvto  , 
Mei.eagko  ,   Agasto. 

Arco-Cel£STE.  y't'Ja-fe  Içij. 

Ab.. 
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Arctophylax.  Ve)a-fe  BooTi"g. 
AiicTos.    He  o  nome  grego  da  con- 
ílellaijão  da  urfa.    Veja-fe  Ca  listo. 

Akctlho.  Suppoflo  que  não  feja  pro- 
priamente mais  tjue  o  nome  de  buma  ef- 
trella  no  Boates  ,  entre  os  poetas  fó  ferve 
frequentemente  para  deiignar  a  urla. 
Vt;J(J-ff  C  ALISTO. 

AivCULO  ,   deos  dos  cofres,    e  caixas. 
Ardalides.    Deo-fe    huma  tal   deno- 
minação :'!S   Mufas  do  nome   deArdalo, 
filho  de  Vulcano  ,  a  quem  fe  attribus   a 
invenqão  da  friiUta. 

Ardea  ,  cidade  do  Lado  ,  edificada 
por  Danae.  Segundo  Ovídio  ,  foi  devo- 
rada pelas  cbamnjas  ,  e  convertida  em 
Giirça  ,   em  Latim  Ardca. 

Arduenna  ,  cognome  de  Diana,  to- 
mado de  hum  varto  bofque  das  Galhas, 
que  df:  prefente  conferva  o  nome  de 
Ãrdennas,  ^ 

Areópago  ,  famofo  Senado  de  Athe- 
»as.  O  nome  de  Areópago  he  formado 
<.le  duas  vozes  gregas  ,  que  fignifica  o 
Inirro ,  ou  oiteiro  de  Marte  ,  pela  ra- 
zão ,  como  fe  diz  ,  de  havev  fido  nef- 
te  lugar  ,  que  Marte  fendo  chamado  a 
juizo  perante  doze  juizes  ,  eíles  o  úq^- 
pedírão  abfoluto  do  crime  de  morte  , 
que  fe  lhe  imputava. 

Ares,  nome  de  Marte  entre  os  Gre- 
gos. Eila  palavra  fignifica  comhate  ,  fe- 
tidiu 

Aresthanas.  Veja-fe  A!iisthknes. 
Arestor  ,   o  mefmo  que   Arillor. 
Arbstorides  ,  Argos  ,   Hlho  de  Aref- 
tor. 

Aretb  ,  mulher  de  Alcinoo,  rei  dos 
Pheácos  ,  ou  Phe.íces.  Veja-je  Alcinoo. 
Arethusa  ,  con.panheira  de  Diana, 
que  a  metamoifofeou  em  fonte  ,  quan- 
do a  dita  nynfa  fogia  de  Alphjo  ,  que 
a  perfeguia.  Delia  recebeo  Ceres  a  no- 
ticia do  roubo  de  Proferpina  por  Plutão. 
As  fuis  agoas  correm  na  Sicília  ,  e  fe 
niillurlo  com  as  do  Alphéo.  Ovid.  Me- 
iam, íiv-  5. 

Huma  das  Hefperides  fe  denominava 
da  mefma  fone  Aretlmfa. 

Areo  ,    ou    melhor    ainda  ,    Areio, 
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quer  dizer  guerreiro  ,  ou  a  que  fe  di- 
rigem preces.  Dava-fe  eíle  cognome  a 
Júpiter,   a  Minerva,  £cc. 

ArgAíVthona  ou  Argantho.nis  ,  mu- 
lher de  Rhefo.  Tal  foi  a  mágoa  ,  que 
concebeo  pela  morte  de  feu  marido, 
fuccedida  no  í^tio  de  Tróia,  que  mor- 
reo  de  fentimento. 

Argb  ,  nynfa  ,  que  o  Sol  transfor- 
mou em  corça.  Tal  era  também  o  no- 
me de  huma  filha  de  Júpiter. 

Argeo,  filho  de  Pelops.  Houve  mais 
outro,   que  era  amigo  de   Hercules. 

Argeos.  Delia  maneira  fe  chamavão 
ditíerentes  lugares  da  cidade  de  Roma  , 
que  Numa  confagrára  aos  deofes.  Jgu.a!- 
mente  fe  denominavão  Argíos  ,  Ar- 
gjíi,  as  figuras  de  homens  feit:is  de  jun- 
co ,  que  as  Vtíir,es  lançavão  no  Tibre 
com  grandes  ceremonias. 

Argentino  ,  deos  da  moeda  de  pra- 
ta,  filho  de  iEfculano. 

Arges  ,   hum    dos  Cyclops.    Âpoll. 

Argeo  por  Ageo. 

Argia  ,  filha  de  Adrafto  ,  e  mulher 
de  Polynices  ,  cujo  cadáver  ella  junta- 
mente com  Antigone  foi  procurar  para 
lhe  fazer  as  ultimas  honras  ;  o  qu«  ir- 
ritou de  modo  Créon  ,  que  as  matou 
ambas,  porém  Argia  foi  metamorfofea- 
da  em  huma  fonte  defle  nome. 

Argenna  ,  fcbrenome  de  Juno  ,  to- 
mado do  culto ,  que  fe  lhe  tributava  eai 
Argos. 

Argiope  ,  nome  de  huma  nynfa. 

Argiphontes,  fobrenome,  que  feda 
a  Mercúrio  por  haver  morto  Argos. 
Ve/cj-fe  Argos. 

Argo  ,  náo  dos  Argonautas  ,  na  qual 
Jafon  com  os  príncipes  Gregos  foi 
conquiftar  o  Vello  de  ouro.  Pertende- 
fe  fer  eíla  a  primeira  embarcação  ,  que 
houve  fobre  o  mar.  Foi  chamado  Ar- 
go I  do  nome  de  Architedo  ,  que 
a  inventou  ,  e  fez  com  os  carvalhos  do 
bofque  de  Dodôna  ,  donde  vinha  attri- 
buir-fe-lhe  a  virtude  de  fallar  ,  e  de  di- 
zer oráculos. 

Argo  ,  fiibo  de  Ariftor.  Tinha  ,  fe 
diz  ,  cem  olhos  ,    dos  quaes  fincoentâ 

eíla- 
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eflavão  fempre  abertos  ,  em  quanto  os 
outros  fincoent:»  lionnião.  Juno  !!ie  ccni- 
nietceo  a  guarda  tia  v;ic;ca  Jo  ,  cjue  Júpi- 
ter amava  :  porán  iMercuiio  o  adormc- 
ceo  ao  Tom  új  lua  íVauta  ,  e  o  matou. 
Juiio  o  metaiiiorforeou  depois  da  lua 
iiurte  em  pavão,  e  tomou  elle  pníTaro 
debaixo  da  fua  protecção.     Mcíiimorph. 

Houve  outro  Argo  ,  famofo  Archi- 
tecto  ,  rilho  de  Polybio  ,  e  que  inven- 
tou a  náo  Argo. 

Houve  nnis  hum  terceiro  Argo  ,  fi- 
lho de  Júpiter  ,  e  de  Niobé  ,  reinava 
em  Argos  ,  e  foi  o  primeiro  cultivador 
das  terras  d.t  Giecia. 

AiiGov  ,  filho  de  Alcéo  ,  e  liuin  dos 
Meraclidas. 

Argonautas  ,  príncipes  Gregos  ,  af- 
íim  denominados  da  náo  Argo ,  na  qual 
fe  embarcarão  para  ir  a  Colchos  con- 
quiílar  o  Vello  de  ouro.  Os  princi- 
paes  ,  todos  debaixo  do  commanda- 
niento  de  Jafcn  ,  erão  Caílor,  Pollux  , 
Hercules  ,  Tclamon  ,  Orphco  ,  Melam- 
po  ,  Thetco  ,  Ainpliiaráo  ,  Teftor  ,  Eu- 
rydamas  ,   Corono  ,   Iphidamo  ,   6rc. 

Argos  ,  cidad=  da  Achaia  ,  celebre 
pelo  culto  de  Juno ,  e  pelos  heroes , 
de  que  foi  pátria. 

Argy.vno.  Era  hum  n^.oço  Grego  , 
que  fe  aftogou  indo  banhar-fe.  Agame- 
ninon  ,  que  muito  o  amava  ,  mandou 
conAruir  em  fua  honra  hum  templo, 
que  dedicou  a  \  enus  Arr^nnis.  Frop. 

Akgyra  ,  nynfa  da  Theffliiia.  Como 
amava  e;2i  extremo  feu  marido  Seleinno  , 
que  da  fua  paite  lhe  correfpondia  com 
igual  ternura  ,  elle  fe  hia  quan  finando 
de  dor  ,  vendo-fe  proxiiio  a  perdella  ; 
porem  Vénus  compadecida  delics ,  os 
nietamorfo.eou  hum  ci^i  rio  ,  e  outro 
em  fonte  ,  qu-  como  AlphCu  ,  e  Aretliufa 
inillurão  anibc.s  entre  li  as  agoas.  Com 
tudo  vinJo  Selemno  a  efquecer-!e  de  Ar- 
gyra  ,  teve  depois  a  virtude  de  fazer 
perder  aos  amanteí  a  lembrança  da  fua 
afteiqão  ,  tanto  que  bebem  das  fuás  agoas , 
ou  fe  banhão  nellas. 

Ariaona  por  AKIAD^E, 
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Ariadkeas,  fefta»  em  hcnra  de  Ari- 
adne. 

Artadne,  filha  de  Minos ,  rei  de  Cre- 
ta. Tanto  fe  deixou  vencer  da  rtiuile- 
za  de  The'"éo  ,  que  devia  fer  devorado 
pelo  Minotauro  ,  que  lhe  deo  hum  no- 
velo de  lio  ,  com  ajuda  do  qual  fahio  do 
Libyrintho,  depois  de  luver  vengido  o 
Minotauro.  í'ugio  depois  comeile,  qus 
a  deixou  ao  defamparo  fobre  hum  ro- 
chedo na  ilha  de  í\axos  ,  onde  pafiada 
a  força  da  fua  maior  dor  ,  com  que 
amargamente  chorou  a  fua  defgraça,  fe 
fez  facerdotiza  de  Baccho  ,  que  a  def- 
pofou ,  e  poz  a  coroa  defta  nrinceza  no 
número  das  Conftellaqões.   Ovni.  Frop. 

Aricia  ,   filha  de  Pnllante. 

Aricina  ,  fobrenome  de  Diana  ,  to- 
mado do  culto  ,  que  fe  lhe  fnzia  no  bof- 
que  de  Aricia,  algumas  milhas  dillante 
de   Roma. 

Aries.    Veja-fe  Phrvxo. 

Ariotanes  ,  deos  adorado  entre  ot 
Perfas.  Entende-fe  fer  o  mtfnío  que 
Plutão. 

Arion  ,  famofo  mufico  ,  achando-fe 
embarcado  ,  0$  marinheiros  o  quizerão 
matar  a  fim  de  lhe  roubarem  o  feu  di- 
nheiro ;  portim  obteve,  antes  da  morie  , 
permifsão  de  tocar  o  feu  alaúde,  a  cu- 
jo fom  CS  delfins  fe  ajuntáião  em  roda 
do  n.ivio  ,  donde  fe  lançou  ao  mar  ,  e 
hum  dos  taes  deltins  o  conduzio  a  praia. 
(Chegou  a  cafa  de  Periandro  ,  que  man- 
dou fcguir  o  alcance  deites  piratas  ,  a 
maior  parte  dos  quaes  foi  ftveraniente 
punida. 

O  cavalío  ,  que  Neptuno  fez  faliir  da 
terra  com  hum  golpe  do  tridente  ,  foi 
noir.eado   Arion.   Ve/ti-fd   Minerva. 

Aristeo,  filho  deApolIo,  e  de  Cy- 
rcne.  Amou  muito  Eurydice  ,  a  qu;»! , 
fugindo  das  fuás  iniiancias ,  no  dia  eni 
que  fe  defpofou  com  Orphóo  ,  foi  pi- 
cado de  huma  ferpente  ,  e  inílanianea- 
mente  morreo.  A»  nyiifus  condoiuas 
deíla  infelicidade  ,  m.Ttárâo  todas  :\-,  a- 
belhas  de  Aridco.  Sua  mái  llie  aconfe- 
Ihou  que  coníultallc  Proih^-o  ,  o  qual 
lhe  dide    que  convinha  .npiacar    os  ma> 
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iiea  de  EuryJice,  fazendo  lhes  hum  fa- 
ciiricio  de  qu.itio  novilhas,  e  de  quatro 
touros  ,  de  cujas  entranhas  f.ihirão  en- 
xames de  abelhas.  Ariftéo  foi  contado 
no  número  dos  deofes  depois  da  fua 
morte  ,  e  particularmente  reverenceado 
pelos  paflores  ,  que  ediòcárão  templos 
em  fua  hnnra.  Vírg. 

AíiisrHKNES  ou  melhor  Aresthanas  , 
paílor  ,  que  achou  Efculapio  menino  , 
o  qual  lua  mãi  Cordnis  deixava  expoíio 
fobr*  o  monte  Titthion  ,  vizinho  «Je 
Epidauro.  Fanjan.  in  Coiinth. 
"aristorui/A  ,  cognome  de  Diana. 
Aristok  ,  Hlho  de  Crotopo  ,  e  pai 
de   Argo. 

AKisTORtriF.s  ,  Argo,  filho  de  Ariftor, 
Ahmata  Ve-vus  ou  Vencs  Armaua. 
Os  Lacedemonios  adoravão  Venus  de- 
baixo deile  nome  em  memoria  da  vi- 
ícoria  ,  que  as  mulheres  alcançarão  dos 
MeíTénlos. 

Akmtfera  Dea  ,  a  deofa ,  çue  imx. 
armas ,   he  Minerva. 

Armipotente  ,  fobrenome  ,  que  fe 
dava  a  Palias  ,  quando  fe  confiderava 
como  deofa  da  guerra. 

Arne  ,  princeza  de  Athenas.  Foi 
convertida  em  mocho  por  querer  entre- 
gar a  fua  pátria  em  favor  de  Minos. 
Entende-fe  fet  a  melma  queScylla,  fi- 
lha de   Nifo. 

Arxf.o  ,   o  mefmo  que  Iro. 
Aroueris  por  Arueris. 
ARRicHroN"  ,     nome  de    hum  famofo 
Athleta. 

Arsivoe  ,  filha  de  Nicocréon.  Foi 
amada  de  Arccophon  ,  que  morreo  de 
pura  pena  de  lhe  não  poder  agradar. 
Edadonzílla  aíTiftio  tranquill.imente  aos 
funeraes  de  Arccophon  ;  porem  Venus 
a  transformou  em  feixo.  Veja-ft:  íiimbem 

ALiCMEON. 

Arte.  Os  antigos  fizeráo  delia  hiima 
dí\'indade. 

Artbmis  ,  he  o  nome  da  Sybilla  Del- 
phica  ,  que  também  fe  noniea  Daplme. 
\'ejii-fe  SiBYr,LA. 

Efte  niefmo  nome  davão  os  Gieoos 
a  Dlaji». 
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Artemísia.  Veja-fe  Mausolo. 

Artemísias  ,  feitas  em  honra  de 
Diana. 

Artimpas^  ,  nome  debaixo  do  qual 
os  Scythas  adcravão  Venus. 

Arvales  ou  Arvaes  ,  focieuade  de 
doze  homens  ,  que  fe  chamavâo  irmãos. 
Preildião  aos  facrificios ,  que  fe  fazíão 
a  Ceres  pelos  frutos  da  terra.  Celebra- 
vão  as  fuás  feílividades  duas  vezes  no 
anno  ,  andando  en  roda  das  cearas.  Ró- 
mulo havia  fido  o  inílit;iidor  de  huns 
taes  facerd.ites. 

Arvores.  Homens  ou  intilheies  ,  nu- 
titmorfofeadas  ,  cu; os  bra^jjs  fe  elev7iO  em 
forma  de  ramos  das  arvores  ,  e  ctijos 
péí  cravão  na  terra  em  forma  de  raixes. 
Vi-jo-fe    Daphne  ,   Phaetonte  ,   Loxis  , 

PHrLEMON. 

Arueris.  He  o  mefmo  que  Oro  ,  fi- 
lho de  Ofirls  ,  e  de  Ifis.  Plut. 

Arvngus  ou  Aruncus.   Vejr.fe  Aveii- 

RUNCUS. 

Aruntices  ,  tratando  com  defprezo 
as  feftas  de  Baccho  ,  foi  punido  pelo 
mefmo  deos  ,  que  o  fez  beber  vinho  em 
tal  demazia  ,  que  perdeo  a  razão  ,  e 
abufou  de  fua  própria  filha  Meduline. 
Sentio  efta  de  modo  hum  tal  ultraje  ,  que 
matou  feu  defventurado  pai. 

Arúspices  ou  Haruspices.  Dava-fe 
eíle  nome  áquelles ,  que  nos  facrificios 
pertendião  pela  infpecqão  das  entranhas 
das  vidimas  ,  conhecer  os  acontecimen- 
tos futuros. 

AsBOLO,  quer  áhev  ferrugem  ,  hum 
dos  cães  de  A(5téon. 

AscALAPHo  ,  filho  de  Acheronte  ,  e 
da  Noite.  Foi  quem  declarou  havei  Ce- 
res comido  fete  grãos  de  romã  nos  in- 
fernos ,  razão  ,  de  não  poder  recobrar 
fuí  filha  Proferpina  ,  que  hia  alli  buf- 
car.  Júpiter  lhe  promettira  tornar-lha 
debaixo  da  condição  de  que  nada  ahi 
comeria.  Tal  foi  contra  Afcalapho  a  in- 
dignação de  Ceres  ,  que  além  de  vir 
accufailo ,  lhe  lançou  no  roflo  agoa  do 
rio  Phlegcton,  e  o  metamorfofeou  em 
mocho  ,  pillaro  ,  que  Minerva  tomou 
(Jebai.xo  da  fua  piotecçáo   por  caufa  de 
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que  Afcalaplio  a  advertia  durante  a-Tioite 
de  tudo  que  fe  paíTava.  Metamoiyh, 
Uv.    y . 

Houve  outro  Afcalaplio  ,  filho  de 
Marte  ,  e  outro  mais  entre  os  chefes 
dos  Gregos  no  fitio  de  Tróia- 

ASCAMO    OUIlLO    CUJtMO,    filho  UlÚ- 

co  de  fnóas  ,  e  de  Creufa.  Ainda  me- 
nino foi  conduzido  por  leu  pai  para  o 
Lacio,  onde  fundou  a  cidade  de  Alba. 

F/V/r. 

AscL£Pr.As  ,  feflas  em  honra  de  Ef- 
culapio. 

AscoLiAS,  feflas  em  honra  de  Bac- 
cho.  Celebravão-fe  faltando  com  hum 
pé  no  ar  em  cima  de  huma  pille  de  bo- 
de, cheia  de  vento  ,  e  untada  de  azeite. 
Se  algum  por  acafo  cahia  ,  os  outros 
lhe  davão  rifadas. 

AscRA  ,  cidade  edificada  ao  pé  do 
Hél  con  por  (Hcalo  ,  neto  de  Neptuno. 
HefioJo  repetidas  vezes  fe  acha  defigna- 
do  pelo  cognome  de  Ajcrs.us  ,  em  razão 
de  ler  natural  deíla  cidade.  Fingc-fe 
que  as  Mufas  arrebatarão  o  dito  poeta 
ao  tempo ,  que  apafcentava  hum  reba- 
nho de  ovelhas  fobre  o  Hálicon. 

AscR.co.    Ve\a-f£   Ascc.a. 

AsERA  ou  AsERoTH  ,  idolo  dos  Chi' 
iianúoí. 

AsiA.  Era  huma  nynfa  ,  filha  do 
Oceano  ,  e  de  Tetliys  ,  e  mulher  de 
Japeto  i  deo  o  feu  nome  a  huma  das 
quitro  partes  do  mundo.  Virg.  Ene/d. 
Jiv.  7.  e  7. 

AsíMA  ,  divindade  adorada  em  Emath. 

Asio  ,  cognome  de  Júpiter  ,  tomado 
da  cidade  de  Afon  na  ilha  de  Greta, 
onde  particularmente  era  honrado.  Alio 
íbi  também  o  none  de  hum  irmão  de 
Hiicuba. 

Asno.    Veja-fe  Sileno  ,   Midas. 

AsoPiADKS  ,  Eaco  ,   neto  do  lio  Afopo. 

Asoprs  ,   Egina  ,   filha  do  rio   Afopo. 

Asopo  ,  filho  do  Oceano  ,  e  de  Te- 
tíiys.  Foi  transformado  em  rio  por  Júpi- 
ter ,  contra  quem  intentou  fazer  guer- 
ra ,  por  iiuanto  o  dito  deos  tinha  abufa- 
do  de  Egina  ,  fua  filha. 

Ta!  era  igualmente  o  nome  de  Inmi 
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I   rio  da  Acbaia  ,  aíTim  cliaraado  de  outro 
Afopí) ,  tíUíO   de  Neptuno. 

AspHALTO  ,  quer  dizer  Tutefíir.  AíTim 
fe  cor-jO  o  minava  Neptuno. 

Aspokexa  ,  fobrenon)e  da  Mr/i  dos 
deofes ,  tomado  de  hum  templo  ,  cxe 
tinha  fobie  o  monte  Afpoieno  nas  vizi- 
nhan^as  de   Perg-.mio.  '"' 

ASPURINA  por   ADPoarN-A. 

AssABiNo  ,  nome  ,  que  os  Ethiopes 
davão  a  Jiipiter. 

Assaraco,  filho  de  Tros ,  e  avô  de 
Anchifes. 

AsTAROTH  ou  AsTARTE  ,  di\ iHÒade 
dos  Sidonios.  Entende-fe  fer  a  niefma 
que  llis.  Honra va-fe  na  figura  de  huma 
novilha  ,  ou  de  huma  ovelha. 

AsTEBE.  Veja-jc   Pigmamon. 

AsTERiA  ,  filha  de  Céo.  Foi  meta- 
morfofsada  emcoderniz,  quando  h ia  fu- 
gindo das  inílancias  ,  que  Júpiter  Jhe 
fazia. 

Houve  outr.l  Afteria  ,  da  qual  Belie- 
rophonte  teve  hum  filho. 

AsTERio  ,  rei  de  Creta  ,  e  pai  de 
Mi  nos. 

AsTERioN  ,  hum  dos  Argonautas. 

AsTERODiA  ,  mulher  de  Endymion  ^ 
o  qual  teve  delia  muitos   filhos. 

Houve  mais  Ininia  nynfa   defte  nome. 

AsTEROPE  ,  huma  das   Plêiadas. 

AsTERO\'EO  ,  mancebo  fuerreiro  ,  o 
qujl  vindo  em  foccorvo  dos  Troianos  , 
foi  niotto  por  Achilles  ,  a  quem  oufou 
acommetter  ,  quando  peia  fegunda  vez  fe 
aprefentou  diante  de  Tróia  todo  em 
cólera  por  caufa  da  morte  de  Patrccio. 

AsTiANAX,  e  melhor  ASTYANAX, 
filho  único  de  Hedlor  e  de  Andronincha. 
Efle  príncipe  moço  poz  em  cuidado  os 
Gregos  depois  de  tomada  Tioia.  Calchaf 
lhes  accnfelhou  que  o  precipitaflem  do 
alto  de  huma  torre  ,  pois  que  em  algum 
tempo  poderia  vingar  a  morte  de  Re- 
dor ,  e  reedificar  os  muros  de  Tróia. 
UlylTes  o  procurou  ;  porém  pertende-fe 
que  em  feu  lugar  fe  lhe  deo  outro  me- 
nino ,  e  que  Aflyanax  fe  falvára  por  in- 
duflria  de  fua  mãi ,  que  o  Icvou  comfigo 
I    paia  o  Epiro. 

£  As- 
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AstiijO  ,  bum  dos  Centauros ,  o  qual 
foi  f.iinofo  ajevinho. 

Asroivios ,  ou  ho,mns  Jem  hoca  ,   pó-   ' 
vos  f.ibulofos. 

AsTRABACo  ,  heroe  Grego  ,  que  foi 
célebre  no  Píloponefo. 

AsTRF.A,  filha  de  Júpiter ,  e  de  Tlié- 
mis.  Deixou  a  morada  do  ceo  pela  da 
terra  todo  o  tempo  ,  que  durou  a  Idade 
de  ouro  ;  porém  lanqaJa  fora  daqui  pe- 
los crimes  dos  homens  ,  tornou  a  fu- 
bir  ao  ceo  ,  e  fe  collocou  neda  parte 
do  Zodiaco  ,  que  fe  chama  o  figno  de 
Virgo.  Metam.  liv.   i. 

AsTREo  ,  hum  dos  Titanos  ,  pai  dos 
Ventos ,  e  dos  Artros.  VenJo  que  feus 
irmãos  declararão  a  guerra  a  Júpiter  , 
armou  da  fua  parte  os  Ventos ,  feus 
filhos ,  porém  Júpiter  os  precipitou  no 
fundo  das  agoas  ,  e  Allréo  foi  pegado 
ao  ceo  ,  e  convertido  em  Adro.  Mui- 
tos poetas  fazem  todavia  os  Ventos  fi- 
lhos de  Eolo. 

AsTROPHE,  huma  das  Plêiadas. 
AsTP.os  ,  filhos  de  Aílréo,  e  de  He- 
tibéa.  Conta  fe  ferem  eftes  dos  Titanos, 
que  intentando  efcaiar  o  ceo,  huns  fi- 
carão pegados  ao  mefmo  ceo  ,  e  outros 
forão  fulminados  por  Jifpiter.  Veja-je 
Castor  ,  C£1'hko. 

AsTTALO  ,  Troiano,  morto  por  Keo- 
ptolemo. 

AsTYANAssA,  cfcrava  de  Helena,  fa- 
inofa  como  fua  fenhora  pela  dliloluíiáo 
«los  coflumes. 

AsryANAX.  Ve)a-fe  Astianax. 
AsTYDA.MiA  ,    huma  das  mulheres   de 
Hercules.    O  mefmo  nome  tinha  huma 
niulher  de  Acarto. 

Astvi.o,  hum  dos  Centauros.  Tinha 
aconfelhado  a  feus  irmãos  ,  que  não  to- 
inafTem  parte  na  guerra  contra  os  Lapi- 
tha^ 

AsTTMEDUSA  ,  feguada  mulher  de  Édi- 
po ,  a  qual  calumniou  os  filhos  do  pri- 
meiro leito  para  os  tornar  odiofos  a  feu 

AsTiNo.faE  ,  filha  de  Chryfes.  Vcja-^e 

^HRVSEfS. 

AsTxocHE  O»  AsTioGHçA ,  uiullier  Ue 
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Telepho.  Tal  he  também  o  nome  d» 
mãi  de  Af.;aIapho  ,  e  de  huma  das  mu- 
lheres de  Hercules,  a  qual  houve  delle 
Tiepolemo. 

Asryi'AL,EA  ,  filha  de  Ph;íni\- ,  que 
deo  o  feu  nome  a  huma  das  Gycladas. 
"Da  culto,  que  na  dita  ilha  fe  tributa- 
va a  Apollo  ,  procede  fer  elle  cognomi- 
nado AjiypaUiis. 

Astvrema  e  AsTYRENA  ,  fobrenomc  de 
Diana,  tomado  de  diverfos  lugares,  em 
que  fe  adorava. 

AsTYRis  ,    fobrenome    de    Minerva , 
tomado  do  culto  ,    que  fe   lhe  fazia  ein 
Allyra  ,    cidade    da    Pbénicia. 
Ata.   Veja-fe  Ate. 

Ataeyrio.  Júpiter  era  aílim  cogno- 
minado na  ilha  de  Rhodes  ,  de  hum 
temp'o ,  que  nella  tinha  fobre  o  monte 
Atahyro. 

AtalAxVTA  ,  filha  de  Jafio  ,  rei  da 
Arcádia  ,  e  de  Climene  ,  cafou  com 
Meleagro  ,  de  quem  teve  Parthenopea. 
Tinha  grandiílima  paixão  pela  caqa  ,  e 
foi  a  primeira  ,  que  ferio  o  javali  de 
Calydon  ,  cujos  defpojos  recebeo  da 
mão  de  Meleagro  antes  que  foiTem  def- 
po  fados. 

Houve  outra  Atalanta  ,  filha  de  Sche- 
néo.  P^oi  ptrtendida  em  c.nfamento  por 
muitos  príncipes  mancebos;  porém  feu 
pai  a  não  quiz  dar  fenáo  áquelle  ,  que 
a  vencelle  na  carreira.  Hippomenes  te- 
ve eíla  vantagem  com  o  auxilio  de  Vé- 
nus ,  que  lhe  aconfelhou  foHe  lanhando 
na  carreira  pomos  de  ouro  ,  os  quaes 
Atalanta  fe  demorava  apanhando.  En- 
trando hum  ,  e  outro  em  certo  templo 
de  Minerva,  a  fua  paixão  os  cegou  atí 
ao  exce(uj  de  fe  efquecerem  do  refpei- 
to  ,  que  devião  á  deofa.  Forão  njeta- 
inorfofeados,  hum  em  leão,  e  a  outra 
em  leoa. 

Além  das  fobredit.is  fe  falia  também 
de  outrn  Atalanta ,  a  qual  em  huma 
caqada  entrando  acafo  numa  caverna 
com  certo  mancebo  chamado  Milanion  , 
amboí  alli  forão  devorados  por  hum 
leão,  e  huma  leoa;  donde  veio  dizer-fe 
'  deUes  }    que  havião  fido  luçtaniorfofea- 
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dos,  da  mefma  forte  que  a  cutrA  Atalan- 
ta  com  Hippomenes. 

Ate  ou  Ata  ,  deofa  maléfica  ,  que 
fe  deleitava  em  embaraçar  os  homens 
nas  defgraças ,  defoidenando-lhes  os  en- 
tendimentos. 

Atekgata  ,  Atargata  ou  Aterga- 
Tis.  V^ja-fe  Derceto  ,  Ajdad. 

ATHA;»iAvriADES ,  os  Hlhos  de  Atha- 
mas  i  a  fabec  ,  Phryxo  ,  Alelicerta  ,  e 
Le.irclio. 

Athamantis  ,  Ino  ou  Leucothéa  , 
mulher  de  Athamas.  Ovídio  defigna  tam- 
bém o  mar  da  Jonia  pela  palavra  Alha- 
vuintis  ,  pela  raziío  de  haver  fido  nefte 
mar  ,  que  Ino  fe  precipitou. 

Athamas  ,  tilho  de  Eolo  ,  e  pai  de 
Phryxo.  Diz-fe  que  fendo  transformado 
em  rio  ,  fe  podia  accender  nas  fuás 
aguas  huma  tocha  no  ultimo  quarto  da 
liua.  Víja-fe  Iko  y  Melícerta. 

Athena  ou  Athene.  He  o  nome  , 
que  os  Gregos  davão  a  Minerva 

Athexas  ,  cidade  capital  da  Attica. 
Vc.'Jiifi  Minerva. 

Atheneas  ,  feftas  em  honra  de  Mi- 
nerva. 

Athir  por  Athyr. 

Atuoí  ,  f.imofo  monte  entre  a  Ma- 
cedónia ,  e  a  Thracia  ,  onde  Júpiter 
era  particularmente  adorado  .  o  que  foi 
cjufa  de  le   lhe  dar  o  nome  de  Alhous, 

Athyr  ,  quer  dizer  a  noite,  as  í/é- 
vas ,  divindade  dos  Egypcios. 

Atlante.   Vt/u-fí  Atlas. 

AfLANTiADES  ,  Mevcurio  ,  neto  de 
Atlante. 

Atlantiors.  He  o  nome  das  quinze 
filhas  de  Atlas,  e  de  1'Iiíione  :  são  as 
melmas  que  as  Hyadas,  as  Plêiadas,  e 
as  Ver_!*iliaj. 

Atlas  ou  Atlante.  Era  hum  gigan. 
te  ,  tílho  de  Júpiter  ,  e  de  Climene. 
Júpiter  lhe  deo  a  conimirsão  de  fiillrn- 
tar  o  ceo  lobre  fíu?  hombros.  Hum  dia 
fendo  avilado  pelo  oráculo  de  que  fe 
acautelalTe  de  hum  Hlho  de  Júpiter, 
fez-fe  tão  contrario  aos  homens  ,  que 
não  quiz  ji  mais  an;azalhar  peíloa  alru- 
ma    em  fua    cafa.    Indo    a  dia  Perfco. 
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foi  tratado  como  os  cuíroí;  lílp  o  irri- 
tou fobre  modo,  e  fez  que  lhe  roub4f- 
fe  os  pomos  ,  que  eile  guardava  com 
defvelo  :  depois  lhe  niofiro}j  a  cabeç.» 
de  Medufa ,    e  o  converteo  em  n  onte. 

Ateacia  Virgo  t  AvraCis  ,  Hippo- 
damia  ,  filha  de  Atrax. 

Atracides  ,  Coenéo  de  Etolia.  Vc' 
ja-fe  Atrax. 

Ati^ax  ,  rei  da  Etoli.-»  ,  deo  o  feii 
nome  a  hum  rio  delia  região  ;  e  o  de 
Atracidas  aos  Etolos. 

Atkeo,  filho  dePelops  ,  e  de  Hip- 
podamia.  Irritado  de  que  Tbyeftcs  ,  ftu 
irmão  ,  tivelTe  comniunicações  coni  Ero- 
pe ,  fua  mulher,  lhe  deo  a  comtr  feu 
próprio  filho  em  hum  convite.  Diz-fe 
que  o  foi  le  efcureceo  de  horror  por 
não  ailumiar  huma  acção  tão  deteílavel. 
Eita  fabula  allenielha-fe  á  de  Ter^o, 
de  Pelops,   e  de  Arcas. 

Atridás  ,  os  filho»  de  Atico  , 
Agamemnon  ,,  e  Meneláo. 

Atropos,  huma  das  três  Parcas.  Eí^ 
ta  he  a  que  corta  o  fio  da  vida.  Veja- 
fe   Parcas. 

Attis  ouAttys,   o  mefmo  queAtys. 

Atys  ,  mancebo  Pbrygio  ,  a  quem 
Cybele  encarregou  do  cuidado  dos  léus 
facriticlos  ,  com  condição  de  que  nun- 
ca violaria  o  feu  voto  de  caAidaJe ;  po- 
rem vindo  a  qutbrallo  ,  dando-fe  á  nyn- 
fa  Sangaris  ,  ou  Sangarida ,  fe  mutilou 
a  fi  niefiiio  ,  e  Cybele  o  metamorfo- 
feou  eiit  pinheira.  Ovni. 

Houve  outro  Atyi  ,  filho  de  Hercu- 
les ,  e  de  Omphale  i  e  tutro  ,  que  foi 
nioito  por  Tydco  na  ocraliTio  ,  em  que 
hia  a  defpcfar  Iimene,   fiiba  de  (Édipo. 

Fora  deftcs  houve  ainda  outro  Atys. 
Vcja-fe  Adkastu. 

Aventino  ,  filho  de  Hercules  ,  que 
deo   foccorro  a  Encas  contra  Turno. 

AvEKNO,  lago  na  Campania  ,  confa- 
grado  a  Plutão  ,  donde  lalii.-.o  exhala- 
ções  tão  iiifeclas,  que  fe  fuppunha  fer 
a  entrada  dos  infernos  ;  ospailaros,  que 
voando  ;-,i(lávão  por  cima.  não  lhes  po- 
dião  refillir,  e  c.ihião  mortos  no  dito 
lago  ,  o  melmo  que  o  Aorno  ,  A.iuu^S' 

Jt     ii  A  VER- 
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AvERRUNco  OU  Arifkgo  ,  dcos ,  que 
os  Romanos  adoravão  particularinente 
em  tempo  de  calamidades  ,  pela  mzão 
de  eftareni  na  certeza  de  que  era  fuiii- 
mainente  poderofo  para  afíuílar  os  ma- 
les ,  e  lhes  pôr  termo.  Qunndo  fuppli- 
cavão  aos  outros  deofes  ,  que  os  preler- 
vaíTe  ,  ou  eximtfle  de  alguivas  infelici- 
dades ,  os  denominavão  algumas  vezes 
Aveminci. 

Auge  ,  Augea  ou  Auga  ,  filha  de 
Alço.  Conmuin'cando-fe  com  Hercules  , 
foi  parir  nos  bofques  Télepho.  Efte  prín- 
cipe depois  defeito  homem  fe  adiantou 
muito  na  corte  deTeutliras,  rei  da  My- 
fia  ,  em  cuja  cafa  Auge  fe  re^^ugiàra 
para  evitar  a  colei-a  de  f<eu  pai.  Télepho 
obteve  fua  mãt  do  rei  para  a  defpofar 
íem  a  conhecer  i  e  Auge  não  querendo 
aceitar  por  marido  hum  aventureiro , 
lhe  hia  a  dar  a  morte  ,  quando  ame- 
«irentada  por  liuma  ferpente  ,  deixou  de 
executalhi.  Segulo-fe  d.iqui  terem  occa- 
fião  de  fe  dizerem  queni  erão  ;  e  então 
fe  reconhecerão.  Eu/ip.  ciiudo  per  Strab. 
ílv.    } . 

AiíGiAs  cu  Au.-;eas  ,  rei  da  Elida. 
Concertou-fe  com  Hercules  de  lhe  dar 
a  decima  parte  do  feu  gado  por  lhe 
alimpar  os  feus  cunaes  ,  cujo  ellerco 
■inficionava  o«  ares.  Hercules  encami- 
nhou por  alli  ,  a  fim  de  o  poder  confe- 
guir  ,  as  aguas  do  rio  Alphíoi  depois 
matou  o  dito  rei ,  que  llie  denegara  o 
feu  falario  ,  e  deo  os  feus  cftados  a 
Phyliio  ,  feu  filho.  Efíifiu.  Ovid.  Alctum. 

Augúrio,  efpecie  de  di\inaqão  pela 
liifpecção  do  voo  das  nves  ,  pelo  feu 
caato  ,  e  pelo  modo,  com  que  coiiiiáo  , 
«cc. 

Allioa  ,  pequeno  paiz  da  Btociá  , 
cuja  capital  fe  nomeava  Aulis.  Segundo 
Sérvio  ,  era  liuma  pequena  ilha  com 
hum  porto  capaz  de  recolher  cincoen- 
ta  n.ios.  Nclle  fe  cor.i3;regárão  os  Gre- 
gos, quando  p?rtíráo  para  cercar  Tróia. 
Auws ,  cognome  de  Minerva,  toma- 
do de  liuma  diccjão  grega  ,  que  figni- 
ficA  Jrauía  ,  da  qml  alguns  lhe  attvi- 
i?uem    ii  inv«n(^ão.   Xanibem    «ra  ítíliiu 
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o  nome    de  huma  cidade.    Vejn-fe    Au* 
L;nA. 

Aur,o\,  filho  de  Tlefimencs,  heroe  , 
a  quem  os  Gregos  confagravão  grandif- 
fima  veneração. 

Aurora  ,  filha  de  Tltan  ,  e  da  Ter- 
r.n.  He  quem  prefide  ao  nafcimento  do 
dia.  Reprefenta-fe  morando  em  huin 
palácio  efmaltjdo  de  ouro  ,  poíla  ,  e 
tirada  em  huma  canoqa  deite  metal. 
Amou  ternilVimamente  Tithon  ,  ou 
Tithão  ,  príncipe  mancebo  ,  célebre  pe- 
la fua  formofura  ,  filho  de  Laomédonte, 
roubou-o  ,  defpofou-o  ,  e  tf  ve  delle  hum 
filho,  a  que  chamou  Memnon.  A  pai- 
xão para  com  aquelle  foi  tão  grande , 
que  hav?ndo-lhe  propoflo  lhe  pedifle  á 
vontade  qualquer  coufa  em  penhor  da 
fua  afteiqão  ;  conleguio  huma  prolonga- 
da vida  ,  de  forte  que  chegou  a  huma 
extrema  velhice  ,  nté  que  por  fim  fal 
convertido  em  cigarra.  Drpois  eido 
amou  com  oceflb  Ccphalo  ,  que  rou- 
bou a  Procris  ,  lua  mulher;  e  a  fim  de 
fer  por  e!le  amada  ,  fufcitou  entre  os 
dous  efpofos  defaveuqss  ,  porem  efl.!S  fe 
terminarão  ;  e  mat.indo  Céphalo  hum 
dia  na  caca  Procris  por  a  ufo ,  Aur.>ra 
o  levou  para  a  Syria  ,  onde  o  tumou 
por  marido  ,  e  teve  delle  hum  filho  Taa- 
to  que  fe  defgoftou  ,  feguio  fe-lhe  Ori- 
on ,  que  também  roubou  ,  e  depois  dei- 
te grande  quantidade  de  outros. 

Aur.uNco,    o  mffmo  qu«  Averrunco. 

AusoN  ,    filho  de  Ulyfies,    e  de  Ca- 

lypfo.    Foi  fe  eílabelecer    na  Itália  ,    e 

deo  o   feu  nome  a  eila  região,    que  fe 

cjiama  Aufonia.  Eneid.  liv.  4.  é  12. 

AlSOMA.     Víjil-ft:    AU50N. 

Auspícios  ,  ceremonias ,  com  as  quaes 
fe  pertendia  defcobrir  a  vontade  dos 
deofes.  Era  a  arte  dos  Augúrios.  Vnja- 
je  Augúrio. 

AusTER  ou  AusTRo  ,  vcnto  em  ex- 
tremo quente  ,  filho  de  Aflrco ,  e  de 
Heribda  ,  fegundo  alguns  ,  e  filho  de 
Eolo  ,  e  da  Aurora  ,  -fegundo  outros 
mu'ios. 

AuTMK ,  huma  das  filhai  dçAlcIonco. 
Vejtt-j<  AtCiON. 


AUT 

AtTOi.EOM  ,  general  dos  Crotomatos. 
Combatendo  hum  dia  contra  es  Locria- 
nos ,  que  deix  ivão  fempre  no  centro  do 
feu  exercito  huma  praqa  valia  paraAj.ix 
o  Locriano  ,  como  le  elle  ainda  exif- 
tiiíe  vivo,  fe  arrojou  contra  o  dito  lu- 
gjr ,  e  foi  ferido  no  peito  pelo  efpectro 
«le  Ajax  ,  de  cuja  ferida  não  pode  já 
mais  farai-  ,  fenáo  d?  pois  que  aplacou 
os  manes  daquelle  heroe. 

Auior.ico,  filho  de  Mercúrio,  e  de 
Chione.  Aprendeo  de  feu  pai  o  ofEcio 
de  l.^drão  ,  com  o  poder  de  fe  transfi- 
gurar diverf.iinente ,  e  fazer  outro  tan- 
to aos  feus  roubos.  Sifypho  o  delco- 
brio  ,  chegando  ati  a  enganallo  ;  mas 
finalmente  veio  a  contrahir  com  elle 
amizade  pelo  motivo  de  lhe  amar  lua  filha 
Anti. loa.  flktíiiii.  l.   i. 

AuTOMATiA  ,  nome  debaixo  do  qual 
fe  adorava  a  Fortuna  ,  como  deofa  do 
acafo. 

AuTOMEDON.  Era  o  nome  do  cochei- 
ro de  Achilles  ,  depois  da  inovte  do 
qual  palTou  a  fer  o  elcudeiro  de  Pyrrho. 
Vir-g.  liv.   2. 

AvTONOE  ,  filha  de  Cadmo,  e  mãi 
de  Aiítéon.   Ovid.  Aleium.   }. 

AuroNOEiLS  Heros  ,  o  heroe  ,  filho  de 
Autonoe.   He    AJléon. 

Abxe^iA  e  Damia  ,  divindades  revC- 
lenceaJas  pelos  habitadores  de  Trezena  , 
peíos  de  Egina  ,  e  pelos  de  Epidauro. 
Vd/ii-fií  LAPinAqAÕ. 

Ai'xo  e  Hegehosh.  Os  Athenienfes 
não  ieconhecião  mais  que  duas  Graqas  , 
as  quaes  honraváo  debaixo  deflcs  no- 
mes. 

AxiNOMAXTiA  ,  efpecie  de  magia  , 
jia  qual  fe  empregava  hum  género  de 
pedra  ,  chamada  Gagutt).  P.'m. 

AxioN"  ,  filho  de  Phegio  ,  e  irmão 
de  Arlinoe.   Vcja-fe  Alcmeon. 

AxuR  ou  AxbRo.   Veja  Je   Anxur. 

AzAN  ,  niunte  da  Arcádia,  confagra- 
do  a  Cybele  :  denon)ini)n-fe  ailim  de 
Af.in  ,  filho  de  Arcas  ,  o  primeiro  ,  cuja 
morte  foi  honrada  com  jogos  fúnebres. 
A 7  AS  fobre  a  coheça  ,  >j,ií  ca/cuni-n- 
res.  Víjtí-Ji  Meecvwq  ,  P^rjeo,  Galais. 
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"Pe^aãas  nas  efyadoas  de  hum  cavaíla. 
Veja-fe  Pégaso. 

Aai  e  juidoas  de  htiwa  figtira  huma» 
na.  Vejii-fe  Bokeas  ,  Dédalo,  Fama, 
VicToRiA  ,  Ne;aesis. 

Av.esia  ,    fobrenome    de  Proferpina. 

AziEO ,   fobrenome  de  Marte. 

A7.0N0S.  Aílnn  fe  doncniinavão  os 
deofes ,  que  fe  julgavão  comr.iuns  a  to= 
dos  os  povos. 

A.ÍOÍÍ.KAGUE.  Ve/a-fe  Bellona. 

B 

B  A  A 

BAal.  Vejafe  Bel. 
Baal-Berith  ,    quer  dizer  Senhor 
da   Alíiança  ,   idolo  Phcnicio. 

Baal-Gad  ,  quer  dizer  Deos  da  fe- 
licidade  ,  outro  idolo  Phénicio. 

Baal  Peor  ,  Baalphegor  ,  Beelphe- 
GOR  ,  Belphegor  ou  Pkegor  ,  divinda- 
de infame  dos  Moabitas.  He  o  Priapo 
dos  Latinos. 

Baai.tis  ou  Beltis  ,  divindade  dos 
Phénicios.  Entende-fe  fer  a  mefma  que 
a  Lua. 

Baal-Tsei'Hos'  ,  quer  dizer  Deos 
Setitinella.  Os  mngicos  do  Egypto  ti- 
nhão  poílo  efte  idolo  no  deferto  co- 
mo huma  barreira,  que  devia  fuftet  os 
Hebieos,   e  eAorvar-lhes  a  fugida. 

Babagtes,  fobrenome  de  Bdccho. 

Babia  ,   idolo  dos  Syrios. 

Bab\s  ,  irmão  de  Marfyas.  Apollo 
querendo  fazer-lhe  o  mefmo  ,  que  obra- 
ra com  feu  irmão  ,  a  rogos  de  Palias 
lhe  deo  perdão. 

Bacchanaes  ,  feftas  em  honra  de 
Baccho.  Celebravão-fe  ,  fazendo  toda  a 
forte   de  defordens. 

Bacchantes.  Dava-fe  efte  nome  ás 
mulheres  ,  que  acompanharão  Baccho 
na  conquifta  das  Índias  ,  fazendo  por 
toda  a  parte  grandes  acclama(jões  para 
publicarem  as  fuás  vi<ílnrias.  Em  qijjnto 
durava  a  ceremonia  dos  Bacchanaes  ,  e  da» 
Orgias  ,  corrião  ellas  vellidas  de  pelles  de 
tigre»,  deicabcladaí,  «oní  thyifos ,  to- 
chas I 
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clias ,  e  archotes ,  e  bradando  com  me- 
donlias  vozes. 

Bacckf.mon  ,  filho  de  Perfeo ,  e  de 
Andromede. 

BACCHiAnAs.  Era  huma  família  de 
Corinthios  ,  aflim  chamada  do  noir.e 
de  Bacchia  ,  filha  de  Baccho  ,  da  qual 
pertendia  defcender.  tila  tal  fiimilia 
fendo  bannida  de  Covintho  ,  veio  ella- 
fceleceif-re  na  Sicília. 

Bacchis  ,  touro  ,  conln^r.-ído  ao  Sol  , 
e  reverenceado  em  Herminthis  ,  cida- 
de do  Egypto.  O  c;.belIo  defle  touro 
crefc'a  ,  e  fe  reproduzia  em  hum  fen- 
tido  contrario  ao  dos  outros  animaes. 

Bacxho,  filho  de  Júpiter,  e  de  Se- 
meie. iMuitos  o  fazem  filho  de  Profer- 
•pina.  Euripedes,  Nicandro,  Orphéo , 
Cícero  /.  J.  dti  miturextJ  d^s  deojcs  ,  e 
outros  muitos  não  fe  conformão  a  re- 
fi>eito  deíla  fabula  ;  porém  o  maior  nú- 
mero a  conta  pelo  thtor  feguinte  :  Ju- 
aio  ,  feiTipre  agallada  contra  as  concu- 
binas de  Júpiter,  a  fim  de  fe  vingar, 
«confelhou  a  Semeie,  quando  ellavi pe- 
jada ,  i]ue  pedifie  inAantemente  a  Júpi- 
ter fe  lhe  niofiraíle  em  toda  a  fua  glo- 
ria ,  o  que  elle  lhe  concedeo  difficulto- 
•faniente.  A  mageftade  do  deos  pegando 
fogo  á  csfa,  Semeie  pereceo  nas  chammas. 
Por  temor  de  que  Baccho  ,  que  trazia 
no  ventre  ,  não  fofle  abrazado  junt:'.men- 
te  com  ella  ,  Júpiter  o  recollieo  na  bar- 
liga  da  perna  ,  onde  o  gimrdou  o  refto 
dos  nove  mezes.  Tanto  que  fe  com- 
pletou o  tempo  do  feu  naftimcnto  ,  fez 
ilelle  fecretainente  entrega  a  Ino  ,  fua 
tia  ,  que  o  tomou  a  feu  cuidado  com 
o  foccorro  das  Hyadas  ,  das  Horas  ,  e 
das  Nynfas.  Depois  de  honrem  conquif- 
tou  as  índias,  dahi  paliou  ao  Ecypto  , 
onde  enir.iou  a  agricultura  aos  homens  : 
foi  o  primeiro  ,  que  plantou  a  vinha  , 
e  o  Rdoráino  como  deos  do  vinho.  Pu- 
ino  feveramente  Penthéo  ,  que  fe  que- 
lia  oppôr  ás  fuás  folemnidades  :  triun- 
fou de  todos  feiís  inimigos  ,  e  fe  fahi)u 
de  todos  os  perigos  ,  a  que  continua- 
mente o  expnnhúo  as  perfeguições  de 
Juno.    Peie  motivo   de  qne    o  rcfeati- 
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mento  delia  deofa  aão  fe  reftrlnf,!» 
fomente  em  fer  contra  as  concubinas  de 
Júpiter  ,  porém  abrangia  ati  os  melmos 
fiiiios  ,  que  delias  nafcião.  Baccho  fe 
transformou  em  leão  para  devorar  os 
Gigantes  ,  que  efcalavão  o  teo  ,  e  foi 
confijerado  ,  depois  de  Júpiter  ,  como 
o  mais  poderofo  dos  deofes.  Keprefen- 
tava-fe  algumas  vezes  com  cornos  na 
cabeqa  ,  pela  razão  de  que  nas  fuás 
viagens  andava  fempre  coberto  com  a 
pélle  de  hum  bode  ,  animal  ,  que  fe  lhe 
facrificava ,  ora  alTentado  fobre  hum  to- 
nel ,  oia  fobre  hum  coche  ,  tirado 
por  tygres  ,  lynces ,  ou  p.ntheras;  al- 
gumas vezes  também  com  hum  copo 
em  huma  mão  ,  e  na  outra  hum  thyr- 
fo  ,  do  quiil  fe  fervira  para  fazer  bro- 
tar fontes  de  vinho. 

Bacis  ,  famofo  adevinho  ,  cujo  no- 
me pafiou  a  outros  muitos,  que  depois 
dtlle  fe  empregarão  em  predizer  o  fu- 
turo. 

Bagoe  ,  nynfa  ,  que  enfinou  aos  Tuf- 
canos  a  arte  de  adtvinhar  pelos  raios. 
Pertende-fe  que  era  aSibylla  Etythrea  , 
ou  Hérophila.    Veja-Jí  SibilIíA. 

Bal  ,  o  mefmo  que  Baal. 

Balança.  Veja-fe  Theímis. 

Balcâíar.  Veja^je  Pic-maliov. 

Baí.io  e  Xantho  ,  cavailos  de  A- 
chilles.  Homero  diz  que  erão  ininu-r- 
taes,  e  nafcidos  de  Zcphiro  ,  e  de  Po- 
darga. 

Ba.sho.  Kí;/<i-/tí  Diana,  Acteo.v,  Ca- 
Lis  ro. 

Banqlete.  ÍV/«i-/<?  Festim. 

Baptas  ,  facerdotes  da  deofa  Co- 
tytto  ,  cujas  feílas  le  celebravão  de  noi- 
te com  danças,  e  toda  a  foite  de  uif- 
foluqão. 

Barca.  Vejj-fe  Infrrko  ,  Garok. 

Bardos,  poetas  celebres  dos  Celtas, 
que  erão  tidos  entre  eiies  em  grande 
veneração. 

Basai-as    ou  Passai.o.    Vt/a-fe  Acfie- 

MON". 

BAsri.F.A  ,  quer  dizer,  Eninha ,  filha 
de  Ceio  ,  e  de  Titca.  Piefume-fe  fer 
a  inefiua  qtte  Cybele ,  ou  Juno. 

Ba- 
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Basims,  fobrenone  de  Vénus. 
Bassarko  ,  fobrenoms  de  BjccIio. 
Pertende-fe  que  era  o  grito  ,  que  fe 
deixava  efcutar  nas  feftas  delle  deos  ; 
porém  o  que  parece  mais  verofimil  , 
he  que  a  dita  palavra  lignitica  unic- 
mente  vindimador.  Dr.cier  Jobre  a  Ode 
18.  do  liv.  i.  de  Horácio. 

Bassaridbs  ,  facerdotizas  de  B.iccho  : 
dava-fe  lhes  lium  tal  nome  de  Baiiareo  , 
appellido  de  Baccho.  Feijio  ,  Sat.  i. 
V.    I  o  I . 

Bate\  ,  filha  de  Teucro  ,  e  mulher 
de  Dardano. 

Baton"  ,  cocheiro  de  Amphiaráo  ,  a 
quem  fe  dedicarão  honras  divinas.  Ve- 
ja-fe  Ja.no. 

Batto  ,  famofo  paftor  ,  que  foi  tef- 
temunha  do  roubo  dos  rebanhos  ,  que 
Mercúrio  tomou  a  Apollo.  Mercúrio 
deo  3  Batto  a  mait  formofa  de  todas  as 
vaccas  ,  que  tinha  tirado  ,  e  lhe  fez 
dar  palavra  de  que  nunca  revelaria  o 
fegredo  i  porem  não  fe  fiíindo  todavia 
delle  ,  fingio  que  fe  retirava  ,  e  veio 
pouco  depois  em  outra  figura  ,  e  com 
di  fie  rente  voz,  otíerecer-Ihe  hum  boi  ,  e 
huma  vacca  ,  com  tanto  que  Ihequizef- 
fe  dizer  onde  eílava  o  gado  ,  que  fe 
procurava.  O  bom  homem  fe  deixou 
vencer  da  tentaqão  ,  e  defcobrío  tudo: 
Mercúrio  o  metimorforeou  então  em 
pedra  de  tocar,  a  qual  d;fcobre  de  que 
natureza  he  o  metal  ,  que  fe  lhe  toca. 

Houve  outro  Batto  ,  fundador  da  ci- 
dade de  Cjrene  ,  na  qual  foi  depois 
adorado  como  hum  deos. 

Raubo  ou  Bkcubo,  mulher,  que  deo 
hofpedagem  a  Ceres  ,  quando  efla  deofa 
procurava  fua   tillia.   Veja-ft;  SrKM,E. 

BAbcis  ,  era  huma  pobre  velha  ,  quC' 
vivia  com  feu  marido  Philemon  ,  quafi 
tão  velho  como  ella  ,  em  huma  peque- 
na cabana.  Júpiter  ,  em  figura  hum.ina  , 
acompanhado  de  Mercúrio  ,  querendo 
vilitír  a  Phrygia  ,  todos  o»  moradores 
do  lugar  ,  juiUo  do  qual  moravão  Phi- 
Jemon  ,  e  Baucis,  lhe  negarão  gazalha- 
do  ,  fendo  elles  os  únicos  >  que  lho 
devão.  Pelos  recompenfar,  n>anUou-lhe» 
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que  o  feguiflem  ao  cume  de  hum  mon- 
te ,  e  ao  olhar  para  trás  virão  todo 
o  lugar,  e  feu»  contornos  fubmergidos 
á  exceiqão  d.»  pequena  cabana  ,  que  foi 
mudada  e.n  hum  templo.  Júpiter  lhe* 
Jeo  palavra  de  que  lhes  concederia  tu- 
do aquillo  ,  que  lhe  pediíTem.  Os  bons 
velhos  defejarão  fómtnte  fer  minirtros 
do  dito  templo  ,  e  não  morrer  hum 
fem  o  outro.  Os  feus  defejos  fe  com- 
pletarão. Tanto  que  ambos  chegarão  á 
mais  avanqada  velhice,  e  fe  achavão  j4 
cançados  de  viver  ,  eftando  hum  dia  á 
porta  do  templo  converfando  hum  com 
outro  ,  Philemon  reparou  que  Baucia 
fe  convertia  na  arvore  til  ,  e  Baucis  fi- 
cou pafmada  ao  ver  que  Philemon  fe 
transformava  em  carvalho  ,  e  então  fe 
dillerão  os  últimos  adeos. 

BHBK-kcics  ,  povos  ,  que  deixarão  a 
Thracia  p.ua  fe  irem  eílabelecer  na  Bi- 
thynia.  Sob  pretexto  de  dar  jogos  ,  e 
divertimentos  públicos  ,  convocava» 
grande  número  de  gente  a  hum  bof- 
que  ,  onde  fazião  delia  huma  horrível 
matanqa.  Amyco  ,  feu  rei  ,  foi  morto 
por  Pollux  ,  e  pelos  Argonautas  ,  aos 
quaes  tinha  armado  as  mefmas  cila- 
das. Stiab.  liv.  i.  e  12.  Lucan.  liv.  6. 

Becuro.   Veja-fe  Baubo. 

Brelphegor.   VeJa-fe  Baal-Peor. 

BeelzebI/B.  Ve/n-fe  Myíagru. 

Beergios  ,  hum  dos  filhos  de  NeptH* 
no  ,   que  foi  morto   por  Hercules. 

Bei.  ou  Bei.o  ,  filho  de  Neptuno,  e 
de  Lybia  ,  e  rei  dos  AíTyrios.  Tribu- 
tavão-fe  honras  divinas  á  fua  eftatua  ; 
depois  os  Ghaldeos  ,  e  outros  povos  o 
adorarão  debaixo  do  nome  de  Baal  i 
também  fe  adorou  Júpiter  debaixo  do 
nome  de  Bel.  Jofep/i.  Hiji.  Jud. 

Belatucadro  ,  nome  debaixo  do 
qual  fe  adorava  o  Sol  nas  ilhas  Britan- 
nicas. 

EeíjK.vo  ,  hum  dos  deofes  dos  Gal- 
los.  Entende-fe  fer  o  mefmo  que  Apol- 
lo. 

Belides  ,  filhas  de  Danao  ,  por  ou- 
tro  nome    ditas  Danaides.    Denoinina» 

vão- 
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vão-fe  Bélídes  de  Belo,  de  quem  erSo 
netas. 

Belijama  ou  Belizaka  ,  nome  ,  de- 
b3Íxo  do  t]ual  os  Gallos  adoravão  Mi- 
nerva. Dava-fe  igualmente  o  dito  cog- 
nome a  Juno  ,  a  Venu8 ,  e  á  Lua.  Ef- 
ta  palavra  fignitica  Rainha  do  Ceo. 

Beli.erophoiíte  y  filho  de  Glauco  , 
rei  do  Epiro.  Tendo  por  defgraqa  mor- 
to na  caqa  feu  irm.ío  Pirreno  ,  fe  foi 
refugijr  em  cala  de  Preto,  rei  de  Ar- 
gos  ,  cuja  mulher  ,  chamada  Sthenobéa  , 
eu  Anthia  ,  lhe  fez  propolicjões  ,  a  que 
elle  fe  moftrou  infenfivel.  Sthenobé.i , 
defefperada  por  caufa  de  huma  tal  in- 
dilíerenqa  ,  accufou  Bejlérophonte  dian- 
te de  feu  marido  i->or  querer  attentar 
contra  a  fua  honra.  Proclo  defejando 
não  violar  o  direito  das  gentes  ,  o  en- 
viou a  Lycia  com  cartas  ,  dirigidas  a 
Jobatei ,  pai  de  Sthenobéa  ,  para  que 
eíte  o  matalTe.  Bellérophonte  avifado 
do  que  fe  maquinava  contra  a  fua  pef- 
foa  ,  montou  fobre  o  cavallo  Pégafo  , 
e  desbaratou  a  Chimera,  monllro  con- 
tra o  qual  fe  combateo  de  ordem  de 
JobattJ.  Sufcitárão-ihe  infinito  número 
de  inimigos,  dos  quaes  triunfou,  fahin- 
do  a  falvo  de  todos  os  rifcos  ,  a  que  o 
cxpunhão.  Domou  os  Solymos  ,  as  Ama- 
zonas ,  e  os  Lycios  ;  ultimamente  def- 
pofou  Philonóe,  rilha  de  Jobates  ,  em 
premio  das  fuás  extremadas  proezas  ,  e 
depois  de  ter  provado  a  fua  innocen- 
cia. 

BeMvERO  ou  Pirreno  ,  irmão  de  Bel- 
lérophonte. 

BeFíLIno,  he  o  mefmo  que  Beleno. 

Beí.mpotens,  fobrenome  de  Maite  , 
e  de  Palias. 

Bellonaríos  ,  facerdotes  de  Beliona. 
Celebravão  as  feftas  defla  deofa  ,  pican- 
do feus  próprios  corpos  coin  efpadas , 
e  ofterecendo-Ihe  o  fangue  ,  que  ver- 
ti ão  as  fuás  feridas.  Erão  tidos  em  tan- 
ta conta ,   como  os  mefmos  reis. 

BEi.hONA  ,  deofa  da  guerra  ,  e  irmã 
de  Marte.  Tinha  a  feu  cargo  fazer-Ihe 
prelles  o  coche  ,  e  os  cavallos  ,  todas 
as  vezes  i^ue  o  Ueos  hia  ú  guerra.    He» 
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preTenta-fe  tendo  na  mão  hum  azorra- 
gue  ,  ou  huma  vara  tinta  em  fin^^ue, 
com  os  cabellos  foltos  ,  e  chammean- 
do-lhe  os   olhos. 

Bklo.   Vdja-fe  BEr>. 

Ber.PHEGOR.   Vcja-fe  Baa^-Peor. 

Beltis.  Veja-fe  Baaltis. 

Bemilucio  ,  cognome  de  Júpiter. 

BExorníAs  ,  feftas  em  honra  de  Dia- 
na cognominada  Bendis. 

Bendís,  divindade  dos  Thraces.  He 
a  mefma  que   Diana. 

BEocfA,  Província  da  Grécia.  Veja-fc 
Cadmo. 

Berço.   V^ya-fe  Dactvlgs. 

Berecvntha  ou  Berecynthia  ,  no- 
me ,  que  fe  deo  a  Cybele  pela  razão 
de  ter  luim  templo  fobre  o  monte  Be- 
recyntho  na  Phrygia. 

Berenice  ,  mulher  de  Ptoieméo-Ever- 
getes  ,  cortou  os  cabellos,  e  os  ofiere- 
ceo  aos  deofes ,  na  conformidade  Jo  vo- 
to ,  que  havia  feito  pela  profperidade 
das  armas  de  feu  mnrido.  Ptoleméo  fe 
deixou  penetrar  em  extremo  deíla  de- 
monftração  de  ternura  de  fua  mulher  ; 
de  forte  ,  que  não  vendo  no  templo  » 
paíTatlos  alguns  dias  ,  os  cbellos  confa- 
grados ,  fe  aocendeo  em  grandilTima  có- 
lera contra  os  facerdotes  por  não  terem 
podo  maior  cuidado  na  lua  guarua  ; 
porém  hum  aftronomo  por  ncne  Condii 
lan<;ou  mão  de  huma  tal  iiventura  ,  para 
com  ella  lifongear  Ptoleméo  ,  e  Bereni- 
ce ,  afleguranuo  haverem  íido  os  ditos 
cabellos  transferidos  ao  ceo.  Deo-fe-Ihe 
credito  ;  e  o  nome  dd  coma  de  Berenice  , 
que  elle  poz  ao  fete-eílrello  junto  da 
cauda  do  leão  ,  fe  conferva  ainda  ao 
prelente  na  dita  conílellaqão.  Cat.  Hiji. 
ant. 

Bergion.   Veja-fe  Albiov. 

Beroe  ,  certa  veUia  de  Epidauro  , 
cuja  figura  tomou  Juno  para  enganar 
Semeie. 

Houve  mais  outra,  filha  do  Oceano, 
e  irmã  de  Clio. 

Besa  ,  divindade  Egypciaca  ,  adora- 
da em  huma  cidade  do  mefuio  nome  no 
alto  Egypto. 

B£- 
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Betarmones  ,  fobrenome  Jos  Cory- 
bantes. 

Eetilo.    Vejii-Jd   AEAniR. 

BiAKOR  ,  cognominado  Ocno  ,  filho 
de  Tibre  ,  e  de  Manto  ,  fundou  a  ci- 
dade de  Mantua. 

Havia  hum  principe  Troiano  defle 
nome  ,  o  qual  foi  morto  por  Agameni- 
non. 

BiBEsrA,  deofa  dos  bel)edores. 

BíBLis  ,  filha  de  Mileto  ,  e  da  nynfa 
Cyane.  Não  podendo  merecer  a  artei- 
çfio  de  feu  iimão  Cauno  ,  que  amava  , 
chorou  de  modo  ,  que  foi  convertida  em 
fonte. 

BlCORNTGER    ,      BíCORNIS  ,    BlCORVro, 

quitem  dons  comos,  fobrenome  de  Bac- 
cho  ,  tomado  da  aticuteza ,  que  elle  in- 
fpira.  A  Lua  he  igualmente  cognomina- 
da BÍCORNIS. 

BiDE.vnAL  ouBtnENTAL.  Dava-fc  eAe 
nome  ao  lugar,  onde  cahia  o  raio,  fo- 
bre  o  qual  fe  facrificava  huma  ovelha  , 
e  fe  convertia  em  lugar  fagrado  ,  não 
fendo  permittido  andar  por  cima  delle. 
Cercava-fe  com  huma  ellacada  ,  ou  outra 
qualquer  coufa. 

BiFNNto.  Júpiter  foi  aífim  cognomi- 
nado do  nome  de  Biennio  ,  hum  dos 
Curétes. 

BlFORMtS    ,      DiMORPHOS     ,      DiPHYES, 

quer  dizer  ,  que  tem  duas  formas ,  ou  duas 
naturezas.  Baccho  era  aflim  cognomi- 
nado ,  porque  o  vinho  faz  os  homens  ou 
alegres  ,  ou  fiaiolos. 

BiGOKNA.    Veja-je  Vulcano,    Cyclo- 

PES. 

BiMATER  ,  nome  de  Baccho  ;  porque 
Jupicer ,  depois  de  Semeie,  lhe  fervio 
de  má».   Ve/<i-fe  Baccho. 

EíoriOKA.   Vejii-Je  Zidora. 

BisALPis,  huma  das  mulheres  de  Ne- 
ptuno. 

BisALTrs  ,  Theophane  ,  íliha  de  Bi- 
falto  ,   a  mefma  que  Bifalpis. 

BisToN- ,  filho  de  Marte  ,  e  cie  Cal- 
Jirrhoe,  o  qual  edificou  na  Thracia  hu- 
ma cidade  ,  a  que  fe  poz  o  feu  nome. 

Bisii.TviB  ,  duas  veies  vingador  ,  fo- 
bríuome  dí  Marte. 
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BrTiAs  ,  Troiano  ,  irmão  de  Panda- 
ro  ,    hum  dos  que  feguírão  Enéas. 

BiTO.v.    Veja-fe  Clfobís. 

Boa  Deosa.    \'e/a-Je  Bona  Dea, 

Boceta.   Veja-fe  Pan-dora. 

BoPE,   Vejafe  Baccho,   Vénus. 

Boe.   Veja-je  Euteufe. 

BoEiRo.    Veja-fe  Bcotes. 

BcEDRoMiAs,  feftas  ,  que  os  Atheiíi- 
enfes  celebravão  em  memoria  de  huma 
vicloria,  que  alcançarão, 

BcEDRCMio  ,  fobrenome  de  Apollo  em 
Athenas. 

BfEOTiA  NX-MiKA,as  ^Auhs.Vcja-fe  Aon. 

Bois.  Vejafe  Cadmo  ,  Cliiumno, 
Hercules  ,  Caco  ,  Apis  ,  Europa  , 
Batto. 

Bola.  Veja-fe  Acoxcio,   Parts. 

BoLATHEN- ,  fobrenome  de  S.,turno. 

Boj.fna  ,  nynfa  ,  que  fe  lançou  no 
mar  para  efcapar  ás  pevfeguiqões  de 
Apollo:  efte  tocado  de  compaixão  ,  lhe 
reílituio  a  vida  ,  e  quiz  que  foíTe  im- 
mortal. 

Bon-a*Dea.  Huns  são  de  parecer  que 
íoffç  Cybele  ;  outros  que  Ceres  ,  ou 
Proferpina.  Dava-fe-lhe  também  o  no- 
me de  Fauna  ,  Fátua  ,   e  Senta. 

Bo.vts  Deus  ,  quer  dizer  ,  o  Deos 
henefco.  He  ,  fegundo  Paufanias  ,  o 
mefmo  que  Júpiter. 

BoNUs  EvENTUs  ,  quer  dizer  ,  feliz 
acontecimento.  Os  pagãos  fizerão  delle 
huma  divindade. 

Boopis  ,  quer  dizer  ,  que  tem  olhos 
de  boi.  Juno  era  aflmi  cognomin.da  em 
razão  de  fe  prefumir  que  tinha  grandes 
olhos. 

BooTEs  ouBoEiRO.  He  huma  conílella- 
qão  ,  que  ertá  junto  á  urfa  maior,  e  que 
parece  feguir  o  plaullro  ,  da  mefma  forte 
que  humboeiro,  ou  hum  caireiro  fegue 
o  carro.  Entende-fe  fer  ícaro.  Veja-fa 
ÍCARO.  Outros  poriím  são  ile  parecer  que 
he  o  mefmo  que  ArcTlophylax  ,  ou  Ar- 
cas ,  que  foi  metamorfofe.ido  em  mfo  , 
e  poílo  no  numero  das  conftellações. 
Veja-fe  Akcas. 

BouEAs  ,    vento    do  feptentriáa  ,    e 
hum    dos  quatro    principaes.    Eia  filho 
F  de 
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de  Aftréo  ,  e  deEribéa.  A  primeira  Cou- 
fa  que  fez  depois  de  crelcido  ,  foi  rou- 
bar Orithya  tilha  de  Eiidhéo  ,  da  qual 
teve  dous  tilhos  ,  Calais,  e  Zelhes.  Os 
moradores  de  Mep;alopolis  lhe  tritutiivrto 
grandes  honras  Traiisforniou-ie  em  ca- 
valJo  ,  e  por  meio  defta  inetamorrole  fez 
que  Dardano  vieíle  ú  ter  doze  potros  de 
tanta  ligeiteza  ,  que  corrião  por  cima  d.is 
eípigas  fem  as  quebrar ,  e  ibbre  a  fuper- 
ficie  do  mar  fem  le  affuiidarein.  Os  poetas 
dizem  que  tinha  borzeguins  nos  pjs ,  e 
azas  nos  hombros  para  lhe  expiimireiíi 
a  ligeireza  ;  que  fe  cobre  algumas  vezes 
com  huma  capa  ,  e  que  tem  a  tigura  de 
lium  mancebo 

Borboleta.  Vcjii-fe  Psyche. 

Bosques  Sagrados.  Os  pagãos  geral- 
mente tinhão  grande  veneraqão  aos  bof- 
ques.  Rarililmo  era  o  templo ,  que  não 
folie  acompanhado  de  hum  bofque  coii- 
fagrado  á  divindade,  que  nelle  fe  ade- 
java. 

Br^nchiade,';.  Dava-fe  efie  nome  a 
Apolio  em  razão  de  hum  certo  mancebo  , 
chamado  Branclio ,  a  quem  o  dito  deos 
nutito  amara  >  e  a  quern  levantara  hum 
templo  ,  cujos  facerdotes  fe  denomina- 
vâo   Branchiadas.   Strab.  liv.   14. 

Brauronia  ,  cognome  de  Diana,  to- 
mado do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava  em 
iJraurona  ,  templo  da  Attica. 

Bkiareo.   Vejii-fd  Egeon. 

Brimo  ,  divindade  infernal  ,  a  mef- 
ma  que  Hecate. 

ButsEis  ,  por  outro  nome  chamada 
Hippodamia  ,  rilha  de  Ertfes ,  facerdo- 
te  de  Júpiter.  Achilles  tendo  poOo  cer- 
co a  Lyrneiro  ,  defpofou  Brifeis  depois 
de  fe  haver  apoderado  da  cidade.  Tiran- 
do-llie  porém  Agamemnon  aquella  por 
forqa  ,  Achilles  não  quiz  dahi  em  diante 
combater  ,  até  que  a  morte  de  Patroclo 
lhe  fez  pegar  novamente  das  armas  contra 
os  Troianos  ,  fempre  viiStoriofos  ,  depois 
que  elle   fe  tinha  retirado  á  fua  barraca. 

Briseo  ,  e  melhor  Buiskcs  ,  fobre- 
iiome  de  Baccho  ,  tomado  da  inventjão  , 
que  fe  lhe  attribue  de  pirai  os  cachos 
j>ara  le  expreuier  o  vinho. 
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BrírsH<í ,  fummo  facerdote  dejapíter, 
e  pai  de  Brifeis. 

Brítomarte  ,  filha  de  Júpiter.  Dei- 
tou-fe  ao  mar  para  efcapar  ás  perfegui- 
GÕ-^s  de  Minos  ,  e  foi  pofta  no  numero 
das  ím;r.crtaes  a  ro'j;os  de 'Diana. 

Brizo  ,  deoía  infernal  ,  que  preíidia 
aos  fonhos. 

Baor/íto  ,  cognome  de  Baccho. 

Ekomo,  hum  dos  Centauros,  morto 
por  Cenéo. 

Bront^us,  oTonmite ,  íobrenome  de 
Júpiter. 

Brontes  ,  famofo  Cyclope  ,  filho  Ao 
Ceo  ,  e  da  Terra.  Era  quem  forjava  os 
raios  de  Júpiter  ,  e  fazia  hum  horrível 
eílrondo  na  fua  bigorna  com  Stéropes  , 
e  Pyracmon  ,  outros  Cyclopes. 

Brotkeo,  filho  de  Vulcano  ,  e  de 
Minerva.  Vendo  que  era  objeélo  geral 
de  rifo  ,  por  caufa  da  fua  fealdade  ,  fe 
defpenhou  no  fogo  do   monte  Etna. 

Brumaes  ,  fellas  em  honia  de  Bac- 
cho. 

BuRASTfs.  Afiim  fe  denominava  Dia- 
na no  Egypto  ,  do  nome  de  huma 
cidade  ,  onde  era  particularmente  ado- 
rada. 

BuBONA  ,  deofir ,  que  fe  invocava  para 
confervaqão  dos  buis,  e  das  viiccas. 

BuceKtauro  ,  de  outro  modo  grande 
Centauro.  Dá-fe  erta  qualidade  de  no- 
mes ás  náos. 

Bucorvio>f  ,  filho  de  Laomédonte.  K'- 
ja-fe  Abarkarea. 

Buuea  ,  fobrenome  de  Minerva. 

Bugenes  ,  cognome  de  E.iccho  ,  to- 
mado dos  cornos  ,  que  dizem  ter  como 
qu.dquer  boi. 

BuL,.t:o  ,  fobrenome  de  Júpiter.  Bíí- 
Ua  ,   Palias. 

Bulis.  Veja-fe  Egypio» 

BuNO  ,  filho  de  Mercúrio  e  de  Alct- 
damia  ,  edificou  hum  templo  a  Juno , 
que  por  efta  caufa  foi  cognominada  BtX' 

tJAtl. 

BuPALo  ,  pintor  célebre  ,  que  tendo 
reprefentado  o  poeta  Hipponax  em  hu- 
ma figura  ridícula  ,  o  poeta  o  converteo 
de  tal  modo  em  riUiculo  nos  veríos  ,  que 
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contra  elle  fez  ,  que  defefperado  fe  en- 
forcou. 

BuPHAGO  ,  quer  dizer  comedor  de 
iois  ,    fobrenome   de  Hercules.    Veja-Je 

AUDF.rHAGO. 

BuPHONTAs  ,  feílas  ,  nas  quaes  fe  im- 
molava  grande  número  de  bois.  Cele- 
bravão-le  em  Athenas. 

BuRAico  ,  fobrenome  de  Hercules. 

BusiRis  ,  filho  de  Neptuno  ,  e  de  Li- 
bya.  Foi  hum  tyranno  cruel  doE^^ypto, 
que  facrificava  a  Júpiter  todos  os  eltran- 
geiros  ,  que  entravão  nos  feus  Eftados. 
Hercules  ,  a  quem  elle  apparelhava  igual 
deftino,  o  matou  juntamente  com  feu 
filho  ,  e  todos  os  feus  facerdotes.  Crc-fe 
que  Bufiris  he  o  meTnio  que  OGris  ,  ao 
qual  os  Egypcios  inimolavão  vidlimas 
humanas  ,  e  que  da  barbara  fuperíiiçSo 
deíle  povo  fe  originou  a  prefeiite  fabula. 

Bi;rA  ,  cidade  do  Egypto  ,  célebre 
por  hum  oráculo  de  Latona.  Strab.  1.  17. 

Butés  ,  filho  de  Boreas.  Vio-fe  con- 
ílrangido  a  deixar  os  eflados  deAmyco, 
rei  dos  Bíbrycios  ,  feu  pai  putativo,  o 
qual  o  não  quiz  reconhecer.  Keiirou-fe 
para  aSicJlia  com  alguns  amigos,  e  du- 
rante a  fua  t"ugida  ,  roubou  Iphemédia  , 
Pancratis  ,  e  Coronis  nas  coftas  de 
TheíT.iIia  ,  ao  tempo  ,  que  fe  celebravão 
os  Bacchanaes.  Butes  referveu  para  fi 
Coronis;  porcin  Baccho,  de  quem  atai 
fora  ama  ,  infpirou  a  Butes  hum  tão 
grande  furor,  que  fe  deitou  n'um  poqo. 
Outros  dizem  que  defpofou  Lycarte , 
cognominada  Vénus  ,  por  caufa  da  fua 
extremada  belleza  ,  e  que  delia  teve 
Eryx. 

Achão-fe  na  Fabula  outras  muitas  per- 
fonagen»  defte  nome  ,  hum  Sacerdote  , 
bum  Argonauta  ,  hum  Troiano  ,  morto 
por  Caniilla  ,  e  luun  rilho  de  Pandion  , 
rei  dos  Athenienfes,  ao  quul  fe  oftere- 
cião  facritícios  ,   como  a  hum  deus. 

BuTUROTO  ,  ciJade  do  Kpiro  ,  onde 
En>5as  encontrou  Andromacha  ,  com 
quem   Heleno  fe    achava  cafado. 

BvsLts.    Víjii-fe  BrBMs. 

B\RLos  ou  BvKro,  cidade  da  Pheni- 
cia,  ooJe  havia  buiu  templ«^  J«  Vénus , 
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que  por  eíle  refpeito   foi  cognomínad.* 
ByhUd. 

Bvy.ENo,  filho  de  Neptuno,  que  fá 
fez  célebre  pela  extrema  liberdaráe  ,  com 
que  dizia  tudo  quanto  penfuva. 


C   A   B 

CAantho  ,  filho  c'o  Ocesno.  Rece- 
ben<Jo  ordem  de  feu  pai  ,  para  que 
perfeguilte  Apollo  ,  que  roubara  fua  irmã 
Meiia  ;  e  não  podendo  conllrungello  2 
que  lha  tornafie  ,  de  raivofo  lanqou  o 
fogo  a  hum  bofque ,  confagrado  ao  dito 
deos ,  que  para  o  punir ,  o  matou  ,  ati- 
ranuo-lhe  á  frecha. 

Cabai.ij.va  ,  forte  ,  que  brota  da  r-iii: 
do  monte  Hélicon.  He  confagrsda  ás 
Mufas,  e  a  mefma  que  a  de  Hippocre- 
ne  ;  vifto  fer,  conforme  fe  dizia  ,  fonle 
do cavaVo  Pég&fo. Per/ío.  Picpeicio,  liv.  J. 

Cabarms.  Deo-fe  hum  tal  jiome  i 
ilha  de  Paros,  por  cnufa  de  Cabarnos , 
paflor  deita  região  ,  o  qual  defcobrio  a 
Ceres  o  roubo  de  fua  filha. 

Care<;a  cortada  ou  coberta  de  fer  per,' 
tes.    Veja-fe  Medcsa  ,  Perseo  ,  EtiviK» 

NIDES  ,    NeMESIS. 

Caberia  ,  fobrenome  de  Ceres. 

Cabellos.  Ve/a-Je  Berenice.  MaitCf 
bo  com  cabe  lios  compridos.  Veja-Je  Av  01.- 
LO  ,  Acersecomes. 

Cabira  ,  filha  de  Protbéo  ,  mulher 
de  Vulcano  ,  e  mãi  das  Cabiridas. 

Cabiros  ,  deofes ,  que  fe  honravão 
com  muitos  myfterios  na  Ilha  de  Samo- 
thracia.  Entre  os  muitos  nomes  ,  que 
fe  lhes  dava  ,  chamava-fe-Ihes  Ofiris, 
Ifis  ,  Thot ,    Alcdlaphe. 

Havia  também  deofes  Cabiros  ou  Cs- 
beros  ,  na   Phénicia, 

CASiKinAs  ,  nynfas  ,  filhas  de  Cabira. 

Cabra.  Vejn-fe  Catricormo  ,  Amai.» 
thea. 

Cabro,  Ca?«po  cu  CAr.ABRo ,  deos, 
a  que  fe  facrificjivâo  pexinhos  f.ilgndos. 
O  ffi!  culto  eracólebie  em  Phafeiis  ,  -lí 
Puti^phylid. 

F  u  C.i- 
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Caca  ,  irmã  de  Caco.  Pertende--fe 
«que  ella  defcobriíTe  a  Hercules  o  roubo 
de  leu  irmão,  e  que  por  iflo  mereceo 
as  honrjs  divinas  ,  tjue  fe  lhe  trlbuta- 
vão  em   Roma.   Sirvio. 

Caco,  famofo  I  airão  ,  filho  de  Vul- 
cano. }í.ibitava  nos  contornos  do  mon- 
te Aventiiio.  Roubou  os  bois  a  Her- 
cules ,  e  os  fez  entrar  para  dentro  da 
fua  cova  recuando  ,  a  fim  de  que  Her 
cules  os  não  achalle  ;  poréin  entrando 
hum  delles  a  berrar  ,  ao  tempo  que  o 
reilo  do  rebanho  paílbu  ,  Hercules  ar- 
rombou a  porta  da  caverna  ,  e  ás  panca- 
das matou  o  ladrão.  Virg.  Eneid.  1.  S. 
Ovni.  l.  I.  Piopcicio.  Man.  Epig.    6y. 

Caça  ou  CaçadoRks.  Veja-fe  Diana, 
AcTEOx,  Adónis,  Orion,  Mt.LEAGKo, 
Adrasto  ,  Arcas,  Hippol\to  ,  Agas- 
to ,  Cawsto  ,  Atlanta. 

Cacho.  Veja-fe  Baccho  ,  Pomona  , 
Bacchantes  ,  SiLE.NO  ,  Staphylo. 

Capa  VER,  atado  -pelos  fés  a  lium  car- 
ro^ Vejfl-fe  AcHir.LES  ,   Hector. 

CaDELLAS    DeJuxO.   F^/í7_/í  Harpyias. 

CADr/iEO  ou  CAn?,íEto  ,  Thebano  . 
Ctidinen  ,  Thebas  ou  Thebana  ;  Cadmeia 
ou  Cadmeis  ,  Thebana  ;  todos  nomes 
paironymicos  tomados  de  Ca^ii-io  ,  fun- 
dador de   Thtíbas. 

Caomo  ,  rei  de  Thébas  ,  filho  de 
Agenor ,  e  de  Telephall'!.  Quando  Júpi- 
ter roubou  Europa  ,  C.idmo  teve  ordem 
de  Agenor  para  ir  em  fua  bufca  ,  e  não 
voltar  fem  ella.  Confultou  o  oráculo  de 
Delphos  ,  que  em  vez  de  fjtisfazer  .á 
pergunta  ,  que  lhe  fez  ,  ordenou  que 
foííe  edificar  huma  cidade  no  fitio  ,  a 
«lue  o  con(!uzii7e  hum  boi.  Partio-fe 
d.illi  determinado  a  correr  o  mundo  ;  e 
apenas  chegou  a  Beócia  ,  fez  hum  fa-' 
criricio  aos  deofes  ,  e  enviou  feus  com- 
panheiros á  fonte  deDirce  atirar  agoa  ; 
porím  forão  devorados  por  hum  dragão. 
Minerva  pelo  confolar  ,  lhe  niandou  que 
foífe  invcAir  com  o  dito  monflro  fem 
o  menor  temor.  As  coufas  fuccedérão 
iia  conformidade  que  a  deofa  as  havia 
predito  :  depois  femeou  os  dentes  do 
dito  dragão  ,    dos  ^a%%   nafcírão    io- 
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mens  inteiramente  armados  ,  os  quacs 
no  mefmo  ponto  fe  matarão  huns  a  mi- 
tros  ,  á  exceiíjão  de  finco  ,  que  o  ajuda- 
rão a  fundnv  a  cidade  de  Thebas  no  lu- 
g.:r  ,  piira  onde  o  boi ,  de  que  Ihefailára 
I  o  oráculo  ,  o  conduzio.  Cafou  com  Her- 
mione  ,  filha  de  Vénus  ,  e  de  Marte, 
da  qual  teve  Semeie  ,  Ino  ,  Autnnoe  , 
e  Agave.  Confultando  outra  vez  o  orá- 
culo ,  foubí  eflar  relervada  a  fua  def- 
cendencia  para  grandiflimas  defgraqas. 
Em  ordem  a  não  as  ver,  fe  deílerrcu 
voluntariamente  do  feu  paiz  ,  e  depois 
foi  metamorfofeado  com  fua  mulhec 
em  ferpentes.  Metam.  L  4.  Hor.  /,  r. 
Cann.  Od,   10. 

Cadlceo.  Era  huma  vara  ,  que  Mer- 
cúrio recebeo  de  Apollo  na  occafião , 
em  que  lhe  deo  a  fua  lyra.  Hum  dia 
Mercúrio  topou  fobre  o  monte  Cytheron 
com  duas  ferpentes  ,  que  brigavão  hum.i 
com  outra  ,  e  lhes  huii^ou  de  premeio  a 
tal  vara  para  as  feparar.  As  duas  ferpen- 
tes fe  enrofcárão  em  roda  delia  de  mo- 
do ,  que  a  parte  fuperior  de  feus  cor» 
pos  ficou  formando  hum  arco.  Mercú- 
rio a  qu  z  depois  trazer  aflini  mefmo, 
como  hum  fymbolo  da  paz,  e  lhe  ac- 
crefcentou  pequenas  azas  porcaufa  de  fer 
o  deos  da  eloquência  ,  cuja  rapidez  fe 
denota  pelas  azas.    Veja-fe  Mekcuiuo. 

Caducifer.  He  .Mercúrio,  feja-jc  Ca- 
ntcEO. 

C.EA  ou  C.*:os  ,  iiha  do  mar  Egéo  , 
aílim  chamado  do  iiome  de  Ceo  ,  fiiho 
de  Titan.  Era  funnnamente  fértil  em 
bichos  de  feda  ,  e  em  manadas  de  gado 
vaccum.   Virg.  Geoig.  1.    i. 

Ci*.ciAs  ,  hum  dos  ventos  ,  que  aílo- 
pra  antes  do  tempo  do  equinoccio. 

Ci*-;cLLO  ,  filho  de  Vulcano.  Conta-fe 
que  eílando  fua  mái  alVentada  junto  á 
forja  deíle  de<5s  ,  huma  faifca  de  fogo  a 
ferio,  e  lhe  fez  dar  á  luz  hum  filho  no 
cabo  de  nove  niezes  ,  ao  qual  poz  o  no- 
me de  Cseculo  pelo  motivo  de  ter  os 
olhos  muito  pequenos.  Crefcendo  em 
idade  ,  vivia  fomente  de  roubos ,  que  fa- 
zia aos  viandantes,  e  foi  edificar  a  ci- 
dade de  Pieneíle.  Celebtando  ahi  jogo» 


públicos  ,  exliortou  os  cidadãos  a  que 
fundaircm  outrj  cio..ce.  Forem  ccnio  os 
náo  podia  a  iíTo  olTÍg.!r,  peia  razão  de 
o  não  acreditarem  por  filho  de  Vulcano, 
dir-fá  que  iinoccu  eíie  deos  ,  e  c;ue 
toda  a  gente  i'e  vira  para  los;o  rouestia 
i'e  chaiiiinas  ;  e  i;M'í  ilTo  a  tiaípaiHira  de 
t.into  medo  ,  que  lhe  proir.ett,'o  eílar 
por  tudo,  que  ciie  queria.  Outros  per- 
tendem  que  huns  paltores  acharão  efie 
niíiiino  nas  chamnias  ,  iem  fer  queima- 
do ,  e  que  illo  lhe  dera  a  qualidade  de 
filho  de  Vulcano.   Virg.  hiuui.  1.   7. 

C.íííF.o  ,  fobrenome  de  Júpiter  ,  por 
cau!"a  do  promontório  de  Caene  ,  on„e 
fe  lhe  deUicavão  grandes  honras.  Ovid. 
J^Utain.  /.  9. 

Houve  mais  hum  guerreiro  defte  no- 
riie  ,  o  qual  tendo  fido  mulher  com  o 
nome  de  Ca:nis  ,  alcuni,ára  de  Neptuno 
transforniar-fe  em  homem  invulnerável. 
Achando-fe  no  combate  dos  Lapithas  , 
e  dos  Centauros  ,  vendo  eíles  que  na 
verdade  era  invulnerável  ,  o  fubmergirão 
com  hum  bofque  de  arvores  ,  que  lhe 
lançarão,  e  foi  metamorfofeado  em  Ck- 
nis  ,  eípecie   de  palVaro. 

Ckms.    Vdja-je  CjtNto. 

C/*:os.   Veja-Jd  G*.a. 

C.F.itULEUs  Frater  ,  Ncptuno  ,  irmão 
de  Júpiter  ,  afiim  chamado  da  cór  das 
agoa:  do  mar.  Cjíiulei  Dei ,  os  deofes 
áo  mar. 

Gao  ,  hum  dos  Tit.nos  ,  que  nzerão 
a  guerra  a  Júpiter. 

Cahos.    Vejn-jí  Chaos. 

Caif.ía  ,  ama  de  tmSas  ,  que  deo 
feu  nome  a  hum  promontório  d.i  Itá- 
lia ,  onUe  morreo  ,  da  mefiia  forte  que 
ao  porto,  e  á  cidade,  que  .illi  fe  edi- 
ficou.   VirfT. 

Calabko.   Víjo-fe  Cabko. 

Calais  e  Zkihks,  irmãos,  filhos  de 
JBpre.is  ,  ede  Orithyia.  Fliciao  aviarem 
de  Colchos  com  os  Arginijutas  ,  e  ex- 
pulfarão  as  Harpyias  t!a  Thracia.  Diz -fe 
que  tinhão  os  hombros  cobertos  de  et- 
cania»  douradas  ,  azas  nos  p»;s  ,  e  os 
cabellus  compridos. 

CiLAtíDiAs ,  jo^oí ,  tiue  fc  pcrtenUe 
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havereni-fe  celebrado  em  honra  de  Dia- 
na ,   na  Laconia. 

Calcas  ou  Calchas  ,.  fairoío  adeví- 
nho.  Acompanhou  o  exercito  dos  Gre- 
gos a  Tróia,  e  prediíTe  em  Aulida  que 
o  Juio  duraria  dez  annos  ,  e  que  os 
ventos  lhes  não  feriáo  favor.Aveis ,  fenão 
depois  que  houveirem  facrificado  Iphi- 
genia  ,  filha  de  Agamemnon.  Tanto  qns 
Tróia  foi  tomada  ,  íe  retirou  a  Colo- 
phon  ,  onde  acabou  de  delgollo  ,  por 
náo  lhe  fer  poflivel  adevinliar  o  que 
Dop^b  ,  outro  adevinho  ,  tinha  adevi- 
nhado.  O  feu  deílino  era  deixar  de  viver 
todas  as  vezes  que  encontr^fie  alg-jm  ade- 
vinho de  maior  habilidade.  Vir^.  EtiLÍd. 
1.   2. 

Calciope.    Vfja-fe  Chalciope. 

Caldeirões.  Vejii-fe  Prlias  ,  Mf.cea. 

Calííndakis,  fobrenome  de  Juno  ,  to- 
mado do  dia  das  calendas,  que  lhe  era 
confagrado. 

Cálice  ou  Calyce  ,  filha  de  Eolo. 

Calisto  ou  Hflice  ,  filha  de  Lycr.- 
on  ,  e  nynfa  de  Diana.  Júpiter  toman- 
do a  figura  de  Diana  ,  a  furprendeoj  e 
reparando  Di.ina  na  repugn.mcia  ,  que 
a  dita  nynfa  fez  em  fe  deípir  para  en- 
trar no  banho  ,  a  deitou  fora  da  Tua 
companhia.  Gaiifio  fe  retirou  para  os 
bolques  ,  onde  pario  Arcas.  Juno  l"em- 
pre  defvelada  em  elpiar  as  acções  de 
Júpiter,  e  inimiga  implacável  de  todas 
aqusílas  ,  que  com  ella  podiáo  ter  par- 
te no  coração  de  feu  marido  ,  meta- 
morfofeou  eiia  nynfa,  e  Arcas,  feu  ri- 
lho ,  em  urfos  .  porJm  Júpiter  os  collo- 
cou  no  ceo.  Diz-fc  que  Calillo  he  a 
urfa  maior,  e  que  Arcjs  he  a  menor, 
ou  o  Eootcs. 

Cai.i.ianassa  e  C.m.liamra  ,  nynfas  , 
que  preiidião  ao  bom  procedimento  ,  e 
á   decência  dos  coflinnes. 

Cai  LicHOKO  ,  lugar  da  Phocida  ,  on- 
de as  Bacchantes  daiiçaváo  em  honra  de 
Kaccho. 

Cvi.i.Tco.v.   Vija-fe  Acheo. 

Cai.i.igenia  ,  ama  de  Ceres;  ou,  fe- 
gundo  alguns  ,  huma  das  fuás  nynfas.  Oii- 
txus  tão  Ue  paiecer  que  he  hum  cogno. 

me   . 
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me  deíla  deofa  ,  que  fe  dava  igualmen- 
te a   Telhis. 

Ca-.lio!»!;  ,  huma  das  nove  Mufa».  Pre- 
íldi;i  á  eloquência  ,  e  á  poelía  heróica.  Os  ; 
poetas  a  repielentão  coino  liuma  don- 
zella  ,  coroada  de  louro  ,  ornada  de  gri- 
naldas ,  cornar  nngeftofo  ,  huma  trom- 
beta na  mão  direita  ,  e  na  elquerda  hum 
livro  i  e  junto  delia  outros  três  ,  que 
são  a  Ilíada  ,  a  OdyíTea  ,  e  a  Eneida. 

Calli LATIRA.  H:ivendo-re  disfarçado 
em  niellre  de  exercicio  para  acompanhar 
feu  filho  aos  Jogos  Olympicos  ,  onde  não 
fe  permittia  entrarem  mulheres  ,  dei- 
xou-fe  reconhecer  pelos  t-^ani^portes  de 
aleíívia ,  que  teve  ao  ver  ieu  lilho  ven- 
cedor. Os  juizes  lhe  perdoarão  ;  porem 
ordenarão  por  huma  lei  ,  que  os  mef- 
tres  de  exercicio  eílarião  nús  ,  da  mefma 
forte  que  eíl.ivãa  os  athletas  ,  que  ha- 
vião  inlh-uido  ,  e  que  conduzião  aos  re- 
feridos jogos. 

CaUjIpígos  ,  fobrenome  de  Vénus. 
Calmrmoe  ,  donzella  de  Calydon  ,  a 
qual  Corefo  ,  fummo  Hrcerdote  de  Bac- 
cho  ,  amouextremolamente.  Vendo  que 
ella  o  não  queria  tomar  por  marido  , 
recorreo  aBaccho,  para  qus  houvelle  de 
punir  huma  tal  infenlibilidade  ;  e  o  deos 
ferio  os  Calydonios  de  huma  bebedice  , 
com  que  ficarão  furiofos.  Efte  povo  foi 
confultar  o  oráculo  ,  que  refpondeo  ,  que 
ornai  não  terminaria  len.ío  facrificando 
Callirhoe,  ou  quem  quer  que  por  ella  le 
ofierecelíe  á  morte.  Não  havendo  peílba 
alguma  que  iíio  HzelTe  ,  foi  conduzida 
ao  altar  i  «Corefo,  fummo  facrificador  , 
vendo-a  ornada  de  flores  ,  e  feguida  do 
apparato  de  hum  fjcrificio  ,  em  vez  de 
dirigir  contra  ella  o  cutollo  ,  o  voltou 
contr.i  li  mefmo.  Callirhoe  tocada  de 
compaixão  fe  immolou  para  aplacar  os 
manes  de  Corefo.   Thncid.  l.   2. 

Houve  outra  Callirhoe  ,  filha  do  rio 
Scaniandro.  Gafou  com  Tros  ,  de  quem 
teve  Illo  ,  Ganymedes ,   e  Alíaraco. 

Houve  ainda  mais  terceira  ,  que  foi 
nniiher  de  Aleméon  ,  matador  de  fua 
mãi  Eriphyle.    Vi-ja-fe   Alcm^ov. 

CaijListísas  ,  fedas  em  homa  d«  Ju- 
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no  ,  e  de  Ceres.  Havia  hum  premio  para 
a  mulher  mais  formola  ,  que  nellas  fe 
achalíe.  Os  Eléos  celebravão  eílas  fellas 
em  honra  de  Minerva;  porém  o  premio 
era  p.i'a  o  homem  mais  gentil. 

CAtiLisTO.   Veja-fe  Camstq. 

Calpe.    Vejii-fe  Am  la. 

Calo  ou  Acalo  ,  he  o  mefmo  que 
Acalo. 

Calumnia.  Os  Athenlenfes  tinhão 
feito  delia  huma    divindade. 

Calvbe  ,  facerdotiza  de  Juno  ,  de- 
baixo de  cuja  figura  Aleòío  fe  aprefen- 
tou  a  Turno. 

Calyce  por  Calicb. 

Calvuon  ,  cidade  ,  e  bofque  da  Eto- 
lia  ,  onde  Meleagro  matou  hum  monf- 
truofo  javuli. 

Calydomo  ,  fobrenome  de  Baccho  , 
tomado  do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava  eiu 
Culydon.  Ciiiydcnius  heros  ,   he  iMeleagro. 

Cal\pso,  nynfa  ,  fiiha  do  Dia  ,  fe- 
gundo  alguns  ,  ou  deofa  ,  filha  do  Oce- 
ano ,  e  de  Téthys ,  fegundo  outroi'.  Ha- 
bitava a  ilha  Ogygia,  onde  deo  favorá- 
vel acolhimento  a  Ulyrtes  ,  que  alli  abor- 
dara á  forqa  de  huma  tormenta.  Sete 
annos  o  amou  ,  e  viveo  em  fua  compa- 
nhia i  porém  LílyíTes  preferio  fua  pátria  , 
e  Penélope  a  eíla  deofi  ,  que  lhe  tinha 
prometlido  a  immortalidade  no  cafo  de 
querer  cenfervar-fe  com  ella. 

Camari.va  ou  Camerina  ,  famofa  L> 
goa  na  Sicilia  ,  cujas  agoas  exlialavao 
hum  horrivel  fedor.  Os  Sicilianos  con- 
fultando  o  oráculo  de  Apollo  para  faber 
fe  obrarião  bem  fe  a  feccalTem  ,  o  oráculo 
lhes  refpondeo,  que  por  nenhum  modo 
viellem  niílo  ;  porem  não  fe  lembrando 
depois  de  femelhante  refpoíla  ,  a  feccá- 
rão  ,  e  facilitarão  por  alli  a  entrada  da 
'ítí\  ilha  SOS  inimigos  ,  que  a  faqueárão. 
Virç;.  Eneid.    L    5. 

Cawiel.«  ou  Ga.viel.c  De.í^  ,  quer  di- 
zer, iidofas  do  cafamento  ;  divindade», 
que  as  donzellas  invocavão ,  quando  fe 
viáo  próximas  a  calar. 

Camrs«s  ,  príncipe  da  Itália  ,  que 
repartio  com  Jano  a  fua  autoridade  fo- 
berana. 

Ca- 
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Camilha  ,  rainha  dos  Volfcos  ,  fuíle- 
ve  por  largo  t^mpo  em  peiTou  o  exerci- 
to de  Tu n) o  contra  Enéas.  Kinfuen)  (e 
lhe  avantajava  na  carreira  ,  e  no  exerci- 
do das  armas.  Foi  morta  de  hum  tiro 
de   lanqa.  Kneid.  I.    il.   e    ia. 

Denominavão-fe  CamiUos  e  Camillaí 
os  meninos  ,  e  as  donzellas  ,  tjuefervião 
nos  lacrificios.  Caniilo  ,  Cadmilo  ,  e 
Callmilo  erão  também  cognomes  de 
Mercúrio. 

C.\rAiKO  ,  filho  de  Hercules  ,  e  de 
lole,  edificou  na  ilha  de  Fhodes  huma 
cidade  ,  á  qual  deo  o  feu  nome. 

Camisa.  Vejn-fe  Nesso  ou  Dejanira, 

Camcf.nas.  Dav.i-fe  elle  nome  ás  Mu- 
fas  ,    por  cauHi  da  doçura  do  feu  canto. 

Campe  ,  carcereira  do  Tártaro.  Júpi- 
ter  a  matou.   ApoUodoro. 

Campo  de  Lagrimas  :  era  o  lugar  do 
inferno,  onde  fecria  que  eftavão  aquel- 
les  ,  a  quem  a  violência  do  amor  ha- 
via caufado  a  morte. 

Campos  Ei.vsros.  Veja-fe  Elyííos. 

Camulo  ,  huma  das  divindades  dos 
Sabinos. 

Canace  ,  filha  de  Eolo.  Havendo  def- 
pofado  íecretameníe  feu  irmão  ,  deo  á 
luz  hum  filiio  ,  o  qual  foi  expollo  por 
fua  ama  ,  e  defcobrio  com  o  choro  feu 
nafLÍmento  ao  avô.  Eolo  indignado  por 
hum  ta!  inceílo  ,  o  deo  a  comer  aos  cães  , 
e  renietteo  iuim  punhal  á  fua  filha  para 
ella  íc  punir  a  fi  mefma.  Macarco  ,  feu 
irmão  ,  e  feu  marido  falvou-fe  em  Del- 
phos  ,  onde  fe  fez  facerdotc  de  Apollo. 
Epiji.  Ovid. 

Canacho  ,  quer  dizer  mctim ,  hum 
dos  cfics  de  Action. 

Canas.  O  barbeiro  de  MiJas  defco- 
brindo  orelhas  ue  afno  a  e(le  rei ,  quan- 
do lhe  f.zia  a  barba,  tinha  grandifiima 
vontade  de  o  di^er  a  a!!;uem  ;  mas  te- 
mia lhe  viefle  por  iílò  mal.  Por  fe  alli- 
viar  delia  carga  ,  abrio  hum  buraco  no 
chão  ,  onde  defabafou  o  feu  fegredo  , 
depois  cobrio  o  dito  buraco  ,  e  foi-fe  em- 
bora. Paífado  poucu  ,  crefccráo  canas 
110  tal  fitio  ,  as  quaes  fendo  meneadas 
pelo  vento  ,    artieulavão  palavras ,  que 
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dsfcobrírão  a  todo  o  ir.undo,  que  Mi- 
d.is  tinha  orelhas  de   afno. 

Cakate  ,  monte  de  ITefpanha.  Cria  fe 
que  0$  máos  génios  tinhão  o  feu  palá- 
cio em  huma  caverna  defle  monte. 

Canathos,  fonte  na.";  vizinhanças  de 
Nauplia  ,  onde  Juno  vinha  banhar-fe  to- 
dos os  annos  para  fe  purificar.  Diz-fe 
que  as  mulheres  Gregas  hiáo  também 
alli  pari    o  meínjo  efTeito. 

Câncer  ou  Caranguejo  foi  o  animal  , 
que  Juno  enviou  contra  Hercules  na 
occafiáo  ,  em  que  conibateo  a  hydra  do 
lago  de  Lerna  ,  o  qual  o  niordeo  em 
hum  pé  :  poriím  Hercules  o  matou,  e  o  poz 
no  núinero  dos  doze  fignos  do  Zodíaco. 

Candaules  ou  Mvrsilo  ,  filho  de 
Myrfo  ,  e  o  ultimo  dosHerácliJas.  Ama- 
va extremofamente  fua  mulher,  e  quiz 
que  ella  huma  vez  appavccelfe  com  in- 
decencia  diante  de  hutn  dos  feus  vali- 
dos  ,  chamado  Gyges.  A  rainha  ficou 
diflo  tão  efcandalizada  ,  que  mandou  a 
Gyges  que  mataíTe  Candaules  ,  e  fe  ca- 
fou  com  o  dito  valido.  Hcrod.  C/ia. 

Caíídrena  ,   fobrenome  de  Vénus. 

Canexte  e  melhor  Canens  ,  mulher 
de  Pico.  De  tal  modo  foi  confumida  da 
defgollo  de  perder  feu  marido,  que  não 
ficou   rello  algum  da  fua  exiAencia. 

CAMCUr.A.   Vfj^t-fe  Icaro. 

Canopo  ,  divinda  le  Ecypciaca  ,  cu- 
jos facerdotes  paíiiivão  por  grandes  ir.a- 
gicos.  Adorava-fe  na  figura  de  humgvaa- 
de  vafo  ,  tendo  em  cima  huma  cabeça 
humana  ,  ou  a  de  hiim  gavião  ,  e  cober- 
to de  carafteres  hierogíyficos.  Os  Cal- 
deos ,  que  adora  vão  o  fogo  ,  defafiavão  os 
deofes  de  todas  as  outras  nações ,  como 
não  fendo  mais  que  de  curo  ,,  prata  , 
pedra  ou  pão,  para  poderem  relfiir  ao 
feu.  Hum  facerdot*  oo  deos  Cnnopo 
acceitou  o  defafio  ,  e  os  dous  deofes  fe 
puzerão  em  campo  hum  contra  o  outro- 
Accendeo-fe  hum  grande  fogo  ,  nomeio 
do  qual  fe  poz  o  Caiiopo  ,  donde  com 
grande  aiTombro  dos  Caldeo.";  fahio  logo 
prodigioia  quantidade  de  agoa  ,  que  in- 
teiramente apagou  o  fogo.  O  deos  Ca- 
nopo  ficou  por  elle  modo  vencedor ,    e 
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foi  coníiJerado  como  o  mais  poderoTo 
dos  deofes  .  poréfn  luiina  tal  vantagem 
fe  deveo  unicamente  ao  artificio  do  fa- 
ceidote  ,  que  furando  o  vafo  com  muitos 
buiaqumlios  ,  e  tapando-os  depo-s  exa- 
<ílamcnte  com  cera  ,  o  encliSra  de  agoa  , 
oue  o  calor  do  fogo  fizera  promptamente 
fahir  logo  que  derreteo  a  cera. 

Ha  também  huma  cidade  do  Egypto 
aflim  chamada,  de  Canopo  ,  piloto  da 
não  ,  em  que  hia  Meneláo.  Elle  prínci- 
pe fendo  arrojado  por  Inima  tempeftade 
ás  coílas  do  Egypto  ,  Cr.nopo  morreo 
alii  da  mordedura  de  huma  ferpente.  Me- 
neláo para  honrar  a  memoria  deíle  pi- 
loto, que  eilimava  ,  edificou  nefle  lu« 
oar  huma  cidade  ,  á  qual  deo  o  nome 
de  Canobo,  cu  C;inopo. 

Ganopius  HiiRctLEs  ;  hc  Hercu'es 
Egypclaco. 

Canímo  ,  filho  de  Abas  ,  foi  hum  dos 
Argonautas. 

Canclia  ,  huma  das  quatro  Veflaes  , 
efcolhidas  por  Numa. 

GaÕ.     Vdjtl-fe    DlAKA    ,      ACTEOX,    Ce- 

PHALO  ,  Adoms  ,  Erigone.  Com  muitas 
Cúheijas.  v.  Cerbeso.  Homem  com  ca- 
leça  de  cão.   v.   Teutates  ,   Anvbis. 

Capaneo  ,  filho  de  Hipponoo  ,  e  de 
Afiinome.  Fei  hum  dos  que  foccorrt- 
lão  Polynices  no  fitio  de  Thebas ,  onde 
commandava  os  Argivos.  Júpiter  irrita- 
do pelo  defpvezo  ,  que  elle  aheflava  fa- 
zer dos  deofes ,  o  matou  com  hum  raio. 

Capaxeia  Conjlx  ,  a  7iiulher  de  Ca- 
frnnéo  i  he  Evadne. 

Capa.    Vejti-fe  Boreas. 

Caphareo  ,  promontório  famofo  da 
ilha  Eubúa.  Aqui  fuccedeo  a  vingan<;n  , 
que  Nauplio  tomou  da  mcrte  de  feu 
filho.  Veja-fe  Naupliío. 

Capis  ,  filho  de  AíTaraco  ,  e  pai  de 
Auchi^es,   principe  Troiano, 

Capitolino  ,  fobrenome  de  Júpiter, 
tomado  do  templo ,  que  tinha  no  Capi- 
tólio. 

Cvp.N-oMAN-TiA  ,  arte  de  tomar  os 
agouros   pela  infpecijão  do  fumo. 

Capricórnio.  Era  o  deos  Pan  ,  que  , 
temendo  o  gigante  Typhon  ,    fe  tianf- 
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formou  em  bode  ,  e  Júpiter*  por  efía 
caufa  o  poz  no  número  dos  doze  íignos 
do  Zodiaco.  Diz-fe  também  que  era  a 
cabra  Amaltlica  ,  que  deo  de  mamar  a 
Jup  ter.  Elle  em  recompenfa  do  bene- 
ficio a  collocou  do  mefmo  modo  no  Zo- 
diaco. 

Capro.   Ve/nfe  Carro. 

Caprotin-a  ,  fobrenome  de  Juno  , 
donde  as  Nonas  de  Julho  ,  que  lhe  erão 
confagradas  ,  fe  denomin.árão  Caproti- 
nas. 

Capys  ,  Troiano  ,  que  acompanhou 
Enéas  a  Itália  ,  onde  fundou  Cupua. 
Veja-te  Capis. 

Caracol,.   Veja-fe  Preguiça. 

Caranguejo.   Veja-fe  Canc3R. 

Carako.  Veja-fe   Recap.axo. 

Car.eus  ,  quer  dizer  grande  ,  eleva- 
do,   fobrenome  de  Júpiter. 

Carda  ,  Cardea  ,  Cardinea  ,  deofa 
das  couceiras  das  portas  ;  he  a  mefma 
que    Carna. 

Caria  ,  provincia  da  Afia  menor  ,  en- 
tre a  Lycia  e  a  Jonia  ,  célebre  pelas 
metamorfofes  ,  que  ahi  fuccedérão  ,  e 
aflim  chamada  de  Cario  ,  filho  de  Júpi- 
ter. 

Cario  ,  filho  de  Júpiter  ,  a  quem  fe 
.ittribue  a  invenqão  da  nuifica.  Era  tam- 
bém hum  fobrenome  de  Júpiter,  toma- 
do do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava  na 
Caria. 

Carmelo,  monte  célebre  na  Judéa , 
que  foi   reverenceado  como  hum  deos. 

Cariwexta  ou  NicosTRATA  ,  profe- 
tiza ,  infu  de  Evandro.  Foi  venerada 
como  deoTa  ,  e  em  fua  honra  fe  celebra- 
vão  feflas  ,  chamadas  Carmentaes.  Veja- 
fe    NiCOSTRATA. 

Carn-a  ,  Cardea  ou  Cardin-ea  ,  deo- 
fa ,  que  ppefidia  ao  coração  ,  ao  fig.alo , 
e  às  entranhas  do  corpo  humano.    Oví- 
dio lhe  affigna  a  função  de  abrir,  e  de 
I   fechar. 

Carne,   mrii  de  Britomarte. 
(        Carneiro  ,  ou  cabeça  de  carneiro.   Ve- 
ja-fe   Ammon  ,   Phryxo. 

Cárneo,   fobrenome  de  Apolio. 
Cárneos.   Veja-fg  Cak.no. 

Car. 
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Carno,  filho  de  Júpiter,  e  de  Eu- 
ropa ,  foi  grande  poeta  ,  e  grande  mu- 
fico.  Procedeo  do  feu  nome  ,  que  os  com- 
bate? poéticos  em  honra  de  Apollo  fof- 
fem  chamados  Cárneos. 

Caro-v,  e  melhor  CHARON,  filho 
do  Erebo  ,  e  da  Noite.  Creo-fe  que  paíTa- 
va  as  Sombras  em  huma  barca  ,  por  certa 
moeda,  que  tinháo  obrigação  de  lhe  dar 
nas  margens  do  Styx  ,  do  Acheron  ,  e  de 
outro»  rios.  Recufava  receber  na  fua  bar- 
ca a»  almas  dos  que  não  tinhão  fido  fe- 
pultados.  Deisava-as  vagar  cem  annos 
pelas  ditas  margens ,  fem  fe  commover 
das  inílancías ,  que  ellas  lhe  faziáo  para 
palfar. 

Carro  ,  Carroça.   Veja-fe  Bootes, 

ACHILLES,     HlVPODAMIA  ,    DeIFHO.V.    Tl' 

rado  pelo  ar  por  dragd^s  com  axas.  Ve- 
ja-fe Medea.  Tombado.  I^tja-Jè  Mvktilo, 
Phaetonte.  Tirado  por  cavttllos  negros, 
Veja-fe  Pmjtaõ.  Por  corças.  Veja-fe  Di- 
ana. Par  leies.  Veja-fe  Cybele.  Por 
hum  javali ,  e  hum  leão.  Veja-fe  Adme- 
To.  Por  pombas.  Veja-fe  Vekus.  Sobre 
as  agoas ,  e  em  firma  de  concha.  Veja- 
fe  Neptuno  ,  Amphitrite  ,  Tethys. 
Defpedaçado.    Veja-fe  Hippo/.yto  ,    Pe- 

LOPS. 

Carthago  ,  filha  de  Hercules  ,  re- 
verenceada  pelos  Tyrios  ,  que  derão 
o  feu  nome  a  huma  cidade  de  Áfri- 
ca. 

Caryatis  ,  fobrenome  de  Diana.  Ve- 
ja-fe Garyaenas. 

Carybdes  ,  famofo  golfo  no  eftretto 
de  Sicilia.  Diz-fe  que  Carybdes  era  hu- 
ma mulher ,  que  roubando  os  bois  de 
Hercules  ,  foi  fulminada  por  Júpiter , 
c  convertida  nefle  golfo  ,  que  fe  achava 
não  diílante  de  outro  chamado  Scylla , 
onde  fe  ouvião  uivos ,  e  efpantofos  la- 
tidos de  cães.  Eftes  golfos  ert.iváo  tão 
irizinhos  hum  do  outro  ,  que  era  pre- 
cifo  vogar  bem  direito  pelo  meio  ,  fe- 
lião  corria-fe  rifco  de  ir  cahir  tin  hum  , 
quando   fe  alongavi  muito  do  outro. 

Caryennas  ,  fel\as  ,  que  fe  celebra- 
vão  em  Caryo  ,  cidide  da  Laconia  ,  cm 
^oiKJ  Ue  Diana,   a  qual  igu,tlinente  era 
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cognominada  Caryatis  ,  do  nome  deíl» 
cidade. 

Casio,  fobrenome  de  Júpiter,  toma* 
do  do  culto  que  fe  lhe  dedicava  fobre 
deus  montes  deftenome,  hum  na  vizi- 
nhança doEuphrates,  e  outro  no  baixo 
Egypto. 

Cassandra  ,  filha  de  Priamo  ,  e  de 
Hecuba.  Efta  princeza  tinha  dado  pala- 
vra a  Apollo  de  o  defpofar  ,  fe  elle  lhe 
qwizerte  dar  o  efpirito  de  profecia:  tin- 
to porém  que  Apollo  lhe  concedeo  o 
que  defejava  ,  não  quiz  ella  cumprir  a 
promeíTa  ;  e  o  deos  ,  por  fe  vingar  , 
fez  as  ccufas  de  modo  ,  que  nunca  fe 
deíle  credito  ás  fuás  predicqÕes.  Logo 
que  começava  a  profetizar  ,  fe  fazia  del- 
ia mofa.  O  feu  parecer  foi  que  não  fi- 
zeíTem  entrar  em  Tróia  o  cavallo  de 
madeira  ,  portim  não  lhe  derão  ouvidos. 
Ajax  ,  filho  de  Oiléo  ,  a  Infultou  aos  pé« 
de  hum  altar  -,  depois  a  arraílou  para 
fora  do  templo  em  defpique  unicamen- 
te das  defgraças,  que  lhe  tinha  prognof- 
ticado.  Concluido  o  facco  de  Tróia , 
tocou  por  forte  a  Agamemnon  ,  a  quem 
predifle  que  fua  mulher  o  faria  aíTaffi- 
nar  j  porém  da  mefma  forte  fe  lhe  não 
deo  credito.  Juntamente  com  elle  foL 
adafiinada  por  Egiftho  ao  chegarem  a 
Lacedemonia.  Hom.  Iliad,  OdyfJ.  Virg, 
En.  1.  2. 

Cassiope  ,  mulher  de  Cephéo  ,  rei 
daEthiopia,  e  mãi  de  Andromede.  EP- 
ta  rainha  teve  a  vaidade  de  fe  reputac 
com  fua  filha,  mais  formofa  que  Juno, 
e  que  as  Nereides  ,  as  quae»  fupplicá- 
rão  a  Neptuno  que  as  vingafle.  Erte 
deos  enviou  hummonflro,  que  fez  hor- 
riveis  eftragos  ;  e  confultando  Cephéo 
o  oráculo  ,  foube  que  os  trabalhos  não 
terião  rim,  fenão  expondo  Andromede  , 
atada  com  cadeias  ,  fobre  hum  penhaf- 
co  ,  para  fer  devorada  pelo  monftro. 
Porém  Perféo  com  a  cabeça  de  Medufa  » 
ementado  no  cavallo  Pégafo  ,  metamor- 
fofeou  o  liito  monflro  em  rochedo  ,  li- 
vrou Andromede  ,  e  confeguo  de  Júpiter 
que  Calfiope  forte  collocada  entre  os  a(^ 
tíos.  Vcja-fe  CiiioNB,  CE^CH&IS,  Preti* 
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DES  ,     Aktigonb.     Ovid.     Metamorph, 
liv.  4" 

Castalia,  nynfa ,  que  Apollo  meta- 
niorfofeoii  em  fonte.  Deo  ás  fiiis  acfoas 
a  virtuJe  dí  iiilpiíar  o  gsr.io  di  paeíia 
aos  que  bebelTeui  delias,  e  a  conugrou 
ás   Mulas. 

Castamoes.  Denominavão  aíTiin  as 
Mufu^  do  nome  deCalLtlia,  fonte,  que 
lhes  foi  confagiada. 

Gasta-lo  ,  rei  dos  arredores  do  Par- 
nalb  ,  o  qual  deo  o  feu  nome  á  fonte 
de  Caftjlia.  Teve  liuma  filha,  chamada 
Caítalia  ,  que  ApoUo  amou  ;  donde  te- 
ve origem  a  metamorfofe  de  Caflalia. 

Castianira  ,  huaia  das  mulheres  de 
Prlamo. 

Castor  e  Pollux  ,  irmãos  de  Hele- 
na ,  e  de  Glytemneílra  ,  filhos  de  Jú- 
piter, e  de  Leda.  Acompanharão  Jafon 
a  Golchos  para  a  conquirta  do  vco  de 
ouro  ,  e  fe  amavão  com  tão  reciproco 
extremo  ,  que  nunca  hum  fe  apartava 
do  outro.  Júpiter  fez  graqa  da  immor- 
talidade  a  Pollux  ,  que  a  repartio  com 
Callor,  de  modo  que  vivião  ,  e  morrião 
alternativamente.  Dedicáraofe-llies  mui- 
tos templos  ,  porem  niais  de  conimum 
debaixo  do  nome  de  Callor.  Forio  nje- 
íamorfofeados  em  Adros  por  caufa  de 
huma  t.âo  bella  união  ,  e  collocados  no 
Zodíaco  debaixo  do  nome  de  Geminis , 
hum  dos  doze  Signos.  Vdja-Je  Leda  pe- 
lo feu   nalcir.iento. 

CATAcrutEiVN-os.  Aflim  fe  denomlna- 
vão  os  facrificadores  em  mu'tas  cidades 
á.\  Grécia,  e  as  faceidotizas  ,  Catailri- 
cnnas. 

CvT.EBATES  ,  fohrenome  de  Júpiter, 
tomado  dos  prodigios  ,  com  que  fe  cria 
£lle  manifcLiva  a  fua  vontade:  por  ef- 
la  mefma  razão  fe  dava  a  Apollo  o  no- 
me de  Gatabalio  ,  ou  Prodigi.dis. 

Cathak.;vios  ou  Gatharmatos  ,  fa- 
crificios  ,  nos  quaes  fe  immolavão  ho- 
mens para  fer  livre  da  peite,  ou  de  ou- 
tras calamidades  públicas. 

Catinevsís  ,  Gsres  ,  artim  cognomi- 
nada da  cidade  de  G.itina  na  Sicília  , 
onJe  tialia   hum  templo ,,   no  (^ual   os 
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homens    não    tinháo    facilidade   de  en- 
trar. 

Catio  ou  Cautío  ,  deos  da  prudên- 
cia ,   e  da  fubtileza. 

CwAí.T.o,  VeJA-fi  TsoiA,  Com  okjs. 
Vcja-fe  Fegas')  ,  Bellerophonte  ,  Per- 
SEO.  Amctaãe  homem.  Veja-fe  Ghiro;*, 
GE.vTAUROa  ,  Lapithas  O  Sol  tlnh» 
quatro  j  e  vem  a  fer ,  Ethon  ,  cu  Et- 
honte  ,  Pirois  ,  Eoo  ,  e  Ph'igoii-  Ve- 
ÍJ-je  Apollo  ,  Ph-.etonte.  Os  de  Plu- 
tão erão  negros  ,  e  tinha  três ;  a  faber , 
Abaíler  ,  Methco  ,  e  Nunio.  Víja-je  Pro- 
sERpr.NA  ,    Plutaõ. 

Galcaso  ,  monte  famofo  em  Golchos  , 
no  mais  alto  defte  foi  Prom  théo  ata- 
do cum  cadeias  por  mandado  de  Júpi- 
ter. 

Cavern-a.  Veja-fe  Eolo  ,  Sibyiaa  , 
Trophonio. 

Caumas,  he  o  nome  de  huna  famo- 
fo Centauro.  Os  outros  erão  Grynóo , 
Rhoíto  ,  Arnéo  ,  Lycidag  ,  Mtídon  ,  e 
Pifenor-  Chiron  ,  Eutyto  ,  Amyco , 
Pliolo,  e  Gaumas  erão  os  mais  aflina- 
lados.  Liicait. 

Caunfo,   fobrenomí  de  Cupido. 

Cauno  ,  filho  de  Alyleto  ,  e  de  Cya» 
ne.  Conhecendo  que  fua  irmã  Biblis  fe 
abrazava  por  elle  em  hum  criminofo  af- 
feclo  ,  deixou  a  pátria  ,  e  foi  edificar 
huma  cidade  na  Cearia.  Metam.   l.  8. 

Cau:io  ,   hum   dos  principaes  ventos. 

Caotio.    Veja-ie  Catio. 

Cavstrio  ,  heroe  ,  a  que  fe  conferia© 
honras  divinas  na  Afia  menor,  onde  ti- 
nha altares  nas  margens  do  CayílrOy 
pequeno  rio    na  vizinh.;n(;a  de  Ephefo. 

Cea  ou  Ceos  ,  huma  das  Cycladas , 
no  mar  Egeo  ,  célebre  pelo  nafciuiento 
de  Siuionides. 

Ceaoes  ,  pai  de  Euphemo  ,  que  con- 
duzio  hum  importante  foccorro  de  Thra- 
ces  aos  Troianos  íitiados  pelos  Gre- 
gos. 

Ces  ,  Gebo  ,  Cepo  ,  Cepho  ,  nionf-» 
tro  adorado  em  Merphis.  Era  huma 
efpecie  de  Satyro  ,  ou  de  grande  mo. 
no. 

Cebrion  I  hum  doi  gigantes ,  que  fW 
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rerão  guerra  nos  deofes.  Foi  morto  por 

Vénus. 

Houve  outro  Cebrion  ,  filho  n.;tural 
de  PriaiTio,  que  foi  morto  por  Patro- 
clo    Hom.  li,  t  i. 

Cebo.    l''i;Ja-ft'  Cee. 

Ceckopia  ,  fobrenome  de  Miner- 
ra. 

Cfcropidas  ,  os  Athenienfes  afíim 
cognominados  d-e  Cecrops. 

CECr.oPs  ,  Eg)pcio  muito  rico  ,  que 
deixou  a  fua  patiia  ,  e  veio  eílabelecer- 
fe  na  Attica  ,  onde  cafou  com  Agraulos  , 
filha  de  Adco  ,  rei  dos  Athenienfes  , 
ao  qual  fuccedeo.  Tinlia  deus  roftos  , 
quer  dizer  ,  que  foi  o  primeiro  ,  que  fe 
cafou.  Depois  da  fua  moite  fe  facrificá- 
rão  gallos  fobre  a  fuu  fepultura  ,  e  con- 
ta-fe  que  appareceo  aos  circumllantes  na 
íigura  de  hum   leão. 

Ceclxo  ,    filho    de  Vulcano.    Veja-fe 

C.íCULO. 

Ceix  ,  Hlho  de  Lúcifer,  e  de  Chione. 
Foi  tal  a  dor ,  que  teve  da  morte  de 
fua  mãi ,  que  paílou  a  Claros  a  confui- 
tar  o  oráculo ,  para  faber  os  meios  de 
a  refufcitar;  porém  no  caminho  fe  afFo- 
gou.  Sua  mulher  Alcione  o  foi  bufcar  , 
e  confeguio  fer  transformada  com  elle 
em  Alcion  ,  ou  maqarico.  Outros  di- 
zem que  a  Aurora  o  amou  ,  e  defpo- 
fou.  Veja-fe  Auroka  ,  Aí.cione.  Ovid. 
Met. 

CerMDOv  ,  hum  daquelles  ,  que  forao 
mortos  nas  vodai  de  Perféo ,  e  de  An- 
dromede.  Tal  foi  também  o  nome  de 
hum   Lapitha. 

Ci:i//T..sA  ,  lugar  da  Campania  confa- 
grado  a  Juno.      ' 

Havia  mais  na  Afia  hum  monte  def- 
te  nome,  junto  do  qual  Apollo  punio 
o  Satyro  Marfyas. 

CEr..f;.s-.f.A  Dea  ,  Cybele  ,  afl;m  co- 
gnominad.1  de  Celeiía  ,  cidade  da  Phry- 
gia  ,  onde   era  adorada. 

Cei..«no  ,   famofa  Harpyia. 

Cf.i.eo  ,  rei  de  Eleufis  ,  e  pai  de 
Triptolcmo  ,  em  cuja  cafa  Ceres  foi 
bem  ag.izalhada  ,  a  qual  em  recompenfa 
lhe  eufinou  a  agricultura.  Nunca  houve 
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príncipe,  cuja  morada,  e  móveis  fof» 
fem  tão  fimpiices  como  os  feus.  Virg, 
Georg,  liv.  i .   OviJ.  FnjL  l.  4. 

Cederes  Tizx. ,  as  deofas  ligeiras.  Al 
Horas. 

Cedeste  ,  divindade  dos  Phénicios, 
e  dos  Carthaginezes.  Os  Gregos  lhes 
chamavão  Urania.  Entende-fe  fer  a  Lua  , 
oii  a  mefina  que  Aílartes.  Alguns  crem 
que  he  Vénus.  Quando  fe  confiderava 
eíla  divindade  como  deofa  ,  nomeava- 
fe  CoclejUs  ;  e  quando  fe  contemplava 
como  hum  deos  ,  dav.vfe-lhe  o  nome 
de  Ccelejlus. 

Cblaje  ,  Dama  TheíTalonica.  Foi  con- 
vertida em  oiamaiite  por  haver  fuílen- 
tado  que  Júpiter  era  mortal. 

Ceí.mis  ,  marido  de  Celme  ,  pafTou 
pelo  níefmo  tranfe  que  fua  mulher  por 
caufa  da  fua  incredulidade.  Crê-fe  que 
fora  aio  de  Júpiter.  Mttam-  l.  4. 

Houve  outro  Celmis  entre  os  Cure- 
te.s  ,  que  feus  irmãos  expulfárão  pela 
falta  de  refpeito  ,  com  que  fe  porto» 
para  com  a  mãi  dos  deofes. 

Cenchrias  ou  Cenchrea  ,  filha  da 
nynfa  Pirene.  Sendo  cafualmente  mor- 
ta do  tiro  de  hum  dardo  ,  que  Diana 
defpedia  contra  huma  fera  ,  tanta  foi  a 
dor  de  fua  mãi,  e  tantas  as  lagrimas , 
que  derramou  ,  que  fe  converte©  em 
huma  fonte  ,  a  qual  de  feu  nome  fe 
chainou  Pirene. 

Cenchris  ,  mulher  de  Cinyras  ,  e 
mãi  de  Myriha.  Atrevendo-fe  vanglo* 
riar-fe  de  ter  huma  filha  mais  formo- 
fa  do  que  Vénus  ,  efla  deofa  por  fe 
vingar,  infpirou  á  dita  filha  huma  pai- 
xão defordenaJa  p.ira  com  feu  próprio 
pai  ,  o  que  veio  a  efi'eituar-fe  terçando 
niíío  fua  ama.  Vcja-je  Myrrha  ,  Cas- 
sioi>E  ,   Chione.  Ovid.  Meiam. 

Cenchrio  ,  rio  da  Jonia  ,  no  qual 
fe  diz  que  Latona  fora  lavada  por  fua 
ama  logo  apenas  que  nafccra. 

Ckneo  ou  Cen\*;ls.   Vcja-jc  CíC.veu. 

CEsrs  por  C.«nis.    Veja-fe  C^kneo. 

Centairos  ,  povo»  de  huma  região 
daTheíTalia,  filhos  de  Ixion  ,  e  da  Nu- 
vem. £rão  monAros ,  ou  maii  proprisp 
G  ii  uien- 
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mente  cavallos  ,  cuja  parte  fuperior  do 
corpo  ,  iílo  lie  ,  a  cabeqa  ,  pefcoqo  ,  bra- 
ços  ,  e  mãos  tinhão  hgura  humana.  Anda- 
vão  íenipre  armados  de  maqas  ,  e  ufaváo 
dellramente  do  aico.  Alguns  ,  que  tb- 
rão  convidados  para  as  voda»  de  Piri- 
thoo  ,  e  de  Hippodamia  ,  fe  deLvierão 
comos  Li  pilhas,  outra  naqão  monftiuo- 
fa;  F^zião  hum  horrivei  motim  com 
fuás  voze»  ,  mui  parecidas  aos  rinchos 
dos  cavallos.  Hercules  desbaratou  efles 
iMonftros ,  e  os  lanqou  fora  da  Thelf*^ 
Jia.  Metam.  I.  12.  Naíalis  Comes.  Ve- 
ja-fe  Caumas. 

Centaurus  ou  o  CENTAURO  ,  pro- 
priamente dito  ,  como  o  mais  célebre 
dos  Centauros.  Era  filho  de  Saturno  ,  e 
de  Philyra.  Também  fe  chamava  Ghl- 
ron.  Ve/a-fe  Chiron. 

Centiceps  Beu.ua  ,  a  fera  ãe  cem 
caheqas  \  Cerbero  he  aííini  cognomina- 
do por  caufa  da  multidão  de  ferpentes  , 
de  que  eílavão  carregadas  as  íuas  três 
cabeqas. 

Centiwiano  ,  que  tem  cem  mãos  ,  o 
gigante  Briaréo  ,  e  outros. 

Centumgeminus  ,  cem  vezes  dobrado. 
Sem  embargo  de  que  efte  cognome  pa- 
reça exprimir  mais  do  que  Centimanus  , 
com  tudo  deve  igualmente  entender-fe 
do  mefmo  Briar<ío. 

Ceo  ou  Cat>o  ,  filho  do  Ar  ,  e  da 
Terra.  He  tido  pelo  mais  antigo  dos 
deofes.  Saturno,  leu  fiiho,  o  dclentro- 
Stizou  ,   e   reinou  cm  feu  lugar. 

Cekhalo  ,  filho  de  Mercúrio  ,  e  de 
Herfe  ,  e  marido  de  Procris  ,  filha  de 
Kredéo.  Aurora  o  roubou  ;  porém  inu- 
tilmente. Eíla  deofa  picada  da  fua  iien- 
<ção  ,  lhe  fez  amea(;as  de  fe  vingar. 
Deixou-o  voltar  para  companhia  de  Pro- 
cris ,  fua  mulher,  a  qual  extremofamen- 
te  aniava.  Defconfiando  da  fidelidade  da 
jeferid4  efpofa  ,  (e  disfarçou  para  a  fur- 
prender  :  ella  lhe  deo  ouvidos,  e  def- 
co\?|;rto  o  marido  ,  a  arguio  alperamen- 
te  da  fua  infidelidade.  Prociis  de  enver- 
gonhada fe  foi  efconder  nos  bofques  , 
donde  Cephalo  a  tirou  ,  pois  não  podia 
viver  aufcnte  delia.  Quando  voltou  fez 
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mimo  a  Cephalo  de  hum  darJo  ,  e  de 
bum  cão,  que  Minos  lhe  tinha  dado; 
e  da  fua  parte  amou  de  tal  modo  a  feu 
marido  ,  que  fe  fez  a  mais  ciofa  de  to- 
das as  mulheres,  do  que  Cephalo  fe  da- 
va por  mui  contente.  Hum  dia  para  o 
vigia»  fe  eCcondeo  dentro  de  huma  ma- 
ta ;  e  Ceplialo  fuppor.do  fer  alguma  fe- 
ra ,  a  matou  com  o  dardo  ,  que  delia  re- 
cebeo.  Reconhecido  o  engano,  de  def- 
efperaqão  (e  trafpaf:ou  Lcm  o  mefnío 
dardo.  Júpiter  os  metamorfoieou  em  Af- 
tros.  Vfia-Je  Atis  ou  Aduasto.  Hygitt. 
Met.  1.  7. 

CEPhEO,  rei  da  Ethiopla  ,  filho  de 
Phenix  ,  e  pai  de  Andromede.  Veja-fe 
Cassiope. 

Houve  ainda  mais  outro  Cephéo  , 
principe  da  Arcádia  ,  amado  por  Miner- 
va. Erta  deofa  lhe  prendeo  na  cabeqa 
hum  cabello  da  de  Medula,  cuja  virtu- 
de  o  fazia  invencivel. 

Cephiso  ,  rio  da  Phocida.  Amou 
hum  fem  número  de  nynfas  ,  das  quaet 
foi  fempre  deíprezado.  Ovid.  Áleíauu 
liv.  19. 

Cepho    e  Cepo.  Ve/a-Je  Ceb. 

Ceramyntes  ,  fobrenome  de  Her- 
cules. 

Cerastas,  povos  de  Amathonta  mui- 
to cruéis  ,  que  \'enus  transformou  cm 
touros  por  elles  lhe  facrihcarera  os  ef- 
trangeiros. 

Ceraumls  ou  FljjMinator  ,  quer 
dizer  ,  o  que  lunqa  o  raio ,  fobrenome 
de  Júpiter. 

Cerbero  ,  cão  com  três  cabeças  ,  e 
três  gargantas  ,  que  guardava  a  porta 
dos  infernos  ,  e  do  palácio  de  Plutão. 
Nafceo  do  gigante  Typhon  ,  e  de  EchU 
dna.  Diz-fe  que  amimava  as  almas  infe- 
lices  ,  que  defcião  aos  infernos  ,  e  de- 
vorava as  que  dalli  querião  fahir.  Quan- 
do Orphco  foi  bufcar  Euridice ,  o  ador- 
meceo  com  o  fom  da  fua  Jyra  ;  e  na 
occafião  ,  em  que  Hercules  lá  defceo 
para  tirar  Alceíle  ,  o  ligou  com  ca- 
deias,  e  o  obrigou  a  feguillo. 

Cercapho,  filho  de  £olo  ,  e  bifava 
de  fbenizi 

Ceb.-, 
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Cf^cfis  ,  nynfa  <Jo  mar  ,  filha  do 
Oceano  ,  e  de  Tethys. 
Cercio  por  Rhkcio. 
Cekcoi^es  ,  povos  ,  cjue  Júpiter  con- 
verteo  em  numo»  pelo  motivo  de  fe 
darem  inteiíamente  a  todo  género  de 
diílbluqão.  Metiiiii,  !.  14 

Cf.kcopitfco  ,  divindade  Egypciaca. 
He  a  ine-.ina  que  Ceb    Vcja-fe  Ckb. 

Cekcvon  ,  famolo  ladrão.  Tlielco  ven- 
ceo  efle  falteador,  e  o  fez  paíTar  pelo 
melmo  fupplicio ,  que  elle  dava  aos  vi- 
anciantex.  Teve  huma  filha  ,  que  por 
haver  conderceni.'ido  com  Neptuno  ,  de 
maneira  irritou  feu  pai ,  que  com  o  fi- 
lho a  mandou  expor  nos  bofques  para 
Xer  devor.da.  Cercyon  era  tão  valente  , 
que  fazia  curvar  as  arvores  mais  grof- 
fas  ,   e  as  ativa  humas  com   outras 

Cerdemporo  ,  quer  dizer  inteieffei- 
10  ,  ciibifofo  de  ganho  ,  Ibbrenonie  de 
Mercúrio  ,  deos  da  mercancia. 

Cerdoo.  Dava-fe  efle  cognome  a 
Mercúrio  pela  mefma  razão  que  o  pre- 
ced  nte  ;  e  a  Apollo  por  caufa  da  ve- 
natid.tde  dos  feus  oráculos. 

Cerdos  ,  quer  dizer  ganho  ,  o  mef- 
ino  que  Cerdoo. 

Cereaes  ,  feílai  em  honra  de  C«- 
res. 

Ceres  ,  filha  de  Saturno,  e  de  Cy- 
bele  ,  e  deofa  da  agricultura.  Fez  lon- 
gas ,  e  diverlas  vijgens  em  companhia 
de  Baccho  ,  enlinando  a  agricultura  ai>s 
l)omens.  Roubando-llie  Plutão  fua  filha 
Proferplna,  accendeo  dous  archotes  no 
alto  do  monte  Etna  paia  a  bu'C3r  tan- 
to de  noite  ,  como  de  dia.  Logo  que 
chegou  á  Corte  de  TriptolCmo  ,  enli- 
nou  particularmente  a  efle  príncipe  a 
arte  de  lavrar  a  terra,  c  tomou  a  car- 
go o  cuidado  de  crear  fecretainente  hum 
feu  lilho  ,  ch;.mado  D*iiphon  ,  o  qual 
ilimentava  com  feu  melmo  Jeite  a  tim 
de  o  fazer  immortal  ,  e  que  deixou 
queimar  por  defcuido  de  Meganira.  (con- 
tinuou a  fua  viigeni  ,  e  encontrando 
yVrethufa  ,  lhe  perguntou  novas  de  fua  ri- 
Jha  Proferpina.  Ella  njnfa  Ihedíile  que 
f  Jutão    4  icubàta.    Sem  dcutuu  bitixuu 
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aos  infernos  ,  onde  deo  com  fua  filha , 
a  qual  dalli  não  qu-z  fahir.  Defengana- 
da  de  a  não  puder  perfuadir  ,  recorreo 
a  Júpiter,  que  fe  obrigou  a  fazella  vol- 
tar ,  com  tanto  que  ella  não  houveíTe 
comido  coula  alguma  depois  que  tinha 
entrado  nos  campos  Elylios.  Afcalapho 
aíllverou  haver  apanhado  huma  rouã 
nos  jardins  de  Plutão  ,  e  ter  delia  co- 
mido fete  bagos.  Por  fe  vingar,  meu- 
morfofeou  o  dito  Afcalapho  em  mocho. 
Júpiter  pela  confolar ,  ordenou  que  Pro- 
ferpina paliaria  féis  mezes  do  anno  em 
comp-nhia  de  fua  mãi  ,  e  os  outros  leig 
na  de  feu  marido.  Efla  deofa  tinha  mui- 
tos templos  famofiílimos.  As  primícias 
de  todos  os  frutos  lhe  erão  ordinaria- 
mente ofterecidas  ;  e  os  que  perturba- 
vão  os  feus  inyllerios  ,  o  pagavão  com 
a  vida.  Reprefentava-fe  tendo  em  huma 
das  mãos  huma  fouce  ,  e  na  outra  hum 
punhado  de  efpigas  ,  e  de  papoulas ,  co- 
roada diílo  mefmo  ,  e  toda  coberta  de 
peitos  cheios  de  leite.  Immolava-fe-Ihe 
hum  porco,  e  fe  lhe  dava  o  nome  dos 
lugares  ,  onde  tinha  templos.  Eis-aqui  a 
idéa  mais  geral  ,  que  fe  pôde  dar  deíla 
divindade  legundo  a  Fabula;  por  quan- 
to nem  os  Mythologirtas ,  nem  os  Poe- 
tas concordão  entre  fi.  Ha  muitos ,  que 
a  confundem  com  Cybeie. 

Cero  ,  deos  do  tempo  favorável.  Da- 
va fe-lhe  hum  tal  nome  em  razão  de 
vir  fempre  tarde.  Verofimilmente  he  o 
mefmo  que  Cerufiuano,  qu?  fe  reveren- 
ceava  como  o  deos  bom  ,  e  creador. 
Veja-''c  Occ\siAÕ. 

Cerycfs  ,  quer  dizer  arnutcs.  De- 
nomin..vão-fe  allini  de  Cer\\-  ,  filho  de 
Merc.irio.  Erão  tidos  na  maior  venera- 
ção. Ceiyx  era  também  o  nome  de  hum 
dos  facerdi  tcs  ,  que  prefidiâo  aosmylle- 
rios  da  Ceres. 

Cehyx.   Vt;a-fe  Ceryce». 

Cesto  ,  cinto  de  Vénus  ,  onde  fe 
acl;avão  recolhidas  as  graqas  ,  os  defe.- 
jos  ,  e  os  attraíftivoj  Juno  o  peJio  em- 
preitado aVii.us  a  fim  de  fe  fazer  amar 
por  Júpiter,  e  o  ganhar  a  fi  contra  os 
Tiounoí.Yenuí  foi  obrigada  a  tirar  o  dito 

cin- 
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cinto  na  prefenqa  de  Paris  a  rsípeito 
do  pommo  da  Difcoidia.  Ve)(\-fe  Dis- 
córdia. 

Cesto.  Veja-fe  Aglavros.  De  frutos. 
Veja-fc  Pomo  NA.  De  fiores.  Veja-fe  Flo- 
ra. 

CssTRfKO  ,  filho  de  Heleno,  e  de 
Andromaclie.  Depois  da  morte  de  feu 
pai  fe  ertabeleceo  junto  ao  rio  Tliya- 
niis  em  l.unia  região  ,  que  fe  chaniou 
Cellrina  do  fcu  nome. 

Cf.tho  ,  muiher  de  Pliorco  ,  e  mãi  da» 
Gorgones.   Veja-je  Gorgones. 

Céus,   o  mefino    Cero. 

Ceyx.    Veja-fe  Ceix. 

Chai.ceas  ,  feiras  em  honra  de  Vul- 
cano. 

CHALCicEcrAS  ,  feftas  em  honra  de 
Minerva  ,   cognominada  Cnlchicecos. 

Chalciope  ,  filha  de  Ectes  ,  rei  de 
Colchos ,  irmã  de  Medea  ,  e  mulher  de 
Phryxo.  Ovid. 

ChaijCootedusa  ,  mulher  de  Arcefio, 
mãi  de  Laertes  ,   e  avô  de  UlyíFes  Eiiji. 

Chamos  ,  deos  dos  Ammonitas  ,  e 
dos  Moahitas  ,  que  le  julga  fer  o  mef- 
mo  que  Baccho. 

Chaon  ,  Hlho  de  Priamo  ,  que  feu 
irmão  He!'no  matou  por  defgnqa  an- 
dando á  cacja.  Heleno  o  pranteou  mui- 
to ,  e  em  honra  da  fua  memori.i  poz  o 
feu  nome  a  huma  região  do  Epiro ,  que 
chamou  Chaonia. 

Chaonia  ,  parte  do  Epiro  ,  cheia  de 
montes ,  e  de  bofques  ,  e  célebre  pelas 
bolotas  ,  de  que  fe  aliment.ivão  os  ho- 
mens antes  da  invenção  do  pão,  e  pe- 
las fu.is  pombas ,  que  predizião  o  futuro. 
Vir(;.   Prop.  Ovid.   Veja-fe  Chaon. 

Chãos  ,  maça  informe  ,  e  groiTeira  , 
ou  pelo  dizer  melhor  ,  os  elementos 
confundidos  liuns  com  os  outros ,  taes , 
quaes  fe  achavão  no  principio. 

CiiARicLEA  e  Theagenes  ,  são  em  He- 
liodoro  perfonagens  de  pura  invenqão. 

Charici.o,  filha  de  Apollo  ,  e  mulher 
de  Chiron  o  Centauro. 

Charii/Eas  ,  feitas  em  honra  de  hu- 
ma donzelli  deDelphos,  que  fe  enfor- 
cara de  vergonha   por  hum  máo   trata» 
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mento  ,  que  recebera  do  rei.  Vendo^fc 
a  cidade  logo  depois  affligida  de  inna- 
meraveis  males  ,  o  oráculo  proferio  que 
eftes  fe  não  terminarião  fem  que  fe 
houveílem  aplacado  os  mane.s  da  don- 
zella  Charilc;  o  que  deo  lugar  á  inílí- 
tuiqão  das  ditas  feflas. 

Charis  ,  mulher  de  Vulcano. 

Charisias  ,  feílas  em  honra  das  Gra- 
ças. 

Chakístias  ,  fíftas ,  nas  quaes  todos 
os  parentes  de  huina  niefma  faniilia  fe 
congregavão  para  tributar  honras  divi- 
nas a  todos  os  defuntos  da  mefma  fa- 
milia. 

Charitej  ou  Graças.  Vejafe  Gra- 
ças. 

Charon.   Veja-fe  Caron'. 

Charúpos  ou  Charcws  ,  quer  dizer 
feroí.  ,  fiiilofo  ,  fobrenome  de  Hercu- 
les. 

Charvbdes.  Veja-fe   Carvbdes. 

Chave,   Veja-Je  Jaso  ,   Cveele  ,    Pi>u- 

TAÕ. 

Chelone  ,  nynfa,  que  foi  convertida 
em  tartaruga. 

Chera,  quer  dizer  viuva.  Juno  era 
aflím  cognominada  ,  porque  Júpiter  a 
deixava   repetidas  vezes. 

Cheron  ,  ou  melhor  Chxron  ,  filho 
de  Apollo,  deo  o  feu  nome  á  cidade 
de  Cheronéa  ,  que  antes  delle  fe  cha- 
mava  Ame. 

Chiliombo  ,  facrificio  de  mil  vlcli- 
mas. 

Chilon'  ,  famofo  Athleta  ,  que  os 
Gregos  venerarão  grandemente  depois 
de  fua  morte. 

Chimera  ,  monílro  comporto  com 
cabeça  de  leão,  corpo  de  cabra ,  e  cau- 
da de  dragão  ,  vomitando  fogo  ,  e  la- 
baredas. Devallou  largo  tempo  a  Lycia 
ate  fer  exterminado  por  Ijellerophonte. 
]'cja-fe  Bellerophonte.  Apollod.Aletant. 
/iv,  9. 

Chioke  ,  filha  de  Dedalion.  Apollo  , 
e  Mercúrio  a  amarão  muito  ,  e  ambos 
dcfpofou  ao  mefmo  tempo.  Do  primei- 
ro teve  Philamon  ,  infigne  tocador  de 
alaúde  -,  e  do  legundo ,  .lutolico ,  celebre 
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laJrão  ,  da  mefa.h  foite  r,i:£  feu  pai. 
Foi  lio  orgulhofa  «Íj  fua  (oroíoliira , 
que  ouiou  pteferir-fe  a  Diana  ,  a  c]ual 
pela  punir,  lhe  aUave(Tou  a  l.ng,ua  com 
hu.Tia    fetta.     Víj^i-fí    Cassiopb  ,     Cen- 

CHFIS. 

Chirojaantia  ,  arte  de  predizer  o 
que  e^lá  pjr  vir  peia  ínlpecqãú  das  li 
Ilhas  nas  mãos. 

Chiro.v  ,  Centauro  ,  filho  de  Satur- 
no ,  e  de  Phillyia.  Saturno  receolb  de 
fer  furprend'Jo  por  fua  mulher  Rhéa  , 
fe  transformou  em  cavallo  para  ir  ver 
Phillyra,  de  quem  houve  Chiron  ,  meio 
homem  ,  e  meio  cavallo.  Efte  raonrtro 
vivia  nos  montes  ,  armado  fempre  de 
hum  arco  ;  e  fe  conftituio  pelo  conheci- 
mento dos  (inplices  o  maioi  medico  do 
feu  tempo.  Enfinou  efla  arte  a  Efcula- 
pio ,  a  allronomia  a  Hercules,  e  foi  o 
pedagogo  de  Achilles.  Pelo  motivo  das 
grandes  dores,  que  fentia  em  hum  pí  , 
de  huma  ferida,  quenellefez,  cahindo- 
Ihe  em  cima  huma  fetta  de  Hercules, 
tocada  no  fangue  da  hydra  ,  r.ppetecia 
muito  o  morrer  ;  porem  era  immortal. 
Por  fim  tantas  forão  as  inítancias ,  com 
que  pedio  a  morte  ,  que  of  deofes  o 
Cul  ocárão  no  ceo  entre  os  doze  Signos 
do  Zodiaco  ,  e  he  o  Sagittario.  Ovid. 
líy^in. 

Chiton'k  ou  Chito.vía  ,  fobrenome 
de  Diana,  em  honra  de  que  fe  ihe  fa- 
zião  fellas ,   chamadas  Chitonias. 

GHr.OE  ,  cognome  de  Ceres ,  donde 
as  feílas  Chloiennas. 

Chlorf.o  ,  famofo  adevinho,  facer- 
dote   de  Cybele. 

Ghloris.  Veja-fe  Cr.oRis. 

Choch.ío  ,   fobrenome  de  ApoUo. 

Choes  ,  feft^s  ,  que  fe  celebravão  em 
/tbenas  em  houra  de  Baccho. 

Chon  ,  nome ,  que  os  Egypcios  da- 
vão   a  Hercules. 

Chorceeo.   Víja-Cí  Corcebo. 

Chovpos.  Veja-fe   Heuades. 

Chretkis.  Víjà.fe  A talanta. 

CmroíMis  ,  filho  de  Hercules ,  o  qual 
fuftentava  os  cavallos  de  caruc  humana  ; 
Júpiter  o  fulminou. 
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CMRoMrs  ,  era  tambím  o  nome  ds 
hum   Satyro. 

Chk.):.iios,  hum  dos  filhos  de  Pria- 
mo  ,  foi  morto  por  Diomedes  no  íítio 
de    Tróia. 

T.1I  foi  também  o  nome  de  hum  dos 
filhos  de  Nriío,  e  de  Cbloris,  o  qual 
Hercules  matou. 

Cnxo.vjs.    Veja-fe  Cronias. 

Ckaysaor  ,  h;ho  de  Neptuno,  e  de 
MeJufa.  Cjfou  com  Galliihoe,  da  qual 
teve   Geryon. 

Chrvsaolíeo,  fobrenome  de  Júpiter, 
tomado  do  culto  ,  que  fe  lhe  díOicav* 
em   Chryfaoris  ,  cidade  da  Caria. 

Chkvse  ,  cidade  da  Troada  ,  celebre 
por   hum  templo  de   Apoilo  Sminthco. 

CHR\s6rs  ,  Allynome,  filha  de  Cbry- 
fes  ,  facerdote  de  Apoilo ,  ííÍÇuti  dita 
do  nome  de  feu  pai.  Tocou  por  forte 
a  Agamemnon,  depois  do  (itio  de  The- 
bas  ,  naCiii.ia,  Dizem  que  eíle  a  pre- 
feria a  Clytemneílra,  tanto  pela  fua  for- 
mofura  ,  como  pela  habilidade ,  com 
que  trabalhava  no  tear ,  e  a  levou  com- 
figo  ao  fitio  de  Tróia.  Cbryfes  reverti- 
do com  os  ornamentos  facerdotaes  ,  vei» 
uipplicar  feihe  tornaUe  fua  filha,  o  que 
lhe  foi  denegado  ;  porém  alcanqou  de 
Apoilo  que  o  exercito  dos  Gregos  foíTe 
ferido  de  pelle  ;  o  que  durou  .-té  Jhe 
fer  reílituida  a  filha  por  determinação 
de  Calchas.  Agamemuon  forçado  a  dai- 
la  ,  roubou  Brifíis  a  Achilks  ;  o  que 
originou  huma  tão  grande  difcordia  en- 
tre anibos  os  ditos  capirães  ,  que  Achil- 
les não  quiz  combater  mais  a  favor  dos 
Gregos  ;tj  a  moiíe  de  Paíroclo.  til» 
co'era  de  Achiiies  he  o  argumento  da 
lii.du 

Chi.vses  ,   pai  de  Allynome.     Vcjd-fe 

CHRVSf.IS. 

Houve  outro  Cbryfes  ,  neto  do  pre- 
cedente ,  e  fiiho  4ie  Chryfeis  ,  e  de 
Apoilo  ,  fegurido  huns  ,  e  de  Aj^ame- 
mnon  ,  fegundo  outros,  (guando  Oref- 
tes  ,  e  Iphioenia  fe  falvarão  do  feu 
Cherfonncfo  'J"j úrico  com  a  eííatua  de 
Diana  para  a  cidade  de  Smintha;  Chry- 
fe»    fe  achava  nelle  lugar  fuccedendo  » 
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feu  avô  no  e::iprego  de  fummo  Tacerdote 
de  Apo!Io  :  reconhec2ráo-í'e  então  ,  e 
dahi  voltarão  para  Myccnas  a  metter-le 
de  poíTe  da  herança  de  feu  pai. 

Chrí-sippo,  liilio  natural  de  Pélops , 
que  o  amava  muito  ;  porém  Hippoda- 
mia  ,  lua  mulher,  temendo  que  eíle  me- 
nino algum  tempo  vieile  a  reinar  em  de- 
trimento dos  feus  próprios  filhos  ,  alem  de 
o  tratar  muito  mal  ,  aconfelhou  a  Atréo  , 
e  a  Thyeftes  ,  teus  filhos  ,  que  o  ma- 
tafiem  ;  e  efcullindo  ie  «lies  de  o  fazer, 
Hippodamia  tomou  a  refoiução  de  ella 
mefina  lhe  dar  a  morte  ;  e  lanqando 
para  efte  erTeito  mão  da  efpada  de  Pe- 
iops ,  com  ella  ferio  Chryfippo  ,  e  lha 
deixou  cravada  no  corpo  Ainda  depois 
difto  viveo  quanto  tempo  bailou  para 
fazer  que  as  fufpeitas  deíle  crime  não 
recahiifem  fobre  os  principes  mance- 
bos: iílo  conftnngeo  Hippodamia  a  fe 
matar  a  fi  mefma. 

Ghkysis  ,  facerdotiza  de  Juno  em 
Argos.  Adormecendo  deixou  pegar  o 
fogo  nos  ornamentos  fagrados  ,  depois 
no  templo  ,  e  finalmente  foi  ella  mef- 
ma abrazaJa. 

Chrysomallon ,  nome,  que  os  Gre- 
gos davão  ao  famofo  carneiro  do  velo 
de  ouro. 

Chrysor  ,  huma  das  divindades  dos 
antigos  povos  Orientaes ;  entende-fe  fer 
o  mefmo  que  Vulcano. 

Chrvsothemis  ,  filha  de  Agameninon  , 
e  de  Clytemneílra. 

Chtovia.    Veja-fe  Chtonias. 
Chtonías  ,  feftas    em  honra   de  Ce- 
ies ,  cognominada  Chtonia. 

Chuva  de  ouro.  Veja-fe  Acrisio  e 
Dakae. 

Chytras  ,  feílas  em  honra  de  Bac- 
cho,  e  de   Mercúrio. 

Cicladas.  Erão  nynfas  ,  as  quaes  fo- 
rão  metamorfofeadas  em  ilhas  no  mar 
Egéo  ,  por  não  haverím  facrificado  a 
Neptuno. 

Ci(MNN-iA  ,  deofa  da  infâmia. 
CicNo.   Veja-fe  Cycno. 
CicoNEs,    povos  da  Thracia.  UlyíTes 
fendo  impellido   por  huma   tempeilade 
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á^  Tuas  praias  ,  quando  voltara  de  Trofa ,' 
lhe  fez  guerra,  os  venceo ,  e  faqueou 
Ifníaro  ,  fua  cidade  capital.  Das  mulhe- 
res dos  Cicones  he  que  fe  conta  have- 
rem e  pedaqado  Orphéo  pelo  motivo  de 
as  ter  defprezado. 

Ckíarra,  eíle  infe^o  ,  que  era  con- 
fagrado  aApollo,  tinha-fe  por  fymbolo 
dos  máos  poetas,  como  o  cifne  fe  ti- 
nha pelo  dos  bons. 

CiLEXO  ,    huma  das  Plêiade». 
CiMx   ,   hum  do»  filhos    de   Phenijf, 
que  fe  eftabeleceo    neíla  parte    da   Aiia 
menor  ,   que  depois  fe  ch.-.mou  Cilicia , 
do   feu  nome. 

Houve  mais  outro,   filho  de  Agenor. 
CilIj^o  ,    fobrenome  de  Apollo,  to- 
mado de  Cllla  ,   cidade  da  Beócia ,  on- 
de tinha  hum  templo  célebre. 

Cu-r.o  ,  cocheiro  de  Pelops  ,  a  quem 
era  tão  bem  aceito  ,  que  por  fua  mor- 
te fundou  huma  cidade  ,  a  que  poz 
nome  de  Cilla  tomado  do  dito  cochei- 
ro.  Veja-fe  Cii.L.to. 

CiMMERios  ,  povos  da  Itália  ,  cir- 
cumvizinhos  de  Baias.  Entre  elles  he 
que  os  poetas  fituavão  o  palácio  do 
Somno  ,  e  a  cova ,  pela  qual  fe  po- 
dia defcer  aos   Infernos. 

CiMMERis  ,  fobrenome  de  Cybele. 
Cinaradas  ,    fupremo  facrificador  de 
Vénus  em   Paphos. 

Cinaras  ou  CiNYRA  ,  O  niefmo  que 
Cinyras. 

GiNÇfA  ou  CiNXíA  ,  fobrenome  de 
Juno. 

Cinto.  Vejn-fe  Cesto,  Cí.audia. 
Cinyras  ,  filho  de  Cilix  ,  rei  de  Chy- 
pre.  Foi  fummaniente  amado  de  fua  fi- 
lha Myrtha  ,  com  a  qual  teve  commu- 
nicaqão  fem  a  conhecer,  e  delia  houve 
Adónis.  Veja-fe  Myrrha,  Cinyras  tinha 
fido  facerdote  de  Vénus  ,  e  teve  fin- 
coenta  filhas  ,  que  Júpiter  converte© 
em   Alciones.   Oviíí.  Eiafm. 

CiRCE  ,  filha  do  Dia  ,  e  da  Noite, 
ou  fegundo  outros  ,  do  Sol ,  e  da  nynfa 
Perfeis ,  famofa  magica.  Foi  extermi- 
nada do  feu  paiz  pelo  motivo  de  I-.avet 
envcne;iatk)  feu  marido   o  rei  dos  Sar- 
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tnatas ;  e  dali!  pafíbu  a  morar  na  ilha  de 
IEx3  ;  alçunj  dizem  ,  que  fobre  hum 
promontório  da  Gampania  ,  depois  cha- 
mado cm  razão  do  feu  nome  Circeimn , 
onde  converteo  Scylla  em  inonftro  ma- 
rinho porGljuco  lhe  ter  preferido  adita 
nynfa.  Recebeo  UlyíTes  na  lua  ilha;  e 
pjra  nella  o  reter  ,  transformou  feus 
companheiros  cm  lobos ,  uvfos  ,  e  ou- 
tros femelhantes  brutos  e  feras  com  cer- 
to licor,  que  lhe  deo  a  beber  ,  e  em 
que  UlyíTes  não  quiz  tocar.  Diz-fe  to- 
davia que  fim  bcbeo  ,  mas  que  Minerva 
lhe  eniinou  huma  raiz,  que  lhe  fervio 
de  contraveneno. 

CtRcio  ,  hum  dos  principaes  ventos. 

CiRis  ,  quír  dizer,  cotovia  ,  fobre- 
nome  de  Scylla  ,  Hlha  de  Niib.  Vija-fc 
Niso. 

CíRRHA  ,  cidade  da  Phocida  ,  junto  da 
qual  havia  huma  caverna  ,  donde  fahiáo 
ventos  ,  que  infpiravão  hum  furor  di- 
vino I  e  fazião  dar  oráculos  :  daqui  C/V- 
rJiAus ,  fobrenome  de  ApoUo. 

Cisne.  Vtja-fc  Cvc-xo  ,  Leda  ,  Vénus  , 

EUROTAS. 

CissEis  ,  Hecuba ,  mulher  de  Priamo  , 
filha  de  Cilíco  ,  rei  da  Thracia. 

CisSKO.    Veja-je  CissEis. 

Cisso  ,  mancebo  ,  o  qual  morrendo 
de  huma  quúda  ,  que  deo  ,  dançando  di- 
ante de  Baccho  ,  foi  convertido  em  hera. 

GissoTOMiAS  ,  frftas  Gregas  ,  nas  quaes 
danquvão  mancebos  coroados  de  hera. 
Elias  feílas  cclebravão-fe  em  honra  de 
Hebe. 

CtTHERON.    Víja-fe    CVTHERON. 

Cr.ADr.o  ,  rio  da  Elida  ,  do  qual  os 
Gregos  tinhão  feito  huma  divindade. 

Cladevtbrias  ,  feflas  ,  que  fe  celc- 
bravão  ,   quando  fe  podaváo  as  vinhas. 

Clara  Dea  ,  a  decfn  brilhante  ;  he 
íris. 

Clario  ,  fobrenome  de  Apollo  ,  to- 
mado da  cidade  de  Clariuvi  na  Jonia; 
ou  da  de  Claros  ,  onde  era  particular- 
mente  venerado. 

Claros  ,  ilha  do  mar  Egco.  Havia 
também  na  Jonia  huma  cidade  delle 
nome  ,  cílebte  pelos  oráculos  de  Apollc. 
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Cr.A-JDiA  ,  Veftal.  Recahindo  nella 
fufpeira  de  deshoneílidade  ,  Verta  ,  fe- 
gundo  dizem  ,  obrou  em  feu  favor  huiu 
milagre  para  nianifeftar  fua  puieza.  So- 
mente ella  com  o  feu  cinto  puxou  a 
nao  ,  em  que  eftava  a  Mâi  dos  deofes  , 
a  qual  fe  fora  bufcar  á  Phrygia  ;  e  ha- 
vendo entrado  no  Tybrc  ,  fe  achava  de 
modo  parada,  que  muitos  milhares  de 
homens  tinhão  fruftradamente  empre- 
hendido  fazella  paliar  avante.  Ovid. 

ChAviGER  ,  quer  dizer  ,  Q^i'£  irai  ciia- 
ve  ,  e  Q_ue  irar.  ma^a  ,  fobrenome  ds 
Jano  e  de  Hercules.  Clavigern  proles 
Vulcdiú  ;  he  Cercyon  ou  Periphetes. 

Ci.AUSo  ,  rei  dos  Sabinos  ,  que  deo 
foccorro  a  Turno  contra  Enéas. 

CLEnovisr.iANTiA  ,  ou  mais  propria- 
mente CLEDONISMA  ,  principio  de 
divinação,  que  fe  tirava  de  certas  pala- 
vras ,  as  quaes  ouvidas  ,  ou  pronunciada! 
em  humas  tantas  occaíiões  ,  erão  reputa^ 
das  por  de  bom  ,   ou   i.iáo  agouro. 

Ci.EMENciA.  Os  antigos  tinhão  feito 
delia  huma  divindade. 

Cleobis  e  Brro.v.  Eráo  dousirmaoi, 
que  fe  conflituirão  célebres  pela  pieda- 
de ,  com  que  fe  portarão  a  refpeito  de 
fua  m.ii  ,  faccrdotiza  de  Juno.  Sendo 
precifo  em  hum  facrihcio ,  que  aquella 
devia  fazer  ,  fer  conduzida  ao  templo 
em  hum  carro  ,  fupprirão  elles  a  falta 
de  bois  ,  que  o  devião  tirar,  por  não  fe 
acharem  preftes ,  de  forte  que  atando-fe 
ambos  ao  carro  ,  puxarão  por  elle  até  ao 
templo.  Sua  mãi  penetrada  de  hum  íinat 
de  tão  grande  aíreiqão  para  com  ella  , 
peuio  a  Juno  lhes  concdriTe  o  maior 
bem  ,  que  os  l-.omens  puJeiTem  receber 
dos  deofes.  Os  ditos  mancebos ,  depoii 
de  haverem  ceaJo  com  fua  mãi  ,  fe  fo- 
rão  deitar,  e  no  dia  feguinte  forão  acha- 
dos mortos  nas  camas.  Cie. 

Cleodeo,  lilho  de  Hilio,  e  neto  de 
Hercules. 

Cí.EODiCE  ,  filha  de  Priamo  ,  e  de 
Hetuba. 

Ci.EODORA  ,  nynfa  ,   mãi   de  ParnaíTo. 

Ci.EoDD.XE  ,   huma  das  filhas  de  Niobc. 

Cleomedes  ,  famofo  Athlcta.  Era  de 
H  tai\« 
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tantas  forqas  ,  que  pslo  'haverem  priva- 
ílo  do  premio  da  vi<;^oiia  ,  qu3  alcanqàra 
<la  luta  contra  luim  habitante  de  Epi- 
dauío  ,  arrancou  a  colimina  de  hunia  caia 
pública  ,  debaixo  da  qual  ficou  efmagada 
quantidade  de  peiloas.  Refugiou-fe  dfntio 
d^uin  lepulchro  ,  e  foi  de  grande  adoni- 
bro  não  le  poder  dar  com  elle.  Conful- 
tado  o  oráculo  lobre  efte  fuccellc) ,  re- 
fponJeo  que  Cieonjedes  era  o  ultimo  dos 
Seniideofes  ,  e  dos  Indigetes. 

Cleone  ,  lugar  próximo  ao  bofqtre  de 
lieméa  ,  céiebre  pelo  leáo  ,  que  Hercu- 
les ahi  matou  ,  donde  o  tal  leão  he  deii- 
gnado  nos  poetas  pela  palavra  CleoiiAUS. 

Cí,Eoi'ATRA,  huma  das  Danaidas.  Ha- 
via mais  outra  ,  filha  de  Boreas  ,  e  mu- 
lher de  Phinéo. 

Cleromantia  ,  divlnaqão  ,  que  fe 
fazia  ,  confultando  a  forte  com  os  dados. 

'Ci.ETA  ,  huma  das  Graças,  fegundo 
os  Lacedemonios.  Ve/a-fe  Ph.sna. 

CliIdoaiantia  ,  efpecie  de  divinaqão  , 
(que  fe  fazia  com   as  chaves. 

Cr.iMENE,  huma  das  Mineides. 

Clio  ,  huma  das  nove  Mufas  ,  fi- 
lha de  Júpiter,  e  de  Mnemofyne.  Pre- 
fide  á  hiftoria  ,  e  he  fempre  reprefen- 
tada  na  figura  de  huma  donzella  coroada 
de  louro  ,  tendo  na  mão  direita  huma 
trombeta  ,     e    na    efquerda    hum    livro. 

Clipe  ,  filha  de  Merope.  Por  não 
fobreviver  a  feu  marido,  fe  afiojou  a  {\ 
mefma. 

CloaGin-a  ,    deofa  ,    que  prefidia  aos 
canos  de  defpejo. 
Era  também   hum  cognome  de  \'cnus. 

C!,ODONAS,  numes,  que  os  Macedo- 
nios  divào  á»  Bucchnntes. 

Cr.oMo  ,  hum  dos  capitães  Beócios , 
que  forão  ao  fitio  de  Tróia. 

Ci-ORis  e  melhor  CHr,ORis  ,  filha  de 
Amphion  ,  e  de  Niobe.  Defpofou  Ne- 
Ilo  ,  e  foi  mãi  de  Neílor.  Apollo  e 
líiana  a  matarão  pela  v.ildade  com  que 
oufou  ja;ítar-fe  de  cantar  melhor  que  o 
primeiro  ,  e  fer  mais  formofa  que  a 
outra.     Veja-js    Cassiope  ,    Cenchris  , 
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CrtLORrs  foi  t.ambem  o  notní  de  Íih- 
ma  nynfa  ,  que  Zephyro  defpolbu  ,  e 
lhe  deo  em  dote  o  foberjno  império  fo- 
bre  as  flores  ;  donde  vem  fer  reveren- 
ceada  como  deofa  debaixo  do  nome  de 
Flora.    Ovid.   FnJL   l.   5. 

Ci.osTER  ,  filho  de  Arachne  ,  aquém 
fe  attribue  a  invenção  dos  fuzos. 

Clotho  ,  filha  de  Júpiter  e  de  The- 
mis  ;  he  hurna  daj  três  Parcas.  Veja  fe 
Parcas.  Reprefcnta-fe  com  veíUduias 
compridas  de  diverfas  cores  ,  e  tendo 
fobre  a  cabeqa  huma  coroa  carregada  de 
fete  eílrellas. 

Cluacika  ,  a  mefma  que  Ci.oacina. 

Clusio  ou  Glíjsivio,  fobrenome  de 
Jano. 

Cr/YMENE  ,  nynfa  ,  filha  do  Oceano  y 
edeTethys.  ApoHo  a  amou  ,  e  a  defpo- 
fou. Delle  teve  Phaethonte  com  fuaj 
irmans  Lanipecia ,  Phaéthufa  e  Lampe* 
thufii. 

Houve  outra  Clymene  ,  amiga  e  con- 
fidente da  famofa  Helena. 

CuMJENEiA  proles ,  quer  dizer ,  fií!i9 
de  Clymene.   Phaethonte. 

Cr.YMENEiDEs ,  as  filhas  de  Clymene  , 
irmans  de  Phaethonte. 

Ci,vMK\o  ,  fobrenome  de  Plutão.  O 
pai  de  Harpalice  também  fe  chamava 
Clymeno.   Veja-je  Harpauce. 

GíATEMN-ESTRA  ,  filha  de  Tyndaro  , 
e  de  Leda,  irmã  de  Caftor ,  e  mulher 
de  Agamemnon.  VeJ/i-fe  Leda.  Ao  tem- 
po que  Agamemnon  fe  achava  no  litio 
de  Tróia  ,  fe  affeiqoou  aEgifllio,  oquií 
para  fe  defpofar  com  ella  de  confenti- 
mento  feu  ,  iDotou  o  fobredito  principe  > 
quando  efle  voltou  de  Tróia  ,  e  fe  lhe 
apoderou  dos  ertados.  Orefles  chegando  a 
fer  homem  ,  vingou  feu  pai  ,  tirando 
ás  punhaladas  a  vida  a  fua  mãiClytem- 
neftra  ,  e  a  Egiltho  á  inílancia  de  fua 
irmã  Eledra.  Ve/a-Je  Orestes.  Hom. 
Iliad.  SophccJ.  In  Eleíir.  Eurip.  in  Agti' 
7}ie»inon. 

Clytia  ,  filha  do  Oceano,  e  de  Te- 
thys.  Foi  amada  de  Apollo  ,  e  fot  tão 
grande  o  ciúme  ,  que  concebeo  por  fe 
ver  preferida  por  Leucothoe ,  que  fe  deU 
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jfou  morrer  á  fome  ;  porém  Apoilo  a 
metamorfofeou  em  hunia  flor  chamada 
íleliotropo.  Veja-fe  tamlem  Leucothof. 

Houve  mais  duas  Glytias  ;  huma  mu- 
lher de  Tântalo ,    e  outra  de  Amyntor. 

Clvtio  ,  filho  de  Laomedonte,  e  ir- 
mão de  Priamo. 

Clyto  ,  hSin  dos  Centauros. 

Cneph  ,  hunu  das  divindades  dos 
Egypcios. 

Cnephagexetes.  Veja-fe  Crephagexe- 
TES  e  Cneph. 

Cvino  ou  Gmdo  ,  promontório  da  Ca- 
ria,onde  Vénus  tinha  hum  templo  famofo. 

Cnophis  ,  o  melino  que  Cneph. 

Corras.  Veja-fe  Gok-;ones  ,  Evme- 
NiDEs ,    Inveja,   Discokuia. 

CoBALOs  ,  génios  malignos  da  comi- 
tiva de  Baccho. 

CocALiDES  ,  as   filhas  de  Cocalo. 

CocALO  ,  rei  da  Sicilia.    Veja-fe  De- 

DAI>0. 

CoccocA  ,  hum  dos  fobrenomes  de 
Diana. 

Coche,   Veja-fe  Carro. 

CocvTO,  rio  do  Inferno.  Cérca  em 
roda  o  Tártaro ,  e  fe  engrofla  das  lagri- 
mas dos  malvados.  Hum  difcipulo  de 
Chiron  fe  nomeava  também  Cocyto. 

CcTLO.   Veja-fe  Ceo. 

CtEO ,  hum  dos  Titanos. 

Colar.    Veja-fe  Acaknas  ,  Ar,CMEON. 

Coi.AXEs  ,   filho  de  Júpiter  e  de  Ora. 

CoLCHOs  ,  reino  da  Aiia  ,  famigera- 
do pelo  vélo  de  ouro  ;  Cyta  era  a  fua 
capital.  Alguns  crein  que  era  a  cidade 
de  Jf.i-  Os  habit.idores  defta  região , 
que  fe  chamavão  Cclchi ,  derão  lugar  á 
falfa  fuppoficão  de  huma  perteiidida  ci- 
dade de  Colchos  ,  a  qual  nunca  jamais 
exiílio.  Veja-íe  Juízps  fbre  a/gumar 
0hraí  modernas  f   T.  X.   259. 

Coí.iAs,  fobrenome  de  Venuj. 

Coi-LiiNA,  deofa  dos  oiteiros. 

Colonos.  Era  na  vizinhanqa  de  Athe- 
nashum  monte  confagr.iJo  a  Neptuno,  pa- 
ra o  qual  (Hdipo  fe  retirou  ,  depois  de  ha- 
ver teconhtc  do  fua  mãi  em  fua  mulher: 
do  nome  do  dito  monte  he  que  Sopboclcs 
deo  ao  feu  (Édipo  o  fobrenome  d«  CeloJièo. 
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CoLOPMO.v  ,  cidade  da  Jonia  ,  cele- 
bre pelo  oráculo  de  Apoilo  ,  que  alli 
vinhão  de  toda  a  parte  ccnfultar. 

Colosso  ,  eflatua  de  bronze  de  hur 
ma  altura  extraordinária.  Havia  hum  de 
Júpiter  ,  e  de  muitos  outros.  O  tnai* 
famofo  de  todos  era  o  de  Rhodes. 

Com  MNAS  DE  Hkkcules.  Veja-fe  AsYLà. 

CoM.to  ,  fobrenome  de  Apoilo. 

CoMANos  ,  minillros  fubalternos  dot 
facrificios,  que  fe  fazião  aBellona  na  ci- 
dade  de  Comana  da  Cappadocia  ,  onde  ti- 
nha hum  templo  celebre  do  niefmo  nome. 

Co.MRE  ,  cognominada  Cpliias  ,  do 
nome  de  feu  pai  Ophio.  Atrribue-le-lka 
a  invenqão  das  armas   de  bronze. 

Cometes,  pai  de  Allcrion  ,.  liunido» 
Argonautas. 

CoMETHO.  Veja-fe  Amphitryaõ. 

CuMo,  divindade,  a  cujo  cargo  eíli- 
va  prefidir  aos  diveitintentos  noclurnos  , 
aos  toucadores  das  mulheres,  e  aos  pou- 
cos annos  ,  que  amaváo  os  enfeites.  Re» 
prefenta-fe  com  huni  barrete  de  flores  , 
na  mão  direita  huma  tocha  ,  e  encoft^ 
da  com  a  efquerda  fobre  huma  eftaca. 

Compasso.  Veja-fe  Acalo  ,  Minerva  , 
Apollo. 

CoMPiTAES  ,  feftas  em  honra  dos  deo- 
fes  Lares  ,  ou  Penates.  CeIebravão-f€ 
nas  encruzilhadas  das  ruas  ou  caminhos. 

Concha.  Veja-fe  Tbitaõ.  Carro  em 
forma  de  concha.   Vejafe  Neptuno  ,  Tb- 

THVS  ,     AmpHITRITE. 

CovcoRDiA,  por  outro  nome  chamap 
da  Paz  ,  divindade  ,  que  os  Romano» 
adoravão  ,  e  em  cuja  honra  tinhão  eri- 
gido hum  fobeibo  templo.  Era  filha  de 
Júpiter,  e  deThemis;  reprefenta-fe  dii 
mefma  forte  que  a  Paz.   Vejafe  Paz. 

CoNFLSAÕ.   Veja-fe  T\rfe. 

CovissAr.o,  o   mefmo  que  Priapo. 

CoNMDAs  ,  aio  de  1  hefiío  ,  ao  qual 
os  Atheniínfes  decret.irão  honras  divi- 
nas. 1'lut. 

Consentes  ,  nome  ,  que  fe  dava  aos 
deofcs  e  deofas  da  primeira  ordtím.  Erâo 
doze;  afjber,  Júpiter,  Neptuno,  M..r- 
te  ,  Apollo,  Mercúrio,  Vulcano,  Ju- 
no, Vefta,  Minerva,  Cére*.,  Dian.i  e 
U  ii  Vc- 
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Venu!.  As  fuás  feílas  fe  detiominavão 
Confentias.   Veja-fi  Selecti. 

CoNSEvio  ou  mais  ao  certo  Consu- 
vio  ,  fobienome  de  Jano. 

CoNSivA  ,  fobrenome  de  Ops. 

Co\so  ,  deos  dos  confelhos.  Enten- 
tle-fe  fer  o  mefino  tjueNeptuno  Hippio. 
Celebravão-fe  em  fua  hoiiia  feílis  ,  que 
fe  chamavão  Confuaes  ,  Crufuolia  ,  as 
quaes  fe  faziáo  p.iiticularmente  por  oc- 
calião   dos  efpeclaculjs  do  Circo. 

CoNSUAES  ,  feílas  em  honra  de  Confo. 

CoNSUVio.    Veja-fe  Coksevio. 

CoNTunEii.vAr^ES.  Dava-fe  efte  nome 
a  todas  as  divindades,  que  fe  adoraváo 
em  hum   mefino  templo. 

CooN  ,  filho  de  Antenor  ,  que  foi 
morto  por  Agameninon  ,  a  quem  atra- 
veíTára  a  mão  com  afualanqa,  querendo 
ir  vingar  nelle  a  morte  de  feu  irmão 
Iphidamas. 

Copo.  Ve/u-fe  Baccho,  Anteo,  Ga- 
KYMEDEs  I  Hebe. 

Cora  ou  Cobe  ,  a  niefma  que  Profer- 
pina  ,  filha  de  Ceres  ,  em  honra  da  qual 
havia  feílas  ,  que  fe  chamavão  Coreas. 

Corça,  Agamemnon  andando  à  caqa 
matou  huma  ,  que  pertencia  a  Diana. 
Eíla  deofa  ,  por  fe  vingar  ,  ferio  os  ar- 
raiaes  de  Agamemnon  de  huma  horro- 
rofa  pcfte  ,  e  alcançou  de  Eolo  a  fuf- 
pensâo  dos  ventos  para  eflorvar  a  via- 
gem dos  Giígus  prra  Tróia.  Elias  in- 
felicidades ilurárão  até  que  Agaméni- 
non  facrificou  fua  filha  Ipliigen ia,  aqual 
todavia  fe  pertende  haver  efcapado  á 
morte  por  beneficio  da  mefma  Diana. 

Os  Troi.inos  ,  chegando  a  Itália  , 
matarão  outra  ,  também  confagrida  a 
Diana  ,  o  que  deo  caufa  a  guerra  enue 
elles  e  os  Rutuios.   V^Jd-fe  Diasa  ,  Iphi- 

fiENIA. 

CoKCYRA  ,  ilha  aílim  chamada  do 
nome  de  certa  nynfa  ,  que  fora  huma 
das  mulheres  de  Neptuno.  Eíla  ilha  he 
célebre  pelo  n.iufragio  de  UlyíFes  f  e 
pelos  jardins  de  Alcinoo. 

CcuEsiA,  fobrenome  de  Minerva,  a 
que  Cicero  attribue  a  invenção  dos  co- 
ches de  quatro  cavallos* 
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Coreso  ,  face  rdote  de  Baccho.  Veja^^e 
Cau.irrhoe. 

CoRiNTHo  ,  cidade  famofa  da  Gré- 
cia ,  affim  chamada  de  Coriniho  ,  filho 
de  Jipniter. 

CoRiro  ou  CoRYTHO  ,  rei  dos  Abo- 
rigines  ,  cujo  nome  paíTqu  juntamen- 
te com  o  throno  aos  reirfneus  fuccelfo- 
res. 

CoRxo.  Ve/a-fe  -Boccijo  ,  Somno  , 
Pan  ,  Satvros  ,  Harpocrates.  Da 
Abundância.  Veja-fe  Amalthea  ,  Ache- 
i>oo  ,   Riqueza. 

Coroa  febre  a  cabeça.  Veja-fe  Clo- 
THo  i  de  flores.  Veja-fe  Euterpe  ,  Flo- 
ra ;  de  louro.  Ve/afe  Apoí.í-o  ,  Cal- 
i,iOPE,  Clio,  Daphne  ;  de  rojas  e  de 
murta.  Veja-fe  Erato  ,  H\meneo  f  de 
perchis.  Veja.fe  Polymnia  ;  tia  irJw. 
Veja-fe  M  elpom eke. 

CoKíFBo  ,  filho  de  Mygdon  ,  ao  qu.il 
Priamo  tinha  promettido  fua  filha  Caf- 
faadra.  Vindo  em  foccorro  dos  Troia- 
nos contra  os  Gregos  ,  Caflandra  fruílra- 
damente  o  quiz  perfuadir  que  fe  reti- 
raíTe  ,  para  evitar  a  morte  ,  que  infalli- 
velmente  havia  alli  encontrar.  Perfiíllo 
teimofo  em  ficar  ;  e  na  noite  ,  em  que 
os  Gregos  fe  fizerão  fenhores  de  Tróia, 
o  matou  Peneléo.  Virg. 

CoROMDEs,  Efculapio,  filho  de  Co- 
ro n  is. 

Coroms  ,  filha  de  Phlégi.is.  Apollo 
a  amou  ;  mas  ella  o  dei.xou  por  caufa  de 
hum  mancebo,  chamado  Ilchys ;  o  que 
irritou  t.into  ibbrem.intira  o  d  to  deos, 
que  matou  hum  e  outro  ;  porim  iílo  não 
ohllante  tirou  do  ventre  de  Coronis 
hum  menino  ,  cuja  creação  comnietteo 
a  Chiron  ,  pondo-lhe  por  non>e  Elcu- 
lapio.  Apollo  teve  p:!ra  logo  pezar  da 
vingança  ,  que  tomara  de  Coronis  ,  e 
por  fe  vingar  do  corvo,  que  o  informa- 
ra da  fuainfidelidade  ,  o  muJou  de  bran- 
co  em  negro.    Hyi^in,  Ovid. 

Houve  outra  Coronis  ,  que  Minerva 
metamorfofeou  em  gralha  ao  ir  ella  fu- 
gindo ás  importunas  inftancias  de  Ne- 
ptuno. 

Houve  ainda  buma  terceira  entre   ai 

Bac« 
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Bacchante»,  a  qual  Biites  roubou.  VejtJ-fi 

BUTES. 

E   hiima  HyaJa  ueíle  nome. 

Coronis  era  tambcm  o  nome  de  hu- 
ma  deoia  ,   adorada  em  Sicyone. 

Cortina  ,  pélle  da  ferpeiite  Python  , 
com  a  qual  a  Pyihoniira  cobria  a  tiipo- 
de  ,  fobre  que  fe  aflentava  para  prcferií- 
os  feui  oráculos.  Alguns  crem  que  Cor- 
tina he  a  merma  tripoue. 

C0K.V0.  Vejn-fe  Coro.vis  ,  Apollo. 

CoRUBX.vTEs  ou  CviiETES  ,  facerdotcs 
de  Cybele.  Celebraváo  as  fellas  da  dita 
deofa  tocando  tambor  ,  faltando  ,  dan- 
çando ,  e  correndo  por  toda  aparte  bem 
como  loucos.  Júpiter  lhes  foi  entregue 
para  o  haverem  de  crear. 

CoKTBAs  ,  tiiho  de  Jafio ,  e  de  Cybe- 
le ,  do  quul  os  Cor)bantes  tomarão  o 
nome. 

CoRvciA  ,  nynfa  ,  huma  das  mulheres 
de  Apollo  ,  a  qual  deo  o  feu  nome  a 
huma  cova  ,  onde  aíTiUia  junto  ao  mon- 
te Parnafo. 

GoRvciDES  ,  nynfas  afllm  chamadas  de 
huma  cova  denoaiinada  Corycio.  Veja-fe 

CoR\CIA. 

CoRVMBiFER  ,    fobrenomc  de  Baccho. 

CoRYNETA  ,  filho  de  Vuicrmo.  Foi 
hu-n  celebre  Iadi.io  ,  que  Thefío  matou. 

CoRVRAíiiA  ,   lobrenonie  de  Diana. 

CoRVTUo  ,  filho  de  Paris,  e  de  0£no- 
ne ,   o  qual  foi  morto  por  leu  próprio  pai. 

CosciMj.MANTiA  ,  diviíiaqão  ,  que  fe 
fazia  por  meio  de   hum  crivo. 

COTHÍJRNO.     Vtjtl  Id    MeI-POJME.VE. 

CorovtA.  Era  Scylla  ,  filha  de  Nifo , 
rei  de  Mégara.  Amando  ardentemente  a 
Minos  ,  rei  de  Creta  ,  e  inimigo  decla- 
rado dos  Mcgarenfes  ,  cortou  a  feu  pai 
hum  cabíllo  ,  do  qual  dependi.ío  os  deíli- 
nos  da  cidade  ,  que  junt.imsnte  com 
feus  habitadores  fe  rendeo  a  Minos.  Nifo 
tomou  j  (\  perfeguilla  ,  e  cjftigar  hum 
amor  tão  fatal  ;  porém  foi  convertido 
em  efmerilhão  ,   e  ScylIa  cm  cotovia. 

Corro  ,  hum  dos  gigantes  ,  que  ti- 
rhão  cem  mãos. 

CoxiTiAS  ,  feftai  em  honra  de  Co- 
tyto. 
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CoTYTÓ  CU  CoTrvTo  ,  deofa  da  im- 
pudência. Tinha  hum  templo  em  Athe- 
nas.  Os  feus  facerdotes  fe  chauuvâa 
Baptas.  Juv. 

CovELLA  ,  fobrenome  de  Juno. 
Crabo  ,    hum    dos  deofes    dos  Egy» 
pcios. 

Cra.vc.  ,  nynfa  ,  que  foi  huma  das 
mulheres  de  Jano  ,  he  a  mefma  que 
Cama.   Veja-je  Carna. 

Crateo    ou  Creteo  ,    filho    de  Mi- 
nos,   e  de  Pafiphae.   Confultando  o  orá- 
culo a  refpeito  do  feu  deílino  ,  fcube  que 
leria    moito    por  feu   filho   Althemenej. 
Eíleprincipe  mancebo  amedrentido  em 
razão    da  defgraça  ,    que  ameaçava    feu 
pai  ,    matou  huma  de  fuás  irmans  ,  que 
Mercúrio  tinha  ultrajado  ;    cafou  as  ou- 
tras com  princ'pes  eftrangeiros  ,    e    fe 
deílerrou  da  fua  pátria.  lí\o  feito ,  Cra- 
teo fe  tinha  por  feguro ;  porém  não  po- 
dendo   viver    fem    feu    filho  ,    mandou 
apreftar  huma  armada  ,    e  o  foi  bufcar. 
Aportou  á  ilha    de  Rhode»  ,    onde  Al- 
themenes  fe  achava.  Os  habitadores  pe- 
garão das  armas  para  fe  opporem  a  Cra- 
teo na  fuppoliqão  de  que  era  algum  ini- 
migo ,  que  os  vinha  tomar  de  fobrefal- 
to.    Althemenes    no    combate    difparou 
huma   fttta  contra  Cretéo.  Elle  defgr.;- 
qado    principe    acabou    da  ferida  ,    que 
rece^eo  ,    e  com  o  delgoilo    de  ver    o 
cumprimento    do   oráculo   ;    por  quanto 
chegando-fe  a  elle  o  filho  par.i  o  defpo- 
jar  ,     fe  reconheccrào.    Aitheinenes  ob- 
teve   dos  deofes    que    a  terra    fe  abraie. 
para  logo  o  tragar.    í'<;Juf£  Pkrseo ,   Te- 
LEGovo.    Apollod    I.    }. 

Chateis  ,    nyiifa  ,    que    foi  mâi    d» 
famofa  Scylla.  Vcja-Jt  $c\\.\.k. 
Civ.B.\.-EO ,   hum  dos  Ljpythas. 
Crenbas  ou   Pegeas  ,    nynf.is  ,    fi!ha« 
delupiter;  sixo  as  mefmas  que  as  Naii- 
des. 

Crkov  ,  p;i  de  Jocaftj.  Apoderou- 
fe  <lo  reino  de  Thebas  depois  do  defaf- 
tre  d.i  familia  de  Laio  ,  e  tirou  ávida  a 
Antigone  por  haver  dado  fepultura  a  feus 
irinãoj.  Peitende-fe  que  fora  elle  quem 
lanhou  ,  e  manteve  a  divisão  entre  Ethòo- 
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cies  e  Polyiiice»  até  os  dítoi  príncipes 
fe  matarem  em  bum  combate  de  pellba 
a  peíToa.  Stac.  na  fua  Thsieiidíi. 

Houve  outro  Creon  ,  rei  de  Corin- 
tho  ,  a  que  Medea  deo  huma  defaftrada 
moite. 

Creonti&ues  ,  filho  de  Hercules  e  de 
Mégara  ,  a  quem  teu  pai  furiofamente 
tirou  a  vida ,  quando  voltou  dos  infernos. 
Crei'hagbnetes  ou  Cnephagenetes  , 
dcos  adorado  em  Thebas  no  Egypto. 
He  o  mefmo  que  Cnef.  v.  Cnef. 

C.REiMTLS  VtNTRis.  Os  pagãos  tinbão 
eflendido  a  extravagância  até  a  fiizerem 
ilelle  huma  divindade. 

Caeso  ,  rei  da  Lydia  ,    célebre  pelas 

fuás  riquezas  ,  e  pelas  fuás  infelicidades. 

Cresphonte,    hum  das  defcendentes 

^e  Hercules ,  foi  célebre  entr»  os  heroes 

da  Grécia. 

Greta  ,  famofa  ilha  ,  cujos  habita- 
dores fiícrificavão  homens  a  Júpiter  e  a 
Saturno.  Nella  nafcêrão  quali  todos  os 
deofes  ,  e  deofas. 

CiiETEo.   Veja-fe  Crateo. 
Cretheia  Virgo.  Heile ,  neta  de  Crc- 
théo. 

Cretheis.  Ve)a-fe  Agasta. 
Cretheo  ,  filho  de  Eolo  ,  e  rei  de 
Jolchos.  Sua  mulher  Demodice  falfa- 
mente  accufou  Phryxo  de  querer  atten- 
tar  contra  a  fua  honra.  Crethéo  o  teve 
por  verdade,  e  lhe  intentou  dar  a  mor- 
te;  porém  o  príncipe  mancebo  efcapou 
do  rifco  ,  levando  comfi^o  fua  irmã  Hei- 
le. Ff/fl-Zí  Belleuophonte  ,  HiI'I'OLVTO. 
Cretííon  ,  filho  de  Diocles.  Foi  ao 
litio  de  Tróia  com  feu  irmão  Orfilocho  , 
e  ambos  forão  mortos  de  hum  fó  golpe 
de  Enéas.  Meneláo  teve  grande  traba- 
lho para  poder  retirar  feus  corpos  das 
mãos  dos  inimigos.  Iliad. 

Cretides,  nynfas  da  ilha  de  Creta. 
Greusa,  filha  de  Priamo  ,  e  mulher 
de  Enéas.  Defiippareceo  na  occafião  do 
incêndio  de  Tróia,  fendo  arrebatada  por 
Cybele  ,  para  não  ficar  expofla  aos  in- 
íultos  do  vencedor. 

Houve  outra  Creufa,  filha  de  Creon  , 
rei  deCorlnttio:  defpofou-fe  coaijafon 
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depois  de  eíle  barer  repudiado  Medea , 
a  qual  por  fe  vingar  defta  affiojua  ,  re» 
metteo  de  prefente  a  Creufa  huma  pe- 
quena boceta  ,  donde  fahio  hum  fogo  , 
que  abrazou  o  palácio  ,  e  juntamente  com 
feu  pai  reduzio  a  cinzas  a  dita  princeza. 
Euripides  diz  que  o  prefente  ,  que  Me- 
dea enviou  a  Creufa  ,  confiftia  em  or- 
natos ,  os  quaes  fe  incendiarão  apenas 
efta  fe  concertou  com  elles  ,  e  produ- 
zíiâo  o  mefmo  eftelto  ,  que  o  fogo  da 
boceta.  Hygino  e  alguns  outros  dão  á 
filha  de  Créon   o  nome  de  Glauce. 

Crims  ,  facerdote  de  Apollo.  Efle 
deos  opunio,  enchendo  os  feus  campos 
de  ratos  e  arganazes ,  pela  negligencia  da 
própria  obrigação  ,  com  que  fe  poitára 
nos  facrificios.  Crinisdahi  por  diante  fe 
houve  melhor  j  e  Apollo  por  lhe  mani- 
feílar  acliar-fe  difib  fatisfeito  ,  clle  mef- 
mo matou  todos  elles  animaes  a  tiro? 
de  fetta.  Efta  glyriola  expedição  ren» 
deo  a  Apollo  o  cognome  úç  Smintliens , 
iflo  he  ,   dejlruidor   dos  latos. 

Criniso  ,  príncipe  Troiano,  que  vi- 
via no  tempo  de  Laomedonte.  Efte  rei , 
a  quem  Neptuno  e  Apollo  ajud-irão  paia 
levantar  as  muralhas  de  Tróia  ,  lhes 
recufou  dar  o  falario  ,  que  lhes  pro- 
mettéra.  Neptuno  por  fe  vingar  fufci- 
tou  hum  monítro ,  que  aflblava  a  Phry- 
gla.  Vírão-fe  conflrangídos  a  dar  ao  tal 
monílro  huma  donzella  ,  que  lhe  fervia 
de  paílo  nas  occafiões ,  em  que  appare- 
cia.  Todas  as  vezes  que  fe  aprefentava  , 
ajuntavão-fe  quantas  donzcllas  havia  na- 
quelle  fitio  ,  e  as  obrigavao  atirar  a  for- 
te. A  filha  de  Crinifo  chegando  á  idade 
de  fer  também  forteada  para  preza  «lo 
dito  monílro,  Crinifo  teve  por  melhor 
mettella  furtivamente  em  hum  barco , 
fobre  o  mar ,  e  commettella  á  fortuna  , 
do  que  arrifcalla  com  as  fuás  compa- 
nheiras. Logo  que  terminou  o  tempo 
da  paíTagem  do  monílro  ,  Crinifo  foi 
bufcar  fua  filha  ,  e  aportou  a  Sicilia* 
Não  podendo  dar  com  ella,  chorou  de 
modo,  que  foi  metamorfofeado  em  rio  , 
c  os  deofes  em  recompenf.i  da  fua  ter- 
nura ,  Hw  derão  o  poder  de  fe  transfoi- 
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msr-eni  toJa  a  qualidade  Je  moJe«.  Moi- 
tas vezes  fe  ferve  elle  defla  vantagem 
•para  furprender  as  nyiifa?  ,  e  combatío 
contra  Acheloo  a  refpeito  da  nynfu 
Egcíle  ,  com  a  qual  fe  v'erporou  ,  e  de 
tiuem  teve  Aceíles.  Ve)(i-fi  Pericly- 
jnENís  ,  Protiíeo.  Serv.  Met.  Eneid. 
l.    ç .   Hygin. 

Crioboi>(o  ,  género  de  facritício  , 
que   fe  offerecia  á  Mãi  dos  deofes. 

Criophago  ,  quer  dizer,  (jue  devota 
es  coriieii  CS  ,  idolo  ailim  denominado  por 
caufa  do  grande  número  de  carneiros  , 
que   fe  lhe  facrificava. 

Criophoro  ,  fobrenome  de  Mercúrio. 

Crivo.    Veja-fe  Joeir\. 

Ckoc^^le  ,  filha  do  rio  Ifmeno. 

Croco  ,  e  melhor  Croío  ,  filho  de 
Pan  ,  e  de  Eupheme  ,  foi  metamorfo- 
feado  na  conílellação  ,  que  fe  chama 
Sagittario.    Veja-fe  Chiron. 

Houve  mais  outro  Croco  ,  marido  de 
Smilax.  Tal  era  a  ternura,  e  innocen- 
cia ,  com  qu*  fe  amavão  ,  que  os  deofes 
agradadoj  de  huma  tão  grande  amiza- 
de ,  converterão  Croco  em  açafrão ,  c 
Smilax  em  legação.  Veja-fe  S.milax. 

Crocodilo  ,  amphibio  monftruofo , 
em  outio  tempo  adorado  no  Egypto. 

Ciiono  ou  K.RODO  ,  Jivindude  dos 
antigos  Saxonijs.  Cri-fe  que  he  Sa- 
turno. 

CaoM.MVON  ,  região  vlziíihi  a  Corin- 
tho  ,  celebre  pelos  ellragos  ,  que  ahi 
fez  buma  porca  ,  a  qual  foi  mãi  do  ja- 
vali de  Calydon.  Thefeo  pelejou  com  a 
<i\t^  porca  ,   e  a  matou. 

Crom.vs,  fedas  em  honra  de  Satur- 
no ,  que  o»  Gregos  denominavão  Cro- 
noi  ,   que  quer  dizer  o  'Venipo. 

Cro.nio  ,   hum  dos  Centauros. 

Groxopiades  ,  Lino  ,  neto  de  Cro- 
topo. 

CaoTOPo  ,  rei  de  Argos  ,  e  pai  de 
Pfamathe. 

Cteato,  pai  de  Amphimacho  ,  hum 
dos  capitães  dos  Epcos  no  fitio  de 
Tróia. 

Cthonio  ou  Chthonio  ,  fobrenome 
út  Mercúrio. 
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C-..6A  ,  divindade  tutelar  dos  que  Jor- 

CccLLUs  ,  quer  dizer  Cuco.  Júpiter 
foi  aiT.m  cognominado  pelo  motivo  de 
fe  haver  traníformado  nefle  paiTaro  para 
agradar   a  fua  mulher  Juno. 

Clmas  ,  cidade  de  Itália  ,  na  qual 
havia  huma  famofa  Sibylla  ,  denomina- 
da Cuméa  ,  do  nome  deíla  cidade. 

CvMA  ou  CuMNA  ,  divindaJc  tutelar 
das  crianças   no  berço. 

Cl  PICO  ou  o  Amor  ,  er-i  filho  de 
Marte  e  de  Vénus.  Prefidia  aos  prazeres. 
Reprefenta-fe  na  figura  de  hum  menino 
fempre  nu  ,  algumas  vezes  com  huma 
venda  fobre  os  olhos  ,  arco  ,  e  aljava 
cheia  de  fettas  ardentes.  Foi  muito  ama- 
do de  Pfyché  ,  e  teve  na  infância  Anté- 
ros  por  companheiro.  Os  Gregos  lhe 
chamavão  Eros.  Os  Rifos  ,  os  Jogos  , 
osPr3zere«,  e  os  Attradivos  eráo  feme- 
Ihantemente  reprefentados  como  elle, 
debaixo  da  figura  de  meninos  com  azas. 

CtRA  ,  quer  dizer  defaffocego  ,  di- 
vindade ,  a  que  a  fabula  attribuia  a  for- 
matura do  corpo  do  homem  ,  e  hum 
dominio  abfoluto  fobre  elle  por  todo  o 
decurfo  da  fua  vida. 

CuREOTis  ,  terceiro  dia  da  feíla  das 
Apaturias. 

CURETES.    Vdjíl-fí-    CORÍBANTES. 

CtRis  ,   fobrenome  de  Juno. 

CtsTos  ,  fobrenome  de  Júpiter. 

CiANE,  nynfa  de  Siçilia  ,  que  Plu- 
tão converteu  em  fonte  por  lhe  querer 
embaraçar  o  roubo  de  Proferpina.  Úíui. 
Metam. 

Houve  mais  outra  Cyane.  Ft/Vi-Je- Cta- 

NIHPO. 

CvA.VEl  ,  filha  do  rio  Meandro  ,  e 
mãi  de  Ciuno  e  de  Eyblis.  Foi  meta- 
morfofeada  em  rochedo  por  não  querer 
dar  ouvidos  a  hum  nuncebo  ,  que  ex- 
tremof.imente  a  atiiava  ,  e  fe  matou  i 
fua  villa  ,  fem  todavia  lhe  caufur  o  mai« 
leve  abalo. 

CvANippo,  principe  de  Çaragoqa.  Def- 
prezando  ai  fellas  de  Baccho  ,  foi  toma- 
do de  huma  tão  grande  bebedice  ,  que 
fez  violência  »  fuA  lilba  Cyane.  Depoi/i 
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diflo  a  ilha  ds  Ç^ragoqa  foi  aíToIada  por 
huma  hoii-ive!  pellilencia.  O  oráculo, 
que  fe  confuitúu  a  efte  lefpeito  ,  reípon- 
deo  ,  que  a  dita  pefte  não  acabaria  lem 
que  prÍHieii'o  i"e  (acriticaíTe  o  incelluofo. 
A  mernu  Cyane  conduzio  feu  pai  ao 
altar,  e  drpois  ds  o  haver  degollado  ,  fe 
rratou  a  íl  própria.  Flutarch.  in  Parai- 
íelis. 

Cybebf,  ,  divindade  aflim  intitulada  do 
poder,  que  fe  lhe  attrihuia  de  infpirar 
ó  furor.  Chania-fe  a  Grande  Mãi  ,  e  a 
Mãi  dos  deofes  ,  da  mefma  forte  que 
Cybelè  ,  com  a  quul  ,  fegunJo  fe  per- 
tende ,  convím  não  a  confundir. 

CíBeijE  ,  filha  do  Ceo  ,  e  da  Terra  , 
e  mulher  de  Saturno.  Cliama-fe  por  ou- 
tros nomes  Ops  ,  Rh^a  ,  VeAa  ,  a  Boa 
Deola  ,  a  Mãi  dos  deofes,  &c.  Depois 
do  feu  nafcimento  havia  fido  expofta  ás 
feras,  que  tiverão  delia  cuidado  ,  e  a 
creárão.  Ente»de-fe  fer  a  mefma  que  a 
Terra  ;  por  cuja  caufa  fe  reprelenta  fuf- 
tentando  hum  difco  ,  com  huma  torre 
pofla  fobre  a  cabeqa  ,  huma  chave  na 
jnão  ,  o  veflido  femeado  de  flores ,  ro- 
deada fempre  de  feras  ,  e  algumas  vezes 
em  hum  coche  tirado  por  quatro  leões. 
O  pinheiro  lhe  era  confagrado.  Os  feus 
facerdotes  denominados  Gallos  ,  Cory- 
bantes  ,  DacStylos  a  honravão  ,  dançando 
em  roda  da  fua  eítatua  com  huma  certa 
cadencia  ,  e  fazendo  horrorofas  contor- 
sões.   Hy^-  Ovid.  Vtyn-fe  Io. 

CvBERNEsiAs  ,  fcftas  inllituida»  por 
Theféo  em  honra  do  feu  piloto  Naufi- 
thoo. 

Cychreo  ,  filho  de  Neptuno  ,  que  em 
razão  da  fereza  de  feus  coftumes  fe  cog- 
jiominou  a  ferpente.  Foi  facerdote  de 
Ceres. 

CvcLAnAs.   Ve/it-fs  Ciciadas. 

Gyclopes  ,  obreiros  de  Vulcano.  Tra- 
balhavão  nos  raios  de  Júpiter  no  monte 
Etna  ,  nas  forj.is  de  Lemnos  ,  e  em  ou- 
tros lugares.  Parte  delles  erão  filhos 
do  Ceo  ,  e  da  Terra,  e  outra  de  Neptu- 
jio  e  de  Amphitrite.  Não  tinhão  mais 
que  hum  olho  nomeio  da  telta.  Apollo 
matou  todo»  por  haverem  forjado  o  raio  , 
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cor»    que  Júpiter    fulminou   "ECcuhploi 
Hom.  Ovid. 

Cycng  ,  Cygno  ou  Cisne  ,  rei  dot 
Ligurianos.  Com  tanto  exceflo  pranteou 
a  defgraça  dePhaetonte,  que  foi  meta- 
morftfeado  em  cifne.  Ovid.  AUt.   1.  2. 

Os  poetas  fazem  dem-is  mençáo  de  ou- 
tros dous  mancebos  convertidos  em  cif- 
nes  :  huin  filho  de  Neptuno  ,  que  Achilles 
achou  invulnerável  ,  e  aftbgou  :  outro 
filho  da  nynfaHirie,  que  fe  precipitou 
no  mar  ,  pela  defefperaqáo  de  não  con- 
feguir  hum  touro  ,  que  pedira  a  hum 
de   feus  amigos. 

Outro  Cycno  ,  filho  de  Marte  ,  foi 
morto  por  Hercules.  Marte  tomou  as 
armas  para  vingar  a  morte  de  feu  rilho ; 
por<ím  ao  ponto  que  hia  a  travar  a  pe- 
leja com  Hercules  ,  Júpiter  os  feparou 
pela  intervenção  de  hum  raio. 

CvDiPPK.   Veja-fe   Acoxcio. 

Houve  muitas  nynfas  chamadas  Cy- 
dippes. 

Cyllabaro  ,  filho  de  Sthénelo  ,  o  qu»l 
no  tempo  do  fitio  de  Tróia  fe  apoderou 
dos  eftados,  e  da  mulher  deDiomedes. 

CYLr;ARO  ,  hum  dos  Centauros,  tra 
também  o  nome  de  hum  cavallo  de 
Pollux. 

Cylleboro  ,  he  o  mefmo  que  Cylla- 
baro. 

Cylleve  ,  monte  da  Arcádia.  Cha- 
mou-le  afiim  de  Cyllene ,  filha  de  Me- 
nephron  ,  e  fegundo  outros ,  de  huma 
princeza  do  mefmo  nome  ,  filha  de  Ela- 
to  ,  e  neta  de  Afano,  rei  da  Arcádia. 
Mercúrio  ,  por  haver  nafcido  fobre  elle 
monte  ,  he  muitas  vezes  chamado  Cyl- 
knius^ 

Cyij.enio  ,  fíbrcnome  de  Mercúrio. 
Vejn-fi  Cyu.ene. 

Cymodoce  ou  Cymodocea  ,  nynfa 
do  mar. 

CvMOTHOE  ,  nynfa,  filha  de  Nereo  , 
e  de  Doris. 

CvNETHEO,  fobrenome  de  Júpiter  en- 
tre os  Árcades. 

Cymras  ou  Cynika.    Ve}a-fe  Cin-yras. 

Cymsca,  filha  de  Archidamo,  foi  .i 
primeira  ,    que  alcançou    o  premio    d« 
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carreira  dos  coches  nos  jogos  olyiflpí- 
coi  :  donde  procedco  decretarem-lhe 
grandes  honras. 

Cy.vocephalo  ,  divindade  Egypciaca. 
He  a  niefma  que  Anubis.  Pntt.  Também 
havia,  legundo  dizem  ,  fobre  os  montes 
da  índia  povos  chamados  Cynocepha- 
loí  ,  porque  tinhão  cabeças  de  cães. 
F/in.  Aul  Gell. 

Cynophontis  ,  feíla  ,  que  fe  celebra- 
va em  Argos,  durí.nte  a  qual  fe  mata- 
rão todos  os  cães ,  que  fe  encontravão. 

Cynosakges  ,  Ibbrenome  de  Hercu- 
les. 

Cynosvra  ,  hiima  das  nynfas  do  mon- 
te Ida  ,  a  cujo  cuidado  elleve  a  infân- 
cia de  Júpiter.  Foi  metaniorfofeada  em 
aílro. 

Cynthia  ,  fobrenonie  de  Diana  ,  por 
caufa  do  monte  Cyntho  ,  no  qual  A- 
poilo ,  e  Diana  nafccrão  na  ilha  de 
Deles. 

Cynthio  ,  fobrenome  de  Apollu.  Ve- 
/a-je  CvNTHiA. 

Cyparisso  ,  filho  de  Telepho  ,  e  ama- 
do por  Apollo.  Creava  hum  veado  ,  que 
vindo  a  matar  por  acafo  ,  foi  tanta  a 
dor,  que  dillb  concebco  ,  que  quiz  ti- 
rar-fe  a  vida.  Apollo  tocado  de  com- 
paixão ,    o  metamorfofeou  em  cypreíle. 

CvPRESTE,  Veja-jg  Cyparisso,  Fau- 
no. 

Cypris.  Artim  fe  denomina  Vénus , 
por  caufa  da  ilha  de  Chypre  ,  que  lhe 
foi  confagrada. 

CvpsELiDEs  ,  nome  patronymico  ,  for- 
mado do  de  Cypfelo  ,  tyranno  de  Coriu- 
tho. 

CYi'SEr,o.   Veja-^e   Labda. 

CvRENB  ,  nynfa  ,  filha  do  rio  Penéo  , 
a  qual  Apollo  roubou  ,  e  levou  para 
Africa  ,  onde  foi  niãi  de  ArlAco. 

C\RNO  ,  tillio  de  Hercules  ,  deo  o 
feu  nome  á  ilha  de  Ccrcega. 

Cyrrha  ,  cidade  da  Phocida  ,  junto 
ao  monte  Parnafo  ,  na  qual  i^poílo  era 
particularmente  reverenceado.  Lucan. 
Mort. 

Cyta  ,  cidade  capital  de  Colcluos , 
pátria   de  MeUea  ,    que    por   eiU  uio- 
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tivo  foi  cognominada  CytJíis ,  e  CytxM 
Virg. 

Cyt^ís.   Veja-fe  Cyta. 

Cythera  ,  ilha  do  Mediterrâneo  ,  en- 
tre a  de  Creta  ,  e  o  Peloponnefo.  Jun- 
to a  cita  ilha  he  que  Vénus  foi  torma- 
da  da  efcuma  do  mar.  Os  moradores 
de  Cythera  adoravão  a  dita  deofa  ,  e  lhe 
confjgrúrão  hum  magnitico  tempio  de- 
baixo do  nome  de  VenusUrania. 

Cythekeis  ou  Cyiherea  ,  cognome 
de  Vénus. 

CvTHEKEiis  Heros.  Enéas.  Cythrrcint 
menjls ,  o  mez  de  Abril  ,  por  fer  con- 
fagrado  a  Vénus ,  mãi  de  Enéas. 

Cytheria.mas  Chamava-fe  aíRm  áí 
Mulas  porlifcnja,  co.mparando-as  ádeo-' 
!a  de  Cythera. 

Cytheron-,  paílor  da  Beócia  ,  o  quul 
aconlelhou  a  Júpiter  que  fingilFe  hum 
novo  cafamento  para  ganhar  a  anei«;ão 
de  Juno  ,  com  quem  fe  achava  em  di- 
vorcio. O  expediente  foi  bem  fuccedí- 
do  ,  e  Júpiter  pelo  recompenfar  o  me- 
tamorfofeou em  hum  monte  ,  que  de- 
pois foi  confagrado  a  Baccho.  EAá  (í- 
tuado  junto  á  cidade  de  Thebas.  Efta 
aventura  deo  caufa  a  que  Juno  tomaíTe 
o  cognome  de  Cytheionia ,  e  Júpiter  o 
de  Cylheroniiís. 

Cytofo  ,  cidade  ,  e  monte  da  Ga- 
lacia  ,  artim  denominados  de  Cytoro , 
filho  dePhryxo.  Eíla  região  era  cober- 
ta de  buxo. 

Cvzico  ,  rei  dos  Doliões  ,  póvot  da 
Myfia.  Sendo  cafuaimente  morto  poi* 
Jafon,  quando  efle  conimandante  do< 
Argonautas  hia  á  conquilla  do  velo 
de  curo,  fe  deo  o  feu  nome  á  cidade 
dos  Doliões  ,  que  depois  fe  chatncu 
Cyzijú  ,  e  veio  a  fer  luma  das  mais 
poderofas  da  Grécia.  Ovid. 

D 

DA 

DAcTYÍ.OS,      IpEOS     ou     CoRTBANTE9 
ou  CiRETEs.    Hunj  erão  filhoi   do 
Soi,     c  de  Minerva,    c   outros    «Je  &** 
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turno ,  e  de  Alciope.  Entregou-fe-1hes 
Júpiter  para  o  cieaiem  ,  e  elicj  com  Tuas 
danqas  embaraqàváo  que  os  gritos  defte 
menino  chegaiVem  aos  ouvidos  de  Satur- 
no ,   que  o  devoraria. 

Dactvlomantia  ,  efpecie  de  divina- 
ção  ,  ou  de  encanto  que  le  fazia  por  meio 
de  hunia  vara.  Tal  era  a  vara  de"  Gy- 
ges. 

Dadks  ou  Dadesias  ,  feftas ,  que  fe 
celcbravão  em  Athenas  por  lioura  do 
nafcimcnto  de  alguus  deoles  em  parti- 
cular, e  de  todos  em  geral.  Huma  d:is 
principaei  ceremonias  era  accenderera- 
fe  muitas  tochas. 

Dados    de    jogar.    Veja-fe  Palame- 

Daduco  ,  era  o  nome  ,  que  os  Athe- 
nienfes  davão  ao  fupremo  facerdote  de 
Hercules.  Também  fe  chamavao  Dadu- 
cos  os  facerdotes  ,  que  nas  feílividades 
de  Ceres  trazião  tochas  accezas. 

D/EMOGouGON  ,  divindade  ,  debaixo 
cie  cujo  nome  os  antigos  adoravão  a  na- 
tureza. 

D.«MON.  Nos  autores  profanos  eíla 
palavra  fignifica  hum  Génio  bom  ,  ou 
máo.  Convém  não  o  confundir  com  o 
DAmonioti ,  que  fó  fe  acha  tomado  em 
boa  parte  ,  e  íignilicando  hum  fer  di- 
vino,  fabio  ,  e  benéfico;  e  tal  he  o  no- 
me ,  que  Sócrates  dava  áquelle  ,  de  que 
elle  pertendia  feguir  fomente  as  impref- 
sões.  Cie.  de  Div.  l.  r . 

Dagon  ,  era  o  nome  do  ídolo  dos 
Phililleos.  Entende-fe  fer  o  mefmo  que 
Oannes.   Veja-Je:  Oan,\es. 

Dam.*:us  ,  cognome  de  Neptuno  , 
no  mefmo  fentido  que  o  outro  de  H//- 
pins. 

Damastchthon  ,  hum  dos  filhos  de 
Niobe  ,  o  qual  foi  morto  por  Apollo. 

Damastes  ,  he  o  mefmo  que  Pro- 
cures. 

Damater.    Veja-fe  Demeter. 

Damatkis  ,  facerdotiza  de  Cybele- 
Damia. 

Damia  ,  fobrenome  de  Cybele  ;  era 
igualmente  huma  divindade  particular 
de  £pidauro. 
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D  AN.    Veja-fe  Zeo. 

Danace  ,  pequena  moeda  ,  que  Cha* 
ron  arrecadava  daquelies  ,  que  recolhia 
na  Tua  barca. 

Danae  ,  tilha  de  Acrillo  ,  rei  de  Ar- 
gos  ,  e  de  Eurydice.  Acrifio  vindo  no 
conhecimento  de  que  hum  feu  neto  lhe 
haveria  de  tirar  a  vida  ,  mandou  en- 
cerrar D.mae  ,  fua  única  tilha  ,  dentro 
em  huma  torre  de  bronze  pra  a  fubtra- 
hir  á  communicacão  dos  homens  ,  po- 
rém Jiipiter  fe  introduzio  na  dita  torre 
transformado  em  chuva  tíe  ouro.  Acrifio 
achando-fe  enganado ,  ordenou  qus  Da- 
nae  foíTe  expofta  fobre  o  mar.  Aportou 
a  huma  das  Cycladas  ,  onde  Polyde- 
éles  a  defpofou  ,  e  creou  Perfío  ,  que 
Danae  trazia  no  ventre.  O  oráculo  veio 
depois  a  verificar-fe-  V<:ja  fc  Perseo  , 
AcRisio.  Ovid.  Metitm.  lior. 

Dakaeius  Heros.  Perféo  ,  filho  de 
Júpiter  ,   e  de  Danae. 

Danaides.  Erâo  fincoenta  irmans  ,  fi- 
lhas de  Danao  ,  que  defpofárão  finco- 
enta primos  feus  ,  todos  também  ir- 
mãos ,  filhos  de  Egypto.  Danao  avi- 
fado  pelo  oráculo,  de  que  os  genros  o 
lanqarião  fora  do  throno  ,  ordenou  a 
fuás  filhas  que  degoUaíTem  os  maridos 
na  primeira  noite  das  vodas.  Hyper- 
mneflra  falvou  o  feu  ,  chamado  Lynceo. 
As  irmans  ,  em  calligo  da  fua  cruelda- 
de ,  forão  condemnadas  nos  infernos  a 
encher  eternamente  de  agoa  hum  tonel 
desfundado.  Também  fe  denominavão 
Bclides  ,  do  nume  de  Bel,  ou  lielo, 
feu  avô. 

Danao  ,  filho  de  Belo  ,  irmão  de 
Egypto  ,  rei  de  Argos  ,  e  pai  das  Da- 
naides. Veio  do  feu  nome  ,  que  os  Gre- 
gos ,  que  fe  nomeavão  Pelafgos  ,  fof- 
fem  também  denominados  Danai.  Ve- 
ja-fe Da.vaioes. 

Daxsas.   Veja-fe  DAcxYr.os  ou  Cort- 

EANTES  ,     BACCHANTES  ,     BAPTAS. 

Danubííj  ,  o  maior  rio  da  Europa, 
foi  reverenceado  como  huma  divinda- 
de pelos  Gregos  ,  Dacos ,  Thraces^ 
ícc 

Oapalis.  Júpiter  foi  aíGm  cognomi- 
na- 
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jiado  por  occafiSo  dos  grandes   feftlns , 
que  fe  fjzíáo  eui  fua  honra. 

Daphn.-els  ,  cognome  de  Apollo.  Dia- 
na era  igualmente  cognominada  Jja- 
phuAa   ou  Daphnla. 

Daphvk.  ,  filha  do  rio  Penio.  Por 
caufa  de  fugir  ás  inílmcias  de  Apollo, 
foi  metamorfofeada  em  louro.  Efte  deos 
quiz  que  o  dito  arbwllo  lhe  IbíTe  confa- 
grado  ,  e  formou  dello  huma  coroa, 
que  fempre  dahi  em  diante  trouxe. 

Houve  mais  outra  D.tpbne  ,  filha  de 
Tireiias  ,  a  qujl  em  Delphos  proferia 
oráculos  em  verfos  tcio  excellentes ,  que 
fe  pertende  que  Homero  haja  introdu- 
zido quantidade  delles  nos  feus  poemas. 
\'£Ja-je   Artemis. 

Daphnephagos  ,  quer  dizer  ,  comedo- 
res de  louro.  Dava-fe  hum  tal  nome  aos 
aJevinhos  ,  que  antes  de  dar  as  fuás 
refpollas ,  comião  folhas  de  louro,  pe- 
lo motivo  de  que  fendo  o  dito  arbuf- 
to  confagrado  a  Apollo  ,  fe  capacitavão 
poderem  paflar  defta  forte  por  infpira- 
do«. 

Daphnephorias  ,  fedas  ,  que  os  Beó- 
cios celebravão  de  nove  em  nove  an- 
no»  em  honra  de  Apollo. 

Davhms  ,  paftor  mancebo  da  Sicília, 
e  filho  de  Mercúrio.  Amou  huma  nyn- 
fa  ,  com  a  qual  obteve  do  ceo  ,  que  o 
primeiro  dos  dous  que  violalíe  a  fé  con- 
jugal ,  houvelTe  de  fer  cego.  Daphnis , 
efquecendo-fe  do  feu  juramento,  e  dan- 
do-fe  ao  amor  de  outra  nynfa ,  no  mef- 
nio  ponto  foi  privado  da  vi  fia. 

Dardama.  Tróia  foi  aflim  nomeada 
a  principio  de  Dardano  feu  fundador , 
e  o  primeiro  rei  deíla  região,  que  tam- 
bém   fe  chamou  Dardania. 

Dardamdes  ,  nome  patronimico  dos 
Troianos  ,  tomado  de  Dardano  ,  funda- 
dor  da   fua  cidade. 

Dardano  ,  filho  de  Júpiter  ,  e  de 
Eleclra  ,  ntta  de  Aítjon  -,  outros  di- 
zem ,  do  Oceano.  Por  haver  morto  feu 
irmão  J.ifio  ,  fe  vio  obrigado  a  fugir 
ás  ilha  de  Creta  )  outros  dizem  ,  da 
Itália  ,  e  veio  para  a  Afia  ,  onde  edi- 
ficou huma  cidade  ,    que  do  feu  nome 
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fe  chamou  Dardania  ,   e  depois  foi  no- 
meada Tróia. 

D.»RDo.  Vc-ZíJ-f^  Diana  ,  Curroo  ,  Ce- 
PHALO,  AnRASTO  ,  Philoctetes  ,  Aciit/- 
LLs  ,  AcTEON  ,   Orion. 

Daumas  ,  fobrenome  de  Philomela  , 
por  quanto  ,  fegundo  a  fabula  ,  na  D.nu- 
lia  cidade  da  Phocida  fuccedeo  fer  el- 
la  convertida  em  partaro. 

Daulis,  fefta  ,  que  os  Argívos  cele- 
bravão em  memoria  do  combate  fingu- 
lar  de  PriEto  contra  Acriíio.  Veja-fe 
Pkcfto. 

Davlis  ,  foi  também  o  nome  de  hu- 
ma nynfa ,  donde  procedeo  noniear-fe 
Daulida  huma  cidade  da  Phocida. 

Dauno  ,  filho  de  Pilumno  ,  e  de 
Danae.  Teve  hum  filho  do  feu  próprio 
nome  ,  o  qual  cafou  com  Venilia  ,  de 
quem  teve  Turno. 

Dédalo  ,    Athenlenfe  ,    artífice    tão 
engenhofo ,  e  tão  defiro  ,  que  fazia  ef- 
tatuas  com  movimento.  Tirou  a  vida  a 
hum  fobrinho  feu  ,  tão  hábil   como  el- 
le  ,   de  medo  que  em  algum  tempo  fe 
lhe     avantajaíTe  ,     e     fe    refugiou     em 
Creta  ,  onde  coníltuio    hum  famofo  la- 
byrintho  ,  que  de  feu  nome  fe  chamou 
Dedilo  ,   e  dentro  do  qual  Minos  o  man- 
dou recolher  com  feu  filho  ícaro  ,    pot 
ambos  darem  ajuda  ás  difibluqôes  de  Pa- 
fiphae.  Achando-fe  no  tal  labyrintho  ,  ata- 
rão em  fi  azas  pegadas  com  cera  para  fe 
falvarem  ,  e  Dédalo  recommendou  muito 
a  feu  filho  ,  que  nem  voaíTe  muito  alto, 
nem  muito  baixo  ;  porím  tanto  que  fe 
virão  nos  ares  ,    o  referido  mancebo  fe 
não  lembrou  mais  das  liqõcs  de  feu  pai  , 
e  fe  remontou  tanto  acima  ,  que  o  Sol 
lhe    derreteo    as    azas.     Cahio  naquelle 
fitio  do  mar  ,    que  depois    fe    chamou 
mar  Icario.  Dédalo  fe  falvou  ns  Sicilia  , 
onde  Coculo    o  mandou  fufiocar  dentro 
diurna  eftiifa  ,   porque  Minos  o  ameaqou 
que  lhe  declararia  a  guerra  no  cafo  de 
lhe  não   entregar    eíle  fugitivo  morto, 
ou  vivo.  Ovid. 

Dedai.ias,  feftas  Gregas  ,  que  fe  ce- 
lebravão em  memoria    da  reconciliação 
de  Júpiter  com  Juno.  Veja-fe  GiTBERi>t*í 
I  li  Os 
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Os  moradores  de  Platéa  cefebravão  ef- 
taí  niefinas  feílas  por  hum  modo  mais 
particular  ,  em  memoria  da  volta  do 
feu  defterro  ,  e  da  fua  reconciliação 
com  os  outros  Gregos. 

DErMMON,  irmão  de  Ceix.  Tal  foi 
o  fentlmento  ,  que  concebeo  da  morte 
de  fua  filha  Chione  ,  que  fe  precipirou 
do  cume  do  monte  Parnafo  j  porém 
Apollo  o  converteo  em  falcão. 

Dejanira  ,  filha  de  (Hniío  ,  e  mulher 
de  Hercules ,  o  qual  para  a  confeguir , 
combateo  contra  o  rio  Acheloo.  O  fo- 
bredito  heroe  conduzio  comfigo  a  fua 
jiova  efpofa  ;  e  fendo-lhe  precifo  atra- 
velTar  o  rio  Eveno  ,  o  centauro  NeíTo 
fe  offereceo  para  a  pôr  da  outra  parte 
fobre  as  fuás  cofias.  Hercules  aceitou  o 
ofFerecimento  ,  e  o  centauro  fe  determi- 
nava a  fugir  com  Dejanira  ,  quando  ad- 
vertindo elle  o  feu  int*ento  ,  lhe  di (parou 
huma  fetta,  que  inílantaneamente  lhe 
fufpendeo  os  paflbs.  NeíTo  fentindo-fe 
morrer  ,  deo  a  camifa  banhada  no  feu 
mefmo  fangue  a  Dejanira  ,  certiHcan- 
do-a  de  que  com  ella  recobraria  feu 
marido  todas  as  vezes  que  eíle  a  qui- 
zeíTe  largar  para  fe  affeicjoar  a  outras. 
Efta  mulher  crédula  chegando-Ihe  á  no- 
ticia que  Hercules  fe  inclinava  a  lole, 
lhe  enviou  a  camifa  do  centauro.  Po- 
rém tanto  que  elle  a  metteo  no  cor- 
po ,  fe  fentio  cercado  de  hum  fogo  de- 
vorador ,  e  fe  lançou  no  fogo  de  bum 
facrtficio,  fem  que  Lycas ,  e  Philoile- 
tes  feus  companheiro»  lho  pudeíTem 
eílorvar.  Dejanira  fe  matou  de  defefpe- 
raqão.  Ovhl,  Aíetauí,   l.  9.  Hygin. 

Deicoon  ,  hum  dos  filhos  de  Hercu- 
les. 

DErnAMiA,  filha  de  Lycomede»,  rei 
de  Scyros  ,  da  qua!  Achilles  teve  Pyr- 
iho ,  quando  efteve  efcondido  na  corte 
do   referido  príncipe. 

Houve  mais  outra  Deidamia  ,  filha 
de  Pyrrho. 

DeificaçaÕ.  I^y<í-/^  Apotheose. 

Deileon  ,   companheiro  de  Hercules. 

D.-íirocHo,  filbo  Ue  Hercwlcs,  c  de 
Melara. 
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DETOf.E  ,  huma  das  muliíeres  de  Apol- 
lo  ,  a  qual  teve  dílle   Mileto. 
D.SIONEO.    Víja-fe   Ixio>f. 
Deiopeia  ,    huma    das  mais   forraofas 
nynfas  da  comitiva  de  Juno  ,    a  qual    a 
prometteo  a  Eolo ,   com  a  condiqáo   d« 
elle   desbaratar  a  ar.mada   de  Enéus. 
Deiphile  ,    a   mefma  que  Deiphyle. 
Deií'hobe  ,  be  o  nome  da  Sibylia  de 
Cumas. 

Deiphobo  ,  filho  de  Priamo.  Defpo- 
fou  Helena  depois  da  morte  de  Paris; 
mas  tomada  que  foi  Tróia  ,  Helena  o 
entregou  a  Menelao  ,  para  por  eíle  meio 
fe  congraçar  com  elle. 

Deuhon  ,  filho  de  Triptolêmo  ,  e  de 
Meganira  ,  ou  fegundo  outros,  filho  de 
Hippothoon.  Gere»  o  amou  em  tanto 
exceíTo  ,  que  para  o  conllituir  immor- 
tal  ,  e  a  fim  de  o  purificar  de  toda  a 
mortalidade ,  o  fazia  paflar  por  entre 
as  chjmmas»  Porém  Meganira  ,  niãi 
deíle  príncipe,  alTuflada  com  hum  fe- 
melhante  efpeclaculo  ,  perturbou  com 
feus  gritos  os  myllerios  da  dita  deofa  , 
que  a  toda  a  preíla  fe  fubio  fobre  o  feu 
carro  ,  tirado  por  dragões  ,  e  deixou 
abrazar  Deiphon.  Ovidio  conta  poc 
outro  modo  a  prefente  fabula.  \'e\a-fe 
Triptolêmo. 

Deiphyle,   filha  de  Adraíto  ,   mulher 
I  de  Tydeo  ,  e  mãi  de  Diomedes. 

))riphylo,  filho  de  Sthenelo  ,  e  ami- 
go de  Gapanéo  ,  que  acomj^auhou  ao 
lilio  de   Thebas. 

Deipyro  ,  hiun  dos  capitães  Gregos 
no  cerco  de  Tróia. 

Deíja  ,  fobreiiome  de  Diana ,  toma- 
do  da  ilha  de  Delos  ,  onde  nafceo. 

Dei,ias  ,  feílas  em  honra  deApoIlo, 
cognominado  Delio  ou  Delius  ,  da  ilh.i 
de  Delos  ,  onde  nafceo.  Pelo  tempo 
das  taes  feftas  ,  os  Athenienfes  envia- 
viío  huma  deputação  a  Delos ,  para  of- 
ferecer  alli  facrificios  a  Apollo.  Para 
ido  fe  apparelhava  hum  navio  ,  a  que 
fe  dava  por  nome  Delias  ou  Tbéoris  ; 
os  que  nelle  embarcavão  ,  dizião-fe  De-" 
liojlas  ou  Thíoras  ;  e  o  cabeça  da  de- 
putarão fe  denoaiinava  Archithíoro. 
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Dei.fim  ,  he  o  nome  de  liuma  conf- 
tellaqão  ,  na  qual  foi  convertido  o  que 
falvou  Arion.  Vcja-fe  Arion  ,  Ami'hi- 
TiuTE,   Tethvs. 

Dei>Los  ,  pequena»  lagoas  ,  junto  ús 
quae$  Tiialia  deo  á  luz  os  irmãos  Pa- 
licos.    Vdja-Je  Pamcos. 

Dflos  ,  ilha  do  mar  Egéo  ,  hunia 
das  Cycladds.  Eila  ilha  vagava  á  difcrt- 
qão  das  ondas  ,  antes  que  Latona  alli 
pariífe  Apollo  ,  e  Diana.  O  refeiiJo 
deus  proferia  nella  os  feus  oráculos.  Os 
habitadores  pertendião  que  elle  palTava 
féis  mezes  do  anno  em  Pataca  ,  e  logo 
que  fe  capacitav.ío  de  que  voltava,  ce- 
Jebravão  em  fua  honra  feílas  magniti- 
caj. 

DeLPHtcoLA  ,  fobrenome  de  Apoilo, 
tomado  do  feu  templo  de  Delphos. 

Dei.phi.vias  ,  feilas  em  honra  de  A- 
pollo. 

Delphimo  ,  cognome  de  Apoilo. 
Diana  era  também  cognominada  Del- 
fhinla. 

Delphis  ,  huma  pythonitía  ,  huma 
facerdotiza  do  templo   de  Delphos. 

Dei.pho  ,  filho  de  Apoilo  ,  e  de 
Thya.  Habitava  dos  contornos  do  mon- 
te Parnafo  ,  e  edificou  a  cidade  de 
Delphos,    á  qual  deo  o   feu  nome. 

Delphos  ,  cidade  de  Phocida  fobre 
o  monte  P.irnafo  ,  afamada  pelo  orá- 
culo de  Apoilo.  Ella  cidade  era  reputa- 
da entre  os  ant  gos  pela  melhor  da 
terra.  Júpiter  ,  para  allim  o  moftrar  , 
ftfz  voar  ao  mefmo  tempo  do  Oriente, 
e  do  Occidente  duas  águias  ,  as  quaes 
fe  encontrarão  em  Delphos.  Veja-fe 
Dei.pho. 

Deluentiwt,  deos  ,  que  fe  invocava 
nos  tempos  de  guerra  ,  para  fer  piefer- 
vado  úsyi  eílriigos  da  parte  dos  inimi- 
gos. 

Dembneto  ou  Demarco  ,  habitante 
da  Parvlijfia  ,  citi.ide  da  Arcádia  ,  foi 
convertido  em  lobo  por  ter  comido  de 
huma  vi(í\lma  humana  immolada  a  Jú- 
piter Lyctuí.  Os  Gregos  dizião  que  paf- 
fados  dez  annos  recobrou  a  fua  primei- 
la  forma  ,    c  que  foi  vencedor  noj  jo-... 
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gos  Olyinpicos.  Alguns  ha  entre  elles, 
que  referem   eíla  fabula  de  Lycaon. 

De'\\eter,  Damater  ou  Demetea  , 
non>es  ,  que  os  Gregos  davão  a  Ce- 
res. 

De.mocoov  ,  hum  dos  filhos  de  Pria- 
mo  ,  o    qujl  foi   morto  por  UiyíTes. 

Houve  também  outro  ,  que  foi  mor- 
to por  Hercules  ,  cora  lua  mái  Mcga- 
rj  ,   e  feus    irmãos. 

DE:.ioDrc.=: ,  mulher  de  Crethío.  Ve- 
ja-Je   Chetkeo  ,  Phríxo. 

Demodoco,  cdebre  inufico  da  corte 
de  Alcinoo.   Hom.OihjJj.  8. 

De:\íogjrgon.    Veja-f-.  D.í.mqgorgo.v. 

Demónios  ou  Génios.  Os  pagiios  os 
reconhecião  bons  ,  e  máos.  Veja-Je  D.«- 
:mon. 

DeMOPHII.E    ou    HlEROrHTLE.       EntCH- 

de-fe  que  a  Sibylla  de  Cumas  tinha  o 
referido  nwne. 

Demophoox  ,  filho  de  Thefío  ,  e 
de  Phedra.  Depois  da  expedição  de 
Tróia  ,  em  que  fe  achou  ,  fendo  lan- 
çado por  huma  tempeflade  nas  cortas 
daThracia,  tomou  alli  por  mulher  Pbyl- 
lis,  filha  de  Lycurgo ,  rei  da  dita  re- 
gião.   Vcja-fe  PHif.Lis.  Ovid.Her. 

Den.    Veia-fe  Zeo. 

Denoritts.    Ve)a-[e  Helena. 

Dendrolibano  ,  quer  dizer,  arvore 
do  LtíTíiHO.  Delia  fe  fazião  coroas  para 
os  deofes  ,  e  cria-fe  que  não  fe  dava 
faciitício  ,  quelhespudeiVe  fer  mais  agra- 
dável   do  que  huma  tal  ofierta.    Vi/a-jC 

LiKANO. 

Dendrophoro,  quer  dizer,  (^ue  traz 
httma  arvore  ,  fobrenome  dado  a  S)lva- 
110  pela  razão  de  fe  crer  ,  que  fempre 
trazia  huma  arvore  verde ,  e  efpecial- 
meiUe  hum  cyprelle.  Também  fe  cha. 
mavão  Dsndrophoros  aquelies,  que  nas 
feílas  de  algum  dtos  ,  como  de  Biccho 
ou  de  Cybele  ,  trazião  ;irvores  ás  cof- 
tas  em  hoiua  fua  ,  e  iAo  tra  que  fe 
denominava  Dendrophoria 

Dente.   Víja-Ji:  Somno  ,  Cadmo. 

Deo  ou  Dio  ,  nome  ,  que  os  Gre- 
gos ,  e  particularmente  01  poetas  davão 
a  Cerei. 

De- 
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DEOts  ,  quer  dizer  ,  filha  de  Ceres  , 
íobrenome  d*   Profevpina. 

Déosas  ,  divindades  femininas.   Veja- 
fe  Deuses. 

Deíjsas   M\e.vs.    Vtja-fe  Materej. 
Dboses  ,   Deosas  ,  Genius,   &c.    ob- 
jeí\os  do  culto    religiolu  dos  piigãos.  A 
imprefsáo  da  divindade    be    tão  natural 
aos  homens ,  e  tão  profundamente  gra- 
vada em   Teus    cora<jões  ,    que  nunca  já 
mais  perderão  o  conhecimento  do  úni- 
co ,    e  verdjdeiío  Deos  ,  que  fe  deve 
adorar,  fenão  fubllituindo-ihe  outros,  taes 
coino  lhos  havião  formados  ,  ou  em  con- 
formidade daquiilo,  que  fe  lhes  confer- 
vava    da  idéa    da  verdade  ,    de  que    fe 
encontrão    precioios    veftigios    até  mef- 
mo   no  cb.>iús  das  fuás  fuperrtiçÕes  ,   ou 
fegundo  as  fuás  paixões  ,    újí  quaes  fi- 
zerão    outras    tant.is    divindades.  Como 
cada  hum    a  feu   fabor    as  podia    impu- 
nemente   imaginar  ,    o  feu  número  era 
prodigiofo.    Tem-fe  contado    até  trinta 
niil.    Júpiter    era    coníiderado    como    o 
mais  poderofo  de  todos  ;  de  forte  porem 
que  o  feu  poder    ticava  com  fubordina- 
«jão  ao  do  Deílino.    Os  outros  deofes  , 
fatigados    do  feu  dominio  ,    rebellando- 
fe  contra  elle  ,  forão  deflruidos  ,  e  obri- 
gados a  falvar-fe  no  Egypto  ,  onde  pa- 
ra efcaparem  da  fua  cólera  ,  tom.árão  di- 
verfis  formas ,    como  de  gatos  ,    ratos  , 
«Iefant«s ,    &c.    animaes ,    que  os  Egy- 
pcios    adorarão    depois.    Júpiter    em  fi- 
gura   de  carneiro    os   perfeguio    até    fe 
lhe    renderem.    Os  p?g.'ios   reconhecião 
muitas  qualidades  de  deofes;    a  faber , 
celefles ,   terreílres  ,   aquateis,    e  infer- 
n.\es.   Entre  elles  havia  doze  principaes , 
que  fe  denoniinaváo  os  grandes  deofes , 
como  Saturno  ,   Cybele,   Ceres,    Júpi- 
ter, Juno  ,   Apolio  ,  Diana  ,  Baccho  , 
Mercúrio  ,  Vénus  ,  Neptuno  ,  e  Plutão. 
Os  outros  erâo  chamadcs  pequenos  deo- 
fes ,  como  Momo  ,  Marte  ,  Palias ,  The- 
mis  ,  Eolo  ,  &c.  e  outros  em  fim  ,  que  fe 
chaiiiaviio    femideofes.      Ertes    erão    os 
heroes  ,  nafcidos  de   hum  deos  ,    e  de 
huma  mortal  ;    ou  erâo  mortaes  ,    que 
pelas  fuás    bellas  acqões   merecerão  de- 
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pois  de  fuás  mortes  fer  admíttiJos  en- 
tre os  deofes  :  taes  erao  Hercules  ,  The- 
féo  ,  Minos,  e  outros  muitos  até  mef- 
mo  os  Imperadores  Romanos.  Bom  he 
advertir  que  fe.m  emb.irgo  de  que  os 
autores  antigos  fe  fervem'  algumas  ve- 
zes indirierentemente  das  palavras  Dii 
e  Diji  por  toda  a  qualidade  de  deofes-, 
todavia  Dii  no  feu  fentiJo  próprio  fo- 
mente convém  aos  deofes  da  priiiieira 
ordem  ,  aos  grandes  deofes  ;  e  Divi , 
aos  outros  deofes  ,  e  fobie  tuJo  áquel- 
les  ,  que  não  erão  reconiiecidos  deofes 
fenão  pela  apctheofe. 

Entre  os  mais  antigos  obje.^los  do 
culto  idólatra  fe  podem  contar  o  Sol  , 
a  Lua  ,  e  os  outros  corpos  celedes  i  de- 
pois a  Terra  ,  o  Ar  ,  o  Fogo  ,  e  a  Agoa, 
Accrefcentou-fe-lhes  ainda  mais  os  Vi.'n- 
tos  ,  o  Trovão  ,  os  Cometas  ,  &c.  Nem 
parou  fomente  aqui  ,  pois  fe  adorarão 
os  peixes,  as  ferpentes  ,  os  paflaros  ,  e 
entre  os  quadrúpedes  ,  o  boi  ,  o  cão  , 
o  gato  ,  o  mono  ,  o  bode  ,  &c.  por  con- 
clusão chegou  a  extravagância  até  fe 
adorarem  as  arvores  ,  as  plantas  ,  os  me- 
taes ,  e  as  pedras. 

Deradiote  ou  Deradiotes  ,  cogno- 
me de  ApoUo. 

Derce  ,  filha  de  Vénus  ,  que  fe  jul- 
ga fer  a  mefma  que  Dercete. 

Dercete  ou  Derceto  ,  divindade 
dos  Syrios  ,  a  mefma  que  Atergatis. 
Reprefentava-fe  ametade  mulher  ,  e 
ametade  peixe.  Tinha  hum  magnifico 
templo  junto  de  Afcalon. 

Derrhiatis  ,  fobrenome  de  Diana. 
Despcena  ,  fobrenome  de  Proferpina. 
Destino.  Divindade  allegorica,  que 
fe  faz  nafcer  do  Chãos.  Reprefenta-fe 
com  o  globo  da  terra  debaixo  dos  pés, 
e  nas  mãos  a  urna  ,  dentro  da  qual  ef- 
t.á  a  forte  dos  homens.  Os  feus  decre- 
tos fe  crião  irrevocaveis  ,  e  tanto  o  feu 
poder,  que  todos  os  outros  deofes  lhe 
erão  fubordinados. 

Deucalion  ,  rei  da  TheíTalia  ,  filho 
dePromethéo,  e  marido  de  Pyrrha.  Os 
deofes  fizerão  perecer  todos  os  homens 
do  feu  tempo  cora  hum  diluvio  univer- 
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fal  pela  razão  da  fua  grande  perverfida- 
de.  Confiderada  a  jiillicja  de  Deucalion  , 
e  Pyrrha  ,  foiáo  ambos  delle  prefervados. 
Depois  do  diluvio  ,  confuUáráo  o  orá- 
culo de  Tliemis  ,  que  lhes  aconfelhou 
que  lanqaíTein  os  ollos  de  lua  mãi  ,  illo 
lie  ,  as  pedras  pua  trás  d.  s  coíías  por 
cima  d  s  cabe-qiu  ,  cujas  pedras,  iahin- 
do  das  luas  mãos  ,  fe  metamorfofeavão 
as  de  Deui;alion  ein  homens  ,  e  as  de 
Pyrrha  em  mulheres.  Oviíl.  Metamor, 
llv.    I. 

Houve  outros  muitos  Deucaiiões; 
hum  filho  de  Mi  nos  ,  outio  lilho  de 
Abas  ,  &.C. 

Dfaf.rra  ou  Deverroxa  ,  deofa  da 
vaíToura  ,  do  verbo  deveno  ,  varrer. 
Honrava-fe  efpecialmente  ,  ciuando  fe  uf:.- 
va  da  vaíToura  para  ajuntar  em  monte  o 
trigo  feparado  da  palha  ,  ou  quando  de- 
pois do  nafcimento  de  huma  criança  fe 
varria  a  cafa  para  enibaraçiir  ,  fegundo 
fe  cria  ,  a  entrada  nella  ao  deos  Sylva- 
no  ,  por  temor  de  que  elle  atoimen- 
taíTe  a  mãi  da  criança  ,  que  acabava  de 
nafcer. 

Dia,  deofa,  que  fe  crè  fer  a  mef- 
ma  que  Hebe. 

Dl  ACTOR  ,  íobrenome  de  Mercúrio. 

DiAi.rs  Fi.AMEN  ,  quer  dizer,  Sacer- 
ítote  de  Jupiter.  As  fuás  pre rogativas 
erão  grand  ílimas.  Tinha  a  cadeira  cu- 
rui  ,  e  ordinariamente  trazia  diante  de 
fi  hum  jidor.  Sempre  de  fua  cafa  fe 
levava  o  fogo  para  os  fiicriticios.  Nun- 
ca já  mais  lhe  era  licito  jurar  de  modo 
algum.  Nunca  t:nibem  montava  a  ca- 
vallo  ,  e  o  feu  teor  de  vida  devia  repre- 
fentar  a  (implicidade  dos  primeiros  tem- 
pos. Hm  celtas  occafiões  tinha  direito 
de  tirar  as  caueias  aos  que  fe  achavão 
prezos  ,  e  de  embaraçar  que  fe  não  açou- 
taílem  com  varas  os  que  fe  condu/ião 
a  femelhaiue  fupplicio  ,  quando  nu  cami- 
nho fe  topava  com  elles,  &c.  A.  Gel. 

1.  IO.    Cl  5. 

Diamante.    Veja-fe  Riqlt.za,   Phaf- 

TpNTE. 

DiAMAjTiGoSE  ,  fcfta  ,  quc  fe  celebra- 
va em   Lacedenionia  em  honra  Ue  Diu- 
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na.  A  principal  ceremonia  defta  fefla 
confiília  em  por  fobre  o  altar  da  deofa 
criancinhjs,  e  açoutallas  com  vaias  tão 
afpeiamente  ,  que  fuccedia  muitJS  ve- 
zes perderem  alli  a  vida. 

Diana,  deofa  da  caça,  filha  de  Ju- 
piter, e  de  Latona  ,  e  irmã  de  Apollo. 
Denominava-fe  Recate  no  inferno  ,  Lua 
ou  Pheba  no  ceo  ,  e  Diana  fobre  3 
terra.  Alem  delles  tinha  alguns  outros 
nomes ,  fegundo  os  lugares  ,  onde  par- 
ticuKirmente  lhe  davão  culto.  Tinha-ll; 
pela  deofa  da  caílidade.  Era  tanto  o  feu 
pudor  ,  que  metamorfoleou  Ac^con  eni 
veado  pela  razão  de  a  ter  vifto  em  hum 
hanho.  A  fua  comitiva  compunha-fe  de 
huma  tropa  de  nynfas  ,  qual  a  qual  maii 
formofa  ,  e  não  lhes  confentia  ferem 
menos  caftas  do  que  ella  ,  por  quanto 
expulfou  da  fua  companhia  Califlo  ,  que 
fe  deixara  render  a  Jupiter.  Sem  em- 
bargo diílo  fe  diz  ,  que  amou  o  paf- 
torEndymion,  e  que  no  tempo  da  noi- 
te deixava  muitas  vezes  o  ceo  para  o 
villtar.  Mas  como  quer  que  feja  ,  fe  ella 
não  era  mais  modefta  que  as  outras  deo- 
fas  ,  fazia  ao  menos  pelo  parecer.  Quali 
fempre  andava  à  caça,  e  não  habitava 
fenão  nos  bofques  ,  acompanhada  de 
huma  matilha  de  cães.  Os  Satyros  ,  as 
Dryadas,  ficc.  celebravão  feilas  em  fua 
honra.  Reprefentava-fe  algumas  vezes 
fobre  hum  coche  ,  tirado  por  corças , 
armada  de  arco  ,  e  de  aljava  cheia  de 
feitas  ,  e  em  cima  da  cabeça  com  huma 
meia  Lua.  Eíla  deofa  tiniia  em  ilphefo  o 
templo  mais  magnirico  ,  que  houve  no 
nuindo.  A  corça  lhe  era  confagrada. 
Hy/r-  A^fl/.  Comef.  Ovid. 

Di.^MA  tuibti  ,  a  trepa  de  Diana  ^ 
quer  dizer  os  cães  ,  cc:tio  que  eftavão 
debaixo  da  protecção  de  Diana  ,  deolU 
da  caça. 

DiAsíAS,  feflas  em  honra  de  Jupiter 
Mi/icJiiiis ,  quer  dÍ7er,  Frcpicw.  Eião 
acompanhadas  de  huma  grande  feira , 
onde  fe  achava  todo  o  género  de  mer- 
cadorias. Os  Atbenienfes  fe  abalizavão 
grandemente  nellas  ptia  quantidade  de 
faerilicios ,  que  alli  faziáo ,  e  ainda  mais 
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pela  alígria  ,    e  delicadezi  dos  fefting , 
qus  então   fe  d.ivdo   huns  a  outros. 

Dica,  filha  de  Júpiter.  Deola,  que 
fe  cria  prelidir  aos  juiios. 

Drcr.cA  corona  ,  a  conftellaqao  de 
AriaJna  ,  a  qual  Tiíefco  levara  comfigo 
da  illia  de  Creta  ,  onde  eílá  o  monte 
Dicie. 

DtcT/EO  ,  fobrenome  de  Júpiter ,  to- 
mado de  Ditíte  ,  monf?  de  Creta  ,  fo- 
bie  o  qual  fe  pertendia  que  clle  fora 
creado. 

DicrvMNA  ,  nynfa  da  ilha  de  Creta  , 
á  qual  Ce  attribue  a  invenqao  das  redes 
dos  caqadores.  Crc-ie  fer  a  mefma  que 
Br.tomarte.  Didyiiina  he  também  hum 
fo'br''nome   de  Di.ina. 

DiçTvs  ,  hum  do!  Centauros  ,  o  qual 
foi  morto  por  Pyrithoo. 

DiDO  ou  Elisa  ,  filha  de  Belo  ,  rei 
de  Tyro.  Para  efcapar  ao  fu.or  de  feu 
irmão  Pygmalion,  que  matara  Sichéo  , 
fe  falvou  em  Africa  cem  lua  irmã  Anna  , 
onde  fundou  a  tidiíde  deCarthago.  lar- 
has  ,  rei  dos  Getulos  ,  querendo  conf- 
trangella  a  cafar-fe  com  elle ,  a  dita 
princeza  teve  por  melhor  mat:.r-fe  a.  fi 
mefma  ,  que  faltar  á  ternura  ,  de  que 
ainda  fe  reputava  devedora  a  feu  pri- 
meiro marido.  Depois  foi  reverenceada 
em  Carthago  como  huma  deola,  O  Epi- 
fodio  de  Dido  ,  na  Eneida,  he  int  na- 
mente  de  pura  invenção.  Enéas  vivia 
mais  de  trezentos  aniios  antes  da  fun- 
daqão  de  Carthago  ,  de  forte  i,ue  Vir- 
gílio não  fingio  a  paixão  de  Dido  pnra 
com  o  príncipe  Troiano  mais  que  a 
fim  de  introduzir  no  ffu  poema  os  tu- 
mofos  intereíles  ,  que  por  tão  largo  tem- 
po dividirão  Roma  ,  c  Carthago.  Jof 
App.  Jiíjl.  Macrcb.  íS^f. 

DiDYMA  ,  fobrenome  de  Diana. 

DiDVM^o  ,  fobrenome  de  Apollo, 
debaixo  do  qual  fe  ador.iva  como  o  au- 
tor da  luz  do  dia  ,  e  juntimsnte  da- 
quella  da  Lua. 

DiDYMEON  ,  bairro  da  cidade  de  Mi- 
leto,  onde  Apollo  tinha  hum  templo, 
e  hum  oráculo  :  til  era  tatnbem  o  no- 
me do  templo. 
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DrESPtTKR  ou  Drjovrs  ,  quer  dízw, 
Pai  do  diti  ,  cognome  de  Júpiter.  Dá- 
fe  iguilmente  a  Plutão. 

Drjovrj.   Ve/'a-/e  Diespiter. 

DiíPOL/iAS  ,  feitas  antiquiffimas ,  que 
fe  ceiebravão  em  Athenas  em  honra  de 
Júpiter  Po/ieus  ,  que  cuer  dizer,  Pto- 
teâor  da  cidade. 

Diluvio.  Veja-fe  Deucalion,  Ogyges. 

Dir.ioxPHos.    Vd/ii-ft:  Bifouíviis. 

Di.vDYMo.  He  o  nome  de  muito» 
montes  na  Troada  ,  na  Phrygia  ,  e  na 
Theífalia.  Do  da  Phrygia  he  que  veio 
chamar-fe  Cybele  Dindymene ,  e  Din- 
dyme. 

DiNDVMENE.  Veja-fe  DrNPY'mo. 

Dio  ou  melhor  Dko.    Vc^i-fe  Dkx. 

DiocLES,  heroe  reverenceado  entre 
03  Aíegarenfes  ,  os  quaes  ceiebravão  em 
fua  honra  jogos  ,  que  do  feu  nome  erão 
ditos  Diocléo». 

DioMEDA  ,  filha  de  Phorbas  ,  a  qual 
Achilles  fubflituio  em  lugar  deBrifeis, 
logo  que  efta  lhe  foi  tirada  por  Aga- 
memnon.  Hom, 

DioMEDEs  ,  rei  da  Etolia  ,  filho  de 
Tydéo  ,  e  o  mais  esforçado  dos  Gregos 
á  exceição  de  Achilles  ,  e  de  Ajax. 
Aflinalou-fe  diflimaamente  no  fitio  de 
Tróia  ,  onde  ferio  Marte  e  Vénus ,  e 
foi  hum  dos  que  roub.uão  o  Pailadio. 
Depois  da  ruína  de  Tróia,  tão  grande 
toi  o  horror  ,  que  concebeo  a  refpcito 
dos  excelíos  de  fua  mulher  Egiale ,  que 
pelos  não  teílemunhar  ,  deixou  a  Eto- 
lia, de  que  era  rei,  e  fe  foi  efl-abele- 
cer  na  Itália.  Diz-fe  que  fora  ahi  mor- 
to por  Enéas  ,  e  que  feus  companhei- 
ros »*erão  dirto  tal  fentimento  ,  que 
forão  convertidos  em  garqas.  He»/.  Ovid. 

Houve  outro  Diomedes  ,  que  fuften- 
tava  os  feus  cavallos  de  carne  humana. 
Hercules  o  matou,  e  fez  outro  tanto 
aos  cavallos. 

DioxE  ,  nynfa  ,  filha  do  Oceano  ,  e 
de  Tethys.  Entrou  no  número  das  con- 
cubinas de  Júpiter.  Delia  teve  Vénus, 
que  foi  cognominada  D  onea  do  nome 
de  fua  mãi. 

DiONEA.  Vejn-Jc  Dione. 

Dío- 
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DiONTstAS  OU  Bacchanaes,  feílas  ce- 
lebres em  honra  de  Bacclio. 

Dio.vYsro  ,  e  melhor  Dionyso  ,  nome 
deBaccho,  aílini  chamado  da  cidade  de 
Nyfa  ,  onde  tinha  hum  foberbo  tem- 
plo,  e  onde   havia  lido  creado. 

DiovETEs.  Dava-fe  hum  tal  nome  ás 
eftatuas  de  Júpiter,  de  Diana  ,  e  de  ou- 
tras divindades  ,  cujas  eílatuas  fe  cria 
haverem  defcido  do  ceo. 

DioscLRos.  Os  antigos  de  ordinário 
entendião  debaixo  delle  nome  Caflor  e 
Pollux. 

Havia  outras  muitas  divindades,  que 
elles  adoravão  debaixo  do  Jiome  de  Diof- 
curos  ,  e  que  eráo  particularmente  reve- 
lenceadas  pelos  navegantes. 

DiosvoLvs  ,  he  o  nome  de  muitas  ci- 
dades no  Egypto  ,  na  Phenicia  ,  e  na 
Lydia.  Significa  cidinie  de  Júpiter  y  pela 
razão  de  nellj  fer  particularmente  reve- 
renceado. 

DiPHTHERA.  Dava-fe  eíle  nome  á  pel- 
le  da  cabra  Amaithéa,  fobre  a  qual  fe 
julgava  que  Júpiter  tinha  efcrito  todos 
os  deftino!  humanos. 

DiPHiES.    Ve/a-fe   BiFORMis. 

DiRAS  ,  filhas  de  Acheronte  ,  e  da 
Noite  I  em  latim  DirA.  Erão  três  por 
todas.  Afliílindo  junto  ao  throno  de  Jú- 
piter ,  recebião  as  fuás  ordens  para  irem 
perturbar  o  focego  dos  malvados,  e  ex- 
citar remorfos  em  fuás  :;lmas.  Denomi- 
navão-fe  Dirás  no  ceo  ,  Fúrias  ou  Eume- 
nides  lobre  a  terra  ,  Cadellas  do  Styx 
nos  infernos.  Virg.  Eneid.  liv.  12.  Serv. 
Veja  fe  Eumenides  ,  Flkias. 

DiKCE  ,  rainha  de  Thebas.  Lyco  , 
para  com  ella  fe  cafjr,  havia  repudiado 
Antiopa  ,  cujos  filhos  prenderão  Dirce 
á  cauda  de  hum  touro  bravifIJmo,  afim 
de  vingarem  fua  mãi  de  huma  tal  af- 
fronta. 

Houve  outra  Dirce  ,  a  qual  tendo  a 
oufadia  de  comparar  a  fua  belleza  com 
a  de  Palias  ,  foi  convertida  em  peixe. 
Vejii-fe  Cassiope  ,   &c. 

DiRPHYA  ,  fobrenome  de  Juno  ,  to- 
mado do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava  fo- 
bre o  monte  Dirphys  na  Eubéa. 
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Drsco.  Era  huma  efpecie  de  groíTa  pa- 
lheta de  figura  redonda.  Vejii-fe  Htacin- 
Tno  ,  AcRisio.  O  difco  reprefenta  tam- 
bém a  terra  peia  fua  redondeza.  Veja-fc 
C\dRLe   ou   Vesta. 

Discoi'.DiA  ou  Eris  ,  deofa  ,  que  Jú- 
piter expulfou  do  ceo  ,  pelo  nsotivo  dai 
continuas  deforde.is  ,  que  fufcitava  en- 
tre os  deofes.  Tanta  cólera  ccncebeo  de 
a  não  convidarem  com  os  outros  deofes 
para  as  vodas  de  Pelco  ,  e  de  Thetis  , 
que  determinou  vingar-fe,  lançando  fo- 
bre a  meza  hum  pomo  de  ouro  ,  fobre 
que  eftavão  efcritas  as  feguir.tes  pala- 
vras :  yV  móis  formofa.  Juno  ,  Pailas  e 
\'enus  difpulárão  o  oito  pomo  ,  até  que 
P.-.ris  por  ordem  de  Júpiter  poz  termo 
á  difputa  em  favor  de  Vénus  ,  e  deo 
caufa  a  hum  fem  numero  de  infelic-da- 
des.  Reprefenta-fe  a  Difcoruia  com  a 
cibe<;a  ennaftrada  de  ferpentes  ,  com 
huma  tocha  acceza  em  huma  das  mãos, 
e  na  outra  huma  cobra,  e  hum  punhal,  cór 
denegrida  ,  olhos  efpantados  ,  efcuman- 
do-lhe  aboca  ,  e  as  mãos  enfanguentadai. 

Dite,  deos  dos  infernos.  He  o  mefmo 
que  Plutão,  e  Júpiter.  Vejnfe  Zels. 

DiTHTRAiMBo,  fobrcnome  de  Baccho. 
Chamava-fe  também  Dithyrambo  huma 
efpecie  de  hymno  comporto  em  fua  honra, 

DivALiAs,  feílas  em  honra  deAngerona. 

DiviANA  por  Diana.    Ve/a-fe  Diana. 

DiviNAÇAÕ,  a  arte  de  predizer  o  fu- 
turo. Fazia  parte  da  religião  dos  pagãos. 
Vejíi-fe  AvGURio,   Arúspices,  &;c. 

Dius-FiDibs  ,  antigo  deos  dos  Sabi- 
nos ,  cujo  culto  padou  a  Roma.  Efbe 
Dius  ou  Deus  Fidhts  ,  e  algumas  vezes 
fimplesmeiite  Fidius  ,  era  confiderado  co- 
mo o  deos  da  boa  t'é  ,  donde  fe  tinha 
feito  tão  frequente  entre  os  antigos  o 
ufo  de  jurar  por  eíla  divindade.  Eíla 
formula  de  juramento  era  Aledius  Fi- 
dius ,  que  fe  deve  entender  no  mefmo 
fentido  que  J^lehercuks.  Paílava  por  fi- 
UiO  de  Júpiter  ,  e  alguns  o  confundirão 
coin   Hercules.    Vcjufe   Mehercvles, 

DoDo.NA  ,  cidade  do  Epiro  ,  junto  da 
qual  havia  hum  bofque  confagrado  a 
Júpiter,  cujos  carvalhos  proferião  ora- 
K  cu- 
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culos.  No  meio  do  dito  bofque  havia 
hum  templo  coiulruido  em  honra  de 
Júpiter  Dodonéo. 

DoDoxiDF.s  ,  nynfas ,  e  amas  de  Bac- 
cho.  Sfio   as  meímas  que  as  Atlantides. 

DoucH/r.o  ,  fobre.nome  dejiipiter, 
tomado  do  culto  ,  que  le  lhe  dedicava 
em  Dolichene  ,  cidade  de  Comagene. 

DoLON  ,  Troiano  extremamente  ve- 
loz na  carreira  ,  o  qual  fendo  enviado 
como  efpia  aos  arraiaes  dos  Gregos , 
foi  tomado  e  morto  por  Diomedes  ,  e 
por  Ulyfles. 

Dor,oPES  ,  povos  da  TheíTalia  ,  com- 
mandados  no  fitio  de  Tróia  por  Pyrrho. 

DoMinucA  ou  J30MIDUC0  ,  divinda- 
de ,  que  fe  invocava,  quando  fe  condu- 
zia a  noiva  para  cala  de  fcu  marido.  Pela 
niefma  caufajuno  foi  cognominada  Do» 
niiduca. 

DoOTiTio  ,  deos  ,  que  os  pagãos 
invocavão  nos  cafifinentos  ,  para  que  a 
noiva  houveíTe  de  tomar  cuidado  na  cafa. 

Dor.  Os  antigos  tinhão  formado  delia 
huma  divindade.  Hygino  afaz  nafcer  do 
Ar,  e  da  Terra. 

Dorida  ,  região  da  Grécia  ,  aíTim 
chamada  de  Doro ,  filho  de  Neptuno  , 
e  de  Alope.  Os  Dorienfes  erão  grandes 
falladores  ,  pouco  Hnceros  ,  e  pouco  mo- 
deflos  ,  donde  procedeo  quantidade  de 
provérbios  feitos  a  feu  refpeito.  Os  poetas 
deíignão  algumas  vezes  todos  os  Gregos 
pelos  da  Dorida  ,  como  quando  Virgi- 
lio  diz   Dórica  cajira. 

DoRis  ,  filha  do  Ocesno  ,  e  de  Te- 
thys.  Defpofou  feu  irmão  Nereo  ,  de 
quenj  teve  fincoenta  nynfas  ,  chamadas 
as  Nereides. 

Dormideira.  Ve;a'fe  Papoula. 

Doro  ,  filho  de  Neptuno.  Ve/n-fe 
Dorida. 

Doryclo  ,  filho  natural  de  Priamo  , 
morto  por  Ajax  no  íitio  de   Tróia. 

Houve  mais  outro  filho  de  Phinéo  , 
rei  da  Thracia. 

DoRVLAs  ,  hum  daquelles ,  que  oura- 
rão pelejar  com  Perféo  na  corte  de  Ce- 
j)h<ío.  Foi  morto  com  os  demaií  por 
mão  do  mefino  Cephéo» 


DOT 

Hum  do»  Centauros  fe  chamava  Do- 

rylas. 

Doto  ,  nynfa  do  mar ,  filha  de  Ne- 
reo ,  e  de  Doris. 

Dkaconige>/a  ures  ,  a  cidade  nafclda 
dos  dentes  de  hum  dru^ilo:  he  Thebas. 
Veja-fe  Gadmo. 

D:iAGAõ.  Veja-fe  Cadwo  ,  Akdro- 
MEDE  ,  Ceres  ,  Medea  ,  Deiphon  , 
Hespérides. 

Drances,  hum  dos  grandes  da  corte 
delRei  Latino,  atrevido  em  dilcurfos, 
porém  aifas  covarde  todas  as  vezes  que 
de  palavras  fe  paíTava  a  obras.  Era  ini- 
migo particular  de  Turno.    Virg. 

Driwiaco  ,  falceador  ,  o  qual  na  frente 
de  huma  tropa  de  efcravos  fugitivos  aflb- 
lava  a  ilha  de  Chio.  Os  moradores  deíla 
ilha  propondo  premio  aquém  Ihestrou- 
xefle  a  fua  cabe^ja,  el!e  mefmo  perfua- 
dio  a  hum  mancebo  da  fua  comitiva , 
que  o  matalfe  ,  e  que  foíTe  receber  a 
fomma  promettida.  Os  de  Chio  fizerão 
do  tal  Drimaco  huma  divindade  ,  a  que 
confagravão   grande  veneraqáo. 

Druidas,  n\lnill;ros  do  culto  idólatr4 
dos  Gallos.  O  feu  nome  he  tomado  de 
huma  palavra  grega  ,  que  íignifica  car- 
valho ,  pela  razão  de  allillirem  ,  e  faze» 
rem  feus  facrificios  nos  bofques. 

Dryades  ,  nynfas  ,  que  prefidião  aos 
arvoredos ,  e  bofques  ,  onde  eíiavão  fem- 
pre  de  dia  ,   e  de  noite.    Ve/afe  Quer» 

QUETULANAS. 

Drvantiades  ,  Lycurgo,  rei  da  Th ra» 
cia  ,  filho  de  Dryas. 

Drvas,  filha  de  Fauno  ,  que  fe  reve- 
renceava  como  deofa  do  pejo  e  da  mo- 
deília.  NiJo  era  permittiJo  aos  homens 
acharem-fe  nos  facrificios  ,  que  fe  lhe 
otterecião. 

Dryas  era  também  o  nome  de  hum 
dos  príncipes  ,  que  derão  foccorro  a 
Etcocles.  Foi  morto  por  Diana. 

Drymo  ,  nynfa  ,  filha  de  Nereo  ,  e 
de  Doris. 

Drvope  ,  nynfa  da  Arcádia ,  amada 
por  Mercúrio.  Huma  occafiáo  eftando 
com  feu  filho  nos  braços  ,  arrancou  hum 
ramo  Ue  Lotos  para  o  entreter.  Baccho , 
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B  quem  a  dita  pinnta  era  confagrada  ,  fe 
encolerizou  por  iílb  Je  inoilo  ,  que  a 
nietamoifofeou  em  arvore :  apenas  teve 
tempo  de  bradar  por  fuainnã,  que  lhe 
tomaíTe  o  menino  ,  o  qual  juntamente 
com  ella  ficaria  encerraiio  dentro  da 
cafca. 

DvLicHio  ,  ilha  dependente  de  Itha- 
ca  ,  donde  Ulyílès  he  cognominado  Duli- 
chius. 

Dfiios  ,  génios  maléficos,  e  venera- 
dos pelos  Gailos. 

DvASAR.    Veja-le  Dysarfs. 

DvMAs  ,  pai  de  Hecuba  ,  e  rei  da 
Tbracia. 

DvMANTis,  Hecuba,  filha  de  Dymas 
e  mulher  de  Priamo. 

DvMov  ,  hum  dos  quatro  deofes  La- 
res. Veja-Je  Anachis. 

Dyndembne.    Veja'fe  Dindymo. 

Dosares  ou  Dvasar  ,  deos  dos  Ára- 
bes. Entende-fe  íer  o  mefmo  que  Bac- 
cho  ou  o  Sol. 

E 

£   A 

EA,  nynfa,  que  implorou  o  foccor- 
ro  dos  deofes  para  evitar  as  perfe- 
guiqões  do  rio  Phafis.  Convertírão-na 
em   ilha. 

Ea,  e  melhor  Jf.\  ,  era  também  o 
nome  da  capital  de  Culchos  ,  e  o  da  ilha 
de  Circe  contra  o  eflreito  de  Sicilia. 
Eíla  ilha  fe  acha  também  debaixo  do 
nome  de  Jf.xi  ou  (ffiaea  ,  donde  vem  fer 
a  mefma  Circe  cognominada  ^jui.  Vd- 
ja-fe  CvTA. 

Eackos  ,  jogos  foiemnes  em  honra  de 
£aco. 

Eaco  ,  filho  de  Júpiter  e  de  Egina. 
Era  rei  da  ilha  de  Ulnopia  ,  também 
dita  (Hnone,  á  qual  chamou  Egina,  do 
nome  de  fua  mãi.  Tendo  a  pede  def- 
povoado  feus  eílados  ,  alcan<;oii  de  feus 
pais  que  ai  formigas  foliem  convertidas 
em  homens  ,  e  lhes  chamou  Myrmi- 
dones.  Reinou  com  tanta  julliça  ,  que 
Plutão  o  aílbciou  a  Minos ,   e  a  Khada- 
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mantho  para  julgar   os  mortaes  nos  in- 
fernos. 

Eaxo  por  Ja.no.  Os  antigos  punhão 
muitas  vezes  o  E  em  lugar  do  I. 

EcASTOR  e  Mecastor  ,  formulas  de 
juramento  ,  pela»  quaes  fe  jurava  por 
Caftor  no  mefmo  fentido  ,  que  fe  diria 
Aíehercules ,  quando  fe  jurava  por  Her- 
cules. Também  nefte  fentido  ,  confor- 
me os  mais  (abios  Grammaticos  ,  fe  deve 
entender  Edepol ,  que  fe  ha  de  efcrever 
aílim  ,  e  não  com  JE  ,  quando  fe  jura- 
va por  Pollux  i  por  quanto  pertendeni 
que  o  E  eílá  por  me  ,  e  que  o  ajuntar- 
fe-lhe  (it:  foi  fó  para  adoçar  a  pronun- 
ciação;  e  que  he  entender  im]  Hãepo/ , 
dizer  que  era  hum  juramento  peio  tem- 
plo de  Pollux.  Vo^  ,  Meurjío  ,  ©*f. 
Veja-fe  AIehercules. 

EcDvsiAs  ,  feftas ,  que  fe  celebrava© 
em  Phcflo  ,  cidade  da  Creta  ,  em  honra 
de  Latona  ,  pelo  motivo  de  haver  tranf- 
formado  huma  rapariga  em  rapaz, 

Echewon,  filho  de  Priamo,  o  qual 
foi  morto  por  Diomedes. 

EcHiDNA  ,  monítro  meio  mulher ,  e 
meio  ferpente  ,  o  qual  foi  mãi  do  cão 
Cerbero  ,  da  hydra  de  Lerna  ,  da  Chi- 
mera  ,   do  leão  de  Nemea  ,  &c. 

EcHiDNE  ,  rainha  dos  Scythas  ,  que 
Hercules  defpofou  ,  e  de  quem  teve  mui- 
tos filhos. 

EcHiNAPES,  Erão  certas  nynfas,  que 
forão  metamorfofeadas  em  ilhas  por  não 
haverem  convidado  Acheloo  a  lium  fa- 
crificio  de  dez  touros  ,  para  o  qual  con- 
vocavão  todos  os  deofes  dos  bofques  e 
dos  rios. 

EcHioN,  rei  de  Thebas.  Duns  filha» 
fuás  confentíião  que  as  iinmolaíTem  para 
aplacar  os  deofes  ,  que  afriigião  aquelle 
paiz  com  huma  horrivel  fecca.  Das  fuás 
cinzas  fe  levantarão  dous  mancebos  co- 
roados ,  que  celebrarão  a  morte  genc- 
rofa  das  ditas  princezas. 

Houve  outro  Echion  ,  pai  de  Pen- 
theo  ,  que  foi  hum  dos  que  ajudarão 
Cadmo  a  edificar  Thebas  j  e  vem  do  feu 
nome  ferem  os  Thebanos  chamados  E- 
chionidas. 

K  il  Hou- 
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Houve  ainda  mais  outro  ,  que  era  o 
arauto  dos  Argcnnutas. 

EcHiOKiuES  cu  EcHiONio  ,  Penthco  , 
filho  lie  Echion.  A  cidade  de  Theb;>s 
tam!'>eni  fe  denomina  Echioiiia. 

EcíiMAGORAs  ,  filho  de  Hercules ,  foi 
expoílo  às  feias  com  fua  mãi  Pbillcne 
por  ordem  de  Alciniédoii  ,  feu  avô  , 
irritado  pelo  cafamento  clandeílino  de 
fua  íilha  com  Hércules  ,  o  qual  igual- 
mente livrou  ambos, 

EcHO  ,  filha  do  Ar  ,  e  da  Terra.  Efta 
nynfa  habitava  nas  margens  do  rio  C^e- 
phifo.  Juno  a  condemnou  a  não  repe- 
tir mais  que  a  densdeira  palavra  daquil- 
lo  ,  que  perguntavão  ,  tanto  por  haver 
delia  fallado  indifcretamente  ,  como  pela 
haver  eníertido  com  agradáveis  difcur- 
fos  ,  em  qvanto  Júpiter  fe  achava  comas 
fiias  nynfas  ,  a  fim  de  que  o  não  fofle 
perturbar.  Querendo  merecer  a  afieiqão 
de  Naixifo  ,  e  vendo-fe  defprezada  ,  buf- 
cou  o  retiro  das  grutas,  dos  montes,  e 
dos  bofques ,  onde  feneceo  depuro  fen- 
timento  ,  e  foi  metamorfofeada  em  ro- 
chedo. 

EcMPSES.  Os  pagãos  os  reputavao  co- 
mo prefagios  funeflos. 

Edepcíj.  Vejo-fe  Eca?tor, 

Entro.  VejíJ-fe  (Enipo. 

Edone  ,  he  a  mefnía  que  Acdon. 
Tíjíi-fe   Aedon: 

EnoNiDES.  As  Bacchantes  erão  aílim 
cognominadas  de  Edon  ,  monte  da  Thra- 
cia  ,  onde  celebravão  as  Orgias.  Eiíiviis  , 
no  fingular  Bacchante. 

Eocvro,  fobrenome  de  Eaccho.  Ve' 
ja-fe  EnoNiDES. 

Educa  ,  Enur.iA  ,  Epulica  ou  Edu- 
SA  ,  divindade,  que  prefidía  ás  comidas  , 
que  fe  davão  áscrinnqas,  como  Potina 
cú  Potica  ás  bebidas  que  tomavão.  Dc- 
nat.   Apoli. 

Eeta  ou  Eetes  ,  filho  do  Sol  ,  e  de 
Perfa  ;  era  rei  de  Cokhos  ,  e  pai  de 
3Wed(5a.   Veja-j'e   Mbdea. 

Eetia?  ,  e  melhor  /Eetias  ou  ÍEetts  , 
Mediia  ,   filha  de  Ectes. 

Eetion  ,  pai  de  Andromeche,  e  rei 
de  Thebas,  cidade  da  Cilicia. 
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Ega  ,  e  melhor  jEga  ,  nynfa ,  ama 
de  Júpiter  ,   e  a  mefnía  que  Mv.. 

Egeo  ,  rei  da  Attica  ,  e  marido  de 
Ethra  ,  de  quem  teve  Thefeo  ,  que  foi 
enviado  a  Creta  para  fer  devorado  pelo 
Minotauro.  Tiniia  paflado  ordem  aos 
marinheivoí  ,  que  quando  voltaílem  , 
houveíTem  de  desfraldar  velas  brancas ,  no 
cafo  de  que  Thefeo  fidiiife-do  Labirin- 
tho.  Portam  eiles  fora  de  fi  pelo  prazer 
de  fe  acharem  á  villa  da  fua  pátria  ,  fe 
efquecSrão  de  executar  as  ordens  de 
Egiío  :  efte  penetrado  de  dor ,  e  tendo 
feu  filho  por  morto  ,  fe  precipitou  no 
mar ,  que  depois  fe  chamou  o  mar  Egéo. 
Ve  ja-fe  Aix. 

Egeox  ouBriareo,  filho  de  Titano  , 
e  da  Terra.  Foi  hum  gigante  de  forqas 
extraordinárias  ,  o  qual  tinha  cem  bra- 
ços ,  e  cincoenta  cabeqas.  Juno,  Palias 
e  Neptuno  eftando  na  refoluqão  de  pren- 
der Júpiter  na  guerra  dos  deofes  ,  The- 
tis  ganhou  Egcon  em  favor  de  Júpiter , 
que  por  eíle  ferviqo  o  tornou  á  fua  gra- 
qa  ,  e  lhe  perdoou  o  que  antes  havia 
feito   com  os  outros  gigantes. 

Egeria,  nynfa  de  huma  rara  belleza, 
a  qual  Diana  converteo  em  fonte.  Os 
Romanos  a  adoravão  como  huma  divin- 
dade ,  e  as  mulheres  efpecialmente  lhe 
fazião  facrificios  para  confeguireni  botn 
fucceíío  em  feus  partos.  Numa  fingia 
que  tinha  communicacjões  fecretas  com 
adita  nynfa,  afim  de  dar  por  elle  mo- 
do mais  autoridade  ás  fuás   leis.  '' 

Egesta  ,  filha  de  Hippotes ,  príncipe 
Troiano  ,  foi  expofla  fobre  hum  navio 
por  feu  pai ,  temorofo  de  que  não  cabiíle 
nella  a  forte  para  fer  devorada  pelo  monP- 
tro  marinho  ,  ao  qual  os  Troianos  fe 
achavão  obrigados  dar  todos  os  annos 
huma  donzelia  para  expiar  o  crime  de 
Laomedonte.  Egefta  defembarcou  na  Si- 
cília ,  onde  o  rio  Crinifo  debaixo  da 
hgura  de  hum  touro  ,  depois  da  de  hum 
urfo  ,  combateo  para  a  defpofar  ,  e  delia 
houve  Eolo  e  Acefles. 

Egíale  ,  irmã  de  Phaetonte ,  a  qual 
á  força  de  derramar  lagrimas  por  caufa 
da  dçfgraça  de  feu  irmão ,  foi  metamor- 
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fofcaJa  com  fuás  irmans  em  jlêmo.  En- 
tende-fe  ler  a  mefma  que  Lampetia. 

Houve  ir.ais  outra  Egiale  ,  Hllia  de 
AJraílo  ,  rei  de  Argos  ,  e  mulher  de 
Diomedes.  Vénus  dcou  tão  encolerizi- 
da  da  terida  ,  que  lhe  fez  Diomedes  no 
fitio  de  Tróia,  que  por  fe  vingar,  in- 
fpirou  a  Egiale  o  infame  defejo  de  fe 
proAituir  a  toda  a  forte  de  homens.  Ao 
voltar  Diomedes  ,  attentou  ella  contra 
3  fua  vida  ,  por  quanto  lhe  não  fatisfa- 
zia  a  fua  deteftavel  paixão  ;  o  maritlo 
efcapou  no  templo  de  Apollo  ,  e  aban- 
donou efta  defgraçada  mulher.  Servius 
in  j^neid. 

Ec-iALE  he  demais,  na  opinião  de  al- 
guns ,  huma   das  Graças. 

Egida  ou  Ecrs  ,  monílro  nafcido  da 
Terra  ,  o  qual  vomitava  fogo  e  labare- 
das ,  com  hum  fumo  negro  ,  e  efpellb. 
Aílblou  a  Phrygia,  pondo  fogo  aos  bof» 
quês,  e  aos  campos ,  de  modo  que  os  ha- 
bitadores fe  vilão  na  neceflldade  de  lar- 
gar o  paiz.  Palias  combateo  o  tal  monf- 
tro  ,  e  o  matou.  Nat.  Com. 

Também  he  o  efcudo  ou  couraça  de  Jú- 
piter ,  pois  que  os  poetas  dáo  delia  huma  e 
outra  idéa.  A  cabra  Amalthea  ,  que  creára 
Júpiter  ,  vindo  a  morrer  ,  Júpiter  liie 
tomou  a  peile  ,  com  que  cobrio  o  feu 
efcudo  ,  o  qual  nomeou  fugida  do  nome 
da  cabra  ,  que  aliim  fe  chama  em  grego. 
Depois  reftituio  a  vida  á  dita  cabra,  e 
a  poz  entre  as  conflellaqões,  Júpiter  veio 
a  dar  a  Palias  o  tal  elcudo  ,  a  que  ella  pe- 
gou a  cabeça  de  Medufa,  doiule  fe  fe- 
guio  fdZT  te  ainda  mais  formidável  , 
conimun  caiido-fe-lhe  a  virtude  de  petri- 
ficar quantos  lhe  punliáo  os  olhos.  Os  ef- 
ci:Jos  dos  deofcs  ,  e  de  a'gLms  heroes 
forâo  também   denominados   Egidas. 

Egín.^  ,  rilha  de  Afopo,  foi  em  tanto 
extremo  amada  por  Júpiter  ,  que  e(le 
deoi  repetidas  vtzes  fe  encerrou  dentro 
em  huma  labareda  de  fogo  pela  ver.  Delia 
houve  Eaco  e  Rhadamantho. 

Egivetxs  ,  habitadores  da  ilha  Egina  , 
no  golfo  Saronico  ,  da  qual  Eaco  foi  rei. 
Depois  fe  chamarão  Mj  imidonei.   Veja-je 
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Egipak.  AíTm  fe  cognominava  Pan 
ein  razão  de  ter  pés  de  cabra.  Alguns  fa- 
zem deEgipan  hur.ia  divindade  particu- 
lar ,  e  dizem  fer  filho  de  Júpiter,  ou- 
tros de  Pan  ,  e  de  Ega  ,  íua  mulher. 
Também  fe  dá  o  nome  de  Egipans  aos 
Satyros. 

Egiucho  ou  Egiocho  ,  nome  ,  que 
Homero,  e  alguns  outros  dão  a  Júpiter  , 
ou  feja  por  haver  lido  creado  por  huma 
cabra  ,  ou  feja  por  caufa  do  feu  efcudo  , 
pois  o  trazia  coberto  coni  a  pelie  da  dita 
cabra.   Veja-fe  Egida. 

Egira  ,  huma  das  Hamadryades. 
Egís.   Veja-fe  Egida. 
Egistho  ,  filho  de  Thyefles  ,  e  de  Pe» 
lopca.   Thyelles  ,  a  quem  o  oráculo  ha- 
via predito  que    o   filho   havido    de  fua 
própria    filha    vingaria     os    crimes     de 
Atrco  ,  defde  a  mais  tenra  meninice  ,  fez 
a  dita   filha  facerdotisa  de  Minerva  com 
ordem  de  a  tranfportar  a   lugares  ,    que 
lhe  fofiem  incógnitos ,    e  prohibição  de 
a  inftruirem  no  tocante  ao  feii  nafciínen- 
to.    Suppoz  que  por  femelhante  precau- 
ção   evitaria    o    incello    ,      de    que    fe 
achav.í    ameaçado  :    porém    paífados    al- 
guns annos  ,    encontrando-fe    com   ella 
em  huma  viagem,  a  defpofou  fem  fabec 
quem  folTe  ,   e  cm  penhor  da  fua  fe  lhe 
deixou  a  efpada  ,  que  trazia.   Depois  de 
algum    tempo    que  Thyelles    fe  apartou 
dePelopéa,  a  qual   fe  não  dera  a  conhe- 
cer ,   teve  ella  hum  filho,   o  qual   deixou 
crear  pelos  pallores  ,   que   lhe   chamarão 
Egillho.   Logo  que  elle  chegou  á  idade 
de  tomar  as  armas ,  amai  lhe  fez  mimo 
áà  efpada  de  Thyelles.   O  dito  piincipe 
nunc-jbo    fe  adiantou    em  foi  tuna  entre 
os  coitezãos    de  Atreo  ,    que  delle   fez 
eleição  para  ir  aíTairnar   Th^elies  ,    cu- 
jos ellados  queria  invadir.    Thyeftts  r«- 
conheceo    a  fua   efpada  ,    daqui    procç- 
deo  fazer  repetidas   perguntas   aEgiftho, 
o  qual  refpondeo   que  fua  mãi  lha  tinha 
dado.    Foi-lhe  concedido    fer  ella    relli- 
tulda  ;    e  feitas    algum.is    aveiiguações  , 
Thyeiles   fe   recordou  do  oráculo  ,    que 
aciíou  completo  quanto  ao  inceilo.   E^if- 
tho  y  indignado  <le  ter  obedecido  a  A  treo , 
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para  vir  tirar  a  viJa  a  feu  pai  ,  voltou 
logo  a  Mycenas  ,  onde  matou  Atreo. 
Querendo  delponu-  Glytemneftra  ,  aíTaf- 
finou  Againcmuon,  e  fe  apoflbu  do  tliro- 
no  i  poiéni  Oielles  fucceflí vãmente  o 
veio  depois  a  matar.  O  maior  número 
dos  autore»  contão  efta  fabu!a  diflVren- 
tetnente  :  Inins  fazem  o  tal  F.gilllio  fi- 
lho de  PliUlienes,  e  outros  o  fazem  filho 
de  Tiiyelles. 

Egle  ,  huma  das  três  Hefpéiides. 
Houve  mais  huma  nynfa  defte  nome, 
filha  do  Sol,  e  de  Neéra,  a  qual  tinha 
por  grande  paíTatempo  armar  peqas  e 
enganos  ^os  paftores.  Huma  vez  dando 
com  o  veiho  Sileno  embriagado  ,  fe  ajun- 
tou aosdous  Satyros  Chromis  e  Mnalylo 
para  o  maneatarem  com  prizões  de  fio- 
res  ,  e  nefte  meio  tempo  lhe  pintava 
/elia  o  roílo  com  amoras. 

EciNATiA  ,  ninfa,  reverenceada  como 
liunia  deofa  na  Apúlia.  Cria-fe  que  o 
fogo  por  fi  mefmo  fe  ateava  na  lenha  , 
fobre  que  fe  punhão  as  vidimas  ,  que 
fe  lhe  imniolovão. 

Egobolo  ,  fobrenome  de  Baccho  ,  to- 
mado de  elie  querer  que  fe  lhe  facrifi- 
caíTem  cabras. 

Egoceros  ou  Capricórnio.  Veja-fe 
Capricórnio. 

Egolio  ,  mancebo  ,  o  qual  havendo 
entrado  em  huma  caverna  confagrada  ás 
abelhas  de  Júpiter  ,  para  lhes  furtar  o 
mel ,  foi   convertido   em  paíTaro. 

Egon  ,  famolb  athleta  ,  o  qual  arraftou 
pelos  pés  hum  touro  braviflTnno  ao  cume 
de  hum  monte,  para  do  ta!  touro  fazer 
ofterta  a  Amarylli». 

Havia  também    muitos  paftores  defte 

nome. 

Egophagos  ou  Caprivora  ,  quer  di- 
zer ,  <fue  devora  as  cabras  ,  fobrenome 
de  Juno,  a  quem  os  Lacedemonios  im- 
molavão  os  referidos  animaes. 

Egypio  ,  mancebo  da  TheíTalia ,  e  fi- 
lho de  Bulis.  A'  forqa  de  dinheiro  con- 
feguio  Tymandra,  a  mais  formofa  mu- 
lher que  então  havia.  Neophron  ,  filho 
de  Tymandra  ,  irritado  contra  huma  tão 
odiofa  convenção  ,  confeguio  outro  tan- 
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to  de  Bulis !  depois  informado  bem  ds 
hora  em  que  Egypio  devia  vir  em  bufw» 
de  Tymandra,  a  obrigou  avetirar-fe,  e 
poz  em  feu  lugar  com  cautela  Bulis,  •; 
ifto  feito  a  deixou  alli  com  pro\nen'a  de 
para  logo  voltar.  Egypio  veio  ao  fitio 
ajuftado  ,  e  teve  aftim  comir.unicaqáo 
com  fua  própria  mãi  ,  que  o  não  veio 
a  conhecer  fenão  depois.  Tal  foi  o  hor- 
ror ,  que  ambos  conceberão  de  feme- 
Ihante  acção  ,  que  fe  quizerão  matar  : 
porém  Júpiter  converteo  Egypio  e  Neo- 
phron em  abutres  ,  Bulis  em  gaivota  ^ 
e  Tyin.indra  em  gavião. 

Egypio,  filho  de  Neptuno,  e  de  Ly- 
bia  ,  e  irmão  de  Danao.  Tinha  fincoen- 
ta  filhos ,  os  quaes  cafárão  com  fincoen- 
ta  filhas  de  feu  irmão  ,   chamadus  as  Da- 
naides  :    todas  ellas  matarão    feus  mari- 
dos na  primeira  noite  de  fuás  núpcias  á 
exceiçâo    de  Hypermneftra  ,    que    per- 
doou a  Lynceo.   Veja-fe  Hvpermnestra. 
Eidothea.    Veja-fe  Idothea. 
EioNE,  huma  das  Nereides. 
EioNKO  ,  hum  dos  príncipes  Gregos, 
quefitiárão  a  cidade  de  Tróia.  Foi  mor- 
to por  Hedor.  O  pai  de  Rhefo  fe  cha- 
mava Eioneo. 

Eirene  ,  e  melhor  Irene  ,  nome  da 
Paz  entre  os  Gregos.   Veja-fe  Paz. 

EisiTERiAs    ou    Eisbterias  ,    feftus  , 
que  fe  celebravão  em  Athenas  ,   quando 
os  magiftrados  entravão  nos  cargos. 
Elagabalo.  Veja-fe  Hemogabai.o. 
Elais  ,  huma  das  filhas  de  Anio.   Veja- 
fe   Amo. 

Elaphebomas  ,  feftas  ,  que  os  Athe- 
nienfes  celebravão  em  honra  de  Diana < 
erão  alTim  chamadas  da  pahivra  grega 
Elaphos  ,  que  quer  dizer  hum  veado , 
por  quanto  felhe  ofterecião  bolos  feitos 
na  figura  de  veados  :  daqui  vem  fer  a  dita 
deofa  cognominada  EíaphiboZos  ,  Ela' 
phiholia  ,  e   Efap/iUa. 

Elateio,   Caeneo,   filho  de  Elato. 

Elea  ,  fobrenome  de  Diana. 

Electra  ,     filha  de  Agamemnon,    e 

de  Glytemneftra:    petfuadio  a  feu  irmão 

Oreftes  que  vingaíTe    a  morte    de  Aga- 

memnon ,  o  qual  Egiftho  atlaflínâra  man- 

com- 
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comménaJo  com  Ciytcmneftra  na  volta , 
que  aijuelle  fez  de  Tróia.  Euiipi Jes  a  in- 
titula Vílhfí  donxellii  em  razão  da  larga  ida- 
de que  viveo  fem   já  mais   fer  cafada. 

Houve  tambeia  outra  Eledlra  ,  tiiha 
íle  Oídipo  ,  e  outra  mais  lillia  do  Ocea- 
no ,  e  de  Tethys.  Eíla  derradeira  era 
niãi  de  outra  ,  a  qi/al  foi  mãi  de  Dar- 
dano. 

Electripes  ,  pequenas  ilhas  ,  em  hu- 
nia  das  quaes  fe  diz  que  cahio  Pliaeton- 
te,   fulminado  por  Júpiter. 

Electryon  ,  tiiho  deAIceo,  e  irmão 
de  Amphitryão.    Ht.Jiod. 

Ei.EENo  ,  fobrenome  de  Júpiter  ,  to- 
m.ido  de  hum  templo  riquiiTimo  ,  que 
tinha  em  Elis ,  cidade  do  Peloponnefo. 

Ei.RiDE.s  e  Ei.EiiEiDES  ,  fobrcnomes 
das  Bacchantes  ,  aílim  como  Eleleo  o 
era  também  de  Baccbo. 

Elenophoria  ,  feíla  durante  a  qual  os 
Gregos  trazião  mylleriofaniente  ceíli- 
nhos  de  vime. 

Eleujina.  A(Tim  fe  denominava  Ce- 
res I  do  nome  de  Eleufis  ,  cidade  da 
Attica  ,  onde  tinha  hum  foberbo  tem- 
plo ,  e  onde  os  feus  myílerios  fe  cele- 
brava© com  mais  perfeiqão,  que  em  ne- 
nhum outro  lugar.  Nefta  qualidade  de 
fellas  obfervava-ie  hum  admirável  íilen- 
cio.  Divulgar  o  miiiimo  dos  feus  myíle- 
rios tinha-fe  por  crime  tal  ,  que  por  elle 
chegava  a  perder-fe  a  vida. 

Ei.EUsiNAs,  feftas ,  que  le  celebravão 
em  Eleu(is  em  honra  de  Ceres.   Vtja-je 

Eleusina. 

Ei.EUsio  ,  Grego  ao  qual  Ceres  enfi- 
nou  a  agricultura.  Deo  o  feu  nome  á  ci- 
dade de  Hleiills. 

Ei-EL-sis,  cidade  da  Attica,  na  qual 
Cerei  tinha  hum  templo  magnihco. 

Eleuthekias  ,  fertas  em  honra  de  Jú- 
piter. Elcutlurlus  quer  dizer  Liber- 
tador. 

Ei.EUTHEBio.  Vejíi-fe  Elei;theiuas. 
Também  era  hum  fobrenonie  de  Baccb.o. 

Ei.EUTHo  ouIlithvia,  dcofa  ,  que  as 
mulheres  invocavão  para  terem  feliz  ho- 
ra em  feus  partos.  Entendc-íe  fcr  a  lucf- 
nia  que  Lucina. 
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Emcio.  Oí  Romanos  adoravão  Júpi- 
ter debaixo  deíle  nome  ,  todas  as  vezes 
que  crião  podello  obrigar ,  por  meio  de 
certo   verfo  ,   a  que  dcfcefle  do   ceo. 

Eí.iDA  ,  provincia  do  Peloponnefo  ,  de 
que  Elis  era  a  capital  ,  celebre  em  ra- 
zão dos  famofos  efpeiftaculos  ,  conheci- 
dos pelo  nome  áeJoc:os  Olynipicos  ,  que 
alli  fe  celebravão  em  honra  de  Júpiter 
Olympico.  V€ja-je  Jogos  Olímpicos. 

EusA  ou  Ei.vsA.   Vi/a-fe  Dido. 

Elisei  Patres  ;  os  Caithaginezes , 
aíTmi  chamados  do  nome  de  Elifa.  Veja-fc 
Dido. 

Er.PEKOK  ,  hum  dos  companheiros  de 
Ulyíles  ,  que  Circe  converteo  em  porco. 

Elpis  ,  certo  Samio  ,  que  editicou 
hum  templo  a  Baccho. 

Elvina  ,  fobrencme  de  Ceres. 

Emsios  ou  Campos  Elysios  ,  parte 
dos  infernos ,  onde  os  Poetas  fingem  , 
que  reina  huma  perpwtua  primavera  ,  e 
onde  as  fombras  ,  dos  que  viverão  vir- 
tuofamente,  logrão  huma  perfeita  e  inal- 
terável felicidade. 

Emathia.  Allim  fe  chamava  a  Mace- 
dónia. Os  poetas  dão  também  algumai 
vezes  o  mefmo  nome  á  Thelíalia.  Vcja-fc 
Emaihiox. 

Emathion,  filho  de  Ttthon  ,  famo- 
fo  ladrão  ,  que  degollava  todos  aquelles  , 
que  lhe  cahião  nas  mãos.  Hercules  o 
matou  ;  e  os  campos ,  por  onde  o  dito 
ladrão  coflumava  andar  ,  fe  chamurão 
Emathios  ou  Emathia. 

Emenes  ,   a  mefma  que  Aimenes. 

Emitheas.  Veja-fe   Semi-deosas. 

E.MO  ;'(;/•  He  .MO. 

Emoi.o.    Veja-ie  Elmolo. 

Emon  ,  homem  ,  que  tendo  concebi- 
do huma  crimiiiofd  paixão  para  com  hu- 
ma fua  filha  ,  foi  convertido  em  monte. 

Empa.npa,  deofa ,  protectora  dos  lu- 
gares ,    e  aldeãs. 

Empocm.ias,  jogos  folenmes  ,  em  que 
os  Atheiíienfe»'  apparecião  com  os  cabei- 
los  tranqados. 

Empol/kh  ,  Mercúrio  era  reverenceado 
debaixo  defte  nome  ,  como  deoi  protetior 
dos  mercadores ,  e  dos  tavern&iros. 

Em- 
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Empusa  ,  efpedro  ,  que  Hecate  ,  como 
dizião  ,  mandava  contra  os  homens  para 
os  amedrentar.  Era  huma  fantafma  fe- 
minina ,  que  não  tinha  mais  que  hum 
pc  ,  e  que  fe  transfigurava  em  todas  as 
formas  pavorofas.  Arijloph.  Hefichlo  , 
<&'c. 

Emylio  ,  filho  de  Afcanlo,  de  quem 
a  familia  Patricia  dos  Emilios  pertendia 
fer  defcendente. 

Encelado,  o  mais  poderolb  dos  gi- 
gantes, que  quizerão  elcalar  oceo.  Era 
filho  do  Tártaro  ,  e  da  Terra.  Júpiter 
voltou  em  fima  delle  o  monte  Etna , 
onde  ficou  meio  queimado.  Os  poetas 
fingirão  que  as  erapqões  delle  Volcão 
procediáo  dos  esforços ,  que  fazia  o  dito 
gigante  para  fe  voltar  do  outro  lado  ,  e 
que  por  pouco  que  elle  fe  remexef- 
fe  ,  o  tal  Volcão  vomitava  torrentes  de 
chanimas. 

Houve  mais  deíle  nome  hum  dos  fm- 
coenta  filhos  de  Egypto  ,  que  Amymo- 
ne  ,  huma  das  Dnnaides ,  matou  na  pri- 
meira noite  das  fuás  núpcias. 

Encenias  ,  feftas  ,  que  os  Gregos  ce- 
lebravão  pela  dedicação  de  algum  tem- 
plo. 

Enueis  ,  filha  de  Chiron  ,  mulher  de 
Eaco  ,   e  mãi  deTélamon,  e  de  Peléo. 

Endendros,  arboreus  y  fobrenome  de 
Júpiter. 

EndoveI/Lico  ,  huma  das  divindades 
dos  antigos  povos  de  Hefpanha. 

Endvmion,  paftor  da  Caria,  e  neto 
de  Júpiter.  Sendo  tomado  de  fobrefa'to 
com  Juno  ,  foi  condemn.ado  a  dormir 
por  efpaqo  de  trinta  annos.  Diana  o 
amou  depois,  e  não  fe  atrevendo  avello 
de  dia  ,  todas  as  noites  deixava  o  ceo  pa- 
ra o  vifitar ,  e  teve  delle  muitos  filhos. 
Veja-fe  Epimenides. 

Enías  ,  príncipe  Troiano  ,  filho  de 
Anchifes,  e  de  Vénus.  Naoccafião,  em 
<iue  os  Gregos  tomarão  Tróia  ,  fuílen- 
tou  valorofamente  alguns  combates  nas 
loias  da  cidade;  porém  reconhecendo-fe 
muito  defigual  em  forças  contra  tão 
grande  número,  pegou  de  feu  pai  An- 
chifes ,  pollo  fobre  feu»  hombros  junta- 
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mente  com  os  deofei  Penates ,  e  levando 
feu  rilho  Afcanio  pela  mão  ,  fe  reti- 
rou para  o  alto  do  monte  Ida  com  os 
mais  dos  Tioianos  ,  que  pode  congre- 
gar. Nefte  momento  lhe  deftppareceo 
Creufa  fiia  mulher  ,  fem  lhe  fer  já  i-.iais 
polVivel  haver  delia  noticia  alguma.  Dahi 
embarcaudo-fe  em  huma  frota  ,  foi  parar 
ao  Epiro  ,  e  depois  de  p.iílar  muitas  tor- 
mentas aportou  a  Carthago,  onde  a  rainha 
Dido  fe  lhe  afteiçoou  extremof.imente. 
Daqui  navegou  para  a  Sicilia  ,  onde 
fez  as  honras  fúnebres  a  Anchifes  ,  o 
qual  no  precedente  anno  havia  alli  fale- 
cido. Finalmente  vencidos  muitos  ou- 
tros contralTies  dos  ventos  ,  tomou  com 
fua  armada  porto  na  ít..lia.  A  primeira 
coufa  ,  que  fez  ,  foi  ir  conlultai  a  Si- 
bylla  ,  que  lhe  enfinou  o  caminho  dos 
infernos  ,  aonde  defceo  ,  depois  de  tec 
achado  o  ramo  de  ouro  ,  que  lhe  fora 
indicado  p^ra  o  aprefentar  em  dadiva 
a  Proferpina,  Nos  campos  Elyiios  vio 
todos  os  Troianos  ,  e  feu  pai,  que  o 
informou  do  feu  deílino  ,  e  do  da  fua 
pofteridade.  lílo  feito  ,  fahio  dos  infer- 
nos ,  e  fe  alojou  nas  margens  do  Tybre  , 
onde  Cybele  converteo  em  nynfas  as  fuai 
náos.  Teve  guerra  com  Turno  a  refpeito 
de  Lavinia  ,  com  que  fe  defpofou ,  de- 
pois de  hum  combate  fingular  ,  no  qual 
pela  fua  própria  mão  matou  o  referido 
piincipe.  Aqui  fundou  hum  pequeno 
eílado  ,  que  os  Romanos  coníideravão 
como  berço  do  feu  império.  Diz-fe  que 
Vénus  o  arrebatou ,  e  levou  para  o  ceo 
a  pezar  de  Juno,  que  fora  a  caufa  de  to- 
dos os  feus  trabalhos  ,  e  que  fe  tinha 
declarado  fua  perfeguidora  pelo  motivo 
de  fer  Troiano.  Os  Romanos  o  honra- 
rão debaixo  do  nome  de  Jupiter-lndi- 
gite.  Hoin.  Virg.  Ovid.  Hygin.  Veja-fe 
Dino. 

EneNTHIO  ,    EnANTHIO    OUEVENTHIO, 

hum  dos  deofes  dos  Phenicios. 

Engastrimythos  ou  Engastritos, 
efpecie  de  adevinhos.   Vejo-fe  Eurvci.es. 

EKroPEO  ,  cocheiro  de  Heftor  ,  o  qual 
foi   morto  por  Diomedes.  Iliad.  ?. 

Enipeo  ,    rio  da  TheíTalia  ,    que  foi 

gran- 
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grandemente  amado  pela  nynfa  Tyro. 
Neptuno  delia  ciofa  ,  tomou  a  figuia  Ce 
Enipéo  para  enganar  a  dita  nynfa  ,  de 
quem   houve  Pelias  e  Nelco. 

Ennea  ,  Ceres  eia  afllm  cognomina- 
da de  Enna  cidade  daSicilia,  onde  ti- 
nha hum  fumptuofo  templo. 

JÍNNOfiG/F.o  ,    Ibbrenome  de  Neptuno. 

Eno  ou   Er.-.o.   l\/u-ft:  Hf.:mo. 

Enodio  ,  quer  dizer,  çtie  ejiá  no  ca- 
minho ^  cognome  de  Mercúrio,  tomado 
do  ufo  ,  em  que  fe  ellava  de  erigir  pedras 
quadradas  com  a  cabeça  de  iMercurio 
pofla  em  cima  ,  nas  quaes  fe  encontrava 
a  indicação  dos  caminhos  ,   e  das  ru:is. 

Enthea  ,  cognome  de  Cybeie.  £«- 
theus  e  hntlieatits  quer  dizer  ,  cheio  da 
divindade  ,  infpirado  ,  dizia-fe  de  todo 
o  lugar  ,  onde  fe  pioferiâo  oráculos  ,  e 
tle  todo  o  homem ,  que  preíidia  ao  fu- 
turo. 

Entalio,  filho  de  Beilona.  He  tam- 
bém hum   cognome  de  Marte. 

Envo  ,  nome,  que  os  Gregos  davão 
a  Beilona. 

Eoi.o  ,  deoí  dos  ventos  ,  e  filho  de 
Júpiter.  Fez  bom  gazalhado  a  UlyíTes, 
que  paílava  pelos  feus  eftado»  ,  e  em 
prova  da  fua  benevolência  lhe  fez  mimo 
de  muitos  odics  ,  dentro  de  que  eftavão 
recolhidos  os  ventos.  Os  companheiros 
de  UlyíTes  não  podendo  refrear  a  fua  curió- 
fidade  ,  abrirão  os  taes  odres  ,  donde 
rebentando  os  ventos  ,  fizerão  huma  hor- 
rível defordem  ,  e  fufwitárão  huma  tão 
furiofa  tormenta  ,  que  UlytTes  perdeo 
todas  as  fuás  náos  ,  e  falvou  fó  a  fua 
pefloa  fobre  huma  taboa.  Eolo  tinha  fe- 
bre elles  tão  grande  impetio  ,  que  a  fua 
fim  pies  vontade  os    reprimia. 

EoLtA  ,  reino  dos  ventos  ,  no  meio 
das  agoas  ,  próximo  a  Siciiia. 

Eoo  ,  hum  dos  quatro  cavallos  do 
Sol.  Os  poet.is  davão  também  eíle  no- 
me a  Júpiter. 

EoRAs  ou  EoRiAí  ,  fellas  ein  honra 
de  Erigone.  São  as  melmas  qut  asAIe- 
tidas. 

Eos ,  gigante,  filho  de  Typhon.  Dá- 
fe  igualmente  eíle  nome  á  Aurora. 
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EpALro ,  rei  de  huma  região  da  Gie- 
ciit,  o  qual  fendo  defencluonizado  ,  foi 
relhibelecido  por  Hercules. 

Ehapho  ,  fillio  de  Júpiter ,  e  de  Io, 
Sendo  menino  teve  huma  dilputa  com 
Phaetonte  ,  da  qual  fe  originou  a  ruina 
deite  uitin;o.  Entende-fe  haver  fido  o 
fundador  da  cidade  de  Memphis. 

Epf.o  ,  filho  de  Endymion  ,  infigne 
artífice  de  máquinas  de  guerra,  inven- 
tou o  aríete  ,  e  o  efcudo  ,  e  conAruio  o 
cavallo  de    Tróia. 

£?HEso  ,  cidade  da  Jonia  ,  efclareci- 
da  pelo  fumofo  templo  de  Diana. 

Ephestias  ou  mais  de  preifa  Hefphef- 
tíennas.    Vcja-ie  Heph/Estos. 

Ephestios  (os  deofes.  )  Os  niefmos, 
que  os  Latinos  nomeavão  Lares  ou  Pe- 
nates. 

Lphestrias  ,  feflas  ,  que  fe  celebra- 
vão    em  Ihebas  em  honra    de  Tirefias. 

Ephialtes  e  (Hto  filhos  de  Neptu- 
no e  de  Iphidemía.  Eráo  gigantes,  que 
cada  anno  crefc  ão  muitos  covados  ,  ç 
engroflavão  á  proporção.  Não  palTavão  de 
quinze  annos  ,  quando  quizerão  efcalar 
o  ceo.  Ambos  eftes  irmãos  fe  matarão 
hum  a  outro  por  induftría  de  Diana  , 
que  teve  arte  de  os  malquiítar  entre  fu 

Também  fe  denominavão  Ephialtes 
os  efpirítos  malignos.     Veja-fe  Incibos. 

Ephydeiades  ou  Ephydkides  ,  nyn- 
fas  das  agoas. 

Ephyra  ,  nynfa  ,  cujo  nome  os  poetas 
muitas  vezes  dão  á  cidade  deCorintho, 
onde  aíliftíra.  Alguns  ha  que  refeteni 
efle  cognome  de  Corintho  a  Fphyro  , 
filho  de  Epimethéo  e  de  Myrmex. 

Ephvraus  ,  EpHiREiís  ,  Corinthlo  i 
Ephvkefas,  Coriuthia.     Veja-je  Ephtra. 

Ephvro.   Veja-fe   Eph\ra. 

Epvbaterios  ,    fobrenome  de   Apollo. 

Epicasta  ,  máí  de  Trophonio.  Veja-fc 
Trophomo. 

He  também  o  nome ,  que  alguns  dao 
á  nmlher  de  Laio.    Veja-ic  Jocasta. 

EpicLiniAs  e  Epicuenas  ,  feilas  em 
houra  de  Ceres. 

Epic.U!.io,  fobrenome  de  Apoilo. 

Ej'iD.\ijRO,    cida>'e  do  Peloponnef^o  , 
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faniigeraja  pelo  templo  de  ECculapio  , 
e  pelas  cruelJades  do  gigante  Peiipheto. 
/  Epiuelio  ,  tbbrenome  de  ApoUo  ,  to- 
rnado do  templo  ,  que  tinliii  em  Epide- 
.li«,   cidade  de  Laconia. 

Epidemias  ,  feftas  paríiculareí  ,  que 
fe  celebravâo  todas  as  vezes  que  al^um 
parente  ou  amigo  voltava  de  buina  larga 
«  viagem.  Também  era  liuma  felt  vidade 
pública  em  honra  deApollo,  em  Delus , 
e  em   .Mileto,  e  de   J3iana  em  Argos. 

Epiuotas  e  Ei-iroTES ,  génio,  reve- 
renceado  pelos  L.icedemonios.  Havia 
também  deofes  Epidotes,  dos  quaes  le 
não  f'.be  m.iis  que  o  nome.  Os  Árca- 
des cognominavão  Júpiter  Epidote. 

Epies  ,  divindade  Egypciaca.  Enten- 
de-fe  fer  a  mefma  que  Ollris. 

Epigias  ,  nynfas  da  Terra. 

EiiGOKO.s  ,  lie  o  nome  ,  que  os  Gre- 
gos dão  aos  capitães  ,  que  fizerão  o  le- 
gundo  cerco  de  Tiieb«s.  Eráo  filhos 
dos  capitães  i' i  primeira  guerra.  Vt;ja-Je 
Adkasto. 

Epimelides.   Veja-fe  Mei.iades. 

EpiMKNtnEs ,  filofofo  de  Greta.  Diz- 
fe  que  entrando  em  huma  caverna  ,  dor- 
m\o  dentro  delia  vinte  e  fete  annos  , 
(Plutarco  conta  50,6  Diógenes  Laér- 
cio J7)  e  que  quando  fahira  ,  já  não 
conhecia  pelVoa  alguma.  Alguns  poetas 
o  confundem  comEndymion,  e  referem 
delle  coufas  piodigiofas.   Flui.  Vtil  Max. 

EpiMETiicO  ,  filho  de  Japeto  ,  e  irmão 
de  Proniethéo.  Ede  tinha  formado  os 
Ijomens  prudentes  ,  e  engenhofos  ,  e  Epi- 
methco  os  Imprudentes  e  eílúpidos.  Ca- 
fuu  com  Pandora,  eílatua  ,  que  Mlner- 
va  animou  ,  e  a  que  todos  os  deofes 
dirão  alguma  bella  qualidade  para  a 
conílituir  perfeita  :  delle  cafamento  pro- 
c^'deo  Pyrrha  ,  que  defpolbu  Deucalion  , 
filho  de  Promethiío. 

Epimethis  ,  Pyrrha  ,  filha  de  Epi- 
methéo. 

Epione,  mulher  de  Efculapio.  He  tam- 
bém hum  fobrenome  de  Diana. 

Epiro,  reino  nos  confins  da  Grécia, 
vizinho  ao  golfo  Adriático.  A  princi- 
pio chamavafe  MoloíTia,    depois  Cháo- 
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nia  ,  nome  tomado  dodeChaon,  irmão 
de  Heleno. 

EpiNtRTio  ,  cognome  que  os  Creten- 
fes  da  vão  a  Júpiter. 

Epiecapias  ,  fellas  ,  que  fe  celebra- 
vâo em  Rhodes  i  ignora  fe  em  honra  de 
que  divindade. 

Episcena  ,  fefla  entre  os  Lacedemo- 
nios. 

EnsTRoPHo  ,  rei  da  Phocida.  Foi 
hum  daquelles  ,  que  fe  acharão  no  fitio 
de   Tróia. 

Epona.   Veja-fe   Hippona. 

EpI/Loens  ,  facerdotes  entre  os  Ro- 
manos ,  a  cujo  carfo  eftava  o  cuidado 
das  mezas  ,  que  fe  prepiiravão  para  o 
ferviço  dos  deofes.  Eítes  facerdotes  eráo 
fete  em  número  ,  e  por  eíla  razão  fe 
chamavão  Septemviros. 

EquiDADE,  divindade  allegorica.  He 
a  mefma  que   a  Julliqa. 

Equirine  ,  juramento  por  Qulriuo , 
em  o  mefmo   fentido  ,  que  Ecojior. 

EuAPHioTEs  ,  quer  dizer  ,  Dijfníla- 
dor,  fobrenome  de  Baccho. 

Eraie,  nynfa  filha  do  Oceano ,  e  de 
Telhys. 

Erato  ,  huma  das  nove  Mufas  :  pre- 
fide  ás  poefias  lyricas.  Reprefenta-fe  na 
figura  de  donzella  prazanteira  ,  coroada  de 
myrto  ,  e  de  rofas  ,  tendo  em  huma  das 
mãos  a  lyra ,  hum  arco  de  tocar  inlbu- 
mentos  na  outra  ,  e  ao  pc  de  fi  hum  peque- 
no Cupido  com  azas ,    feu  arco  ,   e  alj.iva. 

Ercio,  fobrenome  de  Júpiter  Invo- 
cava-fe  debaixo  defte  nome  ,  ou  debaixo 
do  de  Penetralis ,  no  interior  das  cafas  , 
para  que  delias  attallafile  os  ladrões. 

Ereho,  filho  do  Chãos,  e  da  Noite, 
Foi  met.imorfofeado  em  rio,  e  precipi- 
tado no  fundo  dos  infernos  por  ter  foc- 
corrido  os  Titaiios.  Erebo  toma-fe  fre- 
quentemenre  pelos  mefr.ios  infernos ,  ou 
por  hum  lugar  particular  dos  infernos. 

Erebentino  ,  quer  dizer  lie  ervilím 
cop^nome  de  Baccho  ,  pela  razão  de  fer 
tido  por  inventor  da  cultura  ,  não  fomen- 
te da  vinha  ,  mas  ainda  das  ervilhas  , 
e  dos  outros  legumes. 

£&ECHTHEo  ,    tei  de  Athenas,  e  pai 
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de  Cecrops ,  de  Pandoro  ,  de  Metioii  , 
e  de  Butes.  Foi  refeiiJo  no  níiniero  dos 
deofes  com  fuás  quatro  filhas  Prociis  , 
Creufa  ,  Chthonia  ,  e  Oiitbya  ,  por  el- 
las  fe  facrilicarem ,  fendo  virgens,  pela 
falvação  da  pátria. 

Houve  mais  outro  Erechtbco  ,  pai  de 
outra  Orithja  ,  a  qual  foi  roubada  por 
Borias. 

Erechtheon  ,  templo  de  Neptuno  na 
Acliaia 

Er.F.CMxnrDAs  ,  os  Athenienfes ,  aflini 
ditoí  iio  nome  deErecinhco,  luim  dos 
feus  reis. 

Ekechthis  ,  Procris  ,  filha  de  Ere« 
chthiío. 

EREsrcHTHON  OU  Erisichthov  ,  hum 
dos  princip^ies  habittdores  daTheíTatia, 
filiio  de  Triopio.  Ceres  para  o  caflig.ir 
de  haver  cortado  hum  bofque  ,  o  qual 
lhe  era  confagrado  ,  lhe  enviou  huma 
tão  horrivel  fome  ,  que  devorou  todos 
os  feus  bens,  fem  jamais  a  poder  faciar. 
Reduzido  a  extrema  penúria  ,  vendeo  fua 
própria  filha  ,  chamada  Metra.  Porem 
Neptuno  ,  que  a  tinha  amado  ,  bavendo- 
Ihe  concfdido  poder  para  fe  transfor- 
mar em  tuiio  ,  que  lhe  parecia,  daqui 
veio  efcapar  ella  a  feu  fenhor  na  figura 
de  hum  pefcador.  Rertituida  á  fua  natu- 
ral forma  ,  feu  pai  a  vendeo  fucceíliva- 
niente  a  muitos  fenhores.  Recebido  o 
dinheiro,  apenas  fe  fazia  delia  entrega 
aos  que  a  tinhão  comprado  ,  quando  lo- 
go fahia  de  feu  poder  ,  convertendofe 
a  cada  venda  em  boi  ,  em  veado  ,  em 
paíTaro  ,  ou  de  outro  qualquer  modo. 
Sem  embargo  defles  r.ieios  ,  p  .ra  ter  di- 
nheiro ,  nunca  já  imis  lhe  foi  poiVivel 
fartar  feu  p^i  ,  que  finalmente  veio  a 
acabar  miferavelmente  ,  devorando  os  feus 
propr  os  membros. 

Ekgasas  ou  Erg^tias  ,  feílas,  que 
fe  celcbravão  em  Sparta  em  honra  de 
Hercules  ,  e  em  memoria  dos  feus  tra- 
balhos. 

Erg \ ris.  Debaixo  defte  nome  fe  hon- 
rava Minerva  em  razão  de  ter  inventa- 
do as  artef. 

Ergino  ,    rei    de  Orchomenos.    Fez 
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gurrra  a  Hercules  ,  o  qual  o  venceo  , 
matou  ,  e  faqueou  feus  elludos.  Paula- 
nias  diz  que  o  não  chegou  a  nnUar,  e 
que  ate  fez  cem  el!e  alii.in<,a.  Segundo 
o  niefmo  autor  ,  foi  pai  do  celebre  Tro- 
phonio. 

Outro  Ergino  ,  filho  de  Hercules, 
foi  hum  dos  Argonauta».  Alguns  são  de 
opinião  ,  que  era  o  mefmo  que  o  rei 
de  Orchomenos. 

Ekibea  ,  fobrenome  de  Tuno.  J/Ají?.  5, 

Erictheo.  Era  1-um  cscador  ,  cuja 
educaqão  Minerva  tomou  a  fi  ,  e  o  fez 
acclamar  rei  dos  Athenienfes  :  deo  o 
feu  nome  á  cidude  de  Athenas.  Diz-fe 
que  era  tanta  a  agilidade ,  com  que  fa» 
bia  difparar  a  fetta  ,  que  r.chando-fe  feu 
íilho  Alcon  com  hum  dragão  em  íi  en- 
rofcado  ,  elle  com  hum  tiro  atraveíTára 
o  monftro ,  fem  ferir  o  filho. 

EiucHTHo,  famofa  feiticeira  daTheP 
falia. 

EBfcTHOKro  ,  filhe  de  Vulcano.  Foi 
rei  de  Athenas.  Conta-fe  delle  que  tinha 
as  pernas  tão  mal  formada"!  ,  que  não 
fe  atrevia  a  appsrecer  em  publico  ,  fenão 
em  hum  coche  de  fua  invenqão,  dentro 
do  qual  metade  do  feu  corpo  eAava  et 
efconuida.  Veja-fe  Aglauros. 

Houve  outro  Erictlionio  ,  filho  de  Dar» 
dano  ,  rei  de  Troij,  de  quem  foi  fuccefTor. 

Erioano  ,  filho  do  Sol.  Vcja-fe  Phae- 
TONTE.  He  também  o  nome  de  huma 
coníteilação. 

Erigove  ,  filha  de  Icario  :  enforcou-fe 
em  huma  arvore  ,  t.  iito  que  foube  a  no- 
ticia da  morte  de  feu  pai  ,  que  Mera  , 
cadella  de  Icario,  lhe  participou,  indo 
continuamente  ladrar  fobre  a  fepultura 
lie  feu  dono;  foi  amada  de  B.iccho  ,  que 
para  a  reduzir,  fe  tr;;nsformou  em  lunn 
cacho  de  uvas.  Os  poetas  fingirão  que 
fora  convertida  na  confiei laijão  ,  que  fe 
denoín  na  Virgo. 

Houve  mais  outra  Erigone,  filha  de 
Egiílho,  e  de  Clytemnellra. 

Erigoveivs  conis  ,     quer  dizer  o  cão 
di  Ert^,)nt-  ,    a  Canicula.    Veja-fe    Ern 
gone. 
Ekima.viho  ,   monte,    e  bofque  ccle- 
L  ii  bie 
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bre  da  Arcádia  ,  onde  Hercules  tomou 
as  mãos,  e  depois  levou  febre  feus  hom- 
bros  hum  javali  ,  que  allbluva  os  cam- 
pos. 

ERiKNvrs  ,  fobvenome  de  Crres,  to- 
mado do  iuror  ,  que  concebeo  ,  veiido-fe 
ultrajada  por  Neptuno. 

Eruvnis  ,  Fúria  ,  Erinnias,  as  Fú- 
rias ;  divindades   iiifernaes.    Veja'je  Eu- 

MEMDES. 

Eriphyle,  mulher  de  Amphiaráo.  Veja- 
Je  Amphiaráo. 

Eris  ,  deola  da  difcordia.  Veja-fe  Dis- 
córdia. 

Erisichthon.   Veja-fe  Eresichthox. 

Eriumo  ,  quer  dizer,  lucrativo,  lo- 
brenome  de  Mercúrio. 

Eromantia  ,  efpecle  de  dlvinaqão 
por   meio  do  ar. 

Ekope  ,  muiher  de  Atréo.  Deixan- 
do-fe  vencer  das  felicitações  de  Thy- 
elles  ,  teve  delle  dous  íilhos,  os  quaes 
Atréo  em  hum  feílim  deo  a  comer  ao 
mefmo  Thyeíles.  Veja-fe  Atreo. 

Eros.  Os  Gregos  davão  efte  nome  a 
Cupido.   Veja-fe  Cupido. 

Erostrato  ,  célebre  fanático  ,  que 
para  acquirir  hum  grande  nome  ,  fe  lem- 
brou de  pôr  o  fogo  ao  templo  de  Diana 
em  Ephefo. 

Erotidias  ou  Ergtias  ,  feftas  em 
honra  de  Cupido. 

Ervcina  ,  cognome  de  Vénus  ,  tomado 
do  templo  edificado  em  fua  honra  ,  no 
alto  do  monte  Er)  x  ,  na  Sicilia. 

Erymanthjoos  ttr/jL  citjios  ,  quer  di- 
zer ,  o  guarda  da  urja  Erymantls.  He 
Arftophyhix.   Veja-fe  Bootes. 

Ertímanihis.  Os  poetas  dão  algumas 
vezes  á  Arcádia  efte  nome  ,  tomado 
do  monte  Erymantho.  He  também  hum 
fobrenome  de  Callillo. 

Erymantho.    Veja-fe  Erimantho. 

Ervsichthon  ,  filho  de  Cecrops  ,  o 
<]ual  convém  não  confundir  com  Eriíi- 
vhthon  o  Theiralonico. 

ErtiTheis  prxda  ,  quer  dizer,  o  def- 
})»jo  de  Erythia  ;  os  rebanhos  de  Geryon. 
Veja-fe   Erythia. 

Eríihia,  ilha  ou  região  célebre  nos 
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poetas,  que  fazem  delia  o  reino  de  Gé- 
lyon  ,  que  Hercules  matou  ,  e  donde 
levou  os  rebanhos  ,  chamados  por  Ovi- 
dio  ,  Eryilieidas  boves  ;  porque  alTim  fe 
deve  ler  ,  e  não  Erythreidas.  Não  fe 
pude  determinar  onde  era  o  dito  paiz. 
A  opinião  mais  commua  he  que  fazia 
huma   parte  de  Hefpanha. 

Ervthras  ou  Er\thko  ,  filho  de  Per- 
féo  e  de  Androniede  ,  que  deo  feu  nome 
ao  mar  Erythréo  ,  em  cujas  coitas  rei- 
nou. 

Erythrea  ,  cidade  da  Jonia  ,  onde 
nafceo  a  famofa  Sybilla  deíle  nome, 
dita  por  outro  Bagoe.  Veja-fe  Sibylla. 

Ef.vthreidas  boves.  Veja-fe  Erythia. 

Ertthreo  ,  era  o  nome  de  hum  dos 
cavallos  do  Sol. 

Eryx  ,  filho  de  Butes  e  de  Vénus. 
Soberbo  em  razão  de  fuás  prodigiofas 
forqas  ,  lutava  contra  todos  os  paiiagei- 
ros  ,  e  os  matava  ;  porém  foi  morto  por 
Hercules ,  e  enterrado  no  templo  ,  que 
dedicara  a  fua  mãi  Vénus  ,  fobre  hum 
monte  de  Sicilia  ,  denominado  Eryx  do 
feu  nome. 

Esaco  ,  filho  dePriamo,  e  de  Alyxo-^ 
thoe.  Eíle  principe  teve  tão  grande 
amor  á  nynfa  Hefperie  ,  que  deixou 
Tróia  ,  por  ir  em  feu  feguimento.  A 
nynfa,  quando  delle  fugia,  foi  mordida 
de  huma  ferpente  ,  de  cuja  ferida  mor- 
reo.  Efaco  fe  precipitou  no  mar  dedeC» 
efperado  ;  porém  Tetliys  o  met^imorfo- 
feou  em  gaivota.    Veja-Je  Aristeo  ,    ou 

EURYniCE, 

Escui.ano  ,  deos  das  moedas  de  co- 
bre. 

Esculápio,  deo»  da  Medicina,  filho 
deApoUo,  edeCoronis.  Apollo  ,  depois 
de  tilar  a  vida  a  Coronis  ,  e  a  Ifchys, 
feu  amante  ,  tirou  Efculapio  do  ventre 
da  dita  nynfa  ,  e  o  entregou  para  Cec 
creado  ao  centauro  Chiron  ,  que  lhe 
enfinou  a  medicina  ,  e  lhe  deo  hum  per- 
feito coi^hecimento  dos  fimplicej.  Júpi- 
ter o  fulminou ,  porque  refufcitára  Hip- 
polyto  ,  filho  de  Thefeo  :  e  Apollo  pa- 
gou bem  caro  a  vingança  ,  que  tomou 
Ua  dita  morte.  Vejo-Je  ApoIíLO.  Efcula- 
pio 
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pio  era  adorado  em  Epidauro  debaixo 
da    fissura  de   hunia   ferpeiue. 

EsEPo  ,  rilho  deBucolion,  e  neto  iJe 
Laomedonte.  Hom. 

EsMUNO  ,   hum  dos  deofes  Cabiros. 

Eso.    Veja- Te  Hfso. 

EsoN  ,  pai  de  Jafon,  filho  de  Cre- 
théo  ,  e  iiinão  de  Pjliaí  :  havendo  che- 
gado á  ultima  velhice  ,  o  remoqou  Me- 
dea  a  logos  de  leu   inaiido.   Veju-fc  Pe- 

ÍJAS. 

Espelho.    Vejn-fd   Prudência. 

EsPEKA.vqA.  Os  pagãos  fizcrão  delia 
huma  divindade,  e  em  Roma  tinha  doas 
templos. 

Esquecimento  ,  rio  fabulofo.  Veja-fe 
SoMNo  ,  Lethes. 

Estio  ,  divindade  allegorica  ;  he  o 
mefmo  que  Ceres. 

ESTKELLAS,     Ve/il-fd     CePHEO  ,     EtHRA. 

Estufa.   Veja-fe  Dédalo. 

EsvMN-ETEs  OU  MsxjAszTEs  ,  divinda- 
de particular  ,  adorada  em  Patras ,  na 
Achaia.  He  a  eílatua  deBaccho,  que  fe 
achou  no  cofre  de  Eurypylo.  Veja-J<:  Eu- 

RYPYLO. 

ETEOcr<ES  ou  Etheocles  ,  rei  de  The- 
bas ,  irmão  de  Polynices  ,  nafceo  do  in- 
certo de  Uídipo  e  de  Jocalla.  Repartio 
o  governo  de  Thebas  com  leu  irmão  Po- 
lynices ,  depois  da  morte  de  (KJlpo, 
que  ordenou  que  reinarião  ora  hum  , 
ora  outro.  Eteocles  vendo-fe  fobre  o 
throno,  não  quiz  delle  defce r ,  e  Poly- 
nices lhe  ísi  então  ella  guerra  de- 
nominada dos  fete  valentes  diante  de 
Thebas.  Eiles  dous  irmãos  fe  odiavão 
tanto  ,  que  brigavão  no  ventre  de  lua 
mãi.  Matarão-fe  hum  a  outro  ao  me  fui  o 
tempo  em  lium  combate  lingular.  Eu-^i- 
pid.  Stíic.   Apcll. 

Houve  outro  Eteocles  ,  rei  da  Beó- 
cia ,  O  qual  foi  O  primeiro  ,  que  cll.  he- 
Jeceo  hum  culto  publico  em  honra  J.:t 
Graqas.  Era  também  o  nome  de  iuim  i'(;v 
chefes  dos  Argivos  no  fitio  de  Theb..». 

Eternidade,  divindade,  que  os  an- 
tigos adoravão  ,  e  qu;  elles  fe  repre- 
fentavão  debuix»  Ua  iaiasem  do  Tempo. 
íiat. 
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Etkalides  ,  filho  de  Mercúrio.  Diz-fe 
que  obteve  de  feu  pai  a  liberdade  de  per 
dir  tudo  quanto  quizefle  ,  excepto  a  im- 
moitalidade.  Pedio  a  faculdade  ce  feie- 
cmdau  de  quanto  h(uiveíTe  feito  ,  logo 
que  a  fua  ain-.a  patTaiíe  para  os  outros 
corpos.  Diógenes  Laércio  ,  liv.  4.  refere 
que  Pythagoras  ,  para  provar  a  niétem- 
pfycofe  ,  dizia  que  elle  mefmo  fora  elle 
tal    Ethalldes. 

Ethalio.v  ,  marinheiro  Tofcano  ,  o 
qual  foi   convertido  em  delfim. 

Etheoci.es.  Vdja-je  Eteocles. 

Ethekia.  Vejtt-Jd  Ethra  ,  filha  do 
Oceano. 

Ethionome  ,  hunia  das  filhas  de  Pri- 
amo. 

Ethlio.   Veja-fe  Pkotogema. 

Ethodea  ,  filha  de  Amphion  ,  e  de 
Niobe  ;  foi  huma  daquell.is,  que  Diana 
matou  com  tiros  de  fetta.   Veja-fe  Nioeb. 

Ethov  011  Ethonte  ,  quer  dizer , 
ardente  ,  fobrenome  dado  a  Eriíichthon 
por  caufa  da  fua  infaciavel  vontade  de 
comer.   Veja-fe  Erisichthon. 

Era  também  hum  nome  ,  que  fe  dava 
aos  cavallos.  O  Sol,  Plutão,  Palias  e 
Heiílor ,  cada  hum  delles  tinha  feu  ca- 
valio  ,  a  que  os  poetas  dão  o  referido 
nome. 

Ethra,  filha  de  Pitthco.  Tendo-fe  \.\çU 
pofado  com  Egéo  ,  rei  de^Athenas ,  que 
fe  achava  por  hofpede  em  cafa  de  feu  pai , 
cone  beo  delle  Thefeo  ;  e  Egóo  conf- 
trangido  a  apartar-fe  ,  fem  que  a  pudeíTe 
levar  comfigo  ,  lhe  deixou  huma  efpa- 
da  ,  e  huns  qapatos  ,  que  o  menino  , 
que  ella  dciVe  á  luz  ,  lhe  devia  apre- 
fentar  t^nto  que  folie  grande  para  vir  a 
reconheceilo.  Thefeo  ,  paflauo  tempo  , 
foi  ver  feu  pai  ,  que  o  recebeo  bem  , 
e  nomeou  feu  herdeiro.  Caílor  e  PoMujc 
fazendo  huma  irrupqão  na  Africa  ,  apri- 
zionárão  ahi  Ethra  ,  que  levarão  para 
Lacedemonia  ,  donde  Paris  na  occa- 
lião  ,  em  que  roubou  Helena,  afez  paf- 
far  para  Tróia.  Na  tomada  defta  cidade 
!  ecobrou  a  liberdade,  fendo  reconhecida 
ci^portunamente  por  ff  us  dous  netos  Aca- 
mas e  Deinophoonte  ;:o  tempo,  em  que 
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os  Gregos  a  querião  tomnr  captíva  ,  como 
liuiTia  princeza  da  família  de  Priamo. 
Veja-fe  Acamas. 

Hnuve  mais  outra  Ethra  ,  denoinin.v 
da  também  Etheria  ,  filha  do  Oceano  , 
e  de  Tethys,  mullier  de  Atlas  ,  mãi  de 
Hyas ,  e  de  fete  Hlhas.  Devorando  hum 
leão  Hyas  ,  Tuas  irm.ns  morrerão  tam- 
bém de  fentimento  ;  porém  Júpiter  as 
rietamorfoleou  em  eílrelhis,  que  íe  no- 
nieiáo  chuvofas  ;  eftas  são  as  Hyades 
entre  os  Gregos,  e  as  Sucuias  entre  os 
Latinos. 

Etna  ,  famofo  monte  na  Sicilia  ,  que 
deita  de  fi  fogo  ,  e  labaredas.  Os  poe- 
tas fingirão  que  as  forjas  de  Vulcano 
fe  acbav.io  portas  no  dito  monte  ,  e 
que  os  Cyclopes  trahaihavão  a!H  con- 
tinuamente nos  raios  de  Júpiter. 

Etna  ,  era  t.imbem  o  nome  de  hu- 
sna  filha  de  CojIo  ,  e  da  Terra  :  foi 
liuma  das  niulheres  de  Júpiter  ,  e  mãi 
dos  deofes  Palicos. 

EroLiA  ,  província  da  Grécia:  rece- 
beo  o  feu  nome  de  Etolo  ,  filho  de  En- 
dymion.  Diomedes  reinou  alli ,  por  cu- 
ja caufa  he  chamado  por  Ovídio  uíto- 
íitis  Iieros. 

Etolo  ,  filho  de  Diana  ,  e  de  En- 
dymion.  Apoderou-fe  daquella  parte  da 
Grécia  ,  que  depois  fe  denominou  Eto- 
lia. 

EvADNE  ,  filha  de  Marte,  ou  fegun- 
do  alguns,  de  Iphis ,  e  de  Thebe:  foi 
infenfivel  ás  inftancias  de  Apollo  ,  e 
defpofou  Capanéo.  Sendo  elle  morto 
por  hum  raio  no  fitio  de  Thebas  , 
Evadne  fe  lanqou  fobre  a  fogueira  de 
feu  marido. 

EvAGORAs  ,  hum  dos  filhos  de  Pria- 
mo- 

EvAGORE  ,  nome  de  huma  nynfa, 

EvAN  ,  que  quer  dizer  hom  filho  ;  da- 
vs-fe  hum  tal  nome  a  Eaccho  ,  donde 
a'!  T?icch:iites  erão  igualmente  denomi- 
r.;"-.  Evantes.    Vejn-Je  Evohe 

iivAKnRo  ,  neto  de  Palias  ,  rei  da 
Arcádia.  Deixou  o  feu  paiz  com  fua 
m.íl  Nicoftrata  ,  e  veio  para  a  Itália  , 
onde    eílabeleceo    hum  pequeno   eftado 
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no  lugar,  onde  Roma  foi  edificada.  Fez 
allianqa  com  Enéas. 

EvAKNE  ,  huma  das  Nereides. 

EuBEA  ,  filha  de  Aílerion  ,  e  ama  de 
Juno.  Eubea  he  t  mbem  huma  ilha  fe- 
parada  da  Beócia  pelo  ellreito  Euripo. 
Não  he  porem  da  dita  ilha  ,  que  fe 
deve  entender  nos  poetas  :  ctumen  En- 
bolcitm  ,  o  oráculo  de  Eubéa  ;  rupes  E/t' 
boiça  ;  a  cova  de  Eubéa  ;  Sib\;l!a  Ha- 
boiça  ,  a  Sibyih  de  Eubéa  ,  &c.  mas 
de  Cunias  ,  cidade  da  Itália,  edificada, 
e  povoada  por  huma  coion'a  de  habi- 
tadores da  ilha  Eubéa,  ao  pielente  Ne- 
greponto. 

EuBULE,    huma  das  filhas  de  Dan^io. 

Et-Ktir.so  ,  hum   dos  deofes  Dioícuros. 

EuBUbiA  ,   deofa  <io  bom   confelho. 

Eleui.o  ,   avô  tle  Britomarte 

EucHio  ,  fobrenome  de  B.iccho  ,  o 
mefmo  que   Evio. 

EucRATE,   huma  das  Nereides. 

EUTEMONIA.    Vcjíi-fe     FELrCIDAOE. 

EunoRA  ,  huma  das  Hyades.  Era  tam* 
bem  o  nonse  de  huma  nynfa. 

EuDORo  ,  filho  de  Mercúrio,  o  qual 
acompanhou  Achilles  ao  fitio  de  Tróia. 

EvEMERioN.   Veja-fe  Telesphoro 

EvEMON  ,    pai    de  Eurypiio.    Veja-fa 

EUKVPILO. 

EvENo  ,  rei  da  Etolia  ,  filho  de  Mar- 
te, e  de  Sterope.  Tanta  foi  a  de^ef;^e- 
raqão  ,  que  concebeo  de  fe  ver  venci- 
do na  carreira  por  Idas  ,  que  lhe  pro- 
mettcra  Marpefia  fua  filha  no  cafo  de 
que  elle  alcançaíTe  a  vicloria  ,  que  fe 
precipitou  em  hum  rio  ,  que  depois  foi 
chamado  Eveno. 

EvENTHio.    Veja-Ce  Evknthio. 

Eugerie  ,  deofa  ,  a  que  as  damas 
Romanas  facrificavão  para  ferem  prefer- 
vada»  de  accidentes  no  tempo  de  fuag 
prenhezes. 

EuHYAs  ou  EviAS,  Bacchantc.  Ví/a- 
fe  Eao. 

Evio  ou  Euhyo,  fobrenome  de  Bac- 
cho. 

EviTER?io.  Os  antigos  adoravao  de- 
baixo dede  nome  hum  deos  ,  ou  hum 
génio  ,    de  cujo  poder  formavão  a  mais 

va.i- 
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vnntaiofa  iJéa  ,  e  parecia  que  fazíáo 
fiipeiior  ao  do  mefiiio  Júpiter.  Sem  du- 
vida  o  di.';erenc;avâo  dos  demais  decfes  , 
a  que  todavia  algumas  vezes  chamavão 
ALvitcrni  ,  e  ^^viniegri ,  para  mollrar 
a   lua  immortalidade. 

EuMíDES  ,  hum  dos  fiírios  de  Hyppo- 
coun. 

EL^vlELO  ,  filho  de  Adnieto  ,  rei  da 
TheíLlia  ,    e  de  Aicelle.    t'ra    também 

0  nome  de  hum  Troiano  da  comitiva 
de   En^as. 

EuMENiDES  ,  ditas  por  outro  nome 
Fúrias  :  ou  Erinnias  ,  filhas  do  Infer- 
no ;  fegunJo  outros,  de  Acheronte,  e 
da  Noite:  erão  três,  a  faber ,  Aleclo, 
Meg^ira  ,  e  Tifiphone  ;  caíligavão  no 
Tártaro  ,  e  flagellaváo  com  ferpentes , 
e  achas  accezas  aquelies  ,  que  tinhão 
mal  vivido.  Reprefentão-fe  toucadas  de 
cobras  ,  e  tendo  nas  mãos  ferpentes  , 
e  archotes.    Vaja-fí  Dirás. 

Eu.-víEN^DiAs  ,  fellas  em  honra  das 
Eumenides. 

EuMEo,  intendente  dos  rebanhos  de 
Ulyífes  ,  o  qual  o  agazalhou  fem  o  co- 
nhecer ao  voltar  ellepaia  a  ilha  de  Itlia- 
ca ,  e  juntamente  lhe  facilitou  os  meios 
de  fe  vingar  dos  pertendentes  de  Pent- 
lope. 

Ei'Mor-o  ou  melhor  Emolo  ,  hum 
dos  deofes  Diofcuros. 

EUMOLPIDAS.    Vdja-fe    EUMOI.PO. 

EiMOLPO  ,  filho  de  Neptuno  ,  e  de 
Chione.  Foi  facerdote  de  Ceres  ,  e  do 
feu  nome  veio  chamarem-fe  Eumolpi- 
das  os  que  preíidião  aos  myderios  da 
referida  deofa. 

EoNiio  ,  filho  de  Jafon  ,  e  de  Hy- 
pfipyle.   Veja-fe  Hvpsii'vi-e. 

EuMCA  ,  liuma  das  nynfas  ,  que  rou- 
báião    Hjlax. 

EuNOMiA  ,  huina  das  Horas  ,  filha  de 
Júpiter  ,   e   de   Tháiiis. 

Elnosto,  divindade  particularmente 
reverenceada  em  Tanagra  na  líeocia, 
A  entrada  do  feu  templo  era  levera- 
niente   prohibida  ás  nmlheies. 

Ev()c;A(,aõ  ,  a  arte  de  fazer  apparecer 

01  Ueoles,  ou  oi  mortos. 
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EvOHE  ,  Ev(P  ou  EvAN.  He  opríío, 
que  as  Bacchantes  formavão  para  caxi- 
tar  os  louvores   de  Baccho. 

EiPHEME  ,   ama  das   Mulas. 

EuPHEMo  ,  filho  de  Neptuno  ,  o  qual , 
depois  da  morte  de  Tiphys ,  foi  u  pi- 
loto   dos    Argonautas. 

Elphorbo  ,  Troi.uio  ,  filho  de  Pan- 
tho  ,  morto  por  Meneláo  no  fitio  de 
Tróia.  Pylhagoras  ,  para  provar  a  me- 
tempfycofe  ,  afiegurava  ter  lido  o  cito 
Euphorbo. 

Eu;'HRADEs  ,  génio ,  que  piefidia  á 
alegria  ,  e  aos  divertimentos  dos  ban- 
quetes. 

Elphrone  ,  nome  ,  que  os  Grego» 
dão  á  Noite.  He  a  mefma  que  Eubu-* 
lia. 

EuPHROSYNE  ,    huma  das  três  Graça  s 

Elphvro  ,   bum   dos  filhos  de  Niobe. 

EuRicLEA  ,  e  melhor  EuRvcr.EA  ,  don« 
zella  da  ilha  Ithaca  ,  que  Laertes  com- 
prou por  viiite  bois  ,  e  de  que  fez  não 
menor  apreço  ,  que  de  lua  própria  mu- 
lher. Ella  foi  a  que  creou  Ulydes  ,  e  a 
que  também  o  reconhcceo  logo  que  eíle 
voltou  de  Tróia. 

EtRO  ,  vento  do  Oriente  ;  he  hum 
dos  quatro  principaes. 

Europa  ,  filha  de  Agenor  ,  rei  da 
Phenicia,  eirmã  ('e  Cudmo.  Efla  prin» 
ceza  era  tão  formofa  ,  que  fe  dizia  cju* 
liumn  das  companheiras  de  Juno  furta- 
ra huma  pucarinha  dos  arrebiques  da 
dita  deofa  para  a  dar  a  Europa.  Júpi- 
ter lhe  teve  gramJiiTiina  aíTeiçáo  ,  ç  to- 
mando a  figura  de  hum  touro  para  a 
roubar,  atravelILu  o  nur ,  levando  a  fo- 
bre  as  coílas  ,  e  a  paíTou  para  erta  par- 
te du  mundo  ,  á  qual  ella  deo  o  fcu 
nome. 

EuKOfMXs  d:ix.  Mino»  ,  filho  de  Jú- 
piter ,   e  de  Europa. 

EiKoPo  ,  hum  dos  defcendentes  de 
Hercules  ,   foi   avo  ce  Lycuri^o 

EiKoTAs  ,  rio  da  Laconia  ,  n«8 
margens  do  qual  Júpiter  ,  na  figura 
de  hum  cyfne  ,  enganou  Leda  ,  e 
onde  Apollo  lamentou  a  perda  de  D.i- 
phue. 

Eu- 
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EuRUOPES  ,  fobrenome  de  Júpiter- To- 
nante. 

EuRVALE  ,  filha  de  Minos  ,  e  mãi  de 
Orion  ,  foi  amada  por  Neptuno.  Houve 
mais  outra  Euryale ,  rainha  das  Amazo- 
nas ;  outra  ,  tilha  de  Prato  ,  e  outra 
ainda,  a  qu.\I  era  huina  das  Gorgones. 
EuRYALO  ,  hum  dos  Piincipes  Gre- 
gos ,  que  foráo  ao  fitio  de  Tróia.  Hou- 
ve hum  Troiano  deite  nome  ,  o  qual 
acompanhou  Eiiéas  depoif  da  ruina  de 
Tróia  ,  e  foi  cilebre  pela  fua  aftecluofa 
amizade  a  refpeito  de  Nilo.  Virg.  1.  9. 
EuRYBATES  ,  prcgoeíros  de  guerra,  ao 
qual  Agamemnon  confiou  a  conimirsao 
de   ir  roubar  Brifíis  a  Achilles. 

EuKVBiA,  nynta  ,  mãi  de  Lúcifer,  e 
das  Eítrellas. 

EfR^iCLiíA.  Veja-Çc  Eurici.ea. 
EuRvCLiOAS.  Ve/íi-fe  Euricles. 
EuRicLRs  ,  célebre  adevinho  de  Athe- 
nas.  Fadava  em  commum  trazer  elle 
em  feu  ventre  o  génio  ,  que  o  infpira- 
va  ,  donde  veio  fer  cognominado  En- 
gaftrimytho:  teve  difcipulos  ,  os  quaes 
do  feu  nome  focáo  chamados  Eurycli- 
das  ,  e  Egaftritas. 

EuRYDAWiAs  ,  fobrenome  de  Hedlor. 
Era  também  o  nome  de  outro  Troia- 
no. 

EuRiniCE  ,  mulher  de  Orphéo.  Ao 
ir  fugindo  de  Ariíleo,  que  a  perfeguia  , 
a  picou  huma  ferpente  ,  de  cuja  mor- 
dedura morreo  no  mefmo  dia  das  fuás 
núpcias.  Orphéo  ,  inconfolavel  de  fe- 
inelhante  morte  ,  a  foi  procurar  ate 
dentro  dos  inferno»  ,  onde  commoveo 
pelos  encantos  da  fua  voz  ,  e  da  fua 
lyr-a  as  divindades  infernaes.  Plutão,  e 
Proferpina  lha  reílituirão  ,  com  condi- 
«^ão  porém  de  que  elle  não  olharia  pa- 
ra trás  até  de  todo  não  haver  fahido 
dos  infernos.  Eurydice  o  feguia  ;  e  o 
dito  efpofo  não  fe  podendo  conter  que 
não  voltalTe  para  ver  fe  ella  vinha,  no 
memo  ponto  lhe  defappareceo  ,  e  lhe 
foi   para  fempre   arrebatada. 

Houve  mais  outra  Eurydice  ,  mãi  de 
Danae.  A  mulher  de  Nellor  fe  nomeava 
também  Eurydice. 
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EuRiGAVEA ,  mulher  de  Laío ,  fegun- 
do   alguns. 

EuRYLOCHo  ,  companheiro  de  UlyíTes. 
Foi  o  único  ,  que  deixou  de  beber  do 
licor,  que  Circe  fez  tomar  aos  outros , 
para  os  transformar  em  brutos. 

EuRYMEDOiV,  Pai  de  Peiibéa. 

Hum  dos  filhos  de  Minos  fe  chama- 
va também  Eurymedon.  Tal  era  igual- 
mente o  nome   de  hum   tilho  de  Fauno. 

EuRYMiDES,  Telemo  ,  filho  de  Eury- 
mo. 

Elrynome  ,  filha  do  Oceano  ,  e  de 
Tethys ,  mãi   das  Graqas. 

Houve  mais  hun)a  rilha  de  Apollo 
com  o  mefmo  fobredito  nome  ,  e  que 
foi  mãi  de  Adraílo  ,  e  de  Eiiphyle.  A 
mãi  de  Leucothoe  fe  nomeava  também 
Eurynome. 

He  de  mais  huma  divindade  infer- 
nal ,  que  comia  os  mortos  até  aos  oflbs, 
e  que  fe  reprefentava  negra ,  e  affenta- 
da  fobre  huma  pclle  de  abutre  ,  mof- 
trando  fen-pre  os  dentes. 

ElryphUjE  ,  faniofa  Sibylla  da  ilha 
de  Samos. 

EuRYPYí.o ,  filho  de  Evemon.  Na  re- 
partiíjão  do  defpojo  ,  que  fe  fez  em 
Tróia  ,  havia  certa  caixa  ,  dentro  da 
qual  eftava  huma  eílatua  de  Baccho , 
fabricada  por  Vulcano,  e  dada  por  Jú- 
piter aos  Troianos.  Tanto  que  Eurypy- 
lo  lhe  poz  dentro  os  olhos  ,  para  logo 
perdeo  ojuizo;  poiém  como  de  tempos 
em  tempos  recobrava  a  razão  ,  reaprovei- 
tou de  hum  deftes  bons  momentos  pa- 
ra confultar  o  oráculo  de  Delphos  a 
refpeito  da  fua  enfermidade.  Foi-lhe 
refpondido  ,  que  onde  quer  que  elle 
achafle  hum  paiz  ,  em  que  os  homens 
facriricaflem  com  ceremonias  ellranhas , 
nelle  dedicade  a  fua  elt,.tua  ,  e  fe  de- 
morafle.  PaíTado  pouco  tempo,  chegou 
ao  porto  de  Aroe  ,  e  nelle  entrou  ao 
mefmo  inltante  ,  em  que  fe  hia  facrl- 
Hcar  hum  mancebo  ,  e  huma  donzella 
a  Diana-Triclaria.  Deixando-fe  ficar  no 
dito  lugar,  e  recordando-fe  os  feus  mo- 
radores ,  que  o  oráculo  lhe  prediflera 
em  outro  tempo  ,  que  ficariáo  exemptos 
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da  neceffijade  de  hum  tão  bárbaro  fa- 
crificio  todai  as  vezes  que  vilFem  chegar 
liuni  rei  incógnito  com  huma  caixa, 
era  que  eftivede  a  eílatua  de  hum  deos , 
dedicarão  a  dita  eftatua  ,  e  lhe  chama- 
rão Erymnetes  j  Eurj  py!o  ficou  são  de  fua 
enfermidade,  e  o  povo  livre  de  huma 
tão  cruel  ceremonia  ,  que  lhe  fora  im- 
poíla  pelo  niefmo  oráculo  para  expiar 
o  crime  de  Menalippo  ,  e  de  Cometho  , 
que  t'nhão  profanado  o  templo  de  Dia- 
na com  feus  crlmiiiofos  amores. 

Houve  mais  outro  iiurypylo  ,  filho  de 
Telepho  ,  o  qual  teve  grande  afteicão  a 
Calíandra  ,  rilha  de  Priamo  ;  e  outro  , 
filho  de  Hercules  ,  o  qual  era  iniigne 
na  arte  dos  agouros. 

EuKVPVLO  ,  foi  demais  o  nome  de 
hum  Tritão. 

EfiiYSACO  ,  filho  de  Ajax  ,  ao  qual 
08  Athenienfes  decretarão  honras  divi< 
nas. 

EuRYSTHEO ,  rei  de  Mycenas ,  e  filho 
de  Amphitryão  ,  e  de  Aljuiena.  Juno  o 
fez  nafcer  primeiro  que  Hercules  ,  em 
ordem  a  que  pela  razão  demais  velho, 
tiveíTe  fobre  elle  alguma  autoridade  ;  a 
mefma  Juno  o  fufcitou  ,  para  que  elle 
obrigalTe  Hercules  a  emprehender  doze 
trabalho»  ,  nos  quaes  efperava  ver  acabar 
aquelle  ,  a  que  Júpiter  promettéra  altos 
dellinos.  Porem  Hercules  fahio  ventu- 
rofamente  de  todos  elles  trabalhos ;  e  Eu- 
ryllhéo  ,  conílrangido  a  dar-fe  por  con- 
tente com  o  reino  de  Argos  ,  ccllou  de 
perfeguir  Hercules. 

EvRYSTHERNE  ,  quer  dizer ,  ijue  tem 
hum  largo  peito  ,  fobrenome  de  Tel- 
lus. 

EcRvro  ,  rei  de  (Echalia  ,  pai  de  lole. 
Tendo  promettido  fua  filha  áquelle  , 
que  contra  elle  alcanqjffe  a  viíítoria  da 
luta,  Hercules  fe  aprefentou  ,  e  o  ven- 
cco  ;  porem  Euryto  lha  não  quiz  dar  , 
por  cuja  caufa  Hercues  o  matou  com 
hum  golpe  da  fua  niaqa  ,  e  levou  por  for- 
qa  a  fua  conquirta.  Vcja-fe  Ata;.anta  , 
Hll'FOMENES  ,    Acheloo,    HiPPODAíMIA  , 

Houve  nuti  hum  Centauro  deAe  no- 
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me  ,  o  qual  querendo  roubar  Hippoda- 
niia  ,  foi  morto  por  Thefeo. 

Hum  irmão  dos  Titancs  fe  chaniiva 
também  Euryto. 

Houve  alem  deftes  outro  Euryto,  fi- 
lho de  Mercúrio  ,  o  qual  fe  alfinalou 
nuiito  n.i  expediqáo   dos  Argonautas. 

Eup.YTiON  ,  hum  dos  Argonautas.  Vir- 
giiio  faz  menção  de  outros  dous  Eury- 
tiões,  hum  filho  de  Lycaon  ,  e  out^o 
infigne  ouiives.  Houve  mais  hum  paf- 
tor  defle  nome  ,    que  Hercules  matou. 

EuRY TIS  ,  lole  ,   filha  de  Euryto. 

ELSBBtA.  He  o  nome  da  piedade.  Ve- 
ja-je  Piedade. 

EvTERpe  ,  huma  das  nove  Mufas.  In- 
ventou a  frauta  ,  e  he  a  que  prefide  á 
muilca.  Ordinariamente  fe  reprefeiita  na 
figura  de  huma  donzelia  coroada  de  flo- 
res ,  e  tendo  junto  a  fi  papeis  defolfa, 
huma  frauta,  boés ,  e  outros  inftrumeií- 
tos  da  mufica. 

EuTHVMo  ,.  famofo  athleta.  Veja-Je  Ly- 

CAS. 

EvTO.  Veja-fe  Evio. 

ExECESTo  ,  tyranno  dos  Phocéos.  Per- 
tendia  conhecer  o  futuro  pelo  fom  que 
fazião,  roqando-fe  hum  com  outro  dou» 
anneis   encantados  ,   que  trazia  comfigo. 

ExiTERiAs.  Os  Gregos  davão  hum  tal 
nome  as  orações ,  e  aos  facrificios  ,  que 
fe  fazião  antes  de  alguma  empreza  mi- 
litar,  ou  de  alguma  viagem. 

Expiação  ,  ceremonia  religíofa  ,  pela 
qual  fe  pertendia  purificar  ai  pefioas  cri- 
minofas ,   e  os  lugares  profanados. 

ExTisPicES.  Aflim  fe  nomeavão  a- 
quellcs  dos  minillros  da  religião  pagã  , 
que  nos  facrificios  pertendião  conhecer 
a  vontade  dos  deofes  pela  infpecção  dat 
entranhas :  os  mefmos  que  os  Arufpicei. 

F 
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FAbakias.   D«nominavão-re  affim   as 
Calendas  de  Junho  ,    por  caufa    de 
hum  facrificip,  no  qual    fe  ofteiecia    í 
M  deo- 
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deofu  Garma  papas  feitas  com  favas  ,  e 
toticinho. 

Fabianos.  Vejo-fe  Lupercos. 

Fábio  ,  hum  das  tilhos  de  Hercules. 

FABur.A  ,  divindade  allegoiica  ,  lilha 
do  Somno  ,  e  da  Noite.  Diz-fe  que  def- 
poíára  a  Mentira  ,  e  que  o  leu  continuo 
enteitenimento  era  contrafazer  a  hiiro- 
ria.  Reprelenta-f:  com  niafcara  no  vof- 
to  ,  e  magnificamente  veílida. 

FabuijIno  ,  deos  ,  que  fe  invocava  , 
quando  as  crianqas  começaváo  a  fallar. 

FACEt.lNA  ,  Facelis  ,  Fascelina,  OU 
Fascelis  ,   fobrenome  de  Diana. 

Fagutalis  ,  fobrenome  de  Júpiter , 
tomado  do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava 
em  Roma  n'uin  lugar  por  nome  Fugu- 
i(tl.  Era  hum  pequeno  bofque  ,  planta- 
do de  faias. 

Falacer  ,  deos  das  arvores  frudife- 
ras.  Havia  demais  em  Roma  hum  fa- 
cerdote  particular  ,  chamado  também 
Falacer. 

Falcifer  e  Falciger  ,  quer  dizer, 
guc  trax  foice  ,  Saturno. 

Fama  ,  divindade  poética  ,  meíTagei- 
ra  de  Júpiter.  Diz-fe  que  andava  tanto 
de  noite ,  como  de  dia  -,  que  fe  punha 
fobre  os  lugares  mais  altos  ,  para  pu- 
blicar toda  a  qualidade  de  novas  ,  e  que 
nunca  fe  podia  calar.  Os  poetas  a  re- 
prefent.ão  na  ngura  de  hum  monílro  com 
azas  ,  de  eftatuia  ngigautada  ,  e  horri- 
vel  ,  e  com  tantos  olhos,  orelhas,  bo- 
cas, e  Jinguas,  como  tinha  de  pennas 
por  todo  o  fea  corpo.  Vif'.];.  j¥.n.  1.  4. 

Fan,«  ou  Fanu.í:  ,  deofas  d.i  clafle  das 
nynfas  ,  cujo  nome  fe  pertende  quediif 
fe  lugar  ao  de  Fanum  ,  que  propriamen- 
te não  fignifica  lurn  templo  ,  mas  fwvt 
hum  lugar  confagmdo  a  alguma  divin- 
dade ,  que  fe  confuitava  a  refpeito  do 
futuro  ;  por  quanto  fobre  iílo  he  que 
particularmente  ellava  fundado  O  culto 
das  Fanas.   Veja-fc  Faunos. 

Fanáticos.  Aílím  fe  denominavão 
em  Roma  os  Gallos,  facerdotej  de  Cy- 
bele.  Entre  os  Romanos  eíla  palavra 
não  fe  tomava  em  má  parte  ,  aílím 
inefmo  como  entre  os  Gregos ,  a  paU- 
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vra  entheos  ,    que  fignifica  outro  tanto 
que  Famtticíts.  Veja-fe  Enthea,  Fan.íe. 

Fanum.    Ve/íi-Je  Fan.*. 

Fas  ,  divindade  ,  que  fe  confiderava 
como  a  mais  antiga  de  todas.  Prima 
Dcum  Fas  :  he  a  mefma  que  Themis , 
ou  a  Juíliça. 

Fascelis.   Veja-fe  FACEr;iNA. 

Fascino  ,  divindade  tutelar  da  infância. 
Attribuia-fe-lhe  o  poder  de  curar  dos 
malefícios.  Nos  triunfos  pendurav.a-fe 
a  fua  eflatua  por  debaixo  do  carro  por 
caufa  de  fe  lhe  fuppór  virtude  para  pie- 
fervar  o  triunfador  dos  preíligios  do 
orgulho.  O  feu  culto  eftava  commettl- 
do  ás  Vefti.es. 

Fa-scino  era  também  hum  cognome 
de  Priapo. 

Fatalidade.   Veja-fe  Destino, 

Fatidicus  Deus.   Apollo. 

Fátua.   Veja-fe  Fauna. 

Fatuello.   Vejafe   Fauno. 

Fava  ,  legume  célebre  pelas  ceremo- 
nias  fuperfticiofas  ,  em  que  delle  fe  ufa- 
va  ,  e  ainda  mais  pela  exacqão  ,  com 
que  os  difcipuhs  de  Pythagoras  fe  abf- 
tinhão  de  o  comer. 

Favianos  ,  e  melhor  Fabianos.  Ve- 
jafe  Lupercos. 

Faula  ,  huma  das  mulheres  de  Her- 
cules ,  da  qual  os  Romanos  fizerão  hu- 
ma divindade. 

Fauna  ou  Fátua,  a  mefma  que  Ma- 
ricá ,  filiia  de  Pico  ,  irmã  ,  e  mulher 
de  Fauno.  Foi  contada  no  número  dos 
immortaes  pela  razão  de  ter  fido  tão 
fiei  a  feu  marido ,  que  defde  que  eite 
norreo  ,  fe  encerrou  todo  o  reflo  da 
lua  vida  ,  fem  já  mais  fullar  a  nenhum 
iiomem.  A^  damas  Romanas  inftituhão 
huma  feftividade  em  fua  honra  ,  e  a 
imitavão  ,  tendo  hum  auftero  recolhimen- 
to pelo  decurfo  das  fuás  folemnidades. 
Nonieava-fe  a  Boa  deofa,  e  Senta. 

Faunaes  ,  feitas  cm  honra  de  Fau- 
no. 

Faunigenas  ,  os  Romanos ,  como  deí^ 
cendentes  de  Fauno. 

Fauno  ,  filho  de  Pico  ,  hum  dos 
mais  antigos  reis  Uo  Lacio.  £ílabeleceo 
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bum  culto  público  a  Saturno,  feu  avô, 
e  poz  no  número  Jos  deofes  feu  pai 
Pico,  e  fm  inãi  Fauna  ,  a  qual  igual- 
mente era  fua  innã.  Os  Roinanos  o  hon- 
rarão a  elle  mefmo  cc.no  hum  deos  , 
e  o  denominaváo  também  Fatuello  ,  da 
nielnia  forte  que  a  fua  mulher  daváo  o 
nome  de  Fátua  ,  a  qual  paifava  entre 
ellís  pela  primeira  ilis  deofas  Fanas. 
Vdja-Je  Fan^. 

Faunos,  divindades  campeilres  ,  que 
derivavão  o  feu  nome  d-:  Famo  ,  e  que 
como  os  Syivanos,  liabituão  nos  bof- 
qiies.  Os  Faunos  erão  entra  os  Roma- 
nos o  que  os  Satyros  erão  entre  os  Gre- 
gos. 

Favonio  ,  hum  dos  principaes  ventos  ,   ! 
aquelle ,  que  os  Gregos  chamavão   Ze- 
phyro. 

Favor  ,  divindade  allegorica  ,  filha 
do  Efpirito  ,  e  da  Fortuna.  Os  poetas 
a  reprefentão  com  azas  ,  fempr;  prompta 
para  voar ,  cega  ,  ou  com  os  olhos  ven- 
dados ,  no  meio  das  riquezas  ,  das  hon- 
ras ,  e  dos  prazeres  ,  com  hum  pé  fo- 
bre  huma  roda  ,  e  o  outro  no  ar.  Di- 
zem que  a  Inveja  a  fegue  em  mui  pe- 
quena dillancia. 

Faustitas  ,  divindade  Romana,  que 
prefidia  á  fecundidade  dos  rebanhos. 

Faustulo  ,  marido  de  Acca-Lauren- 
cia  ,  amo  da  creaqão  de  Remo  ,  e  de 
Rómulo. 

Fe. ,  Boa  Fe  ,  Fe   Publica.     Veia-fe 

FlDKS. 

Febre  ,  divindade  maleiíca  ,  á  qual 
fe  facrilicava ,  para  delia  não  fer  acom- 
inettido. 

F"EBr.uA  ,  deofa  das  Purificaqões.  En- 
tende-fe  fer  a  mefma  que  Juno  ,  que 
também  fe  cognomina  Febrr.alis  ,  Ft-- 
bfutis  ,  e  Fcbruiis  ,  donde  vem  as  fef- 
tas  Februaeg. 

Ff.rklars  ou  Februf.nnas  ,  feftas , 
que  fe  celebravão  no  mez  de  Fevereiro 
em  honra  de  Juno  ,  e  de  Plutão  ,  e 
para  aplacar  os  manes  dos  mortos. 
Erão  igualmente  feílas  de  cxpiaqão  pa- 
ra o  povo. 

FEBja.i.0,  fobrenome  de  Plutão  ,  quer  I 
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dizer  ,  que  alimpa.  Honrava-fe  debaixo 
deíle  nome  ,  como  o  deos  das  expia- 
ções. Alguns  fazem  de  Fcb:uo  hum 
deos  particular  dirrerente  de  Plutão,  e 
pai  do  mefmo  Plutão. 

FeMctoAUF.  ou  Ei."OE.MON'iA  ,  divin- 
dade allegarica  ,  a  qual  fe  conftruio  hum 
templo  em  Roma.  Reprefentava-fe  na 
figura  de  rainha  aflentada  em  feu  thro- 
no  ,  com  hum  caduceo.em  liuma  mão, 
e  na  outr.^  o  corno  da  abundância.  Tam- 
bém fe  reprefenta  em  pó  ,  e  em  lugar 
do  corno   huma  lanqa. 

Fellenio  ,  divindade  particularmen- 
te adorada  na  cidaJe  de  Aquilíia. 

Fexa  ,  com  itiiiiias  cabidas.  Vtja-fe 
IwejA  ,   Hercules  ,   Hvdra. 

Fekaes  ,  feftas  duiante  as  quaes  fe 
dava  de  comer  aos  mortos  em  cima  dai 
fuás  fepuituras.  Também  fe  nomeavão 
Fera.'es  os  deofes  dos  infernos. 

F'erentjn-a  ,  deofa  adorada  em  Fe- 
rento  ,  cidade  de  Lacio. 

Feretrio  ,  fobrenome  de  Júpiter. 
Deo-fe-ihe  hum  tal  nome  ,  porque  Ró- 
mulo levando  ao  Cipitolio  os  defpojos 
dos  feus  inimigos  ,  os  pendurou  de  hum 
carv.ilho  ,  onde  fe  confervárão  por  lar- 
go tempo  ,  e  em  cujo  fitio  fe  edificou 
hum  foberbo  templo  em  honra  de  Jú- 
piter, a  que  Rómulo  confagrára  os  feu» 
defpojos. 

Ferias.  Ordinariamente  os  Romano» 
chamavão  aflim  os  feus  dias  de  feflas. 

Feronia  ,  deofa  dos  bofques  ,  e  dot 
pomares.  Pegando  huma  vez  o  fogo  em 
certo  bofque  ,  o  qual  lhe  era  confagra- 
do  ,  quizerão  tirar  a  fua  eAatua  para 
a  falvar  do  incêndios  poriim  os  que  fe 
preparavão  para  fazello  ,  a  deixarão  fi- 
car ,  por  quanto  extinguindo-fe  fubita- 
mente  o  fogo  ,  notarão  que  o  bofque 
recobrava  a  fua  primeira  verdura.  Os 
ftus  lacerdotes  ,  como  dizião,  paíTeavão 
por  cima  de  brazas  vivas  lem  fe  queima- 
rem. Efta  deofa  era  particularmente  hon- 
rada pelos  efcravoJ  forros  pela  razão  de 
fer  no  feu  templo  ,  que  recebião  o  bar- 
rete ,  que  lomente  era  perniittido  tra- 
z«reui  os  homeut  livres. 

M  ii  Fe. 
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Fesoni\,  era  também  bum  fobreno- 
me  de  Juno. 

pEstúA  ,  planta  confagrada  a  Baccho. 
Hefiodo  diz  que  fora  em  hum  talo  def- 
ta  fil.mta  ,  que  Pronietliio  efconiifo  o 
fogo  ,  que  furtou  a  jLip'tir. 

Fessonia  ,  deofa  dos  viandantes  fa- 
tigados. 

Festas.  Os  Gregos  ,  e  os  Romanos 
tinhão  delias  granJillimo  número.  Eíla- 
vao  perfuadidos  que  us  profjnarião  ,  fe 
lhes  perturbairem  a  alegria  ,  f.izendo  que 
em  feus  dias  algum  csiminofo  padecefle 
o  fupplicio  ,  a  que  fora  condemnado. 
Neilas  fe  coroavâo  de  Hores  ,  e  fe  abf- 
tinháo  de  palavras,  que  fe  julgavao  por 
de  máo  agouro  Algumas  vezes  fe  abrlão 
as  cadeias  públicas,  íkc.  porém  de  com- 
inum  fe  davão  também  neilas  com  ex- 
ceflb  ás  mais  atíroníofas  diíTolucjões. 

Festim.  Fe7"<?-/t-  Arcas  ,  Discórdia, 
HiPPODAMiA  ,  Jason  ,  It^s  ,  Pelops  , 
Thyestes  ,   Tereo. 

Os  ftílins  erão  muitas  vezes  ados  de 
religião  entre  os  pagãos.  Aprefentavão- 
nos    aos    deofes  ,  e  aos  mortos.  Ve/a-f,: 

FeRAES  ,     LeC  riSTERMOS. 

Fetiches.    Vc'Ja-jf  Fetichismo. 

Fetichismo  ,  culto  religiolo  ,  aííim 
chamado  dos  Oeojei  fetiches  ,  aos  quacs 
ft  dedicava.  Efta.s  fuppoílas  divindades 
erão  deofes  tutelares  ,  que  cada  hum 
elegia  a  fsu  arbitrio  ,  como  huma  mofca  , 
hum  paflaro  ,  hum  leão,  hum  monte, 
huma  arvore  ,  huma  pedra  ,  hum  peixe  , 
e  o  mefmo  mar.  Ainda  hoje  ha  povos  bár- 
baros ,  entre  os  qu  'es  fe  acha  ofctichif- 
nio  com  todas  as  fuás  extravagâncias. 

Fevereiro.  Efte  msz  eílava  debaixo 
«la  protecção  de  Neptuno.  Nelle  fe  ce- 
lebravão  os  Lupercaes ,  as  Februaes  ,  e 
as  Terminaes ,   &c. 

Fideudade  ,  ou  Fe.    Veja-fe  Fe. 

FiDES,  em  Latim,  Fe,  Boa  Fé  ,  Fé 
Pública.  Delia  fizerão  huma  divindade  , 
cujo  culto  fe  achava  eflabelecido  no 
Lacio  ,  antes  do  tempo  de  Rómulo.  Ti- 
nha templos,  facerdotes  ,  e  facrificios, 
que  lhe  erão  privativos.  Reprefentava-fe 
«omo   mulher   vertida  de  branco,  com 
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as  mãos  junta».  Nos  facriiiclos,  que  fe 
lhe  fizião  ,  e  em  que  nunca  havia  eflu- 
são  de  fangue,  os  feus  facerdotes  efta- 
vão  com  véos  de  panno  branco  Ibbre 
os  roílos  ,  e  com  as  mãos  embrulhadas. 
Duas  mãos  travadas  huma  com  outra 
erão  o  fymbolo  da  boa  fé  ,  e  não  o  íi- 
muljcvo  da  Fe  ,  coníiderada  como  huma 
deda.   Veja-fi  Dius-P'!díus. 

FiDio,  tiiho  de  Júpiter,  divindade, 
(.,ue  preíldia  ús  aliianqas.  Denominava- 
fe  também  o  dito  deos  ,  Semon.  Veja' 
fe  Dius   Fiijus  ,  SeiMones. 

Fio.  Vejíi  f e  ÁKihDKE,  Parcas.  Fios 
oit  peijuenas  cadeias  ,  fahiiido  da  boca  de 
hum  ho7)ieni.  Vejafe  Hermes. 

Flaiviines  ,  facerdotes  de  Júpiter,  de 
Marte  ,  de  Rómulo  ,  e  de  outros  mui- 
tos deofes.  Ch.imavão-fe  FIaniir.es  por 
abbreviação  em  lu^^ar  de  Fi:amines,de 
Filum  ,  pela  r..zâo  de  atarem  os  cabei- 
los  com  fio  de  lã  ,  ou  porque  cobrião 
as  cabeças  com  barretes  feitos  de  tio  de 
lã  :  tinhão  por  appellido  o  nome  dos 
deofes,  3  que  pertencião.  O  facerdote 
de  Júpiter  dizia-fe  F/ninen  Diahs  ,  o 
de  Marte  ,  Alartialis  ,  e  alTim  os  de- 
mais. 

Flaminicas  ,  facerdotifas  ,  mulheres 
dos  Flamines.  Diilinguião-fe  pelos  feu» 
particulares  adornos  ,  grandes  preroga- 
tivas  ,  e  muitas  outras  fmgularidades.  A 
Flaininica  Diu/is  tinha  honras  propor- 
cionadas áquellas  ,  que  fe  fazião  a  feu 
marido. 

Flammiger  ai.es  ,  quer  dizer  ,  pnfti' 
ro  ,  i/iie  trnx  fo^,o.  He  a  águia  de  Jú- 
piter. 

Flaivimipotente  ,  fobrenome  de  Vul- 
cano. 

Flvva  dea  ,  a  lou>a  dcojíj  f  he  Ceres. 

Flora  ,  deofa  das  flores  ,  e  da  pri- 
mavera ,  e  mulher  de  Zephyro.  Quando 
as  mulheres  celebraváo  os  fogos  Flo- 
raes ,  ifto  he,  as  feftas  da  dita  deofa, 
corrião  de  noite ,  e  de  dia  ,  danqando 
ao  fom  de  trombetas  ;  e  as  que  alcan- 
qaváo  c  premio  da  carreira  ,  erão  co- 
roadas de  flores.  Reprefentava-fe  eíla 
deofa  ornada  de  grinaldas ,  e  tendo  junto 

de 
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de  O  ceftos  cheios  de  fiores.  Veja-fe 
Ci.oRrs. 

Fluonia  ,  fobrenonie  ,  debaixo  do  quil 
as  mulheres  invoc.iváo  Juno  nas  íuas  en- 
fermid.ides. 

Fogo.  E.le  elemento  foi  reveren- 
eeaJo  como  hum  deos  entre  os  Chal- 
deos  ,  Perfas  ,  índios  ,  Gregos  ,  &c. 
Conragráráo-re-1'.ie  templos  ,  levantjráo- 
Ihe  altares,  e  ímmolárâo-!'e- lie  viclimas. 
Vija-fe  Ganoí-o,    In^euno,   Vesía. 

FOGLEIRA.      Vija-fi      DlUO  ,    EVADNE  , 

Hercules, 

Fo.ME.  Os  pagãos  fizeráo  delia  huma 
divindade.  Tinha  fua  ellatua  em  hum 
templo  de  Minerva  ,   em  Lacedsmonia. 

FoNTiGE.N>E  ,  fobrenome  das  jMufas  , 
e  das  nynfus. 

FoNTiNAEs ,  feftas  em  honra  das  nyn- 
fas  das  fontes. 

FoRqA  ,  divindade  allegorica.  Veja-Je 

VlHTLDE. 

FoRCULO ,  deos  ,  que  prefidia  ás  por- 
tas. 

FoRDicAEs  ou  FoRDiQiDiAs  ,  feftas  em 
honra  de  Teiius ,  á  qual  fe  immolavão 
vaccas  prenhes ,  fegundo  Numa  o  tinha 
preferi  to. 

Forcas.   Ve)a-fe  Vulcano  ,  ou  Cyci.o- 

PES. 

FoKicuLO  ,  o  mefmo    que  Forculo. 

FuKiNA  ,  deofa  dos  canos,  ou  cloa- 
cas. 

FoR.^MDO.  Víja-fe  Terror. 

Formiga.  Vnja-fe  Eaco  ,  Mvrmido- 
Nf;s. 

FORNACAES      ou    FORNACALIAS    ,      fcílaS 

em   honra  da  deofa  Fornax. 

FoRNAx  ou  FoRNACALis,  dcofa  ,  que 
prefidia  aos  fornos  de  pão. 

Fortuna  ,  dcofa  ,  que  prende  ao 
bem  ,  e  ao  mal.  Keprefenta-fe  c-ga  ,  e 
Cliva  ,  fempre  em  pé  ,  com  azas  em 
ambos  os  pés  ,  hum  poílo  fobre  huma 
roda  ,  que  gyra  velozmente  ,  e  outro  no 
ar.  Também  fe  reprefcnta  como  a  Oc- 
cafião.    Ve}a-fe  OccAstAÕ. 

Fouce.  Veja-Ji  Ceres  ,  Priapc  ,  Io  , 
Saturno. 

Francion  ou  Franco  ,  htroç  romã- 
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nefco  ,  qne  fe  fuppõe  filho  ,  ou  neto 
de  Heélor. 

Frangos,  Quando  fe  deliberava  fobre 
algum  negocio  importante  ,  fe  confulta- 
\íio  os  frangos,  que  dizião  fagrados  ,  e 
fe  determinavão  fegundo  o  modo  ,  com 
que  os  vlão  comer. 

Fralde,  divindade  fabulofa,  que  fe 
reprefentava  com  cabeça  liumana  ,  fyfio- 
noniia  agradável  ,  e  o  rtílo  do  corpo 
em  forma  de  ferpente  ,  com  cauda  de 
efcorpiáo. 

Frea  ,  deofa,  que  os  antigos  Germa- 
nos adoravão  como  a  divindade  tutelar 
do   cafamento. 

Freio.  Veja-fe  Temperança. 

Fructesa  ou  Fructesca  ,  divindade, 
que  os  Romanos  invocavão  pela  con- 
fervaqão  dos  frutos. 

Fkugi  ,  quer  dizer  ,  honejla  ou  frU' 
giil f  fobrenome  de  Vénus  ,  á  qual  fe 
dá  também  o  de  Fruta.  Pela  niefma  ra- 
zão tinha  hum  templo  chamado  Frtigi- 
nal  ou  Frutinnl. 

Frlgifer,  divindade,  que  os  Perfaí 
adoiavão  ,  a  qual  reprefentavão  com  ca- 
beça de  leão,  ornada  com  huma  tiara. 
Entende-fe  fer  o  mefmo  que  Mithra. 

Frugifera  dea  ,  a  deofa  ,  çue  y<7ç 
crefcdr  as  fearas.   He  Ceres. 

Fruginal  ,  Fruta  ,  Frutinal.  Víja- 

fc    F/lUGI. 

Fugalias.   Veja-fe  Regifugio. 

FuGíA,  deofa  da  alegria.  O  feu  no- 
me vem  ÚA  fugida  ,  que  fe  fez  tomar 
aos  ÍHÍmlgot. 

FuLGOKA  ou  Fulgura  ,  deo&  ,  que 
fe  Invocava  contra  os  relâmpagos.  Crê- 
fe  que  he  Juno. 

Fllguk  ou  Fulgor  ,  Fulgurator  ,  e 
FuLGF.RATOR  ,  fobrcnomes  de  Júpiter. 
Crla-fe  que  Júpiter  Fulgttr  preíidia  aos 
relâmpagos  do  dia  ,  e  Summano  aos  le- 
lampaeos  da  noite. 

Fu/.MINATOR    ou   FULMINAKS.      Veja-fi 

Cerainrs. 

Funeraes  ,  últimos  officios  ,  que  fe 
fazem  aos  mortos.  Os  antigos  levanta- 
vão  hu.iu  fogue-.ra  ,  fobre  que  punhão 
o  cadáver,  c  depoii  lhe  lar^.vão  fogo, 

cu- 
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cu(.is    cinzas     guarJivão    precíofamente    i 
em  huma  uriíi.   Ella  cereiuonia  fe  fazia    | 
com  maior,  ou  menor  poaipa  ,   (egun- 
do  a  qu.ilidade ,  e   riquezas  das  peiTòas. 
Fúrias.  Vdja-fe  Eurviss-roES. 

FuRiNA  ou  FuKA  ,  deof.»  ,  em  cuja 
honra  fe  acliavão  entre  os  Romanos 
feftas  antiquiílimas  ,  e  de  que  Varráo 
diz  qus  já  no  teu  tempo  fe  não  conhe- 
cia mais  que  o  noaie.  Gicero  purece 
contalla  no  número  das  deofas  infer- 
naes.  Alguns  por  motivo  de  huma  ety- 
mologia  muito  incerta  a  tizerão  deofa  dos 
ladrões.  Não  fe  fabe  fobre  que  fundamen- 
to outros  diílerão  que  era  a  deofa  da 
forte  ,  e  do  acafo. 

FuRiNAES ,  felias  em  honra  da  deoft 
I^urina  ,  a  qual  tinha  hum  facerdote 
particular  ,   chamado   F/aimn  Farina/is. 

FuROK.,  divindjde  allegorica,  que  fe 
reprefentava  na  hgura  de  hum  homem 
carregado  de  cadeias  ,  e  aíTentado  fobre 
hum  montão  de  armas  ,  como  hum  furio- 
fo  ,  que  quer  efpedaqar  as  prizões  ,  e 
que  fe  arr^mca  os  cabellos. 

Fuso.  Veja-Je  Parcas  ,  AracHiVE. 
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GABAr.o.  He  o  mefmo  Helíogabalo. 
Veja-je  Helíogabalo. 

Gabin-a.  Juno  era  aílim  cognominnda 
por  caufa  de  culto  particular,  que  fe  lhe 
dedicava  em  Gabios  ,  cidade  dos  Voi- 
fcos. 

Gaditano  ,  fobrenome  de  Hercu'es  , 
tomado  de  hum  templo  ,  que  tinha  em 
Gades,  ao  preíente  Cádis.  A  entrada 
do  dito  templo  era  vedada  ás  mulheres  , 
dentro  do  qual  fe  não  via  eíl.\tua  algu- 
ma ,  nem  ainda  a  do  mefmo  Hercules. 

Galactophagos.  Vcja-fe  Arianos. 

Galanthis,  criada  de  Alcmena.  Na 
occafiúo  ,  em  que  Alcmena ,  pejada  de 
Hercules ,  fe  achava  com  as  dores  ,  Ju- 
no ,  disfarqada  na  figura  de  huma  velha  , 
ertava  fentada  á  porta  ,  e  apertava  com 
as  mãos   os  joelhos  a  rim  de  eílorvar  a 
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boa  hora  de  Alcmena ,  a  quem  tínlia 
ódio  mortal  por  caufa  de  condefcenden- 
cia  ,  que  tivera  para  com  Júpiter.  Ga- 
lanthis  reparando  no  modo  ,  com  que 
a  dita  deofa  tinha  apertados  os  joelhos, 
e  que  entre  tanto  fua  ama  não  paria  , 
Ibe  veio  dizer  que  Alcmena  acabava  fi- 
nalmente de  dar  á  luz  hum  formofo  me- 
nino. Juno  fe  ergueo  cheia  toda  de  có- 
lera ,  e  Alcmena  no  melmo  inllante 
ficou  aliviada.  Juno  vindo  no  conlieci- 
mento  da  traqa  da  Galanthis  ,  fe  agaf- 
tou  fobre  modo  ,  e  a  raetamoifofeou 
em  doninha.   OviJ. 

Galatea  ,  nynfa  do  mar  ,  filha  de 
Nereo  ,  e  de  Doris.  Foi  em  extremo 
amada  por  Polyfemo  ,  que  defprezou  , 
e  a  que  preferio  Acis  ,  o  qu?.I  o  gigan- 
te defpedaqou  com  hum  rochedo  ,  que 
contra  elle  atirou, 

Gai/Axaurs  ,  nynfa  ,   filha  do  Oceano 
e  de  Tethys. 

Galáxias  ,  fedas  em  honra  de  Apol- 
lo ,   cognominado  Galaxio, 

Galeangon  ou  Galiakcon'  ,  fobreno- 
me de  Mercúrio. 

Galene  ,  nynfa  ,  filha  de  Nereo  ,  e 
de  Doiis. 

Galeotes  ,  filho  de  ApoUo  ,  e  de 
Thémillno.  Vem  do  feu  nome  cbamr- 
rem-fe  Galeotas  os  facerdotes  da  Sicilia  , 
que  prelidião  ao  futuro. 

Galikthiuias  ,  feílas  em  honra  de 
Galinthia  ,  filha  de  Prosto. 

Gallo.  He  o  mefmo  que  Aledlryon. 
Vi-Ja-fe  Alectrton. 

Gallo  ,  ave.  Vein-fe  Morte  ,  Ce- 
CROPS.   He  confagrado  a  Marte. 

Gai.los  ,  facerdotes  de  Cybele  ,  aflím 
chamados  de  Gallo  ,  rio  da  Phrygia  , 
de  cuja  agoa  ,  que  os  tornava  furiofos, 
bebião  antes  das  fuás  ceremonias.  Ce- 
lebravão  as  fuás  feftis  da  niefma  forte 
que  os  Corybantes  ,  e  fe  fazião  eunucos 
em  memoria  de  Atys ,  que  a  dita  deo- 
fa amara. 

Gamelia  ,  nome  ,  que  fe  dava  a 
Juno  ,  aífim  como  o  de  Ganielio  a  Jú- 
piter, pela  raz.ão  de  fe  crer  que  ambas 
eilas  divindades  prefidião  ás  nupci.is. 

Ga- 
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Gamf.mas  ,  feitas  em  honrn  de  Jú- 
piter,  e  de  Juno.    Vejá-Je  Gamelia. 

Gamklio.    l^ejti-fe  Gamf.lia. 

Gak&es  ,  rio  (Ja  InJia  ,  cuja  agoa  era 
conliderada  como  que  tinha  alguir.acou- 
fa  de   lagrado. 

GAKtMEDES  ,  filho  dc  Tros.  Era  do- 
tado de  tanta  belieza  ,  e  tão  genti!  , 
que  Júpiter ,  depois  da  defgraqa  de  Hebe  , 
o  fez  arrebatar  por  huma  águia  ,  e  Ilie 
deo  o  emprego ,  que  exercia  a  fobredi- 
ta  dcofa  de  Ilis  aprefentar  o  Nedlar. 

Garamantis  ,   nynfa.    Vcija-fe  Gara- 

MAS. 

Garamas  ,  filho  de  Apoilo  ,  rei  da 
Lybia  ,  e  pai  de  Garaniantis  ,  a  qual 
Júpiter  amou  ,   e  de  que   teví  Jarbas. 

Gargaris  ,  rei  dos  Curetes,  ao  qual 
fe  attribuia  a  invenção  de  preparar  o 
mel.  Succedendo  parir  fua  filha  hum  me- 
nino ,  havido  clandcAinamente  ,  Gargaris 
lhe  quiz  dar  a  morte  ;  porém  o  princi- 
pe  mancebo  livrando-fe  felizmente  de 
todos  os  perigos  ,  a  que  fora  exporto  , 
feu  avô  cheio  de  admiração  arefpeitoda 
fua  prudência,  e  valentia  o  elegeo  para  feu 
fucceflbr ,  e  lhe  poz  por  nome  Habis. 

Gargaro  ,  cume  do  monte  Ida  ,  c>;- 
lebre  pelo  culto,  que  nelle  fe  dedicava 
a  Cybele.  Era  também  na  Phrygia  o 
nome  de  hum  lugar  famofo  pela  abun- 
dância das  fearas ,  e  também  o  de  hum 
lago  ,  donde  fahião  os  rios  Scamandro , 
e  Siniois. 

Ga sTRor.í ANCIÃ  ,  efpecie  de  divina- 
ção  ,  de  que  fe  fervião  os  Engaílritas. 
Veja-fe  Elrycí.es. 

Ge.  He  o  mefmo  que  Tellus ,  ou  a 
Terra 

Ci  A.OA  ou  Geda  ,  divindade  dos  an- 
tigos  Bretões. 

Gei.amia  ,  nynfa  ,  que  foi  huma  das 
mulheres  de  Hercules. 

Gt.i.ANOR  ,  hum  dos  defcendentes  de 
Inacho  ,   foi  defth ionizado  por  D:injo. 

GkivAsino  ou  Riso,  deos  do  iilb  ,  e 
da  alegria« 

Gei.on  ,  filho  de  Hercules,  e  de  Ge- 
lania. 

Gémeos.  Veja-fe  Castor. 
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Gemtko  ,    fobrenome  de  Jano. 

Ge.veteo  ,  fobrenome  de  Júpiter,  to- 
mado do  cu'ro  ,  que  fe  lhe  dedicava 
no  promontório  Genetco  ,  na  Scy- 
thia. 

Gekethi.io  ,  fobrenome  de  Júpiter. 

GexetyLiI^ides  ou  GENNAinEs  ,  deo- 
fas  ,  que  preíidião  ao  nafcimento  das 
crianças. 

O  antigo  Scholiaíles  de  Ariflofanes 
diz,  que  Vénus  era  huma  delias,  e  Há- 
fychio  diz  fer  outia  Hecate.  Sutdas  ti- 
nha que  as  Genetyllides  erão  Génios, 
hum  da  comitiva  de  Vénus  ,  e  outro  da 
de  Diana. 

Genetíllis  ,  fobrenome  de-  Vénus. 
Veja-fi  Genetvlmdes. 

Ge.males  ,  divindades,  que  prefidiao 
aos    prazeres. 

Gb.vio  ouGenius,  deos  da  Natureza , 
o  qual  fe  adorava  como  divindade  ,  que 
a  tudo  dava  o  fer  ,  e  movimento  EP- 
pecialmente  fe  conluieruva  como  autor 
das  fenfações  agradáveis  ,  e  voluptuofas, 
donde  procedeo  aquella  efpecie  de  pro- 
vérbio tão  commum  nos  autores  anti- 
go» ,  Génio  induhrere.  Cria-fe  que  cada 
lugar  tinha  feu  Génio  tutelar  ,  e  que 
cada  homem  tinha  também  o  leu.  .Mui- 
tos pertendião  fora  dillo  que  todos  os 
homens  tiveiTem  cada  hum  dou.s :  Luni 
bom  ,  que  o  inclinava  para  o  bem  ;  e 
outro   máo  ,    que  lhe  infpirava  o  mal. 

Genita  Mana,  divir.dade  ,  que  pre- 
fidia  a  tudo  quanto  nafcia. 

Gemtales  ,  divind-^des  ,  que  preíi- 
dião ao  infíante  do  n.ifcinienti.  dos  ho- 
nit-ns.  He  oiecifo  não  as  confuiidir  com 
as  Geniales,  .< 

Genius.    Veja-fc  Génio. 

Ge.vnaides.  Ve/ti-fe  Genetvi, lides. 

Geomancia  ,  efpecie  de  di\in-.4çáo, 
qtie  fe  fazia  por  meio  das  liguraií ,  que 
refultavão  de  muitos  pontos  feiro»  acalb 
na  terra  ,  pondo-lhes  repetidas  vezeg  a 
mão. 

Gerânio  ,  monte  vizinho  á  Migara  , 
do  cume  do  qual  fe  p-ecipitou  Jno  ,  quan- 
do hia  fugindo   deAthamas. 

Geueos  ou  Gekaros.   AíTmi  fe  deno- 

mi- 
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jninavão  quatorze  Athenienfe»  ,  que 
prefidião  aos  myfterios  fecretos  tle  Bac- 
cho. 

Gerestias  ,  feflas ,  que  fe  celcbravão 
em  honra  de  Neptuno  ,  em  Gcreíla, 
lugar  de  Eubea  ,  onde  tlnlia  hum  tem- 
plo. 

Geroktreas  ,  feflas  em  honra  de 
Marte. 

Geryon  ,  rei  de  Erythia  ,  filho  de 
Chryfaro.  Thíha  três  corpos  ,  e  foi  mor- 
to por  Hercules  pelo  motivo  de  fullentar 
feus  bois  com  carne  Immana.  Hum  cão 
de  três  cabeqas  ,  e  hum  dragão  de  fete  , 
guardavão  os  ditos  bois.  Hercules  ma- 
tou também  eíles  monílros  ,  e  levou 
comfigo  os  bois.  Vf/a-Je  Erythia. 

GtGANTES  ,  homens  de  prodigiofli  e(- 
tatura  ,  filhos  de  Titan.  Atreverão-fe 
a  efcalar  oceo  afim  de  tornarem  a  por 
feu  pai  fobre  o  throno  ,  de  que  Júpiter 
fe  apoderara;  porem  eíle  abrazou  todos 
com  raios  ,  e  os  fez  acabar  foterrados 
debaixo  dos  mefmos  montes,  que  elles 
Iiavião  porto  huns  fobre  outros.  Ovid. 
Metam.  Vhg.  Georg.  Hygin. 

GiGANTOPHONTis  ,  quer  dizer  ,  Ma- 
tadora dos  gigantes,  fobrenome  de  Mi- 
nerva. 

Glauce  ou  GfiAucA  ,  filha  de  Creon  , 
rei  de  Corintho  ,  pela  qual  Jafon  dei- 
xou Medea  :  he  mais  conhecida  pelo 
nome  de  Greufa. 

Tal  foi  também  o  nome  de  huma  Ne- 
reide. 

GiiAuciPPE  ,  huma  das  filhas  de  Da- 
nao. 

Gr.AUCo  ,  filho  de  Hippolocho  ,  e 
pai  de  Bellerophonte.  Nofitio  de  Tróia 
trocou  as  fuás  armas  de  ouro  pelas  de 
cobre  de  Diomedes.  Hotii.  lUad.  6. 

Houve  mais  outro  Glauco  ,  filho  de 
Sifypho  ,  e  de  Merope  ,  o  qual  foi  rei 
de  Potnia  na  M.igntfia.  Tinha  egoas, 
que  fuílentava  de  carne  humana.  Vé- 
nus ,  por  fe  vingar  do  defprezo  ,  com 
que  elle  tratava  o  feu  culto  ,  infpirou 
tal  furor  as  ditas  éguas,  que  eílas  mef- 
roas  o  devorarão. 

Alem    defte    houve   outro  ,  filho  de 
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Mlfios  ,  o  qual  foi  afogado  com  hurn 
favo  de  mel  j  mas  Eftulapio  o  refufci- 
tou. 

Houve  ainda  outro  mais,  o  qual  era 
pefcador  de  prortfsão.  Reparando  elle 
em  certa  occaíião  que  os  peixes  ,  que 
punha  fobre  huma  tal  herva  ,  recobra- 
viío  forcja  ,  e  fe  tornaviío  a  lançar  na 
agoa  ,  lhe  veio  á  vontade  comer  da  dita 
iierva  ,  o  que  feito,  faltou  logo  ao  mar  ; 
porém  foi  metamorfofeado  em  Tritão, 
e  havido  na  conta  de  hum  deos  mari- 
nho. Ciice  o  amou  inutilmente  ,  por 
quanto  elle  fe  affeiçoou  a  Scylla  ,  aquém 
a  magica,  de  ciofa  converteo  em  moo f- 
tro  marinho  ,  depois  de  ter  envenenado 
a  fonte,  onde  eftes  dous  efpofos  fe  hião 
occultar.  Eile  Glauco  era  huma  das  di- 
vindades ,  que  fe  chamaváo  Littoraes, 
nome  derivado  do  coftume  ,  que  os  an- 
tigos tinhão  de  cumprir  feus  votos , 
que  havião  feito  no  mar  ,  logo  que 
chegavão  ao  porto. 

Encontrão-fe  outros  muitos  Glaucos , 
hum  filho  de  Hippolyto  ;  outro  filho 
de  Antenor  ;  outro  miniftro  de  Vulca- 
no,  &c- 

Glaucopis  ,  quer  dizer  ,  ^tie  tem  os 
olhos  verdes  ,  fobrenome  de  Miner- 
va. 

Globo.  Veia-fe  Atlas  ,  Destinos, 
Urania  ,  Minerva  ,  Osíris  ,  Providen- 
cia. Sohre  a  cabeça  de  huma  mulher. 
Vtja-fe  Io. 

Gmdo.    Veja-fe  Cnido. 
Gnosis  ,  Ariadne    he    aflím    chamada 
de  Gnofos  ,    cidade  da  ilha  de  Creta, 
de  que   Minos  feu  pai   era  rei  ,  CnoJ/ia 
ftelia  ,  a  coroa  de  Ariadne  ,  conílellaqão. 
GoDAN.  Veja-fe  Wodan. 
GoETiA  ,   a  arte  de  fazer   os  malefí- 
cios ,  o»  fortilegios ,  e  os  encantamen- 
tos. 

GoLGiA  ,  fobrenome  de  Vénus  ,  to- 
mado do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava  em 
Golgon  ,  cidade  de  Chypre. 

GoLGON ,  filho  de  Vénus ,  e  de  Adó- 
nis. 

GoRDiANo  NÓ.   Veja-fe  Gordio. 
GoRDio,  rei  da  Phryjia,  e  filho  de 

hum 
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hum  lavrador.  Todos  Teus  bens  coiifif- 
tiao  em  Jiias  juntas  ile  bois  ,  liuina  ,  que 
lhe  fervia  para  o  arado,  e  a  cuira  para 
o  carro.  Hum  dia  ellando  a  lavrar  ,  bu- 
lua  águia  fe  lhe  poz  lobre  o  jugo  dos 
bois  ,  e  fe  ccniervou  alli  até  ao  antii- 
tecer.  Gordio  admirado  de  lemelhaiue 
prodígio,  foi  comultar  osadevinhos,  e 
-huma  donztlia  lhe  aconfe.hou  que  em 
qualidade  de  rei  facrificaíle  a  Júpiter  , 
o  que  elle  fez  ,  e  a  tomou  por  muilier. 
Os  Phrygios  tendo  a  eíle  ttmpo  fabido 
do  oráculo  ,  que  era  neceílaiio  ele- 
gerem para  feu  rei  aquelle  ,  que  pri- 
meiro entraíTe  no  Templo  ,  Gordio 
foi  o  primeiro  ,  que  nelle  entrou  ,  e 
foi  eleito.  Midas  ,  fcu  Hlho  ,  em  reco- 
nhecimento oriereceo  a  Júpiter  o  carro 
de  feu  pai.  Conta-fe  que  o  nó  ,  que 
prendia  o  jugo  com  a  lanqa  ,  era  fei- 
to com  tal  deílreza  ,  que  fe  lhe  não 
podia  atinar  com  as  duas  pontas.  O 
império  da  Afia  eílava  promectido  a 
quem  o  defataíTe.  Alex.ndre  Magno  não 
podendo,  aíTimcomo  os  demais ,  confe- 
guiilo  ,  tomou  a  refoluqão  de  o  cortar 
com  a  efpada.  £(le  he  o  chamado  nó 
Gordiano  ,  pela  caufa  de  que  o  dito 
cjrro  ertava  em  Gordio  ,  cidade  da 
Phrygia  ,  e  haver  fido  o  rei  Gordio 
quem  o  tinha  dado.  (Quinto  Curcio  l.  }. 
^enophonte. 

GoKGAso  ,  filho  de  Machaon  ,  o  qual 
foi  rsverenceado  como  hum  deos. 

GoRGONES  ,  fiihas  de  Phorco,  deos 
marinho,  e  de  Ceta.  Hiâo  três  j  a  fa- 
ber  ,  .Medufa  ,  Euryale,  e  Sthenyo-  Af- 
fillião  ao  pé  do  jardim  das  Hefperides  , 
e  tinhão  poder  de  transformar  em  pe- 
dras os  que  p  ra  ellas  olliavão  Não  ti- 
nhão mais  que  hum  fó  olho  ,  uo  qii.il 
fe  fetvião  por  vezes  já  huma,  já  outra 
de  todas  três.  Diz-fe  que  o  feu  touca- 
do etão  cobras  ,  que  tinh.~io  azas  mui- 
to grandes  ,  por  dentes  prezas  de  j.v 
vali,  e  garras  de  leão  nos  pcs  ,  e  nas 
mãof.  Em  razão  de  aííolarem  os  cam- 
pos ,  e  exercitarem  a  fua  crueldade  em 
todos  os  paflageiros ,  Peifeo  as  matou, 
c  cortou  a  eabeqa  a  Medufa ,  a  4u.1l  fe 
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ajuntou  á  egida  de  Júpiter  para  a  tor- 
nar mais  terrível.    Vc-Jii-fe  Egida. 

GoKGoMA  ,  fobrenome  de  Palias. 
Tamb^^-.n  fe  dencminava  Gorgophora. 

GotGOPHo.vA,  tilha  de  Perféo.  Dedi- 
cárão-fe-lhe  grandes  honras  depois  da 
fua  morte. 

GoRGOPFORA.   Veja-fe  Gokgo.via. 

GoKOGYTioN  ,  filho  dc  Ptiamo ,  foi 
mcrto  no  cerco  de  Tróia. 

GoRTiMo,  fobrenome  de  Efcu1-p=o, 
tomado  do  culto  ,  que  fe  lhe  confograva 
em  Gortynia  ,  cidade  da  Ilha  de  Oeta. 

Gr  Aí;  AS  ,  por  cutro  nome  Charixes  , 
filhas  de  Júpiter  ,  e  de  \enus  ,  outro» 
dizem  de  turynome.  Erão  tre»;  a  U' 
ber  ,  Euphrofyna  ,  Thalia  ,  e  Aglaia. 
Vénus  as  tr.izia  fempre  em  fua  coiipa- 
nhia.  Reprefentãofe  ordinariamente  com 
fembbnte  rifonho  ,  e  as  mãos  d.nda8  hu- 
mas  ás  outras.  Também  as  f.izem  com- 
panheiras das  Mufas,  e  de  Mercúrio. 

Gradivo  ,  fobrenome  de  Marte  em 
tempo  de  guerra,  i^uum  f^LVlt  ,  diz  Sér- 
vio ,  o  qual  accrefcenta  ,  que  fe  lhe  da- 
va o  nome  de  Quirino  em  tempo  de 
paz  ,  ejuíim  tranquilltis.  Feílo  dá  muit:;S 
razões  defta  denominação,  fendo  delias 
a  mais  verofimil ,  e  que  quafi  vem  a  dar 
na  da  Sérvio  ,  aquella  ,  que  fe  tira  da 
palavra  ^radi ,  andar  ou  viai  char  ,  para 
denotar  a  acqao  das  tropas,  que  fe  põem 
em  campo  ,  ou  que  entrão  nos  comba- 
tes. 

Gralha.   Veja-fe  Coro  vis. 

Grande-Mai.  Afiim  fe  nomeava  Cv« 
bele. 

Grane  ,  huma  das  H.\madryades. 

GrilliOs.   Veja-'c   Makte. 

Grinaldas.    Vtja-je  Calliope  ,    Flo« 

RA. 

Grous.    V<!jfí-''e  Pvgmf.os. 

(ÍKV\/Eo,  fobrenome  de  ApoUo,  to- 
mado do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava  etn 
Grynéa,  cidade  da  Eoiia  ,  nas  frontouai 
da  Jonia. 

Grvphos,  monflros  f^bulofos.  Ve/a-Ce 

GOKGONES  ,    HXKPIAS. 

G\ARo,   ilha  do  mar  EgtSo.   Os  poe- 
tas fingirão  que  Apollo  prenderá  a  ilha 
N  ue 
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de  Delos  com  as  de  Gyaro  ,  e  de  My- 
cenas  a  fim  de  a  fazer  immovel.  Veja- 
fe  Delos. 

Gyas  ,  Troiano  da  comitiva  de  Enéas. 

GiGES  ,  Lydio  ,  célebre  pelo  feu  an- 
nel  encantado  ,  por  cuio  meio  chegou 
a  ler  rei  da  Lydia.  Era  porterior  a  ou- 
tro Gyges  ,  também  rei  da  Lydia  ,  o 
íjual  Apollo  julgou  menos  venturofo  que 
hum  pobre  Árcade.    Veja-fe   Agí.ao. 

Tal  foi  tJmbem  o  nome  de  hum  gi- 
gante ,  irmão  de  Briarco. 

Gymnasiarchas.  Era  o  nome  dos 
meílres  dos  jogos  ,  e  dos  que  tinhão  a 
fua  intendência. 

Gymnicos.  Artim  fe  denominavão  to- 
dos os  jogos  ,  que  fe  celebraváo  na  Gré- 
cia ,  como  a  carreira,  o  falto,  o  dif- 
co  ou  barra  ,  a  luta  ,   &c. 

G\MN'OPEUiA  ,  danqa  de  mancebos 
ijíis  em  honra  de  Apollo. 

Gyromancia  ,  divinaqão,  que  fe  fa- 
zião  andando  ás  voltas. 

H 
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HJEmo\  e  H^Mo.  Veja-fe  Hemon 
e  Hemo. 

Habis.  Veja-fe  Gargarts. 

Hades.  Ve/n-fe   A  des. 

HMj.v.o  ,  fobrenonie  de  Apollo.  Mi- 
nerva também  fe  cognominava  HaléM , 
do  nome  de  hum  certo  Halwo  ,  que 
lhe  edificara  em  Tegéa  da  Arcádia  hum 
templo  ,  onde  fe  guardavão  as  prezas 
do  javali  de  Calydon. 

HAíjAfiCOMEMDA.  Mincrva  he  adim 
Cognominada  do  <.ulto  ,  que  fe  lhe  de- 
dicava em  Halalcomene  ,  cidade  de  Beó- 
cia :  pôde  fer  também  que  o  dito  cog- 
nome feja  o  mefmo  que  Alakomencis. 
Veja-fe  Alaf-coments. 

HAi.croKE  e  Halcyoneo.  VeJa-fe  Al- 
cione   e  Alcioneo. 

HAfiCYONíOES ,  filho  do  gigante  Hal- 
cyoneo.  Veja-fe  Alcyon 

Halcyonii  ou  Halcyonei  dies  ,  quer 
dizer  os  dias ,  em  que  os  maçaricos  /k- 
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X^m  os  fetts  ninhos.  He  perto  do  Sotíli- 
cio  do  inverno. 

Halesio  ou  Hai,eso  ,  rio  da  Sicilia  , 
que  corre  por  junto  de  hum  monte  do 
mefnío  nome.  Neile  he  que  Prolerpina 
ertavi  colhendo  flores  ,  quando  Plutão 
a  roubou. 

HAr,Eso,  filho  deAgamemnon,  e  de 
Biifcts.  Diz-fe  que  lemerofo  da  cólera 
de  Glytemiiellra  ,  que  fizera  aííaffinar 
Agariemnon  ,  fe  puzera  em  fugnJa  ,  e 
que  paliadas  muitas  aventuras  aportou 
a  Itália  ,  onde  fundou  o  império  dos 
Falifcos.  Ovid. 

Halia,  nynfa  do  mar,  filha  de  Ne- 
réo  ,    e  de  Doris. 

Haijos  ,  jogos  folemnes ,  que  fe  ce- 
lebraváo em  Rhodes  em  honra  de 
Apollo. 

Hai.mrhoe  ,  huma  das  mulheres  de 
Neptuno. 

HALtiYROTHfo.  Veja-fc  Allyrothío. 

Hamadryades,  nynfas  dos  bofques, 
filhas  de  Nerco  ,  e  de  Doris,  cujo  def- 
tlno  dependia  de  certas  arvores  ,  com 
as  quaes  nafcião ,  e  morrião:  efpecial- 
mente  fuccedia  iflo  com  os  carvalhos. 
Mortravão-fe  agradecidas  para  com  aquel- 
les  ,  que  as  prefervavão  da  morte.  Cria- 
fe  que  todos  os  que  lha  caufavão  ,  cor- 
tando as  ditas  arvores  ,  fem  embargo 
de  fuás  fupplicas  ,  recebião  fempre  in- 
fallivel  caíiigo.  Algumas  vezes  fe  con- 
fundem com  as  Naiudes. 

Hammon".  Veja-fe  Ammon. 

Harmomdes  ,  famofo  artifice  ds 
Tróia  ,  o  qual  aprendeo  as  artes  da 
mefma  Minerva.  Elle  foi  quám  fabri- 
cou os  navios  de  Paris  ,  nos  quaes  o 
dito  Principe  roubou  Helena. 

Harmonia,  filha  de  Marte  ,  e  de  Vé- 
nus. Foi  convertida  em  ferpente  com 
Cadmo  ,  feu  marido.  Alguns  lhe  cha- 
mão  Hermione. 

Harpa.   Veja-fe  Tbrpsicore. 

Harhamce,  donzella  a  mais  formofa 
de  Argos  Foi  fummamente  amada  por 
feu  pai  Clymeno  ,  o  qual  a  defpofou 
com  grande  repugnância  t  e  tanto  que 
a  vio  cafada ,  procurou  dar  a  morte  ao 
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genro  para  a  poder  recobrar;  porém  ef- 
te  llie  Jeo  a  comer  Teu  próprio  hlho 
áimituqão  dePiogne,  &c.  Vt/o Je  Ak- 
CAs  ,   Tekeo  ,   Pelo.'s  ,   Atrk(i. 

Houve  mais  outra  Harpalice  ,  ou  H:ir- 
palyce  ,  a  qual  morreo  «Je  pezar  por  le 
ver  delprezaila  de  Iphiclo  ,  a  quem  ama- 
va. Foi  de  modo  chorada  ,  que  o  leu 
nome  fe  ticou  confervando  em  hum  gç- 
nero  de  ária  luguebre  ,  que  fe  cant.iva 
lios  funerae». 

O  mefmo  nome  teve  também  certi 
princeza  ,  fillia  de  Harpalico  ,  rei  de 
huma  região  da  Thracia.  Era  dotada  de 
tão  grande  valor  ,  e  com  tal  dellreza 
manejava  as  armas  ,  que  aciíando-ie  leu 
pai  em  granUiilimo  aperto  em  hum  com- 
bate ,  e  até  meimo  já  terido  pela  mão 
de  Neoptolemo  ,  ella  voou  a  foccorrello  , 
livrou  o  pai  do  perigo  ,  e  poz  em  dif- 
barate  as  tropas  de  Neoplolemo.  Huma 
das  fuás  maiores  excelienciat  era  a  car- 
reira dos  cavallos. 

Harpalico  ,  rei  da  Thracia.  Víja-fe 
Hakpamce. 

Harpalos  ,  quer  dizer,  arrebatador  , 
hum  dos  cáes   de   Adéon. 

Haupalvce.    Veja-je  Harpalice. 

Harpe  ,  efpecie  de  arma ,  de  que  fe 
íervírão  ,  Mercúrio  para  matar  Argo  ,  e 
Perfeo  para  cortar  a  cabei^a    a  Medula. 

Harpedophoro  ,  cognome  de  Mercú- 
rio ,  tomado  do  nome  da  arma,  de  que 
elle  fe  fervio  para  matar  Argo.  Veja-ji: 
Harpe. 

Harpias,  monftros  ,  filhas  de  Neptu- 
no ,  e  da  Terra.  Tmháo  o  rcfto  de  mu- 
lher ,  o  corpo  de  abutre  ,  azas  ,  garras  nos 
pés,  e  na»  mãos ,  e  orelhas  de  urfo.  As 
pvincipaes  erão  Aello  ,  Ocypete  ,  e  Ce'a:- 
no.  Juno  mandou  eíles  moml-^os  infedtar 
com  fuás  immundicias  ,  e  arrebatar  todas 
as  iguarias  de  cima  da  meza  de  Phinco. 
Zethes  e  Calais  as  expulfúrão  ;  porém  íris  , 
de  mandado  de  Juno  ,  as  fez  voltar  pa- 
ra a  Thracia  ,  não  querendo  que  fe 
maltrataíTem  as  cadellas  de  Júpiter  ,  e 
Juno,  fegundo  o  nome,  que  lhe»  dá 
Apollonio.  Os  Troianos  da  comitiva  de 
£n4a<  por  matarem  os  gados ,  que  per- 
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tenci."io  ás  Harpias  ,  lhes  foi  forçado 
fullenta-  huma  efpecie  de  guerra  coa- 
tia  ellas  ;  e  Celwno  ,  n-\  força  do  feu 
f'uror  ,  fez  a  Eucas  os  prognoflicos  ns.iií 
liorrorofos. 

Harpocrates,  deos  do  filencio.  Re- 
prefentava-fe  na  figura  de  hum  manceba 
meio  nú  ,  tendo  cm  liuina  mão  hwm 
corno  ,  e  hum  dedo  pollo  na  bocca. 
Veja-je  Silencio  ,  Muta. 

Harpvias.   Veja-Jc  Harpias. 

Hariíspícís.   Veja-je  Arúspices. 

Hebe,  filha  de  Juno,  e  deoía  da  mo- 
cidade. Júpiter  lhe  deo  o  cargo  de  lhe 
fervir  de  copeira,  dando-lhe  de  beber. 
Huma  occaíião  tropeçando  por  deígraça 
na  prefença  dos  deofes  ,  ticou  tão  enver- 
gonhada da  queda,  que  nunca  mais  ou- 
fou  apparecer-Ihes ;  e  Júpiter  poz  Gany- 
medes  enj  feu  lugar.  Hercules  a  tomou 
por  mulher ,  e  em  fua  coníideração  re- 
moçou ella  lolas.  Também  fe  nomeava 
Juventa.   Ovid. 

Hebo  ,  deos  adorado  na  Campanla. 
Entende-fe  que  lie  o  niefnío  que  Bac- 
cho  ,  ou    com  mais  razão  ,  o  Sol. 

Hecaekge  ,  nynfa  em  extremo  apaí- 
.xonada  pela  caça.  Era  também  hum  fo- 
brenome  de  Hecate. 

Hecale  ,  velha  muito  pobre ,  e  vir* 
tuofirtiina  ,  em  cuja  cafa  Thefeo  rece- 
beo  gazalhado  ,  indo  fazer  guerra  aos  Sar- 
matas.  Tinha  fíito  voto  de  fe  immo- 
lar  por  e!le  a  Júpiter,  no  cafo  de  que 
volta.'?"e  viélorlofo  ;  porém  a  morte  le 
lhe  anticipou  á  dita  volta. 

Hec.te,  filha  de  Júpiter,  e  de  La- 
tona.  Tal  era  o  nome,  que  a  Diana  fe 
dava  nos  infernos.  Outros  querem  que 
feja  hum  cognome  de  Proferpina  ,  de 
huma  palavra  grega,  que  íignilica  cí»i , 
por  fe  prefumir  que  ella  detinha  além 
do  Styx  ,  por  efpaço  de  cem  annos  , 
as  fombras  daquelles  ,  que  fe  achavão 
privados  de  fepultura.  Não  falta  quem 
pertenda  que  Hec;.te  feja  a  mefma  que 
Juno  ,  de  lòite  que  Hecate  fc  tomaria 
igualmente  por  Jum.  ,  Diana,  e  Profer- 
pina. Alfun»  contempião  Hecate  como 
buraa  divind.tde  particulai-,  filha  de  Af- 
N  ii  te* 
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teria,  e  do  Titano  Perféo  ,  á  qual  Jú- 
piter conferii)  bum  grande  poder  no 
ceo  ,  nos  infernos,  e  febre  os  elemen- 
tos, por  cuja  ciufa  a  fua  invocnijão  ti- 
nha parte  em  todas  as  oper.iqões  ma- 
gicas. T-inbeni  dizem  fer  tílha  da  Noi- 
te ,  ou  de  Júpiter  ,  e  de  Ceres  ,  Scc. 
Finalmente  contão  outros  que  Eétes , 
e  Perfes  ,  ambos  tilhos  do  Sol,  forão 
dous  reis  crueiiffimos  ,  o  primeiro  de 
Coichos ,  e  o  outro  do  Clierronefo  T;iu- 
xico  ,  c  que  elle  foi  pai  de  Hecate  , 
mais  cruel  ainJa  ,  e  peíor  que  o  mef- 
mo  pai  ;  e  que  a  dita  Hecate  ,  grande 
feiticeira  ,  e  iniigne  venefica  ,  depois 
de  ter  morto  feu  pai  com  veneno  ,  ca- 
fou  com  feu  tio  Eiítes  ,  do  qual  houve 
Circe ,  Medea  ,  e  jígialio, 

Reprefentava-fe  Hecate  em  figura  de 
mulher  com  três  cabeças  ,  huma  de  cavai- 
lo  á  direita  ,  outra  de  cão  á  efquerda  ,  e 
entre  as  duas  a  de  hum  gordo  camponez. 
Alguns  querem  que  efta  terceira  foíle  a 
tie  hum  javali. 
Hecatesias,  fertas  em  honra  de  Hecate. 

Hecatomb.i.o  ,  fobrenome  de  Júpiter. 
Igualmente  fe  dava  a  Apollo. 

Hecatombe,  facrifioo  de  cem  vídlimas. 

Hegatomphonías  ,  feílas  entre  os  Mef- 
fenios  por  aquelles,  que  tinhão  morto 
cem  inimigos. 

Hecatonchiko  ,  quer  dizer  ,  que  tem 
cem  mãos  ,  fobrenome  ,  que  fe  dava  ao 
gigante  Briarco  ,  e  a  feus  irmãos. 

Hecatom'edon  ,  nome  de  hum  tem- 
plo de  Minerva,  fituado  na  fortaleza  de 
Athenas. 

ííector  ,  filho  de  Priamo  ,  e  de 
Hecuba  ,  e  marido  de  Andromache , 
de  quem  teve  Aílyanax.  Efte  principe 
commandava  o  exercito  dos  Troianos 
contra  os  Grego».  No  decurfo  do  cerco 
de  Tróia  obrou  prodígios  de  valor,  e 
fe  conílituío  o  tenor  de  feus  inimigos. 
Acliilles  ,  depois  da  difccrdia  com  Aga- 
memnon  ,  fe  retirou  á  fua  tenda  ,  e 
nella  perfiftio  largo  tempo  fem  querer 
pelcijar  ;  porém  morto  leu  amigo  Pa- 
troclo  «m  hum  combate  por  Heflor, 
O  dcfejo   tle  o  vincar  foi  caufa  de  pe- 
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gar  outra  ve/.  das  armas  ;  e  pondo  Jú- 
piter em  huma  baianqa  a  forte  deitei 
dou»  heroes ,  pezou  mais  a  de  Achilles. 
Então  matou  elle  Heftor  ,  e  arraílou 
feu  corpo  três  vezes  em  roda  dos  mu- 
ros de  Tróia  ,  havendo-o  liado  pelos 
pis  á  (ua  carroça.  Thetis  ordenou  a 
Achilles  ,  que  reílituilTe  o  corpo  de 
i  Hec>or  a  Pri.tmo  ,  que  lho  foi  fupplicar 
de  joelhos  banhado  em   I.igrimjs 

Hf.cupa,  filha  de  Dymas ;  ha  quem 
diga,  que  de  Gi(íeo  ,  rei  de  Thracia  , 
e  mulher  de  Priamo.  Depois  da  toma- 
da de  Tróia  ,  coube  por  forte  a  Ulyf- 
fes.  'l';inta  dor  concebeo  de  ver  immo- 
lada  /ua  rilha  Polyxena  fobre  o  tumulo 
de  Achilles  ,  e  de  achar  feu  filho  Po- 
lydoro  morto  por  tiaiqão  de  Polymnef- 
tor  ,  aquém  o  confiara,  que  a  fi  mefma 
fe  arrancou  os  olhos  ,  e  defabafando  de- 
pois em  mil  imprecações  contra  os  Gre- 
gos ,   foi   metaniorfofeada  em  cadella. 

Hegemone  ,  nome  ,  que  os  Athenien- 
fes  derão  a  huma  das  Graças.  Era  também 
hum  fobrenome  de  Diana.  Veja-fe  Auxo. 

Helagabai.o.  Vija-fe  Heliogabalo. 

Helena  ,  belleza  célebre  ,  que  foi 
caufa  de  huma  infinidade  de  defgraças. 
Era  filha  de  Tyndaro  ,  e  de  Leda,  e 
irmã  de  Clytemneílra.  Veja-fe  Leda. 
Gafou  com  Meneláo  ,  rei  de  Sparta  ,  e 
foi  roubada  por  Theleo  ,  o  qual  a  ref- 
tituio  paliado  pouco.  Depois  Paris  a 
tornou  a  roubar  ,  e  a  condurio  para 
Tioia,  o  que  foi  caufa  de  hum  levan- 
tamento geral  em  toda  a  Grécia  contra 
eíla  cidade  ,  a  qual  os  Gregos  ,  no  fim 
de  dez  annos  de  cerco  ,  faqueárão,  e 
arrazárão  ate  aos  alicerces.  Depois  da 
morte  de  Paris  ,  Helena  defpofou  Del- 
phobo  ,  o  qual  entregou  a  Menehío  pa- 
ra com  elle  fe  congraçar.  Meneláo  fi- 
nalmente a  reconduzio  «m  triunfo  a 
Sparta  ,  e  depois  do  falecimento  de  feu 
marido  fe  retirou  para  a  Ilha  de  Rho« 
des  a  aíllftir  com  Polyxo  fua  paren- 
ta ,  a  qual  a  mandou  enforcar  em  hu- 
ma arvore  ,  em  razão  de  haver  fido  a 
caufa  da  perda  de  infinito  numero  de 
heroes.  DelUi  fe  fez  depois  huma  divin» 
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dade  ,  que  Te  cognominou  Detulritis , 
quer  dizer    enforcada    íin  liunia  arvore. 

Heleno  ,  fjmolb  adeviniio  ,  rilho  de 
Priamo  ,  e  de  Hecuba.  Pertende-fe  ha- 
ver elle  defcobeiio  aos  Ciregos  hum 
meio  feguro  Je  lurprender  a  cidade. 
Pyirho,  3  quem  puzera  em  obrigação, 
o  levou  coniligo  ,  e  liie  deo  a  lobeia- 
nia  de  huma  região  do  Epiro.  Veja-je 
Chaon. 

Heliacas,  fefta»  em   honra  do  Sol. 

Heliades,  rilhas  do  Sol,  e  de  Cly- 
mene  ,  e  irmans  de  Phr.etonte,  de  cuja 
morte  forão  tão  lenlivelmente  penetra- 
das ,  que  os  deofes  as  iTietamorfofeàráo 
em  alamos ,  e  as  fuás  lagrimas  em  alam- 
bre. Os  feus  nomes  erao  Lampethufa  , 
Lampetia  ,  e  Phaethufa. 

Outros  filhos  do  Sol  erão  também 
denominados  Heliades.    Ve;a-fc:  HE^ros. 

Hei.iadum  NE. •VIU'; ,  boltjues  dos  Helia- 
des ,  quer  dizer,  de  alamos.    Veja-fe  He- 

LIADES. 

Hélice  ou  Calisto.  Veja-fe  Calisto. 

Houve  nidis  outra  Hélice  ,  rilha  de 
Danao. 

Helicov  ,  famofo  monte  da  Beócia. 
£ra  conidgrado  igualmente  ás  Mufas ,  e 
a  Apollo. 

Helicomadeç.  Affim  fe  denominavão 
as  Mufas  ,  do  nome  de  Helicon  ,  mon- 
te ,  que  Ilies  era  conljgrado. 

Helicomo  ,  lobrenome  de  Neptuno  , 
tomado  de  hum  templo  ,  que  tinha  em 
Hélice,  cidade  do  Heloponnelo.  Nella 
tinha  também  hum  Júpiter  Heliconio. 

Hemogabal.»  ,  Elagabalo  ,  Gabalvs 
ou  LL.Nts  ,  divindade  linj^ular  ,  á  qual  o 
imperador  M.  Auielio  Antonino  ,  coseno 
minado  H.;liogaba!o  ,  mandou  eJiricar 
hum  magnirico  templo  no  monte  Pala- 
tino. A  rigura  ,  debaixo  de  que  fe  ado- 
rava no  dito  teniplo  ,  em  nada  fe  pa- 
rícia  com  coufa  alguma  ::nimada.  Era 
liuina  grande  pedra  negra,  que  fe  per- 
tendia  ter  cabido  do  ceo.  Crê-fe  fer  o 
mefmo  Sol  ,  que  fe  adorava  debaixo 
delia  figura  :  também  ha  quem  cuiile 
fer  antes  a  Lua  PV/íi-jir  Aglibulo.  ití//í- 
frid.  Herodian.  t.  j. 
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Heliopolis  ,  quer  dizer  ,  cidade  Ao  Sol ^ 
grande  cidade  co  Egypto  ,  celebre  pelo 
culto  ,  que  uella  te  dedicava  ao  Sul. 
Crè-fe  fer  a   mefma  que  'Ihebas. 

Hemos  ou  Hélio  ,  nome  do  Sol  en» 
tre  os  Gregos. 

Hf.liotropo.   Ve)a-fe  Clvtia. 

H ELI. ADA.    Veja-Je   Hellex. 

Hfí.le.    Veja-je   Phkvxo. 

Hellen  ,  rilho  de  Deucalion  ,  i'o  no- 
me do  qual  a  Grécia  foi  chamada  Hel- 
lada  ,  e  os  Gregos,   Hellenos. 

Hei,len:o  ,  fobrenome  de  Júpiter- 

Heli.esponto  ,  elhelto  entre  a  Pro- 
pontida  ,  e  o  mar  Egío  ,  a(T)m  chamado 
do  nome  de  Helie  ,  que  alli  fe  afogou. 
Ve/a-fe   Phrixo. 

Hellotias.  Os  Gregos  tinhão  dua» 
fellividades  ditíerentes  aOím  intituladas: 
huma  em  honra  de  Europa,  cognomi- 
nada Hellotia  j  e  a  outra  em  honra  de 
Minerva-Heilotis. 

Hellotis  ,  fobrenome  de  Minerva. 
Veja-fe  Hellotias. 

HErvuTHEOs.  Os  Gregos  denominavão 
defte  modo  os  femideofes. 

Hemon  ,  principe  Tbebano.  Tanta 
alTeiqâo  teve  a  Antigone  ,  filha  de 
fffuipo  ,  e  de  Jocalta  ,  que  fe  matou 
a  ii  mefmo  fobre  o  tumulo  delia  prin- 
ceza.  A  tabula  faz  menqao  ainda  de  ou- 
tro Hemon  ,  convertido  em  monte  por 
haver  deípofado  fua  irmã  ;  porim  ciie 
tal   he  o  melmo  que  Hemo. 

Hemo,  Emo  ou  Eno  ,  frího  de  Bo- 
re.  s  ,  e  de  Orithia  ,  e  marido  de  Ro- 
dope.  Tanto  elle ,  como  a  mulher  fo- 
rão convei tidos  em  montes  por  quere- 
rem fer  honrados,  elle  como  Júpiter, 
e  fua  mulher  como  Juno,  tomando  o» 
nomes  delias  divindades. 

Hemocha,   lobrenome  de  Juno. 

Hematoscohia  ,  quer  dizer  infrecção 
do  ficado  Ch3m;.va-fe  aflim  a  arte  de 
tirar  UeMe  os  agouros. 

Heph.*.stos  ou  H.í:PHESTn  ,  nome, 
que  os  Grego»  davao  a  Vulcano  :  daqui 
a.<i  fellas  Hepl^elliern.ii 

Hei'hes;>.as  ou  He^hestienkas.  Ve» 
ja-fe  Hephastos. 
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Hera.  Veja-fe  B.kcch antes  ,  Baccho, 
Cisso. 

HsKA  ,  quer  dizsr  foieran.x ,  nome  , 
que  os   Gregos  tíavão  a  Juno. 

Heracleas  ,  fedas  em  honra  de  Her- 
cules. 

Hf-rao-es  ,  nome  grego  de  Hercules. 

He^iacudas.  Aílim  le  deiiominão  to- 
dos os  delceoJentes  de  Hercules. 

Hekc-eo  ,  fobreiiome  ,  que  os  anti- 
gos davão  a  Júpiter  ibbre  os  altares , 
que  lhe  coni.igravão  no  interior  das 
fuás  caías.  Os  Deofes  Hérceos  ,  Dii 
Hercá.i  ,  erào  os  mefmos  que  os  Pe- 
nates. 

Herceos.   Veja-fe  Herc/eo. 

HERr.í.-r.K?  ,  filho  de  Júpiter  ,  e  de 
Alcmena.  Jupitsr  para  eng.inár  Alcme- 
na  ,  tinha  tomado  a  lemelbanqa  de  Am- 
phytrião  ,  feu  marido  ,  em  qu,into  efte 
fazia  guerra  aos  Telebiíos.  Juno  ,  que 
por  fe  vingar  de  leu  marido  ,  queria 
embaraqar  o  cumprimento  dos  altos  def- 
tinos  por  elle  promettidos  ao  menino  , 
que  devia  nafcer  de  Alcmena,  fez  que 
Euryfthco  nafcene  antes  de  Hercules  , 
a  fim  que  o  primeiro  ,  como  mais  ve- 
lho, tiveíTe  autoridade  fobre  o  fegundo. 
Conta-fe  todavia  que  eila  abrandara  de- 
pois a  rogos  de  Palias ,  a  qual  foi  quem 
Ueo  de  mammrir  a  Hercules,  e  que  ca- 
hindo-lhe  huma  gotta  de  leite  ,  fe  for- 
mou eíle  final  branco  no  ceo  ,  que  fe 
chama  a  via  Luden.  Porém  Juno  cor- 
rendo o  tempo  fe  não  pode  refolver 
a  deixallo  gozar  do  feu  dertino.  Sufci- 
tou  contra  elle  feu  irnião  ,  o  qual  lhe 
prefcreveo  doze  trabalhos  ,  nos  quaes 
cuidava  ella  fazello  acabar  ,  e  de  que 
efte  f:miJeos  fahio  coberto  de  gloria ; 
porem  não  forão  fó  doze  as  bellas  ac- 
<;ões  que  obrou  ,  entre  as  quaes  eis- 
aqui  as  principaes.  Eílando  ainda  no 
berqo  afogou  duas  ferpentes  ,  que  Juno 
contra  elle  enviara.  Matou  na  lagoa  de 
Lema  huma  horrorofa  Hydra  ,  a  qual 
tinha  muitas  cabeças  ,  cujas  renafcião 
ao  paflb  que  fe  lhe  cortavão.  Apa- 
nhou ,  e  matou  na  carreira  huma  cor- 
ça ,  »  qual  tinha  cornos  de  ouro ,  e  piít 
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de  bronze.  Sufíbcou  no  bofque  de  Ne« 
méa  hum  leão  exrraordinario  ,  cuja 
pélle  trouxe  depois  comfigo  para  com 
ella  fe  cobrir.  Cadigou  Diomedes  ,  que 
lullentava  os  feus  cavaDos  de  carne  hu- 
mana, loniou  ás  mãos  ,  fobre  o  mon- 
te de  Erymantho  na  Arcádia,  hum  ja- 
vali ,  que  aifolava  todo  o  paiz  ,  e  o 
levou  a  Euryftiiéo.  Matou  ás  fettadat 
todos  os  horriveis  paíTaros  do  lago  de 
Stympiíalo.  Domou  hum  furiofo  touro, 
que  devaftava  a  Creta.  Venceo  o  rio 
Acheloo  ,  ao  qual  arrancou  hum  corno, 
que  depois  lhe  veio  a  tornar,  receben- 
do delle  o  da  cabra  Amalthea.  Eíma- 
gou  entre  feus  braqos  o  gigante  Anteo. 
Pvoubou  os  pomos  de  ouro  do  jardim 
das  Helperides  ,  depois  de  ter  morto  o 
dragão  ,  que  os  gu;rdava.  Alliviou  A- 
tlas  ,  fuftentando  por  tempo  larguiilimo 
o  ceo  fobre  íeus  hombros.  Deo  morte 
a  muitos  monítros  ,  como  Geryon  , 
Caco,  Albion,  Bergion  ,  e  outros.  Do- 
mou os  Centauros  ,  e  alimpou  os  cur- 
raes  de  Augias.  Matou  hum  nmnílro 
marinho  ,  ao  qual  Hcfione  filha  de 
Laomedonte  eftava  exporta  ;  e  para  pu- 
nir Laomedonte  ,  que  recufou  dar-lhe 
oí  cavallos,  que  lhe  promettéra  ,  derri- 
bou as  muralhas  de  Tróia  ,  e  deo  He- 
fione  a  Télamon.  Desbaratou  as  Ama- 
zonas ,  e  deo  a  fua  rainha  Hippolyta 
a  Thefeo.  Baixou  aos  infernos  ,  pren- 
deo  com  cadeias  o  cão  Cerbero  ,  e  ti- 
rou delles  Alcelle  ,  que  reilituio  a  feu 
marido  Adineto.  Matou  a  águia  ,  que 
comia  o  rigado  de  Promethéo  atado  ao 
monte  Caucafo.  Separou  os  dous  mon- 
tes Calpe  ,  e  Abyla  ,  e  fez  affim 
communicar  o  Oceano  com  o  Mediter- 
r.'.neo.  Suppondo  que  era  aqui  o  fim 
do  mundo  ,  plantou  alli  duas  colunmas, 
que  depois  fe  chamarão  columnas  de 
Hercules  ,  e  1'obre  as  quaes  fe  fuppõe 
que  eftava  a  pertendida  infcripcão  : 
Non  ultra.  Obradas  tantas  gloriolas  ac- 
ções ,  de  tal  modo  amou  Omphale , 
que  por  lhe  agradar ,  fe  vertia  em  tra- 
jos de  nmlhcr  ,  e  fiava  em  fua  compa- 
nhia :  depois  fe  paliou  io  amov  de  lole  , 
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filha  de  Eur^to  ,  o  que  foi  motivo  de 
que  Dejnnua  lhe  dcile  o  vellido  do 
Centauro  Ne(Tb  ,  o  qual  ;ipenas  veflio  , 
entrou  em  hum  formidável  furor  ,  e  fe 
orrojou  as  chummas  de  huma  fogueira  ac- 
ceza  ,  onde  ,  não  oblljiUe  o  Ibccorro 
de  Philoctetes  ,  foi  devorado.  Depois 
da  fui  morte  o  contarão  no  número 
dos  deofes  ,  que  lhe  derão  por  mulher 
Hebe,  deofa  da  mocidade.  Houve  mui- 
tos Hercules.  Cícero  nomea  leis  dife- 
rentes ,  e  Varrão  conta  até  quarenta  e 
três  i  porém  parece  que  fe  ur.írão  as 
ací^ões  de  iodos  ,  e  que  fe  referirão 
unicamente  ao  Hlho  de  Alcmena  ,  co- 
mo o  mais  célebre  de  todos.  Reprefen- 
ta-fe  de  ordinário  Hercules  na  tigura  de 
hum  homem  vigorofo  ,  ccb;rto  com 
huma  pélle  de  leão,  e  armado  com  hu- 
ma pezaoa  maqa.  Ovid.  Virg.  Gyrald. 
iVrt/.  Com.  Hiji.  do  Ceo  poet. 

Herc\na  ,  nynfa  da  comitiva  de 
Proferpina.  Reprefentava-fe  na  figura 
de  huma  donzella  com  hum  pato  na 
mão.  Deo  o  feu  nome  a  hum  rio.  Tit. 
Liv. 

Heke.  Vt-ja-fe  Heres. 

Hereos  ,  jogos  ,  que  fe  celetraváo 
em  Argos  em  honra  de  Juno,  cujo  no- 
me em  Grego  fe  diz  Hera. 

Heres  ou  Hr.RE,  divindade,  a  que 
facriHcavão  aquelles  ,  que  tinhão  algu- 
ma  heranqa.   Cognominava-fe    Martéa. 

Heresidfs  ,  nynfas  ,  que  afliílião  a 
Juno  ,    quando  ella   tomava  o  banho. 

Herii,o  ,  filho  da  deofa  Feronia  ,  a 
qual  lhe  tinha   dado   três  almas. 

Hfrma  ou  Hermas  ,  o  mefmo  que 
Hermes. 

Hermamis.  Veja-fe   ííkrmapot.i.ob. 

Hekmaphrodito  ,  filho  de  Hermes, 
e  de  Aphrodite  ,  quer  dizer,  de  Mer- 
cúrio ,  e  de  Vénus.  A  nynfa  Salmacii 
o  amou  largo  tempo  ,  e  confeguio  dos 
deofes  que  feus  corpos  fe  conffrvaíiem 
fempre  unidos  ,  e  não  formaíTein  mais 
que  hu.n  fó.  Depois  fe  lhes  chamou 
Androgymo,  ifto  he ,  homem,  e  mu- 
lher. Ovid. 

HekmapoIíLo.    Algumas  vezes  fe  pu- 
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nbáo  cí  attributos  de  duas  div'ndades  dlf- 
ferentes  deb:;ixo  de  huma  lo  tigura,  que  os 
rcprefentava  ambos  ,  conto  elia  ;  Mercú- 
rio, eApolio:  Hermathtiie  ,  }i\^\Q\ix'\o  f 
e  Minerva  ;  Hermillua  ,  Mercúrio  ,  e  Mi- 
thra;  Hermaiicles  ,  Mercúrio,  e  Yi&í' 
cules  ;  Hemieros  ,  Mercúrio,  eoAmor,- 
Hennarpocrules  ,  Merturio  ,  e  Harpo- 
crates  .  Henv.ojiris  ,  Mercúrio,  e  Oíi- 
ris ,  Harmanubis  ,  Mercúrio  ,  e  Anu- 
bis. 

Hrrmapocsates  ,  Hermathent:  ,  Her- 
mekacles  ,   Hermhros.   Vcja-je  Herma- 

POLLO. 

Hermes.  Efte  he  o  nome  ,  que  os 
Gregos  davão  a  Mercúrio  ,  de  huma  pa- 
lavra da  fua  lingua  ,  que  lignirica  inter- 
pretação ,  pela  razão  de  elle  ler  meíTa- 
geiro  ,  e  interprete  dos  deofes.  Reve- 
renceava-fe  debaixo  defte  nome ,  como 
deos  da  eloquência  ;  e  em  refpeito  a 
illo  ,  fe  reprefentava  na  figura  de  hum 
homem  ,  de  cuja  boca  fahião  como 
pequenas  cadeias  ,  que  ião  parar  nas 
orelhas  de  outras  figuras  humanas,  que 
exprimião  os  ouvintes  ,  que  elle  enca- 
deava pela  forqa  do  difcurfo. 

Hermíov.    \"eja-fe  lR?rtiN. 

Hermione  ,  filha  de  Meneláo  ,  e  de 
Helena.  AiuP.ou-fe  a  cafar  com  Pyrrho  , 
fein  embargo  de  ter  fido  promettida  ;i 
Oreíles  ,  o  qual  irritado  da  injúria,  que 
fe  lhe  fizera  ,  accommetteo  Pyrrho  no 
mefmo  templo  de  ApoUo  ,  e  ahi  o  ma- 
tou. Vit  g.  liv.  j. 

Houve  mais  outra  Hermione  ,  filha 
de  Marte,  e  de  Vénus,  a  qual  defpo- 
fou  Cadmo  ,  e  foi  convertida  em  fer- 
pente.  Veja-jt;  Har;vio.ma, 

Hkrmíthra  ,  Hermosiris.  Víja'fe 
Hfrmapollo. 

Hermotimo  ,  famofo  magico  ,  a  quem 
os  moradores  de  Ciazomenus  deOicaráo 
honras  divinas. 

Hero,  faceri.'otifa  de  Vénus.  Lean- 
dro a  amou  com  tanto  excedo  ,  que 
atr.iveíT  va  a  nado  o  Hellefponto  pela 
ir  ver  de  noite.  Ell:<  accendia  ro  alto 
de  huma  torre  hum  archote  para  o  alu- 
miar i    porém  Leandro  v^io    cm  fim    a 

afo- 
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afo'-'sr  Te   .    e  Hero    de  dersfperaqão  fe 
tieí-i pitou  ao  ni;a\ 

He:^ues.  Erão  homens,  quç  fe  allina- 
lavao  pela  exceileiícia  das  lu  is  acções, 
e  ijus  nuiitis  vezes  depois  de  fiia  mor- 
te fe  coiitavúo    entre  os  deofes. 

He^os,  nome  de  huai  dos  deofes  La- 
res.   Vejú-fe   Anac.his. 

Heroi'h;lo.    Vejafe  Bagoe. 

Herostkato.    Víjc.-Çe  Erostrato. 

He.hse.    Vejii-e  AgívAUros. 

Heasilia  ,  li  uma  das  Sabinas  i-ouba- 
das  pelos  Romanos  ,  com  quem  Rómu- 
lo calou.  Depois  de  moita  ,  igualmen- 
te que  leu  marido  ,  a  referir ;o  no  nú- 
Kiero  dos  deofes  ,  e  foi  reverenceada 
debaixo  do  nome  de  Horta  ,  Hoi u  ou 
Ora. 

Hertos  ,  li  uma  das  divindades  dos 
Germanos  ,  a  mefnía  que  Tellu«. 

Hesione  ,  Hiha  de  Laom^donte.  Ve- 
ja-Je  Laomedonte. 

Heso  ou  Eso,  divindade  dos  Gallos. 
Crè-fe  que  he  Marte. 

Hesperia.  Cliamou-fe  aíTim  á  Itália  , 
e  á  Hefpanlia  ,  a  primeira  por  caufa  de 
Hefpero  ,  o  qual  fendo  expulfado  por 
feu  irmão  Atlas  ,  fe  retirara  para  o 
dito  paiz  i  e  á  Hefp  iiha  ,  pela  razão 
de  fer  o  paiz  mais  occidental  da  Eu- 
ropa ,  do  nome  de  Hífpero  ,  ou  Vef- 
pero  ,  planeta  ,  o  melaio  que  Vénus, 
o  qual  appartce  de  tarde  no  Occi- 
dente. 

Hespérides,  filhas  de  Hefpero.  Erão 
três  irmans,  e  fe  nomeavão  Egle  ,  Are- 
thufa  ,  e  Hefperethufa.  Pofluião  hum 
belliflímo  pomar  cheio  de  frutos  de 
ouro  ,  e  guardado  por  hum  dragão  ,  que 
Hercules  matou  para  ir  colher  os  ditos 
frutos.   Ovid.  Metam. 

Hesperio  ,  filho  de  Japeto  ,  e  irmão 
de  Atlas.  Foi  convertido  em  eftrella  ,  e 
teve  três  filhas  ,  que  fe  chamaváo  as 
Hefperides. 

Hestia,  nom»  ,  que  os  Gregos  da- 
vão  a   Veíla. 

HF.s^cHIA  ,  quer  dizer  a  taciturna. 
Dava-fe  hum  tal  nome  em  Clazomenas 
á  Sacevdotifa  do  templo  de  Falias  pelo 
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motivo  de  fazer  todas  as  fuás  funçõei 
fem    fallar. 

HlACINTHO.    Vejn-íe   Hyacintho. 

HiARBAs.   Veio-fe  Jarras. 

HiERA,  mulher  de 'J  elepho  ,  rei  dos 
Myfios.  Avantajava-fe  en»  formolura  a 
mefnía  Helena.  Segundo  Hvgino  ,  eia 
filha  de  l'riamo ,  e  ie  chamava  Ljouice. 
ViigMio  falia  de  outra  Hiera  ,  ama  de 
Pandiro.  Crê-fe  que  efta  derradeira 
Hiera  he  a  mefma  que  Crjbele.  Turne- 
bo  ,  que  não  he  delle  parecer  ,  quer  que 
fe  leia  Hyxua. 

HiERACOBoscos  ,  faceidotcs  Egypcios  » 
que  eftavão  encarregados  de  futlentar 
os  .içores  fagrados. 

HiERAX  ,  homem  judo  ,  e  illuílre, 
que  Neptuno  converteo  em  açor ,  para 
o  punir  de  ter  enviado  trigo  aos  Troia- 
nos ,  contra  quem   fe  achava  enojado. 

HiEROcoRACEs  ,  quct  dizcr  os  corvos 
fagrados.  Alguns  dos  que  fervião  no 
culto  de  Mithra  fe  nomeav.ío  também 
ailim  ,  por  cauia  da  côr  de  feus  vefli- 
dos  ,  femelhante  á  dos  corvos  ,  que  erão 
confagrados  a  eíla  divindade. 

HiEROGLYPHos  ,  figuras  fjmbolicas-, 
que  fervião  de  efcritura  antes  da  inven* 
<;.^o  das  letras  alfabéticas.  Depois  vindo 
a  fer  de  fumnia  difficuldade  a  intelli- 
gencia  das  taes  figunts  ,  fe  ficarão  fer- 
vindo  delias  tão  fomente  os  facerdotes 
Egypcios  para  occultar  os  fegieuos  da 
íua  religião  ,  e  da   fua  politica. 

HiEROGRAMMATos  ,  quct  dizer  Secre' 
tatfos,  e  hiíei  fretes  fagrados.  Era  tn» 
tre  os  Egypcios  huma  ordem  de  facer- 
dotes encarregados  de  fazer  figuras  hie- 
roglyficas  ,    e    de  as  explicar.      Veja-fe 

HlEl'.OGLYPHOS. 

HiEROPHANTA  ,  a  primclra  das  Sacer- 
dotif.;s  de  Hecate. 

HiEROPHANTEs  ,  0  primciro  dos  facer- 
dotes da  Hierophantr ia.  Também  fe 
chamava  Hierophantes  aquelle  ,  que 
predizia  aos  faciificios  ,  dos  quaes  or- 
denava ,  e  explicava  todas  as  cercmo- 
nias. 

HiEROPHANTRU.  Vejo-fc  HlEROPHAN- 
TES. 

HIE- 
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HtEROPHii.o.  Ve/a-fe  Demophílo. 

HíERoscoPiA.  He  a  arte  dos  Arufpi- 
ces. 

HiLAiRE  e   Phctbe,   Veja-fe  Ilaire. 

Hilárias,  fellas  em  honra  de  Cybe- 
le  ,  que  fe  celebravão  em  Athenas  ,  e 
em  Roma  ,  com  grandes  demonltraqões 
de  alegria  ,  no  dia  do  equinoccio  da 
primavera. 

HlPOCRENE.     VíjO-fe    HlPPOCRENE. 

HcppE  ,  fillu  do  centauro  Chiron  , 
metamorfofeada  em  egoa ,  e  pofla  no 
número   dos  aílros. 

HrppiA  ,  quer  dizer  a  CavaíUira ,  fo- 
brenome  de  Minerva. 

Hippio  ,  quer  dizer  CavalWiro.  Neptu- 
no foi  aiTim  cognominado  por  ter  in- 
ventado a  arte  de  domar  os  cavallos , 
e  de  ufar  delles. 

HippioN  ,  nome  do  que  enfinou  a 
Medicina  a  Efculapio. 

Hippo  ,  nynfa  ,  tilha  do  Oceano,  e 
de  Tethys. 

HrppocAMPos  ,  erão  os  cavallos  ma- 
rinhos de  Neptuno,  e  de  outras  divin- 
dades marítimas. 

HippoctíKrAUROS  ,  nionflros  ,  que  fe 
tlnhão  por  filhos  dos  Centauroi  ,  aos 
quaes  erão  parecidos. 

Hippocoov  ,  tyranno  de  Argos  ,  o  qual 
foi  morto  por  Hercules.  Era  também 
o  nome  de  hum  delles  heroes ,  que  fe 
ajuntarão  para  a  caqada  do  javali  de 
Caiydon. 

HippocRATiAs  ,  feílas  ,  que  os  Ár- 
cades celebravão  em  honra  de  Neptu- 
no. 

HlPPOCRENE  ,  fonte  em  pequena  dif- 
tancia  do  monte  Helicon.  Gonta-íe  que 
apenas  Perfeo  cortara  a  cabeqa  de  Me- 
dufa  ,  do  fangue  ,  que  delia  refeientou  , 
nafcOra  o  cavallo  Pcgafo  ,  o  qual  com 
hunia  patada  fua  fez  brotar  a  referida 
fonte  ;  donde  veio  chamar-fe-lhe  Hip- 
pocrene  ,  que  vem  a  fer  ,  Foiíle  do  cn- 
vallo.  Era  confagrada  a  Apoilo  ,  e  ás 
Mufas. 

HiPPOCTONO  ,  quer  dizer  matador  dd 
ca'jaflos  y  fobrenonie  de  Hercules.    Vcja- 

Jie    DlOMEDES. 
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HipPODAMAs,  hum  do»  filhos  de  Pria- 
mo. 

HlPPODAMIA  ou  HlPPODAME  ,  filha  de 
Oenomao.  Seu  pai  lhe  queria  em  tan- 
to extremo  ,  que  conveio  em  não  a 
dar  por  mulher  fenão  áquelle  ,  que  a 
vencelle  na  carreira  ,  por  quanto  eílava 
certo  de  que  ninguém  fe  lhe  avantaja- 
ria em  tal  exercício.  Todos  os  que  fa- 
hião  vencidos  erão  por  elle  mortos , 
e  o  chegou  a  fazer  até  a  treze  princi- 
pe».  Para  mais  facilmente  os  vencer, 
fazia  pôr  Hippodamia  na  fua  cnrroqa  de 
modo  que  elles  a  pudeíTem  ver ,  a  fim 
de  que  a  fua  formofura  os  enibaraqaíTe  , 
correndo,  de  cuidar  no  governo  de  feus 
cavallos.  Porém  Pelops ,  outros  dizem, 
Pirithoo  ,  entrou  no  combate  ,  ven- 
ceo-a,  e  defpofou-a.  Oenomao  fe  ma- 
tou de  defefperaçáo.  Veja-Je  Hippome- 
NEs.  Ovid.  Mttúin,  liv    10. 

Outra  Hippodamia  ,  cognominada 
B  ri  féis  ,  do  nome  de  feu  pai  Brifes,  e 
captiva  deAchilles,  foi  a  caufa  da  fa- 
mofa  defavença  deíle  principe  com  Aga- 
memnon. 

Houve  ainda  outra  mais  ,  que  talvez 
feja  a  mefma  ,  que  a  primeira,  pois  fe 
lhe  dá  por  marido  Pirithoo  ,  em  cuja» 
núpcias,  os  Centauros,  e  osLapithas, 
que  para  ellas  tinhão  lido  convidados, 
travarão  entre  fi  pendência  a  refpeit» 
de  a  quererem  huns  ,  e  outros  roubar; 
porém  Hercules  os  desbaiatou.  Metam, 
liv.   I  2. 

H1PP0DETES  ou  HippoDOTEs  ,  quer 
dizer ,  ç:ie  prende  os  cavallos.  Hercules 
foi  adim  cognominado,  por  haver  ata- 
do huns  aos  outros  os  cavallos  dos  Or- 
chomenios  ,  cuja  cavalleria  fez  inútil 
em  huma  batalha  ,  que  0$  Beócios  aju- 
dados deíle  engano  vencerão  contra 
elles. 

HippoL.cTis  ,  fobrenonie  de  Minerva, 
tomado  do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava 
em   Hippola  ,   cidade   da  L^conia. 

HiPPOT-ocHo  ,  filho  de  Bellerophonte  , 
e  pai  de  Glauco.  Era  tanibem  o  nome 
de  hum  Troiano ,  morto  por  Agame- 
mnon. 

9  .  HiP- 


io6 


HIP 


.  HippuLYTt; ,  mulher  de  Acarto.  Vija- 
Je  ACA.STU. 

Hii'?oLVTO  ,  filho  de  Thefeo  ,  e  de 
Antiope  ,  por  outro  nome  ch;iiii;ida  Hip- 
poKta,  rainha  das  Aniazon.is  ,  a  qual 
Hiicuies  deo  a  Thefeo,  depois  de  h.i- 
ver  vfiicido  eílas  mulheres  guerreiras 
Hippolyto  era  em  tanto  excelTo  apaixo- 
nado pela  caqa ,  que  todos  os  demais 
prazeres  lhe  erâo  indiferentes.  Phedra 
fua  madrafla  ,  por  fe  vingar  de  não  fer 
por  elle  correfpondida  na  criminola 
afteiqão,  que  lhe  tinha,  o  accufou  per- 
ante Thefeo  de  haver  querido  attentar 
contra  a  fua  honra  ;  e  para  dar  á  fua 
accufaqão  huma  appareucia  de  verdade  , 
lhe  moUrou  a  efpada  ,  que  tomara  ao 
dito  principe  mancebo  ,  para  com  ella 
featraveflar  de  defefperação  ,  no  cafo  de 
fua  ama  lho  n.ão  haver  eílorvado.  The- 
feo abandonou  feu  filho  ao  furor  de 
Keptuno  ,  e  tanto  que  Kippolyto  ,  in- 
do em  huma  carroça  ,  chegou  ao  pé 
domar,  appareceo  fubitamente  na  praia 
hum  monllro  marinho  ,  que  infundio 
tão  grande  medo  aos  cavallos  ,  que  derão 
cm  fugir.  O  coche  fe  efpedaçou,  e  o 
dito  príncipe  foi  arraílado  por  entre 
rochedos  ,  onde  teve  hum  fim  defalira- 
do.  Efculaplo  ,  a  rogos  de  Diana  ,  lhe 
re;lituio  a  vida  ,  e  a  mefma  deofa  lhe 
poz  por  nom«  Virbio.     Vi:jtí-fe  Acasto 

e   BeLf.EROPHQNTE. 

Houve  mais  outro  Hippolyto  ,  que 
foi  hum  dos  gigaiues  ,  que  tizerão  guer- 
ra a  Júpiter. 

HrwoLVTiON.  Era  hum  templo,  que 
Diomedes  mandou  fabricar  em  honra 
de  Hippolyto  ,  filho  de  Thefeo.  Junto 
ao  dito  templo  havia  huma  capella  de- 
dicada a  Vénus  Speculadora  ,  no  mef- 
lao  fitio  ,  em  que  Phedra  fe  divertia 
e:n  ver  partir  Hippolyto   para  a  caca. 

HiPi'0!YiKDON  ,  hum  dos  fete  princi- 
pes  ,  que  fizerão  o  famofo  cerco  de 
Thebai.  Hygi». 

HivpoiviENE,  mâi  de  Amphytrião  ,  e 
filha  de  Menecio.  Alguns  lhe  chamão 
Hipponome. 

Jii£Ç0MaNEs,   principe  Grego,  filho 
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Je  Mscaréo  ,  c  de  Merope ,  tão  cafío, 
que  por  niío  ver  mulheres  fe  retirou 
para  as  felvas  ,  e  monte».  Porém  tn- 
contrando  huma  occafião  na  caça  Ata- 
lanta,  a  feguio  ,  e  íe  introduzio  no  nú- 
mero daquelles  ,  que  pertendião  a  dita 
princeza  por  mulher.  Como  tal  a  con- 
feguio  ,  depois  de  a  ter  vencido  na  car- 
reira. Vtfjii-fe  Atalanta  ,  filha  deSche- 
néo.    Vcjd-fe  tiimbciu  Hifi-odámia. 

Hrppo.^viOLGos  ,  quer  dizer,  qiiehehem 
kitc  de  dgoíi  i  Scythas  Nómades  ,  de  qu3 
falia  Hoiíiero  ,  eque  fe  não  devem  con« 
fundir  com  os  Abianos. 

HiPPONA  ou  Epona  ,  deofa  ccnfidera» 
da  pelos  antigos  como  huma  divindade  , 
que  tinha  particular  cuidado  dos  cavai* 
los.   Juven,  Sat.  S. 

Hipponome.  He  a  niefma  que  Hip» 
pomene,  inãi  de  Amphytrião. 

HIPPONOO ,  filho  deAdrafto,  lançou- 
fe  em  huma  fogueira  ,  e  nella  morreo 
por  obedecer  a  hum  oráculo. 

HippoPOTAMo  ,  quer  dizer  cavallo  do 
rio.  He  hum  anfibio  nionftruofo ,  do 
qual  os  Egypcios  fizerão  huma  divin- 
dade. 

Hippotades  ,  Eolo,  neto  de  Hippo- 
tes. 

HippoTES  ,  pai  de  Egeíla  ,  e  avô  de 
Eolo.  Tal  foi  também  o  nome  de  hum 
principe  Grego  ,  que  provocou  contra 
li  a  cólera  de  Apollo  por  haver  morto 
hum    dos  feus   facerdotes. 

HiPporHoE  ,  rilha  de  Meftor ,  e  de 
Lyfidice  ,  foi  huma  das  mulheres  de 
Neptuno  ,   da  qual  teve  Taphio. 

HiPPOTHOK  ,  fui  de  mais  ainda  o  no- 
me de  huma  Nereida,  de  huma  Ama- 
zona,  e  de  huma   filha  de  Danao. 

HlPPOTHOON,    HlPPOTHON   OU    HlPPO- 

THOO  ,  filho  de  Neptuno  ,  e  de  Alope. 
Havendo  fido  exporto  fuoceflivamente 
por  fua  mài  ,  e  por  feu  avô  Gercyon  » 
foi  fempre  alicnentado  por  huma  egoa  , 
e  achado  por  paflores  ,  que  o  creà* 
ráo.  Morto  Gercyon  por  Thefeo,  deo 
efte  aHippothoon  o  throno  de  feu  avp. 
HiKiA  ,  nynfa  da  Arcádia.  Tão  amar» 
gainente  chorou  a  perda   de  feu  filho. 
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o  qual  k  precipitou  do  cumo  de  hum 
monte  por  caula  de  não  poder  confe- 
guir  hum  touro  inda  novilho  de  hum  de 
feus  imigos  ,  que  le  derreteo  em  lagri- 
mas ,  e  foi  convertida  em  hum  lago , 
que  tinha  o  feu  nome. 

HiRPfAs  ,  famílias  ,  que  affiftião  em 
pequena  diitancia  de  Roma  ,  e  que  to- 
dos os  annos  tinhão  a  cargo  ofterecer 
hum  facrificio  a  ApoIIo.  Diz-fe  que  to- 
dos ,  de  que  a  dita  familia  fe  compu- 
nha ,  andavão  por  cima  de  hum  bra- 
zeiro  accezo  do  facritício  ,  fem  fe  quei- 
marem. 

HisroRtA,  divindade  allegorica,  filha 
<3e  Saturno  ,  e  de  Aflréa.  Prefide  a  to- 
dos 0$  fucceflos ,  tendo  á  fua  conta  o 
elcrevelios.  Pinta- fe  com  bum  ar  ma- 
geflofo  ,  e  magnificamente  vertida  ,  ten- 
do em  huma  mão  huma  penna  ,  ou  hum 
ponteiro  ,  ifto  he  ,  o  eftilo  ,  de  que 
ufav.io  os  antigos  para  efcrever  ,  e  na 
outra  hum   livro. 

HoLucAUsro.   Ví'jú-fe  Victimas. 

Homero  ,  poeta  célebre  ,  a  que  os 
Gregos  dedicarão   honras  divinas. 

Homem  com  os  miios  preces  ern  hu- 
ma arvore  rachada  ,  e  que  hum  Jobo 
devora.   Veja-fe  Mii.on. 

Honra.  Os  Romanos  fizerão  delia 
huma  divindade. 

Hora.   Veja-fe  Hershia. 

Horas  ,  dcofas,  filhas  de  Júpiter  ,  e 
de  Themis  ,  as  quaes  prefidião  ás  Erta- 
qões.  Erão  três  ,  e  ordinariamente  fe 
reprefentão  junto  de  Themis  ,  fua  mãi 
com  qujdrantes  ,  ou  relógios  ,  que  fe- 
gurão.  Seus  nomes  erão  Eunomie  ,  Dice  , 
e  Irene.  Pauf.inias  lhes  dá  outros  no- 
me» ,  e  Hygino  enumtra  dez,  e  as  de- 
nomina todas  ainda  diverfamente.  As 
Horas  erão  porteirus  do  ceo  ,  e  tinhão 
incumbência  de  cuidar  no  coche,  e  nos 
cavalios   do  Sul. 

HoRCHiA  ,  deofa  adorada  na  Etru- 
rln. 

HoRco  ou  Orco    Vcja-Je  Okco. 

HoRDicAKs  ou  HoKDiciniAS  ,  fccriti- 
cios  de  vaccas  príulies ,  que  fe  inimo- 
liívão  á  Terra. 
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HoRiON  cu  HoRio  ,  fotrenome  àe 
ApoUo. 

HoRO  ,  o  mefmo  que  Oro. 

Horta.  Veja-fe  Hebsília. 

HospiTALis  ,  quer  dizer  ,  Hofpitalehe. 
Júpiter  era  adorado  debaixo  deíle  nome  , 
como  deos  tulelr.r  dos  hofpedes ,  e  dos 
viandantes.  Também  havia  Minerva, 
dita  Hofpitaleira. 

Hostía.    Veja-fe  Victimas. 

Hostilina  ,  deofa  ,  que  fe  Invocava 
a  favor  das  fearas  ,  quando  as  efpigas 
fe  achavão  inteiramente  todas  fora  ,  fc 
formavão  huma  fuperficie  igu..!.  Deno- 
mínava-fe  aíTim  da  antiga  palavra  hc^li' 
re  ,   pôr  ao  oiivel. 

HuTSAB ,   idolo  dos  Ninivltas. 

Hy\cin-thias  ,  feílas  em  honra  de 
Apollo. 

Htacinthidas.  As  filhap  de  Eredheo  , 
rei  de  Athenas  ,  havendo-fe  generofa- 
mente  confagrado  pela  falvação  da  pá- 
tria ,'  forão  aflim  cognominadas  ,  por 
caufa  do  lugar,  í)nde  forão  immoladas, 
por  elle  fer  chamado  Hiacyntho.  Tam- 
bém são  nomeadas  as  Vir[,ens.  Demojl, 
Cícero. 

HvACi.vTHo  ,  filho  de  Piéro  ,  e  de 
Ciio.  Apollo  o  amou  muito:  Zephyro  , 
que  o  amava  também  ,  fe  encolerizou 
de  modo  ,  vendo-o  hum  dia  eftar  jogan- 
do a  barra  com  Apollo  ,  que  levou 
a  barra  contra  a  cabeça  de  Hyicin- 
tho  ,  e  o  m:tou.  Apollo  o  converteo 
em  flor  ,  que  depois  fe  nomeou  Hya- 
cintho.  Ovid.  Vejafe  Ajax  ,  filho  de 
Telamon. 

Hyades,  filhas  de  Atlas,  e  de  Ethê- 
lia,  forão  afl-m  chamadas  do  nome  de 
Hyas  ,  fcu  irmão  ,  o  qual  amórãc.  em 
tal  extten  o  ,  que  por  fua  morte  ficarão 
inccnfohveis.  Tanto  o  prantearão,  que 
os  deofes  commovidos  ca  fua  dor  ,  as 
transfoimárão  em  aílros.  Outros  coritão 
que  as  Hyades  erão  nynfas  ,  que  Júpi- 
ter transferio  ao  ceo  ,  onde  as  conver- 
teo em  artros  ,  p^ra  as  fubtrahir  á  có- 
lera de  Juno,  que  defejava  punillas  «m 
rtzão  de  haverem  tomado  a  feu  cargo 
a  crenqâo  de  Baccho.  EAaB  fiihas  de 
O   ii  A- 
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Atl^s  ,  ou  nyiifas  ,  erão  por  todas  fete  , 
e  le  iiomeaviío  Anibrofia,  EuJoxc  ,  Pa- 
fitiioe  ,  Coronis  ,  Polixo  ou  Pleuxara  , 
Phileto  ou  Pytlio  ,  e  Tyche.  As  Hya- 
des  são  denoniinadas  pelos  poetas  />/«- 
viJí ,  trijies  ^  porquanto  a  conflellaíjão  , 
que  «lias  formão ,  annuncia  a  chuva , 
e  o  rr.áo  tempo.  Ella  conftellàqão  he 
tambein  deíiguada  algumas  vezei  por 
a^as  ,  fingular  de  Hyades  ,  como  nivi- 
íojii  Hyas  ,  iii/erena  Hyas  ,   ©^c. 

HvAGNis  ,  natural  da  Phrygia  ,  pai 
de  Marfyas.  Alguns  dizem  que  era  íeu 
filho. 

Hva;jE  ,  nynfa  ,  huma  das  companhei- 
ras de  Diana. 

;  Hyantides  ,  cognom;não-fe  defta  ma- 
jitira  as  Mufas  ,  por  fe  imaginar  que 
habitavão  na  Btíocia.    Veja-fe  Híantio. 

Hyantio  ,  Acítéon  ,  neto  de  Cadnio  , 
fundador  da  cidade  de  Thebas  ,  capi- 
ta! da  Biíocia.  Ai\con  he  aílim  cogno- 
minado por  Oviuio  ,  por  iflb  que  os 
Beócios  erão  também  denominados  IJy- 
cutes  ou  Hynntii ,  do  nome  de  Hyas , 
hum  dos  feus  antigos  reis. 

Hyas.  }''íJ ti-j l'  Ií\ades  ,  Ethra  ,  filha 
do  Oceano. 

Hybla.    Veja-je  Hybleos. 

HybljEA  ,  deola  ,  adorada  na  Sicília. 

HvBLEGS  ,  povos  daSicilia,  os  quaes 
paflavão  por  inilgnes  no  que  tocava  ao 
culto  dos  deofes  ,  e  interpretarão  do.s 
fonhos.  Habitavão  no  monte  Hybla  , 
eélebre  pelo  e.vccllente  mel  ,  que  nelle 
fe  colhia  ,  e  por  hunia  cidade  do  nief- 
mo  nome  ,  a  qual  paflbu  depois  a  ter 
o  de  M  ligara. 

HYBRtsTicAs.  Era  huma  fefla  em  Ar- 
gos  ,  durante  a  qual  as  mulheres  com 
veílidos  de  homem  fe  moftravão  alti- 
vas ,  e  infolentes  para  com  feus  mari- 
dos ,  em  memoria  de  que  as  Argivas 
em  outro  tempo  tinbão  poflo  em  fugi- 
da hum  exercito  de  Lacedemonios ,  Tiy- 
iris ,  palavra  grega,  que  lignifica  inju- 
ria ,   CúHíutneUa. 

HvDRA  v\x  Serpente  da  alagôa  de  Lev- 
Iia.  Tinha  fete  cabeças  ,  que  renafcião 
ao  paflb  que  fe  lhe  cortavão.  Sem  em- 
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barfo  dirto  Hercules  a  matou  ;  o  que 
também  dos  feus  trabalhos  foi  o  mais 
difficil ,   e    gloriofo. 

Hydkía  ou  Ta(,ha  de  agoa  ,  divin- 
dade Egypciaca.  Ve/íi-Je  Canope. 

Hydkomantia  ,  elpecie  de  divinação 
por  meio  da  agoa. 

HynROPHORiAS  ,  feflas  Ath^nienfes 
em  memoria  daquelles  ,  que  perecerão 
no  diluvio  de  Deucalion. 

Hyena  ,  animal  felvagem  ,  e  cruel , 
do  qual  fe  tem  efcrito  quantidade  de 
coufas  maravilhofas.  Os  Egypcios  fize» 
rão  delle  huma  divindade. 

Hyetio.  Veja-fe  Pr.uvio. 

Hygia  ouHigea,  filha  de  Efculapío, 
foi  adorada  como  deofa  da  faude. 

Hygl^a  ,  fobrenome  de  Minerva,  aP- 
fim  chamada  da  arte  de  curar,  á  qual 
prefidia. 

Hylactor  ,  quer  dizer  ,  Ladrador ^ 
hum  dos  cães  de  Adéon. 

Hyl.co  ou  Hyle  ,  aquelle  dos  Cen- 
tauros ,  que  deo  caufa  ao  combate  ,  que 
fe  travou  entre  elles  ,  c  os  Lapithas 
nas  vodas  de  Pirlthoo. 

Era  também  o  nome  de  hum  dos 
cães  de  AiHéon.  Significa  felvtigem. 

Hylas  ,  mancebo  de  rara  formofura  , 
ao  qual  Hercules  foi  muito  afleiqoado. 
Indo  .í  conquilla  do  vello  deouro,  com 
os  Argonautas,  as  nynfas  o  arrebatarão 
junto  a  huma  fonte  ,  onde  hia  bufcar 
agoa.  Os  feus  companheiros  fazião  re- 
tumbar as  praias  com  feus  gritos ,  e  ni;o 
lhes  era  pollivel  confolare:n-fe  da  lua 
perda.    Vns^-  Ecl.  6. 

Hyi.lo,  filho  de  Hercules,  e  de  De- 
janira.  Depois  da  norte  de  feu  pai  ca- 
fou  com  Jole  ;  porem  Eurylleo  o  ex- 
pulfou  igualmente  com  o  rello  dos  He- 
racliUas.  Efci.pou  em  Athenas  ,  onde 
fez  edificar  hum  teniplo  á  Mifericordia , 
no  qual  os  Athen:enles  quizerão  que  os 
crlminofos  achaflem  hum  infallivel  re- 
fugio. 

Hylonome  ,  mulher  Ccr.taura  ,  a  qual 
fe  matou  Ue  tlefefperucão  ,  taiito  que 
lhe  veio  á  noticia  a  morte  Ue  feu  ma- 
liUo  CylIaiO. 

Hy. 
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Hvr.TF.N'  ou  Hm\u:neo  ,  t3ivinilac'e  , 
c;iie  pielidia  ao  catamcnto.  Era  ("Jlio  c'e 
Baccho  ,  e  de  \  eiius.  RepiefeiUa-le  na 
figura  Ue  hum  louro  mancebo  ,  ttiulo 
na  mão  bum  artliote  ,  e  ctroado  de 
rof-s.  Também  ie  Ujva  o  non  e  de  Hy- 
menco  aos  verfos ,  que  fe  caiitavão  nas 
vodas. 

HvMETTo  ,  monte  da  Attica  ,  cele- 
bre pela  abundância  ,  e  exceliencia  do 
mel,  que  nelle  fe  colhia  ,  e  pelo  culto, 
que  ahi  fe  dedicava  a  Júpiter,  o  qual 
era    alli   cognominado  Hyv.eítiiis. 

HvPENOR  ,  principe  lioi^no  ,  morto 
por  Diomedes  no   cerco  de  Tioia. 

HvPEKBio  ,  Hlho  de  Marte.  Diz-fe  que 
fora  o  primeiro  ,  que  matcu  os  ani- 
maes. 

HvPERBOREOS  ,  póvos  da  Scythía  fe- 
ptentrional.  Honravão  ,  mais  que  todos 
os  outros  deofes  ,  Apollo,  chamado  por 
efta   razão  Hyperboreo. 

HvPF.nETEs ,  rilho  de  Neptuno,  c  de 
Alcyone. 

HypEBioN  ,  Titano  ,  filho  de  Coilo. 
Foi  ,  fegundo  dizem  ,  encarregado  de 
governar  o  coche  do  Sol  ,  donde  vem 
fer  confiderado  por  alguns  ccnio  pai  do 
Sol,  e  por  outros,  como  o  mefmo  Sol. 
Jipoll. 

flvPERipPE,  fi  ha  de  Arcas  ,  foi  huma 
das  mulheres  de  Endymitn. 

HvpEKMNESTKA  ,  huma  das  ílnccínln 
ilhas  de  Danao  ,  por  ordem  do  qual 
dcgollárão  elias  feus  m^iridos  na  pri- 
meira noite  das  fuás  núpcias.  Efta  porem 
perdoou  ao  feu  ,  chamado  Lyncco ,  o 
qual   veio  depois  a  matar   Danao. 

HvpETHKEs  CU  SiEDiAi.ES.  Chamavão- 
fe  aílim  os  lugares  defcobtrtos  ,  e  to- 
talmente expoAos  ao  ar  ,  que  eráo  ccn- 
íagrados  aos  deofes.  Nelle»  fe  congre- 
gavão  ,  como  nos  templos  ,  para  cfle- 
recer  facriHcios,  e  p.ira  tudo  n. ai» ,  que 
pertencia  ao  culto  dos  deofes.  Efco- 
Jhião-fe  para  iílo  ordinariamente  os 
montes. 

HvPOPHETA.í  ,  e  não  íJypoprcpJieldf , 
C]uer  dizer  interpi  etes  ou  AJtJ/dpeiios. 
£r4  a    legunda    oiUem    los    n.inifuus  , 
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que  preíidião  aos  or..culos  de  Júpiter. 
A  Tua  principal  função  confiltia  em  re- 
ceber os  ot:cu!cs  dt."!  iv.inillros  da  pri- 
neira  ordem  ,  e  cm  os  annunciar  ao 
povo. 

H\roTHOOK.   Vejei-k  Hiffothoon. 

K\isENOR,  facerdcte  do  lio  Scaman- 
dro,  o  qual  foi  tito  em  extiema  vene- 
ra<;ão  pelos  feus  contemporâneos. 

HvFsiPiLE  ,  rainha  da  ilha  de  Lem- 
ros.  As  mulheres  deíla  ilha  tendo  dado 
a  mcrte  a  feu  marido  ,  e  a  todos  os  ou- 
tros homens ,  Hypfpyle,  para  falvar  feu 
pai  Ihoas,  fingio  hivello  morto,  e  o 
teve  eicoiidico.  Jafon  indo  á  conquifta 
do  velo  de  curo  ,  aportou  á  ilha  de 
Lemnos  ,  onde  fe  deipofou  com  Hy- 
pHpyle,  á  qual  as  moradoras  da  dita 
ilha  tinirão  deferido  a  fcberana  auto- 
ridade. Efte  prircipe  tornando  a  en.bar- 
car-fe  ,  para  logo  fe  efqueceo  de  Hy- 
pllpvle,  a  qual  concebeo  omaiorfuior, 
tanto  que  fcube  que  clle  fe  cafára  com 
Medea.  Neíte  meio  tmipo  as  da  Lem- 
r.os  certificadas  de  que  ella  falvava  o 
pai  ,  a  laníjárão  fora  da  fua  ilha.  Os 
piratas,  em  cujas  mãos  veio  a  cahir,  a 
venderão  a  Lycurgo  ,  rei  de  Nemea. 
Efte  príncipe  ;  tt.^tou  htmanin-mímen- 
te  ,  e  lhe  con  n  etieo  otuidado  de  cre- 
ar ,  e  educar  ftu  f:lho  Aichemoro.  Ve- 
ja ft  AnCi.EA  OIÍO. 

Hmsisto,  quer  dÍ2er,  all'JJ:mo.  So- 
bicrcme  de  Júpiter.  Era  huma  divinda- 
de partcular  entie  es  Pheiíicios,  que 
o  julgavío  pai  de  Saturno  ,  e  o  primei- 
ro dos  ceofc». 

Kvrso  ,  filho  de  Lycaon,  ediíicou 
lima  cidfcde  na  Arcádia. 

Km  i  RAMO,  divindade  Phenicia. 

H^PEO.    V'í7'rt-/c'  OhIO.N. 

H^K^ETl'0,  mullitr  deDciphon,  foi 
honrada  entre  os  Gicí^os ,  ccn.o  huma 
divindade. 

HvKTACiDEs.  He  Nifo  ,  filho  de 
Hyit..co. 

HvKiAco,  Troiano  do  monte  Ida, 
pai  de  Nifi>. 

HvfTEiiAs,  fefl.s  em  honra  de  Vé- 
nus ,  a  i^uj]  facriticuvao  puiv:us. 

lA, 
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IA  ,    hiinu  das  filhas  de  Atlas.    Ai- 
tioh.    . 

ÍAccHo.  F'£'/"í7-/é' Baccho.  He  liKiii  dos 
nomes  deite  deos. 

Í^RNE  ,  nynfa  ,  filha  úe  Nereo  ,  e  de 
Doris. 

lALYso  ,  filho  de  Cercapho  ,  edificou 
na  ilha  de  Khodes  hunia  cidade,  á  qual 
deo  o  feu  nome  ,  donde  vem  que  os 
deofes  Teichinos,  revei-fnceados  parti- 
cularmente na  dita  ilha  ,  são  cognomi- 
nados Jalyfies. 

Jambe  ,  filha  de  Pan  ,  e  de  Echo,  e 
criada  de  Mítaniia  ,  mulher  de  Celéo  , 
"rei  de  Eleufina.  Não  podendo  psíToa  al- 
guma coniblar  Ceres  ,  affiigida  com  a 
perda  de  lua  filha  ,  ella  a  loube  fazer 
rir  com  feus  bons  ditos  ,  e  mitigar-lhe 
aniágoa  com  os  galantes  contos  ,  que  lhe 
referia  por  enterteniniento.  Attribue-fe- 
Ihe  a  invenção  dos  verfos  Jambos. 

Iaka.   Vejn-fe  Jana. 

Ianthe.    Veja-jeleHis. 

Iapis.    Vejd-fe  Japis. 

Iarbas  ou  HiARBAs  ,  rcí  dosGetulos. 
Dido  preferio  matarfe  ao  defpofar-fe 
com  elle  príncipe ,  o  qual  queria  con- 
ílrangella  a  ilTo  com  as  armas  na  mão. 
Vejíi-fe  Dido. 

Ibis,  paílaro,  que  devora  as  ferpen- 
te».  Os  Egypcios  fizerão  delle  huma  di- 
vindade. 

Içadas  ,  feftas ,  e  jogos  folenines  em 
honra  de  Epicuro. 

IcAKo  ,  filho  de  Dédalo  ,  defcenden- 
te  de  Erecléo.   Veja-Je  Dédalo. 

Houve  mais  outro  ícaro ,  ou  Icario  , 
Athenienfe  ,  e  pai  de  Erigone.  Dando 
a  beber  vinho  a  certos  camponezes  ,  que 
defconiieciio  o  tal  licor,  elles  fe  em- 
briagarão até  perder  o  fifo  ,  de  forte  qiíe 
os  outros  luppondo-os  envenenados ,  , 
arremettérão  a  ícaro  ,  e  lhe  tirarão  ávi- 
da. Para  logo  as  mulheres  dos  ditos  , 
camponezes    fe   virão    tranfportadas   úc  ' 
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hum  furor ,  o  qual  durou  até  o  oráculo 
ordenar  fedas  em  honra  de  ícaro:  da- 
qui vierão  os  jogos  Icarios.  Elles  jogos 
confillião  em  fazerem  bulanqo  em  cima 
de  huma  corda  preza  a  duas  arvores  ,  e 
fentados  nella  corda  baniboleaveni-fe , 
no  que  fe  exercitava  em  efpecial  a  gen- 
te moça.  Mera,  cidella  de  ícaro,  def- 
cobrio  o  fitio  da  fua  fepultura  a  Erigo- 
ne ,  a  qual  fe  enforcou  de  defelpera- 
ção  ,  tanto  que  tbube  a  morte  de  feu 
pai  i  porém  Júpiter  nietamorfofeou  íca- 
ro em  afiro  ,  que  fe  crú  ferBootes,  ou 
o  Boeiro  ,  Erigone  em  huma  conflelU- 
t^ão  ,  chamada  a  Virgem  ,  e  a  cadella  Me- 
ra naquella  ,  que  fe  nomeia.  Caniciila, 
na  qual  tanto  que  entra  o  Sol  ,  ha  ex- 
ceíTivo  calor  por  efpai^o  de  quarenta  dias. 
H\'gin. 

O  pa:  de  Penélope  também  fe  cha- 
mava ícaro  ,  ou  Icario  ,  Lutedemonio 
nobre ,  e  poderofo.  Não  podendo  fe- 
parar-fe  de  fua  filha  ,  apertou  inllantc- 
mente  com  Ulyiles ,  par.»  que  fixaile  a 
fua  morada  em  Sparta ,  mas  inutilmen- 
te. Partindo  Ulyííes  com  fua  mulher  , 
ícaro  fe  metteo  no  feu  coche  ,  e  poz 
tanta  diligencia,  que  foi  encontrar  fua 
querida  filha  ,  e  reforçou  ss  inftanciaj 
para  com  UlyíTes  a  fim  de  o  fazer  vol- 
tar outia  vez  para  Sparta,  UlyíTes  dei- 
xando então  a  fua  mulher  a  efcolha, 
ou  de  tornar  com  feu  pai  ,  ou  de  ir 
com  elle  para  Ithaca  ,  Penélope  fein 
rcfponder  palavra,  abaixou  os  olhos,  e 
cobrio  o  rofto  com  o  feu  véo.  ícaro 
não  infiílio  mais,  e  deixando-a  p.Trtir, 
frz  levantar  nelle  fitio  hum  altar  ao 
pejo.  Púufíin.  in  Loc. 

Içaria  ,  fobrenome  de  Diana. 

c  '^ 'O "^  L  Penélope,  filha  delcaro. 

ICARIS  f  '^ 

IcELo  ,  hum  dos  filhos  do  Somno. 
He  o  niefmo   que  Phobétor. 

IcHNEUMON-.  Efpecie  de  rato  ,  que 
mata  os  crocodilos.  Os  Egypcios  fize- 
rão delle  huma  divindade. 

IcHNOBATEs  ,  quer  dizer  ,  çue  Jegue 
as  pegados  y   hum  dos  cães  de  Adéon., 

IcHNEA  ,    quer   dizer  ,    çue'  ocoiiipà- 

Ilha  , 
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n/ia  ,  fobrenome  JeTlieniis,  e  de  Ne' 
niells. 

Ida  ,  monte  f.r.iiofo  pelo  juizo  de  Pa- 
ris. Elle  monte  ,  que  eilá  na  Phryçia  , 
junto  20  lug.ír  ,  onUe  fe  acluva  fituada 
Tróia  ,   era  confagrado  a  Cybele. 

Houve  outro  monte  na  ilha  de  Can- 
«Jia  ,  ou  de  Creta  ,  fobre  o  qual  Júpi- 
ter foi  creado  pelos  Djc1y'os. 

Era  também  o  nome  de  liuma  filha 
de  Dardano  ,   rei  dos  Scythas. 

luADK  DE  OVRO.  Erâ  O  rcino  de  Sa- 
turno ,  por  quanto  vivendo  os  homens 
na  innocencia  ,  a  terra  produzia  por  fi 
mefma  todts  as  commodidades  da  vida. 

Vfjú-Jí    ASTREA. 

Idade  de  pkata.  He  o  tempo,  que 
Saturno  paliou  na  Itália  ,  onde  enllnou 
a  arte  de  cult.var  a  terra  ,  a  qual  rc- 
cufava  dar  frutos  pela  razão  ,  de  que  os 
homem  comeqavão    a  ler  injuftos. 

Idade  de  cosre.  Era  qujndo  depois 
do  reinado  de  Saturno,  a  didbUiqão, 
e  a  injufliqa  principiarão   a   reinar. 

Idade  de  ferro.  Ghamava-fe  aiTim  o 
tempo  ,  em  que  fe  commettião  os  cri- 
mes niuis  horrorofos.  Os  poetas  tingirão 
que  a  terra  não  produzia  então  coufa  al- 
guma ,  por  quanto  os  homens  tão  fó- 
ment;  (e  occupavâo  do  cuidado  de  fe 
enganarem   huns  a   DUtrjs. 

Idai^ia.  Vejii-fe  Idalo. 

Idaijov  ,  cidade  da  ilha  de  Chypre. 
OídenanJn  o  oráculo  a  Clialcenor  que 
ediricafle  huma  cid-ide  no  lugar  ,  onde 
viiTe  nafcer  o  Sol  ,  hum  de  feus  com- 
panheiros divifando-o  apparecer  ao  pó 
de  hum  alto  monte  ,  alli  fe  editicou  hu- 
ma cidade,  a.  que  fe  deo  o  nome  Ida- 
lion  ,  de  duas  palavras  gregas  ,  que  íl- 
gnihcío  ,  vi  o  Sol ,  donde  o  monte  foi 
igualmente  chamado  Idalio  ,  Idalo  ,  e 
também  Idalion  ,   como  a  cidade. 

loAho  ou  Jdalio,  monte  na  ilha  de 
Chypre  ,  particulaimenie  confagraJo  a 
V-nus.  Daqui  vem  cliamar-fe  a'gumas 
vezTS    a  Vénus  ,    Ijalia.     Veja-fc    Ida- 

MOV. 

Iius  ,  filho  Ue  Neptuno.  Vijii-ji 
Sviufo. 
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Houvs  r.iais  outro  Idas  ,  principe  ím- 
pio ,   que  foi   hum   dos  Argonautas. 

Idea  ,  huma  das  filhas  de  Danao. 
Era   também   cognome  de  Cybele. 

Ideo  ,  fobrenome  de  Júpiter,  pelo 
motivo  de  haver  fido  cre:.do  ,  e  edu- 
cado fobre  o  monte  Ida.  Os  Daélylos, 
ou  Corybantes  erão  também  cognomi- 
nados  idi^OS. 

Ideos.   Ve']ú-fe  Ideo. 

Idf.us  ou  Ideo  ,  filho  de  Theílio» 
foi    morto   por   feu  fobrinho  Meléagio. 

Idmon  ,  famofo  auevinho  entre  os 
Argonautas.  £ia  filho  de  Apollo,  e  de 
Aíleria. 

Idomeneo  ,  neto  de  Mines  ,  e  rei 
de  Creta  ,  achou-fe  no  cerco  de  Tróia, 
findo  o  qual  embarcando-fe  para  voltar 
para  o  feu  reino  ,  fez  voto  por  occa- 
fião  de  huma  tenipellade  de  facrirlcar 
a  primeira  coufa  ,  que  fe  lhe  aprefen- 
taiTe  ,  no  cafo  de  que  delia  efcap^.iTe.  Ef- 
te  principe  dentro  de  pouco  fe  arre- 
pendeo  de  haver  feito  hum  femelhante 
voto  ,  por  quanto  tanto  que  tomou  ter- 
ra ,  foi  feu  filho  o  que  primeiro  en- 
controu ,  e  que  também  facririccu  ,  don- 
de fe  feguio  huma  tão  cruel  peAe  ,  que 
feus  valTallos  indignados  o  expul farão. 
Daqui  paílbu  a  fundar  hum  'novo  im- 
pério na  Calábria  ,  e  fez  o  feu  povo 
feliz. 

Idotfa  ,  huma  das  filhas  de  Prato, 
rei  de  Argos. 

IiioTKEA  cuEiroTHEA,  filha  de  Pro- 
tão. Enfinou  aMeiuláo  o  n.odo  de  obri- 
gar feu  pai  a  defcobiir-lhe  o  que  lhe 
devia  acontecer. 

Foi  também  o  nome  de  1  una  daí 
nynf.is  ,  a  cujo  cargo  cfleve  a  cic^ção 
de  Júpiter. 

Idvla  ,  filha  c'o  Oceano,  e  d«  Te- 
thys  ,  nuilher  de  Eetes  ,  tei  de  Colchos, 
e  múi  de  Mcdca. 

Igmgfna  ,  quer  dizer  "^ 
nojcido  dcicgo,  i    Sobrenome» 

Ígmpotente  ,  finhor  f  de  Vulcano. 
do  Jcg:o.  ) 

Ilaike  ou  Laike  ,  e  Pvjf.vf.  ,  filhat 
de  Lcucippe,  e  íucerUotizai,  a  primeir 
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"  de  Dtana  ,  e  a  ourra  de  Minerva , 
'aílor  >  e  1'ollux  as  roubarão. 

li.APiNASTES  ,  quer  dizer  ,  ^ue  pre/iile 
eos  banquetes.  Sobrenome  de  Júpiter. 

Ii.iA  Svi.viA ,  niát  de  Kouiuio.  Veja- 
fe  SvLviA. 

Iliades  ,  quer  dizer  as  mulheres  de 
Ilio  f   as   Troianas. 

IliIO.  Chama-fe  aHini  a  cidade  de 
Tróia,  do  nome  de  lio,  filho  de  Tros  , 
e  rei  deíla  região. 

Ilionf.  ,  filha  de  Priamo,  e  mulher 
de  PolyniiieRor. 

Ilio.veo  ,  Troiano  ,  filho  de  Pbor- 
bas  ,  acomp  uihou  Enias  ,  que  o  incum- 
bio  de  muitas  embaixadas  cm  razão  de 
fer  e'oquente.   Virg. 

Imssides.  As  Mufas  eráo  aílím  cogno- 
minadas por  c.iula  do  rio  Ili(To  na  At- 
tica  ,  que  lhes  era  confagrado. 

Imthvia  ,  deofa  ,  que  prefidia  aos 
partos.  He  a  mefma  que  Lucina. 

Ir.o,  rei  de  Tróia,  hlho  de  Tros  ,  e 
de  Callirhoe,  hlhii  de  ScamanJio.  Deo 
o  nome  de  Ilio  á  cidade  de  Tróia. 

IMAH.MENF,    OU     HlMARMBNE    ,      deofa  , 

que  fe  crc  fer  &  mefma  que  o  Delli- 
no. 

Imbrasia  ,  fobrenome  de  Juno. 

ijviBRAsiDEs ,   Afio,   filho  de  Imbrafo. 

Impeuator  ,  fobrenome  de  Júpiter. 

Imporcitor  ,  hum  dos  deofes  cam- 
peílres  ,  que  os  Romanos  invocavão  , 
quando  femeavão  as  terras. 

Impudência.  Os  Athenienfes  fizerSo 
delia  huma  divindade. 

Inachia.   Veja-Je  Inacho. 

iNACHroAs  ,  os  Argivos ,  ailim  cogno- 
minados do  nome  de  Inacho  ,  feu  pri. 
nieiro   rei. 

Inachidks ,  Epapho  ,  neto  de  Inacho. 

Inachis,  Io,  filha  de  inacho. 

liVACHo  ,  o  mais  antigo  rei  de  Ar- 
gos  ,  e  pai  de  lo  ,  a  qual  Júpiter  amou. 
Deo  o  feu  nome  ao  rio  Inacho  ,  e  a 
todo  o  Pcloponnefo  ,  que  muitas  vezes 
fe  denomina  Inacliia.    Veia-fe  lo. 

Inarimi:,  ilha  nas  coílas  da  Campa- 
nia  ,  deb.iixo  da  qual  fe  finge  que  Jú- 
piter fubteir.íra  o  gigante  Typhoh. 
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Incogntto.  Havia  em  Atlienas  hum 
deos  chamado  Incógnito. 

Incubos  ,  ou  Ephiai.tes  ,  demónios 
fabutofos  ,  extremamente  temidos  nos 
tempos  da  ignorância.  Cuidava-fe  que 
eráo  génios  maléficos  ,  que  fe  deitavão 
em  (ima  dos  homens  ,  e  efpecialmen- 
te  fobre  as  mulheres  ,  quando  eftaváo 
dormindo  ,  e  que  faziâo  diligencia  de 
os  afogar.  Elias  fuffoca<;ões  ,  que  fe 
lhes  attribuiáo,  não  eráo  fenão  o  eftel- 
to  de  hum  accidente  alfas  ordinário , 
que  fe  chama  pezadelo.  Ha  quem  con- 
funda os  Incubos  com  os  Faunos  ,  e 
com  os   Saíyros. 

Index  ,  quer  dizer  ,  o  que  defcohre , 
fobrenome  de  Hercules. 

Indigetes  ,  nome  ,  que  fe  dava 
aos  homens  illuftres  ,  que  fe  hon- 
ravão  como  deofes  depois  de  mor- 
tos. . 

Infernos.  Lugares  fubterr.aneos  ,  on- 
de ião  as  almas  a  ferem  julgadas  por 
Minos ,  Eaco  ,  e  Rbad^nautho.  Plutão 
era  o  feu  dsos,  e  o  feu  rei.  Eíle  lugar 
comprehendia  o  Tártaro  ,  os  Campos 
Elyfios  ,  afinco  rios,  a  faber ,  oStyx, 
o  Cocyto ,  o  Acheron  ,  o  Lethes ,  e  o 
Phlegéton.  O  Tártaro  era  a  morada  dos 
defaventurados :  os  Campos  Elyfios  eráo 
a  habitaqão  dos  que  tinhão  bem  vivi- 
do. Cerbero  ,  cão  com  três  cabecjas  ,  e 
três  gargantas  ,  eílava  de  continuo  á 
porta  dos  infernos  para  embaraqar  a 
entrada  nelles  aos  vivos  ,  e  a  fahida 
ás  almas  dos  mortos.  Antes  de  chegar 
á  corte  de  Plutão ,  e  ao  tribunal  de 
Minos ,  era  precifo  paílar  o  Acheron 
em  huma  barca  governada  por  Charon  , 
ao  qual  as  fombras  davão  huma  peque- 
na moeda  pela  paíTagem.  Virg.  Hygin. 
Oviíl.   Veia-fe   Acherusia. 

I,vo  ,  filha  de  Cadmo  ,  e  de  Hermio- 
ne  ,  foi  a  terceira  mulher  deAthamas, 
a  qual  vindo  a  imaginar  que  era  leoa, 
matou  feus  dous  filhos,  Learco  ,  e  Me- 
licerta  ,  que  julgava  ferem  leÕeszinhos, 
Ino  fe  precipitou  de  defefperaqão  ao 
mar  ;  porém  Neptuno  a  metamorfofe- 
ou  em  nynfa.  Crc-fe  que  Melicerta  ef- 
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capara.    Efla    fabula    fe    conta    também 
por  outro  modo.    Víja-je  Lklcothf.e. 
Instrumentos  de  '.iisrcA.  V^jtJ-Jd  Mu- 

SAS  ,     ApOLLO,     ORPHEO  ,     A-MPHION. 

■  da&  artes.    Vc^Ja-fe    Minekya  , 

AiOLr.o. 

Intercidon  ,  deos ,  que  prefidia  ao 
corte  dos  bofi-iues. 

IxTERcinoNA  ,  divindade  campeftre  : 
era  particularmente  reverenceaJa  pelos 
que  cortão  lenha  e  carpinteiros.  He  a 
ítiefma  que   Jntercidon. 

InTERDUCA  ,      ItfRPLCA    ou     DOMIDU- 

CA.  Debaixo  deíle  nome  le  invocava 
Juno,  quando  fe  conduzia  a  noiva  para 
cafj  de   leu  marido. 

Inveja,  divindade  allegorica  ,  de  ex- 
trema fealdade  ,  a  qual  fe  reprefenta  com 
os  olhos  efpantados ,  e  fumidos ,  cór  lí- 
vida ,  e  o  rollo  muito  enrugado,  tou-a- 
dd  de  cobras,  tendo  em  hunii  das  mãos 
três  ferpentes ,  e  na  outra  huma  hydia 
com  fete  cabei^as  ,  e  huma  ferpente  ro- 
cndo-Ihe  o  peito.   Aít;t.  !.   2 

Invencível,    fobienome  de  Júpiter. 

Inventor,   fobrenome  de  Júpiter. 

Iwerecundus  Deus  ,  o  Deos  defaver- 
gon/indo  i    he  Baccho. 

Inverno  ,  divindade  allegorica  ,  que 
prefidia  aos  caramelos,  e  ás  geadas.  Rc- 
prefentava-fe  na  ligura  de  hum  homem 
todo  coberto  de  peddqos  de  í^cIo  ,  com  os 
cabellos,  e  a  barba  branca,  e  dormindo 
cm  huma  gruta  «  algumas  vezes  na  figura 
de  huma  mulher  aíTentada  ao  pi  de  huma 
grande  fogueira  ,  com  vellidos  forrados 
de  pelies  de  carneiros  ,  e  outras  vezes 
também  na  fifura  de  hum  velho  ,  que  fe 
aquenta  ao  lume. 

Inuo  ou  Inlis  ,    o  rnefmo  que  Pan. 

Io,  filha  de  Inacho  ,  e  de  Ifmene. 
Júpiter  a  metamorfofeou  em  vacca  para 
allim  poder  efcapar  á  vigil.incia  de  Ju- 
IK)  i  porei»  a  dita  deofa  lha  pedio,  e 
aelLi  fez  entrega  a  Argo  para  Ília  guar- 
d.ir.  Mercúrio  adormeceo  o  tj!  Aigo  ao 
foni  da  fua  frauta  ,  e  o  matou  por  ordem 
(ie  Júpiter.  Mas  Juno  mandou  hum 
mofcardo  ,  ou  tavão  ,  que  pitava  incef- 
fitnteniente  a  lo ,  e  a  ubrigava  a  andar 
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vagando  por  toda  a  parte.  Conta-fe  que 
palf.mdo  huma  vez  por  junto  deltupji, 
efcreveo  com  o  pé  o  feu  nome  naarO.,  e 
que  fe  dera  defle  modo  a  conhecer  ;  po- 
\c\n  ao  ponto  ,  em  que  ln;:cho  queria 
lancjar  mão  delia  ,  o  tavão  a  picou  com 
tal  viveza,  que  a  fez  lançar  ao  mar.  A 
i  nado  paíTou  todo  o  mediterrâneo  ,  ache- 
gou LO  Egypto,  onde  Júpiter  iiie  reíli- 
tuio  a  fua  primeira  forma  ,  e  delia  hcuvs 
Fpapho.  Os  Erypcios  lhe  levantarão  al- 
tares ,  e  lhe  fazião  faciificios  debaix» 
do  nome  de  Ifis.  Júpiter  lhe  deo  a  iai- 
niortalidade  ,  e  Oiirs  por  msrido.  Re- 
prefeiitJ-fe  Io  ou  Ifis  ,  tendo  fobre  a  ca- 
beça ou  grandes  folhagens  extravagan- 
temente juntas  ,  ou  huma  talhi  ,  ou 
torres ,  ou  ameias  de  muralhas ,  ou  hum 
glubo  ,  ou  huma  meia  lua  ,  ou.hum  tou- 
cado muito  baixo.  Muitas  vezes  fe  acha 
nos  antigos  monumentos  com  huma  cri- 
ança polia  fobie  os  joelhos  ,  ou  na  ac- 
ção de  lhe  aprefcntar  o  peito  para  mam» 
mar.  Em  outras  figuras  fe  acha  toda  co- 
berta de  peitas.  Em  outras  ellá  embru- 
lhada em  hum  grande  manto  ,  que  doi 
hombros  lhe  chega  ate  aos  pcs ,  e  elle 
todo  cheio  de  figuras  hierog'yficag. 
Também  fe  vc  tendo  na  mão  direita  ou 
a  letra  T,  pendente  de  hum  annel ,  ou 
hum  fillro,  inllrumento  de  n.ufica  ,  que 
tem  a  figura  de  arco  de  pipa  cm  forma 
oval,  ou  em  fim  huma  fuucezinha,  que 
a  alguns  autores  agrada  tomar  por  huma 
eh  ive.  Confunde-fe  com  C)  bele.  HijL  do 
Ceo.  Vijii-fe  Jou. 

JoFiRA  ,  inílrumento  pua  alimpar  o 
grão.  Era  hum  fymbolo  niyílico  de  Bac- 
clio  ,  por  quanto  aquelles  ,  que  crão 
iniciados  nos  feus  mylleiios  ,  devião  fer 
purificados  dos  feus  vicios  cum  as  pro- 
vas ,  que  precedião  á  inici.ição,  bem 
como  o  trigo  he  feparado  da  palha  por 
meio  d.»  joeira.  D.iva-fe  também  elle 
fymbolo  a  Oro,  como  a  deos  da  lavou- 
ra.  Viig.  Serv    Hij{.  do  Cco. 

lov.   Veja-je  Jou. 

loBAccHo  ,   fot renome  de  Baccho. 

loBATF.s  ,    rei  d^.  Lycia.  Víja-^e  Iel- 

LEROPHONTE, 
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loDAMA  OU  loDAMiA  ,  facçrdottfa  de 
Minerva.  Hi.vendo  entrado  de  noite  no 
fancluario  do  templo,  a  deoia  a  petiili- 
cou  ,  inoílrando-lhe  a  cíbeqa  de  Metlufa. 

Houve  mais  outra  lodania  ,  niãi  de 
Dtucaiion. 

Io!-'.-r.AN-.  Era  hum  grito  de  alegria  , 
e  liunia  deptecaçâo  ,  que  o  povo  repe- 
tia muitas  vezes  nos  fdcriricios  ,  nos 
jogos  folemnes  ,  em  hum  combate  , 
quando  fe  tinha  fupericridade  ,  &c. 
Veja'fe  Vmks  ,  Jou. 

JoLAO  ,  filho  de  Iphiclo.  Dii-fe  que 
queimava  as  cabeqas  da  hydra  ao  palTo  , 
que  Hercules  a»  cortava.  Htbe  cm  re- 
conipenfa  de  hum  tal  ferviqo  o  remo- 
<;ou  tanto,  que  chegou  a  fer  caduco;  e 
ifto  a  rogos  de  Hercules  ,  com  quem 
caiara  no  ceo. 

lor.CHOs  ou  loLCos  ,  cidade  c.ipita! 
í]a  TheíTalia  ,  faniofa  pelo  nafcimento 
de  Jalbn  ,  e  onde  fe  ajuntarão  os  prín- 
cipes Gregos  para  a  conquilla  do  velo 
de  ouro. 

loLE  ,  filha  de  Euryto.  Hercules  a 
quiz  defpofar,  o  que  determinou  Deja- 
nira  enviar  a  elle  heroe  a  fatal  camifa 
do  centauro  Nelío.    Veja-fe  Eukyto. 

loN,  Hlho  de  Xutho  ,  e  de  Cerufa  , 
filha  de  Eredóo.  Delpofou  Hélice  ,  de 
quem  teve  nniitos  filhos  ,  e  reinou  na 
Attica,  a  qual  por  muito  largo  tempo 
foi   chamada   lonia  ,   do  feu   nome. 

loNE  ,  filha  de  Autolyco.  Foi  conver- 
tida em  nynfa. 

Jo.MA.    Veja-fe  Ion. 

loMDts  ,  nynfa».  TinhSo  hum  tem- 
plo na  Elida  ,  junto  ao  rio  Cjtheron, 
que  lhes   era  confagrado. 

loi'AS  ,  principe  da  Africa  ,  o  qual 
eíleve  tocando  cithara  em  quanto  du- 
rou o  banquete,  que  Dido  >\t<i  a  EncHS 

lo<;o  ou  Joxo  ,  foi  o  pai  das  loíiJes, 
as  quaes  obfervavão  praticas  íinj,ul  res 
nos  feus  íacrificios ,  como  era  niio  quei- 
mar efpargos,   canas,   reftolho,   &c. 

luvis  fe  acha  algumas  vezes  no  pri- 
nieiro  cafo  por  Júpiter. 

Iphatfs  ,    htm  co.-í   filhos  de  Prianio. 

IPHIA.NASSA,  filha  Ue  Pi  Oito  i  foi  twnf- 
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formada  em  vacca  com  fuás  Irnifus  por 
preieriíem  o  palácio  de  feu  pai  ao  tem- 
plo de   )u;io. 

Os  poetas  dão  também  o  nome  de 
Iphianafia  a  Iphigenia  ,  rilha  de  Aga- 
memnon.    Vejii-Je    Ifhigenia. 

Iphias  ,  Evadne  ,  rilha  de   Iphis. 

Iphiclo,  rilho  de  Píi)1jco  ,  e  de  Pe- 
riclimene,  era  tio  de  J.ilon.  Foi  celebre 
pela  fua  grande  agiiidide.  Houve  niai» 
outro  Iphiclo,  ou  melhor  Iphicles  ,  fi- 
lho de  Amphitryão  ,  e  irmão  uterino  de 
Hercules.  Hum  dos  principes  Gregos, 
que  forão  ao  cerco  de  'J  roia  ,  tinha 
também  efle  nome.  Elte  ultimo  foi  pai 
de  Protefilao. 

Ii^HiDAMAS  ,  filho  de  Antenor ,  o  qual 
foi  morto  por  Agamemnim 

Iphigenia  ou  Iphianassa  ,  filha  de 
Agamenmon  ,  e  de  Cl)temnefira.  Foi  no- 
meada por  Calchas  para  fer  a  vidima  , 
que  era  precifo  facrihcar  em  Aulida, 
a  fim  de  confeguir  vento  favorável  ,  pelo 
qual  os  Gregos  efperavão  para  irem  ao 
cerco  de  Tróia.  Agamemnon  a  entre- 
gou ao  fupremo  facerdote  ;  e  ao  ponto  , 
em  que  hia  a  fer  degollada  ,  Diana  arre- 
batou a  dita  princeza ,  e  fez  que  em  feu 
lugar  appareceiTe  hunia  corqa.  Iphige- 
nia foi  tranfportada  a  Taurica  ,  onde 
Thoas  ,  rei  delia  região  ,  a  conAituio  fa- 
cerdotifa  de  Diana  ,  a  quem  elle  prin- 
cipe cruel  f.izia  facriricar  todos  os  eAran- 
geiros  ,  que  aportavâo  aos  feus  cflados. 
Oreílcs  ,  depois  d.i  morte  de  fua  mâi  , 
conflrangido  pelas  Fúrias  ,  que  o  agita- 
vão  a  andar  vagando  de  provincias  em 
provindas  ,  foi  prezo  neíle  paiz  ,  e 
Cdiideinnado  a  fer  facrificado  ;  porem 
Iphigenia  fua  irmã  o  reconhcceo  no 
aíto  mefmo  de  o  ir  inimobr  ,  e  o  li- 
vrou juntamente  com  Pylades ,  que  que- 
ria morrer  em  lugar  de  Orertes.  Fugirão 
todos  três  ,  nutárâo  Thoas ,  e  levarão 
comfigo  a  eílatua  de  Diana.  Ovid,  Me- 
tain.   liv.    12. 

Iphimedia,  mulher  de  Aloo  Deixou 
feu  marido  ,  e  fe  lanqou  ao  mar  para 
defpofar  Neptuno  ,  do  qual  teve  dou8 
filhos  chamados  AloiUas. 
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IPHtKOE ,  filha  de  Prato  ,  e  irmã  de 
IphianalTa. 

iPHts  ,  filho  de  Lygdo  ,  e  de  Tele- 
thufa.  Lygdo  fendo  obrigado  a  fazer 
huma  vi;igem  ,  deixou  Telethufa  pejada 
de  Iphis  ,  com  ordem  de  expor  a  crian- 
qa  no  cafo  de  fer  fêmea.  Tanto  que 
Telethufa  parlo  ,  fez  veílir  Iphis  em 
traios  de  menino.  Lygdo  voltando  man- 
dou crear  feu  fuppollo  filho;  e  entran- 
do  na  tent,ão  de  o  querer  cafar  com  hu- 
ma donzelia  por  nome  Janthe  ,  Tele- 
thufa vendo-fe  em  tal  aperto  ,  pedio  á 
deofa  Ifis  qu-  lhe  valefle  ,  e  Ifis  tranf- 
formou  Iphis  em  mancebo.  Ovid.  Me- 
iam.  I.  9 . 

Houve  também  hum  príncipe  de  Chy- 
pre ,  chanisdo  Iphis,  o  qu.d  fe  enfor- 
cou de  defefperaqáo  por  lhe  não  fer  pof- 
íivel  achar  ternura  no  corac^ão  de  Ana- 
xarete.   Id.  Alelavi.  í.    14. 

Houve  ainda  mas  outro,  que  foi  do 
número  dos  Argonautas.  Voh  Fhic.Li. 

Ii'HiTo  ,  filho  de  Euryto  ,  rei  de  (Hcha- 
lia.  Hercules  o  manJou  precipitar  do 
alto  de  huma  torre ,  depois  de  ter  ven- 
cido ,   e   morto  Euryto. 

Era  também  o  nome  de  hum  rei  de 
Elida,  o  qual  foi  hum  dos  Argonautas, 
e  também  o  de  hum  Troiano  ,  que  acom- 
panhou Enéas. 

Irene,  filha  de  Júpiter  ,  edeTbcmis. 
Era  huma  das  Horas. 

Íris,  filha  de  Thaumas  ,  e  meíTageíra 
de  Juno  ,  a  qual  a  metamorfofeou  em 
arco  ,  e  a  collocou  no  ceo  em  recom- 
penfa  dos  feus  bons  ferviqos  :  he  o  que 
fe  chama  Arco  Celeíle  ,  e  vulgarmente 
Arco  da  Velha.  Juno  lhe  erj  grande- 
mente affeiqoada  em  razão  de  que  nun- 
ca  lhe  annunciava  ruins  novas.  Hygin. 
Not.  Ceinef 

Houve  mais  huma  das  filhas  de  Mi- 
néo  com  efte  nome.     Ve/.i-fe  Mineides. 

Irmíno  ,  lRMi\sir> ,  eHEKMio.N-,  no- 
me» ,  que  os  Germanos  ,  e  os  antigos 
Sjxonioi  davão  a  Mercúrio. 

Iro  ou  Arneo  ,  mendigo  do  paiz  de 
Ilhaca  ,  o  qual  fe  intruduzio  no  número 
do»  amantes  de  Penélope,    na  efperan- 
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ca  de  defpofjr  a  dita  princeza.  UlyíTes  o 
matou  com   huma  punhada. 

IscHOMACHE.  He  3  mefma  que  Hip- 
podamia  ,    mulher  de  Pirithoo.    Veja-fe 

HlPPODAMIA. 

líiAcos,  facerdotcs  de  Ifis.  N3o  co- 
mião  carne  de  porco  ,  nem  de  ovelha. 
Não  ufavão  de  fal ,  etrazião  as  cabeças 
rapadas.  Diftinguião-fe  pelo  gnnde  nu- 
mero de  fingularidade»  ,  tanto  nos  vefli- 
dos  ,  como  no  feu  modo  de  viver. 

Isto  ,  templo  ,  e  fimulacro  Ue  Ifis. 
A»  fuás  feflas  chamavão-fe  Ifias  ,  ou  líi- 
ennas  ,  ou  líltiennas. 

Isis  ,  he  amefma  que  Io.  Vcja-fe  lo. 

IsiMENNAs  ou  1  SITIAS.  Veja-je  Isio. 

Ismaro,  monte  famofo  na  Thracia  , 
do  qual  Ulyfles  em  Homero  gaba  o  booi 
vinho. 

IsMENE  ,  filha  de  (Hdipo. 

IsMEMDEs  ,  nynfas  do  Ifmeno  ,  rio 
da  Beócia.  As  Thebanas  são  tambein 
chamadas  Ifmenide». 

IsMEMo  ,  fobrenome  de  Apollo  ,  to- 
mado do  culto,  que  fe  lhe  dedicava  na 
Beócia,  por  onde  corre  o  rio  Ifmeno. 

IsMENO  ,  filho  de  Pelafgo,  deo  feu 
nome  a  hum  rio  da  Beócia. 

IssE  ,  huma  das  mulheres  de  ApoIIo  , 
o  qual  fe  disfarqou  em  paílor  para  adef- 
pofar. 

IssEDOE.vs ,  povos  vizinhos  do»  Scy- 
thas.  Quando  entre  elles  morria  algum 
pai  de  família  ,  toda  efta  fe  ajuntava  , 
matava  vicTimas,  e  cortando  o  defunto 
em  pedaços  ,  mifluravão  cita  carne  cont 
a  das  vidimas,  e  fazião  delia  hum  ban- 
quete. Unicamente  confervavão  a  cabe- 
ça do  morto,  que  m.indaváo  ''ourar,  e 
reverenceavão  como  huma  divindade. 

IssoRiA  ,   fobrenome  de  Diana. 

ISTHMIOS  ou  ISTHMÍCOS.  Vija-fc  JO- 
GOS. 

Ítalo,  filho  de  Telegono  ,  deo  feu 
nome  á  Itália. 

Itea  ,  filha  de  Danao  ,  tnatou  feu 
marido  na  primeira  noite  das  fuas  nú- 
pcias. 

ItEiV.ai.o  ,  velho  ,  que  expoz  OTdipo 
por  ordem  de  Lalo.  Veja-f<  (Hdipo. 

P  ii  liEa* 
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Iterovca  ,  a  mefnía  que  Interduoa. 

Ithaca  ,  ilha  Je  pequena  extMisâo  , 
e  toda  efcarpatla  de  iríonte»  ,  e  de  roche- 
dos ,  110  Mediterrâneo  ,  fronteira  ao 
F.piío.  He  Ciilebre  na  Fabula  ,  como 
pittria  d;   Ulyííes  ,  que  delia  era  rei. 

Ithaco,  UlylTes ,   rei  de  Itliaca. 

Ithometkes  ou  IrHOi'vi.í!Us  ,  fobre- 
nome  de  Júpiter  ,  tomado  do  culto, 
que  ff  llie  dedicava  em  Itliome  ,  cid.jde  da 
Theflalia  ,,  onde  le  celebravão  cm  lua 
honra  feitas  intituladas  Ithomeas. 

Ithyphallo   ,    Ibbrenome    de  Piiapo. 

Ithyphallos.  Ailim  fe  denominavão 
os  que  celebravão  as  Orgias  ,  fazendo  to- 
do  o  género  de  loucuras. 

Ithys  ,  fill-.o  de  Terço.  Progne  fua 
mãi  lho  apreienttni  feito  em  psdaços 
n'um  feílim.  Veja-je  Phií.omela. 

Itoxo  ou  Ithojí  ,  Hlho  de  Dsuca- 
lion  ,  inventou  a  arte  de  trabalhar  os 
meiaes. 

Itvlo  ,  filho  de  Zetho.  Veja-fc  Ae- 
DO.V.    He  também  o  mefmo  que  Ithys. 

Itys.  Vejn-fe.  Ithvs. 

Illo.  He  o  mefmo  que  Afcanio.  Ve- 
ja-ji  AscAMO.  Cha:navão-fe  íulos  os 
liymnoí  ,  que  fe  cantavão  em  honra  de 
Ceres ,  e  de  Libera. 

IxiON'  ,  rei  dos  Laplthas.  Recufou  dar 
a  Diiionéo  os  prefentes  ,  que  lhe  promet- 
téra  para  cafar  com  fua  filha  ,  o  que 
obrigou  efte  ultimu  a  lhe  tirar  por  for<;a  os 
feus  cavallos.  Ixion  dillimulando  o  feu 
reíentimento,  fez  com  que  Deionco  vieife 
a  fua  caía,  e  teve  traça  de  o  fazer  ca- 
hir  em  hum  forno  ardente.  Tão  gran- 
des repíorfos  teve  delia  traiqáo  ,  que 
Jupi,ttr  para  o  conluiar  qulz  fe  puzeiTe 
á  fua  n^eza  :  entã«  mefiuo  teve  a  oufa- 
ilia  de  amar  Juno,  e  a  procurou  corrom- 
per ;  porém  a  dita  deofa  fez  participan- 
te diiVo  a  feu  marido  ,  o  qual  por  expe- 
rimentar Ixiou  ,  formou  huma  nuvem  , 
que  fe  parecia  com  Juno,  e  a  deixou  ap- 
parecer  em  luim  lugar  retirado,  onde  Ixion 
a  encontrou.  Não  deixou  clle  em  tal  cafo 
de  feguir  os  movimentos  da  fua  paixão. 
Júpiter  então,  aiTas  convencido  do  feu 
defignio,  fulminou  eitc  teiuerario,  e  o 
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precipitou  nos  ínfimos,  oni5e  as  Euttie- 
nides  catarão   com  ferpertes  a  huma  ro- 
da ,   a  qucd  gyiava  fem  nunca  ceflar. 
l.MoMDEi,    Pirithoo  ,   úlho  de  Ixion. 
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JAlfmo  ,  filho  de  Apollo.  PafTou  tan- 
tas infelicidades ,  que  o  feu  nome  fe 
converteo  em  provérbio  pata  dizer  hum 
infeliz.  Também  do  feu  nome  veio  cha- 
marem-fe  Jalemias  os  cantos  fúnebres  , 
com   que  fe  celebravão  os  tuneraes. 

jALWiE.vd  ,  hlho  de  Maite,  foi  hum 
dos  chefe»  dos  Gregos  no  cerco  de 
Tróia. 

Jaimídas,  defcendentes  de  Jamo ,  fa- 
mofo  adevinho.  Abalizav.'io-fe  muito  co» 
mo  feu  pai  na  arte  dos  agouros. 

Jamo  ,  famofo  adevinho  >  filho  de 
Apollo. 

Jana  ou  Iana.  Varráo  chama  affiin 
á  Lua  ,   que  he  a  mefma  que  Diana. 

Jaxassa  ,  nynfa ,  que  prefidia  á  mo- 
deração do  governo. 

Janeiro,  mez  do  anno  ,  aflim  chama- 
do do  nome  de  j  ano,  a  quem  era  con- 
fagrado.  Eíle  mez  ellava  debaixo  da  pro- 
tecç.^io  de  Juno. 

jANrcuí.o  ,  monte  ,  e  bairro  em  Ro- 
ma ,  onde  Jano  era  particularmente  ve- 
nerado. 

Jamra,  filha  do  Oceano,  e  de  Te- 
thys. 

JaKisco  ,  filho  de  Efculapio  ,  e  de 
Lanipetla. 

Jaxthk  ou  Iasthf.   Vúia-^e   Iphis. 

J ANUAL  ,  fella  de  Jano  ,  a  quem  fe 
otferecia  hum  género  de  bolo  ,  que  tam- 
bém  fe  chamava  Jiinuol. 

Jano,  rei  da  Itália,  filho  de  Apollo, 
e  de  huma  nynfa  chamada  Cteufa.  Ke- 
cebeo  Saturno  em  os  feu»  cA^dos  ,  aos 
quaes  elle  deo  o  nome  úc  Lalium ,  peio 
motivo  de  fe  haver  alli  efcondido  ,  quan- 
do Júpiter  o  perfeguio.  Jano  em  ra- 
zão de  ter  acolhido  oenignamente  cfle 
Ueos  bjnuldo  ,  lecçbeo  dtJle  em  grati- 
fica- 
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ficaçân  Iiuma  r:íia  pruJencia  ,  côni  o 
conhícíinerto  do  p.iflaJo ,  e  ilo  futuro; 
<3ai)u!  veio  Hiigii-fe  que  tinha  du^s  ca- 
r«s ,  e  úinda  iiiefmo  i]uatro  ;  que  linlia 
nas  inãoí  huiiia  cliaxe  ,  e  li  unia  varj  ,  ou 
bum  baiUo  :  liunia  ch.tve  ,  porque  le  crê 
que  intentou  as  fechajurasi  hum  ballfio 
por  caufa  do  bom  acolhimento  ,  que 
fazia  ao»  vi.mdaiites  ,  e  por  prefidir  aos 
camiiiiios.  Aprendeo  de  Saturno  a  agri- 
cultura ,  e  o  n-.odo  de  civilizar  os  po- 
vos ,  os  quae»  fe  diz  forão  veidadei la- 
mente feiiccs  110  feii  reinado.  Edificou- 
íe-ihe  hum  templo  em  Roma  ,  cujas 
porias  eftavão  fechadas  em  tempo  de 
paz  ,  e  aberta»  em  tempo  de  guerra. 
Miurob.  VoJ}'.  díllieol.  Gent. 

Japrto,  Hiho  do  Ceo  ,  e  da  Terra. 
Era  pai  de  Epimethco  ,  de  Promethco , 
de  Atlas ,  de  Hefpero  ,  todos  pais  do 
género   humano  ,    fegunJo  a  Fabula. 

Jaits  ou  Javvs,  rilho  de  Jafio,  foi 
acceito  a  Apollo  ,  do  qual  obteve  o  co- 
nhecimento da  arte  dos  agouros  ,  da 
niulica  ,  e  da  medicina. 

Foi  também  o  nome  Je  hum  Etolo  , 
o  qual  lanqado  fora  do  feu  paiz  ,  veio 
para  Veneza  ,  onde  edificou  junto  ao  rio 
Timavo  huma  cidade  ,  a  que  deo  o  ieu 
nome. 

JaVix  ,  filho  de  Dcdalo.  Era  também 
o  nome  de  hum  vento.  ,, 

Jakdan  ou  Jakd.\.nE2,  rei  daLydia, 
pai   de  Omphale. 

jAitD.M.  Vdja-Je  At.cr.voo  ,  Hespe- 
iiioes. 

Ja.íaõ.    Vejn  fe  Jason. 

Ja.mpes.  Em  Virgílio  he  PaUnuro  ,  e 
em  Stncio  he  Adraílo  ;  o  primeiro  filho  , 
e  o  outro  neto  de  jafio.  Também  he 
Japis,  tilho  de  huMi  ceito Jalio  delconhe- 
cido,  ao  menos,  fegundo  prefume  ,Ma- 
crobio  ,  Japis  não  foi  irmão   de  l'jlinuro. 

Jasio  ou  JAsits  ,  filho  de  Jup  ter , 
alguns  dizem  de  Coiito,  e  *de  Eledra. 
Foi  muito  amado  de  Ceres  ,  da  qual  te- 
ve  Fluto  ,   deos  d.is  riquezas. 

Houve  outro  ,  filho  de  Abas ,  e  irm.áo 
tle  Dardano.  Houve  também  outro  Jafio  , 
lei  du  Lacio. 
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jAsrs.  He  Atalanta,    filha  de  Jafio. 

Jaso  ,  rilha  de  Eiculr.pio  ,  e  de  Lam- 
petria.  Foi  também  o  nome  de  huma 
filha   de   Amphiaráo. 

Jasox  ,  filho  de  Efon  ,  e  de  Alcime- 
de.  Por  morte  de  Elbn  ,  ou  fegundo  a 
mais  commua  opinião  ,  fendo  efte  def- 
enthronizaoií  por  feu  irmão  Pclias  ,  que 
le  apoderou  de  lolchcs ,  e  de  todos  os 
feus  ellados  ,  Alcimede  mandou  crear 
fecretaniente  Jafcn  ,  o  qual  para  elie  a 
fim  confiou  do  centauro  Chiron.  O  dito 
principe  logo  que  crefceo  ,  voltou  a 
lolchos  ,  onde  Pclias ,  por  comprazer  com 
o  povo  ,  lhe  fez  bom  acolhimento  ; 
porém  procurou  depois  todos  os  modo» 
de  o  perder  para  fe  artegurar  do  throno. 
Perfuadio  a  Jalbn  ,  que  era  neceíTario 
emprehender  a  conquiíla  do  viilo  de 
ouro  ,  na  efperanqa  que  não  voltaria  da 
referida  conquifla.  O  tumor  de  huma  tal 
expedição,  tenJo  fe  efpaliiaJo  por  toda 
a  parte  ,  os  príncipes  Gregos  quizerão 
nella  entrar ,  e  partirão  debaixo  da  fua 
bandeira  para  Colchoí  ,  onde  fe  achava 
o  dito  velo  pendurado  de  huma  arvore, 
e  guardado  por  hum  monílruofo  dragão.- 
C]namárâofe  Argonautas  do  nome  da 
fun  não  chamada  Argo.  Tanto  que 
Jafon  chegou  a  Colchos  ,  fe  afi'eiqoou  a 
Mcdea  ,  grande  teitictira  ,  a  qual  lhe 
deo  huma  efpecie  de  herva  ,  com  que 
adormecelle  o  dragão  ,  o  que  íe  eftei- 
tuou  ,  por  quanto  matou  o  dragão  ,  le- 
vou comfigo  o  velo  ,  e  roubou  Medea. 
A  pena!?  voltou  pira  cafa  de  leu  tio  Pí- 
tias, Medea  por  vingar  feu  m.irido  das 
inju,\iqas  de  Pjlias  ,  aconfelhou  as  filhas 
defte  priíuipe,  que  nKitalT-.m  feu  pai, 
e  que  o  cozeiiem  ao  lume  dentro  em  hu- 
ma caldeira  de  cobre  ,  capacitando-ai 
ler  elle  o  meio  de  o  tornarem  moqo. 
J)epoÍ8  Jafon  ,  e  Medca  dtixaudo  lol- 
chiis  ,  ou  pelo  dizer  nulhor  ,  fendo 
daqui  lanqado»  por  Acarto  ,  filho  de 
Polias,  fe  rçtiiár.ão  para  Corintho ,  on- 
de forão  bem  recebidos  por  Creon  , 
rei  da  tal  cidade.  Crtula,  filha  do  io- 
bredito  rei  ,  pareceo  l-tm  a  Jafon  ,  que 
le  caiou  com  cila.  Medea  deleipcradu  de 
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ver  que  Jafon  aabnndonára  ,  entrou  em 
liuai  tão  giunde  furor  ,  qus  nao  (Jtil- 
feita  em  piocurar  a  Creiifa  ,  e  a  Greon 
hum  tim  defailrado  ,  com  fuás  próprias 
mãos  matou  de  mais  á  viíla  de  Jatbn 
dous  filhos  ,  qus  delle  tivera.  Veja-fe 
Creusa  ,  Mede  A. 

Javali.  Veia-fe  Adrasto,  Admeto  , 
Hkrgules  ,  Adonts. 

Jehoud  ou  Jf.oun  ,  filho  de  Saturno  , 
e  da  nyiita  Anobieth.  Foi  immolado  por 
feu  pai. 

JocAsrA    ou  Epicasta.    Veja-fe   iHor- 

PO. 

Jocus ,  íleos  da  zombaria  ,  e  dos  bons 
ditos. 

JoDAMiA.  Veja-fe  Iodama. 

Jogos  Flosaes.  Forão  inilituído»  em 
honra  da  deofa  F!ora.  O  premio  dos 
vencedores  era  Inim  ramalhete  de  toda 
a  forte  de  flores  as  mais  raras. 

Jogos   Icakios.   Vej<i-fe  Ícaro. 

Jogos  Isthmicos.  Celebravão-fe  no 
Jílhnio  de  Corintho  em  honra  de  Ne- 
ptuno. 

Jogos  Nemeos.  Veja-Je  Archemoro. 

Jogos  Olympicos  ,  alVim  chamados 
deOlympia,  cidade  da  Eiida  no  Pélop- 
ponnefo  ,  junto  da  qual  fe  celebravão 
depois  de  quatro  annos  completos  ,  e 
paíTados ,  de  forte  que  nunca  fe  celebra- 
va propriamente  hum  jogo  fenão  no 
quinto  anno  depois  do  precedente  ;  o 
que  deo  motivo  a  dizerem  muitos  auto- 
res ,  que  os  taes  jogos  fe  celebravão 
fomente  todoí  os  finco  annos.  O  efpa- 
<jo  ,  que  corria  entre  hum  Jogo  ,  e  ou- 
tro ,  chamava-fe  Olympiada  ,  modo  cé- 
lebre de  contar  os  anno»  na  hiftoria  an- 
tiga. Edes  jogos  ,  que  fefazião  em  hon- 
ra de  Júpiter  Oíympico  ,  comeqárão  no 
anno  do  mundo  Ji?^.  Hercules  ,  fe- 
gunJo  a  opinião  mais  commua  ,  foi  o 
feu  inílituidor.  As  fuás  corridas  dos  co- 
ches fazião  a  parte  mais  brilhante  deites 
efpeiílaculos.  Ceiebrav.ío-fe  com  toda  a 
poflíve!  magnificência  ;  e  o  que  .-ílcan- 
çava  o  premio ,  gozava  de  multas  prero- 
gativas. 

Jogos  Pvtiíios.  Forão  inftituidos  por 


Apollo  em  memoria  do  vencimento  que 
t'.'ve  da  ferpente  Python.  Os  exercícios 
crão  a  carreira  ,  o  atirar  a  fetta  ,  a  bir- 
ra ,  e  as  punhadas  ,  ou  o  pugilato.  A  prin- 
cipio huma  coroa  de  carvalho  foi  o  pre- 
mio do  vencedor  ;  porém  depois  palTou 
a  fer  huma  de  louro  ,  e  ultimamente  hu- 
ma de   ouro. 

JofAs.   Veja-Je  Achilles. 

Jou  lot  ou  Io.  Eftas  palavras  figní- 
ficáo  Deos  ,  ou  Senhor,  Os  pagãos  não 
fe  fervião  tão  fomente  delias  para  invo- 
car Júpiter  ,  pois  que  as  empregavão 
ainda  p;ira  as  outras  divindades.  K  adlni 
dizião  Io  Biicc/ie  ,  Io   PjLon  ,  Cf. 

Juba  ,  antigo  principe  da  Lybia  ,  o 
qual  foi  alli  referido  no  número  doi 
deofes.  Tinha  hum   altar  na  Attica. 

Jlga.  Debaixo  defle  nome  fe  adora- 
va Juno  ,  como  divindade  tutelar  das 
prizões  do  matrimonio. 

JuGAi,is,  fobrenome  de  Juno,  e  de 
Baccho. 

JuGATiNO,  deos  docume  dosmontes. 
Invocava-fe  também  ,  quando  os  noivos 
fe  juravão  mutuamente  a  fé  conjugal. 

JiGo  defpedaíjado.  Veja-fe  Liber- 
dade. 

Juizes  dos  Infernos.  Veja-Je  Eaco  , 
MiNOS,   Rhadamantho. 

JuMA  ,  fobrenome  de  Juno.  ííavía 
em  Roma  huma  capella  ,  que  lhe  era 
dedicada  debaixo  defte  nome. 

JuLio  por   AscANio. 

Juno  ,  deofa  dos  reinos  ,  rainha  dos 
deofes  ,  mulher  de  Júpiter  ,  e  filha  de 
Saturno  ,  e  de  Rliéa.  Júpiter  feu  irmão 
fe  metamorfofeou  em  cuco  para  a  enga- 
nar; porém  ella  o  reconlieceo  ,  e  lhe 
não  quizdar  ouvidos,  fenão  com  a  con- 
dirão de  a  defpofar.  T.uito  que  fe  ca- 
fárão  ,  fez-fe  de  modo  ciofa  ,  que  de  con- 
tinuo o  efpiava  ,  não  ceifando  de  per- 
feguir  as  fuás  concubinas  ,  e  até  mefmo 
0$  filhos  ,  que  delias  havia  tido.  Sufci- 
tou  huma  infinidade  de  tropeços  a  Her- 
cules ,  e  a  muitos  outros.  Mas  vendo 
que  Júpiter  a  não  attendia  ,  fe  retirou 
para  Samos  ,  onde  aíliílio  por  largo  tem- 
po. Júpiter  para  fazer  que  voltafle,  deo 
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nodo  de  conduzir  hum  coche  ,  Tobre 
o  qual  adereçou  iiiag.iníicaineiue  huma 
iu.jgem  de  niadeiva,  e  lazia  que  a  alto» 
brados  fe  diireile  íei-  Plutca  ,  fdlia  de  A  To- 
po ,  com  quem  fe  hi:i  tieCpolar.  Juno  eku- 
taiido  eiles  gritos  ,  rjhio  embravecida  , 
e  fez  em  peOaços  a  im.  gem  ;  porsím  ;iltm 
tjue  conheceo  a  m>:licia  de  Júpiter,  fe 
po2  a  rir  ,  e  fe  reconciliou  com  elle. 
Depois  do  desbarate  dosdeofes,  comos 
quaes  fe  ajurítara  na  occaiião  da  revolta, 
Júpiter  a  fulpendeo  no  ar,  e  por  meio 
de  hum  par  dechinellas  de  pedra  imaii  , 
as  quaes  Vulcano  inventou  para  fe  vin- 
gar de  o  haver  dado  á  luz  todo  defei- 
tuofo  ,  lhe  atou  poc  debaixo  dos  pés  duas 
bigornas  ,  depois  de  lhe  ter  prezo  as 
mãos  atrás  das  co(\as  com  huma  cadeia 
de  ouro.  Os  deofes  não  puderão  ja  mais 
defatalla  ,  e  áforqa  de  rogos  o  confeguí- 
vão  de  Vulcano,  com  promeíTa  de  lhe 
dar  Vénus  em  cafamento.  Juno  tinha 
bum  orgulho  infuppoitavel.  Nunca  pode 
perdoar  a  Paris  o  não  lhe  haver  dado  o 
pomo  de  ouro  fobre  o  monte  Ida  , 
quando  difpiitou  a  refpeito  da  bclleza 
com  Vénus  e  Palias:  defde  então  fe  de- 
clarou inimiga  irreconciliável  dos  Troia- 
nos ,  e  levou  avante  a  fua  vingan(,a  ato 
fobre  Enjas.  Eíle  principe  achando-fe 
embarcado  nas  fuas  náos  para  ir  eilabe- 
leccr-fe  na  Itália  ,  Juno  foi  ter  com  £0- 
Jo  ,  e  lhe  prometteo  Deiopéa ,  a  m.iis 
formofa  dai  luas  nxnfas,  fe  elle  qnizeile 
ddf  cabo  de  En^js  juntamente  com  a 
íua  armada  ;  porem  Vénus  o  protegia. 
Juno  fempre  vigilante  fobre  quanto  fa- 
zia Júpiter  ,  coníiou  a  vaca  lo  de  Ar- 
£o  ,  o  qual  Mrrcuiio  adoriTUrutou  ,  e 
Jhedío  a  morte  ;  mai  ella  o  transformou 
em  pavão,  e  tomou  elle  p.tfl.iro  deh.ixo 
da  fua  protecção.  Sabendo  que  Júpiter 
independente  delia  dera  por  fi  fó  Palia» 
ao  mundo  ,  e  que  a  fizera  l.ihir  do  íeu 
cerbero  ;  por  fe  vingar,  também  por  íi 
unicamente  deo  n;'lcinienio  a  Alai  te. 
Prefidia  ao»  cafjmento» ,  e  ao»  partos 
Tinha  diverfo»  nomes  ,  fer.undo  as  ra- 
zoes ,  pela*  quaes  íe  lhe  faziáo  os  facii- 
£cioi.    Oi  pocut  a  leprefcntão  em  ci- 
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ma  de  hum  coche  tirado  por  pavõe» , 
com   hum   delles  pafi;:ros  junto  a  fi. 

JiísONiAS  ,  feflas  em   1  onra  de  Juno. 

Jlínomgena,  quei  dizer,  fu-fcido  de 
\  Jmic.  Vulcano  he  íifl  ni  chamaoo,  por-f 
I  que  fe  crc  fer  o  único  ,  que  Juno  teve  de 
Júpiter. 

jVNONio,  fobrenome  de  Jano ,  por- 
que, como  Juno,  prelidia  ao  piintipio 
de  todos  os  n  ezes. 

JUNOS  ,  divindades  particulares  das 
mulheres.  Cada  mulher  invocava  fu^ 
Juno  ,  aíTim  como  cada  homem  invo- 
cava feu  Génio. 

JuNLs  ,   fobrenome  de  Pan. 

JvpiTER  ,  filho  de  Saturno  ,  e  de 
Rhtía.  T.nto  que  Rh>ía  p.iria  ,  Saturno 
devorava  todos  of  íiihos  1;  achos  ,  que 
ella  dava  á  luz.  Titon  lhe  tinha  cedido 
o  feu  direito  de  primogenitura  debaixo 
deíla  condirão  ,  f  fperando  ali m  que  ou 
elle  ou  feus  filhos  virião  algum  tempo 
a  recobrai  lo.  Naicendo  Júpiter  com  Ju- 
no ,  Rhéa  o  quiz  fubtrahir  á  crueldade 
de  Saturno,  para  o  que  lhe  aprefcntou 
Juno,  e  em  lugar  de  Júpiter,  huma  pe- 
dra embrulhaija  ,  a  qual  elle  paia  Jo^o 
devorou. 

Khía  deo  Júpiter  a  crear  aoi  Cure- 
tos  ou  Coiy'fanies  ,  tanibem  chamados 
IJéos  e  D  clyios  ,  os  quaes  por  huma 
elpecie  de  danqa  com  certos  con!pail'os 
eílorvavão  que  os  vagidos  do  menino 
chegadem  aos  ouvidos  de  feu  pai.  Le- 
varão-no  para  a  Creta  ,  onde  a  cabra 
Am;dtlica  lhe  deo  de  mammar.  Tanto  que 
creíceo  ,  fe  lhe  defcolrio  o  feu  nafci- 
mento  ,  e  elle  o  participou  a  Saturno  , 
pira  que  houvede  de  o  receber  como 
leu  herdeiro.  Titan  ,  que  até  alH  igno- 
r;iva  o  engano  ,  tratou  Saturno  como 
hum  aleivolo  ,  o  expulluu  do  ceo  ,  e  fez 
priziontiio.  Júpiter  principiou  deide  en- 
tão a  dar  mollras  do  feu  poder  ,  ata- 
cou Titan,  liteitou  feu  pai,  e  o  tornou 
a  pór  fobre  o  leu  throno.  Porém  Satur- 
no certificado  pelo  Dellino  ,  c.ue  Júpi- 
ter nafcCra  p;ira  governar  toio  o  uni- 
verfo  ,  procurou  todii.<i  i»  n  eios  «.'^  p;r- 
«Jer  feu  hlho  ,    t^uc  twmou   cootra  elle 
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as  aimas  ,  lançou-o  fora  do  ceo  ,   e  o  conf- 
tiangeo  a  ir-i'e  efconJer  no  Lacio. 

Jiipitcr  fe  apoderou  do  throno  de 
feu  pii  ,  e  dentro  de  pouco  tempo  fç 
vio  leiíhor  do  ceo,  e  da  terra,  lintáo 
foi  que  defpolbu  Juno  ,  lua  irmã  ,  e 
t;ue  repartio  a  fuccelsão  de  leu  pai  com 
íeus  irmãos.  Reier.vuu  para  fi  o  Ceo  ,  deo 
o  inipeiio  das  agoas  a  Neptuno  ,  e  o  dos 
internos  a  Piutão  ,  os  quaes  conijuno, 
Palias,  e  os  outios  deofes  quizerão  pou- 
co depois  eximir-fe  do  leu  domínio  j 
porem  Júpiter  os  desbiratou  ,  e  conílran- 
geo  a  lalvarem.fe  no  Egypto  ,  onde  to- 
marão diverfàs  f  Jtmas.  Na  hgura  de  car- 
neiro os  perfeguio  aindi  até  vir  a  fazer 
com  elles  a  paz.  Ao  tempo  que  le  fup- 
punlia  eílar  em  focet o  ,  os  gigantes  ,  fi- 
lhos de  Titan  ,  querendo  recobrar  o$ 
feuí  direitos  ,  aecumulário  muitos  mon- 
tes huns  fobre  outros  para  efcalarem  o 
ceo  ,  e  o  expulfarem  delle.  Júpiter  ,  que 
já  fe  tinha  feito  fenhor  do  raio  ,  os  ful- 
minou ,  e  metteo  debaixo  defles  mef- 
mos  montes.  Depois  deíla  vidoria  não 
cuidou  mais  do  que  em  fe  dar  a  toda  a 
forte  de  prazeres  ,  e  teve  huma  infinida- 
de de  concubinas.  Transformava-fe  de 
todos  os  modos  para  as  enganar,  já  em 
Satyro  para  ganhar  Antiope  ,  já  em 
chuva  de  ouro  para  furprender  Danae  , 
encerrada  em  huma  torre  de  arame. 
Não  podendo  em  figura  humana  confe- 
guir  Europa,  filha  de  Agenor,  fe  mc- 
tainorfofeou  em  touro  ;  e  pondo  fe  adita 
princeza  fobre  as  fuás  eólias  ,  deitou  a 
fugir ,  paliou  o  mar  a  nado  ,  e  a  roubou. 
Tomou  a  figura  de  huui  cyfne  para  en- 
ganar Lida  ,  mulher  de  Tyndaro  ,  a 
qual  pario  dous  ovos  ,  donde  Dhírão 
C-jftor,  e  Pollux,  Hellena  ,  e  Clytem- 
neílra.  Tomou  também  a  figura  de  Diana 
para  enganar  Calliílo  ;  ultimamente  fe 
transformou  em  agu'a  para  roubar  Gany- 
medes  ,  filho  de  Tros  ,  e  o  arrebatou 
para  o  ceo  ,  onde  fe  fervio  delle  para 
Jhe  aprefentar  oneétar  em  vez  de  Hebe. 
Eis-aqui  as  iJóas ,  que  os  pagãos  ti- 
nhão  dl  principal  divinJade,  que  ado- 
ravão.  Júpiter  cru  coniiJerado  como  fe- 
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nhor  abfoJuto  de  tudo  ,  e  reprefentavSo* 
no  fempre  com  o  raio  na  mão  ,  poAo 
em  cima  de  huma  águia,  paflaro ,  que 
tinha  tomado  debaixo  da  fua  protecção. 
O  carvalho  lhe  era  confagraJo  ,  por  fec 
elie  ,  quem  á  imitaqáo  de  Satuino  ,  enli- 
nou  aos  homens  a  fuflentarem-fe  de  bo- 
lota. Erigir.ío-fe-Ihe  fumptuofos  templos 
em  todo  o  univerfo  ,  e  fe  lhe  derão  cog- 
nomes fegundo  os  lugares  ,  onde  tinha 
altares.  Os  Egvpcios  o  dcnominavão  Jú- 
piter Ammon  ,  e  o  adoravão  na  figura 
de  carneiro;  porém  o  feu  principal  cog- 
nome era  Olympico,  por  fe  .dizer  que 
alliftia  com  toda  a  fua  corte  no  cume  do 
monte  Olympo.  Pertende-fe  que  Varrão 
contara  atí  trezentos  Jupiters ,  dos  quaes 
os  autores  da  antiguidade,  e  em  efpecial 
os  poetas,  unirão  tod.is  as  propriedades  , 
para  de  todas  ellas  formarem  hum  fó. 
Hcm.  Cie.  de  Nat,  Deoruiv.  Hygin.  Ovtd, 
Eu  III).  ApoUod.  Ç5'f 

Juramento,    y^ja-fe    Si''í'íí  ,    Orco^ 

Ac  (NCIO. 

Justiça  ,  por  outro  nome  Themis, 
divindade  allegorica  ,  filha  de  Júpiter, 
e  de  Artréa.  Juntamente  com  fua  niãi  fe 
retirou  para  o  ceo  ,  logo  que  a  idade  de 
ferro  fuccedeo  ás  outras  idades.  Kepre- 
fenta-fe  na  ficura  de  huma  donzella  , 
tendo  em  huma  das  mãos  huma  balança 
de  ambas  as  partes  igual  ,  e  na  outr.»  hu- 
ma efpada  nua.  Finge-fe  também  que 
eflava  ailentada  fobre  huma  pedra  qua- 
drada ,  prompta  a  prefcrever  penas  para 
o  vicio,    e  recompenfas  para  a  virtude. 

JuTURNA  ,  filha  de  Danao  ,  a  qual  Jú- 
piter metamorfoleou  em  fonte. 

JUVKNTA    ou    JUVENTAS    OU    JUVENTLS, 

deofa  da  mocidade  ;  prefidia  ao  tempo 
da  vida  ,  defde  a  infância  até  a  idade 
viril.   Vcja-fe  Hebe,   Mocidade. 

K 
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KFoDo,  o  niefmo  que  Crodo.   Di- 
vindade dos  antigos  Saxonios.   Crê- 
fe  que  hc  Saturno. 

La- 
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LA  AN  OU  Lapkksa,  cidade  i1a  Laconin, 
da  qual  Cillor ,  e  Pollu.v  fe  apode- 
rarão ,  donde  veio  dar-fe-lhes  o  fobre- 
nome  de  LapeiTos. 

Labda  ,  filha  de  luim  certo  Ampiíion  , 
da  família  das  Bacchiadas  ,  fendo  coxa  , 
c  vendo-fe  por  eíta  caufa  defprezada  das 
fuás  companiieiras  ,  as  dfiscu  para  fe 
cafar  com  Etion  ,  de  quem  teve  hum 
íilho  ,  que  fe  chamou  Cypfelo.  Predi- 
zendo certa  occafiâo  o  oráculo  ,  que  hum 
fillio  de  Labda  fe  apoderaria  de  Corin- 
tho  ,  fe  enviarão  dez  homens  a  cafa  da 
dita  mulher  para  llie  matar  o  lilho  ;  po- 
rem ao  inllante  que  hum  delies  lhe  liia 
a  cravar  o  punhal  no  contqáo  ,  Cypfelo 
eílenuendo-liie  os  bracinhos  fe  forrio 
para  elle  ,  donde  nafceo  não  ter  o  ma- 
tador animo  de  o  matar.  Deo  então  o 
menino  a  outro  companheiro  ,  ao  qual 
aconteceo  outro  tanto  ,  e  não  foi  mais 
esforçado  que  o  primeiro.  Cypfelo  paf- 
fou  artlm  de  mão  em  mão  até  ao  deira- 
deiro  ,  que  o  reilituio  a  fua  mái.  Depois 
de  haverem  fahido  todos,  huns  a  outros 
fe  arguírão  da  commettida  fraqueza  ;  e 
tornando  a  entrar  para  fazer  a  execuqão  , 
Labda  ,  que  tinha  efcutado  tudo  ,  ef- 
condeo  o  filho  debaixo  de  hum  meio  al- 
queire ,  e  por  efle  modo  o  falvou  do  fu- 
ror  de  feus   inimigos.   Heródoto. 

Laedacides  ,  Laio  ,  hlho  de  Labda- 
co.  Dava-fe  também  o  nome  de  Labda- 
cidas  aos  Thebanos. 

Labdacu  ,  rilho  dePhenix,  e  pai  de 
Laio,  rei  de  Thcba». 

Laeith-Hokchia.  Os  Tyrrhenos  ado- 
ravâo  Vefla  debaixo  deAe  nome. 

Larmi.  Os  Scythas  denominavão  af- 
fun  a  deofa  Veíla. 

Ladradf.us  ,  fob.enome  de  Júpiter. 
Quando  fe  reprefentava  debaixo  delia 
denomina<;ão  ,  fe  lhe  punlia  na  mão  hu- 
nia  machadinha  ,  em  lugar  do  raio  ,  que 
coíluma  ntizer  nas  outras  figuras. 
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Laeros  ,  quer  dizer  ,  vorax  ,  hum 
dos  cães  de  Acléon. 

Larvkintho.  Era  huma  cerca  chea  de 
bofques  ,  e  de  ediricios  ,  difpoflos  de  tal 
modo  ,  que  huma  vez  que  alli  fe  en- 
trava ,  não  fe  podia  já  mais  encontrar 
fahiJa.  Ha^ia  deus  célebres  :  o  de  Cre- 
ta ,  que  Dédalo  conílruio,  no  quil  elle 
mefmo  foi  encerrado  ,  e  onde  Minos 
encerrou  também  o  Minotauro,  e  o  do 
Egypto  ,  que  fe  entende  haver  fervido 
de  modelo  para  o  outro.  Plínio  faz  men- 
ção mais  de  outros  doas  Lobysinthos , 
hum  na  ilha  de  Lemnos ,  e  outro  na 
Etruria. 

Lackdemon,  filho  de  Júpiter,  e  de 
Taygete  ,  edificou  huma  cidade,  á  qual 
poz  o  nome  de  fua  mulher  Spaita  ,  e 
que  depois  foi  célebre  pela  íingiilarida- 
ile  das  fuás  leis ,  e  dos  coflumes  de  feus 
habitadores. 

Lachesis  ,  aquella  das  três  Parcas  , 
que  tem  a  roca. 

Lacima  ,  fobrenome  de  Juno  ,  to- 
mado de  hum  templo  célebre  ,  que 
tinha  no  promontório  Lacinio  na  Ca- 
lábria. 

Laqínio  ,  famofo  ladrão  ,  morto  poc 
Hercules  em  hum  promontório  da  Itá- 
lia ,  o  qual  depois  foi  chamado  com  o 
Cçu  nome.    ]'e:Jt7-fe  Lacima. 

Lacio.  Vcja-je  Latiiím. 

Lacío  ,  heroe  Grego  ,  o  qual  tính» 
hum  bofque  fagrado  na  Attica, 

Lacon  ,  quer  dizer,  gritador  ^  hum 
dos  cães  de  Ac'\éon. 

Lactans  ou  LacteiVA.   Veja-fe  Lactu- 

CINA. 

Lactucína  ,  deofa  ,  que  fe  invocava 
a  favor  dos  grãos  ,  qu.indo  ptincipião  a 
inchar  na  efpiga  ,  onde  ellão  em  leite. 
Outros  querem  que  feja  hum  deos ,  que 
chanião  Ltiãurno  ,  Laãuns  ,  Laâens. 
Sérvio.   Varrão. 

Lacturno.  Ví/ii-fe  Lactucína. 

Ladon  ,  rio  da  Arcádia,  célebre  nos 
poetas  pela  metanoifofe  deSyiinx.  Co- 
mo os  antigos  davão,  o  que  ainda  hoje 
algum.ts  v<zes  fuccede  ,  os  nomes  dos 
lios  aos  cães ,  daqui  procede  que  delle 
il  rio 
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rio  da  Arcádia  fe  chamava  L::don  hum 
dos  cjss  Ue   Aiíléon.    Veja-fc  SyRiNX. 

L.«LAPs  ,  quer  dizer  ,  ve-ito  iemptif- 
tíipjo  ,  nome  de  liu:ii  cão  Ue  Aclion  , 
e  de  outro  de  Ceph;o. 

Laektes  ,  rei  de  íthaca.  Morreo  pou- 
CJ  depois  da  voita  d;  U!yíí'es  ,  ieu  íilho  , 
o  qual  tinha  ido   ao  cerco  de  Tróia. 

LaERTIADES    ,     LAEK.TIDES     OU    LaRTI- 

DEs ,  UiyiVes  ,  rilho  de  Laertes. 

Laertius  ou  Lartidius  héros  ,  quer 
dizer  ,  o  heroe  filho  de  Laertes  :  he 
UlyíTes. 

Lagarto.   Veja-fe  Abas. 

Laire.  He  a  melma  que  Ilaire.  Veja-fe 
Ilaire, 

Lais.  Houve  em  Corintho  duas  nio- 
qas  deíle  nome  ,  ambas  célebres  pela 
fua  bclleza.  Huma  delias  fazia  pagar  tão 
caro  áquelies ,  que  a  querião  ver  ,  a  li- 
berdade de  entrar  em  lua  cuia  ,  que  lo- 
nrnts  os  mais  ricos  podião  ter  huma  tal 
pertenqáo  ;  o  que  deo  lugar  ao  provér- 
bio :  Não  he  perinittido  a  todos  Ir  a 
Corintho.  Não  fe  fabe  qual  das  duas  ,  ha- 
vendo ido  a  Theflalia  ,  foi  ahi  moita 
em  hum  templo  de  Vénus  pelas  mu- 
lheres defte  paiz  ,  siofas  da  fua  grande 
reputação.  Sendo  depois  a  TheíTalia  .n(lb- 
lada  pela  pelle  ,  creo-fe  que  Vénus  en- 
viara eile  fljgello  p.ira  vingar  a  morte  de 
Lais.  Veja-fe  Anduophoxos. 

Lato  ,  rilho  de  Labdico  ,  rei  de  The- 
bas  ,  marido  de  Jocafla,  e  pai  de  (Édi- 
po.   Veja-fe  (Hímio. 

LalIjO  ,  deos ,  que  preiidia  ás  crian- 
ças, quando  ainda  balbucientes. 

Lamia  ,  filha  de  Neptuno.  Jupitfr  a 
amou  ,  e  teve  delia  grande  numero  de 
filhos.  Juno  concebeo  diílo  tal  ciúme, 
que  a  todos  tirou  a  vida  :  e  eíla  peida 
inipirou  á  Lamia  tão  forte  raiva  ,  que 
devorava  tuJo  quanto  encontrava,  e  foi 
metamorfofeada  em  cadella. 

Lamia,  foi  também  o  nome  de  huma 
nynfa ,  e  o  de  huma  mulher  Grega,  a 
quem  os  Thebanos  confagrárão  honras 
divinas  ,  debaixo  do  nome  de  Venus- 
Lamia.  Paufanias  falia  ainda  de  huma 
tliviuUa(ie  aUoraUa  em  £pidauro  debaixo 
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do  nome  de  Lamia  ;  porém  outros  a  no- 
meiãii  Damia.  liiji.  Deor.  Giraídi.  Ve- 
jaje  Laudaçaõ. 

Lav.ias  ,  efpeclros  ou  demónios  ,  es 
qu.!es  ,  legundo  fe  cria  ,  tomavão  a  fi- 
gura de  parteiras  para  devorarem  as  cri- 
anças. Dava-fe  também  o  nome  de  La__ 
mias  ás  feiticeiras. 

La  .10  ,  filho  de  Hercules ,  e  de  Om- 
phale. 

La:\ipetia  ,  filha  de  Apollo  ,  e  de 
Neacra.  Seu  pai  lhe  havia  encarregado  , 
igualmente  que  a  fua  irmã  Phaethufa  ,  o 
cuidado  dos  rebanhos  ,  que  tinha  na  Si- 
cília. Os  companheiros  de  Ulyfles  ma- 
tando ahi  alguns  bois  ,  Apollo  fe  foi 
queixar  a  Júpiter  ,  o  qual  fez  que  to- 
dos elles  pereceilem. 

Huuve  mais  outra  ,  irmã  de  Phaeton- 
te  ,  a  qual  foi  convertida  era  álamo. 
Ovid.  Metam.  2. 

Lampetusa.  He  a  mefma  ,  que  Lam- 
petia  ,  irmã  de  Phaetonte.    Veja-fe  Laivy. 

PETIA. 

Lampon  ,  adevinho  de  Athenas,  o 
qual  ganhava  fua  vida  enfmando  a  can- 
tar os  paíTaros.  Era  também  o  nome  de 
hum  dos  cavallos  de  Diomedes. 

Laiapos  ,  hum  dos  cavallos  de  Apollo- 

L*m;'terias  ou  Festas  das  La:a.'a. 
DAS.   Celeb-ravão-fe  cm  honra  de  Baccho, 

Lança.  Veja-Je  Minerva  ,  Pelias  ^ 
Amphiarao. 

Laocoox  ,  filho  de  Priamo  ,  e  de  He" 
cuba  ,  e  fummo  facerJote  de  Apollo* 
Ojipoz-fe  aos  Troijnos  ,  quando  inten- 
tarão metter  dentro  da  cidade  o  cavallo 
de  pào  ;  porém  eíles  o  não  quizerão  acre- 
ditar. Ao  nicfmo  tempo  duas  grande» 
ferpentes  ,  que  fahiráo  do  mar,  vierão 
acominetter  feus  filhos  junto  a  hum  al- 
tar i  correo  a  acudir-Ihes  ,  e  da  mefma 
forte  que  elles ,  foi  afogado  nos  nós ,  qu& 
os  taes  monHiros  fazião  com  feuí  corpos. 
lliad.   Eneid.  l,  1, 

Laodamas  ,    filho  de  Alcinoo.    Hom* 

Laodamia  ,  hlha  de  Bellerophonte. 
Foi  muito  amada  de  Júpiter.  Diana  a 
matou  át  fetudiii  por  cauCa  Uo  feu  or> 
gulho. 

2iou> 
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Houve  mais  outra  Laodamia  ,  filha 
de  Acarto.  Morreo  de  fuilo  ao  ver  a 
foinbra  de  feu  marido  Protefeláo  ,  que 
ella  ardentemente  defejava  tornar  a  ver. 

Laodice  ,  rilha  de  Priamo  ,  e  de  He- 
cuba  ,  e  mulher  de  Acamai,  alguns  di- 
zem, que  de  Demophoonte.  A  terra, 
como  dizem,  fe  lhe  abrio  debaixo  dos 
pés ,  e  a  tragou  viva  ,  conforme  o  que 
cila  defejára  ,  por  eCcapar  do  opprobrio 
de  fe  ver  reduzida  á  efcravidão  pelos 
Gregos,  vincedores  ,  e  dertruitlores  de 
Tioia.   Q.  Cal.  /  ij.   Va/ti-f^-  AckMAs. 

Houve  muis  outras  três  Laodices  ;  hu- 
ma  ,  mulher  de  Phoronco  ;  outra  ,  filha 
de  Cynira  ;  e  a  ultima  ,  rilha  de  Aga- 
memnon  ,  e  de  Clytemneftra  ,  a  qual  fe 
ofiereceo  em  caiamento  a  Achilles. 

Laodoco  ,  filho  de  Antenor.  Era 
hum  mancebo  Troiano  de  extremado  va- 
lor,  debaixo  de  cuja  femelhança  Palias 
obrigou  P.mdaro  a  atirar  huma  f:-echu 
contra  Meneláo,  para  quebrar  as  con- 
venqões  feitas  com  os  (jregos. 

Houve  mais  outro  Laodoco  ,  filho  de 
Apollo. 

Laomedea,  nynfa ,  filha  de  Nereo  , 
e  de   Doris. 

Laomkdonte  ,  filho  de  lio  ,  rei  da 
Phrygia.  Concertou  com  Neptuno  ,  e 
Apollo  dar-lhes  certa  fommade  dinheiro  , 
no  cafo  de  quererem  elles  ajudallo  a  le- 
vantar os  muros  de  Tróia.  Acabada  a 
obra  ,  não  quiz  dar  cuinprimento  ao 
promettido  ;  aflim  ,  para  o  punir,  Apollo 
vexou  o  paiz  com  peíle  ,  e  Neptuno  en- 
viou hummonflro,  depois  de  huma  ter- 
rivel  inundarão.  Os  Troianos  confultá- 
rão  o  oráculo  ,  o.  qual  refpondeo  ,  que 
p.ira  fe  verem  livres  d-í  tjcs  trabalhos  , 
era  precilb  reparar  a  injuria  feita  aos 
deofe»  ,  exponJo  ao  monflro  ,  Herione, 
filha  de  LaomédoMte.  Hercules  veio  a 
libertar  a  dita  princeza  ,  com  condição 
de  a  defpofar  ;  porem  eite  principe  fem 
hfinra  ,  e  fem  p:ilavra  ,  recufou  dar-Jhe 
lua  filha  na  conform-dade  da  promcíTa 
feita.  Hercules  indií^nado  o  matou  ,  e 
deo  Hefione  a  Tel.imon  ,  que  a  levou 
para  a  Thracia.  ílygbi.  Ovid. 
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Laomedonttadfs,  Priamo,  filho  de 
Laomedonte.  Os  Troianos  algumas  ve- 
zes erão  denominados  Laomedontiadas  , 
ou  Laomeríontics. 

LaoJvíedontius  Iiercs ,  quer  dizer  ,  o 
lieroe  Troiano.    He  Eneas.   Veja-fe  Lao- 

MF.DONTIADES. 

Lacthoe  ,  filha  de  Hercules ,  e  mu- 
lher de  Polyphemo  ,  hum  do»  Argo- 
nautas. 

Lapf.rsa  ,   e  Lapersos.   Vc-ja-fe  Laav. 

Laphkia  ,  fobrenome  de  Diana.  O  feu 
culto  era  celebre  em  Calydon  ,  e  daqui 
foi  tran.sferido  para  Patras  com  a  efta- 
tua  da  deofa  ,  aflim  chamada  do  nome 
do  efcultor  ,  que  a  tinha  feito.  Paufunias 
falia  com  largueza  das  ceremonias  ,  que 
fe  obfervavão  nas  feAas  de  Diana  La- 
phiij.  Liv.  7. 

Laphyra.  Palias  era  alT:in  cognomi- 
nada porcaufa  dos  defpojos  ,  que  fe  ti- 
rão aos  inimigos  vencidos.  Tal  he  o  fi- 
gniricado  defta  palavra. 

Laphvstiennas.    Vejn-fe  Laphystio. 

Laphystio.  Júpiter,  e  Baccho  erá» 
aílim  cognominados.  Também  as  líac- 
chantes  fe  denominavão  Laphyftiennas. 

Lapidação.  Feílas  ,  que  fe  celebra- 
vão  em  Trezena  em  honra  de  duas  don- 
zellas  ,  nomeadas  Lamias  ,  ou  mais  ao 
certo  Damia  ,  e  Auxeíia  ,  as  quaeí  em 
huma  fedição  tinhâo  fido  mortas  ás  pe- 
dradas ,  e  de  que  depois  fe  fizerão  dua» 
divindades. 

L\pis.  Júpiter  era  aflim  nomeado  da 
pedra  ,  com  que  fe  matava  a  vidima  noi 
tratados  ,  e  fegundo  outros  ,  da  que  Rhca 
deo  a  Saturno  para  a  devorar. 

Lapíthas  ,  povo  deTheílalia,  o  qual 
defccndia  de  Kolo  ,  e  deLapitha,  filha 
de  Apollo.  For.ío  os  primeiros,  que  do- 
marão 0$  cavallos.  Entre  eiles  ,  e  os 
Centauros  houve  grande  def.ivença  nas 
vodas  de  Pirithoo  ,  e  de  Hippodamia. 
Hyr;ii:.  Ovid.  Ah- iam. 

Lak\  ,  Naiada  do  rio  Almon.  Júpi- 
ter não  podendo  feduzir  Juturna  ,  irmã 
de  Turno  ,  porque  Lara  lho  eftorvava 
fempre  ,  ordenou  a  Mercúrio  ,  que  a 
coiiduzifle  para  os  infernos.  Erte  fe  lhe 
Q  ii  aiíci- 


124 


LAR 


aftVicoou  ,  e  delle  pavio  dous  gémeos  , 
qise  torão  os  deofes  L.ires.  Hs  a  mel- 
ma  que  Larunda. 

Lararío  ,  lugar  da  cala  particular- 
mente confagrado  ao  culto  dus  deoies 
Lares. 

Lakentaes  ,  Larentinaes  ou  Lau- 
EENTAES  ,  feitas  em  honra  de  Acca- 
Laurentia. 

Laksntia.  He  a  mefma  ,  que  Acca- 
Laurentia. 

Larertikales.   Ve)a-fe  Larentaes. 

Lakes  ,  chamados  também  Penates , 
deoies  domellicos  ,  rilhos  de  Júpiter,  ou 
de  Mercúrio  ,  e  de  Laiunda.  Eriio  hú- 
mus pequenas  ellatuas ,  que  íe  venera- 
vão  nas  cafas ,  e  em  que  fe  punha  parti- 
cular cuidado.  Oídinariamente  tinhão 
por  companhia  a  figura  de  hum  peque- 
no cão,  o  qual  igualmente  fe  venerava 
debaixo  do  nome  de  Lar  familiaiís. 
Alem  deites  Lares  particulares ,  havia 
ainda  mais  outros  públicos  ,  dos  quaes 
huns  preíidião  aos  caminhos  ,  Vtalcs; 
outros  preildião  ás  encruzilhadas ,  Com- 
fílales.  Cada  cidade  tiniu  os  feus ,  que 
fe  nomeavão  Uríumi.  Encas  he  cílebre 
por  ter  falvado  os  de  Tróia.  Em  rim  ha- 
via huns ,  que  fe  adoravão  debaixo  dos 
nomes  de  RcJlUii ,  e  de  Prjíjlites  ,  os  pri- 
jneiros  para  fe  confeguir  o  apartamento 
dos  inimigos ,  e  os  outros  para  fer  foc- 
corrido  nas  conjundluras  apertadas.  Sacri- 
ficavão-lhes  porcos.  Os  Egvjjcios  reve- 
renciavão  quatro ,  cujos  nomes  entre 
elles  erão  Anachis,  Dymon  ,  Tychys, 
e  Hcros.   OviJ.  Alticioh.  Flut. 

Laressio  ,  Lakísseo  ou  Larisseno  , 
fobrenomes  de  Júpiter  ,  e  de  Apollo  , 
tomados  do  culto  ,  que  fe  lhes  dedicava  , 
ao  primeiro  eniLarilVa,  cidade  próxima 
ao  Caifiroi  e  a  Apolio  em  hum  bairro 
da  cidade  deEphelb,  chamado  também 
Lariflit    Veja-f<:  Larissa. 

Larissa,  tilha  de  Pelafgo  ,  deo  o  feu 
nome  a  huma  cidade  delhedulia,  don- 
de Achilles  he  cognominado  LtuiJJs.us. 

Lartioius.    Vdjii-fe  Laertjus. 

Larvas.  Erão  ,  como  dizem  ,  as  al- 
2i.as  dos  luáos ,  as  quaCS  vagavúo  por  to- 
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da  a  p:.:te  na  figura  de  lubishoniens  ,  ou 
de  quaelquer  outros  eipectros  medonhos. 
Vijo-ld  Lemjres. 

Larunda  ou  L^ra  ,  divindade  ,  que 
prelidia  ás  cafas.  Júpiter  a  tomou  por 
fu.i  concubina  ,  e  teve  delia  os  deofes 
Lares  ,  fegundo  alguns  ;  nias  ,  fegundo 
outros ,    foi  Mercúrio.    Vfjd-J^  Lara. 

LASto  ,  hum  dos  que  fendo  vencidos 
na  carreira  ,  de  que  Hippodamia  devia 
ler  o  premio  ,  foi   morto  por  Olnomáo. 

Laterano  ,  génio  ,  que  prefidia  ás 
fornalhas   e  cbamincs. 

Laihria,  irmã  gémea  de  Anaxandro. 
Dedicavão-fe-lhe  honras  divinas  na  La- 
conia. 

Latiams  ou  Latius.  Júpiter  affim  era 
intitulado  do  paiz  do  Lacio  ,  onde  par- 
ticularmente o  adoravão. 

Latiar  ,  fella  em  honra  de  Júpiter 
Latialis. 

Latino,  rei  deLaurente,  no  Lacio  » 
filho  de  F.'.uno ,  e  da  nynfa  Maricá  ,  e 
pai  de  Lavinia.   Veja-Ji  Lavi.ma. 

Latilím,  ou  paiz  dos  Latinos  ,  região 
da  Itália,  entre  oTybre,  e  os  canipos 
de  Circca,  cidade  do  paiz  dos  Vollcos. 
Nefle  lugar  foi  que  Saturno  fe  eicon- 
deo  ,  e  onde  Jano  o  acolheo  ,  quando 
Jiipiter  o  expuliou  do  ceo.   Veja-je}k>^o. 

Latius.   Vdja-fe  Latiams. 

Latmíus  ,  fobrenome  de  EndymioD  , 
tomado  do  monte  Litmo  na  Caria  ,  on- 
de elleve  dormindo  por  efpaço  de  mui- 
tos annos. 

Latoides  ,  AivjHo  ,  filho  de  Latona. 
No  plural  Latoidas ,  entende-fe  de  Apol- 
lo ,  e  de  Di.ina. 

L  \TOis  ou  Latonia  ,  Diana  ,  filha 
de  Latona. 

L-.ToNA  ,  filha  de  Cxo  ,  e  de  Phe- 
be.  Como  Júpiter  lhe  era  atfeiçoado  » 
Juno,  de  ciola  ,  a  fezperfeguir  pela  fer- 
pente  Python  ,  e  por  todo  o  tempo  da 
lua  prenhez  foi  conft rangida  a  andar  va- 
gando de  huma  para  outra  parte  ,  até 
que  Neptuno  compadecido  fez  appare- 
cer  a  ilha  Delos  no  meio  das  agoas , 
aonde  fe  foi  refugiar  ,  e  ahi  pario  Apollo  , 
e  Diana.  Ovid.  Hy^liu 

Li.- 
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Latoxigen.-f.  ,  os  hlhos  de  Latona  , 
Apollo  ,  e  Diuna. 

Latoníls  ,  Latoks  ,  ou  Latous  , 
fobtenome  de  Apoilo  ,  hiho  de  Latona. 
Veja-'e  Latoií. 

Lavekka  ,    divijiJjoe  ,    que  prefidia 
aos   roubos ,  e  pioiegia  os  laJiões.    Rt- 
pieliiiuva-fe    na    h^uia    de    hum   corpo    í 
leni  cabeça. 

Lavima  ,  filha  de  Latino.  Thiha-fe 
proniettido  a  Turno  ;  porém  aportando 
£ni;a$  á  Itália,  Latino  debaixo  da  fc  de 
lium  oráculo  ,  que  lhe  ditlera  ,  que  fó 
devia  dar  fua  rilha  a  hum  príncipe  ellr.m- 
geiro  ,  a  concedeo  ao  '1  roiano.  Turno 
enibraveculo  com  a  injuria  ,  que  fe  lhe 
fazia,  declarou  gueria  a  Enc.is  ,  e  fuble- 
\ou  contra  elie  todos  os  povos  vizinhos. 
Enéas  depois  de  haver  morto  Turno  em 
hum  combate  de  pefloa  a  peflòa  ,  cafou 
com  Lavinia  ,  cujo  nome  poz  a  huma 
cidade  ,  que    fundou.  \^irg.  Dion.  SV. 

L\viMO,  cidade  do  Latium  ,  edifica- 
da ,  fegundo  Sérvio  ,  por  Lavinio  ,  ir- 
mão de  Latino.  Tito  Livlo  lhe  dá  ou- 
tra origem.    Veja-ji:  Lavinía. 

Laikentaes.  Ve;a-U  Lakentaes. 

Lalkentia,  a  mefina  que  Acca-Lau- 
rencia. 

Lalso  ,  filho  de  Mercúrio  ,  infigne 
caçador.  Houve  outro  L-iuib  ,  lilho  de 
Numitor,  e  irmfio  de  Ilia-is>lvia. 

Leandro  ,  mancebo  da  cidade  de  Aby- 
dos.    Vijii-Je  Hero. 

Learcho  ,  hum  dos  filhos  de  Athamas , 
e  de  Ino.  Vijo-je  Inc. 

Lccanomantia  ,  efpecie  de  divina- 
ção  ,  que  fe  fazia  por  meio  de  huiiia 
bacia. 

Leches  ,  filho  de  Neptuno  ,  deo  o 
feu  non)e  a  hum  porto  de    Corintho. 

LECTiSTF.KNto.<  ,  fcllins  fagrados  ,  e 
públicos  em  honra  dos  deofes  ,  cujas 
eftatuas  fe  punh.ío  fobre  leitos  ,  c  al- 
mofadas ,  diante  das  mezas  alcatifadas 
de  flores ,  e  cobert.is  de  todo  o  j^enero 
de  gu'zado8.  Era  l.um  aclo  de  religião  , 
pelo  qual  fe  cria  aplacar  a  cólera  d^  s 
deofet ,   e  fazellos  f.iVor.iveis. 

Leoa,    mulher  de  Tyndaio.    Foi  de 
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tal  moJo  nniada  por  Júpiter  ,  que  não 
petlendo  eíle  deos  furprindella  ,  fe  nie- 
tamorfofeou  em  cifne  ,  e  a  enganou  brin- 
cando com  ella  ii:;s  niargfiis  do  lio  Eu- 
rotas  ,  onde  ella  fe  banhava.  Pnrio  deus 
ovos  ,  de  hum  dos  c.uses  lahírao  Hele- 
na ,  e  Clytemnefíra,  e  do  outro  Caílor, 
e  Vo\\u\i-Ovid.  Aíiiam.  Li. 

Led^+i  dii  cu  fi atres  ,  quer  dizer, 
deofcs  cu  ii mãos ,  filhos  dé  Lt'da  ,  Cat 
tor  ,  e  PcIIux. 

Lei  ,  divindade  allegorica  ,  filha  de 
Júpiter,  e  de  Theniis.  Reprefentá-fe  na 
figura  de  hunia  mulher  moça  ,  com  fce- 
ptro  na  ivião. 

Leito.      VfJíJ-fe     Marte  ,     Cymra  , 

SCVINO. 

Leito  ,  hum  dos  capitães  dos  Biio- 
cios,   que  forão  ao  cerco   de  Tróia. 

Lei. APS.    J'e/íi-fe  Lalafs. 

Lelex,  cabeça  de  huma  tropa  de  an- 
tigos habitadores  do  Peloponnelb  ,  cha- 
mados Leiegos  do  leu  nome,  e  dtpois 
denominados  Lacedemonics  de  Lacede- 
nion  ,  filho  de  Júpiter  ,  o  qual  cafando 
com  Sparta  ,  filha  de  Euiotas  ,  e  neta 
de  Lelex,  edificou  huma  cidade,  á  qual 
poz  o  nom;  de   íua   mulher, 

Le."\amo  ,     fot renome     de    Vulcano. 

Vi^jd-jn    L  EM  NOS. 

Lemnos  ,  ilha  do  mar  Egto.  \ulca- 
no  tinha  ;iHi  forjas  famofas  ,  e  lambem 
fe  via  ahi  hum  celebre  hbyrimho.  íi- 
ja-Jt:  H\PSIPVLE. 

Lr."V!LKEs  ou  Larvas  ,  f;.ntafmaí  no» 
íluiiio."!  ,  ou  e''pedros.  No  jiiez  de  Maio 
le  celebrava  em  fua  hoiír.i  i.uma  fertivi^ 
dade  ,  durante;  a  qual  fe  fechavão  todo» 
o.<i  templos.  Os  Romano?  iniituljjvão  a 
dita  feflividade  Lutiui in -.  e  no  cfpaco 
dos  dias  ,  que  durava  ,  eviíavão  mais  que 
tudo  cafaren.-fe.  A  piincipio  fe  lhe  cha- 
mou Heniuria  cu  Ktnr.utis  ,  do  no- 
me de  Remo  ,  pot  qu.imo  na  fua  pri- 
meira indituição  teve  porobi^íla  a  ex- 
piação úi  r  orte  deAe  principe  ,  nioUo 
por  f£u  iin;ão  R(  mulo  ,  ou  de  ft^u  man- 
dado. 

Lfn/Fo  ,  fobrencme  de  Baccho. 

Leo  ou   Leão  ,  hum  dos  doze  Signot 

do 
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doZodi:>co.  He  o  do  bofque  de  Neirea  , 
o  qu.il  Hercules  fuhocou  ,  e  que  Jujiter 
collocou    no    ceo.    Veja-fe    Hf.ucii.es  , 

ATAIjANT.\    ,     PiRAMO  ,     CeCROPS  ,    GvBE- 

íjU  ,   Admeto  ,   Terror. 

•  LEOcoRfor-r  ,  monumento  ,  que  os 
Athenienles  erigirão  em'  honra  de  hum 
cidadão  chamada  Leos  ,  o  qual  em  cer- 
tã  occalião  de  calamidade  púhlica  facri- 
ficára  fuás  três  nlhiis  pela  falvaqão  da 
pátria. 

Letontdas  ,  heroe  Grego  ,  célebre  pelo 
fucceílb  de  Thermopyias.  Os  Lacedenio- 
nios  o  referirão  no  número  dos  feus 
deofes  ,  e  inrtituírão  fedas  em  fua  honra. 

,    Leos  ,   filho  de  Orpheo.  Vdja-fe   Leo- 

CORiON. 

Lepreas    ou    Lkpreo.    Vcjn-fe  Adde- 

PHAGO. 

Lerna  ,  lagoa  no  território  de  Ar- 
gos ,  onde  eitava  a  Hydra  de  fincoenta 
cabeças  ,  a  qual  Hercules  matou  ,  e  on- 
de as  Danaides  lanqáráo  as  cabeças  de 
feus   maridos. 

Lerneas  ,  feflas  em  honra  de  Baccho  , 
de  Proferpina  ,  e  de  Ceres. 

Lesbos,  ilha  do  Archipélago,  famo- 
fa  pelo  culto,  que  nella  fe  dedicava  a 
Apollo  ,  e  pelo  nafcimento  de  Sappho. 

Lestrvgoevs,  Erão  como  os  Cyclopes, 
filho*  de  Neptuno  ,  e  como  elles  ,  tão 
ferozes  ,  que  devoravão  os  infeiices , 
que  lhes  cahi.ão  nas  mãos.  Habitavão 
huma  parte  da  Campania.  Lançando  hu- 
nia  tempeflade  a  armada  de  Ulylfes  fo- 
bre  as  cortas  do  feu  mar  ,  três  dentre 
os  demais  íorão  defpedidos  ao  defco- 
brimento  ,  hum  dos  quaes  foi  tomado  , 
e  devorado  por  Antiphates  ,  rei  do  paiz. 
Os  Leílrygoèns  vierao  inveflir  as  náos  de 
Ulyires  ,  e  mettúrão  todas  no  fundo  ,  á 
exceiqão  fó  daquella  ,  em  que  vinha  o 
xnefnío  Ulyfles.    Hoiii.  Ovid, 

Lethes  ,  rio  do  Inferno.  As  fombras 
erão  obrigadas  a  beber  ago.i  delle  ;  e 
logo  que  a  bebião  ,  fe  efquecião  inteira- 
róente  do  paiTado.  He  o  mefmo  que  o 
lio  do  Efqueciniento. 

Lethea  ,  mulher  Phrygi.T  ,  a  qual 
enfoberbecidu  com  a  fua  bellcza,  oufou 
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pr^ferir-fe  ás  deofas.  Querendo  eftaí  to- 
mar delia  vingança,  Oleno  ,  niarido  de 
Lethéa ,  fe  offereceo  em  feu  lugar;  po- 
rém ambos  forão  convertidos  em  ro- 
chedos.  Ovid. 

LrvANA ,  deofa  ,  que  fe  invocava , 
quando  fe  levantava  alguma  criança  do 
chão.  Depois  logo  do  nafcimento  de 
huma  criança  ,  a  punhão  nua  no  chão  , 
e  não  fe  ficava  confiderando  como  legi- 
tima ,  todas  as  vezes  que  não  era  le- 
vantada por  feu  pai,  ou  por  algum, 
que  o  reprefentava.  A  efta  acção  he 
que  prendia  Levana. 

Leucadio  ,  fobrenome  de  Apollo, 
tomado  do  promontório  Leucade  ,  ou 
Leucate  nas  cortas  do  Epiro  ,  onde  era 
particularmente    reverenceado. 

Leuce  ,  ilha  ,  onde  Achilles  tinha 
particular  reverencia.  Ve/a-fe  AcHn.LEA. 

Leucippe  ,  filha  de  Thertor.  Vendo- 
fe  affligida  pela  perda  de  feu  pai ,  e  de 
fua  irmã  Théonoe  ,  confultou  o  orácu- 
lo ,  o  qual  lhe  aconfelhou,  que  fe  *ef- 
tiíTe  em  trajos  de  facerdote  ,  e  que  os  foíTe 
procurar ,  aflegurando-a  de  que  os  acha- 
ria. Foi  ter  á  Caria ,  onde  Théonoe  fora 
conduzida  por  piratas ,  e  vendida  a  íca- 
ro ,  rei  da  dita  região,  o  qual  a  tomara 
por  mulher.  Leucippe,  debaixo  do  feu 
vertido  de  facerdote  ,  e  paliando  por  ho- 
mem ,  teve  entrads  na  corte  de  ícaro , 
onde  foi  vifta  ,  e  amada  de  Théonoe  ; 
porém  erta  furiofa  em  razão  de  que  o 
fuppollo  eftrangeiro  não  queria  corref- 
ponder  á  fua  paixão  ,  entrou  no  defignio 
de  o  mandar  aflartinar.  Deo  ella  a  dita 
commifsão  a  hum  efcravo  ,  o  qual  ha- 
via tempo  cahíra  em  poder  do  rei  ,  e 
que  era  Thertor  feu  pai  ,  mas  que  ella 
não  reconheceo.  Thertor  ,  deplorando 
a  defgraça  ,  a  que  chegara  ,  vendo-fe  conf- 
trangido  a  fazer  officio  de  aíTaffino  ,  pro- 
nunciou algumas  vezes  o  nome  de  luas 
filhas.  Leuo.ippe  ,  e  Théonoe  fobrefalta- 
das ,  lhe  fizerão  perguntas ,  fe  reconhe- 
cêr.ío  ,   e  fe  falvárão  com  feu  pai.  Hygin. 

LEUCipriTAS  ,  quer  dizer  ,  filhas  de 
Leticippo.  Erão  duas,  Phoebe  ,  e  Ilaire. 

Leucippo  ,    filho    do    (Enoniao  ,    foi 

mor- 
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morto  por  AyioHo  ,  ao  qual  pertencia 
dirputar  Daplme.  Houve  mais  outios 
dmis  Leuuippos  ;  Inrn  neto  de  Eolo  ,  e 
o  outro  pui   de  Piíce'.-)»  ,  e  de  Ilaire. 

Lelcophrtnf.  ,   (bbreuonie  de  Diana. 

LevCoíia  ,  hmna  das  Sereas. 

LetcoiHEA.  He  a  mefma  que  Ino. 
Vendo  que  feu  marido  Athamas  ,  tranf- 
portado  de  furia  ,  atirara  com  feu  rtlho 
Learcho  a  hum  rochedo,  fe  precipitou 
ao  mar  com  outro  feu  tillio  Melicerta  , 
para  evitar  a  mefma  defventura  ,  e  foi 
nietamoifofeada,  juntamente  com  o  fi- 
lho, em  divindade  do  mar. 

Leucothoe  ,  filha  de  Orchamo  ,  e  de 
Eurynome.  Apolio  a  amou  extremofa- 
mente  ,  e  abulou  delia  ,  tomando  a  figu- 
ra ,  e  os  vertidos  de  Eurynome.  Clytia  , 
rival  de  Leucothoe,  por  ciúme  fez  difto 
fabedor  a  Orchanio  ,  o  qual  enterrou  a 
filha  viva;  porém  Apolio  a  metamorfo- 
feou  em  huma  arsore,  que  dá  incenfo. 
Ovid.  Metam.  1.  4. 

Líbano  ,  mancebo  AíTyrio  ,  o  qual 
foi  morto  por  facinorolos.  Os  deofes 
em  recompenfa  do  culto  ,  que  lhes  con- 
fagrára  ,  o  converterão  em  monte.  Veja-Je 
Dendrolibano. 

LiBAqÕEs  ,  ceremonias  religiofas  ,  que 
confiftião  em  encher  hum  vafo  de  vi- 
nho, de  leite,  ou  de  outro  qualquer  li- 
cor, o  qual  fe  derramava  todo  de  huma 
vez,  depois  de  o  ter  provado,  ou  peio 
melhor  dizer ,  depois  ile  o  ter  fomente 
tocado  com  as  pontas  dos  beiqos. 

LiBENTiNA.  Veja-fe  Lubentia. 

LtBKR.  Ciumava-fe  aflim  Baccho. 

LiBF.KA.  EntenJe-fe  fer  Vénus.  Dá-fe 
também  eíle  nome  a  Proferpina  ,  e 
Ariadna. 

LiKF.RAES  ,  fcftas  em  honra  de  Baccho. 

LlBKRAf.rs  ,      LlBERATOR    OU     EUELTHE- 

Rio.  Adorava-fe  Júpiter  debaixo  delles 
nomes,  como  deos  tutelar  da  liberdade. 
Liberdade,  divindade  allegorica.  Ke- 
prefentava-fe  na  figura  de  Inima  mulher , 
vellida  de  branco  ,  tendo  hum  fceptro 
n^uma  mão  ,  hum  barrete  na  outra  ,  e 
ao  pií  de  fi  hum  carro  com  o  jugo  que- 
brado. 
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LiBETHRA  ,  cidade  ,  e  fonte  nas  fron- 
teiras da  Macedónia ,  célebre  nos  poe- 
tas pela   fepultura   de  Urphco. 

LiEETHRiDEs,  nomc  liado  ás  Mufa», 
tomado  de  Libethra  ,  fonte  da  Magne- 
lla,    que  lhes   era  confagrada.   Virg. 

LiBiTíNA  ,  divindade  ,  que  prefidia 
aos  funeraes.  He  a  mefma  que  Profer- 
pina. Alguns  crem  que  era  hum  fobre- 
nome   de  Vénus. 

LiEYA  ,  filha  de  Epapho  ,  e  de  Caf- 
iiope.  Defpoiou  Neptuno  ,  do  qual  teve 
Agenor  ,  e  Belo  ,  e  deo  o  feu  no;iie  a 
huma  grande   região  da  Africa. 

LiBYjTiNo,    fobrenome  de  Apolio. 

LrcHAs  ,  e  melhor  Lychas  ,  ofíicial 
de  Hercules ,  por  quem  Dejanira  remet- 
teo  a  efle  heros  a  camifa  fatal  de  NeíTo. 
O  veneno  inipirou  a  Hercules  hum  tal 
furor  ,  que  pegando  pelos  cabellos  a 
Lichas  ,  o  lanqou  ao  mar  ;  porém  Ne- 
ptuno o  converteo   em  rochedo. 

LicYrANío  ,  filho  de  Eleclryon  ;  ou- 
tros dizem  ,  que  de  Marte.   Veja-feTus- 

PTOLEiViO. 

Ligea  ,  nynfa  ,  filha  de  Nereo  ,  e  de 
Dória.  He  também  o  nome  de  huma 
Serea. 

LiGYRos  ,  primeiro  nome  de  Achil- 
les.   Apcii.  1.  }. 

LiGvsro,  filho  dePhaetonte,  deo  o 
feu  nome   á  Liguria. 

LlMEMTIS    ,      LlMNTATIS    ,      LlMKATIS 

ou  LiMN^.A  ,  fobrenomes  dados  a  Dia- 
na pelos  pefcádores  ,  que  a  invocavão 
como  deofa  i)a«  alagôas  ,  e  dos  tan- 
ques 

Li^tE\Tivo,  huma  das  divindades, 
que  prefuliâo   ár   nort.is. 

Li:.\Es  ,  Limite  ,  efpecie  de  divinda- 
de Komana. 

LiMNAcirES  ou  LiMNADEs  ,  oj  mef- 
mos  que  L\MTiniades. 

LiMNALs  ou  LiMNFO  ,  fobrencme  de 
Bi>ccho ,  tomado  do  culto,  que  fe  lhe 
dedicava  em  hum  bairro  deAthenas, 
chamado   Lin  nas. 

LiMNATinAs  ,  feílas  dos  pefcadcres 
em  honra  de  Diana-Liuinatis.  Yeja->e  Li- 
MENIT15. 

Li.- 
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LiMNIADRS  ,    LiMNEAS  ,  C  LriWNlACAS  , 

nyi^Tas  cios   !.i5;os  ,   e  dost  pjus. 

LiÃio.viADiis,  uyiifas  das  flores  ,  e  dos 
praiioí. 

Lino,  filho  de  Apollo  >  e  de  Terpfi- 
core  ,  e  inuão  deOiplieo.  Inventou  os 
veiTos  lyricos  ,  e  ascaucô's  Foi  quem 
enlir.ou  a  unifica  a  Hercules  ;  poréin  o 
difcipulo  ,  fendo  huma  vez  reprehendi- 
do  com  iniiiti  feverldade,  rachou  a  ca- 
beça a   feu  meitre  com  a  própria  lyra. 

Houve  outro  Lino,  filho  de  Amph:- 
maro  ,  e  de  Urania  ,  o  qual  foi  morto 
por  Apollo  pela  oufadia  de  ie  jacl.ir  ,  que 
cantava  tão  bem   como   elle. 

LiRioPE  ,  nynfa  ,  riiha  do  Oceano  ,  e 
de  Tethys ,  e  mãi  deNiircifo. 

LiTES  ,  quer  dizer ,  Orú^Ões.  Os  pa- 
gãus  tizerão  delias  deofas  ,  que  oizião 
.ferem  filhas-  de  Júpiter.  Figuraváo-na? 
coixas ,  encarquilhadas,  tiniidas  ,  con- 
ílernadas  ,    &c. 

LiTHOBor.iA  ,  quer  dizer,  Lapidíií^-ão. 
Vcjíi-fe  Lapidação. 

LiTTORAEs  ,  divindades  do  mar.  Ve- 
ja-fe  Glauco. 

Livro.    Veju-fe  Ci.io ,  Cali^iope. 

Loba.    Veja-fe  Rómulo. 

Lobo.    Veja-fe  Arcas  ,    Circe  ,    Ly- 

CAON. 

Locucro.    Veja-fe  Aio  Locucio. 

Llewjios  ,  fobrenome  de  Apollo  ,  to- 
das as  vezes  que  fe  invocava  para  fer 
livre  ,   ou  prefervado  da   pede. 

LoTis  ou  Lotos  ,  nynfa  ,  filha  de 
Neptuno  ,  a  qual  fugindo  das  perfegui- 
ções  de  Priapo  ,  foi  convertida  em  hu- 
liia  arvore  ,  chamada  Lotos  de  feu  no- 
me. 

LoTOPHAGOs  ,  povos  da  Africa  ,  que 
vivião  do  fruto  do  lotos,  cuja  virtude, 
fegundo  a  fabula,  conlille  em  fazer  que 
os  eftransfeiros  fe  efqueqão  da  fua  pá- 
tria ,  logo  que  delle  comem.  Aarmadi 
de  Ulylfes  fendo  lançada  por  hu!na  tor- 
menta fobre  as  praias  dos  Lotophagos, 
foi  grande  o  feu  trabalho  para  falvar  do 
perigo  os  da  fua  comitiva. 

Loureiro.  Veju-fe  Daphne,  Apollo. 

Lua.  Vija-fi!  Diana. 


LUA 

Lua  ou  Lte  ,  deofa ,  que  prefidia  át 
expiações.  Crc-fe  que  he  a  mefma  que 
Diana.  Era  huma  das  divindades,  ás 
qu;ies  fe  permittia  confagrar  os  defpo- 
jos  dos  inimigos.  Tunt.  Adv  \6.  20.  'Q'c, 

Li  RENTIA  ,    LUBEVTIKA    OU  LrBF..NTINA  , 

divindade,  que  prefidia  aos  divertimen- 
tos. 

LucARiAs  ou  Llcerias  ,  feftas  ,  que 
fe  celebraviio  em  hum  bofque  f;;grado 
junto  a   Roma. 

LucETio  ,  fobrenome  de  Júpiter  ,  co- 
mo deos  da  luz.  Juno  ,  em  o  mefmo 
fentido  ,  era  também  cognomiruda  LU' 
cetia. 

LuctFER,  filho  de  Júpiter,  e  da  Au- 
rora. Foi  poílo  no  número  dos  aílros , 
e  o  feu  pieliimo  he  annunciar  o  dia. 
He  o  planeta  de  Vénus,  quando  appa- 
rece  algum  tanto  primeiro  que  a  Auio- 
ra.  Dá-fe  a  eAe  mefmo  planeta  o  nome 
út  Hcfper  ,  de  Vfjper  ou  de  Vefperníío  , 
quando  apparece  do  occidente ,  pouco 
depois  de  fe  pôr  o  Sol. 

LuciFERA  ,   fobrenome  de   Diana. 

LuciNA  ,  divindade  ,  que  prefidia  aos 
partos.  Era  Juno  quem  fe  adorava  de- 
baixo defte  nome. 

LuNo.  Os  homens  adoravão  a  Lua 
debaixo  defte  nome,  alTim  como  as  mu- 
lheres debaixo  do  de  Lua.  NaSyria.  e 
na  Mefopotamia  a  Lua  fe  adorava  como 
hum  deos ,  e  nunca  como  deofa.  Efba 
fuperftição  fe  tinha  alli  acreditado  por 
huma  idéa  fingular ,  a  qual  nos  confer- 
vouSparti.ino.  He,  diz  elle,  que  fe  cria 
conrtantemente  ,  que  aquelles  ,  que  to- 
mavão  tAe  Afiro  por  huma  deola  ,  e  não 
por  líum  deos  ,  ferI.ío  por  toda  a  vida 
efcrnvos  de  fuás  mulheres  ;  mas  que  ao 
contrario  aquelles  ,  que  a  tivelíem  por 
hum  deos  ,  feriáo  fempre  os  fenhores. 
Vejii-fe  Agmbolo. 

LuPERCA  ,  deofi»  ,  que  os  paAores  in- 
vocavão  contra  os  lobos. 

LvPERCAL.  Era  hum  lugar  junto  a 
Roma  ,  confagrado  a  Pan  ,  deos  dos  paf- 
tores. 

LuPERCAES,  feftas  em  honra  do  deos 
Pan. 

Lu- 
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LuPERCOs  ,  facerdotes  do  díos  Pau. 
Erão  divididos  em  tre»  Ibciedides  ,  ou 
collegios  ,  a  f;iber  ,  de  Fjhios  ,  também 
ditos,  Fjbiános ,  de  Quintilianos  ,  e  de 
Julianos.  Eilavão  nús  em  quanto  duia- 
vão  os  Lupercaes. 

LusTRAqõBS  ,  ceremonias  religiofas  , 
frequentiilimaí  entre  os  Grego»  ,  e  os 
Romanos.  De  ordinário  fe  fjzião  por 
afpersões  ,  procifiões  ,  e  facrihcios  de 
expiaíjão-  As  mais  folen.inei  em  Roma 
erão  as  das  fellas  lullraes  ,  que  fe  cele- 
bravão  de  finco  cm  linco  annos  ,  don- 
de veio  o  uio  de  contar  por  iuílios. 

Lustro.  Veja-fi  Lvsi  ha^ófs. 

Lltta  ,  género  de  exercicios  ,  nos 
quaes  dous  combatentes  ,  .imbos  total- 
mente mis  ,  que  fc  tinbão  uvitudo  com 
azeite,  fe  esforqaváo  para  denibar  hum 
ao  outro. 

Ly.eo  ,  hum  dos  fobienomes  de  Bac- 
cho. 

Ltbas  ,  Grego  do  exercito  de  Ulyf- 
fes.  A  armada  delle  príncipe  ,  fendo  lan- 
hada por  huma  tempellade  fobre  as  cof- 
ias da  Itália  ,  Lybas  infultou  huma  don- 
zella  de  TemelTa ,  a  qu-il  os  moradores 
defta  cidade  vingarão  matando  o  Gre- 
go; porém  logo  os  de  Temeflfa  fe  virão 
affligidos  com  tantos  trabalhos,  que  el- 
tiverão  quaíi  para  de  todo  defampararem 
a  cidade  ;  mas  o  oráculo  de  Apollo  lhes 
aconfelhou  que  aplacaíTem  os  manes 
de  Lybas  ,  niandando-lhe  erigir  hum 
te.iiplo  ,  e  facrificando-lhe  todos  os  an- 
nos huma  donzeila.  Obedecerão  ao  orá- 
culo ,  e  TemeíTa  não  tornou  mais  a  fen- 
tir  calamidades.  PalTados  alguns  annos, 
hum  e!for<,ado  athieta  ,  chamado  Eu- 
tbymo ,  achando-fe  em  Temeda  ;:o  tem- 
po, que  fe  hia  fazer  o  facriticio  annual 
da  donzeila  ,  emprehendeo  libcrtalla  ,  e 
combater  contra  o  génio  de  Ly'.->as.  O 
cfpeiSlro  appareceo  ,  e  veio  ás  mãos  com 
o  athieta,  foi  vencido,  e  de  raivo fo  fe 
foi  precipitar  ao  mar.  Os  de  TcnieíTa 
confagrárão  grandes  honras  a  Euthymo, 
o  qual  defpofou  a  donzeila  ,  que  devia 
fer  immolida.   Pauf.liv.  6. 

Lycambk.    Vijn-fe  Auchilocho. 
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Lycao.v,  filho  deTitano,  e  da  Ter- 
ra ,  rei  de  Parrhaíia  ,  cidade  da  Arcá- 
dia. Foi  metamorfofeado  em  lobo  no 
templo  de  Júpiter,  porneile  ter  iunno- 
lado  huma  crian(;a.  Outros  contáo  por 
diverfo  modo  efta  fabula.  V^Ja-fí  AacAS , 
Demeneto, 

Havia  mais  outros  muitos  Lycaoni ; 
hum  ,  irmão  de  Neftor  ,  o  qual  foi 
morto  por  Hercules  ;  outro  ,  filho  de 
Priamo  ,   nioito  por  Achilles  ,  &c. 

Lycaoni.«  lAEssM. ,  m<:xas  de  Lycaon , 
quer  dizer  ,  manjares  execráveis.  Veja- 
fe  Arcas. 

Lycaoms  ,  Callifto  ,  filha  de  Lycaon. 
LvcASTE.  Veja-fe  Butes. 
Lyceo  ,    monte  da  Arcádia   ,    confa- 
grado  a  Júpiter,   e  a  Pan.    Daqui  vem 
haver-fe  dado   o  cognome   de  Lycxus    a 
hum  ,  e  a  outro  ,    e  que   as  feílas  iníl;- 
tuidas    em  fua    honra  ,    forao  chamadas 
Lycéas.    Em   Athenas    havia    hum  tem- 
plo de  Apollo,    nomeado  Lycío  ,    don- 
de el!e  fe  cognominava  também  LyCMS  t 
e    na  mefma  cidade  hum  Gymnafio    do 
mefmo  nome  ,  célebre  pelas  liqõei ,  que 
Aritloteles   nelle  dava. 
Lychas.    Vejn-íe  Lichas. 
Lycia   ,    provincia    da    Afia   menor  , 
célebre  pelos  oráculos  de  Apollo   ,    que 
alli    fe  profeilão    na  cidade   de  Patara, 
e  pela  fabula  da  Chimera. 

LvcinAS  ,  hum  dos  Centauros.  He 
também  o  nome  de  hum  paftor. 

Lycisca  ,  quer  dizer,  pequena  Ma  ^ 
nome  de  huma  cadella  em  Virgilio  ,  e 
em  Ovídio. 

Lycio  e  Lycigeneta  ,  fobrenome»  de 
Apollo. 

Lyco  ,  filho  de  Pandion  ,  deo  o  feu 
nome  á  Lycia  Efta  palavra,  que  figni- 
fica  LolfO  ,  he  também  hum  fobrenome 
de  Lycaon.  Era  demais  o  nonie  de 
hum  filho  de  Priamo  ,  de  outro  Troia- 
no ,  de  hum  Centauro  ,  &c.  Veja-fe  tam- 
bem   Megaka  ,   Zetho. 

Lycomehes  ,  rei  de  Scyrof  ,  a  cuia 
cafa  Achilles  foi  enviado  para  efcapar 
de  ir  á  guerra  de  Tróia. 

LYC0R.tts,  fobrenome  de  Júpiter.»»'. 
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LicoRiAS  ,  iiyiifa ,  companheira  de 
C)  iene. 

L\coRO  ,  filho  de  Apollo  ,  e  da  nyn- 
fa  Corycia  ,  deo  o  feu  nome  a  huma 
cidade  ,  que  edificou  fobre  o  monte 
Painafo. 

LvcTio  ,  Idomenéo  ,  he  aííim  cogno- 
riinauo  út  Lyãum  ,  cidade  da  Cieta  ,  de 
que  •era  rei. 

Lycurgo  ,  rei  da  Thracia,  declarou- 
fe  implàL-avel  inimigo  de  Baccho  ,  o 
flual  por  iV  vingar  delle  ,  lhe  infpirou 
hutn  tão  grande  furor,  que  a  fi  próprio 
cortou  as  pemaí. 

Houve  mais  outros  dous  Lycurgos  : 
hum  rei  de  Neméa  ,  e  pai  deArchemo- 
ro  i  o  outro ,  certo  gigante  ,  que  foi 
morto  por  Ofiris. 

LvDo,  filho  de  Hercules,  e  de  lole. 
Houve  mais  outro,  filho  de  Athys,  e 
irmão  de  Tyrrheno  ,  o  qual  deo  o  feu 
nome  á  Lydia. 

LvE.   Veja-fi;  Lua. 

LvGDO.   Vaja-fe  Iphis. 

Lynce  Eíle  animal  ,  que  tem  a  vif- 
ta  agudiflima  ,  era  confagrado  a  Baccho. 
Veja-fe  Línco  ,   Lynceo. 

L\xcF.o  ,  hum  dos  fincoenta  filhos 
de  Egypto.  Foi  o  único  ,  que  deixou  de 
fer  compiehendido  na  mortandade  de 
l'íus  irmãos  pelas  Danaides  :  Hyptr- 
inneftra  fua  mulher  o  falvou.   Veja-^e  Hy- 

PERMNESTRA. 

Houve  nidis  outro  Lynceo  ,  irmão 
de  Idas.  Caílor ,  e  Pollux  tendo  rouba- 
do Phoibe,  e  Ilaire  ,  as  quaes  efravão 
pioinettid.iS  a  Lynceo,  e  a  Idas,  efles 
tomarão  as  araus  pjra  as  recobrar  de 
luas  mãos  ,  porém  no  combate  Csllor 
foi  morto  por  Lynceo  ,  efte  por  Pol- 
lux ,  e  Idas  foi  defpedaqado  por  hum 
laio. 

Outro  Lynceo  ,  que  foi  bum  dos  Ar- 
gonautas ,  e  ainda  outro  mais  ,  de  que 
falia  Varrão  ,  tinhão  a  viAa  tão  perfpi- 
caz  ,  que  o  feu  nome  pííTou  em  pro- 
vérbio. Sem  caufa  alguma  os  confundí- 
tão  coiT),  Lynco 

LiNCo,  rei  da  Scythia.  Não  Jeve  o 
devi^^o    recoflhccimento    para  com  Tri- 
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ptoiemo ,  enviado  por  Ceres  para  Côfi- 
nar  a  agricultura  aos  homens  :  até  raef- 
mo  queria  dar-lhe  a  morte,  porím  Ce- 
res o  metamorfofeou  em  lynce. 

Lyparo  ,  ilha,  onde  \ulcano  tinha 
forjas. 

Lyra.  Vdjiufe  Apoi  LO  ,  Orpheo  ,  Am- 
PHioN  ,  Arion  ,   Erato  ,   Lino  e  Mer- 

CURTO. 

Lyrnessis,  fobrenome  deBrifeis,  era 
razão  de  íer  de  LyrnelIiD  ,  cidade  da 
Troada. 

Lysídice,  filha  de  Pelops ,  e  mulher 
de  Meftor. 

Lysippe  ,  hunia  das  filhas  de  Prato. 
Veja-fe  Pretides. 

Lts:o,  fobrenome  de  Baccho,  o  meC' 
mo  que  Lyíeo. 

Lyssa  ,  ou  a  Raiva  ,  filha  da  Noites 
Alguns  a  fazem  huma  quarta  Fúria  ,  e 
fe  reprefenta  como  as  outras  Fúrias, 
com  ferpentes  aflbbiando-lhe  fobre  a  ca« 
beça ,  e  hum  aguilhão  na  mão.    Eurip. 
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A  ,  huma  das  mulheres  da  comi- 
tiva de  Rhca.  Júpiter  a  encarre- 
gou da  educarão  de  Baccho.  Os  Lydios 
adoravão  a  niefma  Rhéa  debaixo  do  no- 
me  lie  Ma. 

Macareo  ,  filho  de  Eo!o  ,  defpofou 
Canace  ,  fua  própria  irm.ã.  Vnjn-Je  Ca- 
nace. 

Outro  Macaréo  ,  filho  de  Lycaon , 
deo  o  feu  nome  a  huma  cidade  da  Ar- 
cádia. 

Marcaria,  filha  de  Hercules,  a  qual 
fe   facrihcou  pelos  Athenienfes.    Eurip. 

Macedok  ,  filha  de  Ofiris  ;  outros  di- 
zem de  Deucalion.  Deo  o  feu  nome  á 
Macedónia. 

Machao.v  ,  filho  de  Efculapio  ,  e 
famofo  medico.  Morreo  no  cerco  de 
Tróia. 

Macris  ,  filha  de  Ariíteo.  Récebeo 
Baccho  das  mãos  de  Vulcano  ,  que  o 
tinha  letirado    do  meio    das  chammas , 
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t  por  e({i\  acção  excitou  contra  fi  a  có- 
lera de  Juno,  que  a  obrigou  a  falvar-fe 
tlella  fujnJo. 

M.TAN'DxiLj  Juvenis.,  G:mno  ,  neto 
de  Meanuro 

MrM\cTES  ,  fobrenome  d-í  Júpiter, 
ôonJe  vem  as  felliis  M^niaiflírias, 

Mr.\KDEs,  quer  dizer,  ns /'uriofas  : 
dava-fe  eile  nome  á$  Bn.-chint?s.  Ma- 
nas  no  fiiigular ,   hu  na  B  icchante. 

M.cNALrs  URSA,  íittifa  demente  Me- 
v.aío.  He  a  conftellaqão  da  nrfa  al1im 
delignada,  porqu;  C.illillo  ,  convertida 
em  urfa  ,  era  da  AvcaJia  ,  onJe  eflá  o 
monte  Menalo.    Veia-fe  Arcas. 

M.1F..VALO  ,  M.CNAMUS.  Viía-fs  Me.va- 
LO 

M^KOLES  ,  quer  dizer,  todi  furicío  , 
fobrenome  de  Baccho. 

M.toMDA?,  fobrenome  dado  ás  Mu- 
fas  ,  por  fe  julgar  que  a  Meonia  era  a 
pátria  de  Homero  ,  o  mais  célebre  fa- 
vorecido das  Mufas.  D  qu:  vem  tam- 
bém que  o  mefmo  Homero  he  cogno- 
minado AÍJLonldes. 

M.í.oxio  ,  fobrenome  de  Baccho  ,  to- 
mado do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava  na 
JVlfonia. 

M.-EONis  ,  Arachne  ,  por  fer  natural 
de  Míonia. 

M.tiOTinAs  ,  as  Amazonas,  pelo  mo- 
tivo ,  de  que  habitavão  as  margens  da 
alagóa  Meotis  ,  prefentemente  o  m..r 
de  Zabache. 

M.íorrs  ara  ,  o  Altnr  de  Meotis.  He 
o  altar  de  Diana  do  CherTonnefo  Tau- 
rico  ,  afli.-n  dito  peia  vizinhança  dos 
lagos  Méotidos  ,  eftando  eíle  Cheifon- 
nefo  ,  ou  qua(i  ilha  ao  SudOeíle  dos  di- 
tos lagos,    yeja  fd  Taurico. 

M^RA,   Vijij-fe  Mkra. 

Magía  ,  antiga  fuperdição  ,  pela  qual 
fe  pertendia  Tujíltar  os  elementos,  evo- 
car os  niortoí  ,  penetrar  o  futuro,  mu- 
dar as  inclinaçõis  ,   &c. 

Magusano  ,    fobrenome  de  Hercules. 

Mai  nos  Deoses  ,  Grande  Maí,  Mai 
Crf.auora  ou  fimplesmente  Mai.  De- 
bai<o  .Ifíles  nomes  fe  adorava  a  Tetra. 
Veja-fe  Tellus  ,  Gvbemj. 
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M.UA  ,  huma  das  PleIJes  ,  filha  dé 
Atlas  ,  e  de  Pleione.  Júpiter  a  amou  , 
e  t;ve  delia  Mercúrio.  Tair.bem  creou 
Arcas  ;  o  que  foi  muito  do  deTav^rado 
de  Juno  ,  a  quil  não  ceíí-ria  de  perfe- 
gullla,  fe  Júpiter  a  nao  houveíTe  meta- 
morfofeado  em   eílreUa. 

Houve  mais  outra  Maia  ,  filha  de  Fau- 
na ,  reverenciada  em  Roma  com  cul- 
to particular. 

Majestade,  Os  pagãos  fizerao  delia 
hum.t  deofa,  á  qual  fe  dedioavão  facri- 
ficios   em   Roma    nas  calendas  de    Maio. 

Majumea  ,  fefla  em  honra  ds  Maia, 
e  de  Flora. 

MALACHBEr.us  Os  Palmyrianos  adori- 
vão  a  Lua  debaixo  defte  ncme  ,  e  re- 
prefentavão  eíla  divindade  como  ho- 
mem com  huma  meia  Lua  fobre  as  cof- 
ias.  Veja-fe  AGLiBor>o  ,  Lut-o. 

MALr.oPHORos  ou  Melophoros  ,  fobre-' 
nome  de  Ceres.   Vciafe   Mor.oPHORA. 

Ma.mers,  Mamerto,  Maivierco  ,  e 
Mar?/iesso  ,  antigos  nomes  de  Marte. 

Maívimon"  ou  Mammona.  Alguns  ha 
que  confundem  Plutão  com  Pluto  ,  deos 
dis  riqur/.as  ,  e  das  rumas  ,.  que  eílão 
d  baixo  da  terra  ,  e  que  he  o  mefmo 
que  o  Mamnion  ,  ou  M..mmona  dos 
Phenicios.  Quando  fe  faz  de  Pluto  hum 
d;os  diferente  de  Plutiio  ,  reprefenta- 
fe  como  que  vem  ter  com  os  homens 
coxeando  ,  diftiibuindo  as  riquezas  com 
os  olhos  fechados  ,  e  retirando-fe  del- 
les  com  azis. 

Mammosa.  Afllm  fe  denominava  Ce- 
res por  caufa  de  huma  infinidade  de  te- 
tas cheias,  que  tinha,  como  mâi  crea- 
dora  de   todo  o  mundo. 

Mav  ou  Manso  ,  filho  de  Tuillon  , 
deos  dos  niitigos  Germ.inos. 

Mava  Gem-.ta  ,  divindade  ,  que  fe 
cria  prefidir  aos  pirtos. 

Maves.  Os  antigos  davão  elle  nome 
;'«  almas  dos  que  já  erão  mortos.  Eri- 
gi.lo-fe-lhcs  altare»  em  fua  honra,  e  fe 
lhes  faziiio  facrilicios  para  os  aplacar. 
Pelo  nome  geral  de  Manes,  os  antigos 
defignavão  t-mbem  os  deofes  do»  infer- 
nos»  qu«  dcnoininavâo  Dii  Infertu  ,  oi 
R  ii  dco- 
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dcofes  debaixo  ,  por  oppofiçao  aoí  ou- 
tros deofes,  que  fe  intitulaváo  Dii  fu- 
peri  ,  deofes  de  cima.  Os  lugares  úei- 
tinados  a  fepultura  dos  mortos,  fempre 
dedicados  aos  deofes  Manes  ,  ou  deofes 
debaixo  ,  erão  ditos  kca  mliçiofíi.  Os 
templo»  ,  e  es  altares  dedicados  aos 
deofes  de  cima  ,  fe  chamavão  loca  fa- 
cro.  Feílo  nos  enfina ,  que  os  Augures 
nas  fuás  funções ,  a  refpeito  dos  deofes 
Manes  ,  entendião  geralmente  todos  os 
deofes,  porquanto,  fegundo  a  fua  dou- 
trina ,  fe  fazia  da  fua  divindade  huma 
emanação  ,  a  qual  penetrava  tudo  ,  da 
palavra  latina  manare ,    manar  ,    correr. 

Mama,  mãi  dos  deofes  Lares.  Dava- 
fe  também  o  nome  de  Manias  ás  Fú- 
rias. 

Manno,  o  mefmo  que  Man. 

Makticlo  ,  fobrenome  de  Hercu- 
les. 

Makto,  Thebana,  filha  de  Tireíias, 
famofa  profetlfa.  Depois  da  ruina  de 
Tliebas  pelos  Epigonos  p.ira  efcapar  da 
efcravidáo  ,  fugio  para  a  Afia,  onde  edi- 
ficou a  cidade  de  Claros  com  hum  tem- 
plo a  ApoUo.  Daqui  paflbu  para  a  Itá- 
lia ,  onde  defpofou  o  deos  do  Tibre, 
ou  pelo  dizer  melhor,  Tiberino,  rei  da 
Etruria,  de  quem  teve  Ocno  ,  o  qual 
fundou  hunu  cidade,  que  chamou  Man- 
tua  ,  do  nome  de  fua  mãi.    Virç;. 

Manturna  ,  huma  das  divindades  , 
que  prendião   ao  cafamento. 

ívIaons.  Duúi  viãos  huma  na  outra  , 
fymioio  da  Concórdia.  Veja-je  Concór- 
dia ,  Fe. 

Maozim,  idolo  ,  cujo  culto  Antiocho 
fe  empenhou  para  eílubelecer  entre  os 
Jutieos.  Muitos  crem  que  era  Jupitír 
Olynipico  ,  cu/a  eflatua  o  dito  prínci- 
pe mandara  pôr  no  templo  de  Jerufa- 
Irm. 

Mar.  Delle  fe  fez  huma  divindade. 
Havia  muitos  que  prefidião  a  efle  ele- 
mento. F£/í7-/í  NF-rTUNO  ,  Oceano,  Nf.- 
KEO  ,  Amphitrite  ,   Tmf.tis  ,  &c. 

Masathon,  cidade  da  Attica  ,  céle- 
t^re  pela  viítoria  ,  que  Thefeo  alcançou 
Contra  hum  braviffimo  touro.  Eíla  cida- 
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de  foi  intitulada  do  nome  de  Marathon  í 
feu   fundador,   bifneto  do  Sol. 

Marathoma  virgo.  He  Erigone  por' 
fer    natural    da   Attica.    Vaja-je    Mara- 

THON. 

Maricá  ,  nynfa  ,  que  Fauno  defpo- 
fou ,  e  de  quem  teve  Latino.  Deo  o 
feu  nome  a  hum  lago  ,  próximo  a  Min- 
turno  ,  á  borda  do  qual  havia  hum  tem- 
plo de  Vénus  ,  que  alguns  crem  fer  a 
mefma  ,  que  Maricá.  Ladancio  diz  que 
Maricá  he  a  mefma  que  Circe. 

Marmax  ,  hum  dos  pertendentes  de 
Hippodjmia  morto  por   (Snomao. 

Martaesso.    Veja-fe   Mamers. 

Marnas  ,  nome  ,  que  os  Phenicios 
davão  a  Júpiter. 

Maron,  heroe  Grego,  reverenciado 
como  hum  deos. 

Marote  ,  imagem  ridícula  ,  reprefen- 
tando  huma  cabeça  com  feu  rofto  por 
diante,  e  por  detrás,  na  ponta  de  hum 
pequeno  baftão  ,  que  trazião  aquelles, 
que  fe  fingião  loucos.  Ordinariamente 
fe  põe  hum  na  mão  de  Momo. 

Marpessa  ,  filha  de  Idas.  Vcja-fe  Evb* 
no. 

Marpissa  ,  a  mefma  que  Marpefla, 
fem  embargo  de  que  a  fabula  fe  conta 
hum  pouco  dirferentemcnte.  Segundo 
Homero  era  huma  njnfa ,  filha  de  Eve- 
no  ,  cafada  com  Idas,  e  depois  roubada 
por  Apollo. 

Marte,  deos  da  guerra,  e  filhí  de 
Juno.  Efla  deofa  ,  indignada  de  que  Jú- 
piter houvelTe  dado  ao  mundo  Palias, 
fem  fua  participação  ,  fe  fii  ter  com  o 
Oceano  ,  para  que  efte  lhe  cnfinalVe  a 
fazer  outro  tanto.  Indo  de  caminho  ,  fe 
aflentou  .í  porta  do  ten.plo  da  deofa 
Flora  a  deícunçar.  Flora  lhe  perguntou 
o  motivo  da  fua  viagem  ,  e  !he  promet- 
teo  eniTnar-lhe  o  fegredo  ,  que  eil:;  de- 
fejjva  ,  com  condição  poriím  de  que  nun- 
ca o  participaria  a  pelíoa  alguma.  J^^-oÇ- 
trou-lhe  entfio  a  dita  deofa  huma  certa 
ílor,  fobre- a  qual  em  ft  aífentando  qual- 
quer mulher  ,  para  logo  ficava  fendo 
mãi.  Juno  por  eíle  modo  deo  á  luz  Mar- 
te ,  e  o  nomeou  o  deos  da  guerra.  Eíle 
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tleos  prefidia  a  toiios  os  coir.bates.  Amou 
extiemofamcnte  Vénus  ,  com  a  qual  Vul- 
cano o  tomou  de  fcbrefalto.  Reprefen- 
ti-le  fempre  armado  defde  a  cabeça  ate 
aos  pés  ,  e  com  hum  gallo  junto  a  fi  , 
pelo  motivo  de  ter  transformado  em 
gallo  Aledryon  ,  feu  privado  ,  o  qual 
eftando  de  fentinella  ao  tempo  ,  que 
elle  eílava  com  ^'enus  ,  o  deixou  fobre- 
faltar.  Edihcárão-fe  muitos  templos  em 
fua  honra. 

Marso  ,  filho  de  Circe  ,  do  qual  o 
povo  Marlb  pertendia  defcender. 

Marspiter  ,  fobrenome  de  Marte. 

Marsvas  ,  famofo  Satyro  ,  que  pri- 
meiro poz  em  mufica  os  hymnos  con- 
fagrados  jos  deofes.  Cybele  o  amou,  e 
i.as  fuás  viagens  fez  pelo  trazer  de  or- 
dii  irio  comlígo.  Huma  occafião  defa- 
fiou  "^polio  fobre  quem  melhor  canta- 
ria ;  ,  onSm  para  o  punir  ,  ApoIIo  o 
prendeo  ,  e  esfolou  todo  vivo.  As  nyn- 
fas  o  prantt.úáo  tanto ,  que  hum  rio  de 
Phrygia  fe  ei.^roíTou  com  as  fuás  lagri- 
mas ,  e  fe  int.ulou  coin  o  nome  do 
dito  Satyro. 

Martea.    Veja-fe  Hebe. 

Martello.   Vejfí-fe  VuíjCAno. 
•  Martiales  ,  feftas  em  honra  de  Marte. 

Mascara.  Veja-je  Thalia,  Momo, 
Fablla. 

Máscula  ou  Barbata  ,  fobrenome  de 
Vénus  ,  a  qual  fe  reprefentava  algumas 
vezes  com  barba  ,  e  hum  pente  na  mão. 

Massa.     Vejn-fe    Hercii.es  ,   Centau- 

HOS  ,     ACHF.MON  ,     CllIRON  ,    ViRTUDE. 

Mata.   Veja-fe  Cephalo. 

Matres  ou  AS  Mais  ,  deofas  parti- 
cularmente leverenciadas  em  Egion  , 
ciiiade  ue  Sicília.  Entende-fe  que  são  as 
nyiifus  ,  que  tiverão  a  feu  cargo  a  in- 
fjncia  de  Júpiter  ,  a  faber  ,  Tiiifoa, 
NeJa  ,   e  Agno. 

Matralc-,  feflaj  ,  que  fc  celebrnvão 
em   Roma  em   honra  de  Matuta. 

Matkovaes,  feftas,  que  as  matronas 
Romanas  celebravão  em  honra  de  Alarte. 

Matuta.  He  a  mefma  que  a  Aurora, 
ou  que  Leucothea. 

Matutinus    Pater    ou  Pai    jda  Ma-   ' 
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NI1AA  ,  nome  debaixo  do  qual  fe  ado- 
rava Jano  ,  como  deos  do  tempo. 

Mavors  ou  Matortf.  Ke  o  mefmo 
que  Marte. 

Mausqi.o  ,  rei  da  Caria.  Depois  da 
fua  morte,  Artemifa  ,  fua  mulher,  lhe 
fez  erigir  hum  túmulo  tão  foberbo  , 
que  fe  teve  por  huma  das  fete  rr;aravi- 
Ihas  do  mundo.  Daqui  veio  chamarem- 
fe  Maufúleos  os  fepulcros  magniticog, 
que  fe  e]ev.ío  aos  Grandes  ,  ou  ainda 
mefmo  as  reprefentações  dos  túmulos 
nas  pompas  fúnebres. 

Meandro  ,  rio  da  grande  Phrygia, 
célebre  nas  fabulas  dos  poetas  ,  que  o 
fazem  filho  da  Terra  ,  e  do  Oceano, 
e  pai  de  Cyanéa. 

Mecastor.   Veja-fe  Ecastor. 

Megisto,  hum  dos  companheiros  de 
Ajax. 

Medea  ,  grande  feiticeira  ,  filha  de 
Eetes.  Cafou  com  Jafon  ,  a  quem  fa- 
cilitou pelos  feus  encantos  a  conquifta 
do  velo  de  ouro  ,  e  o  feguio  para  o 
feu  paiz.  Em  ordem  a  retardar  feu  pai, 
que  lhe  hia  no  alcance  ,  foi  femeando 
por  todo  o  caminho  os  membros  de  feu 
irmão  Abfyrto.  Chegando  á  TheíTalia , 
fez  remoçar  o  velho  Efon  ,  pai  de  J.i- 
ton  :  e  para  vingar  feu  iparido  da  per- 
fídia de  Pelias  ,  que  o  tinha  enviado  á 
conquiíla  do  veio  de  ouro  ,  efperando 
que  nella  acabaíTe ,  aconfelhou  ás  filhas 
de  Pelias  que  mat.-neni  feu  pai  ,  e  lhes 
deo  palavra  de  o  tornar  moqo.  Eftas  mo- 
ças crédulas  feguírão  o  i!ito  confelho, 
e  puzer.ío  a  ferver  em  caldeirões  os 
membros  de  feu  pai  Peliaj  ,  fegundo  o 
que  Medea  lhes  tinha  ordenado;  porém 
ifto  foi  inutilmente.  Jalon  obrigado  a  re- 
tirar-fe  delolchos,  foi  cem  Medea  para 
Corintlio  ,  aonde  defpofou  Creufa  ,  Hlha 
de  Crcnn..  Medea  por  fe  v:i;g3r  ainda  , 
procurou  a  Creon  ,  e  a  Ciíufa  hum  fim 
deiartrado  ,  e  com  fuás  próprias  m.lo» 
defpedaçou  dous  filhos,  que  teve  de  Ja- 
fon  ,  depois  fe  falvou  pelos  ares  cm  hum 
coche  tirado  por  dous  draf^òes  com  azar. 
Keílituida  fin  ilniente  a  Colclios  ,  ref- 
tab«lçceo  feu  p.ii  Eetcs  fobre  othrono, 
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do  qual  o  liaviáo  lanqaJo  fora  no  tempo 
da  fiia  aurenc'a.    Vejn-je  Medo. 

MHDK'!tc\?rE  ou  Medksicasws  ,  foi 
liunia  djs  rilhas  de  Priaiiio  ,  Ljue  os  Gre- 
gos ,  depois  do  cerco  de  Tróia  ,  levarão 
cativas. 

Meoíoximos  ,  deofes  Aerios  ,  ou  Gé- 
nios,  que  fe  cria  habitarem  no  ar;  ou 
mais  ao  certo  ,  dav.-.-fe  efte  nome  ás  di- 
vind  ides  ,  quf  tinhao  o  meio  entre  os 
deofes  do  ceo  ,  e  os  da  terra. 

Meditrin-a  ,  deofa  ,  que  prefidia  á 
cura  dos  doentes,  o  facerdote  eiicaire- 
gado  do  cuidado  de  feu  culto  lhe  fazia 
libaqÕes  do  vinho.   Virg. 

Meoitrixaes  ,  felUs  em  honra  da 
deofa  Meditrina. 

Mroi-f.di  jwr  Medius  Fidius. 
Medius  Fidius.  Veja-fe  Dius  Fmíus. 
Mf-no  ,  filho  de  Egeo  ,  e  de  Medea  , 
foi  reconhecido  por  fua  mãí  ao  ponto  ,  em 
que  ella  inflava  com  Perfes  ,  rei  de  Col- 
chos  ,  em  cujo  poder  aquelle  fe  achava  , 
para  que  o  mandaíle  matar  ,  fuppondo 
fer  filho  de  Creon.  Livre  do  feu  enga- 
no ,  pedio  licenqa  para  lhe  fallar  em 
particular,  e  lhe  deo  huma  efpada  ,  da 
qual  elle  fe  fervio  para  matar  o  mefmo 
Perfes.  Medo  recobrou  deíla  maneira  o 
throno  de  feu  avô  Eetes ,  o  qusl  Perfes 
tinha  ufurpado. 

Medon,  hum  dos  que  quizerao  cafar 
com  Penélope  durante  a  aufencia  de 
UlyíTes.  Tal  foi  também  o  nome  de  hum 
Centauro  ,  de  hum  filho  de  Ajax  ,  de 
hum  filho  do  Codro  ,  &c. 

Medulin-a.    Veja-fe  Arunttices. 
MEnus.«:us  EQCfs  ,    o  cavallo  Pégafo. 
Veja-fe   Pégaso. 

Medusa,  filha  de  Phorco ,  huma  das 
três  Gorgones.  Neptuno  abulou  delia  no 
templo  de  Minerva.  Eíla  deofa  irritada 
com  femelhante  facrilegio  ,  metamorfo- 
feou  os  cabellos  de  Medufa  em  ferpen- 
tes  ,  e  deo  á  fua  cabeqa  a  virtude  de 
converter  em  pedras  todos  aquelles , 
que  para  ella  olhaíTem.  Perfeo  ,  «nuni- 
do  dos  talares  de  Mercúrio  ,  cortou  a 
cabeqa  a  Medufa  ,  d-'  cu;o  fangue  nal- 
ceo    o  cavallo    Pcgafo  ,    o  qual  ferindo 


MED 

com  bum  dos  pés  a  terra ,  fez  delia  i 
bentar  a  fonte  de  H-pp^crene.  Mi  ta 
liv.  ,. 

Medusa,  foi  também  o  nome  de  I; 
ma  das  filhas  de  Priar.io  ,  e  o  de  hui 
filha  de  Steleno. 

Megapazc^  ou  Megalocvzos  ,  faci 
dotes  da  Diana  de  Ephefo.  Erão  < 
nucas 

MEGALESfAs  ,  feúas  ,  e  jogos  folemr 
em  lionra   da  grande   mãi  ilos  deofes. 

MegaíjObv.zos.   Vi/ii-fe   Megabyzo.";. 

Megamra  ou  Metanira.  Veja 
DerpHCN  ,  Grí.eo. 

Megapextho  ,     filho  de   Presto  , 
deTyrintho,    trocou  os  f;us  eílados  C( 
os   de  Psrfeo   ,     quando   elte  m.itou  I 
pai   Acriíio.    Houve    miis    outro   Me 
pentho  ,   filho  de  Meneláo. 

Megara  ,  filha  de  Creon  ,  e  mull 
de  Hercules.  No  tempo  da  defcida 
Hercules  aos  inferno»,  Lyco  ufurpmi 
tlirono  de  Tbebas  ,  e  quiz  conflvnn: 
Meg.ua  3  que  o  tomaíle  por  maric 
porém  Heroules  voltou  opportunan)' 
te  ,  e  matou  Lyco.  Juno  fempre  indig 
da  contra  Hercules  pela  razão  de  fer 
lho  de  huma  das  concubinas  dejupiti 
achou  que  eíla  morte  fora  injuíla  , 
lhe  infpirou  hum  tal  furor  ,  que  < 
mefmo  tirou  a  vida  a  Megara  ,  e 
filhos  ,   que  delia  havia  tido. 

Houve  mais  huma  cidade  ,  e  h 
reino  delle   nome  na  Grécia. 

Megareo,    neto  de  Hercules  ,   e 
de  Hippomenes.    He    também    o   no 
de  hum   filho  de  Apollo. 

Megareius  hercs.  He  Hippomem 
filho  de   Megaréo. 

Megaro  ,   filho   de  Júpiter  ,    falvoi 
do  diluvio  de  Deucalion    ,     ganhand( 
nado  o  cume  de  hum  alto  monte. 
Megera,    huma  das  três  Fúrias. 
ja-fe  Fúrias. 

Mehercules  ,  formula  de-jurnmen 
com  a  qual  fe  jurava  por  Hercules. 
como  fe  ellivefíe  :  Ita  me  juvet  Hei 
les  ,  quer  dizer  ,  qffrm  Hercules  me  f 
te/a  ,  como  lie  verdade  ,  que  i^c.  T 
bem  fe  dizia  Mehercuk ,  e  fimplestr 
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te  HerctUe  ,  e  lli.-rcie  por  Hercules  y 
fubentendendo  fe  me. 

Mel.  Veja-je  Aristeo  ,  Meí-is5A  gu 
Mljj.ona. 

Melampo,  filho  cie  Amythaon  ,  e  de 
Dorippe  ,  grande  medico  ,  e  f".Jii.olb 
adeviíilio.  Conta-fe  que  entendia  o  que 
querião  dizer  os  paíTaros  com  os  feus 
gorjeios.  Curou  as  hlhas  de  Prato  do 
feu  furor.  Attiibue-fe-lhe  a  inven<^ão  de 
puigar  por  meio  dos  remédios  tomados 
pela  boca.  Houve  outro  Melampo  ,  ^- 
iho  de  Arco  ,  do  qual  fe  fez  hum  dos 
deofes  Dioicuros.  Melampo,  que  figiii- 
fica  pé  negro  ,  era  demais  o  nome  de 
hum  cão  de   Acleon. 

Mklampvgo.   Vejíi-fe  Achemon. 

Melaneo  ,  Grego  tão  deilio  em  ati- 
rar a  letta  ,  que  pafibu  por  Hlho  de  Apol- 
lo.  Era  também  o  nome  de  hum  Cen- 
tauro, e  o  de  iium  cão  de  Acleon.  Eíla 
palavra  fignitica  moreno. 

Melaníon  ,  o  niefmo  que  Hippome- 
nes. 

MEfMNipPE  ,  filha  de  Eolo  ,  defpofou 
cliindeílinamente  Neptuno  ,  de  quem 
teve  dous  tilhos.  Eolo  concebeo  difto 
tanta  cólera  ,  que  fez  expor  os  ditos  dous 
iiicuincs  ,  logo  depois  de  n.ifcidos,  e 
arrancar  os  oJhos  a  Melanippc  ,  que 
encerrou  em  huuia  apert;.ua  prizso.  Oi 
filhos  fendo  achados,  e  creados  porpaf- 
tores  ,  iibeit.irão  fua  mãi  da  prizão , 
onde  elUvu  niettiua ,  e  Neptuno  haven- 
do-Ihe  reíUtuido  a  viila  ,  cflòu  com  Me- 
t:.ponto  ,   rei  da  Içaria.   Hygiu. 

Melanippo  ,  filho  de  Agiio  ,  afli- 
lulou-fe  pelo  feu  valor  no  cerco  de 
Tróia. 

Houve  mais  outro  Melanippo  >  cujo 
crime  commettido  ■  com  Conietho  no 
templo  de  Diana  ,  deo  lugar  á  lei  que 
fe  fez  para  o  expiar  ,  de  immolar  todos 
aií  anrios  hum  niuncebo  ,  e  huina  dou- 
zeila.  PauJ.  i.  7.  Hum  filho  de  Marte 
fe  nomeava   também  Melanippo. 

Melams  ou  MF.t,-»;,vis  ,  quer  dizer, 
Negrit.  Aflim  fe  denominava  Veiius, 
porque  cof.u)  deofa  da  impureza  ,  não 
folgava  fenão  com  as  trívai. 
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Melanthia  ,  filiia  de  Deucalion  ,  e 
de  Pyrrha. 

Mei.anthio,  efcravo  ,  que  teve  a  ou- 
fadia  de  fe  introduzir  no  numero  da- 
quelles  ,  que  pertendião  caf.'.r  com  Pe- 
nélope durante  a  aufencia  de  Uljlles. 
Elle  príncipe  rellituido  depois  aos  feus 
eílados ,  o  fez  paflkr  pelos  mais  rigoro- 
fos  caftigos. 

Mei.antho  ,  nynfa,  a  que  Neptuno  teve 
tão  grande  amor  ,  que  tomou  a  figura 
de  hum  delfim  para  a  roubar. 

Melas  ,  filho  de  Phryxo  ,  e  de  Chal- 
ciope  ,   foi   hum  dos  Argonautas. 

Melcarto  ou  MíLCKATo  ,  nome  debai- 
xo do  qual   os  Tyrios  adoravão  Hercules. 

Melchom  ,  Ídolo  dos  Ammonitaí. 
Entende-fe  fer  o  mcfir.o  que  Moloch. 

Meleagrides.  Eíle  era  o  nome  das 
irmans  de  Meleagro  ,  a$  quaes  chorarão 
de  modo  a  morte  de  feu  irmão  ,  que 
forão  convertidas   em   galiinhas. 

Meleagko  ,  filho  de  Oenéo  ,  e  de  AI- 
théa.  Althéa  quando  o  pario  ,  vio  as 
três  Parcas  junto  ao  fogo  ,  as  quaes 
mettendo-lhe  hum  tiqáo  ,  diziáo  :  Ejie 
menino  viverá,  em  quanto  eJie  tiqão^  du- 
rar. Depois  fe  retirarão.  Althca  a  toda 
a  preílii  pegou  do  tiqáo,  apagou-o  ,  e  o 
guardou  com  a  maior  cauteia.  Sendo  feu 
filho  de  quinze  annos  ,  fe  efqiieceo  de 
facriticar  a  Diana  ,  a  qual  por  fe  vin- 
gar, mandou  hum  javali  a  aííblar  todo 
o  paiz  de  Calydon.  Os  principes  Gre- 
gos feajuntáifio  para  matar  o  dito  rr.ond 
tro  ,  e  Meleagro  chefe  de  todos  «lies, 
deo  provas  de  e'xtremado  valor.  Alalan- 
ta  foi  a  primeira  ,  que  ferio-  o  javali , 
cujas  prezas  Meleagro  lhe  ofiereceo  cen 
mo  o  mais  confideravel  defpojo.  Os  ir- 
mãos de  Althiia  ,  anojados  por  caufa  d« 
huma  tal  preferencia  ,  as  p-.rtendcr.ío 
para  Ç\  \  poión  eíle  principe  mancebo 
os  matou  ,  c  defpofou  Atalanta-  Althía 
vingou  a  niorte  de  feus  irmãos,  lançan- 
do no  fogo  o  tição  fatal  -,  e  Meleagro» 
para  logo  fentio  devorarem-lc-lhe  as 
entranhas  ,  ao  pado  que  o  tição  ardia- 
Depois  Altlica  vendo  feu  filho  morto  > 
fe  matou  a  i\  de  defcfperação. 

Me- 
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Meles,  rio  da  Alu  menor ,  junto  do 
qual  fe  crê  que  nafcfo  Hor.iero  ;  don- 
de veio  dizer-fe  que  era  filho  do  dito 
lio.  Alguns  lia,  que  dizem  que  Meles 
he  o  nome  do  pai  de  Homero  ,  e  que 
daqui  nafce  ler  elle  cognominado  Me' 
Jeteus ,   e  Melefigenes. 

Mei-ete.   Vejíi'(e  Musas. 

MeLiKteus  e  Melesigenes.  Ve/afe  Me- 
les. 

Mema  ,  filludo  Oceano  ,  a  qual  Apol- 
]o  defpofou  ,  e  de  quem  teve  Tenero , 
ellinenio.  Víjn-fe  Caantho. 

Meliauf.s,  Melies,  e  Epimeliues,  nyn- 
fas,  que  prefidião  ao  cuidado  dos  rebanhos. 

Melibea,  filha  do  Oceano  ,  e  mulher 
de  Pelalgo. 

Mei,ib.«l:s  ,  Philodetes  he  affim  cogno- 
minado do  nome  de  Melib>;a  ,  cidade  da 
TheíTilia,   fua  pátria. 

Mkwcerta  ,  filho  deAthamas,  e  de 
Ino.  Para  efcapar  do  furor  de  feu  pai , 
fe  precipitou  ao  mar  ,  e  foi  metamor- 
fofeado  em  deos  marinho.  Veja-fe  Ino  , 
Lelcothea.  Ha  o  mefmo  que  Palemon. 

Melighio.   Veja-je  Miwchio. 

Melies.    Víja-ft:  Meliades. 

MeLiIo,  fobrenome  de  Hercules,  to- 
mado de  huma  palavra  grega,  quefigni- 
fica  pomo  i  por  quanto  faltando  huma 
occafião  ,  em  que  fe  lhe  devia  facrifi- 
car  hum  boi ,  outros  dizem  ,  hum  car- 
neiro ,  a  victima  ,  fe  lhe  immolou  hum 
pomo  ,  ao  qual  fe  deo  huma  efpecie  de 
femelhanqa  com  o  animal  ,  cravando- 
Ihe  ^e  huma  parte  quatro  efpecies  de 
garavatos  para  lhe  fervirem  de  pés  ,  e 
da  outra  ,  duas  pequenas  efcaravclhas 
para  lhe  formarem  os  cornos. 

Melissa  ,  huma  das  nynfas  ,  a  cujo 
cargo  cllcve  a  infância  de  Júpiter.  Foi 
transformada  cm  abelha. 

Melisso  ,  rei  da  Creta  ,  e  pai  das 
nynfas  Amalthéa,   e  MelifTa. 

Mf.llona  ,  decfa  das  abelhas.  Tinha 
a  intendência  de  tudo  aquillo ,  que  lhes 
pertencia. 

Melobusi.':  ,  nynfa  ,  filha  do  Oceano  , 
e  de  Tethys. 

Melophora.    Debaixo  deíle  nome  fe 
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aiorava  Ceres  ,  como  deofa  tutelar  dos 
reb.m!ios  de  ovelhas. 

Melcomene  ,  huma  das  nove  Muús  , 
deofa  da  Tragedia.  Reprefint.vfe  ordi- 
nariamente debaixo  da  figura  de  huma 
donzella,  com  ar  ferio,  velVuia  fumptuo- 
famente  ,  calçada  com  cothurnos  ,  tendo 
fceptros  ,  e  coroas  em  huma  mão  ,  e 
hum  punhal   na  outra. 

Memacterías  ,  feflas  en?  honra  de 
Júpiter.    Veja-fe   M/EMactbs. 

Meaibros.  Cada  hum  dos  membros 
do  corpo  humano  tinha  fuás  divindadeg 
particulares.  A  cibeqa  edava  debaixo  da 
protecqão  de  Júpiter  ;  o  peito  da  de 
Neptuno;  a  cintura  da  de  Marte  ;  a  tef- 
ta  da  de  Génio  ;  as  fobrancelhas  da  de 
Juno;  os  olhos  da  de  Cupido;  as  ore- 
lhas da  deofa  Memoria  ;  a  mão  da  da 
Fé;  as  coifas  da  de  Plutão;  os  rins  da 
de  Vénus,  os  pcs  da  de  Mercúrio;  os 
dedos   da  de  Minerva  ,   &c. 

Membros  disperso?.  Veja-fe  Absyr- 
To  ,  Epioauro,  Medea  ,  Pelops  ,  Arcas. 

Memnon  ,  rei  de  Abydos ,  e  filho  de 
Titon  ,  e  da  Aurora.  Achilles  o  matou 
na  guerra  de  Tróia,  por  ter  vindo  foc- 
correr  Priamo  :  e  na  occafião  ,  em  que  o 
feu  corpo  eftava  fobre  a  fogueira  ,  Apollo 
a  rogos  da  Aurora  o  metamorfofeou  em 
paíTaro.  Eíle  paflTaro  multiplicou  muito  , 
e  fe  retirou  para  a  Ethiopia  com  fcus  fi- 
lhinhos ,  os  quaes  vinhão  todos  os  an- 
nos  vilitar  o  túmulo  de  feu  pai  ,  que 
algumas  vezes  borrifavão  com  o  próprio 
fangue.  Diz-fe  que  a  ellatua  deMemnon 
foltava  fons  harmoniofos  ,  logo  que  os 
primeiros   raios  do  Sol  a  ferião. 

Memoria.  Veja-fc   M.nemosvne, 

Meivioria  antiga  ,  divindade  parti- 
cular ,  adorada  em   Roma. 

Me.v,  quer  dizer,  Mex.'  Delle  fe  fez 
huma  particular  divindade. 

Mesa  ou  Menb  ,  divindade  ,  que 
prefidia  ás  enfermidades  das  mulheres. 
Entendc-fe  fer  a  inefma  que  a  Lua. 

Menades.  Vcja-Je  M*-.NADts. 

Menamus.  Vd/a-fc-   Menalo. 

Menalippe,  irmã  de  Antiope  ,  rainha 
das  Amazonas.  Hercules  a  fez  prizionei- 
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ra  ,    e  recebeo  peo  rcfgâte  as  fuás  ar- 
mas ,    e  o  Teu  talibarte. 

Hunia  hlha  cii)  Centauro  Cliiron  Te  cha- 
iTiava  tuiiibe::!  Meiíi-lippe.  Calando  com 
Eolo  ,  foi  converfdu  em  egoa  ,  e  col- 
locada  entre  as  coiiltelljqões. 

AIena[.ipí'o  ,  Tlifb.ino  ,  o  quil  ferin- 
do moit  Imente  'lydeo  no  cerco  deílu 
cidaJe  ,  foi  elle  uiermo  pouco  depois 
morto,  TyJeo  m  nJou  trazer  psr.mte  li 
a  cabecja  do  feu  inimigo  ,  e  faciou  a 
fui  vingança  ,  defpídaqando-a  com  os 
propr  os  dentes;   efeito  ilto ,   evpirou. 

MtNALo  ,  monte  da  ArcaJia.  Criu-fe 
que  era  .1  morada  ordinária  do  deos  I*;m  , 
o  qujl  por  ella  caula  fe  cognominava 
AÍJLmilius. 

Mendes  ,  divindade  Egypciaca,  Era 
hum  bode. 

Mene.   Veja-fe  Meva. 

Meneceo  ,  filho  de  Creon  ,  r?i  de 
Thebas  ,  facriticou-fe  pela  felicidad»  da 
fua  patrj.1 ,  niataiido-fe  voluntariamente 
para  obedecer  a  hu;n  oráculo  ,  o  qual  a 
elle  cullo  promettia  a  liberdade  de  The- 
bas. 

Menelao  ,  neto  de  Atreo  ,  irmão  de 
Agamemnon  ,  e  rei  de  Lacedenionia. 
linha  de: pofado  Helena  ,  que  Paris  lhe 
veio  roubar ,  donde  proccdeo  o  famolo 
cprco  ije  Tróia  ,  no  qual  acquirio  gran- 
diiTima  reputarão.  Eíle  príncipe  reco- 
brou fua  nullier ,  e  a  conduz. o  a  Lace- 
denionia ,  onJe  pouco  logo  depois  de 
fua  chegada  faleceo. 

MENEf.tn  ,  famofo  Centauro  Hum  dos 
cães  de  Aclcon  le  chamava  também  Me- 
nelúo  ;  lie  o  mermo   que  iMenalco. 

Me.vkphron,  nvmcebo  Thellalonico  , 
O  qual  teve  commercio  com  fui  pró- 
pria nifii.  Diana  o$  metaniorfoleou  em 
cães. 

Mf.nbsthed  ,  defcendente  de  FrevHhJo, 
ápoderou-fe  do  tiirono  de  Atlifnas,  du- 
rante a  aufencia  de  Thelco.  Foi  hum 
dos  principes  ,  que  foráo  ao  cerco  de 
Tróia.  Eia  também  o  nome  do  cocheiro 
de  Dioinedes. 

Memno  ,  nú  com  nxas.  Vija-Çe  Cu- 
WDo  ,  liVihlo  pela  míif.     V^jii-Ji  Asca- 
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Nto  ,  Ekeas  ,  ao  collo  de  huma  mulher  , 
ou  0^'erecendo-lke  ejia  de  manjmar.  Ve- 
ja- e  Io. 

Menio,  filho  de  Lycaon  ,  o  qual  fen- 
do transformado  em  lobo  juntamente 
com  ftu  pai,  foi  delpedaqaJo  por  Ju- 
pitir  em  pena  das  blasfémias ,  que  con- 
tra elle  proferio. 

Menip)'e,  liuma  das  Amazonas  ,  que 
forão  foccorrer  Ettes  ,  rei  de  Colcho». 
H\)t  também  o  nome  de  huma  nynfa  , 
filha  de  Neréo  ,  e  de  Doris  ,  a  qua!  al- 
guns dizem  haver  fido  mãi  de  Orphéo. 
M engates  ,  hum  dos  con  panheiros  de 
Eníds  ,  cuja  armada  governou  depois  da 
morte  de   Palinuro. 

Mencetiaues,  Patroclo  ,  filho  de  Me- 
na-tio. 

Me.ncetio  ,  principe  Grego  de  abali- 
zado credito  ,  e  pai  de  Patroclo.  Era 
Hilio  de   Egina  ,   e  de  Ai^.or. 

Menotvka.n.nus  ,  quer  dizer  ,  rei  dos 
Mez:s  ,  lobrenome  de  Attis  cu  Atys, 
valido  de  Cybele  ,  debaixo  de  cujo  norce 
os  Phrygios  adoravão   c  So). 

Mens  ,  quer  dizer  ,  A/ma  ,  Efplrito. 
Os  pagãos  fizerão  delia  huma  divindade, 
que  adoravão  como  alma  ger^l  do  mun- 
do ,  e  como  também  de  cada  ler  em  par- 
ticular. Keverenceavão-na  igualmente  co- 
!iio  deofa  da  intelligencia  ,  e  do  bom 
juizo. 

Mf.nta  ,  e  melhor  Mentha  ,  filha 
do  Cocyto  ,  e  huma  das  concubinas  de 
Plutão,  a  qual  Proferpina  ,  por  ciúme, 
metamorfofeou  em  huma  planta  delle 
nome. 

Mentes,  rei  dos  Taphios,  de  qufni 
Minerva  tomou  a  femelh.ínt;a  p^ra  iegu» 
rar  Penélope  de  que  Ulvlles  le  aciíava 
vivo,  e  para  obiigar 'Jeiemacho  a  ir  pro- 
curallo.  Homero  o  dilling-ue  de  Men- 
tor. 

Mentira,  dvindade  infernal.  Algum 
crem  que  tinha  a  feu  cargo  conduzir  af 
fombras  para  o  Tártaro  ,  e  le  reprelVn- 
tava  com  arafiavel,  e  fcdudor.  He  fein 
duvida  Mercurit)  ».;uem  fe  entende  poc 
cila  divindade  allegorica. 

Mentor.    Era  ,    diz  Homero  ,  hum 
3  dor 
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dos  mais  fieis  amigos  de  UlyíTes,  e  aquelle, 
a  quem  ,  partiiivJa  para  Tróia  ,  confiara  o 
cuidado  de  toda  a  fua  cafa ,  em  ordem  a 
que  a  regelie  conforme  as  determinaqões 
do  bom  Laertes.  ])eíle  iVlentor ,  fegundo 
o  niefmo  Homero  ,  tomou  Minerva  a 
figura,  e  a  voz  para  acompanhar  Tele- 
niacho  ,  quando  efte  príncipe  mancebo 
partio  de  Ithaca  para  ir  procurar  feu 
pai. 

Mfon,  antigo  rei  da  Phrygia  ,  o  qual 
alguns   dizem   liaver  fido  pai  de  Cybele. 

Mkoma  ,  região  da  Aíia  menor,  cha- 
mada depois  Lydia  ,  de  Lydo  ,  filho  de 
Attys. 

MEPHrrrs  ,  deofa  das  más  exhalaqões. 

Mrra  ,  filha  de  Prtrto  ,  a  qual  foi 
amada  por  Júpiter  ,  e  inetamortbfeada 
em  cadeila.  He  também  o  nome  da  ca- 
della   de  ícaro.      V<;/a-Je    Ícaro  ,    Eri- 

GO.VE. 

Merceoova  ,  deofa  ,  que  prefidia  ás 
mercadorias ,  e   aos  pagamentos. 

JVlERCfRfu.  Cicero  conta  cinco  Mer- 
curiós  dirierentes ,  o  mais  célebre  dos 
quaes  era  tido  por  filiio  de  Júpiter,  e 
de  Maia.  Era  deos  da  eloquência  ,  do 
commercio ,  e  dos  ladrões,  e  o  nieíTa- 
geiro  dosdeofes,  principahnente  de  Jú- 
piter ,  o  qual  lhe  havia  pegado  azas  na 
caheqa  ,  e  nos  calcanhares ,  para  com 
mais  prefteza  executar  as  fuás  ordens. 
A  elie  tocava  conduzir  as  ahnas  para  os 
infernos,  com  poder  t^mbeni  deasdalli 
tirar.  Sabia  na  uUima  perfeiqão  a  mulica. 
Elie  foi  quem  furtou  os  rebanhos  ,  as 
armas  ,  e  a  lyra  de  Apollo  ,  e  fe  fer- 
vio  del\a  lyra  ,  que  fabia  bem  tocar  , 
para  adormecer  ,  e  matar  Argos  ,  que 
guardava  a  vacca  lo.  Met^morfofeou 
Batto  em  pedra  de  tocar  ;  livrou  Marte 
da  prizão  ,  em  que  Vulcnno  o  tinha  en- 
cerrado j  e  atou  Promethéo  fobre  o 
monte  Gaucafo.  Foi  muito  amado  de 
Vénus  ,  da  qual  teve  Hermaphrodito. 
Reprefenta-fe  ordinariamente  com  hum 
caducco  na  miío  ,  com  azas  na  cabecja  , 
e  nos  calcanhares.    Veju-fe  Caducso. 

MiiRcuKi\LEs  Era  em  Roma  liuma 
fociedudc  de  mercadores  ,    aíliin    deno- 
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mímda  ,  porque  Mercúrio  en  o  deos  do 
commercio.  Não  mais  que  p  )r  coniedu- 
ras  cuidarão  alguns  ,  que  havia  entre  os 
antigos  Romanos  Feitas  Mercuriales,  fe 
bem  que  na  Grécia  erão  muito  com- 
nnias ,  e  erpecialmente  na  Creta  ,  de- 
baixo do  nome  de  Hennias. 

Merfones  ,  filho  de  Mulo  ,  e  cocheiro 
deldomenéo,  o  qual  fe  dilllnguio  mui- 
to no  cerco  de  Tróia.  Homero  o  com- 
para  a   Marte  quanto  ao  valor. 

Houve  mais  outro  Meriones ,  filho  de 
Jafon  ,  célebre  pelas  fuás  riquezas  ,  e 
peia   fu;i   avareza. 

Mermero  ,  filho  de  Jafon  ,  e  de  Me- 
déa. 

Meriv.eros  ,  era  lium  famofo  Cen- 
tauro. 

Meroi'f  ,  filha  de  Atlas  ,  e  de  Pleione  , 
foi  convertida  com  fuás  irmans  em  aftro. 
Vejii-fe  Pí.EiADES. 

Houve  mais  outra  Merope,  filha  de 
Cypfelo  ,  e  mulher  de  Crefphonte  ,  a 
qu.il  reconheceo  feu  filho  no  inllante  , 
em   que  o   hia  matar. 

Merops  ,  célebre  adevlnho  da  Troa- 
da,  ao  qual  furão  mortos  dous  filhos  no 
cerco   de  Tróia. 

Houve  também  outro  Merops  ,  rei 
da  ilha  de  Cos  ,  a  qual  fe  denominou 
do  feu  nome.  Juno  compideclda  da  ex- 
trema dor,  que  el!»  fentia  pela  morte 
de  fua  n-ndher  ,  o  transformou  em  águia  , 
e  o   poz  entre  as  conflellaqôes. 

Houve  ainda  mais  outro  Merops  ,  que 
Clymene  defpofou  ,  depois  de  haver  ti- 
do   Phaetonte  dw  Sol. 

Messapo  ,  ou  Mesapo  ,  filho  de  Ne- 
ptuno ,  prin>;ipe  de  huma  região  da  Itá- 
lia ,  o  qual  foi  em  foccorro  de  Turno 
contra   Enéas. 

MesSESA  ,  filha  de  Triopas  ,  e  mulher 
de  Policron  ,  foi  reverenciada  depois 
da  fua  morte  como  huma  divindade 
pelos  de   MeíTenia. 

Messias  ,  deofa  das  fearas.  Havia  hu- 
ma particular  para  cada  efpecie  de  fearas. 

Mestor  ,  rei  de  Mycenas ,  e  pai  de 
Hippothoe.  Era  filho  de  Perféo ,  e  de 
yVndromede. 
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METArETNioN- ,  fobienoiric  de  Apollo  , 
em  hiTira  do  qu.il  luvia  teftas  chama- 
das   Mét.igetnia». 

Metamre  ou  Meganire  ,  mulher  de 
Celeo.   Vijíi-fe  Celeo  ,   Tkiptolemo. 

METEMPS\cose.  Tal  he  o  nome  ,  que 
fe  dà  á  opinião  ridícula  »ia  tran emigra- 
ção  das  alinas  de  hum  corpo   para  oucro. 

Metheo,  hum  dos  três  cavallos  de 
Plutfio, 

Methvmn.t.us  -vates.  He  Arion  ,  em  ra- 
zão <Je  ler  deMethymna,  cidaJe  da  ilha 
de   Lesbos. 

AIetina  ,  deofa  do   vinho  doce. 

Metis  ,  nynfa  ,  filha  do  Oceano  ,  e  de 
Tethys.  Corta-te  que  Júpiter  havendo  de- 
vorado a  dita  nynta  ,  concebeo  delia 
Winerva  ,  a  qual  pario  por  foccorro  de 
Vulcano.    Veju-fe  Misekva. 

Metka.  Vf/íi-fc  Eresichto.v. 

Mftkagvkta  ,  fobrenome  de  Cybele  , 
donde  vinha  chamarem  os  Teus  facer- 
dotes  ,  Metragyrtos ,  quer  dizer  Mendi- 
caiiles  da  mãi  dos  decjds  ,  pela  razão  de 
que  taziâo  oííxio  de  merdigar. 

Mez.    Veja-Je    Mev. 

Me/.encio  ,  príncipe  ímpio,  rei  dos 
Tyrrheno?.  Eíles  povos  l"c  lublevárão 
contra  elle  pelo  motivo  «Je  mandar  degol- 
lar  os  que  lhe  defagradavão  ,  ou  oi  fazia 
morrer  atados  bocca  com  bocca  a  cadá- 
veres,  tncas  o  desbaratou. 

MiCTEA.   Vija-fe   Antiopk. 

MíDAs  ,  tílho  de  Gordio  ,  e  rei  da 
Phrygia.  Recebco  humanamente  Baccho 
nos  feus  ertados.  Eíledeos,  cn)  recom- 
penfa  deíle  bom  ferviqo  ,  lhe  prometteo 
concedei-lhe  tudo  quanto  lhe  pedifle. 
Widas  pedio  que  tudo  que  toc.ide  fe 
converteíle  em  curo  Porúin  l(>go  lhe 
pezou  bem  haver  feito  huma  femelhante 
fúpplica  ,  por  quanto  ludo  ,  apenas  elle  o 
tocava ,  fe  convertia  em  ouro ,  ate  mef- 
mo  os  feus  alimentos.  Kogou  então  a 
Baccho,  que  lhe  tir.ule  hum  tal  dom, 
e  fe  foi  por  ordem  fua  lavar  no  í*a- 
ítolo.  Apollo  fez  que  lhe  crefcelVem 
orelhas  de  afno  por  haver  achado  o  can- 
to do  deos  Han  ,  e  de  AIatíya«  mais 
fuave  que  o  feu. 
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MfDEA  OU  Mídia  ,  filha  de  Aloéo, 
deo  o  feu  nome  a  huma  cidade  ds 
Grécia. 

MiGONiTis  ,  fobrenome  de  Vénus  ,  to- 
mado do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava  em 
Migonio  ,  cidade  da  Laconia. 

Mii.AMON.   Veja-fe   Atalanta. 

Mu.cHOM  por   Mor.ocH. 

Mílcrato.   Vija-ie  Mei.cp.ato. 

JMiLETis,   Biblis  ,   lilho  de   Mileto. 

Mileto  ,  cidade  ,  que  hum  certo  Mi- 
leto ,  filho  de  Apollo  ,  e  de  Deione  , 
foi  fundar  na  Caria  ,  para  onde  fe  reti- 
rou afim  de  efcapar  à  cclera  de  Júpiter  , 
em  razão  de  haver  intentaJo  defenthro- 
nizar  Minos. 

Mileto,    filho   de  Apollo. 

Mii.icHio  ou  Melichio  ,  quer  dizer, 
doce,  propicio,  fobrenome  de  Júpiter. 
O  culto  de  Júpiter  í4elichio  era  cele- 
bre em  toda  a  Grécia  -,  porón»  com  par- 
ticularidade em  hum  lugar  próximo  a 
Athenas  ,  onde  fe  adorava  na  figura  de 
huma  pyramiJe.  Baccho  tanibe:n  era 
aourado  debaixo  do  nome  de  Milichio, 
como  deos  tutelar  das  arvores  fruclife- 
ras.  Elle  fobrenome  de  Baccho  era  to- 
mado de  huma  untiga  palavra  Grega, 
que   lignitica  figo. 

MiLo  o  Crotoniato.  Era  hum  athle- 
ta  tão  vi  goro  fo  ,  que  carrej;ava  com  hum 
touio  aos  hombros ,  e  o  matava  de  hu- 
ma punhada.  Querendo  huma  vez  rachar 
huma  arvore  em  duas  parces ,  fe  lhe  pe- 
garão as  mãos  na  abertura  per  modo  , 
que  não  fe  podendo  defender  coiitra  os 
lobos,  que  vierão  airaltallo,  foi  por  el- 
les   devorado. 

Mi.^aALi.oNES  ou  Mimai.i-onides.  Da- 
va-fe  ás  Bacchantes  eAe  nome  ,  tomado 
do  de  Mima  ,  monte  da  Aia  menor, 
no  qual  a  celebraq.io  das  Orrias  fe  fa- 
zia cum    fumino   apjiarato. 

MimAS  ,  gigante  ,  que  Júpiter  fuhni- 
nou.  Era  lamlen)  o  nume  de  1  um  mon- 
te. Veja-jt-   Mimai iA)\Es. 

MiMON  ,  hum  dos  deofes  Telchi- 
nos. 

Mineo  ,  Tlitbano,  cujas  filhas  foião 
couvertidas  em  mo  cegosi 

S  ii  Mi^ 
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Mtn-ei.ae  ,  quer  dizer  ,  filha  ãe  Mlnco. 

MtNFiDF.s  ,  H!has  de  Minéo.  Erao  três  , 
a  faber  ,  Akithoe  ,  Clyinene  ,  e  Íris. 
Forão  transformadas  em  morcegos  ,  e  a 
fiia  teia  em  hera  ,  por  haverem  defpre- 
zado  Biiccho  ,  e  trabalhado  no  dia  da 
fella   das  Orgias. 

Minerva,  por  outro  nome  Palí.as  , 
deofa  da  fabedoria  ,  da  guerra  ,  e  das 
artes,  e  fiiha  de  Júpiter,  que  a  fez  fa- 
hir  do  feu  cerbero  armada  da  cabeqa  aos 
pcs.  Cohta-fe  que  para  a  produzir  fora 
precifo  dar-!he  Vulcano  bum  golpe  fo- 
bre  a  cabeqa  com  hum  machado.  Ella  , 
e  Neptuno  dl  fputáráo  entre  li  fobre  qual 
dos  dous  daria  o  nome  á  cidade  ,  que 
Cecrops  editicára.  O  que  produziíTe  a 
melhor  coufa  ,  a  efte  devia  caber  a  re- 
ferida honra.  Minerva  fez  fahir  da  terra 
com  a  lanqa  huma  florida  oliveira  ;  e 
Neptuno  com  o  golpe  do  feu  tridente 
fez  nafcer  hum  cavallo  ,  que  alguns  que- 
rem IbíTe  o  cavallo  Pégafo.  Os  deofes 
decidirão  a  favor  de  Minerva  ,  em  ra- 
zão de  fer  a  oliveira  o  fymbolo  da  paz  , 
e  affim  fe  denominou  a  dita  cidade 
Athenas ,  nome,  que  os  Gregos  davão  a 
eíla  deofa.  Reprefent-i-le  com  capacete 
nu  cabeqa ,  a  egida  embraqada  ,  lança 
na  m.ão  como  deofa  da  guerra,  e  ten- 
do junto  a  li  hum  mocho  ,  e  diveribs  in- 
Arumentos  de  matliematicas  ,  como  deo- 
fa das   fciencias  ,   e  das  artes.  Cortoii. 

MiNois  ,  Ariadne  ,  tilha  de  Mi- 
iios. 

Mivos  ,  filho  de  Júpiter,  e  de  Euro- 
pa ,  e  ju'Z  dos  infernos.  Desbaratou  os 
Athenienfes  ,  e  os  Megaréos ,  aos  quaes 
declarara  a  guerra  para  vingar  a  morte 
de  leu  filho  Androgeo.  Tomou  Mégara  , 
3ÍuJ.ido  de  Scylla  ,  filha  de  Nilo  ,  rei 
deíla  região  ,  a  qual  cortou  a  feu  pai 
o  cabello  fatal  ,  de  que  dependia  o  def- 
t"no  dos  habitadores,  p.^ra  o  dar  a  Mi- 
nos.  Reduzio  os  Athenienfes  a  tão  gran- 
de extremidade  ,  que  por  hum  artigo  do 
tratado,  que  lhes  fezacceitar,  os  conf- 
tiangeo  a  entregarem-lhe  todos  os  an- 
uos  fete  mancebos  ,  e  fete  donzellas  pa- 
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ra   ferem    parto   do    MinotaurOi     Ve/a-fe 
A^^KOG.■',o,    Dedai.o  ,   Niso. 

MíNOTAUso,  monrtro  ,  que  nafceo  de 
Pj'^phae  ,  e  de  hum  touro.  .Minos  en- 
carcerou eíle  monftrci  em  hum  Libyrin- 
tho  pelo  motivo  de  aílbl^ir  tudo  ,  e  não 
fe  fultentar  fenão  de  carne  humana.  The- 
feo  fendo  hum  dos  mancebos  Gregos, 
que  dellede\ião  fer  preza  ,  o  matou,  e 
fahio  do  labyrintiio  por  meio  de  hum 
novelo  de  tio  ,  que  Ariadne,  filha  de  Mi- 
nos ,  lhe  tinha  dado.  Sem  embargo  de 
que  Euripides  ,  Ovidio  ,  e  antigos  mo- 
numentos reprefeutem  o  Minotauro  com 
ametade  de  corpo  humano  ,  e  com  a 
outra  ametade  de  touro;  Apollodoro, 
Hygino  ,  e  outros  dão  ao  dito  monAro 
corpo  inteiro  de  homem  á  exceicáo  da 
cabeqa  ,  que  era  de  boi  ,  e  por  elle  nio- 
do  fe  acha  reprefentado  no  quinto  qua- 
dro das  antigas  pinturas  do  Herculanum  ^ 
morto  ,  e  prollrado  aos  pés  de  Thefeo. 
Veja-fd  Theseo.    K/'';?.  Ovid.  Vltit. 

MiNTiíE,  he  a  mefma  que  Mente.  Kr- 
ja-fi  Mente. 

MiNOcio,  deos ,  que  tinha  em  Roma 
hum  altar  junto  a  huma  das  portas  da 
cidade  ,  cuja  porta  do  feu  nome  foi  cha- 
mada Minúcia. 

MiNVAS  ,  tilho  deChryfes,  e  neto  de 
Neptuno  ,  foi  progenitor  de  hum  povo 
da  Th-^irilia,  que  Oviuio  denomina  AI/' 
nyeia  proles. 

M I  *f V  E I A  pro'es    Veja-fe   M  f  n y a  s. 
Mni.srr.o.  Ve/a-fe  Canoaules. 
MiscELiho.   Veja-Ce  MYScir.u). 
Miseno,   rilho  de  Eolo  ,   avantajou-fe 
a  todos  os  feus  contempor.meos   na  ar- 
te de  tocar  trombeta  ,    para   excitar    o 
valor  dos  foldados  no  combate.   Depois, 
da  morte  de  Hedor  ,   a  cujos  intereíTes 
fe  lieára   ,  p.ilIou  p,ira  os  de  Enías  ,  e 
o  acompanhou  na  ida  para  a  Itália.   A- 
trevendo-fe  a  defafiur  os  deofes  do  mar 
a  tocarem   melhor    do  que  elle  a  trom- 
beta ,  hum  Tritão  o  precipitou  ao  mar, 
onde    pereceo.    Vindo  a  acbai-fe  o  feu 
corpo  junto  a  hum  promontório  ,  a  que 
depois  fe  deo  o  (tu  nome  ,  Enéas  lhe 
,  mandou  fuzçr  munni  ticos  fmieraes. 

Mi-- 
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Mtíeria.  Delia  fe  tinha  formad©  liu- 
ma  di\inilade  ,  filha  do  Erebo  ,  e  úá 
Noite. 

Misericórdia  ,  divindade  alegórica  , 
em  cujo  templo  os  intclices  achavaO 
fcuin   leguro  alilo. 

MiTHRA  ouMiTHRAs,  3  pr'ncipal  das 
divindaiies  fiiba!tetn..s  dos  Perfas  ,  os 
quaes  rçconhecião  hum  deos  invilivel  , 
autor  do  univerfo,  e  fuperior  ao  Sol, 
aos  Planet.iS  ,  e  a  todos  os  deofes  vifi- 
vel«.  Mitlua  ,  que  lecria  fer  o  Sol  ,  sra 
rcprefent.ido  debaixo  do  fymbolo  do  fo- 
go.  Vej'i-j'e    Frvgifer  ,    MithiIes  ,   Mi- 

THRIAGAS. 

MiTHRFS.  Alguns  fazem  delle  hum 
deos  dirterente  de  Mithras.  E  aílim  di- 
zem que  Mithres  eia  adorado  pelos  Pcr- 
fas  como  o  maior  ,  o  primeiro  dos  deo- 
fes,  e  Mithr;>s,  como  o  Sol ,  e  o  fogo. 
Vcya-fe  MiTRRA. 

MiTHRiACAS  ,  feílas  em  honra  de  Mi- 
thras. Nellas  fe  immolárão  por  largo  tem- 
po vidin)a$  humanas  ,  e  tudo  nelhis  in- 
jpirava  medo  ,  e  terror.  Em  qvianto  du- 
rjvão  ,  fomente  ao  rei  era  permittido 
poder-fe  embriagar. 

MNASMjt)  ,  futyro  moço  ,  o  qu:il  fe 
ajuntou  aChrom  s,  e  a  Egie  p.ira  pren- 
der o  velho  S'leno  com   Hores. 

JMnrmr.    V<!Ju-te  MufAs. 

Mnemonides  ,  as  Mufas  ,  filhas  de 
Mnenxjíyne. 

JMnemusynb  ,  ou  a  deofa  Memoria. 
Júpiter  a  aniou  ,  e  delia  teve  ys  Mulas ; 
p;irio   fobre  o  monte  Plerio. 

Mnesfi  eo  ,  Troiíno  ,  defcendente 
de  Adaraco,  feguio  Enéas  na  ida  para 
a  Itália. 

Mnevís,  hoi  conCagrndo  ao  Sol.  Os 
moradores  de  Heiiopolis  o  alimentavão 
coin  gr.  nde  cuidado  ,  e  lhe  dedicavão 
honra»  divinas. 

Mocho.    Veia-fe  Ascai-apuo,    Miner- 

"VA. 

MocrPADE  ,  deofa  ,  que  os  Romanos 
invocaváo,  qu.mdo  fazião  hirgar  o  velli- 
do  prftexta  a  feus  filhos.  Oi.  Gregos  hon- 
r  vão  a  mefina  divindade  deb.iixo  do 
Donic  de  Hebe.  Vejn-Je  Hebu  ,  J uyema. 
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MoERAGETES  ,  aquelles  do?  Gr''^os , 
que  não  admittião  mais  que  du.'S  F.ir- 
cas  ,  lhes  alíociavão  Júpiter  com  elle 
cognome. 

M'jlas  ,  Mo!ã,  ,  deofas  dos  Moleiros. 
Enten<Jia-!'e  que  erão  lilhas  de  Mjrte, 
em  razão  de  que  efte  moe  os  homens  , 
como  fe  moe  o  trigo.  An!.  Ge!/.  1)irn, 

MoLECH  ,  o  mefmo  que  Mol«ich. 

Moles,  aflim  fe  denominavão  as  eíla- 
tuas  colloílaes  ,  que  fe  eievavau  em 
honra  dos  deofes. 

Moi.iose,.  mulher  de  Adlor, 

Moi.lOMDES  ,  defcenJentes  de  Mo- 
lione.  Nafciáo  com  duas  cabeqcs ,  qua- 
tro pernas  ,  e  quatro  braços.  Também 
fe  lhes  chama  Aítorides.    Víja-e  Actor. 

MoLus.    Víjo-ie  Merion. 

MoLOCH  ou  MíLCHOM,  huma  das  di- 
vindades dos  Ammonitjs  e  dis  Moabi- 
tas.  Crè  íe  fer  o  mefmo  que  Saturno, 
O  feu -culto,  quec.ua  horror  pelos  fa- 
crificios  de  viclims  I  umnnas  ,  que  fe 
lhe  ofterecião,  tinha  fido  adoptado  pe- 
los Phenicios,  donde  fora  levado  para 
Carthflgo.  Veja-fe  a  llijiciia  antiga  de 
Mr.  RoUiu.  tom.   i,   p.    ,95. 

Moi.oRCHo  ,  p:!llor  de  Cleonia  ,  em 
favor  do  qu.il  ,  Hercules  por  delis  havei' 
(ido  bem  agazalhado,  matou  o  leão  do 
bofque  de  Nemca  ,  que  aíloiava  os  ftu» 
reb.inhos. 

Mol:/Sso,  6lho  de  Pyrrho  ,  e  deAn- 
dromache.  Hum  dos  cães  de  AcTeoiv 
t;imbem  tinha  elle  nome.  Víjii-Je  Mo- 
i.nssLS. 

Moi.ossus  ,  Júpiter  era  íilim  cogno- 
minado por  cauCa  do  cu'to  p.irticular  ^ 
que  lhe  dedica v.lo  0$  MololTos,  povos  do 
Epiro.  Os  cães  dcíle  paiz  erão  nsulto 
afamados. 

Moía.  He  o  noine  da  pbnta  ,  qus 
Mercúrio  eníinnu  aUlyf^es  p.ira  ellorvar 
o  eiVeito  d.i.*  bebidas  de  Circe. 

Mo.MEMPHis  ,  cidad?  do  Fgypto  ,  onde 
fe  dedicavão  a  huma  novilha  as  mefma» 
honr.is  ,  que  fe  confagraváo  a  l:um  boi 
em  Memphis. 

MoMi)  ,  filho  do  Somno  ,  e  da  Noite  , 
e  Ueos  du  zombaria.  O  feu  Uiiico  enter- 
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tenimento  confiftia  em  evaminar  as  ac- 
ções dos  deoles  ,  e  dos  homens  ,  e  em 
as  reprehender  com  liberdades  úm.\u\  vem 
repreleiítjr-le  levantando  a  malcaia  do 
rorto  ,  e  com  hum  rotulo  na  mão.  Fa- 
zendo Neptuno  hum  touro  ,  Vulcano 
hum  homein  ,  e  Minerva  huma  cala, 
Momo  achou  cjue  os  cornos  do  touro 
erao  mal  po!los  ,  pois  foia  melhor  que 
eíliveíieai  mais  perto  dos  olhos,  ou  das 
eip.ídoas  ,  a  rim  de  dar  mais  violentas 
manadas.  Quanto  ao  homem  quizera 
que  lhe  tiveile  aberto  huma  pequena 
freíl.i  no  corarão  ,  para  aflim  fe  verem 
03  1'eus  mais  fscretos  penfamentos.  Em 
fim  a  cala  lhe  paieceo  muito  pezada  para 
fer  tranlportada  ,  quando  luccedelle  ha- 
ver  hum   mao   vizinho.  Lncian. 

Move  r.v  ,  nome  ,  debaixo  do  qual  fe 
ador.iva  Juno  ,  como  deofa  dos  confe- 
llioí! ,  da  palavra  latina  monere. 

MuNOGRAMos  ,  qucr  dizer  ,  (jue  são 
ãe  hum  fií ,  e  menino  caraãer.  AlFim  fe 
denominavao  os  deofes  para  indicar  a 
fua  immutabilidade. 

Monos.  Veja-U  Cercopes  ,  Pithe- 
CUSA.    Os  Egypcios  adoravão  os  monos. 

Monstro.  Veja-fc  Andkomedb  ,  Ecr- 
DA  ,  Cadivio,  Harpias,  Pketjra,  Gir- 
CE  ,  Egesta  ,  Glauco  ,  Scvlla  ,  Sire- 
ne ,   Chimera  ,   Hesione. 

Montana.  Dava-fe  efte  cognome  a 
Diana  pela  mefma  razão,  que  tinha  o 
ú^  Acrm.   Ve/íi-fe  AcR^.x  ,   Aoporina. 

MoNTF,  lançando  fogo  e  labaredas. 
Vc-Jii-fd  Etna  ,   Gigantes  ,   ATr.As, 

Montes  ,  erão  confiderados  quafi  ge- 
ralment*  como  lugares  fagrados,  algumas 
vezes  até  mefino  fe  adoravão  como  di- 
vindades. 

MoNYcuo  ,  Cent.iuro  de  tantas  for- 
ças ,  que  arrancava  as  arvores  mais 
gro.las. 

MopsoPius  jiivems.  He  Triptolemo, 
por  cauía  de  ler  da  Attica  ,  huma  das 
regiões  da  qual  fe  chamava  Mopfopia  , 
de  Mopfopo  hum  dos  feus  antigos  reis. 

Mo;'so  ,  deoç  particularmente  r'.'ve- 
reuciado  na  Cilicia  ,  onde  vinhão  de 
todas  at  regiõ-s  vi/-inhas  confuIt.u  o  feu 
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oráculo.  Alguns  crem  que  fora  hum  do» 

Argonautas  j  e  outroí,  que  era  Hlho  de 
Tirelias  ,  t-^ndo  (ido  hum  ,  e  outro  fa- 
mofos  adevinhos.  Ovidio  o  faz  tilho  de 
Ampyx, 

Mopso  ,  he  demais  hum  nome  de 
paítiir  ,  frequente  nos  antigo*  poema» 
paftoi  is. 

MoKCEGo.   Veja-fe  Aí,cithoe. 

MoKPHEO  ,  hun:  dos  miniftros  do 
fomno.  Adormecia  aquelies  ,  que  toca- 
va com  huma  planta  de  dormideira  ,  e 
orterecia  lonhos  debaixo  de  diverfas  fi- 
guras. 

Morpho  ,  fobrenome  deVenus ,  toma. 
do  de  huma  palavra  grega  ,  que  fignitica 
b£llex.a.  Reprefentava-le  com  cadeias  aos 
pcs  paia  moftrar  a  fidelidade  ,  e  lubor- 
dinação  das  mulheres  para  com  léus  ma- 
ridos. Paiif, 

MoRT\  ,  nome  ,  que  os  antigos  da- 
vão  a  huma  das    Parcas. 

MoRTE  ,  divindade  ,  filha  doSomno, 
e  da  Noite,  e  a  m.tis  implacável  de  to- 
das as  deolas.  Sacrilicava-le-lbe  hum  gál- 
io. Os  poetas  a  reprefentão  fó  com  os 
oííos  ,  com  huma  veflidur.i  negra  ,  fe- 
meada  de  eftrellas  ,  e  com  azas  ,  e  ás 
vezes  com  huma  foice. 

Mortos.  Era  hum  ponto  eíTencialdo 
culto  leligioib  honrar  a  memoria  dos 
mortos  ;  e  a  acçúo  mais  odiola  no  pro- 
ceder dos  tyrannos ,  era  embaraçar  que 
fe  lhes  fizelfem  as  derradeiras  honras. 
Embalfamaváo-fe  ,  enterruvâo-fe  ,  ou  fe 
queimav.lo  com  huma  pompa  mais  ou 
menos  magnirica  ,  fegundo  a  qualidade 
das  pelToa».  Reverenceavão-fe  todos  em 
geral  debaixo  do  nome  de  deofes  Ma- 
nes. Ve/íi-fe  Manes. 

MoRvcHo  ,  fobrenome  ,  que  os  Sici- 
lianos daváo  aBaccho,  quando  em  tem- 
po da  vindima  beluntavão  o  rodo  da  lu3 
eílatua  com   mollo  ,   e  tigos. 

Mosca.  VcJ^i-fe  Io,  Aristeo,   Míia- 

GRO. 

Muda  ou  Mlta  ,  deofa  do  filencio, 
e  filha  do  rio  Almon.  Jupit.r  lhe  man- 
dou cortar  a  lingua  ,  e  conduzir  aos  in- 
fernos por  ter  defcoberto  a  Juno  o  feu 
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commercio  com  Juturna.  Mercúrio  agra- 
dando fe  da  lua  belleza  ,  a  oerpofou  ,  e 
delia  teve  dous  filhos  chiiiuados  L.ies, 
aos  quaes  fe  (acriticava  como  a  génios 
familiares.  Vcja-!e  Larunda. 

MuLciBER,   fobrenome  de  Vulcano. 

MuLTiMAMMiA  ,  lobrenomc ,  que  fe 
dava  a  Diana  ,  quando  fe  reprefentava 
Como  Ceres  com  muitas  mammas. 

AUmto.  Veja-fe  Mu.vvcho. 

Ml M CHIA  ,  fobrenome  de  Diana  , 
tomado  do  culto  ,  que  fe  liie  dedicava 
em   Munycliia,   porto  da  Attica. 

MoNVCHO  ou  MuNiro  ,  filho  de  Acha- 
mas  ,  e  deLaouice,  deo  o  feu  nome  a 
hum  porto  da  Attica  ,  onde  edificou 
lium    templo    a    Diana.      Vejíi-Je     Aca- 

IflAJ. 

MuRCEA  ou  MuucrA  ,  deofa  da  fra- 
queza. 

íMurtia  ou  Myrtia.  Vénus  era  aOim 
ciiamada  do  myrto  ou  da  murta  ,  que 
lhe  era   confagrado. 

Mlsagetes  ,  quer  dizer  ,  ^uia  das  Mu- 
ftts  ;  fobrenome  de  Apollo,  e  de  Her- 
cules. 

Musas  ,  deofas  das  fciencias  ,  e  das 
írtes ,  filhas  de  Júpiter,  e  de  Mneiio- 
fyne.  Eráo  nove,  a  faber ,  Clio  ,  Mel- 
pomene  ,  Thalia  ,  Euterpe,  Terpficore  , 
Erato  ,  Calliope,  Urania,  e  Polymnia. 
Havia  povos  ,  que  não  adniittião  mais 
queties,  asqutes  le  nomeavão  Melete  , 
Mneine,  Axde.  Outros  contavão  fete  , 
alguns  fomente  duas.  Seja  como  quer 
que  for  o  feu  número  ,  Apolio  era  o  feu 
cabeqa.  A  palmeira  ,  o  loureiro  ,  e  mui- 
tas fontes,  como  a  Hippocrene  ,  Cula- 
lia  ,  e  o  rio  Permeifo  ,  lhes  erfio  confa- 
f;rados.  Habitavão  os  montes.  Parnafo  , 
Helicon  ,  Pierio  ,  eu  PinJo.  O  cav.illo 
Piigafo  paliava  ordinarianv.-nte  por  cima 
deft-:s  mont-ís ,  e  feus  contornos.  Vi^/ii-e 
Cíiil^i  hum  tlíHcs  em  Jeu  lu!'nr. 

MfscARio  ,  fobrenome  de  Júpiter  e 
de  Hercules  ,  pela  mefina  razão  ,  qu- 
aquelle  de  Apomyio.  Vejii-e  Ai>ommo  , 
M\ia<;ko. 

Mlsf.o  ,  filho  da  Lua,  e  de  Eumii'po  , 
fui    admirável   na  medicina  -,  e  outro  , 
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dirc"piiIo  de  Orphco  ,  que  também  o  foi 
na  poelia. 

MusEos  ,  feitas  em  honra  das  Mufas. 
Dava-fe  também  eíle  nome  ás  acade- 
mias ,   e  aos  gabinetes  dos  fabios. 

MusrcA ,    fobrenome  de  Minerva.. 

Muta.    Vejti-Jk  MfDA. 

MUTINITINVS      ou      MUTINUS-TITINUS    y 

deos  do   filencio. 

MuriNos  ,  Muro  ,  Mltuno  ,  fobre- 
nomes  de  Priapo. 

MVAGRO  ,  MVIAGRO  ,  OU  MviACORO. 

Vcia-je  MvoDBS. 

M\ CENAS  ,  cidade  do  Peloponnefo  , 
célebre  na  fabula  ,  por  feu  fundador  , 
que  foi  Perfeo  ,  filho  de  Danee  ,  e  pe- 
los feus  reis  Pelops  ,  Thyertes  ,  Aga- 
memnon  ,     &c. 

MvGDONO  ,  filho  de  Cifiéo  ,  e  irmão 
de   Hccuba. 

MvGDOMA  mater.  Cybeile  he  aíT;m 
chamada  do  culto  .  que  fe  lhe  dedica- 
va em  Mygdonia  ,  pequena  região  ,  vi- 
zinha A  Phrygia.  Deita  Myr:donia  ,  e 
não  da  outra  da  Thracia  ,  he  que  fal- 
lou  Ovidio ,  dizendo  das  mulheres  def- 
te   paiz;   Myfitlonitles   /lunts. 

Mygdonides  ,  Chorebo  ,  filho  de 
iMypdono.    Kí7í)-/£f  Mvgdoma. 

Mylitta  ,  huma  das  divindades  dos 
Aflyrios.  He  a  mefma  que  Vénus.  Al- 
guns crem   que   era    Lucina. 

Mynks  ,  rei  de  Lyrneilb  ,  morto  por 
Achille»  ,  o  qual  levou  captiva  Hippo- 
damia  cognominada  Brifeis,  mulher  do 
fobredito   príncipe. 

Myoues  ou  MvioDES  ,  deos  das  mofca». 
Invocava-fe  ,  e  fazião-fe-lhe  facrificios 
para  ler  livre  dos  infectos  com  rzas. 
Em  Roma  havia  huma  capella  ,  onde 
fe  diz  ,  que  cerfa  potencia  divina  em- 
baraqava  entr.irem  nella  os  cães  ,  e  as 
mofcas.  Na  Africa  fe  adorava  o  mefmo 
d»os  debaixo  do  nome  de  Ach.ir.  He  o 
itiermo  que  IJfelze!-ur>.  Futif  F/m.  So- 
'ni.   \'ci,i-/'e  Aromuo. 

MvRiC/Tío  ,  Myricino  ,  e  Mykino  , 
fohrenomes  de  Apollo  ,  quando  fe  re- 
prefentava  com  hum  ramo  de  tamar- 
gueira  na  mão. 

M.R-. 
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Myrmf.x  ,  mulher  de  Epunetbéo  ,  e 
niúi  Utí  Ephyro.  He  tuinbem  o  nome  de 
huma  doiualla ,  que  Minerva  metumor- 
foleou  em  formiga  ,  a  cjual  vindo  a  ler 
niai  de  iiuaia  multidão  de  Ibrini^as ,  to- 
das ellas  forão  convertidas  em  outros 
t«ntos  homens  ,  a  rogos  de  Euco ,  ve- 
xado pela  alVolaqão  ,  que  a  psile  lhe 
fizera  em  feus  eílidos.  Os  novos  vaflai- 
los  ,  que  eilc  acquirio  por  meio  delia 
metamorfole  ,  forao  nomeados  Ivlyrmido- 
ncs ,  do  nome  de  lua  mai  Alynuex  ,  a 
qual  lignihcando  foimu^ii  ,  haverá  dado 
occaliao    a  f.ibula. 

MvRMiDONES  ,  Theiíalonicos  ,  que 
■acompanharão  Achilles  ao  cerco  de 
Tróia.   Vdia-je  AIvkmex 

MvRRHA  ,  tilha  de  Cyniras.  Teve  com. 
mercio  cnminofo  com  fsu  pai  ,  o  qual 
vindo  no  reconhecimenui  do  leu  crime  , 
a  qiiiz  niatar;  mas  ella  foi  transformada 
em  certo  arbuilo  ,  donde  mana  a  myr- 
rha.   Adónis  naiceo   delle  tal   incerto. 

Myrsilo.  Veia-fe  Candaules. 

MvRTA  OU  Myrtia  ,  fobrcnomcs  de 
Vénus.  Veja-fe  Murtia. 

MvRTfi.o  ,  cocheiro  de  Oenomao  ,  e 
filho  de  Mercúrio  ,  e  de  Myrto.  Peltips 
o  gnnhou  a  fi  nu  occaíião  ,  em  que  lhe  foi 
precifo  entrar  na  contenda  da  carreira 
dos  coches  com  Oenomao  ,  pai  de  Hip- 
podamia  ,  a  refpeito  da  qual  era  forçolo 
combater  ,  quando  fe  pertendia  em  cafa- 
mento.  Myrtilo  tirou  a  claveta  ,  que 
fegurava  a  roda,  e  voltando  o  coche, 
Oenomao  quebrou  a  cabçcja.  Pelops  dei- 
tou  Myrtilo  ao  mar,  por  cauía  da  trai- 
rão ,  que  fizera  a  leu  amo  em  Uií^ar  de 
lhe  dar  aquilio,  que  lhe  promettêra. 

Myrto  ,  famofa  Ani.izona  ,  que  1>  en- 
tregou a  Mercúrio,  de  quem  teve  Myrtilo. 

M\scTí/i-.o,  habitador  de  Argos.  Não 
podendo  decifrar  hum  oráculo  ,  o  qual 
Ihedllíe  que  fundalTe  huma  cidade,  on- 
de o  tom.iíre  fubitamente  a  chuva  em 
tempo  fereno ,  e  fem  nuvens  ,  fe  foi  á 
ítalia  ,  onde  topou  com  certa  meretriz  , 
porta  a  chorar  :  crendo  achar  o  fentido 
do  oráculo  na  dita  aventurj ,  edificou  a 
«idade  de  Cortona  uerte  lugar. 
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Myseov  ,  templo  de  Ceres.  Ve)a-Je 
MvsiA. 

Mysia,  fobrenome  de  Ceres,  toma- 
do do  culto  ,  que  fe  tinha  inrtituido  em 
fu.i  honra  tiaAchaia,  por  hum  Grego, 
chamado  Mylio  ou  Mylb  ,  cuja  cafa  ,  em 
que  recebera  Ceres,  quando  efta  biifca- 
va  fu.i  Hlha  ,  paliou  a  fer  hum  templo  cele- 
bre em  razão  das  fellas  My/im,  e  conlieci- 
do  pelo  non^e  de  Myjon  ou  Mvjion,  Di- 
ana era  igualmente  cognominada  iW)'i//W. 

MvsiON      ) 

Mysio        >    Vijo-fe  Mysia. 

Myso         \ 

Mystkrios.  Ninguém  era  Iniciado  nos 
myfterios  da  religião  pagã  ,  fenão  de- 
pois de  largas  ,  e  ás  vezes  penolirtimas 
provas  ,  e  corria  até  em  algumas  occa- 
(iões  perigo  de  vida  o  revelarem-fe.  A 
Mzáo  de  fe  lhes  chamar  allim  ,  era  por- 
que fe  privava  o  vulgo  do  feu  conheci- 
mento :  por  quinto  nelles  fe  não  conti- 
nha coula  alguma  incomprehenfivel  ,  da 
mefma  forte  que  fuccedia  nas  fuás  prá- 
ticas religiofas.  De  connnum  não  fe  oc- 
cult  ivão  com  tanto  cuidado  ,  mais  que 
por  caufa  d^s  infâmias  ,  que  nelles  fe 
commettião.  Cada  divindade  tinha  feus 
niyrtetios  particulares.  Os  mais  célebres 
erão  os  de  Ceres  ,  de  liis  ,  de  Baccho  , 
de  Mithra,  &c.  Veja-Je  Htjl.  do  Ceo  ^ 
t.    I.  c.    2.   n.  44. 

Mythidice,  irmã  de  Adrarto  ,  e  mãí 
de  Hippomedon  ,  hum  dos  fete  reis, 
que  cercarão  Thebas. 

N 

NA 
Afo  ou  Nf.bo  ,   huma  das  divinda- 
des dos  AiVyiios, 
N^r;iA.  Kt7'</-/t' Nenia. 
Natadks  ,    filhas    de    Júpiter.    PreF- 
dião  aos  rios  ,  e  ás  fontes ,  e  honravão- 
fe  como  div-ndades. 

Nais  ouNmas,  huma  Nai.ade  ,  bal- 
des ou  Niiiades ,   as  Naiades. 

Nanka  ,  huma  das  divindades  dos 
Petfas.  ilatende-fe  lec  Diana. 

Nan- 
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Nannaco  ,  hum  dos  mai»  amigos  reií 
da  Grécia.  PrediíTe  o  diluvio  de  Deuca- 
llon. 

Nãos.    Ve}a-fe  Argo  ,  J  \son  ,  The- 

8E0  ,    Uí.YSSES,     EnS.ÍS  ,    &  C. 

N.w^.us ,   íbbrenoiiie  de  ApoUo- 

Nape  Efta  palavra  ,  qus  ilgiiinca 
tadeira  de  hum  nu-ue  coherto  de  arvo- 
res ,  he  o  nome  de  bu;iia  caJella  de 
Adéon. 

Napeas  ,  nynfas  ,  que  prefiJião  aos 
prados  ,  e  aos  bofqurs. 

Naphthe.  He  a  droj^a  envenenada , 
com  que  Medea  esfregou  o  veftido  ,  e 
a  coroa ,  que  enviou  a  Creiífi. 

Xaiicsa  ,  Ibbrenome  de  Minerva, 
tomado  do  cu!to  ,  que  fui  inílituiJj  em 
fiia   honra   por  Narcéo 

Narceo  ,  fiilio  de  B.TCcho  ,  foi  quem 
primeiro  decretou  honras  divinas  a  feu 
pai.  Tanil">eni  edificou  Imin  templo  a 
Minerva.  ]''tjti-fe  Nakct.a. 

Narcisso  ,  rilho  de  Cephifo  ,  e  de  Ly- 
riope.  Era  tão  formofo  ,  que  todas  as 
nynfas  o  amavão  ,  fem  que  elle  porl-iii 
nenhuma  delias  attendefie.  Echo  não 
o  podendo  feJuzir,  feneceo  de  pura  dor. 
Tirefias  prediíTe  aos  p-rentes  deíle  man- 
cebo ,  que  viviria  ,  em  quanto  náo  che- 
gaíTe  a  ver-fe.  VinJo  huma  vez  da  caça  , 
fe  vio  em  huma  fonte  ,  e  Hcou  de  fi 
próprio  tão  enamorado  ,  que  de  defgollo 
acabou,  e  foi  met-imorfofeado  em  flor, 
a  qu.il  fe  chamou  Narjlfo. 

Narthecoí'koro  ,  quer  dizer  ,  i/ue 
ítítr,  huma  conna  de  firula.  Sobrenome 
de  Baccho  ,  que  fe  reprefenta  algumas 
vezes  com  huma  das  ditas  cannas  na 
mão  ;  pois  como  o  tallo  da  firula  he 
frágil  ,  e  leve  ,  perfuadio  aos  bebedores  , 
que  trouxeíTem  hum  por  baflão ,  em 
ordem  que  fe  no  calor  do  vinho  che- 
gaílenj  a  efpancar-fe,  o  pudeiTem  fiz^r 
impunemente.  T.in>!>ein  fe  cognominavão 
Narthecophoi  os  aquelles  ,  que  erâo  ini- 
ciados nos   myfterios  de   Baccho. 

Narvcius  Heros  ,  Ajjx  ,  rilho  de 
Oiliío  ,  adim  cognominado  de  Xuryx  , 
cidade  da  LocriJa  ,  onde  reinava  OiIco. 

Nascio    ou    Natío  ,    deofa  ,  que  as 
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muliíerej  invocavão  para  terem  bom  fuc- 
caíTo  no  parlo. 

Nastes  ,  hum  dos  cnp'tães  ,  que  fvj- 
rão  em  foccorro  dos  'J'roianos  contra 
os   Gregos. 

Naxai.is  ,  fobrenome  de  Juno  ,  de 
(Jenio  ,   e  da  Fortima. 

NATAUxrAS ,  jogos  ,  e  fe.las  em  hon- 
ra dos  decfes  ,  qus  fe  cvia  prehdiíetr. 
ao  nnfciniento. 

Natio.   Vdja-fe  Nascio. 

Naturai.es  Dii  ,  querdirer,  os  dcofes 
Kíiltiraes.  Comprehendião-fe  neíla  claíTe 
de  deofes,  o  Muijdo  ,  o  Sol  ,  o  Av  ,  a 
Agoa,  a  Terra,  a  Tempeílade  ,  o  A- 
nior ,   &c. 

Natureza  ,  filha  de  Júpiter.  Algum 
a  fazem  fua  mãl  ,  outros  fua  mulher. 
Alguns  antigos  filofofos  criâo  que  a 
Natureza  não  era  outra  couia  mais  que 
o  mefmo  Dtos  ,  e  que  D;os  não  era 
outra  .coufa  fenâo  o  mundo  ,  illo  he  , 
toda  o  univerfo  ;  miferavel  opinião  de 
que,  ainda  ha  fracos  partidlflas.  Muitos 
admittiáo  hum  deos  particular  da  natu- 
reza humana  ,  o  qual  fe  entendia  fer  o 
niefno  que  Génio.    Vcjajd  Gemo. 

Navalha.   Vcja-fe  Occasíaõ. 

Naufrágio-  1'..'Jn-fc  Ulisses,  Eneas, 
AjAX,    InO^IENEO,    Naui'lio. 

Navio.   Vcja-fe  Argo,   Egeo. 

Naulos.  Allim  fe  denominava  huma 
pequena  moeda,  aquil  fe  ciia  que  Ca- 
ron  arrecadava  dos  moitos  para  os  paliar. 

Naipliades  ,  Palamedes  ,  rilho  de 
Nauplio. 

Nau-plio  ,  rei  da  ilha  de  Eubca  ,  e 
pai  de  Palamedes.  Indo  feu  rilho  ao  cer- 
co de  Tróia  ,  foi  ahi  apedrejado  por 
iniufhlça  de  UlyíTes ,  e  dos  outros  coni- 
mandantes.  Nuuplio  concebeo  dillo  tan- 
ta cólera  ,  que  cufou  todas  quantas  def- 
ordens  pode  nos  ellados  dos  principes 
Gregos,  em  o  tempo  da  fua  aulencia; 
e  depois  da  tomada  de  Tróia  ,  vendo 
a  armada  dos  vencedores  combatida  de 
huma  Ibrte  tormenta  ,  mandou  accen- 
der  de  noite  fogos  pelas  praias  bem 
fronteiras  aos  lugaics  ,  onde  havia  os 
niaii  perigofos  cachopos  ,  nos  quaes  a 
T  maior 
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nriioi-  pavte  das  fuás  náos  veio  defpeda- 
çar-fe.  Nauplio  vindo  a  faber  que  Ulyiies  , 
e  DiomeJes  iiavião  efcapado  ,  tal  íoi  o 
df  fí^oflo  ,  que  diíto  teve  ,  que  fe  pre- 
cipitou ao   mar. 

Houve  mais  outro  N^uplio  ,  filho  de 
Neptuno,  e  de  Amymone,  o  qual  foi 
hum  dos  Argonautas. 

NAi.'srcAA  ,  Hllia  de  Alcinoo  ,  a  qual 
encontrando  UlyíTes  ,  depois  de  hum 
ii.iufragio  ,  do  qual  elle  efcapára  com  o 
maior  rifco  ,  o  conduzio  ao  palácio  de 
feupai ,  de  quem  foi  muito  bem  recebido. 
Nausithoo  ,  rei  dos  Pheaces,  foi  pai 
de  Alcinoo.  Era  filho  de  Neptuno  ,  e 
de  Perihóa. 

Houve  mais  outro  filho  de  Clrce ,  e 
de  LriyíTes, 

Nautes  ,  Troiano  da  comitiva  de 
Encas,  o  qual  o  tinha  em  grande  conta 
por  caufa  úi  fua  grande  fjbedoria. 

Na.vos  ,  ilha  do  mar  Egéo  ,  na  qual 
Thefúo  deixou  A riadna  em  cima  de  hum 
rochedo.  Era  cólebre  em  razão  du  cul- 
to ,  que  alli  fe  dedicava  a  Baccho. 
Nk.í;ka.  Vejíi-fe  Neera. 
Nealenía  ,  huma  das  divindades  dos 
Gallos,  e  dos  Germanos. 

Neanthes,  muiico  ,  que  Apollo  fez 
efpedaqar  por  cães  ,  para  o  punir  de  ter 
o  atrevimento  de  fe  fervir  da  fua  citha- 
ra  ,  a  qu.il  fe  defvanecia  de  tocar  tfio 
bem  ,   como  eile   mefmo. 

NEBAH.4Z  ,  ídolo  dos  habitadores  de 
Ava. 

Nebo.  Vijii-fí  Nabo. 
N".EROPHO.N'0 ,    quer  dizer,   dejintidor 
diis  filhes  da  corça  ,  nome  de  hum  cão 
de   Aií\óon. 

Necessioade  ,  divindade  allegorica  , 
filha  d4  Fortuna.  Em  toda  a  terra  fe 
adorava.  O  feu  poder  era  tal  ,  que  o 
mefmo  Júpiter  fe  via  for<;ado  a  obede- 
cer-lhe.  Ninguém  ,  á  exceiqão  das  fuás 
facerdotifas  ,  tinha  faculdade  pára  entrar 
no  feu  templo  em  Gorintho.  Sempre  fe 
veprefentava  em  comp;inhia  da  Fortuna  , 
fu.i  mãi  ,  com  mãos  de  bronze  ,  nas 
quies  tinha  compridos  pregos,  e  gran-, 
des  cunhas. 


NEC 

Necromantia  ou  Neovomantía  ,  par- 
te da  arte  magica  ,  a  qual  confiíte  na 
evocacjão   dos   mortos. 

Néctar,  He  a  bebida  ,  que  Hebe  e 
Gjnymedes  aprefentavão  aos  deofes.  Vd- 
jii-]e  Ameucsia. 

Nec\omantia.   Vcja-je  Necromantia. 

Necvs  ,  nome  ,  debaixo  do  qual  fe 
dedicavão  em  Heipanha  grandes  honras 
a  Marte  ,  o  qual  era  alli  também  chama- 
do Neton  ,  ouNicon.   Maciolno. 

Neda  ,  nynfa  ,  huma  das  que  toma- 
rão á   fua  conta  a  meninice  de  Júpiter. 

Neera  ,  nynfa  ,  a  qual  o  Sol  amou , 
e  de  quem  teve  dous  filhos.  Era  tam- 
bém o  nome  de  huma  paftora. 

Nehai^lennia  ,  deofa  ,  que  os  povos 
feptentrionaes  da  Europa  invocavão  para 
confeguir   huma  feliz  navegaqão. 

Neith  ouNeithe,  nome  debaixo  do 
qual  os  Egypcios  adoravão  Minerva,  que 
chamavão  também  Nitociis  ,  quer  di- 
zer ,   Minerva  Viãoriofa. 

Neleides  ,   Neflor ,  filho  de  Neléo. 

NeIjEIs  ,  fobrenome  de  Diana  ,  em 
cuja  honra  fe  celcbravão  fellas  chama- 
das Neleidias. 

Nei.idas,  NeJidA  ,   os  filhos  de  Neléo. 

Neleo  ,  filho  de  Neptuno  ,  e  da  nynfa 
Tyro.  Tendo  fiuo  expulfado  da  Thefla- 
Ha  por  feu  irnião  Pehas  ,  fe  foi  refu- 
giar em  Lacedcmonia  ,  onde  defpofou 
Chioris,  de  quem  teve  doze  filhos.  Her- 
cules os  matou  todos,  excepto  Nellor, 
que  venturofamente  alli  fe  não  achava, 
por  lhe  ter  recufido  pafliigem  ,  quando 
hia  para  a  Heípanha. 

Nemea  ,  filha  de  Júpiter,  e  da  Lua , 
deo  o  feu  nome  a  huma  região  úa  Eli- 
da ,  onde  havia  hum  efpaçofo  bofque, 
afamado  pelo  terrível  leão  ,  que  Her- 
cules aílogou  em  favor  deMoloicho,  e 
por  ordem  de  Euryílhéo.  Veja-fe  Her- 
cules ,    MoLOKCHO. 

Nemeo.  Júpiter  ,  e  Hercules  forSo 
aflim  cognominados  pelo  motivo  de  que 
eíle  matara  o  leão  do  bofque  de  Neniea  , 
e  o  outro  tinha  hum  templo  famofo  na 
referida  região. 

Nemeos  ,    jogos  ,  que  fe  celcbravão 

em 
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em    honr.i    de  Júpiter.    Vejii-fe  Archk- 

MORO. 

Nf.-aeí?: AS  ,  fefla'!  lugu^res  em  honra 
de  Neme:is.  Nellas  fe  f.iziáo  facriticios 
de  expiação  pelos  mortos. 

Ne;.'.f.ji3  ou  Adrastea  ,  deofa  ds 
vingjnça,  nllia  de  Júpiter  ,  e  da  Necef- 
fidade.  Callijava  os  iiiáoi? ,  e  aquelles  , 
que  abufavno  dos  dons  da  Fortuna.  Re- 
piefentava-fe  fempre  com  azas  ,  armada 
de  acliaí  accezas  ,  e  de  ferpentes  ,  e 
na  cabeqa  com  huma  coroa  rematando 
em  hum  corno  de  vendo. 

Os  Gregos  reverenciavao  muitas  di- 
vindades deíle  nome,  as  qiuss  reputa- 
vão  filhas  do  Erebo  ,  e  da  Xoite. 

Nfmfstin-q  ou  Ni:.'Víi:sTXiNO  ,  deos 
dos  borques. 

NtrrtKTES  ou  Nkmeb,-es  ,  tobrenome 
de  Júpiter  ,  tomado  da  mefma  razão  que 
o  outro  de  Nemeo. 

Nemorai,es,  feílas  em  honra  de  Di- 
ana ,  a  qual  fe  adorava  como  deofa  dos 
bofques. 

Nkma  ,  deofa  dos  funeraes.  Também 
fe  dava  eíle  nome  aos  cantos  fúnebres , 
cuja  invenção  fe  attribue  a  Lino.  Como 
eíles  cantos  de  ordinário  erão  f.iitos  de 
bons  conceitos,  tomou-fe  daqui  motivo 
para  ch:!mar  Nenias  aos  máos  verfos, 
e  ás  canqões  vans,    e  pueris. 

Neocokos.  Adim  fe  denominavão  o» 
facerdotes  ,  de  quem  fe  confiava  a  guar- 
da dos  templos  ,  e  de  tudo  quanto  fervia 
para  os  facriticios  ,  e  culto  dos  deofes. 
A  principio  forão  tidos  em  pouca  con- 
fideraqâo  ,  mas  pelo  tempo  em  diante  o 
feu  exercicio  fe  conílituio  hum  titulo 
de  dij^nldade  tão  qualificado  ,  que  paliou 
a  fer  objedo  de  ambição  ate  das  mef- 
mas  cidades  ,  as  quaes  fe  tinháo  por 
honradas  ,   fendo  Neocoros. 

NEU■^•I.^s  ,  feitas,  que  fe  celebravão 
em  honra  de  Baccho  ,  quando  pela  pri- 
meira vez  fe  bebia  vinho  novo. 

Neomenia  ou  Noviixnio  ,  feílas  , 
que  fe  celebravão  pelas  Luas  novas  em 
Athenas,  e  em  Roma. 

Neomeris  ,  nynfa,  filha  de  Nereo  , 
e  de  Doris. 
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N'i'.or'iio.v.    Víjn-fe  Egvpio. 

Nkoitolk.-.ío  ,  Tobrenome  de  Pyirhti  , 
filho  de  Acliilles.  Em  Delphos  fs  cele- 
bravão com  grjnde  pompa  feitas  era  lua 
honra,  as  quaes  fe  intitulavão  Neopto- 
leniius. 

Ne;'H.4li.\s.  Os  Gregos  denominavão 
defte  modo  asfellas,  onde  fe  não  ufâva 
de  vinlio  nos  ficrificios. 

Nei'hamon  ,  huns  dos  filhos  de  Mi- 
nos. 

Nephe^.e  ,  mulher  d»  Athamsg  ,  e 
mãi  de  Phryxo  ,  e  de  Heile.  Ovid.  Ncit. 
Com. 

Nephelets  ,  Helle  ,  filha  deNephele. 

Neputhe  ou  NEPHrms  ,  huir.a  d^s  di- 
vindades dos  Egypc  os ,  os  qujes  união 
o  feu  culto  com  o  de  Typhon.  Entende- 
fe  fer  a  mefma   que  Vénus. 

Neptunalías  ,  feftas  ,  e  jogos  fole- 
nmes,  que  fe  celebravão  em  Roma  em 
honra  de  Neptuno. 

Neptl-no  ,  filho  de  Saturno  ,  e  de 
Rhí  j.  Quando  repartio  com  feu?  irmãos , 
Jupit.T  e  Plutão  ,  a  fucceisão  de  S.itur- 
no  ,  lhe  tocou  o  império  das  agoas ,  e 
foi  nomeado  deos  do  mar.  Rhóa  o  fal- 
vou  do  furor  de  feu  pai  pelo  mefmo  mo- 
do que  falvára  Júpiter.  Entregou  o  a 
huns  paftores  para  o  crearem ;  e  tanto 
que  crefceo  ,  defpofou  Amphitrite,  te- 
ve muitas  concubinas  ,  e  foi  expulfado 
do  ceo  com  Apolio  ,  por  ambos  quere- 
rem confpirar  contra  Júpiter.  Hum  ,  e 
outro  forão  aiudar  Laomedonte  a  refla- 
belecer  os  muros  de  Tróia  ,  e  punio  o_ 
dito  rei  por  lhe  haver  recuíado  o  feu 
Glario  ,  fufcitando  hum  monrtro  mari- 
nho ,  o  qual  aífolava  toda  rquella  cort."*. 
Difputou  em  vão  com  Minerva  fobre 
qual  daria  hum  nome  á  cidade  de  Athe- 
nas  ;  furprendeo  ,  e  transformou  Amy- 
mone  em  fonte.  Reprelenta-fe  ordina- 
riamente fobre  luim  coche  em  forma  de 
condia  ,  tirado  por  dous  cavalios  mari- 
nhos ,  e  com  hum  tridente  na  mão. 
Nirgilio  dá  a  Neptuno  o  fobrenome  de 
jíf_eus  ,  por  caufa  de  hum  templo  céle- 
bre ,  que  tinha  em  yE^e  ,  cidade  da 
ilha  Eubiía.  Ovid.  Virs^. 

T  ii  Da- 
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Dava  fe  o  nome  deKeptuno  aceitos 
Cenios  ,  de  que  fe  f;uii  bu.jia  defcil- 
pájao  bem  pouco  difieitnte  d.i  dos  Fau- 
nos,   dos  S.ityros  ,   &c. 

Nkpti;ma  proles,  MeíTapo  ,  filho  de 
Neptuno. 

Neítuntí-s  lu-ros  ,  Tliefeo  ,  que  os 
poet;)s  algumas  vezes  fuzem  íilho  de 
Neptuno. 

_  Neáeia  j   Nereis  cu  Nerine  ,    quer 
dizer  ,   Nereide. 

NEREfDES    Veja-fe  Nereo. 

Nereo  ,  deos  marinho,  fillio  do  Oce- 
ano ,  e  de  Tethys.  Defpofou  Doris  ,  fua 
irmã,  da  qu.ll  teve  íincoenta  filhas,  cha- 
madas Nereides  ,  ou  nynfas  do  mar. 

Nergel  ,   Ídolo  dos  Cutheos. 

NERrENE  ou  Nekiox,  mulher  de  Mar- 
te. 

Nerina  ,  a  mefma  que  Xeveiita. 

Nerine.    Vejn-[e  Nereía. 

Neriox.    Veja-fe  Neríenk. 

Nerita,   a  mefma  que  Neverita. 

NERiTro,  fobrenome  de  UlyíTes,  to- 
mado de  Ne  ritos  ,  monte  da  ilha  de 
I  ilíaca. 

Nesea  ,   huma  das  nynfas  do  mar. 

i^ESRocH  ,  Ídolo  dos  Ninivitas. 

Nesso,  Centauro,  filho  de  Ixion  ,  e 
da  Nuvem,  Onereceo  o  ffu  preAimo  a 
Hercules  para  p:iil;ir  Dejuniru  jilém  do 
1)0  Eveno.  e  t.mto  que  fez  a  pafl'igem 
Com  eila  ,  a  quiz  roubar  ;  porém  Her- 
cules o  matou  com  huiiia  fettada  ;  e  o 
C  nt.iuro  ao  expirar  ,  deo  a  camifa  ba- 
nhada e;n  fangue  á  Dejaiiira ,  aíTegu- 
i.inJo-a  que  a  tn!  camifa  teria  a  virtu- 
^'-  tle  llis  rellituir  Hercules  ,  todr.s  as 
''"^^s  que  e'.!e  fe  quizelle  atieiqoar  a  al- 
gum,T  outr.i.  Elle  íangue  era  hum  vene- 
''0  ,   que  fez   perder   a   vida  a   Hercules. 

Nestor,  filho  de  Nelco  ,  e  de  Chio- 
I  '.  Foi  pvelerrado  do  dcílino  de  feu 
P 'i  ,  e  de  feus  irmãos.  Vej.t-Je  Neleo. 
Combjteo  contra  os  Cíntauros  ,  que  que- 
rião  roubar  Hlppodamia  ,  e  acquerio 
gr.mJiííma  reputarão  no  cerco  de  Tvoi.i. 
ApoMo  lhe  alongou  ávida  por  efpaço  de 
trezentos  annos. 

Netov.    Veja-je  Neos. 
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Nevertta  ,  Nerita  ou  Nerina  ,  deofa 
ái  veneração  ,  e  do  refpeito. 

Neurcs  ,  povos  da  Sarmacia  Europea, 
os  quaes  ,  como  dizem  ,  tinhão  poder 
de  fe  transformar  em  lobos  ,  quando 
querião  ,  e  de  recobrar  a  fua  primeira 
rigura. 

Nice.    Veja-fe  Victoria. 

Nicepkoro  ,  quer  dizer,  giie  traz  a 
viãcrirt ,  fobienome  de  Júpiter.  Repte- 
lent.iv.i-fe  algumas  vezes  tendo  huma  pe- 
quena eftatua  daVidoria. 

NicocREO.v,   pai  deAifinoe. 

Nicox.   Veja-Je  Necvs. 

Era  também  o  nome  de  hum  dos 
deofes  Telchinos. 

Nicoi'HORA  ,  fobrenome  de  Vfnus ,  e 
de  Diana.  Tem  o  mefmo  fintido  ,  que 
o   de  Nicepboro  ,   dado  a  Júpiter. 

NicosTRATA  ,  mãi  de  Êv.ndro  ,  fa- 
niofa  adevinha,  a  qual  foi  cognominada 
Cnrmentis  ,  e  Carnientci ,  da  palavra  lati- 
na Cármen  y  por  caufa  de  que  não  pro- 
feria as  fuás  prediçõ-s   fenáo   em  verfo. 

NrcThViE.sE  ou  NvcTiME.NE  ,  donzclla 
Theílalonica.  Conta-fe  que  em  razão  de 
ter  em  defmazia  amado  feu  pai  ,  fora 
metamorfofeada  eni  coruja.  .^.Iguns  creiti 
que  era  a  mefma  que  Aíyrrha. 

Níger  deus  ,  quer  dizer  ,  o  deos  nt- 
gro  ,  fobrenome  de  Plutão.  Os  povos 
Germanos  derão  também  efle  nome  a 
Satanás. 

Nimgexa  juvenca  ,  a  novilha  mifcida 
do  Nilo  ,  quer  dizer  ,  a  noviiha  Egy- 
})ciiicí7.  He  Jlis. 

Nix.o  ,  rio  celebre  do  Egypto  ,  ao 
ciual  fe  ofierecião  facrificios  como  a 
hani  deos. 

Nii.o  ,  neto  de  Atlas,  deo  feu  nome 
ao  lio  Nilo. 

NiLOENNAS,  feftas  em  honra  do  Nilo. 

N10BE  ,  filha  de  Tântalo  ,  e  mulher 
de  Amphion.  Por  haver  tido  quatorz€ 
filhos ,  concebeo  a  oufadia  de  fe  piefe- 
riraLntona,  o  que  de  tal  mudo  irritou 
a  dita  deofa  ,  que  procurou  queApollo, 
e  Diana  lhe  matafiem  os  fete  filhos,  c 
finco  das  filhas.  Foi  metamorfofeada  em 
rochedo. 

Hou- 
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Houve  mais  outro  Xiobe  ,  filha  de 
Phoronco  ,  e  niãi  ds  Argo  ,  e  àe  Pe- 
lafgo. 

NiPHF. ,  hunia  das  iiynfas  da  comiti- 
va de  Diuna. 

NiREO  ,  rei  de  Naxos  ,  filho  de  Cha- 
ropo  ,  e  lie  Aglaiu,  era  o  mais  gentil 
dos  principes  Gregos  ,  que  forão  ao  cer- 
co de  Tróia. 

Nis.fi  canes  ,  quer  dizer  ,  os  cites  da 
filha  dd  Nijo.  Veja-jt:  Scvlla  filha  de 
Phorco. 

NisEA  ,   huma  das  nynfas  do  mar. 

NisETA  virgo  ou  NisEis  ,  Scylla  ,  fi- 
lha de  Nilo;  porem  Veja-fe  SciLLA  ,  fi- 
lha de   Phorco. 

Niso  ,  rei  de  Mégara.  A  forte  lhe  ti- 
nha dado  hum  cabello ,  do  qual  iJepen- 
áu  o  deAino  dos  JVl egaren fes  ,  que  de- 
via governar  em  quanto  o  houvefle  de 
confervar.  Scylla  fua  filha  querendo  favo- 
recer Minos ,  cortou  o  dito  cabello  em 
quanto  Nilo  dormia,  e  o  deoaMinos, 
o  qual  fe  apoderou  de  Tfcebas.  Nifo  in- 
do em  feu  :;lcance  para  a  punir,  foi 
transformado  em  efmerilhão  ,  e  ella  em 
cotovia.  Ovid. 

Houve  mais  outro  Nifo  ,  amigo  de 
Euryalo.  Emías  teve  grandifiimo  lent - 
mento  da  morte  dcfte  mancebo  Troia- 
no ,  a  que  os  Kutuios  tirarão  a  vida. 
Eníid. 

NrrocRis.   Veja-fe  Neith. 

Ni>:os  ,  A7.V/  dii ,  deofts  ,  que  fe  in- 
vocaviio  no.?  partos  apertados ,  e  quando 
fe  duvidava  haver  nelles  ir.uitos  íiliios. 
Ovitl. 

No  GoRDiANo.   Veja-fe  Gordio. 

NocTiLLCA  ,   fjbienome  da  Lua, 

NocTivAGfs  deus,  o  Somno. 

Nocturno  ,  Noctiiter  ,  deos  ,  que 
prefidia  ás  trevas.  He  o  mefmo  que 
Veíper. 

NODINUS    ,      NoDOTUS    ,      N0DUTIS"0U 

NoDUJus  ,  deos,  que  piefidia  ás  fearas, 
quando  rebentavão  ,  e  nas  efpigas  fe  lhes 
forniavão  os  nós. 

Noite  ,  deofa  das  Trevas  ,  filha  do 
Ceo  ,  e  da  Terra.  Defpofou  o  Erebo, 
lio  dos  iuterjios  ,   do  qual  teve  niuitoí 
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filhos.  Reprefeiita-fe  ordinari.imente  com 
vellidoí  negros   lemeados  de  ellrellas. 

No.Mio  ,  filho  de  Apollo  ,  e  de  Cyre- 
ne.  Também  debaixo  delle  nome  fe  ado- 
rava Júpiter  ,  e  Apollo  ,  como  deofes 
protedores  dos  campos ,  efpecialmente 
das   paltagens  ,    e  dos  paftcres. 

NoNio  ,  hum  dos  cavallos  de  Piu- 
tão. 

NoRTiA.  He  o  nome,  que  os  Etruf- 
cos  davão  á  Fortuna  ,  confiderada  co- 
mo ileofa. 

Noto  ,  vento  do  meio  dia  ,  e  hum 
dos  quatro  principaes. 

Novello  de  fio.     Veja-fe  Ariadxe  , 

ThESEO  ,     Ml.SOTALRO  ,     pARCAS. 

Novemsides.    Veja-fe  Novensiles. 

NovENDiAr>E  ou  NovE.NDio  ,  facrifi- 
cio  fúnebre  ,  que  fe  fazia  ao  nono  dia 
depois  do  f.ilecimento  de  alguém.  Era 
também  hum  fatrificio  de  expiaqão  para 
afiaitar  as  defgraqas ,  que  fe  temião  ira» 
mincntes. 

Novensiles  ,  Novemsides  Dir  ou 
Deoses  Novos.  Os  pagíos  repartião  os 
fíus  deofes  em  dirierentes  claííes  ;  e  fa 
cré  que  na  dos  deofes  novos  contavao 
Hercules,  Vella  ,  a  Fortuna,  e  outras 
divindades,  cujo  culto  Tacio  ,  rei  do» 
Sabino-  ,  tiouxe  a  Roma.  A  principio 
não  paíiarão  de  nove ;  mas  como  etles 
deofes  novos  fe  multiplicarão  ao  depois 
infinitamente,  em  razão  de  não  fe  omit- 
tir  algum,  fe  invocaváo  todos  juntos 
debaixo  do  nome  de  I^ovenjlles  Dii. 

NoviLUMo.  Veja-fe  Neome.ma. 

NlbigeNíC  ,  quer  dizer  ,  uafcidos  da 
nuvem.   Os  Centauros. 

NiiDiPEDALiAs ,  feitas  ,  que  os  Gre- 
gos ,  e  Romanos  celebravão  com  os 
pés  nús. 

NuMERiA  ,  ueofa  dos  números,  c  do 
cálculo. 

NuMicio  ou  Ni  MICO  ,  rio  da  Itália  , 
do  qual  Anna  ,  irmã  de  Dido  ,  foi  hu- 
ma  nynfa.  Elle  rio  ,  em  cujas  margens 
eftava  o  túmulo  de  Unias  ,  era  reveren- 
ciado como  hum  deos.  Não  fepermittia 
ufar  de  outra  agoa  fenão  da  delle  rio 
para  os  íacriticios  de  \  eX\a.  Ovidiudáa 
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ifíít  rio  o  epítVieto  Carniger ,  da  mef- 
nia  forte  que  Viigiiio  o  dá  ao  Tibr?  , 
por  cnufa  de  fe  porem  cornos  ein  os 
fi  mui  acros  ,  que  fe  f-zião  dos  rios  para 
os  adorar. 

NuoiNA  ,  deofa  ,  que  os  Romanos 
invocavão  ,  quando  punhão  nome  a  feus 
filhos  ,  o  que  fe  praticava  ao  nono  dia  , 
depois  de  feii  nafcimento.   Píut. 

Núpcias.  Vcya-fe  Thbtis  ,  HtppoDA- 
IHIA  ,  Festim. 

Nuvem,   Vejii-fe  Ixíon. 

NYCTR.IS  ,  Antiopa  ,  íilha  de  Nyíléo. 

Nycteo  ,  filho  de  Neptuno  ,  e  de 
Celene  ,  e  pai  de  Antiopa  ,   e  de  Ny- 

Nycteuus.  Baccho  era  aflnn  cogno- 
minado ,  porque  os  feu^  facnticios  fe 
fazião  de  noite  ,  nas  feílas  Nydtellas, 
que  fe  celebravão  em  fua   honra. 

NvcTimENE.   Veja-fe  Nictimene. 

NvcTiMO  ,  filho  de  Lycaon.  Júpiter 
o  exceptuou,  quando  fulminou  feus  irmãos 
com  feii  pai.  Em  o  feu  tempo  fuccedeo 
o  diluvio  deDeucalion. 

Nynfas  ,  deofas  ,  filhas  do  Oceano  , 
e  de  Téthys  ,  ou  de  Neréo  ,  e  de  Doris : 
humas  chamadas  Oceanitides  ou  Nerei- 
des ,  habitaváo  no  mar;  outras  chama- 
das Naides ,  habitaváo  os  rios  ,  as  fon- 
tes ,  e  as  ribeiras:  a  dos  bofques  fe  no- 
meavao  Dryades  ,  e  as  Hamadryades  não 
tinhão  cada  huma  mais  que  huma  fó 
arvore  debaixo  da  fua  protecção  ;  as 
Napeas  reinavao  nas  floreflas  ,  e  nos 
prados  ,   e  as  Oreades  nos  montes. 

Nympheui-viene  ,  fobrenome  de  Juno. 

Nv  s.TiO .   Veja-fe  Ny s e . 

Nyse.  He  o  nome  da  ama  de  Baccho, 
aflim  como  também  de  hum  monte  ,  e 
de  muitas  cidades  ,  tanto  da  índia  ,  como 
do  Egypto  ,  e  da  Grécia  ,  onde  fe  dedica- 
va hum  culto  pnrticular  ao  dito  deos  , 
o  qual  por  eíla  caufa  he  cognominado 
Nyf&tis. 

Nyseides  ou  Nysiades  ,  nynfas ,  que 
«reárão  Baccho.  Vejn-fc  Nvse. 
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OAnes,  Oankes  ou  Oen  ,  hum  dos 
deofes  Syrios.  Reprefentava-fe  na 
figura  de  hum  monltro  com  duas  cabe- 
(;as  ,  mãos  ,  e  pés  de  homem  ,  corpo  ,  e 
cauda  de  prixe.  Cria-fe  que  faliíra  do 
mar  Roxo  ,  e  que  enfinára  aos  homens 
as  artes,    a  agricultura,   as  leis,   &c. 

Oaxbs  ,  rio  na  ilha  de  Creta,  afflm 
chamado  de  Oaxes  ,  filho  de  ApoUo. 
Era  também  huma  ciJadí  da  mefina  ilha, 
edificada  por  Oaxo ,  filho  deAcacaliis» 
e  neto  de  Minos. 

Obemas.  Dava-fe  efle  nome  a  hum.a 
efpecie  de  pães  ,  de  que  fe  fazião  obla- 
ções a  Baccho 

Okrip.io  ,   fobrenome  de  Proferpina. 

OccASiAÕ  ,  divindade  allegorica  ,  a 
qual  prefidia  ao  momento  mais  favorável 
para  fer  bem  fuccedido  em  qualquer  em- 
preza.  Reprefentava-fe  na  figura  de  hu- 
ma donzella  ,  ou  de  hum  mancebo  cal- 
vo na  parte  poflerior  da  cabeça  ,  com 
hum  pé  no  ar ,  e  o  outro  em  cima  de 
huma  roda  ,  huma  navalha  na  mão  ,  e 
hum  véo  na  outra  ,  e  algumas  vezes 
andando  com  ligeireza  fobre  o  fio  de 
huma  navalha  fem  fe  ferir.  Phedr. 
Cartar/'. 

OccATOR  ,  hum  dos  deofes  dos  lavra- 
dores. Prefidia  a  efta  parte  da  agricul- 
tura ,  que  confifte  em  gradar  as  terras 
lavradas. 

Oceanitides  ,  nynfas  ,  filhas  do  Oce- 
ano ,  e  de  Tethys. 

Oceano  ,  deos  marinho  ,  filho  do 
Ceo  ,  e  de  Vefla  ,  pai  dos  rios ,  e  das 
fontes.  Defpofou  Tethys ,  da  qual  teve 
muitos   filhos. 

OcHESio  ,  commandante  dos  Etolios 
no  cerco  de  Tróia  ,   onde  foi  morto. 

OcNO  ,  OcHNO  ou  AucHNo  ,  O  mcf- 
mo  que  Bianor  ,  filho  do  Tibre  ,  e  da 
nynfa   Manto.    Veja-Je  Manto. 

Os  poetas  falião  de  outro  Ocno  ,  o 
qual  fingem  eílav  «o  Tártaro  ao  pé  de 
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hum  jumento  ,  o  c.ual  devora  Inima  cor- 
da ao  pafib,  ijue  elle  a  vai  fazendo. 

OcypETE  ,   huma  d^s  Harpyas. 

OcYRoi- ,  tilha  deChiion  ,  e  de  Cha- 
riclo.  Foi  transformada  em  egoa  por 
querer  conhecer  o  futuro. 

tra  também  o  nome  dehumanynfa, 
filha  do  Oceano,  e  deTcth\s. 

OcvTHOE.  He  a  mefma  que  Ocypete. 

Oi'ACON  ,  divindade  Synaca.  Crè-fe 
que  he  a  mefma  que  Djgon  ,  e  que 
Oannes. 

Odites  ,  Centauro,  filho  de  Ixion, 
e  da  Nuvem.  Foi  morto  nas  vedas  de  Pi- 
rithoo. 

Odkísio,  fobrenome  de  Boreas  ,  por 
caufa  de  que  o  vento  Norte  parece  aos 
povos  meridionaes  da  Europa  vir  daThra- 
cia  ,  da  qual  a  nacjão  dos  Odryfos  ha- 
bitava huma  região.  Cármen  Odryjium , 
quer  dizer  ,  os  verjos  di  Orpheo  ,  cm  ra- 
zão  de  fer  da  Thracia. 

Odryso  ,  hum  dos  deofes  dos  Thraces. 

(Hagrius.    Veja-fe  (Eagro. 

(ttAGRO  ,  defpofou  Cailiope  ,  hunia  das 
Mufas  ,  da  qual  teve  Orphéo.  Por  caufa 
do  feu  nome  deo  Virgilio  o  epítheto 
úi-íigiiiis  ao  Hebro  ,   rio  da  Thracia. 

(BiBAr^iDEs  ou  ÍQbaijIu  ,  he  Hyacin- 
tho  ,   tilho  de  (Ebaio. 

(Ebalo,  tilho  de  Cynortas  ,  Lacede- 
monlo  ,  defpofou  Go:gophone  ,  .'ilha  de 
Perfeo  ,  e  viuva  de  Pe.-^eres  ,  hlho  de 
Eoio.  Segundo  Paufanias  ,  foi  ella  o 
primeiro  exemplo  de  huma  viuva  ,  que 
cafou   fegunda   vez. 

Houve  mais  outro  (Ebalo  ,  filho  de 
Te!on  ,   e  da  nynfa  Sebethis. 

(Hbuas  ,  heroe  Grego  ,  a  quem  os 
Achéos  erigirão  huma  eílatua  ,  e  decre- 
tár.ío  grandes  honras. 

ffiCI.IDES.     Vejú-fe     OlCMDES. 

(Euipo  ou  (Hdipoi-tks  ,  reideThebas, 
filho  de  Laio  ,  e  de  Jocaíla.  O  oráculo 
tinha  _prognofUcado  a  Laio  ,  que  feu  ri- 
lho o  mataria  ,  e  fe  cafaria  com  fua 
mãi.  Por  evitar  femelhantes  crimes  , 
Laio  deo  Qldipo  ,  logo  depois  de  nafci- 
do,  a  hum  dos  ftus  fjmili..res ,  para  que 
o  inataíTcj  porém  elie  tal  familiar  com- 
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movido  de  compaixão,  fe  contentou  j 
por  não  lhe  derramar  o  fangue ,  de  lhe 
atar  ambos  os  pés  ,  e  de  o  dependurar 
de  huma  arvore.  Hum  paílor  fucceden- 
do  paíTar  por  alli  ,  pegou  do  menino  , 
e  o  levou  a  Polybio  ,  rei  de  Corintho  , 
o  qual  o  creoii  como  a  leu  filho,  e  lhe 
poz  nome  (Édipo  de  hum  inchação  ,  que 
lhe  ficara  nos  pi;s ,  pois  he  iílo  o  que 
fignifica  a  dita  palavra.  Crefcendo  o  tal 
principe  ,  e  tendo-fe  por  filho  de  Poly- 
bio ,  confultou  o  oráculo  a  refpeito  *.\o 
feu  deftino  ;  e  fendo  por  elle  ameaçado 
com  as  mefma  infelicidades  ,  com  que 
já  o  fora  Laio,  fe  defterrou  voluntaria- 
mente de  Corintho  na  fuppofii^ão  da 
fer  eíla  a  fua  pátria.  Encontrou  Lalo  na 
Phocida,  fem  o  conhecer,  e  defavin- 
do-fe  com  elle ,  o  matou.  Daqui  paflbu 
aThebas,  depois  de  haver  ainda  viajado 
algum  tempo  ,  e  ahi  explicou  o  enigma 
do  Sph)-nx.  Joc.illa  a  rainha  devia  fer 
o  premio  daquslle  ,  que  venceíTe  o  re- 
ferido monflro.  AlVim  defpofou  fua  pró- 
pria n>ái  ,  da  qual  teve  dous  filhos , 
Etéocles  ,  e  Pulynices ,  e  huma  filha  por 
nome  Antigone.  Os  deofes  indignados 
contra  efle  inceílo  ,  ferirão  os  Theba- 
nos  com  huma  peíle  ,  a  qual  não  parou 
fenão  quando  o  paflor  ,  que  falvára  (Édi- 
po ,  veio  a  Thebas,  o  reconheceo  ,  e 
lhe  fez  defcobrir  o  feu  nafciniento.  ffldipo 
depois  deíle  terrível  exame  ,  fe  ari';;ncou 
os  olhos  de  defefperaqáo,  e  fe  dellerrou  da 
fua  verdadeira  pátria.   Vcja-fe  Coi.o.vos. 

QíniPODEs  ,  o  mermo  que  (Édipo  ,  cu- 
ja palavra  fe  .icha  no  primeiro  cafo, 
fendo  formatla  do  fegundo  da  de  (Édi- 
po.  Vejd-fe  (Édipo. 

(Eme  ,  huma  das  filhas  de  Danao  ,  que 
m:.tárão  feuí  maridos  na  primeira  noite 
de  fuás  vodas- 

<S.s  ,   por  Oavnes. 

(Eneo,  rei  db  Calydcn ,  ir'  marido 
de  Althca,  da  qual  teve  Mele.ipro ,  Ty- 
deo  ,  e  Dejanira.  Di.ina  indignada  por- 
que (Eneo  lhe  não  fizera  facrificíos  co- 
mo aos  outros  deofes  ,  lhe  enviou  hum 
monflruofo  javali  ,  que  alTolava  todo  o 
paiz.    Ha  quem  diga  haver  lido  JMelea- 
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yro    o  que    fe  efqusceo    de  r.!Ci-lfic:ar  a 
Diana.  Ve;<i-/d  Mfi.kagro,   StaphyL'). 

Houve  ir.ais  outro  (Eniío  ,  ao  qu:il 
Hercules  matou  o  copeiro  ,  que  o  não 
fervia  a  leu  gofto  ,  tocanJo-lhe  na  cn- 
beq.i  com   hum  lo  dedo. 

Okneis  ,  nynfa  ,  que  alguns  crem  ha- 
ver fido  mái  do  deos  Pan. 

(Eemdes  ,  Meleagro  ,  fiiho  de  Oeneo. 

Oemsterias  ,  fellaç  ,  que  os  m:nce- 
bos  celebravão,  tizeiído  nellas  libações 
de  vinho  em   honra  de  Bacclio. 

Oeno  ,  huma  das  rilhas  de  Anio.  ÍV- 
Ja-Je  Anio. 

(Eno.   Ve/ii-fi  Onco. 

(Eno  ,  ant-go  deos  ,  que  Te  entendia 
fer  o  mefmo  que  o  Oceano. 

Of.í.o.mao  ,  rei  de  Elida  ,  filho  de 
Mane,  e  pai  de  Hippodamia.  Certiiica- 
do  de  que  feria  morto  por  mão  de  hum 
feu  neto  ,  fe  refolveo  a  não  caTar  já  mais 
fua  filha.  Como  er.T  deArilTimo  na  car- 
reira ,  obrigava  todos  aquelles  ,  que  lha 
vinhão  pedir  ,  a  correrem  com  elle  , 
com  condição  de  a  conceder  áquelle, 
que  o  vencefle  no  fobredito  exercido. 
Depois  de  os  ter  vencido,  os  matava; 
porem  Pelops,  que  foi  o  quatrodecimo  , 
fez  com  Myrtilo  ,  cocheiro  de  (Enomao  , 
que  tirafle  a  claveta  ,  que  fegurava  a  roda. 
(Enomao  foi  derribado  do  feu  coche  ,  e 
acabou  defaílradamente.  Pelops  v\ão- 
liofo  defpofou  Hippodamia.  Veja-fe  Myr- 
Tn,o. 

(Snone  ,  huma  das  nynfas  do  monte 
Ida.  Diz  fe  que  fe  rendêia  a  Apollo  ,  e 
que  eíle  pela  recompenfar  ,  lhe  deo 
hum  perfeito  conhecimento  do  futuro  , 
e  da  medicina.  Defpofou  Paris  ,  que 
para  logo  a  deixou  ,  e  a  quem  ella  pre- 
dirte  que  feria  a  caufa  da  ruina  de  Tróia. 
Na  occafiáo  ,  em  que  o  dito  principe 
recebeo  huma  ferida  de  Philodletes  ,  a 
fpi  bufcir  ao  monte  Idai  porém  foi  por 
ella  mal  rfcebiJo  i,  e  de  outra  vez  que 
também  foi  ferido  por  Pyrtho  ,  a  tor- 
nou a  bufcar,  e  teve  como  da  pilmeira 
igual  tratamento.  Com  tudo  o  feguio  de 
longe  ,  com  tenção  de  o  curar  ;  mas 
ftntçf.que  chc^çiíTe,  morreo  elle  da  fe- 
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rida.    Depois  de  defefperaçáo  fe  enfor- 
cou com  o  próprio  cinto. 

Kouve   mais  outra  (Snone  ,  que  Jupi-^ 
ter  poz  no  número  das  fuás  muihires  , 
e  de  que  teve  Eaco. 

(Hnopeo  ou  (Snopion  ,  rei  da  ilha 
de  Chio  ;  mandou  anaiicar  os  olhos  a 
Orion  por  haver  feduzido  fua  filha.  Al- 
guns confundem    (Enopeo  com  Hyréo. 

(E.voTRO,  hum  dos  filhos  Je  Lycion  , 
deo  o  feu  nome  a  huma  região  da  Itá- 
lia ,  onde  veio  eftabelecer-fe.  Alguns 
referem  o  nome  de  (Enotria  ,  que  foi 
dado  á  dita  região,  a  hum  antigo  rei 
dos  Sabinos,  timbírm  chamaelo  CSnotro. 
(SsOTROi'AS  ou  CcENoTROPAS  ,  fobre- 
nome  das  filhas  de  Anio,  CEno  ,  Sper- 
mo  ,   e  Elais.   Veja-je  Anio. 

(Snus  ,  filho  de  Lycimnio  ,  irmáo  de 
Alcmena.  Tendo  fido  morto  peio  filho 
de  Hippocoon  ,  Hercules  vingou  a  fua 
morte  tanto  no  pai  ,  como  em  feus 
filhos. 

(EoiAco,   pai  de  Egeo. 
(EfA  ,   monte  famofo  pela  morte  de 
Hercules.    He  fituaJo    nas  fronteiras  da 
TheíTalia. 

(Eto  ou  Otho  ,  gigante  ,  filho  de 
Aloco  ,  e  irmão  de  Ephialtes. 

Og  ,  gigante  de  defmedida  corpulên- 
cia ,  do  qual  os  Allyrios  fizerão  hum 
deos. 

Ogga  ,  Oga  ou  Onga.  He  o  nome  , 
que  fe  dava  a  Minerva  na  Phenicia , 
donde  fe  trouxe  para  a  Grécia. 

Ogmio  ou  Ogmiis  ,  huma  das  divin- 
dades dos  Celt.iS.  He  Hercule.s.  Vcia-fe 
o  Mercúrio  de  França  1756.  Abri/, 
2.    vol.  p.   112. 

Ogoa  ,  nome  de  hum  templo  famo- 
fo ,  que  havia  em  Mylafo  ,  cidade  do 
paiz  dos  Catianos.  Elie  templo  era  con- 
fagrado  a  Júpiter,  cognominado  Ofogus. 
Paiif.   1.  S.Stmk.  1.  14- 

Ogvges  ,  filho  de  Neptuno  ,  e  de  Ali- 
tra.  Reinou  na  Grécia  ,  onde  fundou 
muitas  cidades.  Em  o  feu  tempo  hum 
horrorofo  diluvio  fubmergio  toda  a  Atti- 
ca  ,    e   toda  a  Achaia.   Ptutf. 

Ogvgia  ,  ilha  ,  e  morada  ordinária  da 
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Calypfo.  Era  tambcm  o  nome  de  huma 
das  rilhas  de  Aniphion  ,   e   de  Niobe. 

Ogygío,  fobrenome  de  Apollo,  e  de 
Baccho. 

OicLEs  ,  filho  de  Antipljas,  e  pai  de 
Aniphiaráo. 

OiCLiDEs  ,  (HcLiDEs  ,  Amphiaráo  ,  fi- 
lho de  Oiclés. 

OrLEO ,  rei  deLocros,  e  pai  de  Ajax. 

OiLiDBS  ,   AJ3x,    filho  de  Oiiéo. 

Oi.ENo.    l'cy<j-J<;  Lethea. 

Olho.  Vejiz-fe  (Édipo.  No  meio  dn 
tefta.    Veja-fí    Polyphemo  ,    Cyclope';  , 

GORGONES. 

Oí.Hos.  Hum  homem  y  qut  tem  olhes 
por  tolo  o  corpo.  Vcja-fe  Ae.go.  Que  tem 
três  olhos.  Veja-je  Trioculus.  Qjís  não 
tem  mais  que  hum  olho.  Veja-je  Poía- 
PHEMO  ,  Gycl,o;'ES.  Ires  velhas  fem 
olhos  ,  e  huma  delias  ,  que  tem  hum  olho 
na  mão.  Veja-fe  Gougones.  Donzella  cem 
a:ir^as  cheias  de  olhos.  Veja-fe  Fama. 

Oliveira.  Veja-fe  Apollo  ,  Miner- 
va. 

Olympia  ,  cidade  entre  os  montes 
Oíía ,  e  Olympo,  célebre  peio  templo 
de  Júpiter  Olympico  ,  e  pelos  jogos 
Olympicos. 

Olvivipianos.  Aílim  fe  denominavão 
os  doze  deofes  principaes  ;  a  faber  ,  Jú- 
piter ,  Marte,  Neptuno,  Plutão,  Vul- 
cano, Apollo,  Juno,  Vella  ,  Minerva, 
Ceres  ,   Diana  ,  e  Vénus. 

Or,YMPiAS  ,  fonte  da  Arcádia,  junto 
da  qual  havia  hum  volcão.  Cria-fe  ha- 
ver fido  nelle  lugar  o  combate  ,  que  os 
gigantes  tiverão  com  Júpiter. 

Olympicos.    l'eja-fe  Jogos. 

Olvmpo  ,  Csílebre  monte  entre  a  Thef- 
falia,  e  a  Macedónia.  Criafe  que  Júpi- 
ter com  toda  a  fua  corte  tinli.i  a  fua  or- 
dinária aíTiftencia  no  mais  alto  deíle 
monte. 

Omadio  ,  fobrenome  de  Buccho.  Ce- 
lebraváo-fe  em  fua  honra  feftas  intitula- 
das Omophapjias  ,  nas  quaes  fe  lhe  fucri- 
ficava  hum  homem  ,  cujos  membros  fe 
efpedaijaváo  cruelmente  huns  depois  de 
outros. 

Omano,  he  o  mefmo  Amano, 
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Omophagias.   Veja'[e  Or.iAino. 

Omp.hai.e,  rainha  da  Ly<^Í3.  Hercu- 
les teve  tão  grande  amor  a  eíla  priiice- 
23  ,  que  por  feu  refpeito  tomava  a  ro- 
ca ,  e  fe  entretinha  a  tiir  com  elia. 

O.NCA  ou   Onga.    Vejafe  0(^ga. 

OxcHESTio  ,  fobrenome  de  Neptuno  , 
tomado  do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicu-a 
em  Oncheílo  ,  ciJade  da  Boecia,  edifi- 
cada por  Oncheílo  ,  hum  dos  feus  filhos. 

Onco  ou  Oeko  ,  filho  de  Apollo, 
foi  políuidor  do  cavallo  Arton. 

O.vucENTAURos  ,  efpirltos  malignos, 
que  fe  reprefentavão  em  huma  figura 
monflruofa,  e  ametade  homem,  e  ame- 
tade  jumento. 

O.-íocHOiRiTES  ou  On'ochoetes  ,  monf- 
tro  ,  ametade  jumento  ,  e  amct-ide  por- 
co ,  do  qual  os  pagãos  diziâo  haverem 
osChriíláos  feito  o  feu  deos.  Era  huma 
d.is  calumnias  ,  que  os  facerdotes  dos 
ídolos  tinháo  inventado  ,  para  ver  fe 
aífip.i  denamavão  o  riuiculo  fobre  a  Re- 
ligião Chriftá. 

Ononvchites,  he  o  mefmo  que  Ono- 
choirites. 

Opalias,  feitas  em  honra  de  .Op». 

Opas  ,  Aphthas  ,  ou  Phtas  ,  divinda- 
de Egypciaca.  Crê-fe  fer  Vulcano. 

Opeconsiva  ,  deofa  ,  a  mefma  que 
Ops  ou  Cybele.  Dava-fe  também  eíle 
nome  ,  como  adjeítivo  ,  ao  dia  do  mez 
de  Dezembro  ,  em  que  fe  celebravéo  as 
Opalias  I   Dies  Opeccn[iva. 

Oi'ERTANEOS  ,  déofes  ,  quc  fe  punháo 
com  Júpiter  na  primeira  parte  do  ceo. 

Opheltes  ,  filho  de  Lyeurgo.  He  o 
mefmo  que  Ârcheinoro.  Veja-fe  Arche- 

MORO. 

Ophias.  Veja-fe-  Combe. 

Ophíeo  ,  Ophkcho  ,  conílellação  ,  que 
os  poetas  diíTerão  fer  Hercu'es.  Alguns 
Íulg.íráo  que  era  Efculapiu.  Os  Lr.tinoj 
lhe  chamaviio  Ani'.uifer  ,  e  Anguitenens. 
O  Serpentário.   Cic.  OviJ.  'ò^c. 

Ophiox  ,  antigo  rei  ,  vencido  por 
Saturno. 

He  também  o  nome  de  hum  gigan- 
te  ,  e  o  de  hum  dos  companheiros  de 
Cadmo. 
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Oi'nioN'EO  ,  O  chefe  dos  mâos  génios. 
He  o  ijiefmo  c]ue  OphÍL'o. 

Ophiomdks,   Amycohlho  de  Ophion. 

OiMUL-cHo.    Ve/ii-fe  Ohhieo. 

0;'HTHALM!rrs.  Ve;.i-fe  Optii.etis. 

OiTcoNsivA  ,  feíla  em  honra  de  Ops- 
Couiiva. 

Opifer  deus  -.   Efciilapio. 

OpiFtx  trijulci  fulminis  deus  ;  Vul- 
cano 

OPtcKNA  ,  fobrenome  de  Juno  ,  de 
Divina,   de  Lucina  ,   e  da  Lua. 

OptsíAÕ,  divindade  allegovica ,  que 
preíidia  aos  pareceres   dos  homens. 

Opis  ,  nynfa  ,  e  huma  das  compa- 
nheiras de  Diana;  tan)bem  fe  dava  efle 
nome   i  Diana. 

OfiTER  OU  Opitulo  ,  qucr  dizer, 
Jax>orecc<!or  ,   fobrenome   de  Júpiter. 

Op.S.     Vf/il-fe    CVEELE 

Optu-ktis  ou  Ophthaí.mitis  ,  quer 
dizer ,  que  tem  dous  olhos  ,  fobrenome 
de  Minerva. 

Ora.  Ve/a-fe  Hersilia.  Pertende-fe 
haver  fido  huma  nynfa  ,  ametade  ho- 
mem ,  e  ametade  ferpente,  da  qual  Jú- 
piter teve   hum  filho  ,  chamado  Colaxes. 

Okações.   Vcjn-fe  Lites. 

ORACVL0.S  :  dava.fe  efte  nome  ás  re- 
fpoH.ns  ,  que  davão  os  facerdotes  ,  e  fa- 
cerdotifas  dos  falfos  deofes  áquelles  , 
que  os  vinháo  confultar  fobre  o  que  de- 
vião  fazer,  ou  fobre  o  que  devia  fucce- 
der.  Eílas  erão  ordinariamente  ambí- 
guas ,  e  quafi  fempre  capciofas.  Tam- 
bém fe  dava  o  nome  de  oráculos  aos 
dilíerentes  lugare^»  onde  fe  proferi'10  , 
como  o  Oraculo^e  Delphos  ,  o  Orá- 
culo  de  Cur.ias  ,   &c. 

Orpana  ,  deofa  ,  de  que  fe  não  fabe 
mai,s  que  o  nome. 

Orbona  ,  deofa  ,  que  fe  invocava  p;ira 
a  confervação  dos  Hlhos. 

Orchamo.   Vejíi-fe   Leucothoe, 

Oiico  ,  deos  dos  infernos,  e  dos  Jura- 
mentos. He  o  mefnío  qu?  Plutão !  dava- 
fe  também  o  nome  de  Orço  ao  Styv  , 
ao  Acheronte  ,  ao  mefmo  Carcn  ,  e 
ao  Cerbíro. 

Okeades  ,  nynfas  dos  montei. 
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OREILiOCHIA    jwr    ORir.OCHIA. 

Orelhas  pe  Asno.   Ve;n-fe  Midas. 

Oreo  ,  fobrenome  de  Baccho,  tom.i- 
do  do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava  fobre 
os  montes. 

OKEsrrROPHo  ,  quer  dizer  ,  crendo 
jobre  os  montes  ,   lium  dos  cães  de  Adeon. 

Orestea  dea  ,  a  deojn  de  Oreflcs  ,  he 
Diana  ,  da  qual  Orelles  havia  levado 
comíigo  a  eftatua  do  Cherfonnelo  Tau- 
rico. 

Orestes  ,  filho  de  Agamemnon  ,  e  de 
Clytemneílra.  Logo  que  chegou  a  fer  ho- 
mem ,  vingou  a  morte  de  feu  pai  era 
fua  mefma  mãi  Clytemneflra ,  que  o  fi- 
zera aíliiílinar.  Indo  depois  para  o  Epiro  , 
ás  puniialadas  matou  Pyrrho  junto  ao 
altar ,  em  que  hia  defpofar-fe  com  Her- 
mione  ,  e  quiz  roubar  a  dita  princeza; 
poicm  lenípre  agitado  das  fúrias  ■,  defdc 
o  feu  parricidio,  o  Oráculo  lhe  ordenou 
que  foíTe  a  Taurico  para  fe  purificar  de 
feus  crimes.  Fez  efta  jornada  acompa- 
nhado de  Pyiades  ,  feu  íntimo  amigo» 
que  nunca  o  quiz  deixar  ,  e  apenas  erão 
chegados ,  para  logo  fe  lanqou  mão  delles 
por  ordem  de  Thoa<  ,  rei  da  dita  re- 
gião ,  o  qual  vindo  em  conhecimento 
de  que  hum  delles  era  Oreíles  ,  deter- 
minou que  foíTe  facri ficado.  Como  fo- 
mente o  conhecia  pelo  nome  ,  Pyiades 
para  falvar  o  feu  amigo  ,  diz  que  elle 
era  Orelles  ;  e  efle  não  querendo  que 
Pyiades  morreíTe  em  feu  lugar,  fuften- 
tava  fer  elle  quem  verdadeiramente  era 
Oreíles;  mas  aoinllante,  em  que  Oref- 
tes  hia  receber  o  golpe  docutiilo,  Iphi- 
genia  ,  fua  irmã  ,  facerdotifa  de  Diana, 
o  reconheceo.  Ella  ,  Oieftes  ,  e  Pyiades 
facrilicáráo  1'hoas  por  caufa  das  fuás 
crueldades,  e  levarão  comíigo  a  eftatua 
de  Di ma.  Oreíles  movreo  da  mordedura 
de  huma  vibora. 

Orgaxa  ,  fobrenome  de  Minerva. 

Or<jeanas  ,  facerdotifas  de  Baccho, 
que  preíidi.ío  ás  Orgias. 

ORGEões,  eORGiASTAs:  davão-fe  eíles 
nonies  aos  facerdotes  ,  que  fe  ajuntavão 
por  motivo  de  alguma  ceremonia  veli- 
giofa. 
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Orgias  ,  feílas  em  honra  de  Baccho, 
aflini  c!iainud3s  por  caufa  do  furor ,  com 
que  as  líacchaiites  as  celebraváo.  Alguns 
crem  que  eião  as  iuefmas  ,  que  ^>s  Bav.- 
chariaes. 

ORtEASo,  como  que  fe  d  i  lie  (Te  ,  Trt'- 
pa-monte  ,  nome  de  hum  cão  de  Aiíleon. 

Orjgo.  Era  o  primeiro  nome  de  Dido. 

Orilochia  ou  OaF.u.or.mA.  Diana 
deo  «lie  nome  a  Iphivenia  ,  quando  a 
fez  immoital. 

Oriov  ,  tiiho  de  Júpiter  ,  de  Neptuno  , 
e  de  Mercúrio.  Eíles  ires  deoles  viajan- 
do junios ,  forâo  poufar  em  cala  de  hum 
cham.ido  Hyréo  ,  ou  Hyréas  ,  homem 
muito  pobie  ,  onde  forâo  bem  agnzalha- 
dos  i  e  em  recompenfa  lhe  promettêrão 
conceder  o  que  Ihespeuiíia.  Haiia  largo 
tempo  que  elle  defejava  ter  hum  filho; 
poriim  por  lhe  haver  falecido  a  mulher, 
tinha  feitu  voto  de  viver  no  celibato.  Os 
deofes  lhe  determinarão  que  trouxeile  a 
pelle  do  boi  ,  que  matara  para  os  rega- 
lar ;  €  molhando-a  com  agua  ,  lhe  alfegu- 
rárão  que  delia  fahiria  hum  filho,  íe  ellc 
cuidadofamente  fitalFe  osoliioi  no  mefmo 
lugar.  Delia  nafceo  Orion  ,  e  pafTou  a  fer 
hum  grande  ca<;aJor.  Diana  ,  que  elle 
fe  atrevera  a  defafiar  fobre  qual  apanha- 
ria maior  numero  de  feras  ,  fez  nafcer 
hum  efcorpião  ,  o  qual  o  mordeo  ,  e  lhe 
caufou  a  morte  í  porím  Júpiter  o  meta- 
morfofeou  em  huma  conlleilaç.io  ,  que 
traz  comfigo  chuvas  ,  e  tempeílades. 
Virg.  Hygm.  S'c. 

ORtTHiVA.    Vc;a-fe  Orvthta. 

OK.MKMs,Artydamia,  filha  de  Ormenio. 

Ornf.o  ,  Centauo  ,  filho  de  Ixion  ,  e 
da  Nuvem.  Tal  foi  também  hum  ibbre- 
nome  de  Priapo  ,  em  cuja  honra  fe  cele- 
brarão feftas  ,  intituladas  Orneas. 

Okmtuomantia.  He  a  arte  dos  agou- 
reiros. 

Oknvtion-  ou  Ornvto  ,  filho  de  Si- 
fypho  ,  e  irmão  de  Glauco. 

Oro.   Vi'/<i-Jc^  Hosivs. 

Oromasok.-;  ou  Oromaso  ,  o  princi- 
pio ou  o  deos  do  bem  ,  fecundo  Zoro- 
•flro  ,  o  qual  aJiuittia  outro  principio, 
OU  4ua;úi'  do  mal ,  chamado  Ailmanio. 
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Oromedon  ,  iium  Aos  gigantes ,  qu* 
qu  zerão  efcalar  o  ceo. 

Orontes  ,  hum  doscspitães  Tioianoi 
da  comitiva  de  Enéas.  He  tniibem  o  no- 
me ds  iium  rio  da  Syria  ,  o  qu?.l  foi  aílnii 
ch.imado  do  nome  de  hum  gigante  de 
prodigiofa  corpulência. 

Okpheo  ,  filho  de  Apollo ,  e  de  Clio; 
e  fegundo  outros  ,  de  Oeagrio  ,  e  de  Cal- 
iiope.  Tocava  ,  como  fe  diz  ,  a  lyra 
com  tanta  perfeição  ,  que  as  arvores  ,  e 
o.<!  rochedos  deixavão  os  feus  lugares,  os 
rios  fufj-iendião  as  fuás  correntes  ,  e  ae 
f;;ras  concorrião  em  tropel  ao  redor  delle 
para  efcutallo.  Eurydice  ,  fua  mulher, 
morrendo  da  mordedura  dí  huma  ferpen- 
te  em  o  mefmo  dia  das  fuás  vodas  ,  ao  ir 
fugindo  ás  inflancias  de  Arilleo  ,  defceo 
elle  aos  infernos  a  fim  de  a  recobrar ;  e 
de  tal  modo  interntceo  Plutão,  Profer- 
pina  ,  e  todas  as  divindades  'nfernaeí 
com  õ  acorde  toque  da  fua  íyra  ,  que  lha 
ijílituirão  ;  com  condiqão  porem,  que 
não  haveria  de  olhar  para  trás  ,  ató  que  de 
todo  não  tivelíe  fahido  dos  infernos.  Não 
podendo  relllVir  á  fua  impaciência  ,  fe 
voltou  para  ver  fe  Eurydice  o  ieguia;  mas 
ella  deiappnreceo  ao  mefnío  ponto.  Depois 
delia  defgraqa  ,  não  quiz  mais  commu- 
nicar  com  mulheres,  ás  quaes ,  fediz, 
que  preferio  a  companl-.ia  dos  homens; 
o  que  irritou  tanto  as  Bacch.mtes,  que 
arremettôrão  contra  e!le,  e  o  fizerúo  em 
ped.iqos  :  repreienta-fe  ordinaii;miente 
com  huma  lyra,  hum  alaúde,  ou  huma 
r.<beca.    Veja ft;  Cicones. 

OKPHtCAS  ,  dava-fe  tnmbem  crte  no. 
me  ás  Orgias ;  porque  ,  fegundo  alguns  ^ 
Orpheo  tinha  concorrido  paia  a  inlli. 
tuiqão  das  referidas  fertas. 

Orphneo  ,  hum  dos  cavallos  de  P!u« 
tão. 

Oiisi ,  nome  ,  que  os  Perfas  davão  ao 
Ente  foberano. 

Oksiloche  ,  fobrenome  da  Diana  do 
Cherfonnefo  Taurico. 

ORsrhocHO.   Víjii  fe  Crf.theon. 

Orthano.   Ve/a-le   Orthovo. 

Orthesia.    Veja-jd  Oxthosia. 

Orthia  ,  fobrenonie  de  Diana. 
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Ortho.vo  ou  Orthako  ,  divindade  , 
á  qual  fe  deJicava  hum  culto  femelhaine 
ao  de  Priupi). 

Okthosia  ou  Orthesia  ,  fobrenonie 
de  Diana  ,  tomado  do  culto  ,  que  fe  lhe 
dedicava  lobre  o  monte  Orthelio  na  Ar- 
cádia. Os  Thraces  a  adoiavão  também 
debaixo  deíle  nome. 

Or.THKO  ,  cão  ,  irmão  de  Cerbero  , 
guardava  os  rebanhos  de  Gerjon.  Foi 
morto  por  Hercules. 

Or TYGiA  ddii.  He  Diana  ,  nafcida  na 
ilha  de  Delos  ,  a  qual  fe  chamava  tam- 
bém  Ortygia. 

Orus  ou  Horus  ,  o  filho  dileélo  do 
Ofiris  ,  e  de  líís.  Era  também  hum  fo- 
brenome   de  Apollo. 

Orytkta,  e  melhor  Orithyia  ,  filha  de 
Erechthéo,  rei  de  Athenas.  Foi  roubada 
por  íjorejs,   e  teve  delle  Zetes ,  e  Calais. 

Houve  mais  outra  Orythia  ,  rainha  ilas 
Amazonas ,  célebre  pelo  feu  valor ,  e  pela 
fua  virtude.  Quiz  vingar  Tuas  irmans , 
que  tinhão  fido  infulíadas  por  Hercules, 
e  por  Thefeo  ,  porém  o  fucceflb  não  cor- 
reipondeo  ao  feu  esforqo. 

OsciLi.os  ,  nomeavão-fe  aíTim  humas 
pequenas  fisjuias  humanas  ,  as  quaes  fe 
penduravão  do  fimulacro  de  Saturno  para 
o   tornar  a  íi  favorável, 

OscoPHORiAs  ,  feftas  ,  que  fe  celebra- 
vão  em  Athenas  em  memoria  da  viítoria  , 
que  Thefeo  ;ilcanqára  do  Minotauro. 

OsíRi.s ,  fiUio  de  Júpiter  ,  e  de  Niobe  , 
e  marido  de  íu  ,  a  qual  defpofou  ,  quando 
eih»  fe  refugiou  no  Egypto  fugindo  das 
perfeguiçõcs  de  Jui.o.  Os  Egypcios  o 
adoravâo  debaixo  de  diverfos  noiíits , 
como  Apis,  Serapis,  e  debaixo  do  no- 
me de  todos  os  outros  deofes.  Os  fymbo- 
loí ,  ou  os  Gnaes ,  por  que  fe  dthgnava 
Ofiris ,  são  huma  mitra  ,  hum  barrete 
ai'udo  ,  e  hum  aqoute  m  mão.  AJp^umas 
vezes  em  lugar  do  bartete  fe  lhe  punha 
fobre  a  cabecja  hum  giobo  ,  ou  huma 
tromba  de  elefante  ,  e  grandes  folhagens. 
De  commum  em  iugar  de  cabeqa  de  ho- 
mem ,  fc  lhe  dava  huma  cabeqa  dç  gavião 
com  huma  cruz,  ou  hum  T  atado  á  mão 
por  meio  de  hum  aunei,  tiiji.  do  Ceo. 


oso 

OsoGo ,  fcbrenome  de  jL-')iter. 

OssA  ,  hum  dos  montes  ,  que  os  gi- 
gantes accumuiàrão  huns  fobre  outros 
parj  efw«!ar  o   ceo. 

Oss.M  K;mfx"\tkhes  ,  os  Centauros, 
que   habitavão  o  monte  Ofla. 

OssiLASo.    Vcju-ff  Ossipa;<ga. 

GsSIPAiNGA    ,      OS>irAGA    OU    OsSILAGO  , 

deofa  ,  que  prefiilia  a  fortificação  doi 
oiTos   das  crianç;,s. 

OxHO  ou   Oto.    Ve/a-fe  Aloeo. 

Otkeo  ,  filho  de  Cilleo ,  e  irmão  de 
Hecuba. 

Otriades  ,  quer  dizer,  fíllio  de  Otrío^ 
He  Panthéo. 

Ovelhas.  Relanhos  de  ovelhas  ao  re- 
dor de  hum  Gigante.  Veja-Je  PoIíYPHEMo. 

Otvo.  Vijii-'e  Leda. 

OiiONO,  divindude  allegorica  ,  que  fe 
diz  ler  deofa  dos  frutos.  He  a  mefma  que 
Pomona.    Vcja-fe  Pomona  ,  Vertvmno. 

OxiLO  ,   filho  de   Marte. 

Houve  mais  outro,  filho  deHemon, 
célebre  pela  fabedoria  ,  e  equidade  ,  com 
que  reinou  na  Elida. 
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PAcalias,  fcíiiis  t    que  fe  celebravão 
em  Roma  em   honra  da  Paz. 

Pachvtos  ,  quer  diier  ,  reforçado  ^ 
hum  dos   cães   de  Actéon. 

Pactolo  ,  rio  da  Lydia  ,  cujas  arca» 
erão  de  ouro  ,  dizem  os  Poetas  ,  depois 
qwe  Midas  nelle  fe  banhou. 

P>tAN  ,  efpecie  de  hymno  em  honra 
de  Apollo,  o  qual  por  efte  motivo  tam- 
bém era  chamado  P-.ean.  Deo-fe  igual- 
mente efte  nome  aosverfos,  que  fe  can- 
taváo  nas  fe  fias  deBaccho,  e  de  Marte. 
Vt-ja-je  Ij-P/f  AN. 

Pa.anteades.  Ve/a-fe  Pceanteades. 

P/ro\.  Vejii-fe  Pf.on. 

Paga.nalias,  feftas  ,  que  fe  celebravão 
nas  aldeãs  em  honra  dos  deofes  cain- 
peftres. 

Pagasa  ,  cidade  da  TheíTalia  ,  edifica- 
da pelos  Argonautas. 

Pa- 
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PagasíEA.  Ke  Aiceíie  ,  a  qual  era  ile 
P.igafo  ,    ciJade    da  Ihellalia. 

PAGAS.r.vs  yor  pA(/Asrres. 

Pagasites  e  Pagas.eví'  ,  fobienome^ 
de  Apollo. 

Pagkeus.  Vejafe  Phager. 

Pai.  Vdja-fe  Pap-.-as  ,  Pai  br,  Patuous. 

Palj.stes.    Vejii-ie  Pai.estes. 

Palamedf.s,  rilho  (Je  Njuplio  ,  rei  da 
ilha  de  Eubiía.  Elle  foi  quem  delcobrio  o 
fingimento  de  UlylTes  ,  o  i;ual  atíedava 
Jouciira  a  lini  de  nao  ir  á  guerra  Troiana. 
Pegou  de  íeleniaclio  ,  que  ainda  era  de 
berqo  ,  e  c  poz  dl.nce  do  bico  do  arado  , 
que  UIjíTes  encaminhava  ;  porém  efle 
acudio  para  I050  a  feu  rilho ,  e  o  lalvou 
do  perigo.  Tanto  que  fe  acharão  juntos 
no  cerco  de  Tróia,  UlylTes,  por  fe  vin- 
gar ,  occuitou  na  tenda  de  Palaniedes 
huma  fomma  de  dinheiro  ,  que  diíTe  lhe 
tinhão  roubado  ,  e  o  fez  apedrejar.  Crê  fe 
que  Palamedes  inventou  os  jogos  do  xa- 
drez ,  e  dos  dados ,  no  tempo  do  cerco  , 
da  mefma  forte  ,  que  também  os  pezos  , 
e  as  medidas. 

Palambneos  ,  deofes  maléficos  ,  os 
quaes  íe  criáo  fempre  occupados  em  fa- 
zer m.il  aos  homens.  São  os  mefmos  , 
que  os  deofes  Telchino.^.  Júpiter  era 
cognominado  Palaineneo  todas  as  vezes  , 
que   calligava  os  culpados. 

Palantha  ,  Pai-a.stiío  ,  Palathg  , 
Pallantia  ou  Pai.atia  ,  liuma  das  mu- 
lheres de  Hercules  ,  e  mãi  de  Latino  , 
deo  ,  fegundo  alguns  ,  o  feu  nome  ao 
monte  Palatino,  diz-fe  que  era  filha  de 
Kvandro. 

Palatino  ,  fobrenome  de  Apollo  ,  to- 
mado do  culto  ,  quí  fe  lhe  dedicava  em 
Roma  em  hum  magnífico  templo,  edifi- 
cado  no  niunte  Palatino. 

Palatinos.  Os  Sacerdotes  Salios  erão 
aílíin  cognoni  nados  em  razão  de  fer  no 
monte  Palatino  ,  que  fe  celebravão  as 
fei\as   de   Marte. 

Palatua  ,  doofa  particularmente  re- 
verenciada em  Roma  lobre  o  monte  Pa- 
latino. O  feu  facerdote  fç  nomeava  Fla- 
men   Palntualis. 

Palatual  ou  P.u.atvau  i    he  o  no- 
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p.ie  ,   que   fe  dava  ao  facrlncio  ,    que  fe 
fazia  á  deofa  PaLtua. 

Palemon  ,  ueos  marinho  ,  filho  de 
-Athamas,  e  delno,  o  mefmo  que  Me- 
licería.  Era  também  hum  nome  comuiuni 
entre  os  paitores. 

Palemo.mo,   hum  dos   Argonautas. 

Pales  ,  deofa  dos  paflus ,  dos  pafio- 
res  ,  e  dos  rebanhos.  Alguns  crem  que 
fe  entendia  Cybele  debaixo  deíle  nome, 
como  reprefent-nJo  ateira,  e  que  anti- 
gamente fe  lhe  chamava  Faiés;  outroí 
querem  que  feja  Ceies. 

Palestes  ou  mais  ao  certo  Pal^stes  , 
quer  dizer  ,  Lutador.  Júpiter  foi  aíTun 
cognominado  por  caufa  deter  tomado  a 
figura  de  hum  athleta  para  combater  con- 
tra Hercules,  o  qual  lhe  cedeo  a  vi<ílo- 
ria  apenas  o  reconheceo. 

Palestinas,  PalÁjiins.  Des. ,  enten- 
de-fe  que  ellas  deofas ,  de  que  falia  Oví- 
dio ,  erâo  as  inefn-a.^  que  as  Fúrias. 
■  Palestra  ou  Palestra  ,  filha  de 
Mercúrio,  á  qual  fe  attribiie  a  in\enção 
do  e.xercicio  da  luta.  Outros  dizem  fec 
filha  de  Hercules,  e  lhe  fazem  a  honra 
de  ter  eilabelecido  ,  que  as  niulhere», 
que  quizeflem  diiput.ir  o  premio  da  car- 
reira ,  e  doj  outros  jogos  públicos ,  o 
não  farião  ,  fenão  com  a  decência  que 
convém   ao  feu  fexo. 

Palicos  ou  Paliscos  ,  irmãos  ge- 
mios  ,  filhos  de  Júpiter,  e  de  Tlialia. 
Eita  .Mufj  vendo«fe  pejada',  receou  a  có- 
lera de  Juno  ,  e  pedia  á  terra  que  a 
tragolíe.  A  fua  fúpplica  foi  ouvida  ,  e 
dentro  delia  pario  dous  meninos,  que  fe 
chamáião  Palicos  por  haverem  nafcido 
Ouas  vezes  ,  a  primeira  vez  de  Thalia  ,  e 
a  fegunda  da  terra  ,  que  os  deo  á  luz. 
Conta- fe  que  fe  formarão  dous  lagos  for- 
midáveis ao  prejuros  ,  e  aos  crimino- 
fos  no  lugar ,  em  que  nafccrão  ;  outroi 
dizem,  que  nelle  lugar  comei,átão  entúo 
a  app:irecer  os  fogos  do  monte  Etn.t. 
Os  Siciliano»  llies  faciincaváo  como  a 
divindadcií.   Oviii.  Melam.  l.  5. 

Palimas  ,  feitas  em  honra  da  deofa 
Pales  :  orieieciTio-íe  nos  feus  facrificio» 
arrobe  ,     milho  ,    c    cutios   grãos  r    e 
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fe  faziío  anJar  os  rebanhos  em  roda  do 

altar  par;\  lhe  petiir  que  os  multipll- 
caíle  ,  e  prefervafle  das  doenqas ,  e  dos 
lobos.  Era  liuaia  das  ceremonias  efien- 
ciaes  á  feflividade  pôr  fogo  a  alguns  mo- 
lhos de  pilha,  por  cima  dos  quaes  os 
palloies   paíTaváo  de   falto. 

PalinU''-o  ,  piloto  da  náo  de  Enéas. 
Adormecendo  cahio  ao  mar  juntamente 
com  o  leme  j  e  depois  de  haver  atraveíía- 
(Jo  a  nado  hum  iar^uinimo  efp:!co  ,  abor- 
dou á  Itália  ,  cujos  habitadores  o  matá- 
rã»>,  e  lhe  lanharão  o  corpo  ao  mar.  Fo- 
rfio  diilo  punidos  por  huma  horrorola 
pefte  ,  a  qual  não  ceííou  fenão  depois 
que  fizerão  ,  na  confor!\:idade  da  refpolla 
<Jo  oráculo  ,  os  derradeiros  oííicios  a  Pa- 
linuro. 

Paí.lades  ,  mulheres  moqas  conla- 
gradas  a  Júpiter  em  hum  templo  de 
Thebas  ,  no  Egypto.  O  feu  minifterio 
era  infame, 

PALLADro.  Era  huma  eftatua  de  f^Iner- 
va  ,  a  qual  fçpertenJia  haver  defcido  do 
ceo  ,  e  ter-fe  poflo  por  fi  mefma  em  hum 
templo  deíla  deofa  em  Tróia.  O  orá- 
culo aíTegurou  ,  que  a  cidade  não  feria 
já  mais  tomada  ,  em  quanto  a  dita  ella- 
tua  não  houvefle  íido  roubada.  Quando 
os  Gregos  lhe  piizerâo  o  cerco  ,  Diome- 
des,  e  UlyíTes  paíTarão  por  fubterraneos  , 
e  roubarão  o  tal  fimulacro  *  pouco  depois 
foi  tomada  a  cidade.  Os  Gregos  ,  fegun- 
do  alguns  ,  não  levarão  mais  que  hum 
falfo  Palladio  feito  á  femelhanqa  do 
verdadeiro  ,  para  efteito  de  enganar  aquel- 
les  ,  que  o  quizeireni  furtar.  Encas  ,  con- 
forme os  niefmos  Mythologos  ,  levou  o 
verdideiro  para  a  Itdia  ,  onde  foi  re- 
colhido depois,  econfervado  com  gran- 
de cuidado  no  templo  de  Vefta  ,  em 
hum  lugar  fomente  conhecido  pelas  Vef- 
taes.  Os  Athenienfes  também  tinh.ío 
hum  Palladio  ,  e  pertendião  fer  eíle  o 
que  tioha  defcido  do  ceo  ,  e  que  todos 
os  demais  erão  falfos  Palladios  ,  que 
fe  havião  feito  pelo  modôlo  do  feu. 
Tit.  Liv.  Eiieid.  Pltit.  Ovi/Í.  Veja-Jc 
Abarfs. 

Pallantbs  ,  rei  de  Trezena.  Thefso 
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o  matou  Juntamente  com  todos  os  feus 
filhos,  á  exceiqão  de  huma  fo  filha,  por 
nome  Aiicéa  ,  ou  Aiicia  ,  que  foi  muiher 
de  Hippolyto  ,  e  fe  apoderou  do  reino. 
Chamava  fe-lhe  Pallantides. 

Pallantia.    Veja-Je  Palantha. 

Paf>;.antias  ,  Aurora,  que  alguns  di- 
zem fer  filha   do   gigante  Palias. 

PAr>L,ANTius  ,  fobrenome  de  Júpiter, 

PArjjAs  ,  gig-nte  ,  pai  da  Aurora  ,  o 
qual  foi  morto  por  Minerva  ,  donde 
veio  fer  efla  mefma  deofa  cognoiniiiad» 
Palias.    Veja-jc  Minerva. 

Houve  inais  outro  Palias  ,  pai  de 
Evandro  ,  rei  de  Itália  ,  o  qual  teve 
hum  niho,  que  também  nomeou  Palias. 
Elle  tal  foi  morto,  combatendo  a  favor 
de  Enéas  ,  com  quem  Evandro  tinha 
feito  alllança.  Era  ainda  o  nome  de 
hum   filho  de  Pandion. 

Pallidez.  Os  Komanos  a  adoravão 
juntamente  com  o  Medo.  Delles  fizerão 
deofes  por  conta  de  que  em  latim  ot 
feus  non^es  são  mafculinos. 

Paí.lems  ,   fobienome   de  Minerva. 

PAi,r.OR  ,  quer  dizer,  FaUidcT.:  delia 
fe  tinha  feito  huma  divindade.  Ve/a-fe 
Pallideí. 

PAfiMA  ou  Palmeira.   VeJa-Je  Victo» 

RIA. 

Palmvtes  ou  Palmytio  ,  divindade- 
Egypciaca. 

Pambeotias  ,  feflas  em  honra  de  Mi- 
nerva ein  Coronéa  ,  onde  os  Beócios 
concorrião    em  tropel    para  as  celebrar. 

Pamiles  ,  o  mefmo  que  Pammiles. 

Pammila  ,  Egypciaca  ,  ama  de  Ofiris, 

Pammiles,  divindade,  que  os  Egy- 
pcios  adorjvão  em  huma  figura  feme- 
lliante  á  de  Priapo.  He  a  mefma  qua 
Oliris,  aflim  dito  do  nome  de  fua  ama 
P.immila. 

Pammilias,  feftas  em  honra  de  Ofi- 
ris  Pammiles.  Celebraváo-fe  depois  das 
colheitas.  A  palavra  PoniniyHa  íi^nilica  f 
Regrai  vofja  língua.  Veja-fe  a  Hi/h  da 
Ceo  tom.  1.1.  i-n,  r  j. 

PammvivES  ,  o  niefmo  que  Pammiles, 

Pam!'hago  ,  quer  dizer,  que  com^'  tu» 
do  y  hum  dos  cãe$  de  Adeon. 

Pai^i- 
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Pamphila  ,  filha  de  Apollo  :  attri- 
bue-fe-lhe  a  invenção  da  acte  de  boidar 
em  feda. 

Pampkilo  ,  hum  dos  filhos  de  Egypto  , 
o  qual  foi  morto  por  fua  mulher  na  pri- 
meira noite  das  fuás  voJas. 

Pamvlias  ,  as  mefni:is  que  Pammilias. 

Pan-  ,  filho  de  Dxmogorgon  ,  deos 
dos  campos  ,  dos  rebanhos  ue  toda  a  ef 
pecie  ,  e  particularmente  dos  paftores 
Perfcguio  Syrinx  até  ao  rio  Lidon  ,  onde 
erta  njnfa  foi  metamoforfeada  em  c:;na  , 
que  o  dito  deos  cortou  ,  e  de  que  fez  a 
primeira  frauta.  Acompanhou  Buccno  ás 
índias  ,  e  foi  pai  de  muitos  Satyros. 
Diz-le  que  eftava  de  dia  ,  e  de  noite  nos 
campos  tocando  continuamente  frauta 
em  guarda  dos  feus  rebanhos.  Os  poetas 
o  reprefentão  com  o  rolto  abrazeado , 
cornos  na  cabeça  ,  o  eftomago  coberto 
de  eftrellas  ,  e  a  parte  inferior  do  corpo 
femelhante  á  de  hum  boJe.  Muitos  o 
confundem  com  o  deos  Syivano  ,  e  com 
o  deos  Fauno.  Os  Árcades  o  honraváo 
particularmente.  Pon  he  huma  palavra 
grega  ,  que  fignitica  tuào  ;  de  forte , 
que  debaixo  delle  nome  era  ,  fegundo 
Sérvio,  que  fe  adorava  toda  a  natureza. 
Os  Latinos  o  nomeavão  multas  vezes 
Inuo.   Ovid  Virg.  Hy-^in. 

Panacea,  filha  de  EfcuUpio  ,  a  qual 
foi  reverenci<'da  como  huma  deofa:  cria- 
fe  que  prefidia  á  cura  de  todo  o  género 
de  enfermidades. 

Panagea  ,  quer  dizer  ,  que  fe  acha 
em  todo  o  íuo^úr  ,  fobrenome  de  Di;ina  , 
tomado  das  dirleventes  funções  ,  que  fe 
Jhe  atlrlluião  no  ceo  ,  fobre  k  terra  ,  e 
nos  infernos.  Vejafe   Diana. 

Pa.nathf.neas     \'eja-Je   QitNQUATKiAs. 

PANCRAcro  ,  exercício  violento,  que 
fazia  parte  dos  antigos  jogos  públ:.;os 
da  Aréa.  Era  hum  compoilo  da  luta , 
e  do  pugilato:  clumaváo-fe  os  Anuigo- 
nifla»  ,   Pancraciafla». 

Pancrates.   Veja-íe  Pavtocrator. 

Panpa  ou  Pantica  ,  deola  ,  que  fe 
invocava  todji  as  vezes  ,  que  alvuem  fe 
punha  a  caminho,  particularmente  qu.in- 
do  a  viagem  era  perigofa ,  ou  o  lugar, 


PAN 


15-9 


para  onde  fe  hia  ,  era  de  difícil  chega- 
da. Alguns  fundado»  na  autoridade  de 
Varrão  ,  julgarão  que  Panda  era  a  nief- 
ina  que  Ceres  -,  porém  pirece  não  fec 
efle  o  verdadeiro  fentido  do  referido 
autof  ,  que  formalmente  as  diftingus. 
Au/.  Gel/.  15.  1  c. 

Pa.ndareo  ,  Epheííano  ,  Ceres  lhe 
tinha  concedido  o  dom  de  comer  tudo 
quanto  quizede  ,  fem  nunca  por  iíTb 
fentir  incommodo.  Era  pai  de  Aedon. 
Veja-fe  Annos. 

Pandaro  ,  filho  de  Lycaon  ,  foi  hum 
dos  que  foráo  em  foccorro  dos  Troianos 
contra  os  Gregos ;  Diomedeg  lhe  deo  a 
morte. 

iHouve  mais  outro  Pandaro  ,  que 
acompanhou  Encas  ,  e  foi  morto  por 
Turno. 

Pandemo  ,  quer  dizer,  popular,  fo- 
brenome de  Vcnus  ;  também  fe  intitu- 
lavão  Pandemos  os  dias  ,  durante  os 
quaes  fe  offerecião  publicamente  ban» 
queres  aos  mortos. 

Pandion  ,  filho  deErechthéo,  rei  de 
Athenas ,  pai  de  Progne  ,  e  de  Philo* 
mela,  cujas  defgraças  lhe  cauíárão  tanto 
defgoflo  ,  que   delle   morreo. 

Pandora  ;  era  huma  eflatua  ,  que 
Vulcano  fez  ,  e  juntamente  animou.  Os 
deofes  fe  ajuntarão  para  a  fazer  perfeita  , 
dando-lhe  cada  bum  fua  perfeição.  Vé- 
nus lhe  deo  a  belleza  ,  Palias  a  f.bedo* 
ria,  Mercúrio  a  eloquência,  &c.  Júpi- 
ter indignado  contra  Prometheo  ,  que 
tinha  roubado  o  fogo  do  ceo  para  ani- 
mar  os  primeiros  homens,  enviou  Pan- 
dora á  terra  ,  com  huma  boceta  ,  em 
que  eftavão  fechados  todos  os  males. 
Cont.!-fe  que  Prometheo  ,  a  quem  ella 
ap:elentou  a  dita  boceta  ,  não  queren- 
do acceitjll.i  ,  a  deo  a  Epimetheo  ,  o 
qual  teve  aindifcrição  deabrilla,  e  que 
deíla  infeliz  boceta  fahirão  todo»  os  ma- 
les ,  que  inundarão  a  terra  inteira.  So- 
mente no  fundo  fe  confervou  a  efpe- 
rança. 

Era  também  o  nome  de  huma  das  fi- 
lhas de  Erechtlitío. 

Pandkosa.  Vejii-fe  Aglaikos. 

Pa- 
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PANELLEN'ro  OU  Panheu.gnto.  Jú- 
piter era  adorailo  debaixo  defle  nome, 
como  deos  tutelar  de  toda  a  Grécia  ; 
dncLii  as  fclt-is   Fanhellenias. 

PAN"HEr,t!NOX  ,  fabrsnoiíie  ,  ou  mais 
depreda,  ten;plo  de  Baccho,  como  pr/i 
dos  bíbados. 

Fanico  ,  que  pertence  ao  deos  Pan. 
VeJ(i-íd  Terror   pamco. 

PANioxroN  ,  luçar  Migrado  febre  o 
promontório  de  Mycalo  ,  onde  os  Jo- 
nios  fe  ajuntavão  em  tropel  para  cele- 
brar, em  honra  de  Neptuno  ,  feftas ,  que 
denominavão  Panionias. 

Pamscos  ou  os  pequenos  Pans,  deo- 
fes  campeftres  ,  que  fe  cria  ,  pouco 
mais  ou  menos,  ferem  do  tamanho  dos 
Pygmeos. 

Pa\om»heo  ,  fobrenome  de  Júpiter  , 
tomado  de  duas  palavras  gregas  ,  que 
íignificáo  ioda  a  voz  >  pelo  motivo  de 
fer  adorado  por  todos  os  povos ,  a  cada 
hum  dos  quaes  proferia  oráculos  na  fua 
própria  língua. 

Panope  ou  Panopea  ,  huma  das  Ne- 
reides. Fez-fe  recommendavel  pela  fua 
jnodeftia  ,  e  pela  regularidade  dos  feus 
coftumes.  Era  huma  das  divindades  ,  que 
fechamavão  Littorales.   Ve/n-fe  Glauco. 

Houve  mais  outra  Panope  ,  filha  de 
Thefeo  ,  com  a  qual  cafou  Hercules,  e 
delia  teve  hum  filho,  a  que  também  no- 
meou Panope. 

Panopes  ,  grande  caçador  da  comi- 
tiva de  Acertes. 

Panoptes  ,  quer  dizer,  ^ue  vê  tudo, 
fobrenome  de  Júpiter. 

Panothea  ,  celebre  facerdotifa  de 
Apollo  ,  a  qual  vivia  no  tempo  de  Abas 
ou  de  Acrlíio  :  attribue-fe-lhe  a  inven<;ão 
dos  verfos  heróicos. 

Pantheo  ou  Panthoo  ,  filho  de  Otréo  , 
Troiano  ,  pai  de  Euphorbo.    Virs;. 

Pan'theo.v,  templo  edificado  em  hon- 
ra de  todos  os  deofes.  Os  mais  famofos 
erão  os  de  Roma ,  e  de  Athenas  .-  cha- 
inavão-fe  também  Panthéons  ,  ou  Pan- 
théos  por  caui^a  das  figuras ,  em  que  fe 
união  os  fymbolos  de  muitas  divindades. 

Panthbra  ,  que  vem  a  fer,  a  fua  de 
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Pan.  Efte  anima!  era  confagrado  a  Pan  , 
e  a  Baccbo. 

P.MiTKorDES ,  quer  dizer  ,  filho  de  Pan- 
IhciK   He  Euphorbo.  Tv/í7-/2' Pvthagoras. 

Panthoo.   Vcjn-fe  Pantheo. 

Pantíca.  Ví/ii-fe  Panda. 
Pantocrator  ou   Pancrates   ,    quer 
dizer   ,    Toda  pcderofo  ,    fobrenome    de 
Júpiter. 

Paphia  ,  fobrenome  deV^enuí.  Víja-fe 
Paphos. 

Papho  ,  filho  de  Pyginalion  ,  e  da- 
quella  eítatua ,  que  elle  fez  fua  mulher. 
Veiíi-je  Pygmaliun. 

Paphos,  cidad-  da  i'ha  de  Cliypre  , 
conlagrada  a  Vénus.  Eíla  deofa  tinha 
aqui   hum  magnifico  templo. 

Papoula.  Ívy't/Ji'  Morpheo.  Repre- 
fenta-fe  algumas  vezes  Ceres  com  hum 
molho  de  papoulas  na  mão.  Também  fe 
dá  a  Vénus  ,   e  a  Cupido. 

Pappas  ou  Papp.*;us  ,  quer  dizer  ,  pai  , 
fobrenome  de  Júpiter  ,  que  os  poetas 
chamão  pai  dos  deofes ,  e  dos  homens  , 
ou  pai  dos  deofes ,  ou  fimplesmente  Pai. 

Paralos  ,  nome  da  náo  ,  em  que 
Tbefeo  ,  depois  de  haver  morto  o  Mino- 
tauro ,  reconduzio  para  Athenas  as  don- 
zellas  ,  que  devião  fer  devoradas  pelo 
referido  monílro.  Outros  nomeão  a  t.al 
náo  Thdpris ,  ou  De/ias. 

Paramnon.  Eia  o  nome,  que  fe  da- 
rá a  Mercúrio  ,  na  Lybia  ,  e  debaixo 
do  qual  era  também  reverenciado  na 
Elida.   Significa  filho  de  Ammon. 

Pakasio.  Vt:ja-fe  Parumasío. 

Par\sito.s  ,  miniílros  dos  templos, 
cujas  funqões  em  Athenas  erão  as  mef- 
mas  ,  que  as  do  Epulões  em  Roma.  Em 
Roma  ,  por  Parafitos  de  Apoilo ,  enten- 
dia-fe  os  farcantes ,  e  os  bufões. 

Parca.   Vcja-fe  Partula. 

Parcas,  filhas  do  Erebo  ,  e  da  Noite. 
Erão  três,  a  faber ,  Ciotho  ,  Lacheíis  ,  e 
A  tropos.  A  vida  dos  homens  ,  ue  que 
eflas  três  irmanr  fiavão  a  teia  ,  fe  acha- 
va entre  as  fuás  mãos.  Ciotho  pegava  na 
roca  ,  Lachefis  gyrava  o  fufo  ,  e  Atro- 
pos  cortava  o  fio  com  huma  tifoura.  Al- 
guns  lhe  davão   outra  origem  ,  outrog 
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exercício» ,  e  outros  nomes  Cliaitiavão- 
Ihes  Vénus  ,  Minerva  ,  iVIartia  ,  ou  Mar- 
te, ou  tambíiii  Nonu  ,  Decima,  e  Mar- 
ta.   Uiji.  Deor.  Gyrald.  l.  6. 

Pareprfs  ou  Synhodes.  Dava-fe  eíle 
nome  ás  divindades  nov.is  ,  ifto  he  ,  aos 
homens  ,  que  depois  da  fua  morte  erão 
poílos  no  número  dos  deofe». 

Parhntai.ias  ,  fedas  fúnebres  em  hon- 
ra dos  defuntos  de  huma  mefma  família. 

Pares.    Veja-fe  Pai.es. 

Paiulias  ,  fellas  ,  as  mefmas  que  as 
Palilias. 

París  ou  Alexandre,  fillio  de  Prl- 
amo  ,  e  de  Hecuba.  Sua  n)ãl  achando-fe 
delle  pejada  ,  foi  confultar  o  oráculo, 
que  Ilie  refpondeo  ,  que  aquelle  menino 
viria  a  fer  algum  tempo  a  ruína  da  fua 
pátria.  Priamo  a  òm  de  evitar  ella  infe- 
licidade ,  ordenou  .1  hum  dos  officiíes  da 
fua  cafa  ,  por  nome  Arclieláo  ,  que  ma- 
tafle  o  menino  logo  que  houveíTe  nsfct- 
do.  Archeiáo  ,  de  mandado  de  Hecu- 
ba,  e  por  compaixão  o  entregou  acer- 
tos paílores  do  monte  Ida  para  o  crea- 
rem  ,  e  moftrou  a  Priamo  outro  menino 
morto.  Se  bem  que  Paiis  foíTe  creado 
entre  paílores  ,  fe  occupava  todavia  em 
coufas  muito  fuperiores  a  efta  condiqiio. 
Como  era  dotado  da  maior  gentileza, 
Júpiter  o  efcolheo  para  terminar  a  difte- 
renqa  entre  Juno,  Palias,  e  Vénus,  a 
refpeíto  do  pommo  ,  que  a  Difcordia 
lanqára  fobre  a  meza  no  banquete  dos 
deofes  ,  nas  vodas  deThetis,  e  de  Pe- 
léo.  Paris  ,  perante  quem  fe  aprefentá- 
rão  as  ditas  três  deof.is  ,  procurando  c.i- 
da  huma  delias  ganhallo  a  íi  com  forqa 
de  promertas  ,  deo  o  pon\mo  a  Vénus , 
cuja  proticqão  mereceo  por  huma  t^l 
fentenqa  ;  porem  pela  mefma  caufa  ir- 
correo  no  ódio  de  Juno  ,  e  de  Palia». 
Defpofou  a  nynf.i  Qlnone  ,  a  qual  lhe 
prognoilicou  ns  males  ,  de  que  elle  algum 
dia  feria  origem.  ToJas  as  vezes  que 
em  Tróia  fe  ce:ebravão  jogos  ,  hia  a 
elles  ,  e  entrava  no  combate  ,  onde  mui- 
tas vezes  alcançava  viifloiia  contra  He- 
itor, feu  irmão,  fem  o  conhecer.  Co- 
mo fenáo  fullava  mais  qus  nefte  paftor , 
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Piiamo  o  quiz  ver;  e  depo'S  de  varias 
perguntas  a  refpeíío  do  nafcimento  ,  o 
reconheceo  por  feu  filho;  e  não  poden- 
do reprimir  a  natural  ternura  ,  o  rece- 
beo  ,  e  poz  no  lugar  ,  que  de  direito 
lhe  tocava.  Foi  eícolhido  para  ir,  em 
qu.i]idads  de  embaixador  ,  a  Sparta  ,  pe- 
dir a  reftituiçáo  de  fua  tia  Hefione  ,  que 
Telamon  havia  em  outro  tempo  levado  , 
reinando  Laomedonte.  Logo  que  alli 
chegou,  comeqou  a  galantear  Helena, 
mulher  de  Meneláo  ,  e  a  roubou.  0« 
G-.egos  fe  ajuntarão  para  vingar  efta  af- 
fronta:  forão  cercar  Tróia,  tomarão  a 
cidade  depois  de  dez  annos  de  cerco  ,  e 
a  faqueárão.  París  fendo  ferido  em  hum 
combate  por  Pyrrho  ,  mandou  que  o 
levaíTem  ao  monte  Ida  á  prefenqa  àe 
(Blnone  ,  para  que  ella  o  curaiTe  pelara» 
zão  de  ter  hum  perfeito  conhecimento 
da  medicina  ;  porém  Qlnone  indignada 
contra  elle  por  cauta  de  a  ter  deixado, 
-o  recebeo  mal,  e  não  quiz  curallo.  Ef- 
te  príncipe  morreo  da  dita  ferida.  Hoiu. 
Ovid.  Hercd  Nal.  Com. 

Parnaso  ,  monte  da  Phocida  ,  con- 
fagrado  ás  Mufas.  Veja-fe  Parnasso. 

Parnasso  ,  filho  de  Neptuno  ,  e  de 
Cleodora.  Habitava  nos  contornos  do 
monte  Parnafo  ,  ao  qual  deo  o  feu  nome  : 
attribue-fe-lhe  a  invenção  da  arte  doi 
Agoureiros. 

Parnassides  :  cbamaviío-fe  aíTím  as 
Mufis  por  caufa  do  monte  Parnafo  ,  que 
habitavão. 

Parnethio  ,  fobrenome  de  Júpiter, 
tomado  do  cu'to  ,  que  fe  lhe  dedicava 
fobre  hum  monte  da  Attica  ,  onde  ti- 
nha hum  fimubcro  de   bronze. 

Parnopio.  Efte  nome  ,  tomado  de 
huma  palivra  grega  ,  que  lígnitica /rfc^/?;-- 
ta  ou  {'ajhiihoto  ,  foi  dado  a  Apolto, 
por  caufa  de  ter  morto  eíles  inlcíftos 
nos  c.Tmpos  da  Attica  ,  que  delles  eráo 
infeftados. 

Paros,  ilha  do  mar  Egiío,  célebre 
pelo  bello  mármore,  que  delia  fe  tira. 
Entende-fe  que  foi  afiím  nomeada  de 
Paro,  filho  dejafon;  outros  dizeir.  que 
de  outro  Paro  ,  rilho  de  Parrhalio. 
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Parrhassio  ou  Parasio  ,  filho  de 
Marte  ,  e  Je  Pliilononiia.  Foi  cieado 
por  hunia  ioba  com  feu  iniiáo  Ljcaílo  , 
em  hum  bofque,  onde  fua  inâi  os  dei- 
xou ao  defamparo  logo  depois  do  leu 
nalcimento.  Era  também  hum  fobreno- 
nie  de  ApoUo. 

Pauta.    Fty<!-/^  PartuívA. 

Parthaon,  pai  de  Oeiíeo  ,  e  avô  de 
Dejanlra. 

Parthaonia  domus y  a  familiadeMe- 
leagro, 

Pakthenia  ou  ParthfiVos  ,  quer  di- 
zer,  Virgem,  fobrenome  de  Juno,  de 
Diana  ,  e  de  Minerva.  He  também  o 
nome  de  hum  dos  Signos  do  Zodiaco. 

Parthento  ,  rio  da  Paphiagonia,  af- 
fim  chamado  por  caufii  de  que  Diana  , 
cognominada  Parthenos  ,  hia  repetidas 
vezes  ciqar  aos  bofques ,  por  meio  dos 
quaes  elle  corria.  Era  também  o  nome  de 
hum  monte  da  Arcádia  ,  onde  as  donzellas 
celebravao  feflas  em  honra  de  Vénus. 

Pakthenon  ,  nome  de  hum  templo 
de  Athenas  ,  confagrado  a  Minerva-Par- 
thenia. 

Parthenope  ,  huma  das  Sereas ,  que 
fe  encherão  de  defelperação  por  não  po- 
derem encant;ir  Ulyíles  com  o  feu  can- 
to. Parthenope  foi  ter  á  Itália  ;  e  os 
habitadores  achando  o  feu  corpo  ,  lhe 
erigirão  hum  túmulo.  Depois  vindo  a 
fer  deílruida  a  cidade  ,  onde  eliava  o 
dito  túmulo  ,  fe  edificou  no  mefmo  fitio 
outra  ainda  mais  magnifica  ,  a  qual  fe  cha- 
mou Napolesi  quer  dizer,  cidade  nova  , 
donde  vem  fer  a  dita  cidade  denominada 
porOvidlo,    Parthenopeia  mccnia. 

Parthenopeo  ,  filho  de  Meleagro,  e 
de  Atalanta,  outros  dizem  de  Marte,  e 
de  Menalippe.  Foi  morto  no  cerco  de 
Thebas.  Virg.  Stoc. 

Parthenos.    Veja-fe  Parthenia. 

Partula,  Parta,  Parca,  Partcnda, 
e  Parunda  ,  deofas  ,  que  as  mulheres  in- 
vocavão  por  occafião  de  feus  partos.  Al- 
guns ha  que  ulgáo  não  ferem  huns  taes  no- 
me?, outr.is  t-mtas  differentes  divindades  ; 
porem  fomente  fobrenomes  de  Lucina. 

Pasiphae,  filha  do  Sol,  e  dePerfa, 


PAS 

e  mulher  de  Minos.  Vénus ,  indignada 
contra  o  Sol  por  haver  feito  furpren- 
delia  com  Marte  ,  infpirou  a  fua  filha 
Palipbae  amor  para  com  hum  touro. 
Eíla  princeza  deo  á  luz  o  Minotauro  , 
monltio  meio  homem  ,  e  meio  touro. 
Thefeo  o  n>atou  no  famofo  Iab3ríntho  , 
que  Minos  tinha  mandado  fabricar  por 
Dédalo.   Vejn-je  Taukls. 

Pasiphaeia  ,  Phedra,  filha  de  Pafiphae, 
e  de  Minoí. 

Pasipuea  ou  AcLArA  ,  huma  da  Graçaí. 

Pasii'Hoe  ,"  nynfa  ,  filha  de  Nereo  , 
e  de  ])oris. 

Passai.o.  Veja-fe  Achemon. 

Pássaros.  Veja-fe  Agouro,  Aedon, 
ACALO,  Diomedes,  PhilomeIíA  ,  Pro- 
metheo  ,   Stimphalo,   Memnon  ,  &c. 

Pastophora  ,  quer  dizer  ,  tjiie  traz 
hum  leito  ,  fobrenome  de  Vénus  ,  cujos 
facerdotes  erao  também  chamados  Paf- 
tophoros. 

Pastor.    Veja-fe  Amyntas  ,   Batto, 

EnDVMION    ,     Egun,     EnIPEO  ,      CVTHE- 

RON ,   Paris,   Adoms. 

Pastor  ,  fobrenome  de  Apollo.  Vc' 
ja-Je  Amphrvso. 

Pataicos  ,  deofes  ,  que  os  Phenicios 
adoravão,e  atavão  na  proa  dos  feus  navios. 

Patalena,  deofa  ,  que  fe  invocava  a 
f.iVor  das  fearas  ,  quando  as  efpigas  co- 
meqavão   a  formar-fe. 

Patareo  ,  fobrenome  de  Apollo,  to- 
mado de  hum  famofo  templo  ,  que  ti- 
nha na  cidade  de  Pátara.  Proferia  alli 
oráculos  por  efpaço  de  féis  mezes  no 
anno  ,  e  durante  os  outros  féis  mezes  na 
ilha   de  Delos. 

Patecicos  ,  os  mefmos  que  os  Pa- 
taicos. 

Patei,la  ou  Patellana  ,  a  mefma 
que  Patalena. 

Pater  ,  quer  dizer ,  Pai,  Sem  em- 
bargo de  que  quaíi  todos  os  deofes  ti- 
veflem  o  referido  cognome  ,  o  mais 
comnuim  era  dar-fe  a  Júpiter,  e  a  Ja« 
no.    Veja-fe  Pappas. 

Patrius.  Veja-fe   Patrous. 

Patroa.   Veja-fe  Patrous. 

Patkoclu  ,  tilhu  deMeiíuecio,  e  de 

Sthe- 
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Sthelene  ,  bum  dos  principe»  Gregos , 
que  fe  acliárao  no  cerco  de  Tioia.  A 
fua  ellreit.i  união  com  Achilies  fe  tez 
fainlgeiaua.  Durante  a  <.iil'corL!i:s  de  Acliil- 
les  coi^i  Againemnon  ,  Pattoclo  ie  poz 
na  dianteira  das  luas  tropas  i  e  havendo-fe 
coberto  com  os  vertidos ,  e  armas  de 
Achilies,  que  fe  tiulia  retirado  para  a 
fua  tenda  por  não  combater,  efpalliou 
o  terror  entre  os  Troianos  ,  e  deo  hum 
famolb  combate  ,  no  qual  foi  morto  por 
Heclor ,  con;  quem  pelejou  lo  por  fó  , 
o  que  determinou  AcliiMes  a  peí;ar  outra 
vez  das  armas  a  Hm  de  vingar  a  morte  de 
feu  amigo.  VV/<7-p  Hec  vor.  Hom.  liiiui . 
Vife:-  Eneia. 

Patrous  ou  Patrius  ,  quer  dizer  , 
Paterna!,  e  que  ama  a  pátria.  Os  Gre- 
gos ,  e  efpecialmente  os  Athenienfes  , 
cognominavão  allim  Júpiter ,  e  Apolio, 
debaixo  de  cuja  protecção  julgavão  citar 
mais  particularmente  que  os  outros  po- 
vos. Dava-íe  também  eíle  cognome  a 
Baccho  ,   e  o  de  Patica  a  Diana. 

Patulcio  ,  quer  dizer  ,  que  aíre  , 
fobrenome  de  Jano.  Juno  era  igual- 
mente cognominada  Patuleia. 

Pavaõ.    Veja-je   Argo,Juno. 

Paventia  ,  deofa  ,  que  íe  invocava 
para  livrar  as  cianças   do  medo. 

Pavor.  Os  Romanos  fizerão  delle  hu- 
ma  divindade.  'Dío-Livio. 

Pavso,  deos  de  repoufo  ,  e  do  def- 
canqo. 

Paisanos.  Latona  fugindo  das  perfe- 
guiqõrs  de  Juno  ,  paifou  por  junto  de 
huma  lagóa  ,  onde  liuns  pailanos  efta- 
vão  cu'tivando  a  terra.  Pt?dio  lhes  para 
fe  refrigerar  huma  pouca  de  agoa  ,  a  qual 
elles  lhe  negarão.  Latona  para  os  cafli- 
gav  ,  obteve  de  Júpiter,  qut  foíTem  me- 
tamorfofeados  em  ranj. 

Pa7.  ,  divindade  allrgorica  ,  Hlha  de 
Júpiter  ,  e  de  Themis  :  reprefenta-fe 
conr  hum  ar  benigno  ,  tendo  ein  huma 
das  mãos  huma  pequena  eílatua  do  deos 
Pluto  ,  e  na  outra  hum  punhado  tie  efpi- 
gas  ,  de  rofas  ,  e  de  ramos  de  oliveira  , 
com  huma  meia  coroa  de  ouro  fobre  a 
cabeqa. 
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Pecunia  ,  deofa  do  dinheiro  amoe- 
dado. 

Ped^o  ,  filho  de  Antenor. 

Peí:iíEO  ,  tilho  de  Bucolion  ,  e  da 
nynfa  Abarbatía.  Era  também  o  nome 
de  hum  dos  cavallos  de  Achilies. 

PsDiLA  ,  a  melVna  que  Palithoe ,  hu- 
ma das  Hyades. 

PEDorRo;'HA  ,  quer  dizer  ,  que  cria 
as  crianças,  Dava-fe  eíle  nome  a  Di.n» 
por  caufd  de  pretidir  a  tudo  ,  que  fer- 
ve  para  as  crear. 

Pedra  de  tocar.  Veja-fe  Batto.  (Qua- 
drada, Veja-fe  Termo.  Q^ue  hum  komem 
devora.   Veja-fe  Asadir  ,  S.vrvRNO. 

Pedraria.   Veja-Jè  Riqi:ELA  ,  Fortu- 

.VA  ,    ACHILÍ.ES. 

Pedhas.   Veia-fe  Deucamon. 

Pégaso,  monte,  e  cidade  da  TheiTa- 
lia.  He  também  o  nome  do  cavallo  com 
i.zas ,  que  nafceo  do  fangue  de  Medufa  , 
quando  Perfeo  cortou  a  cabeqa  a  eíta 
Gorgone.  Logo  em  nafcendo  ,  ferio  com 
o  pc  a  terra  ,  e  fez  rebentar  huma  fonte  , 
que  fe  chamou  Hippocrene.  Habitava 
os  montes  Parnafo  ,  Heiicon  ,  e  Pierio, 
e  paliava  nas  vizinhanças  de  Hippocre- 
ne ,  de  Callallia,  e  do  Permeiío.  Per- 
feo  o  montou  para  ir  ao  Epypto,  e  li- 
vrar Andromede.  Bellerophonte  fe  fei- 
vio  também  delle  para  pelejar  com  a 
Chimera. 

Houve  mais  outro  cavallo  com  azas , 
o  qu.il  Neptuno  fez  rebentar  da  terra  com 
hum  golpe  do  fcu  tridente  na  occalião 
da  difputa  ,  que  teve  com  Minerva. 
Muitos  o  confundem   com  o  outro. 

Pegasides  ,  fobrenome  úa  Mufa», 
tomado  da  fonte,  que  o  cavallo  Pegafo 
fezbrotar,  ferindo  aterra  com  hum  dos 
feus  pcs. 

Pegeas.    Veja-fe  Creneaj. 

Peixes,  Pifeis,  hum  dos  doze  Signos 
do  Zodíaco.  São  os  que  ci)nduzír.io  Vé- 
nus ,  e  Cupido  alem  do  Euphrates , 
qumdo  ella  fugia  das  pcrCeguições  do 
gigante  'Jyphon  ,  ou  Typhoe  Outros 
peitendem  que  forão  os  Delfins  ,  que 
levarão  Ainphitrite  a  Neptuno  ,  e  que 
em  agradecimento  efte  deos  obteve 
X  li  de 
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de  Júpiter  lugar  para  elles  no  Zo- 
díaco. 

PKiMscrA,  fobrenome  de  Juno. 

PELASGrs ,  fobrenome  de  Ceres ,  to- 
mado do  culto  ,  que  lhe  era  dedicado 
em   Iium  templo  edificado  por   Pelalgo. 

Pelasgo  ,  filho  de  Arcits  ,  outros  di- 
zem dejupitfr,  deo  gazalbado  a  Geres , 
de  quem  aprendeo  a  agricultura.  Attri- 
bue-fe-lhe  a  invenqâo  da  arquiteílura. 

Houve  mais  outro  PeLifgo  ,  filho  de 
Triopas  ,  o  qual  foi  célebre  pelo  feu 
refpeito  para  com  os  deofes  ,  em  cuja 
honra  fez  edificar  muitos  templos  :  o 
mais  magnifico  foi  o  de  Geres.    Veja-Je 

PeIjASGIS. 

Pelasgos  ,  os  mais  antigos  habitado- 
res da  Grécia  ,  aílim  chamados  de  Pe- 
lafgo  ,  filho  de  Júpiter ;  donde  os  Gre- 
gos em  geral  são  algumas  vezes  iionict. 
dos  Pelafgos. 

Peí^eo  ,  filho  de  Eaco  ,  marido  de 
Thetis,  e  pai  de  Achilles.  Era  rei  da 
Phthiotida  na  TheíTalia. 

Pemades  ,  as  filhas  dePelias.  Veja-fe 
Pelias. 

Pelias  ,  filho  de  Neptuno ,  e  de  Ty- 
10.  Foi  creado  por  huma  egoa ,  e  veio 
a  fer  o  mais  cruel  de  todos  os  homens. 
Ufurpando  os  eftados  de  Efon  ,  fjcrifi- 
cou  fua  fogra  a  Juno  ,  e  mandou  af- 
faiiinar  a  mulher  ,  e  filhos  de  Efon  , 
excepto  Jafon  ,  o  qual  foi  roubado  ao 
feu  furor  ,  e  dado  a  crear  em  fegredo. 
Jafon  veio  depois  pedir  a  Pelias  a 
reftituiqão  dos  feus  eftados,  que  elle 
lúo  fe  atreveo  a  iiegai-ilie  j  porem  Pe- 
lias fez  tomar  a  elle  príncipe  mancebo 
o  empenho  de  ir  conquiftar  o  Vello  de 
euro  ,  rta  fuppoilção  de  que  nelle  pere- 
csíTe  :  Jafon  voltou  triunfante  com  Me- 
dea  ,  a  qual  punio  Pelias  de  todos  os 
feus  delidos,  aconfelhando  a  fuás  pró- 
prias filhas  que  o  degoUanem  debaixo  da 
proineda  ,  que  lhe  fizera  de  o  tornar 
moí^o.  Ertas  moças  crédulas  matarão  feu 
p.ii  ,  e  lhe  puzerão  a  cozer  os  membros 
em  hum  caldeirão,  na  conformidade  do 
confelho  de  Medea,  o  quc  tudo  fucce- 
deo  inutilmente. 
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A  lança ,  que  Palias  deo  por  mimo 
a  Peléo  no  dia  das  fu.ts  vijdas  ,  tinha 
o  nome  de  Peluis.  Nunca  já  mais  fe 
achou  peííoa  fenão  Achilles  ,  que  delia 
pudelTe  ufar.  Chiron  a  tinha  feito  de 
hum  pedaço  de  fieixo  ,  colhido  no 
monte  Peiion.  Ovídio  deiígna  também 
o  navio  dos  Argonautas  pjr  Pelias  ar- 
bor  ,  pela  razão  de  fe  haver  feito  de  ma- 
deira cortada  no  n.onte  P>.lion. 

Pelides  ou  Peleius  heros;  Achilles, 
filho  de  Peleo. 

PemOíV  ,  hum  dos  montes  da  TheíTa- 
lia, que  os  gigantes  accumulárâo  huns 
fobre  outro"!  para  efcalar  o  ceo. 

Pelle    de    leão.    Vejn-fe    Hercules  , 

Adrasto.   De  hols.   Veja-fe  Orion.  De 

Jeipente.    Veja-fe    Pythox.    De    iygres, 

V^ja-fe    Bacchantes.    Cheas    de    venta, 

VeJa-fe  Eoho.  De  javali.  VeJa-fe  Ad&as. 

TO. 

Pellenea  ou  Pellenis  ,  fobrenome 
de  Diana  ,  adorada  em  Pellena  ,  cidade 
da  Achaia. 

Pellonia  ,  deofa ,  de  que  os  Roma- 
nos imploravão  o  foccorro  para  afugen* 
tar  os  inimigos. 

Pelopea.   Veja-fe  Egistho. 

Pelopeias  ,  fíftas,  que  fe  celebravSoi 
na  Elida  em  honra  de  Pelops  ,  aqueile  do« 
heroes  ,  ou  femideofes,  que  os  Gregos 
tinlião  em  maior  veneração. 

Pelopidas  ,  Atreo  ,  e  Thyeftes  , 
filiios  de  Pelops.  Também  fe  chamarão 
Pelopidis  aquelles  ,  que  lhes  erão  fe- 
melhantes  nos  crimes;  donde  o  adjecti» 
vo   Pelopeius   por  Sceleratus. 

PtUiOPONNEso  ,  reino  da  Grécia  ,  cuja 
cidade  capital  eta  Argos.  Foi  aíTim  no- 
meado de  Pelops  ,  o  qual  fe  tinha  delle 
apoderado. 

Pf.lops  ,  filho  de  Tântalo.  Seu  pai 
hofpedando  huma  occaíião  os  deofes  em 
fua  cafa  ,  lhe  aprelentou  os  membros  de 
Pelops  por  toda  a  forte  de  iguarias.  Ce- 
res nmrta  de  fome  lhe  comeo  hum  hom- 
bro ,  em  lugar  áo  qual  Júpiter  lhe  tor- 
nou outro  de  marhm  ,  quando  lhe  ajun- 
tou os  membros  todos  para  de  novo  os 
anim.ir.    Pelops    defpofou  HippQdamia. , 

de- 
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depois  de  haver  veiiciJo  QSnomao  ' 
pui  defla  princesa  ,  e  deo  o  íeu  nome 
ao  Peloponiiefo  ,  de  que  le  apoderou. 
Víjii-fe  Arcas  ,  Arr.EO  ,   ^  Tf.rko. 

Pelorias  ,  fellas  Tiíeiíalonicas  iiuiito 
parecidas  com  os  Saturiiaes  dos  Konia- 
nos. 

Pf.n"  ou  Pennino  ,  huma  das  divinda- 
des dos  Gallos.  Emende-fe  fer  a  mefnía 
que  Júpiter;  alguns  julgão  que  era  Pan. 

Pena.    Vejú-fe  P^na. 

PeNAxrsER  ,  quer  dizer ,  (jue  traj^  os 
feus  dtíÇes  Fenates ,  lobrenome  de  Enéas. 

Penates  ou  Lakes  ,  deofes  donieíli- 
cos ,  e  particulares  a  cada  faiiniia  ,  e  a 
cada  cala.  De  ordinário  fe  lhes  collo- 
cavão  os  feus  íimulacros  nas  chaminés, 
onde  fe  lhes  dedicava  hum  culto  muito 
religiofo.  Vija-je  Lara,   Lares,   e  La- 

RU.NOA. 

Peneo  ,  rio  da  TheíTalia.  Nas  fuás 
jii.''çens  fuccedeo  fer  Daphne  conver- 
tida v-n  loureiro. 

Peneía     Daphne  ,  filha  do  r^o  Peneo. 

PsNEí.EO,  '^um  dos  linco  capitães  dos 
Beócios  no  cerc^  de  Tróia. 

Pe.nelo:'e  ,  filha  'e  ícaro  ,  e  mulher 
de  UlyiVes.  Por  fe  livt  •■  das  importuni- 
(dades  daquelles,  que  a  quárião  feduiir, 
em  quanto  feu  marido  fe  achava  no 
cerco  de  Tróia  ,  fe  obrigou  .1  defpofar 
aquelie,  que  endireit-^iie  o  arco,  que 
UlyiTes  unicamente  conhecia.  Nenhum 
o  pode  j.i  mais  con  egulr  ;  mas  como 
elies  inrtavão  inceíl.intímente  ,  Iheg  pro- 
mctteo  dec!arar-fe  ,  tanto  que  acabaiTe 
hu):ia  teia  ,  em  que  trabalhava.  Porem 
desfazia  de  noite  o  que  tiiiha  feito  de 
dia  i  e  os  entreteve  com  toda  a  forte  de 
artihcios  ate  a  chegada  de  feu  marido  , 
que  os  matou  toJos.  'lem-fc  pela  mu- 
lher mais  viituof.i  da  antiguidade  fabu- 
lofa.  Oviíl.  Hi<i>icr,  Vejj-fi:  ícaro. 

PEXRTRAiyEs  (Ui ,    OS   Ptnatcs. 

Penia  ,  deofa  da  pobreza. 

Penmno  ou  Penmno.   íVyj./í;  Pe.v. 

Pentapvlon  ,  quer  dizer  ,  t/ue  tem 
Jinco  portas.  Dava-fe  efte  nome  ao  tem- 
plo  de   Júpiter   Arbitrcitor  ,    em  Roma. 

PeiiThea.    Houve  huma  rainha  delU 
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nome  ,  filha  de  Cadmo ,  e  de  Her^ 
mione. 

Pextheo  ,  rei  de  Thebas  ,  filho  de 
Echion ,  e  de  Agave.  Defprezava  tão 
fobejamfnte  os  deofes ,  que  em  lugar  de 
ir  efperar  Baccho  ,  que  paffava  pelos 
feus  eflados  ,  mandou  que  lho  tiouxef- 
fem  atado  de  pés  ,  e  mãos.  Baccho  fe 
transformou  em  Acetes  ,  hum  dos  feus 
pilotos  ,  e  tanto  que  o  mettSrão  na  pri- 
záo  ,  fahio  delia  fem  fer  vifto  ,  e  tal 
furor  inípirou  a  familia  real  ,  que  ella 
mefma  fez  em  pedaços  o  dito  principe. 

Penthesilea,  filha  de  Marte  ,  rainha 
das  Amazonas.  Depois  de  haver  dado 
muitas  provas  de  valor  ,  foi  morta  á  vif- 
ta  de  Tróia. 

Penlís,  Os  Romanos  davão  eíle  nome 
ao  fanduario  do  templo  de  Vefla. 

Peon  ,  medico,  que  curou  Plutão  da 
ferida,  que  Hercules  lhe  fizera.  Não  fal- 
ta quem  julgue,  que  Pcon  he  hum  co- 
gnome de  Apollo. 

Peplo,  Allim  fe  nomeava  huma  com- 
prida vellidura  ,  com  que  fe  ornava  s 
eflatua  de  Minerva  ,  e  a  dos  outroí 
deofes. 

Pera.\-n-a  ,  a  mefma  que  Auna-Pe» 
renna. 

Perdix.  Vcja-[e  Ac.u-o. 

Pkrfica  ,  deofa  infame,  reverencia- 
da  em   Roma. 

Pek.gamo.  Dava-fe  efle  nome  a  Trola 
por  caufa  de  huma  das  fuás  torres  ,  no- 
meada Pergamo.  Houve  mais  huma  ci- 
dade defle  nome  na  Troada  ,  ou  m.-is 
ao  certo  na  M)  fia,  célebre  pele  culto, 
que  nella  fe  dedicava  a  Efculnpio,  o 
qual  tinha  exercitado  alli  a  medicina. 

Pkkgasía  ou  Pergea  ,  fobrenome  de 
Diana  ,  adorada  em  Perga  ,  cidade  da 
PampI  ylia. 

Pehgo  ,  lago  da  S'cilla  ,  á  borda  áo 
qual   Plutão  roubou   Proferpina. 

Peribea  ,  mulher  de  Telamon.  Alca- 
thoo  ,  pai  defta  princeza  ,  percebendo  que 
'Jeiamon  tivera  com  ella  commercio  an- 
tes do  cafamcnto,  ordenou  a  hum  dos  feus 
guardas ,  que  a  lanqalíe  ao  mar ,  e  'J  e- 
lainon  ao  mefmo  tempo  fu^io.  O  guac- 
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da  tocado  de  compaixão  ,  em  vez  de 
a  afogar  ,  a  vendeo.  AíTim  foi  conduzi- 
da a  S:ilamina  ,  onde  encontrou  Teh;- 
mon  ,  e  deo  á  )uz  Ajax.  Pertende-le 
Tiaver  (ido  Thefeo,  a  quem  foi  vendida  , 
e  que  chegando  á  Salnmina  ,  elle  prín- 
cipe condoendo-fe  do  feu  pranto  ,  a 
rellituio  a  TeI.inion.    Pínt. 

Houve  ainda  outra  Peribéa  ,  filha  do 
gigante  Eurymedon.  Neptuno  a  defpo- 
fou  ,  e  delia  teve  Naulithoo  ,  pai  de 
Alcinoo. 

Pericionio  ,  fobrenome  de  Baccho  , 
formado  de  duas  vozes  gregas  ,  huma 
das  quaes  figrkifica  cacho  de  uvns. 

PERicr.TMF.No  ,  fiiho  dc  Nslío.  Re- 
cebeo  de  Neptuno  ,  feu  avó  ,  o  poder 
de  fe  transformar  de  todos  os  modos  que 
quizeíTe.  Hercules  o  matou  em  occa- 
fião  ,  que  o  achou  na  figura  de  águia  , 
ou  fegundo  outros  ,  de  mofca.  Veja-je 
AcHF.r.oo  ,   Crixiso  ,  e  Vkrtumno. 

Pkríeres,  filho  de  Eolo,  reinou  na 
MeíTenia. 

Perigone  ,  filha  de  Sinnis  ,  com  a 
qual  Thefeo  fe  cafou  ,  depois  de  haver 
inorto  o  dito  ladrão.  Delle  teve  hum 
filho  chamado    Melanippo. 

Perillo  ,  famofo  artifice  ,  o  qual  por 
comprazer  ao  furor  de  Phalaris,  inven- 
tou hum  touro  de  metal  ,  dentro  do  qual 
fe  mettia  qualquer  defgraqado  ,  o  qual 
morrendo  cruelmente  com  o  ardor  do 
fogo,  que  debaixo  fe  lhe  accendia,  lan- 
çava gritos  ,  que  fahindo  deila  horri- 
vel  máíjuina  ,  erão  femelhantes  aos  berros 
de  hum  boi.  Perillo  foi  o  primeiro,  em 
que  Phalaris  fez  a  experiência  deite  fup- 
plicio.  PHit.  Oviíf.  Projp.  <ô'c. 

Perimeoe  ,  famofa   feiticeira. 

Perimelb  ,  filha  de  Hippodamas.  Foi 
lanqada  no  mar,  e  convertida  em  ilha, 
por  caufa  de  haver  correfpondido  á  ter- 
nura de  Acheloo. 

Perina  ,  famofa  Egypciaca  ,  a  qual 
foi  a  primeira  ,  qu?  reprefentou  em  bor- 
dadura Minerva  aflentada  ,  donde  veio 
o  coftume  de  dar  huma  tal  íituaqão  ás 
eftatuas  defta  deofa  ,  a  qual  por  efte  moti- 
vo era  ella  mefina  cognominada  Ferina. 
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Periphaf.lias  ,  feílas  em  Iionra  de 
Priapo.  Também  fe  nomeavão  Phalli- 
cis ,   e   Phallagogias. 

PtjRtPHAS  ,  rei  de  Athenai.  De  tal 
modo  ganhou  o  amor  dos  feus  vaflalios  ,'^ 
que  foi  adorado  como  Júpiter  ,  pelo  que 
provocou  tanto  contr:»  fi  a  coleri  delle 
íleos  ,  que  o  quiz  fulminar;  porém  Apollo 
intfrcedeo  por  elle  ,  e  confeguio  que 
folie  nietamorfofeado  em  agui».  Júpiter 
fe   fervia  delle  para  atraveííar  os  ares. 

Hum  Grego  da  coiiip:inliia  de  Pyrrho 
no  cerco  de  Tróia  fe  r.omeava  Peri- 
phas.  Era  também  o  nome  de  hum  dos 
filhos  do  Egypto, 

Peripheto  ,  gigante  de  Epidauro  ,  o 
qual  afr::flíinava  os  palfagriros  ,  e  fe  fuP- 
tentava  de  carne  buniina.  Thefeo  pele- 
jou com  elle  ,  matou-o  ,  e  lhe  eipalhou 
os  oíTos   pelos  campos   de  Epidauro. 

Peristero.  Cupido  fez  certo  dia  hu- 
ma aporta  com  Vénus  fobre  qual  colhe- 
ria mais  flores  por  efpaço  de  huma  hora. 
A  nynfa  PeriUero  appaieceo  de  repente  , 
e  fe  ajuntou  a  Vénus  ,  o  que  o  fez  perder. 
Cupido  de  raivofo  metamorfofeou  elía 
nynfa  em   pomba. 

Permesso,  rio,  cuja  corrente  come- 
qa  da  raiz  do  monte  Helicon.  Era  con- 
fagrado  ás  Mufas  ,    e  a  Apollo. 

Pêro,  filha  de  Neléo ,  e  de  Chloris. 
Declarando  feu  pai  ,  que  a  núo  daria 
em  cafamento  ,  fenão  áquelle  ,  que  rou- 
baíTe  os  bois  de  Hercules  ,  feu  inimigo  , 
para  lhos  ofierecer  de  mimo,  13'ag  ,  fi- 
lho de  Amythaon  ,  o  emprehendeo, 
confeguio  ,   e  defpoibu   Pcro. 

Perperexa,  aldea  da  Phrygia  ,  onde 
fe  diz  que  Paris  fentenceou  as  deofas. 
Vcia-fe  Paris. 

Persa  ,  Pfr';e  ou  Pekseis  ,  filha  do 
Oce;!no  ,  e  de  Tethys.  O  Sol  a  defpoftu  , 
e  delia  teve  Eétes  ,  Perfes  ,  Circe  e 
l^afipl^ae.   'fcia-Je   Persfis. 

Penseis  cu  Perseía  ,  Hecate  ,  filha 
de  Perffs  ,  filho  do  Sol  ,  ou  de  Titan 
Perfcus.    Vtja-fe  Hecate  ,   e  Persa. 

Peuseo  ,  filho  de  Júpiter,  e  de  Da- 
nae.  Aciifio  ,  pai  de  Danae  ,  fabendo  do 
oráculo  ,    que  feria  morto  por  mão  de 

hum 
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hum  feu  neto  ,  miinJoii  recolher  D-inae  , 
fu-i  única  rilha  ,  em  liuma  torre  de  metal 
na  refoluqáo  de  nunca  a  deix.:r  c.iíl.i. 
Júpiter  deCeo  a  eftj  torre  em  forma  de 
chuva  de  ouro.  Acriíio  vindo-lhe  á  no- 
ticia que  D.,n-ie  fe  achava  pejada  ,  a 
mandou  expor  fobre  o  mar.  tfcapou  to- 
davia ,  e  fe  reiirou  a  cafa  de  PolydecUs  , 
onde  houve  cuid-do  de  tr.:tar  bem  tan- 
to a  el.'a  ,  como  a  feu  tilho  ,  que  i'e  ch;<- 
niou  Perfeo.  Eile  vindo  a  crefcer  ,  obte- 
ve o  efcudo  dejMinerva,  com  ajuda  do 
qual  obrou  niar-ivilíiofas  acções  ,  entre 
as  quaes  as  duas  iiiais  famofas  forão  cor- 
tar a  cabeça  a  Medufa  ,  de  cujo  fangue 
nafceo  o  cavallo  Pég-do  ,-  depois  quan- 
do montado  no  ditocúvallo,  livrou  An- 
dromeJe  de  hum  moiu^ro  marinho  ,  ao 
qual  eilava  exporta.  Metainorfoíeou  elle 
monilro  em  rochedo  ,  mollrando-lhe  a 
cabeça  de  Medula.  Ao  voltar,  Acrilio 
lhe  quiz  ellorvar  a  palijgem  ;  porem  elle 
O  matou,  e  vindo  no  conhecimento  de 
que  o  ial  Acrilio  era  leu  avô  ,  le  deller- 
rou  ,  efoi  pyflo  entre  as  Confteliações , 
depois  da  lua  morte.  Flut.  Ovid. 

Foi  também  o  nome  de  hum  dos  Ti- 
tanos. 

l^EKSEPHONE.  He  a  meOna  que  Pro- 
ferpina.    Ve;a-je  Prosérpina. 

Pt.RSES  ,  rilho  do  Sol  ,  e  d-  Perfa.  Ten- 
do lançado  fóia  do  throno  (eu  irmáo  Ee- 
tes ,  foi  depois  morto  por  Medo  ,  tilho 
de   Medea,    Vcja-íe  Medo. 

Houve  n)ais  outro  Perfes  ,  filho  de 
Perléo  ,  e  de  Andromede  ,  o  qual ,  fe- 
gundo  Heródoto  ,  dío  o  feu  nome  á 
nação  dos  Perfas.  Plinio  lhe  attribue 
a  invenção   das  fettas. 

Pertunda  ,  huma  das  dcofjs  do  pra- 
zer. 

Pes  db  carra.  Vejn-fe  Pan  ,  Satvkos. 

Peíemontia  ,  a  melma  que  PcíTinun- 
tia. 

Pessivo  ,  cidade  di  Phrygi.i  ,  cele- 
bre pelo  túmulo  de  Atys,  e  pelo  cul- 
to deCybele,  aquil  em  razão  diílo  tra 
cognominada  Fc'//i>iunlicti ,  e  cujo  íimu- 
lacro  foi  tranfportado  para  Roma  com 
O  maior  appar.;to.    Veja-je  Claw DU. 
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Pessinvntia  ou  Pessinvntica  ,  fobre- 
nome  deCybele.  Vnjn-jt:  Pessino. 

Peste.  Os  antigos  hzerão  delia  huma 
divindade. 

Peta  ,  deofa  ,  que  fe  invocava  para 
obter  o  efieito  dos  rogos,  e  daquillo  , 
que    fe  derej..va.   Ariicb. 

Petaí.o  ,  hum  daquelles ,  que  na  cor- 
te de  Cephco  quizerão  fazer  violência 
a   Perfeo. 

Pezos.    Veja-fe  Palat.iedes. 

Phacetis  ou  Phacitis.  He  o  nome 
da  deofa  Syriaca  ,  ea  melma  que  Apha- 
citis. 

PríEA.  He  o  nome  da  porca  de  Crom» 
myon  ,   morta   por  Theleo. 

Ph^eaces.   Veja-fe  Pheaces. 

Ph.ícasíanos  ou  Pn,t.cAsiATOS  ,  divin- 
dades particularmente  reverenciadas  pe- 
los Athenienfes ,  que  os  nomeavão  affim  , 
porque  fe  reprefentavâo  com  liuma  ef- 
pecie  de  calçado,  que  elles  na  íua  lin- 
gua   chamaváo  Phxcario. 

Ph.snna  e  Ci.eta  ,  nome  das  Gra- 
ças entre  os  Lacedemcnios  ,  os  quaes 
não  admittião  mais  que  duas. 

Phaeton  ou  Phaethonie  ou  Eri- 
DANo  ,  tilho  do  Sol  ,  e  de  Cljmene,  Jo- 
gando huma  occarião  com  Epapho  ,  te- 
ve com  elle  huma  delavença.  tile  lhe 
lançou  em  roflo  ,  que  não  era  filho  do 
Sol  ,  feguudo  imaginava.  Phaetonte  in- 
dignado fe  foi  quei.Kar  diflo  a  fua  mãi 
Clymene  ,  a  qual  llie  aconfelhou  que 
folie  ter  com  feu  pai  para  ficar  aílim 
mais  certificado.  Entrou  no  palácio  do 
Sol,  achou-o  alTentado  no  feu  throno, 
cm  que  por  toda  aparte  brilhavão  curo, 
e  diamantes.  Tanto  que  Apollo  deo  fé 
delle  ,  defpojou-fe  de  todos  os  feus  raios  , 
e  jurou  pelo»  Styx  concede r-llie  quanto 
delle  pertendelle  em  penlior  da  fua  pa- 
teinal  ternura.  Phaetonte  lhe  pedio  o 
governo  do  leu  coche  iVimtnte  per  hum 
dia.  Apollo  empregou  debalde  tudo  ,  que 
pode  para  o  delviar  de  femelhr.ntr  cni- 
preza  ,  e  em  fim  de  máo  i;rado  lhe  con- 
fiou  o  coche  ,  depois  de  lhe  ter  dado  to- 
das as  inílrucções  neccflariís.  Apenat 
chegou  ao  horizonte,  os  cavalios  cilra- 

nhan- 
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iihando  a  mao  defle  novo  conJudlor, 
tomárío  o  freio  nos  dentes;  de  forte, 
que  aviz:nl)a:ido-fe  muito  á  terra  ,  tudo 
relia  fe  abrazava  pelo  ardor  do  Sol  ,  e 
alongando- fe  muito,  tudo  nella  perecia 
pelo  rigor  do  frio.  Júpiter  não  achou 
outro  meio  de  remediar  huma  tal  defor- 
dem  ,  fenão  fulminando  Phaethoiite , 
que  cahio  em  hum  rio  da  Itália  ,  ao 
qual  deÍKOU  o  feu  nome  Eridano  ,  ao 
prefente  ,  o  Pó.  Sujs  irmans  ,  e  Cycno 
feu  amigo  ,  tanto  chorarão  por  elle  , 
que  as  irmans  forão  metamorfofeadas  em 
alamos  ,  as  fuás  lagrimas  em  alambre  ,  e 
Cycno  em  cifne.  Efle  defaílre  cauibu 
tal  defordem  no  Geo  ,  que  fepaiTouhum 
dia  todo  fem  haver  Sol.  Oviíí.  Metam, 
íiv.  1. 

Houve  mais  outro  Phaethonte,  filho 
de  Tithon  ,  e  neto  da  Aurora. 

Phaethontiades  ou  Phaethoxtíiies, 
quer  dizer,  irmans  de  Phaethonte.  Tam- 
bém fe  denominão  Heliades.   Vt-Jii-fe  Uu' 

LIADES  ,     PHAETHON    OU     PHAETHONTE. 

Phaetusa.    Veja-fe  Heliades,    Lam- 

PETIA. 

Phager  ,  Phagro  ou  Pagro  ,  efpe- 
cie  de  peixe ,  de  que  os  Egypcios  fíze- 
rão    huma  divindade. 

Phagrsias  ou  PHAGESiPOStAs  ,  fcftas 
em  honra  deBaccho,  aílim  ditas  do  ex- 
ceíTo  das  com-das  ,  que  nellas  fe  fazia. 

Phagro.    Veja-fe  Phager. 

Phalanx  ,  irmão  de  Arachne.  Palias 
tomou  a  feu  cargo  particular  a  educação 
de  ambos ;  porem  indignada  de  que  lhe 
correfponderiem  mal ,  e  houvedem  con- 
cebido hum  para  o  outro  huma  crimi- 
nofi  paixão  ,  os  metamorfofeou  em  ví- 
boras. 

PH\r,ARis  ,  cruel  tyranno  de  Agrí- 
gento.  Ve/íi-fe  Periij-o. 

Phafjaro  ,  filho  de  Alcon  ,  e  amigo 
dejufon.  Os  Athenienfes  lhe  decretarão 
honras  divinas. 

Phallicas  ,   e  Phallagogias.   Veja-fe 

PERri'HAr,IJAS. 

Phallophoros.  Aflim  fe  nomeavão 
aquelles  ,  que  nas  feitas  de  Priapo  ,  e  de 
Ofiris  trazião  a  figura  infame  de  Phallo. 
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PHAfXO  ,  hum  dos  quatro  prlncípaes 
deofes  da  impureza.  Os  outros  três  erão 
Priapo  ,  Bacclio  ,  e  Mercúrio.  As  deofa» 
infames  ,  que  não  fe  envergonhavão  de 
adorar ,  erão  em  maior  número  ,  Vénus , 
Cotyto  ,  Perlica ,  Perma  ,  Pertunda, 
Lubentia  ,  Volúpia  ,   &c. 

Phaloe  ,  nynfa  ,  filhado  rio  Lyris  , 
a  qual  tinha  fido  proniettida  áquelle, 
que  a  livraíTe  de  hum  monllro  com  azas. 
Hum  mancebo  por  nome  Elaathes  fe 
oífereceo  a  matallo  ,  e  felizmente  o  con- 
feguio  ;  porém  morreo  antes  do  feu  ca- 
famento.  Phaloe  derramou  tantas  lagri- 
mas ,  que  os  deofes  comp:idecidos  da 
fua  dor  ,  a  converterão  em  fonte  ,  cujas 
agoas  fe  miílurárão  com  as  do  rio  ,  feu 
pai.  Differençavão-fe  as  fuás  agoas  em 
razão  da  amargura  ,  por  quanto  as  bordas 
da  fonte  eftavão  cobert.is  de  cyprelle. 

PHAMiLrAS  ,  as  mefmas  que  Pammi- 
lias. 

Phaneta  cu  Phaxso  ,  divindade  ado- 
rada pelos  Gregos.  Alguns  crem  que  he 
o  Sul. 

Phantaso  ,  hum  dos  filhos  do  Somno. 

Phaox,  mancebo  Lesbio  ,  o  qual  re- 
cebendo de  Vénus  hum  vafo  cheio  de 
perfumes  ,  fe  fervio  delle  para  fe  fazec 
o  mais  gentil  dos  homens.  He  célebre 
pela  paixão  ,  que  Sapho  teve    por  elle. 

Pharetrata  dea ,  a  deofa  ^  que  traz 
aí/ava ,  he  Diana. 

Pharia  jtivenca  ,  a  novilha  de  Pharos: 
he  líis.  Pharos  era  o  nome  Je  huma 
pequena  ilha  do  Egypto  ,  onde  Ifis  era 
particularmente  reverenciada. 

Pharis,  filho  de  Mercúrio,  e  de  hu- 
ma das  filhas  de  Danao  ,  edificou  hunia 
cidade  na  Laconia,  á  qual  deo  o  feu 
nome. 

Pharnace,  foi  huma  das  mulheres  de 
Apollo,  da  qual   teve  Cynlra. 

Phastane  ,  deofa  adorada  no  Ponto. 
Entende-fe   fer  a  mefma    que  Cybele. 

Phasís  ou  PHAsrACA  ccijuw  He  Me- 
dca  ,  por  fer  natural  deCoIchos,  onde 
corre  o  Phafií. 

Pha.^ís  ,  rio  de  Colchos.  Veja-fe 
Phaso. 

Ph.i- 
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Phaío  ,  príncipe  de  Colchos  ,  o  qual 
Tethyg  ,  não  podendo  confeguir  que  lhe 
conefpondeíle  emaffeiqão,  o  metamor- 
fofeou  em  rio.  Corre  pelo  território  de 
Colchos  ,  e  não  miftura  ag  fuás  agoas 
com  as  do  mar  negro  ,  onde  vetn  entrar. 

Pheacfs  ,  PliAacts  ,  habitadores  da 
ilha  de  Corcyra  ,  célebres  na  f;:bula  pe- 
los jardins  do  feu  rei  Alcinoo  ,  e  pela 
demora  ,  que  Ulyrtes  entre  elles  leve. 
Tão  de  boamente  crerão  os  centos , 
que  UiyíTes  lhes  referio  dos  LeílrigÕe», 
dos  Cyclopes,  £cc.  que  o  feu  nome  paf- 
fou  em  provérbio  para  indicar  peflbas 
txtremamente  crédulas. 

Phebe  ,  Phego  ,  &c.  Veja-fe  Phoí- 
BB  ,   Phcero  ,  &c. 

Phedimo,  hum  dos  filhos  de  Niobe. 

Phedra  ,  filha  de  Minos,  e  de  Paíi- 
phae.  Thefeo  lha  roubou  ,  e  fe  cafou 
com  ella.  Efta  princeza  tendo-fe  atíei- 
qoado  a  Hippoiyto,  filho  de  Thefeo  ,  e 
de  Antiope  ,  rainha  das  Amaronas  ,  o 
qual  lhe  não  quiz  dar  ouvidos,  o  accu- 
fou  perante  feu  pai  ,  de  que  quiíera  at- 
tentar  contra  a  fua  honra  -.  ifto  fez  con- 
ceber tão  grande  cólera  a  Thefeo  ,  que 
entregou  efte  Infeliz  filho  ao  furor  de 
Neptuno.  Quando  Hippoiyto  hia  para  o 
deílerro  ,  hum  monllro  fahio  fubita- 
niente  do  fundo  do  mar  ,  amedrentou 
os  cavallos  ,  que  o  arraAárão  por  entre 
os  rochedos ,  onde  o  coche  fe  defpeda- 
<jou  ,  e  deo  caufa  a  que  o  príncipe  mance- 
bo ficaíTe  alli  morto.  Phedra  tributou  i  fua 
innocencia  delle  hum  claro  teflemunho  , 
matando- fe   a  fi  própria.   Veja-fe  Belle- 

ROPHOWTE  ,  PheNÍX  ,  PhrYXO,  C  TeNES 

accufados  da  mefma  maneira. 

Pkegeo  ,  rei  da  Arcádia  ,  recebeo  na 
fua  corte  Alcmeon  ,  o  qual  agitado  das 
Fúrias  por  haver  morto  fua  mãi  Eriphy- 
le ,  vier.i  bufcar  efte  príncipe,  na  efpe- 
ranqa  de  que  achaíTe  nelle  allivio  ao  feu 
mal.  Phegío  lhe  fez  todo  bom  gazalha- 
do ,  que  delle  podia  efpernr  ,  e  lhe  deo 
por  mulher  fua  filha  Alphefibéa.  Al- 
cmeon fez  prefente  á  noiva  do  collnr  , 
o  qual  tendo  fido  tão  funefto  á  f.imilia  de 
Amphiaráo,  o  não  foi  Qienos  ádePhe- 
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géo.  Apollodoro  dá  á  filha  de  Phegéo 
o  nome  de  Arfione.    Vfjc-fe  Atcmeov, 

Phrgfs  ,  Alphefibéa  ,   fiha  de  Phegéo. 

Phegor  ,    o  mefmo  que  Baal-Péor. 

Phemonoe  ,  huma  dat  Sibyllas.  Djt- 
fe  que  foi  a  primeira  facerdotifa,  que 
proferio  oráculos  no  templo  de  Apollo 
em  Delphos  ,  e  que  inventou  os  verfof 
heróicos.  Plin.  Strab.  Ltic.   Veju-fc  Pa- 

NOTKEA. 

Phenix  ,  filho  de  Amyntor  Sendo 
falfamente  accufado  por  huma  concubi- 
na de  feu  pai  ,  de  haver  attentado  con- 
tra a  fua  honra  ,  fe  lhe  mandou  arran- 
car os  olhos  i  porém  Chiron  ,  o  Cen- 
t.Turo  ,  o  farou  ,  e  lhe  entregou  a  direc- 
ção de  Achilles  ,  em  cuja  companhia 
foi  ao  cerco  de  Tróia ;  depois  Peléo  o 
reftituio  febre  o  throno. 

Houve  mais  outro  Phenix  ,  filho  de 
Agenor  ,  o  qual  não  podendo  «ncon- 
tiar  fua  irmã  Europa  ,  em  cujo  fegui- 
mento  hia,  qu.indo  Júpiter  a  roubou, 
fe  ell;abeleceo  em  huma  região  das  cof- 
ia» orientaes  do  Mediterrâneo ,  á  qual 
deo  o  feu  nome. 

He  também  o  nome  de  huma  ave  fa- 
bulofa  ,  da  qual  os  Egj-pcios  fizerão  hu- 
ma divindade.  Contava-fe  deíla  ave , 
que  era  de  huma  belleza  admirável, 
única  em  toda  a  natureza  ,  fico. 

Pheha  ,  cidade  da  Theflalia.  Ve/a-fc 
Pheretiades. 

Phereclo,  filho  de  Harmonides,  fa- 
bricou as  náos  ,  em  que  Paris  foi  a  Spar- 
ta  ,  donde  roubou  Helena.  Daqui  vem 
dar  Ovídio  o  nome  de  Phereclea  freta 
ao  mar ,   que  Paris  atraveíTou. 

Pherephatta.  He  hum  nome  de  Pro- 
ferpina  ,  em  cuja  honra  havia  tambettt 
feílas  denominadas   Pherephattias. 

Pherepolis  ,  fobrenome  da  Fortu- 
na. 

Phf.retiades.  He  Admeto  ,  que  rei- 
nava em  Phera  ,  cidade,  que  era  capi- 
tal  de  hum  pequeno  reino  da  Thelfalia. 

Pherlsa,  nynfa  ,  filha  de  Neréo,  e 
de  Doris. 

PHiniiTO  ,  neto  de  Hercules  ,  hum 
dos  capitãci  Gregos  no  cerco  de  Tróia. 
Y  Phi- 
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...pKK-AiwMON  ,  OP.iG  de  Apollo',  e,;d*  ; 
Clv.one. 

PiiiLARCo  ,   heroe  Grego  ,  a  quem   fe 
dedicárrio  iicniMs  divinas. 

Phií-eo,   liihode  Augias ,  foi  dellerra- 
íJOjpiii-  leu  pai   por  ter  defapprqvado.  a  lua  i 
iiijuftiija  a   refpeito   de  Hercui,çí.   Vindo 
elle  a.vingar-le   de  Auj>i;':S  ,   deo  o  (eu 
throno  a   Philco.  .  , 

Phh.emon'.  VL'/r.-/i' Bavcis. 

pHiLEsio  ,    quer  «lizer  >  amaviil ^    fo- 
breiíome  de  Apollo. 

PhIL&TO.     Veiã-ft!  H VADES.       .  ,,; 

P-HiLiA^  .liuma  uas  divindaiie^  dos  Gre- 
gos.  Era  a  Amizade. 

Phillts.    Vdjil-fe    PHYr>LIS. 

Phillone  ,  huma  das  mulheres  de  Her- 
cules. Veja-fe  Echmagok-As. 

Philmrides  ,    quer  dizer  ,   filho   de 

P/jil/yiíi,  He  Cl)iron. 

Philoctetes  ,  filho  de  Psçan  ,  e  com- 
pnnheiro  de  Hercules.  Próximo  eíle  á 
morte  ,  lhe  ordenou  que  recolheíie  as 
fua»  fettas  dentro  do  feu  túmulo ,  e  Ilie 
deo  juramento  de  que  a  nenhum  tempo 
defcobrilTe  o  lug.ir  d.i  íua  fepultura  ,  ao 
inefmo  tempo  lhe  ftz  prelente  das  luas 
armas,  tinias  no  Tangue  da  hjdra.  Os 
Gregos  havendo  fabido  do  oracujo,,  que 
Jiunca  fe  chegaria  a  tomar  Tróia  feni 
as  fettas  de  Hercules  ,  Philo(5letes ,  por 
não  fer  perjuro ,j  bateo  com  o  pé  fwbre 
o  lugar  do  túmulo,  onde  ellas  eílavão 
recolhidas  ;  fem  embargo  do  que  fem- 
pre  .violou  o^,  j^uranient.o  ;  ,e,  ejn  cal'lii;o 
diiíb  ,|  indo  a  ,fe  eii^a.r.car^çoin  .os  Gre- 
gos, deixou  cajiir  .luan\a-d^sçj^^s  fettas  < 
em  cima  daquelle  pc  ,  c^oin  que.  batera 
no  chão..  A  infecção  da  ferida  fe  fez 
para  logo  tão  grande,,  ,  que  os  Grcífos 
não  a  podendo  fupportar  ,  o  deixarão 
ao  d,ifamparo  n,a  ijh^,  de  I^enHips ;,,  nias 
depois  da  morte  de  Acbilles  ,  viriio-Jje 
pbiigat^os  a  recpríer.  a  PiíiiociítieSí!,}  o 
qual  ipdignr.do  peJa  injaiia,  qi^  l\.fbe 
lucra  ,  aítís  ditTicihneníe  condefcendeo 
com  os  feus  rogos.  Gonta-fe  que  tivera 
grande  parte  na  morte  de  Paris.,  que 
foi  do  número  daquelles,  feni  os  quaes 
Tróia  fe  não  poUis  tomarj  e  que  recu-  * 
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(Çíndo  ir  lá  ,   Uiviles  o   procurara  ,  e  o 
«onllrangèra  a  p.iftir  em  fua  ccmpanhia. 

P.Hir.ocTO,   filho  de  Vulcano 

Phii.odamea  ,  filha  de  D.mao  ,  def- 
pofou  Meicuiio  ,  de  quem  teve  hum  ti- 
ilio  por  nome   Pharis. 

Ph,iuodige  ,  filha  de  Inacho  ,  e  niãi 
de  Phíjbc  ,   e  de  li.; ire. 

Pmf.ufiAo  ,  quer  dizer  ,  çue  ama  o 
povo.  Debaixo  deile  nome  Efculapio  era 
reverenceado  como  hum  deos.  Era  tam- 
bém o  nome  de  hum  dos  filhos  de 
Allnos. 

,  PniLOMEr.A  ,  filha  de  Pandion  ,  rei  de 
Athenas.  Teréo  abulou  aleivefamente 
delia  princeza  ,  depois  lhe  cortou  a  lín- 
gua ,  e  encarcerou.  Pbilomela  bordou 
fobre  hum  lenço  tudo,  que  Teréo  lhe 
fizera  ,  e  o  enviou  a  Progne  ,  fua  irmã, 
mulher  de  Teréo.  Progne  veio  na  frente 
de  huma  tropa  de  mulheres  ,  no  dia  da 
fella  das  Orgias  ,  livrar  Philomela  da 
prizão  i  e  feito  iílo  ,  deo  a  comer  a  Te- 
réo leu  próprio  filho  Jtys.  Depois  de 
ter  afias  comido,  lhe  aprefentou  então 
a  cabeça.  Elle  príncipe  querendo  arre- 
meçar-fe  contra  Progne  ,  fua  mulher  , 
e  matalla  ,  foi  transformado  em  gavião, 
Progne  em  andorinha  ,  Philomela  em 
rouxinol ,  e  Itys  em  faizão.í'</tí-jt'  Atreo, 
Peloi's  ,   e  Arcas.   Virg.  Ovid, 

Phu.omikax  ,  quer  dizer  ,  que  ema 
as   crianças  ,    fobrenome  de  Diana. 

Philoxoiv.e  ,  fegunda  mulher  de  Cy- 
cno  ,  a  quaJ  tendo  concebido  huma  cul- 
pável afieição  para  com  Tenes  ,  ou  Te- 
jio  ,  que  Cy-no  tivera  de  fua  primeira 
mulher,  debalde  tentou  obrigallo  a  cor- 
refponder-lhe.  Ultrajada  do  defprezo  ,  o 
acculbu  a  feu  n)arido  de  a  querer  inful- 
tar.  Cycno  aliás  crédulo  ,  mandando  para 
logo  nietter  Jeu  Jillio  em  hum  cofre, 
çy-Jenou  que  oJançaíiem  ao  niar  i  porém 
N,^p)t,uno  feu  avô  o.  tomou  á  fua  con- 
ta :,  p  fez  ir,  parar  a  huma  ilha  ,  onde 
reinou,  e  que  depois  foi  denominada 
Tenedos.    Veja-fe  Te.\es. 

Philonomía  ,  nynfa  da  comitiva  de 
Diana  ,  a  qual  defpofou  fecretamente 
Marte  »  Ue  quem  teve  ao  inetoo  tempo 

ÚQ'iS 
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dous  filhos  ,  Panhafio  ,  e  Lycaão.  Vejn- 
Je   Parkhasio. 

Phií.yra  ,  fillia  do  Oceano.  Foi  em 
extremo  amiida  por  Saturno.  Rhiía  dan- 
do com  elies  de  fobrefalto,  Soturno  fe 
metamorfofeou  em  cavallo  para  fugir 
mais  deprelTa  ;  e  Philyra  concebeo  dilío 
tal  pejo  ,  que  foi  vagur  pelo?  inontes  , 
onde  pario  o  Centauro  Cbiron.  Tanto 
foi  o  horror  ,  que  teve  de  haver  dado  á 
luz  eíle  monílro  ,  que  fupplicou  fer  me- 
tamorfofeada  na  arvore  til.  Vir'r.  Geofg. 
/.  2.   c.  }.  Ovid. 

PhiívYreius  heros.  He  Chiron  ,  filho 
de   Philyra. 

Philyridks.   Veja-fe  PhiMjVRidf.s, 

Phint.o  ,  rei  da  Thracia  ,  filho  de 
Agenor,  e  marido  de  Cleópatra,  filha 
de  Boreas  ,  da  qual  tf  ve  dous  lilhos.  De- 
pois de  a  haver  repudiado  ,  fecílou  com 
outra  mulher  ,  a  qual  condemnou  a  per- 
der a  vida  por  ter  fido  accuDda  de  rrato 
illicito  com  feus  filhos  ,  aos  quaes  man- 
dou arrancar  os  ollios  ;  poicm  Boreas 
vingou  a  innocencia  de  feus  netos  ,  pri- 
vando da  vifta  a  Phinóo  ,  o  qual  obteve 
por  única  confolação  o  conhecimento 
do  futuro.  Pelo  mefmo  motivo  de  o  caf- 
tigar  ,  Juno  ,  e  Neptuno  lhe  enviarão  as 
Harpyias ,  as  quaes  com  fuás  immundi- 
cias  enxovalhavão  tudo  quanto  fe  lhes 
punha  na  meza  ,  o  que  durou  ate  que 
íi^tto  ,  e  Calais  vierão  lanqar  fora  os 
referidos  monftros.  ApcU.  Vnl.  F/iJC. 

Houve  mais  outro  Phinco  ,  o  qual 
Perféo  transformou  em  pedra  com  todos 
feu»  companheiros  ,  moftrando-lhes  a 
cabeqa  de  Medufa  ;  por  caufa  de  que  o 
dito  rei  peftendia  defpofar  Andromede , 
pi(»nettida   a  Perfco.  OvúL  Aleíoni.  5. 

Ovidio  falia  ainda  de  outro  Phinco  , 
o  qual  foi  convertido  em  paíTaro.  Me- 
tam. /.  f. 

PHr.EGFTiioN  ,  hom  dos  rios  dos  in- 
fernos. "  • 

PHf.EGoN',  nome  de  hun^  dos  quatro 
cavallos  do  Sol. 

PiiLEGKA  ,  cidade  da  Macedónia,  on- 
de fe  pertendia  haver  fido  o  combate 
doi  gigantes  contra  ot  deofes. 
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Phlegvas  ,  filho  de  Mnrte,  rei  dos 
Lapithas  ,  e  pai  de  Ixioii.  ■fTsbendo  qué 
lua  filha  Coronis  fora  infultada  por 
Apollo  ,  foi  pôr  fogo  ao  templo  defte 
deos ,  o  qual  o  matou  ás  fettadas  ,  e  o 
precipitou  nos  infernos  ,  aonde  foi  con- 
deninado  a  afliílir  eternanrçnte  debaixo 
de  hum  grande  rochedo  ,  o  qiiíil' pare»- 
cendo  eftar  fempve  prompto  acahir,  lhe 
caufava  hum  medo  continuo. 

Ph^egías  ou  Pht.egvos  ,  defcen- 
dentes  de  Phlégyas  ,  forão  tão  ímpios  , 
que  Neptuno  deo  cabo  de  todos  por  meio 
de  hum  diluvio. 

R-if-rAs  ,  filho  de  Baccho  ,  foi  hum 
cos  .'argonautas 

PHr^(EA,   fobrenome  de  Prcferpina. 

PKf,CEUs  ,  fobrenome  de  Baccho. 

Phubetor  ,  filho  do  Somno  ,  deoi 
dos  fonhos  pavorofos. 

Phobos,  quer  dizer,  Pavor.  Veja-fe 
Pavor. 

■    Phoceo  ,  oficial  deCyzico,  foi  mor. 
to  por  Telamon. 

Phocida  ,  pequena  região  da  Grécia, 
entre  a  Attica  ,  e  a  Beócia,  onde  eftá  o 
monte  Parnafo. 

Phoco  ,   filho  de  Eaco. 

Phogor  ,   o  mefmo  que  Baal-Péor. 

Phcebas  ,  quer  dizer  ,  ir.jpirada  por 
Plieho.  Dava-fe  algumas  vezes  etle  no- 
me ás   facerdotifas   de  Apollo. 

Phcebe  ou  Diana.   Vein-fe  Di\n'a. 

A  irmã  dellaire  também  fe  nomeava 
Phosbe. 

VíuiE.BEWsjuvefiii,  o  mefmo  que  Phcc- 
bigena. 

PHaBíGEN.v  ,  quer  dizer  ,  filho  de 
Phoebo,  Virgilio  dá  eíle  nome  a  Efcu- 
lapio. 

Puítro  ou  Apou.o.  Os  poetas  defi- 
gnão  muitas  vezes  o  Sol  pelo  nome  de 
Phoibo.  Quando  Ovidio  f.illa  de  hum  , 
e  tie  outro  Phrtíbo,  utroaue  Pkcebo,  de* 
ve-fe  entender  do  Sol  ,  quando  nafce , 
e  quando  fe  põe.  Vfjn-Je  Avorxo. 

Phcpmonoe.    ye/a-'e  Phemonoe. 

Phceni.k.   Ve/ti-Je  Phemx. 

Pholof  ,  monte  da  ThelTalia,  era  a 
morada  ordinária  dos  Centauros. 

Y  ii  Era 
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Era  também  o  noin«  de  'numa  efcra- 
va  Cieienre  ,  iniigne  bordadora  ,  de  que 
Enéas  fez  mimo  a  Sergefto.  Hunia 
egoa  de  Admeto  era  também  nomeada 
Pholoe. 

Pholo  ,  bum  dos  piincipaes  Ccn- 
tauios  ,  o  qual  fez  boa  hofpedagem  a 
Hercules.  Na  occafiâo  ,  em  que  efle 
fcmi-deos  08  desbaratou  nas  vodas  de 
Hippodamia ,  tratou  humanamente  Pho- 
lo  ,  que  em  outto  tempo  lhe  dera  g.x- 
ialhado.  Virgílio  diz  que  foi  morto  co- 
mo os  outros. 

Phorbas  ,  faraofo  ladrão  ,  que  Apol- 
lo  matou  ás  punhadas. 

O  filho  mais  velho  de  Priamo  tam- 
bém fe  chamava  Phorbas.  Foi  morto 
por  Menaláo. 

Phorco  ,  filho  de  Neptuno ,  e  da 
nynfa  Thoofa  ,  c  pai  de  Medufa.  Era 
rei  das  ilhas  de  Sardanha  ,  e  de  Corce- 
^3..  Sendo  vencido ,  privado  dothrono, 
«  morto  por  Atlas,  foi  convertido  em 
ticos  marinho  ,  e  reverenciado  como  o 
principal  dos  Tritões ,  e  das  outras  di- 
vindades fubalternas  do  mar  ,  que  os 
poetas  denominão  o  coro  de  Phorco , 
Choriis  Phoici  ,   95*  exeicitus  Phorcl. 

Phorcyades.  Dava-fe  efte  nome  ás 
Gorgone»  ,  por  ferem  filhas  de  Phor- 
cys. 

Phorcvnis,  Medufa  ,  filha  de  Phorco. 

Phorcvj  ,  pôde  fer  o  mefmo  que  Phor- 
co, fillio  da  Terra.  Foi  pai  de  muitos 
inonílros ,  como  as  Gorgones ,  e  a  fer- 
pcnte  ,  que  guardava  o  jardim  das  Hef- 
perides. 

Pkorcys  ,  he  demais  hum  nome  pa- 
tionimlco,    o  mefmo  que  Pborcynis. 

Phoroneo  ,  filho  de  Inucho  ,  e  rei 
de  Argos.  Foi  eleito  arbitro  em  huma 
ílcfavença,  que  fe  levantara  entre  Juno, 
e  Neptuno.  Diz-fe  que  fora  o  primeiro 
que  enfinou  aos  homens  a  viver  em 
focisdade. 

Phoko.nideí  ,  o  rio  Jnacho ,  que  al- 
gui.s  fazem  filho  de  Phcrooéo. 

pHOKOMs,  lo,   irmã  de  Phoroneo. 

Phosfhoro.  Alguns  dão  eíle  nome  á 
deofa  Ate.   Ue  também  o  de  Lúcifer, 
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a  eílrella  de  Vénus,  e  hum  fobrenome 
de  Diana. 

Phrygia  ,  filha  de  Gecrops  ,  deo  o 
feu  nome  a  huma  região  da  Afia  nienot , 
cjlebre  peio  culto  de  Gybele  ,  a  qual  fe 
denomina  algumas  vezes ,  Mater  Phry- 
gia ,  a  Mãi  Phrygi.i.  Também  fe  cha- 
mava Phrygia  o  lugur  do  monte  (Hta  , 
onde  Hercules  fe  abrazou. 

Phrvgiennas  ouPaRiGiAs,  feílas  em 
honra  de  Cybele. 

Phkyxo  ,  filho  deAthamas,  e  irmão 
de  Helle.  No  tempo  ,  em  que  aflillia 
com  fua  irmã  em  cafa  de  Cretóo  ,  feu 
tio ,  rei  de  lolchos  ,  Demodice  ,  mu- 
lher de  Cretéo  ,  folicitou  Phryxo  a  quç 
a  amafle  ;  porém  vendo  fe  defprezada  ,  o 
accufou  de  haver  querido  attentar  con- 
tra a  fua  honra.  Para  logo  huma  pefle 
devaílou  todo  o  paiz ,  e  o  oráculo  con« 
fultado  refpondeo  ,  que  os  deofes  fe  a- 
placarião  ,  immolando-ihes  as  ultimas  pef- 
foas  da  familia  real.  Como  eíle  oráculo 
fe  encaminhava  a  Phryxo,  e  a  Helle, 
os  condemnárão  a  fer  immolados  ;  porém 
no  mefmo  inílante  forão  cercados  de  hu- 
ma nuvem  ,  donde  fahio  bum  carneiro , 
o  qual  arrebatou  hum  ,  e  outro  pelos 
ares ,  e  tomou  o  caminho  de  Colchos. 
Atraveflando  o  mar,  Helle,  elpavorida 
pelo  crtronde  das  ondas  ,  cahio  ,  e  fe 
afogou  naquelle  higar  ,  que  depois  fe 
chamou  o  Hellefponto.  Phryxo,  che- 
gando a  Colchos  ,  facrificou  M\  o  taJ 
carneiro  a  Júpiter,  e  lhe  tirou  o  vélio  , 
que  era  de  ouro  ,  pendurou-o  em  huma 
arvore  de  hum  bofque  confagrado  ao  deo» 
Marte,  e  o  fez  guardar  por  hum  dragão  , 
que  devorava  todos  aqueiles ,  que  fe 
aprefentavão  para  o  roubar.  Marte  ficou 
tão  contente  defle  facrificio  ,  que  quiz 
que  aqueiles,  em  cujo  poder  fe  achaíTe 
eíle  véllo  ,  viveílem  na  abundância ,  em 
quanto  o  confervaflem  ,  e  que  foíTe  toda- 
via permittido  a  qualquer  tentar  a  fiu 
conquiíla.  Eís-aqui ,  fegundo  a  fabula , 
o  famofo  véllo  de  ouro,  quejafon,  a- 
companhado  dos  Argonautas  ,  roubou 
com  o  foccorro  de  Medca.  Veja-fe  JA- 
soN.  Diz-íe  que  o  dito  carneiro  foi  coU 

la- 
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Ioc.tJo  no  número  dos  Joze  Signos  do  Zo- 
Uiaco ,  e  que  foi  dellei  o  primeiro.  He 
Aries  entre  os  Latinos.   Hygh:.  Ovid. 

Putas  ou  Aphtas  ,  nome  ,  que  os 
Egypcios  davão  a  Vulcano, 

Phthiutiua  ,  regido  da  Tliedalia  ,  on- 
de reinava  Pciío  ,  pai  ds  Aciíilles. 

Phtho,  filho  de  A  Cl)  aro  ,  e  pai  de 
Hellen  ,  deo  o  feu  nome  a  iiuma  região 
lia  Theiíalia  ,  a  qual  foi  pátria  de  Aciíil- 
les. Era  a  Phthiotida,  de  que  Phthia  foi 
a  capital ,  donde  Achilles  foi  cognomi- 
nado ,  Fhthius. 

Phíhonos.  He  a  Inveja.  Os  Gregos 
fizerão  delia  hum  deos  ,  por  caufa  de 
fer  mafculina  eíla  dicqão  na  fua  lingua. 
Reprefentaváo  na  caminhando  diante  da 
caluninia  ,  com  os  mefmos  attributos , 
que  a  deofa  Inveja.   Víja-fí  Inveja. 

Phylacides.    Víja-ft-  Phií^acides. 

Phvlacis  ,  filha  de  Apollo  ,  e  irmã  de 
Phylandro. 

Phvlaco  ,  heroe  grego,  reverenceado 
em  Delphos. 

Phylandro.  Entende-fe  fer  o  marido 
de  Acalis  ,  fi!ha  de  Mmos,  e  niãi  de 
Oaxo,  o  qual  teve  de  Apollo.  Era  fi- 
lho de  Apollo,  e  da  nynfa  Acalis, 
que  alguns  confundem  com  Acafis. 

Phyleo,  filho  de  Júpiter,  c  pai  de 
Wcges,  hum  do«  captães  gregoí ,  que 
forão  ao  cerco  de  Tróia. 

Pkvij.acidís  ,  Pretefiláo  ,  por  fer  na- 
tura! de  Phyllace,  cidade  da  Plnhiotida 
iia  ThcfiJlia.  Pela  niefma  raião ,  Lao- 
damia  ,  mulher  de  Protefiláo  ,  he  no- 
meada  por  Ovidio  ;   Coiijux  PhyUacíia. 

Phvllis  ,  filha  de  Lycurgo  ,  rei  da 
Thracia.  Tcndo-fe  deixado  ganhar  de 
Demopboon  ,  tiiho  de  Thefto  ,  de- 
baixo da  promeiTa  de  a  defpofar ,  logo 
depois  que  voltade  de  Creta  ,  vendo 
que  tardava  muito  em  voltar,  fo  enfor- 
cou ,  e  foi  convertida  em  amendoeira. 
Demophoon  quando  voltou  ,  foi  ba- 
nhar com  fuás  lagrimas  a  dita  arvore, 
a  qual  brotou  folhas  ,  como  fe  folfc  fen- 
fivel  á  prefenqa  deíle  príncipe. 

Phyi.lodoce  ,  nyiíta  ,  companheira  de 
C)rene. 
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PHTLr,os ,  cidade  da  Thetialia  ,  onde 
Apollo  era  particularmente  reverencea- 
do, e  do  nome  diíla  cidade  ,  cognomi- 
nado Phytleus. 

Physcoa,  huma  das  mulheres  deBac- 
cho.  Dedic3vão-f«-lhe  honras  divinas  na 
Elida. 

Phvtalmio.  Honrava-fe  debaixo  defte 
nome  Júpiter  ,  como  autcr  de  todas  as 
produci;ões  da  natureza.  Os  moradores 
de  Trezena  davão  também  efte  nome  a 
Neptuno. 

Phytalo  ,  Grego  ,  o  qual  tendo  dado 
hofpitalidade  a  Ceres,  recebeo  delia  a 
figueira ,  arvore  ,  que  fe  julgava  haver 
fido  até  alli  defconhecida  fobre  a  terra. 

PhyxiuS  ,  quer  dizer  ,  fugitivo.  In- 
vocava-fe  Júpiter  debaixo  delle  nome  , 
como  deos  tutelar  daquelles  ,  que  fu- 
gião  ,  e  que  procuravão  hum  afylo , 
para  efcapar  aos  trabalhos  ,  que  lhe 
ellavão  ameaçados.  Era  tambsm  hum 
cognome  de  Apollo. 

Picanço.    Veja-fe  Prco. 

Pico,  filho  de  Saturno,  aquém  fuc- 
cedeo  na  italia.  Circe  o  metamorfofeou 
em  hum  paflaro,  que  fe  chama  Pican- 
ço ,  por  não  a  querer  por  mulher  ,  e 
lhe  h.iver  preferido  a  nynfa  Canente. 
Aur.  V,â. 

PiCLMNo,  irmão  de  Pilumno.  Kum  , 
e  outro  forão  referidos  no  número  do» 
deofes ,  e  reverenceado.'^  como  proteálo- 
res  das  prizões  do  matrimonio.  Invoca- 
vão-fe  na  occafião  dos   efponfaeí. 

Piedade  ,  a  qual  por  fi  mefma  prefi- 
dia  ao  culto,  que  fe  Jhe  dedicava,  aot 
cuidados  refpeitoios  dos  filhos  para  com 
ospai^,  e  á  ternura  dos  pais  para  com 
os   filhos. 

PiKRiDES  ,  filhas  de  Piero.  Defufian- 
do  ;!8  Mufas  fobre  quem  melhor  can- 
taria ,  forão  metairiorfofeadas  em  pega» 
pelas   referid.is  deofas. 

Dá-fe  t.imbem  eíle  nome  às  Mufas 
por  caufa  do  monte  Pieiio  ,  cnde  habi- 
lavão. 

PiERto,   monte  de  ThcíTalia,   confa- 
grado   ás   Mufns. 
Pieao.   Vejii-fe  Fierides. 

Pi- 
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ProFiA  ,  huma  das  nynfas  ,  filhas  de 
loii  ,  chainaJa.s  lonides  ,  do  nome  de 
íeu  pai. 

PiGr^AMoN  ou  PiGMAi.roN  ,  filho  de 
Belo,  rei  de  Tyro.  Mnndou  matar  Si- 
■  chco  ,  marido  de  Dido  ,  lua  irmã  ,  a 
tjual  fe  íalvíju  em  Africa  com  todos  os 
ieus  theTouros  ,  e  alli  fundou  a  cidade 
de  Carthago.  Aftíbe ,  fua  mulher,  tão 
ciuel  ,  como  elie  ,  o  invenenou  ,  e 
vendo  ir-fe-lhe  hum  pouco  dilatando  a 
morte  ,  o  afi;gou  .-  efla  madralla  ,  que- 
rendo ainda  deitar  ao  mar  feu  enteado 
Balcazar  ,  eíle  fe  faívou  da  morte  em 
luim  barco,  paiTou  á  Syria  ,  onde  guar- 
dou gado  para  ganhar  fuavida.  Naibal  , 
hum  dos  principaes  minilbos  da  corte  , 
o  <]ua!  o  advertira  dos  de/ignios  de  fua 
madralla  ,  fez  t]ue  voltaffe  ,  remettendo- 
Ihe  hum  anne!  de  ouro  ,  que  era  o  li- 
nal  ,  que  entre  fi  tinhão  concertado, 
e  eíle  príncipe  fiibio  ao  Teu  throno  de- 
pois íU  morte   da   fua  inimiga. 

Houve  mais  outro  Pigmalion  ,  famo- 
fo  efcultor  ,  o  qual  amou  de  tal  forte 
huma  eftatua  de  Vénus,  que  tinha  fei- 
to, que  a  derpofou.  Inílantemente  pe- 
dio  a  Vénus,  que  a  tal  eílatua  foíTe  a- 
nimada  ;  o  que  efta  deofa  lhe  conce- 
deo,  e  delia  teve   Papho.  Ovid. Metam. 

PiLEATi  Fkatres,  querdizcr,  os  ir- 
niíios  ,  que  ti-úzcm  c/iapeos..  Cartor  ,  e 
Pollux  erão  ailim  denominados  por  cau- 
la  de  fc  reprefenturem  com  barrete  na 
cabeça. 

PiLUMNO  ,  filho  de  Júpiter  ,  e  rei 
defta  parte  da  Apúlia  ,  que  depois  foi 
chamada  Daunia.  Foi  quem  defpofou 
Danae  ,  quando  efla  foi  recolhida  por 
Polydeítes  nos  ertados  ,  donde  o  mar 
trouxera  a  dita  princeza.  Os  poetas  não 
concordão  entre  fi  fobre  eíle  artigo. 

PiMiT.EAs  ou  PiMPLEiPEs  ,  nomc  da- 
do  ás  Mufas  ,  da  fonte  Pimpla  ,  que  re- 
benta do  monte  Piínpléo  ,  vizinho  do 
Olympo.   Iloiíic. 

P  IN  ARFO,  e  PoTiTío  erÚo  dous  velhos , 
a  que  Hercules  enfinou  o  modo,  como 
queiia  que  fe  lhe   facrificaíle. 

PiNDo  ,   monte  da  Theflalia ,    confa- 
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grado  ás  Mufas,  entre  a  TheíTalia  ,  e  o 
Epiro. 

PiNHErRo.    Vc:J<i-/e    Atts,    Bacchan- 

TES  ,    CVBELE. 

Pio.v  ,  hum  dos  defcendentes  de  Her- 
cules ,  edificou  na  Myfia  a  cidade  de 
Pionia  ,  onde  fe  lhe  faziáo  facrificios , 
como   a   bum  deos. 

PiKENR.    Veja-fd    Cenchrias. 

PiRRNEO.    VeJ>i-/>   Pyreneo. 

PiRiTHOo  ,  filho  de  Ixion.  Ouvindo 
contar  hum  fem  número  de  proezas  de 
Thefeo  ,  lhe  roubou  hum  rebanho  para 
obrigallo  a  que  o  perfeguiffe  ,  o  que  The- 
feo não  deixou  de  fazer.  Tal  eilimaqão 
concebeo  hum  para  com  outro  no  com- 
bate ,  que  jurarão  de  nunca  fe  fepara- 
rem.  Pirithoo  foccorreo  Thefeo  contra 
os  Centauros  ,  os  quaes  lhe  quetiâo  rou- 
bar Hippodamia  ,  e  o  ajudou  demais  a 
roubar  Helena.  Defceo  aos  infernos  para 
arrebatar  Proferpina  ,  porem  foi  devo- 
lado  pelo  cão  Cerbero  ;  e  Thefeo  ,  que 
o  feguíra  ,  a  fim  de  o  ajudar  ,  foi  pollo 
em  cadeias  por  ordem  de  Plutão  até 
Hercules  o  vir   libertar. 

PiRois ,  he  o  nome  de  hum  dos  qua- 
tro  cavai  los  do  Sol. 

PiRRENE.   Veja-fe  Bellerophonte. 

PiRRHA.   Veja-fe  Deucamon. 

PiRRHo.  Veja-fe  Pvrrho. 

Pis^o  ,  fobrenome  de  Júpiter  0'ym- 
plco  ,  por  eflar  vizinho  á  cidade  de 
Pifa,  na  Elida,  onde  fe  celebravão  eia 
fua    honra  os  jogos  Olympicos. 

Piseis.    Veja-je  Peixes. 

PisENOR.  Ve/afe  Cacmas. 

PisiNOE  ,   huma  das  Sercas. 

PisTio  ,   fobrenome  de  Júpiter. 

PiSTOR  ,  quer  dizer,  Padeiro.  Júpi- 
ter foi  aíliin  cognominado  ,  porque  ad- 
vertindo em  fonho  os  Romanos  ,  cerca- 
dos no  Capitólio  pelos  Gallos  ,  que  fi- 
zeílem  pães  de  f.irinha  ,  que  llies  rellava  , 
e  que  os  lan<;aíTem  nos  arraiae»  dos  ini- 
migos ,  iflio  lhes  fez  perder  a  efperaa- 
<ja  de  tomar  a  praqa  pela  fome  ,  e  ui 
determinou  a  levantar  o  cerco. 

PiTHEcusA  ,  ilha  do  mar  Mediterrâ- 
neo ,  a  mefma  que  Inarime  ,  onde  appr- 

tuu 
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tou  a  srmada  de  Fncas ,  quniulo  hia  par.; 
a  Itjlia ,  e  tiaqui  le  chamou  taiiítem 
j^naria.  Pitiiecufa  veiii.iJe  iuiina  pah- 
vra  grega,  que  íigni  liça /fio.-jc,  por  csu- 
fa  ,  diz  OviíJio,  de  que  Júpiter  conver- 
teo  em  monos  os  Cçrcopes ,  povos  del- 
ata ilha,  máos  ,  e  perjuros. 

PiTHO  ou  Suada  ,  dcoTa  cia  perfuasão. 
Era  tanibem  o  nome  de  huma  u..s  A- 
tlantide»,  e   Inim  iblirenome  de  Diana. 

PiTHCEGiA  ,  fella  grega  ,  que  fazia  par- 
te das  Anthelleri  :s. 

PiTTHKo ,  avó  materno  de  Tliefeo, 
reinou  em  Trezena.  Eníinou  a  rhetori- 
ca  ,  e  as  fciencius  a  Hippolyto  ,  tilho 
de  Tlieíeo. 

P[TTHF.is  ,  quer  dizer  ,  fiHia  de  Pi- 
thco.  He  Ethra. 

PiTTHVs  ,  nynfa  ,  a  qual  ao  mefmo 
tempo  foi  amada  por  Pan  ,  e  por  Bo- 
reas.  Eile  indignado  pela  preferencia  , 
que  ella  dera  ao  feu  rival  ,  a  arrebatou 
em  hum  redemoinho  ,  e  a  arrojou  fobre 
huns  rochedos  ,  onde  expirou.  A  Terra 
compadecida  da  infeliz  forte  deila  nyn- 
fa,  a  metamorfofeou  em  pinheiro, 
f  Pl.antas.  Vcjíi-fe  Cisso  ,  Croco  , 
Mknta  ,  Archemoro.  Os  E{;ypcios  con- 
íideravão  a  maior  parte  das  pUintas  co- 
mo divindades. 

Platka  ,  cidade  da  Beócia  ,  céletre 
p:io  templo  de  Jupiter-Liberator. 

Pleiaoes  ,  filhas  de  Pieione ,  e  de 
Atlas  ,  as  quaes  forão  meraniurfofe.;das 
em  eílrellas  ,  e  coilocadas  fobre  o  peito 
cio  touro  ,  hum  dos  Signos  do  Zodíaco  , 
por  cauf4  de  que  feu  pji  quizera  ler 
lios  ecos ,  a  fim  de  delcobrir  os  fegre- 
dos  dos  deofes.  Erão  fete  ;  a  fiber , 
Alcloive,  Celeno ,  Eledlra,  Maia,  Ai- 
terope  ,  Merope  ,    e   Taygete. 

Plf.ias  ,  queruizer,  áFiíiiidc.  Quan- 
do os  poetas  fe  fervem  delia  palavra  no 
fingulãr  ,  deve-fc  entender  de  Maia,  a 
mais  lirilhante  d.is  Plêiades. 

Plkione  ,   mulher  de  Atlas. 

Pi.ESTORo  ,  deos  adorado  na  Thra- 
cia. 

Pr.EURo.v ,  filho  deyEtoio,  irmão  de 
Citlydun  ,  e  pai  de  Agenor. 
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Pr.EoxAURA  ,  nynfa  ,  filha  do  Oce;;no  , 
e  de  Tetrys. 

Plexippo  ,  hum  dos  irmãos  de  Althéa, 
Vejii-'t  Mf.i.eagko. 

Houve  mais  outros  dous  príncipes  def- 
te  nome  :  hum  ,  rilho  de  Egypto  ,  e  ou- 
tro ,  fillio  de  Thedio. 

PcrsTHENES,  filho  de  Pelops.  Qmndo 
morreo  ,  deixou  recommendados  feus 
dous  fi  lios  Ag.:memnon  ,  e  Mfiiel.io  a 
feu  irmão  Atrco  ,  o  qual  os  creou  como 
feus  próprios  filhos.  D.:i;UÍ  veio  ferem 
os  dous  referidos  príncipes  denomina- 
dos  Atridas. 

Plltaõ  ,  deos  dos  infernos  ,  filho  de 
Saturno  ,  e  de  Rhoa.  Qu.iiido  Júpiter 
defenthronizou  Saturno  ,  deo  a  Plutão  os 
infernos  em  partilha,  tile  deos  era  tao 
negro  ,  e  tão  feio  ,  que  lhe  niio  era  pofii- 
vel  achar  mulher  ,  pelo  que  fe  determi- 
nou a  roub.ir  Proferpina  em  occafião  de 
ir  bufcar  agoa  á  fcnte  de  Arethufa  na 
Sicília.  Reprefenta-ie  com  huma  coroa 
de  eveno  na  cabeça  ,  chaves  na  mão  , 
e  fobre  hum  coche  tirado  por  cavalios 
negros. 

PixTo  ,  deos  das  riquezas  ,  miniltro 
de  Plutão,  e  rilho  de  Ceres ,  edejafion. 
Theocrito  ,  e  Arillophanes  dizem,  que 
era  cego.  Na  opinião  delle  ultimo,  Plu- 
to  ao  principio  tinha  boa  viila,  e  não 
feguia  fenão  os  jullos  ;  porem  Júpiter 
fazendo-lhe  perder  a  vifta  ,  as  r:quez.i$ 
vierão  a  tocar  indirterentemente  tjnto 
aos  bons  ,  como  aos  máos.  Cunta-fe  de 
Pluto  ,  que  era  cego  ,  e  lumm;imente 
agi!  p.u-a  ir  a  caf.i  dos  bons.  Veja-fí 
Mammon. 

Plcvialis  ,  Pí.uvio  ou  HvETio  ,  no- 
mes ,  que  fe  daváo  a  Júpiter  ,  quaniio 
fe  lhe  f.zião  facr!ris;ios  para  h.iver  chuv.i. 

Pi.vNTEiUAS  ,  felLi»  ,  que  fe  celebra- 
vão  em  Atlienas  ei'i   iicnra  de  ^Viliierva. 

Pó.    Ví'jãfe  Ekídano. 

PoBKEV.A  ,  divindade  aliegorica  ,  fillia 
do  Luxo  ,  e  da  Ocioiidide  ,  ou  da  Pregui- 
ça. Alguns  diztm  que  era  a  mái  da  Jn- 
duftria  ,  e  das  Beilas  Artes.  Keprefenta- 
fe  com  hum  ar  pál'ido,  e  mal  vellida, 
e  algumaií  vezes    láinbem    femelliante  -a 
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humaFuría,  esfaimada,  feroz,  eprom- 
pta  a  Cu  derefperar. 

PoOAGRA  ,   fobrenome  de  Diana. 

PoDALiRio,  filho  de  Et"cul.ip!o.  Foi 
hum  inligne  medico  da  mefma  forte 
que  feu  irmão  Mdcliaon.  Tanto  lium  , 
como  outro   for5o  ao  cerco  de  Tróia. 

PouAiCES  ,  fobrenome  de  Priamo, 
filho  de  Liomedonte.    Víj(^-fe  Priamu. 

Houve  mais  outro  Podarces  ,  o  qual 
com  mandava  dez  náoí  no  cerco  de 
Tioia. 

PoDARGE.  Era  o  nome  de  huma  Hnr- 
pyia  ,  ou  mais  depreíTa  ,  de  huma  egoa  , 
xrái  de  Xantho  ,  e  de  Balio  ,  cavallos 
de  Achilles. 

PoDARGo  ,  nome  de  hum  dos  cavallos 
de  He(5lor. 

PffiAN  ,   pai  de  Phlloífletes. 

P<3rANTrADES  ,    PcrANTIUS  OU  PCEAS.  HC 

Pliiloítetes,  filho  de  Prean. 

PcEmENis  ,  como  que  fe  diireíTe  ,  Paf- 
tcra  ,  nome  de  huma  cadella  de  Adléon. 

PcENA,  deofa  docaíligo,  adorada  em 
Africa,  e  na  Itália.  Era  também  o  no- 
me de  hum  moiiílro  ,  o  qual  Apollo  en- 
colerizado enviou  contra  os  Argivos, 
e  que  vinha  tirar  as  crianças  até  mefmo 
dos  braqos  de  fuás  mais  para  as  devo- 
rar. Foi  morto  por  hum  Grego  chama- 
do Gorozbo  ,  ao  qual  fe  dedicarão  hon- 
rai divinas.    Vt:)íi-je   Psamathe. 

PoLEMOCRATF.s  ,  filho  de  Machaott  , 
faniofo  medico  como  feu  pai  ,  foi  re- 
verenceado  como  hum  deos. 

Polias  ,  quer  dizer  ,  da  cidade  ou 
adorada  na  cidade  ,  fobrenome  de  Mi- 
nerva. 

PoLiEAs  ,  feitas  ,  que  fe  celebravão 
em  Thebas  em  honra  de  Apollo-Polo. 

PoLiEi's  ,  quer  dizer  ,  proteãor  da 
cidade,  fobrenome  de  Júpiter  cm  Athc- 
nas. 

Pomo  ,  quer  dizer ,  tjne  tem  os  ca- 
teVos  írancos  ,   fobrenome  de  Apollo. 

Pousso ,  a  mefma  que  Polyxo. 

PoLtTES  ,  filho  de  Priamo.  Pyrrho  o 
xnatou  á  viíla  de  feu   pai. 

PoLiucHos ,  quer  dizer  ,  que  guarda 
0   eidadt  ,    fobieaome  que  os  Lacede« 
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moníos  davSo  a  Minerva.  Acha-fe  tam- 
bém Jupiter-Poliuchuí. 
Poi.ixo.   Ve/a-fe  Polyxo. 
PoLLENTiA  ,    deofa  do  poder,  adora- 
da pitos  Romanos. 

PoLLUK.  Ve/a-fe  Castor. 
PoLYEEA  ,   deofa  ,   que  fe  entendia  fer 
a  mefma  que  Geres.   He  também   hum 
cognome  de  Proferpina. 

Pur.vuo  ,  rei  de  Gorlntho  ,  confultan- 
do  o  oráculo  ,  foube  que  ambas  fuás  fi- 
lhas ferião  arrebatadas  por  hum  leão,  e 
por  hum  javali.  Gorrendo  o  tempo  ,  Pc- 
lynices ,  coberto  com  huma  pslle  de 
leão  ,  lhe  veio  pedir  foccorro  contra 
Etéocles ,  feu  irmão  ;  e  Tydéo  ,  debaixo 
de  huma  pélle  de  javali,  veio  refugiar-fe 
em  fua  cala  ,  depois  do  facrlficio  ,  que 
commettcra  na  peíToa  de  Menalippe.  Po- 
lybo  deo  ambas  fuás  filhas  por  mulhe- 
res a  eftes  dous  príncipes  ,  e  o  feu  tra- 
jo lhe  trouxe  á  lembrança  o  oráculo. 
Perguntou-Ihes  a  caufa,  por  que  fe  veílião 
de  femelhante  modo  .•  refpondêrão-lhe , 
que  defcendendo  hum  de  Hercules  ,  ven- 
cedor dos  leões  ,  e  o  outro  de  (ffnéo  , 
vencedor  do  javali  de  Galydon  ,  tra- 
ziáo  fobre  fi  os  gloriofos  finaes  das  ac- 
ções de  feus  antepaíTados. 

Houve  m:iis  outro  Polybo,  também 
rei  de  Gorintho ,  o  qual  não  tendo  fi- 
lhos ,   adoptou  (Bdipo.  Veja-/e  (Kdipo. 

Era  também  o  nome  de  hum  Joi  per- 
tendentes  de  Penélope. 

P0LVBOTE8  ,  hum  dos  gigantes,  que 
quizerão  efcalar  o  ceo.  Neptuno  vendo-o 
atraveííar  as  ondas  do  mar  fugindo  ,  o 
arrebentou  debaixo  da  ametade  de  humâ 
ilha  ,   que  fobre  elle  arrojou. 

PoLvcAON  ,  filho  de  Lelex  ,  foi  reve- 
renciado como  hum  deos  pelos  Mcflc- 
nios. 

PoLYCASTE  ,  filha  de  Neílor. 
PoLVDAMAs  ,  famofo  Athleta  ,  o  qual 
fuflocou  hum  leão  fobre  o  monte  Olym- 
po.  Softinha  com  huma  mão  o  touro 
mais  furiofo  ,  e  fazia  parar  na  carreira 
hum  coche ,  tirado  pelos  mais  esforça- 
dos cavallos  ,  porém  fiando-fe  demaziada- 
nientc  nas  fua»  forijas,  ficou  arrebenta- 
do 
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do  debaixo  de  luiin  rochedo  ,  o  qual  fe 
havÍ4  jatflaJo  poJer  fuitentir. 

Houve  mais  hum  Tioino  defte  no- 
me, o  ijual  íe  prelume  que  junCJiiieiite 
com  Antenor  entregara  Tróia  aos  Gre- 
gos.  Hom.   Ferj. 

PoLVDKCTES  ,  Hcto  de  NeptuHo  ,  rei 
da  ilha  de  Seripho ,  buma  djs  CyclaJjs. 
Recebeo  em  lua  cafa  Danas  ,  a  qu^l  fora 
exporta  lobre  o  mar  ,  e  n^jndou  crear 
Perleo  ,  tilho  de  Júpiter,  e  defta  prin- 
ccza.  Perfeo ,  depcii?  que  foi  lioniem  , 
íe  fez  fuípeitofo  a  PolviJedes ,  que  pelo 
ap-.irtar  de  fi  ,  o  obrigou  com  o  elpeciolb 
pretexto  de  gloria  a  ir  combater  a  Gor- 
gone  Medufa  ,  na  efperanija  tíe  que 
acabiria  na  empreza  ;  porém  voltando 
tlvpois  Perfeo  ,  longe  do  que  eJle  prelu- 
mia  ,  o  petrificou  ,  moílrando-lhe  a  ca- 
beça da  Gorgone. 

PoL-YDo  ,  fainofo  adevinbo  ,  fegundo 
buns  ,  e  meJtco  ,  fegundo  outros,  re- 
fufcitou  GlaUí.o ,  filho  de  Minos.  Não 
he  de  admir.ir  que  muitos  o  confundão 
com  Efculpio  ,  pela  r.z.lo  que  todas 
as  vezes  que  algum  medico  fe  abalizava 
na  fua  prohfsâo  ,  o  co:iip:'ravão  a  Efcu- 
Lpio  ,  e  de  ordinário  fe  lhe  hcava  dan- 
du  eíle  nome 

P(ir,vnoRA,  nynfa  ,  filha  do  Oceauo , 
e  d--  Tethys 

Foi  também  o  nome  de  bunia  Ama- 
zoni  ,   e  o  de  liuma  hlha  de   Perfeo. 

PoLYOo'<o  ,  fiiho  de  Pri^imo ,  e  de 
Hecubi  Foi  commetiido  á  fé  de  Po- 
lyxinellor  ,  o  qual  o  m.<tou  logo  que 
f,i  temida  Tróia,  p  ra  fe  apoderar  da» 
fu 'S  riqiiezo.  Priamo  tinha  ainda  outro 
filho  com  o  noiííe  d»  Polydoro  ,  o  qual 
foi    morto   por  Aclilleg. 

Houv;  m  lis  iJku'  princip?»  derte  no- 
me ,  hum  filho  de  Cadmo  ,  e  o  outro  , 
tilho   de   H  ppoméJon. 

PoiA^ro  ,  fol-reiíome  de    Mercúrio. 

PoLvcovo  ,  hlho  de  Protén.  Seu  ir- 
mão Tf^é^own  ,  c  file  fcrão  mortos 
por  H"r,u'es  ,  que  t  verão  oufadia  de 
«jeíiifiar  na  luta. 

POLVHVMNIA       fefa-fd     POÍAMNIA. 
POUMESTOK    ou    PULVMNESTUK  ,     rei 
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da  Tlnacia  ,  o  mai<  avaro  ,  e  o  inaij 
cruel  de  todus  os  honitns.  H^cuba  lhe 
i!)jnJou  arrancir  os  oiiios  por  h-ver  mor- 
to  PolyJiiro. 

J*CLVMMA      POLVMNEÍA      OU    P()L\H\M- 

ma  ,  huíua  das  nove  Mufa».  Prclidia  â 
rIutoriCJ.  Reprefenta-le  ortlinjriamtnte 
com  huina  coroa  de  pérolas,  vellida  de 
bronco  ,  fempre  com  a  m.ío  direita  em 
.icijão  de  orar  ,  e  tendo  hum  fceptro  na 
ef^uerda. 

Poi/.wo  ,  Grego  ,  que  moflrou  a 
Biccho  o  caminho  dos  iiifernos  ,  quan- 
do lá  delceo  para  tirar  dalli  Semeie. 

PoLVNicEs  ,  filho  de  (Édipo  ,  e  de 
Jucalla     Xdjit-fc   Eteocles. 

PoLvPEMoN.  He  o  mefmo  que  Pro- 
cruflo. 

Polyphai-jO  ,  quer  dizer  ,  grande  co- 
medor ,  fobrenoiíie   de  Hercules. 

PoLYPHEMO,  rilho  de  Neptuno  ,  e  de 
Thoofa.  Era  hum  Cyclope  de  defmar- 
cada  grandeza  ,  o  qual  não  tinha  mais 
que  hum  olho  no  meio  da  t.  fia  ,  e  que 
fe  alimentava  de  carne  humana.  UlylTes 
fendo  lanqado  por  liuma  torment.i  nas 
coílas  daSicilia,  onde  habit.vão  os  Cy- 
clopes ,  Polypl  eno  o  encerrtu  com  to- 
dos feus  con  pnheiros  ,  e  os  rebanhos 
de  carneiros  na  fua  cova  para  o»  devo- 
rar ;  porém  Ulyfles  o  fez  beber  tanto  , 
eiitert'ndo-o  com  a  rebqáo  do  cerco  de 
Troid  ,  que  o  en.bri  igou  ;  df  poio  aiuda- 
do  de  íeus  con  p  nheiros  ,  lhe  tirru  o 
olho  com  huma  Liníja.  O  Cyc'ope  fen. 
tindo-fe  ferido  ,  Itvantou  horroroíos 
br.imidos  i  todos  os  ftus  vizin!  os  cou- 
coirérao  a  f.tei  o  que  lhe  tinha  :c<'n- 
tecido  i  e  qu.mdo  lhe  per  unt.vão  o 
nome  daquelle  ,  que  o  ferira  ,  re  pon« 
deo-lhe  que  fora  ^ini^uem  j  (porque 
UlylTes  lhe  i.illera  fer  clle  o  f'u  mime) 
neile  cafo  todos  fe  foráo  cn  bt^ri  ,  na 
fuppofitão  de  que  perdera  o  juizo.  En- 
tretanto fylTei  ordenou  a  ftus  compa- 
nheiro», que  fe  ataflem  por  d- baixo  lOS 
carneiros  ,  para  no  ferem  ;panhailos 
pelo  gigante  ,  quando  lhe  foíTe  preufo 
levar  a  partar  o  leu  rebanho.  O  que 
Uljfle»  prcvio  ,  veio  a  úicccder  ;  por 
Z  quaii- 
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quanto  Polyphemo  tirando  huma  pe- 
dra ,  que  tem  homens  mal  poderiâo 
abalar ,  e  que  tapava  a  entrada  da  caver- 
na ,  fe  poz  de  maneira  ,  que  os  carnei- 
ros lhe  não  podião  paliar  fenão  a  hum 
e  hum  por  entre  as  pernas;  e  tanto  que 
perlentio  UlyHes ,  e  léus  companheiros 
da  parte  de  fora  ,  os  perfeguio  ,  e  lhes 
atirou  á  foituna  hum  rochedo  de  huma 
enorme  groiTura  ;  porem  eties  facilmente 
efcapárão  ,  fe  embarcarão  ,  e  não  peidc- 
rão  mais  que  quatro  entre  todos  aque!- 
les ,  que  o  gigante  comera.  Polyphemo 
amou  Galathca  ,  e  arrebentou  Acis ,  que 
a  dita  nynfa  lhe  preferira.  Na  collecqão 
das  Pinturas  antigos  do  Herculano  fe 
vê  ,  Lamina  X.  Polyphemo  reprefenta- 
do  com  três  olhos.  He,  como  fe  diz, 
que  o  pintor  tinha  lido  livros,  que  nós 
não  temos  :  também  Sérvio  attella  ,  que 
muitos  não  davão  mais  que  hum  olho  a 
Polyphemo  ,  alguns  dous ,  outros  três. 

PoJAPHOXTRS  ,  tyranno  da  MeíTenia  , 
foi  morto  por  Télephon ,  filho  de  Cref» 
phonts  ,  e  de  Merope  ,  o  qual  efcapáia 
ao  feu  furor  ,  quando  ufurpando-lhe  o 
throno,  matou  todos  os  principaes  da 
familia  real. 

Por,YPORTES  ,  filho  de  Pirithoo  ,  e  de 
Hippodamia. 

PoMTECHNO  ,  genro  de  Pandaréo. 
Veja-fe   Aedont. 

PoLYXEKA  ,  filha  de  Priamo  ,  e  de 
Hecuba.  Quando  fe  achava  no  templo 
p  ra  a  ceremonia  do  feu  cafamento  com 
Achiiles  ,  Pjris  matou  elle  príncipe. 
Depois  da  ruina  de  Tróia  ,  Pyrrho  im- 
molou  ella  princeza  fobre  o  túmulo  de 
feu  pai. 

Huma  filha  de  Danao  fe  nomeava 
também   Polyxena. 

PoLVXENO  ,  hum  dos  commandantes 
dos  Gregos  no  cerco  d-e  Tróia. 

PoLvxo  ,  facerdotifa  de  Apollo.  Ex- 
citou  as  mulheres  de  Lemnos  a  matarem 
feus  maridos,  por  caufa  de  eítes  terem 
trazido  comfigo  mulheres  da  Thracia. 

Houve  mais  outra  Polyxo  ,  mulher 
de  Tiepolemo ,  a  qual  mandou  enforcar 
Helena   por   havei:   fido  caufa   da  guer» 
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ra  de  Tróia  ,  onde  feu  marido  fora 
morto. 

Po-MBAS  ,  e  Pombos.   Veja-fe  Venxjs. 

PoMMOs.  Veja-fe  Discórdia  ouThk- 
Tis  ,  Atalanta  ,  Hfsi^k.kides 

Po-MPEOS  ,  e  AroPOMPEOs  deofes ,  que 
fe  invocavão  para  ler  prefervado  dos 
males   ,    que   fe  temião.     Veja-je  Avek- 

KUXCO. 

Pomona  ,  deofa  dos  frutos  ,  e  dos 
jardins.  Vertumno  a  amou.  Vcja-jt:  \'e&- 
Tum.\o. 

PoMPiLo  ,  pefcador  da  ilha  de  Içaria  , 
foi  metamorfofeado  em  huma  elpecie  de 
peixe,  parecido  com  o  atum  ,  o  quul  os 
marinheiros  tinhão  em  grande  vene- 
rai^ ão. 

PoNTiA  ,  quer  dizer  ,  marinha  ,  fo- 
brenome  de  Venuf. 

Po.yro  ,  filho  de  Neptuno  ,  o  qual 
dco  o  feu  nome  ao  mar  negro  ,  chama- 
do Ponto-Euxino  ,  e  a  huma  grande  re» 
gião  da  Afia  menor. 

Popas.  Afihn  fe  intitulavao  cm  Roma 
os  niiniílros  da  religião  ,  que  eflavão 
encarregados  de  tudo  ,  que  pertencia  á 
inmicldí^ão  das  vidtimas. 

PopuLONiA  ,  deola  ,  que  fe  adorava 
em  Roma  para  fer  prefervada  das  aflo- 
iações   dos   inimigos.   Sen, 

Debaixo  deAe  nome  fe  adorava  tam- 
bém Juno,   como  deola  da  fecundidade. 

PoREViTH  ,  divindade  monlhuofa  dos 
Germanos. 

PoRc  ,  deos  da  abundância  ,  defpofou 
Penia  ,  ou  a  Pobreza  ,  da  qual  teve  Cu- 
pido. 

PoRPHVRiON,  famofo  gigante,  irmão 
de  Alcion. 

PoRRiMA  ,  irmã,  ou  companheira  de 
Garmenta  ,  mâi  de  Fvandio. 

PoRTMAON  ,   pai   de  (íineo. 

PuRTLiMNO      ou      POKTUNO     ,      filho     de 

Ino ,  e  deos  do  mar.  Prefidia  aos  Por- 
tos. Os  Gregos  adoravão  a  mefiiia  di- 
vindade debaixo  do  nome  de  Palemon. 
Em  fua  honra  fe  celebravão  particular- 
mente os  jogos  lílhniicos  ,  os  quaes  por 
ella  ra2ão  erão  também  denominados 
Fortunaiia. 

Po- 
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P  »ssiDAON'  OU  PosF.iDON".  Eílc  era  o 
'nome.  que  os  Gregos  Javao  a  Neptuno. 

PcsTVEXTA  ,  civIndiJe  ,  que  preiiiiia 
•os  partos  trabalhoio». 

PCSTVOKSA     OU      POSTVORTA    ,     dcofa   , 

que    prefKJta    aos  fucceiVos    futuros.    Al- 
guns a  ccntundem  com   Pofbverta. 

PoTAMiDES  ,  nynfas  dos  rios  ,  e  das 
rlheuMS. 

PoTicA  ,  PoTiNA  ou  PoTA,  Veja-fc 
EnLSA, 

PoTíTio.    Veja-fe  Pi.vakio. 

PoTMADES,  Glauco  ,  rei  de  Potnia. 
O";  poetas  dão  também  o  nome  de  Fct- 
madcs  as  egoas  defle  mefnío  Glauco. 
Vijii-ji  Glauco,  filho  de  Sifypbo. 

PR.-F.nATOR  ,  quer  dizer,  aue  ronha  os 
defpojos  ,  fobienome  de  Jiipiter  ,  por 
cauTa  de  fe  lhe  confagrar  huna  parte  do 
defpoio  ,  que   fe  tomava  aos  inimigos. 

PR/EKestína  dea.  A  fortuna  ,  adlm 
chamada  em  rizão  de  ter  hum  templo 
celebre  em  Prscneíle. 

P:i.«PES  deus  ,  o  díos  ,  çuí  voa  velex., 
•He  Cupido. 

Praxidice  ,  deofa  ,  que  prefidia  ao 
bom  fucceíTo  doi  difcurfos  ,  e  dai  empre- 
2as.  O  fimulacro  defta  divindade  tinha 
illo  de  piiticular  ,  que  er»  não  fer  ma!s 
que  huma  cabeqa  feminina  ,  a  qual  fe 
punha  nos  lugares  ,  que  lhe  erão  con 
fagrados. 

Deo-fe  também  o  nome  de  Praxidi- 
ces  .is  filhas  de  Ogyges  ;  a  faber  ,  Alalco- 
menie  ,  Telxinie,  c  Aulis  ,  ás  quies  fe 
edificou  hum  templo  ,  e  por  ellas  fe  ju- 
rava. Con  ideravão-fe  as  Praxidices  co- 
mo divinJades  vingadouras  ,  e  irto  he  o 
que-  (Igiiihea  o  ftu  nome. 

PPvAxis  ,  quer  dizer  ,  acqão  ,  fobreno- 
me  de  Vénus. 

Pkkcinadeas  ,  viéllmas,  que  fe  ím- 
molivão  á  velpera  das  grandes  íolemni- 
dadf s; 

Pregiiça  ,  dívíndaile  allegorica ,  fi 
lha  do  Somno  ,  e  da  Noite.  Foi  meta- 
iTiorfofeada  em  t:>rt.uuga  por  ter  dado 
ouvidos  k%  lifonias  ds  \'u!c..no.  O  cara- 
col ,  e  a  tartifuga  Jhe  erâo  confagra- 
dat. 
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Prema.  ,  huma  das  deofas ,  que  pre- 
fidião  aot  cafamentos. 

Prerosias.  Vdjii-U  Proarosias. 

Pretidfs  ou  Prcetiues  ,  filhas  de 
PíOito  ,  as  quaes  pertenuião  fer  mais 
forinofjs  que  Juno  ;  pcrcm  eíla  deofa 
Ihrs  infpirou  hum  tilfrenefim,  que  .in- 
dárjo  vagando  pelos  campos  ,  cuidan- 
do fer  vaccas.  Chamavão-fe  Ly'^ppe, 
Iphi..na(le  ,  e  Iphiiioe.   Vdja-je  Cassiofk. 

Pketo.  Veja-le   Prctto. 

Prelgenes  ,  n*.ancebo  Licedemonio  , 
o  qual  roubou  a  eílatua  de  Diana  Lim- 
natis ,  e  a  transferio  com  o  feu  cuiio  de 
Sparta  para  Mifoa  ,  outra  cidude  de  La- 
conia. 

Pí^.iAMrrA  virgo ,  Polyxena  ,  filha  de 
Priamo.   Virg. 

Priameis  ,  CalTandra  ,  filha  de  Pri- 
amo.  Ovid. 

Priamo  ,  rei  de  Tro"a  ,  filbo  de 
Laomedonte  :  o  feu  verdadeiro  nome 
era  Podarce?.  Foi  levado  para  a  Grécia 
corn  fua  irmã  Heííone  ,  quando  Hercu- 
les dellruio  o  reiro  de  Troia  ;  pcréni 
refgatou-fe  ,  e  veio  reedificar  os  muroí 
da  dita  cidade.  Defpofou  Hecuba  ,  de 
que  t?ve  mu  tos  filhos  ,  e  filhas  ,  e  fez 
florente  o  feu  império.  Paris  ,  hum  dos 
feus  filhos  ,  roubando  Helrna  ,  os  Gre- 
gos vierão  pói"  cerco  á  referida  cidade  , 
e  a  mettSrão  a  f.^cco  ,  dípois  de  dez  annos 
de  fitio  Pyrrho  m^ tou  Piiairo  no  pc  de 
hum  altar  ,  com  que  fe  achava  abr.tqa- 
do.  Elle  infeliz  pai  v;o  o  feu  def.>llrado 
hm  ,  e  o  dr  toda  a  fu  1  familia  ,  por  hjver 
extremofan-.fnte  amado  ffU  rll.fS  ,  e 
os  ter  efcut"«.'o  com  exccfina  cei/ueira. 
Hoiii.  Vi-fT.  Ovid 

Pria^E/íS  ,   feílas  em  hcnra  de  Pr    po. 

Priavo  ,  deos  <lo^  j.utiins  ,  filho  de 
B.!ccho  ,  n  Vénus.  Njfceo  com  huma 
eflranha  deformitji-de  -,  »  que  luctedeo 
por  hu.n  enc.mt.mienta  de  Juno  ,  por 
le  vinijar  de  \  enus  ,  a  t)ue  tinha  t)dio 
mortal.  Os  maridos  pou;o  fuffife.to»  do 
modo  ,  com  <jue  elle  te  port.  va  p.j  cot" 
(uas  mulheres  ,  o  lançarão  fora  :  e  ait.m 
por  fe  vingar,  os  fez  furiolos  ,  e  eklra- 
vagantes  em  feus  pr;.7crc$.  Elle  deos 
Z   ii  prc- 
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prendia  a  todas  as  diíToluqÕes.  Reprefen- 
tava-fe  fempie  com  a  barba,  e  cabellos 
delgrenhados  ,  e  com  huma  fouce  na 
mão.  Veja-fe  Phallo. 

Primavera  ,  divindade  poética ,  re- 
prelentada  debaixo  da  figura  da  deofa 
Flora,   ou  de  Veitumno. 

Pkimko  ,  nynía ,  filha  do  Oceano,  e 
de   Tethys. 

Peinceps  deartim  ,  a  primeira  ou  a 
■principal  diis  deofas  ;  he  Juno. 

Priolas  ,  neto  de  Tântalo ,  foi  mor- 
to por  Amyco. 

Prio.v,  príncipe  doi  Getas ,  foi  mor- 
to por  Jafon. 

Priiões.  Veja-fe  Eor.o  ,  Furor  ,  Gas- 
sioPE ,  Protku. 

Proacturias.   Veja-fe  Proarosias. 

Prqao  ,  deos  ,  que  fe  adorava  nas 
Germanias. 

Proarosias,  ou  mais  de  prefla  ,  Pro- 
crofias ,  e  Priiroíias  ,  feílas  ,  que  fe  ce- 
lebravão  em  honra  de  Ceres  ,  antes  de 
fe  femearein  as  terras.  O  povo  chamava 
a  edas  feftas  Proatturias. 

Proclo  ,  rei  de  Argos.  Veja'fe  Bel- 
LEROPHONTE.  Alguns  O  sonfundcm  com 
Proito.  Veja-fe  Prceto. 

Procris.  Veja-fe  Cephalo. 

Procrusto  e  Procusto  ,  famofo  la- 
ârão  ,  com  o  qual  Thefeo  veio  ás  mãos  , 
c  o  matou  no  campo  do  combate. 

Procvoíí.  Os  Gregos  dão  elle  nome 
â  Ganicula. 

PRoniGiAUS.  Aflim  fe  nomeava  Júpi- 
ter ,  qunnJo  fe  lhe  fazião  facrificios  para 
afiadar  as  defgraqas  ,  de  que  fe  fuppu- 
nba  ameaqado  pelos  prodígios  ,  que  fe 
eonfideiavão  ,  como  demonílrat^ões  da  có- 
lera  dos   deofes. 

Produmeanos  ou  PRonoMKOs  ,  deo- 
fes ,  que  fe  invocavSo  ,  quando  fe  lanqa- 
vão    os   fundamentos  de  algum   edifício. 

Prodomia,   fobrenome  de  Juno. 

Proerosias  ,  as  mefmas  que  Proaro- 
fias. 

Pr<etidf.s.  Veja-fe  Pretides. 

Prorto  ou  Preto  ,  filho  de  Abas 
ou  Abante  ,  rei  de  Argos.  Entende-fe 
fer  o  mefmo   que  Proclo.    Veja-fe  Bel- 
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LEFOPHONTE.  Viveo  quafí  fempre  em 
guerra  com  feu  irmão  Acrifio  :  eftes 
dous  irmãos  fe  aborreciáo  capitalmenie 
defde  o  ventre  de  fua  mâi.  Teve  multas 
filhas  ,  chamadas  Pretides  ,  e  foi  petri- 
ficado á  viíla  da  cabeqa  deMedufa,  que 
Perfeo  lhe  moílrou.  Hom.  Ovid. 

Profera  ,  deofa  ,  de  que  fe  não  fabe 
mais  que  o  nome. 

Profunda  Juno.  Algumas  vezes  os 
poetas  dão  elte  nome  a  Proferpina. 

pROFUNDUs  Júpiter.  He  Plutão. 

Progne    ou   Pkocne.    Veja-je  Phii.o- 

MELA. 

Prologias  ,  feftas,  que  fe  celebravão  , 
quando  fe  devia  colher  os  frutos. 

Promachos  quer  dizer  ,  Defenfcr^ 
fobrenome  de  Hercules  ,  e  de  Mercúrio» 

Prometheo  ,  filho  de  Japeto,  e  de 
Clymene.  Foi  o  que  formou  os  primeiros 
homens  de  terra  ,  e  de  agoa :  fubio  ao 
ceo  com  ajuda  de  P.illa»  ,  onde  roubou 
o  fogo  para  os  animar.  Júpiter  enojado 
do  roubo  defte  mortal  , mandou  a  Mer- 
cúrio ,  que  o  amarrafle  no  monte  Cau- 
cafo  ,  onde  huma  águia  lhe  comia  o 
figado  ,  aopaflb  que  lhe  hia  renafcendo. 
Elle  fupplicio  durou  até  que  Hercules 
o  veio  delle  livrar.   Hejjvd.   Ovid.   Hor. 

Promethides  ,  Deucalion ,  filho  de 
Prometheo. 

Pronoe  ,  nynfa  ,  filha  de  Neréo ,  e 
de   Doris. 

Pronuba.  Debaixo  deíle  nome  fe  ado- 
rava Juno  ,  como  deofa  tutelar  do  cafa- 
mento. 

Propetiofs  ,  donzellas  de  Amathon- 
ta  ,  as  quaes  fuftentavão  que  Vénus  r.ão 
era  deofa.  Para  as  caíligar  lhes  fez  per- 
der toda  a  vergonha  ,  e  pejo ,  até  que 
vierão  a  perecer  ,  e  forâo  convertidas 
em   rochedos. 

Propyi,í«a  ,  cognome  de  Diana. 

Proksa  ou  Prosa  ,  divindade  do  pa- 
ganilmo  ,  aíTás  defconhecida.  Diz-fe  que 
prefidia  aos  partos  felices.  Prerfa  ou 
Profa  ,  palavra  latina  muito  antiga  , 
fignifíca  direito  ;  daqui  vem  Profa,  em 
latim  reãa  orcttio  ,  difcurfo  feguido  ; 
he  o  contrario  da  posíia ,  que  íe  chama 

era 
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em  latim  verfa  eratio  ,  difcurfo  volta- 
do ,   e  daqui   vem  a  palavra  veifo. 

PuosERpiNA  ,  filha  de  Jiipiter ,  e  de 
Ceres.  EQando  colhendo  Hores  nos  pra- 
dos da  Sicilia  ,  Plutão  a  roubou  ,  ("em  em- 
bargo das  fortes  oppoficões ,  que  lhe  fez 
Cyane.  Ceres  Tua  mâi  a  andou  bufcan- 
do  por  todo  o  mundo  ,  defceo  aos  infer- 
nos ,  e  ahi  deo  com  elja  ;  porém  como 
fe  havia  adiantado  muito  com  Plutão  , 
não  quiz  de  lá  fahir.  Veja-fe  Ceres.  Re« 
prefenta-fe  ordinariamente  ao  p>i  de  Plu- 
tão ,  em  hum  coche  ,  tirado  por  cavai- 
los  negros.  Ovld.  Claud. 

Prostkopeaxos  ou  Prostrospeos  , 
Génios  maléficos  ^  reverenceados  pelos 
Gregos. 

Prosymna.  Juno  he  aflim  denomina- 
da do  nome  de  huma  das  nynfas  ,  a 
cujo  cargo  erteve  a  fua  creaqão.  Era 
taníbem   hum  cognome  de  Ceres. 

Pkosvmno  ou  Prosumno.  He  o  mef- 
ino  que  Polymo. 

Proteo,  filho  do  Oceano,  e  de  Te- 
thys.  Foi  dotado  ,  Jogo  que  nafceo  ,  do 
Conhecimento  do  futuro  ,  fobre  o  qual 
fó  fe  explicava  ,  quando  a  iilb  o  conllran» 
gião.  T.nha  mais  o  poder  de  mudar  de 
corpo  >  e  de  tomar  todas  as  figuras  que 
queria.  Appareceo  ,  como  fpeclro  >  a 
Tmolo ,  e  Telegono ,  feus  fi.hos,  gi- 
gante* de  inaudita  crueldade,  e  de  forte 
os  amedrentou  ,  que  defiftírão  da  fua 
barbaridade.   Virg.  Georg.  l.  4. 

Protema  ,  facrificio,  que  fe  fazia  a 
Diana,  e  a  Juno  Pronuba  antes  da  cele- 
brarão do  cafamcnto.  Nelle  fe  invoca- 
vão   igualmente  Venuj,   e  as  Graqas. 

Protesh.ao,  filho  delphiclo,  rei  de 
liuma  parte  do  Epiro.  Tinha  defpofado 
Landamia  ,  de  quem  foi  amado  com  tan- 
to extren)0  ,  que  depois  delle  morto 
mandou  fazer  a  f u  1  eftatua  de  cera  ,  >5  a 
mettia  comlígo  no  leito.  O  Oráculo  lhe 
predifle  que  morreria  em  Tróia  ,  onde 
«ffedlivamente  niorreo  ,  por  lá  querer  ir , 
fem   embargo  da  referida  predicqao. 

Protheo.   Veja-fe  Prutfo. 

pROTHEo  cu  Pkothoo  ,  hum  dos  capi- 
tiei  Gfegos ,  que  forio  ao  c«rco  de  T»oia, 
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Phothknor  ,  hum  dos  finco  comman- 
dantes  dos  Beócios  ,  que  fe  acharão  no 
cerco  de  Trola. 

Proto  ,   huma  das  Nereides. 

PKoroGE.MA,  hlha  de  Deucalion  ,  tf 
de  Pyrrha  ;  outros  dizem  ,  irmão  de  Pan- 
dora. Conta-le  que  Júpiter  teve  delia 
Ethlio,  o  qual  colloccu  no  ceo  ,  don- 
de eíle  femi-deos  ,  por  haver  fiiltado  ao 
refpeito  de  Juno  ,  foi  precipitado  nos 
infernos. 

Protomedea  ,  nynfa  ,  filha  de  Ne- 
reo  ,  e  de  Doris. 

Protr\geas,  feílas ,  que  fe  celebra- 
váo  antes  das  vindimas  em  honra  de 
Baccho  ,   e  de  Neptuno. 

Providencia.  Tinha  hum  templo  na 
ilha  de  Delos.  Acha-fe  reprefentada  na 
figura  de  huma  mulher  adiantada  em 
annos  ,  e  venerável  ,  com  o  corno  da 
abundância  em  huma  mão  ,  e  os  olhos 
pregados  em  hum  globo  ,  contra  o  qual 
dirige  huma  vara  ,  que  tem  na  outra 
mão.  Os  Romanos  fizerão  também  delia 
huma  divindade,  e  lhe  davão  por  com- 
panheiras as  deofas  Antevorta ,  e  Poíl- 
vorta. 

PRLnENCiA  ,  divindade  allegorica ,  que 
fe  reprcfentava  com  hum  efpelho  ro- 
deado de  huma  ferpente. 

pRVTANiTiDAs.  ÃíTun  fc  Homcaviío  na 
Grécia  as  viuvas  ,  a  cuio  cargo  eílava 
guardar  o  fogo  fagrado  de  Vefta. 

PsALACHA.vTE ,  nynfa  ,  que  fe  mato^ 
defefperada  por  ver  que  Baccho  a  def- 
preiàra. 

P.<;a:.iathe  ,  filha  de  Crotopo  ,  rei  de 
Argos,  defpofando  fecretamcnte  Apol- 
lo ,  teve  delle  hum  filho  por  nome  Li- 
no, o  qual  efcondeo  nosbofques,  onde 
foi  devorado  pelos  cães.  Apollo  enojado 
pela  morte  do  filho,  enviou  contra  os 
Argivoj  o  monftro  Po;na  ,  que  lhes 
caufou  infinidade  de  fuflos.  Pfamathe 
íoi    reverenceada    como  deofa.      Veja-je 

PvlNA. 

Huma  das  Nereides  também  fe  cha- 
mava Pnimathe. 

PsAPdo.N  ,  natural  da  Lybia  ,  o  qual 
querendo  que  o  reconheceflcm  pordeos, 

apa- 
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apanhou  bum  grande  número  de  pafTli- 
105  ,  aos  quaes  eniínau  a  repetir  ertas 
palavras  :  Vftiphon  he  hum  gi  andd  deos. 
Tanto  que  os  fiipp:)Z  aíTás  adeílrados  ,  os 
"largou  pelos  montes  ,  que  elles  fazião 
relb.ir  com  ellas  taes  palavras  !  fazendo 
íllo  abalo  nos  habitadores  da  Lybia , 
con(iderárão  Piphon  como  hum  dços, 
e  ihe  decretarão   honras  divinas. 

PsrTjâ  ,  fobrenoine  deBaccho,  de  hu- 
ma  voz  grega  ,  que  ílgnitica  com  a^as  , 
.  pela  razão  ,  de  que  o  vinho  dá  agilid;'- 
de  áqueiles ,  que  o  bebem  com  mode- 
ração. 

PsiTYRos  ,  quer  dizer  ,  que  fulln 
muito,  fobrenome  de  Vénus,  e  de  Cu- 
pido. 

PsoPHts  ,  filho  de  Lycaon  ,  edificou 
na  ArjaJia  huma  cidade  ,  á  qual  im- 
poz  o  feu  nome. 

PsYCHE.  He  huma  palavra  i^rega  ,  que 
íignifica  a!ma.  Os  pagãos  fizerão  delia 
huiTia  divindade,  de  que  fe  conta  quan- 
tidade de  fabulas.  Cupido  a  amou  ,  e  a 
fez  tran 'portar  por  Zephyro  em  hum 
lugar  de  delicias  ,  onde  efteve  largo  tem- 
po com  elie  ,  fem  o  conhecer.  Em  hm 
danoo-fe  a  conhecer  ,  depois  de  repeti, 
das  inftancias  para  dizer  quem  era  ,  def- 
app.M-eceo.  Vénus  ciofa  por  ver  que 
reduzira  leu  filho  ,  .i  perfeauio  de  modo  , 
que  lhe  caufou  a  morte.  Júpiter  Iherelii- 
tuio  a  vida  ,  e  lhe  deo  a  immortalidade 
em  confiJeraqão  de  Cupido.  Reprelen- 
ta-te  com  azas  de  borboleta  nos  hom- 
bros.  Apnl.  Fuís;. 

Ptf.relas  ,  hlho  de  Neptuno  ,  rei  dos 
Taphios.  Eile  nome  ,  que  fignirtca 
coinaxaíy  er^  também  o  de  hum  cão  de 
Adeon. 

Ptoo  ,  filho  deAthamas,  e  de  Thé- 
miílo.  Era  também  hum  monte  da  Beó- 
cia ,  onde  havia  hum  oráculo   de  Apollo. 

Pudicícia  ,  divindade  Romnna  Ha- 
via huma  P.itricia,   e  outra  Plebeia. 

Punoa.  Os  Gregos  fizerão  delle  huma 
divindade.    Veja-fí   Ícaro. 

Plt.íIjVto    Era  huma  erpecie  de  exer- 

cicio  ,    em  qiie  dous  jogavão   hum   com 

.  outro    as  punhadas.     Algumas  vezes    os 
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antngonlltas  fe  amiaváo  de  certos,  que 
erão  liuinns  luv.  s  de  ferro  ,  ou  guarne- 
cidas de  ferro  ,  e  então  o  exercício  era 
cruel  ,  e  pevigofo.  Hum  dos  dous  perdia 
ordinariamente  nelle  a  vida    Eiuiá  í.  {. 

PuLíyARio.  Artim  fe  nomeava  aquelie  , 
a  cu, o  cuidado  eftavão  os  frangos  falta- 
dos.   Vtf/ti-fe  Frangos. 

PDLvir.ARios.  He  a  n>efma  coufa  , 
que    os    Ledifternios.    Ve/o-le    LrcTis- 

TERNIOS. 

Punhal.  Veja-fe  Mflpoiviens;  ,  Cai> 
LiRHOE  ,   Discórdia  ,   Dioo. 

Pujios  ,  Fíirí ríii.  Aílim  fe  denomin?.váo 
na  Arcad  a  os  ^leoles  ,  que  fe  ignorarão  , 
e  oe  que  fe  occu't.ivâo  os  nomes  particu- 
lares. Os  juramentos ,  que  fe  f.tzião  por 
elles  deofes  puros  ,  fe  obfervavão  reli- 
giofamente. 

Puta  ,  deofa  ,  que  fe  invocava  por 
occaliáo  «.'o  corte   das  arvores. 

PuTEAií.  Allim  fe  nomeava  o  .nltnr, 
que  fe  elevava  no  ar  naquelles  lugares ,  on- 
de cahio  o  r.  io ,  em  honra  dejupiter- 
Fulgur,  de  Coelo  ,  do  Sol,  e  da  Lua. 
Ella  palavra  tem  demais  outro  fentido, 
que  n.ío  diz  refpeito  á  Fabula. 

Pyanesias,  fcftas  ,  que  fe  celebraváo 
em  Athenas  em  honra  de  Apollo  ,  em 
cumprimento  de  hum  voto  ,  que  fez  The- 
feo  ,  quando  foi  combater  com  o  Mi- 
notauro. 

PvtíAS,  rainha  dos  Pigméo» ,  a  qual 
Juno  ,  Indignada  pela  confiança  de  Ce 
comparar  com  ella  ,  converteo  em  gra- 
lha. 

Pygm.*.a  mater  -,  Pygas  ,  rainha  dof 
Pygmeos. 

PvGMALiON.  Veja-fe  Pigmalion. 

PvGmKos  ,  povos  da  Lybia.  N.ão  ti- 
nhão  mais  que  hum  cov..do  de  altura; 
a  fu4  vida  nãopMl.iva  de  oito  annos ;  as 
mulheres  geravão  aos  (uko  ,  e  efcon- 
dláo  os  filhinhos  nos  burucíiS ,  por  te- 
mor de  que  os  grous  ,  com  que  tila  na- 
qão  fe  ach;iT.t  fempre  em  ru^rra  ,  os 
vieiFem  roubar.  Atrevêrão-fe  accommet- 
ter  Hercules  ,  que  lhe  havii  morto  o 
feu  rei ,  chamadu  Anthéo.  Huma  occa- 
fião    achundu-o    dormindo    na    eArada , 

fa- 
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faHíiâo  dãsarêas  daAfiica,  e  o  cobrirão 
como  hum  fonr.igueiro  ,  até  c.ue  vindo 
a  acordar  ,  os  recolheo  dentro  da  fua 
pelle  de  leão,   c  os  levou  a   Euryílliéo. 

PiLADES  ,  Hlho  de  Strophio  ,  célebre 
em  razão  da  fua  amizade  para  com  Oret- 
tes.  Vt-ja-ft:  Orestes. 

PiLAGoRA  ,   fobrenome  de  Ceres. 

Pylartes  ,  'Iroiano  ,  que  foi  morto 
por  Ajax. 

PiLEMAKES  ,  general  dos  Paphlago- 
cios  ,  o  qual  \indo  em  foccorro  dos 
Troianos,  foi  morto  por  Menelao. 

Pyleons.  Os  Lacedemonios  ailim  de- 
nominavão  as  coroas  ,  e  as  grinaldas , 
com  gye  ornavão  as  eflatuas  de  Juno. 

Pymo  ,  fobrenome  de  Neilor  ,  por 
caufa  de  fer  rei  dehuma  região  da  Acha- 
ia ,   de  que   Pylos  era  a  capital. 

PvRACMON,  Cyclope  ,  hum  dos  offi- 
ciaes  d.\  forja  de  Vulcano. 

Pykamo  ,  mancebo  Alíyro  ,  celebre 
pelo  feu  grande  amor  para  com  Thisbe. 
Como  feuí  pais ,  e  os  de  Thisbe  ,  que 
elle  amava  ,  os  trataváo  com  fummo 
aperro  ,  le  failárão  huma  vez  ,  e  con- 
certarão partir  juntos,  e  refugiar-fe  em 
hum  paiz  artallado.  Thisbe  chegou  pri- 
meiro ao  lugar  do  iijufte  ;  e  top^muo  com 
huma  leoa  ,  que  tinha  a  garganta  efcor- 
rendo  fangue  ,  lhe  efcapou  funinJo  ,  e 
deixou  cahir  o  véo  ,  que  a  leoa  fez  em 
pedaços  ,  e  tingio  com  o  langue  ,  que 
trazia.  Pyrjmo  vindo  depois,  apanhou  o 
véo  i  e  fuppondo  que  Thisbe  fora  devo- 
rada ,  fe  atravedbu  com  a  fua  mefma  ef- 
pada.  Thisbe  voltando  dahi  a  poucos 
inftantes ,  dío  com  Pyramo  expirando  * 
e  conhecendo  o  eng.uio  ,  fe  trafpaíTou 
também  a  fi  Gom  a  mefma  efpada.  Os 
frutos  da  amoreira  ,  a  cuja  fombra  ifto 
aconteceo ,  fe  tornarão  negros,  fendo 
ate  alli  brancos.  Ah  tom.  /.  5.  llyfin. 

Pyrechmo  ,  tyranno  da  ilha  de  Eu- 
bea,  o  qual  foi   morto  por  Hercules. 

Pyrenk.  Vejaji  Pvreneos. 

Pyrenea  ,  fubrenorne  de  Vénus ,  ado- 
lada  pelos  Gallos. 

PvKENEO  ,  rei  da  Thracia.  Keten- 
éo  huma  eccafião  as  Alufas  em  fua  cafa  , 
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onde  fe  tinlião  demorado  ,  voltando  para' 
o  Painafo  ,  e  não  as  querendo  deixar 
fihir  ,  eítas  fe  proverão  de  azas,  e  cora 
ellas  fugirão  voando.  Pyreneo  (ubio  a 
huma  alta  torre  ,  donde  fe  lançou  aos 
ares  para  voar  em  feu  aicance  ;  porém 
cahio,   c  quebrou  a  cabeça. 

Pvreneos  ,  montes  ,  que  fcparão  as 
Gallias,  ifto  he  ,  a  França  da  Hefpa- 
nha  ,  aíTím  chamados  ,  fegundo  dizem  , 
de  Pyrene  ,  filha  de  Pyreneo  ,  a  qual 
depois  de  fe  haver  rendido  a  Hercules, 
ao  ir  fugindo  da  cólera  de  feu  pai,  foi 
dtvorada  pelas  feras. 

Pyreto  ,  monflro  ,  meio  homem  ,  e 
meio  cavalio.   Ovld. 

Pyrgo,  ama  dos  filhos  de  Priamo. 

Pyrisoo,  quer  dizer  ,  Jaivo  do  fogo. 
Foi  o  primeiro  nome  de  Achilles,  por 
cauía  de  que  ao  grito  ,  que  feu  pai  deo 
aflurtado  de  o  ver  no  fogo  ,  emqueThe- 
tis  fua  mãi  o  mettéra  para  o  purificar 
de  tudo  quanto  tinha  de  mortal  ,  foi 
delle  tirado   com  precipitação. 

Pyrocis  ou  Pyrojs  ,  o  mefmo  que 
Pyroo. 

PvROMANTiA  ,  efpecie  de  divinação, 
que  fe  fjzia  por  meio  do  fogo. 

PvRo.vrA  ,  fobrenome  de   Diana. 

Pyroo,   ium  dos  cavallos  dos  Sol. 

PYRPHí.EGETHoy.  He  O  niclmo  que 
Phlegethon. 

PvRRHA.  Vejíi-fe  DEicALroy. 

Debaixo  do  nome  de  P\rrha  foi  que 
Achilles  disfarçado  cm  donzella,  eíteve 
occulto  na  corte  de  Lycomedes  ,  por  não 
ir  ao  cerco  de  Tróia.   Vdja-fc:  Achi/.i.fs. 

PvRRHO,  filho  de  Achilles,  e  de  Dei- 
damia.  Eíle  principe  fe  abalizou  muito 
no  cerco  de  Tróia  ,  tanto  pelo  feu  valor  , 
como  pelas  fuás  crueldades.  Sacrificou 
Polixena  Ibbre  o  túmulo  de  Achiiles  ,  ma- 
tou Priamo  ao  pj  de  hum  altar  ,  e  levou 
AnJroniJche  com  A/ly;in..x  parao£piro. 
Alguns  dizem  o  que  mandou  precipitar  do 
alto  de  huma  torre  ,  e  que  depois  i;ue 
chegara  ao  Epiro  ,  defpofou  Androuin- 
che.  Hermione  ,  fua  mulher  ,  fora  cV  fi 
com  os  zeios ,  comir.uniccu  os  feur  pe- 
zares  a  Oreftes ,  de  quem  eta  muito  ama» 
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ât ,  e  promctteo  derpofallo  ,  no  cafo  ãe 
elle  querer  ail-iiTinar  Pyirho.  Oreíles 
commetteo  elte  crime  em  Imm  templo, 
ro  ado  ,  em  ijue  nelle  le  celebrava  huma 
ceremoniy. 

PvrHAGoRAS,  filofofo  ,  autor  da  ex- 
tfjvagjnte  opin  áo  J.i  netempiycole.  A 
tiin  de  acreditalla  ,  alVegurava  haver-fe 
ajh.ido  no  cerco  JcTroi.i,  com  o  norre 
tíí  Euphovbo  ,  que  antes  liavhi  fu!o  Etha- 
lides  ,  fillio  de  Maite  ,  e  que  depois  do 
cerco  de  Troi  I  fora  luccedivamente  Her* 
Hiotimo  ,  Delo  ,   &c. 

PvrH!A.     Vd/d-fe     PVTHONISSA. 

PYTHrANOs.    Veirt-lc  Jogos. 

PíTJiroMCK  ,  foDrenome  de  Vénus. 

Pythicos  ou  Pythíanos.  Veja-jd  Jo- 
gos. 

PvTHto  ,  nome  ,  que  Te  dava  a  Apollo  , 
por  ter  morto  a  (eipente  Pythou. 

Pythis.    Veia-je  Pithis. 

Python,  ferpente  de  prodigíofa  gran- 
deza ,  a  quil  aterra  gerou  do  teu  li.nio  , 
depois  do  diluvio  de  Deucalion.  Juno  a 
enviou  contr.i  L^tona  ,  huma  das  con- 
cubinas de  Júpiter.  Eíla  ,  para  lhe  poUer 
efcapar ,  foi  conllran^ida  a  lanqar-ie  ao 
mar,  onde  Neptuno  tez  apparecer  a  ilha 
de  Delos ,  que  fervio  de  retiro  adita  fu- 
gitiva. Apollo  depo  s  matou  a  tal  fer- 
pente ás  frechadas  ,  e  em  memoria  delia 
acqão  iníl  tuio  os  iogos  Pythicos.  Pez  a 
pílle  do  referido  monllro  fobre  a  tripo- 
de  ,  onde  aifiiii  ePe  ,  como  os  feus  la- 
cerJotes  ,  e  facerdotiias  fe  alleníivao 
para  proferir  os  l"eus  oráculos.  Aíetani, 
X\'at   Cem. 

Também  fe  denominavão  Pjthoens 
os  génios ,  que  fecria  entraváo  nos  cor- 
pos dos  homens  ,  e  eipecialmente  d.s 
muuieres  ,  para  lhes  delcobrir  o  que  de- 
via TucceJer. 

PvTHOviísA  OU  Pythia  ,  f-icerjotifa 
de  Apollo  ,  a  qujl  pro^^eria  os  feus  orá- 
culos em  D-lpiios  no  fmp  o  do  melnio 
d';os.  Puiha-fe  aiTentaJa  cm  fima  de  hu- 
ma trlpod?  ,  coberta  com  a  p;lle  da  fer- 
pente Python.  T.nto  que  queria  predi- 
zer o  futuro,  entr.ivj  em  furor,  f.nll.iva 
com  sul  baixLi ,  e  uiai  ai  ticuUUa ,  p^lU- 


va  a  tír  horríveis  agita<;óeí,  e «focava, 
quando  bem  lhe  aprizia,  os  manes  dos 
luotCus. 
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Uadratus  Deus  ,  quer  dizer  ,  9 
ííccs  ijuodrado.  He  o  deos  TerniO, 
que  algumas  vezes  fe  reverenccava 
debaixo  da  figura  de  huma  p; Jra  qua* 
drada.  Dava-íe  também  efte  nome  a 
Mercúrio  no  mefino  fentido  ,  em  que  fe 
lije  dava   o  de  Q^iiadnceps, 

QuADRiC£"s  ,  quer  dizer  ,  que  tem 
aiiíiíio  ctibtijíis.  Davj-fe  efte  cognome  a 
Mercúrio  ,  como  ao  deos  do  engano,  C 
da  maliciofa  tagacidade  :  e  ajano,  pel» 
niefuia  razão  que  o  de  f^nadnjiens, 

Quadkifrons  ou  (^uadriformis  ,  quer 
dizer  ,  que  tem  quntro  rolios,  AlVmi  fe 
nomeava  Jano  ,  o  qual  fe  reprf  fentava 
muitas  vezes  debaixo  defte  emblema , 
para  mollrar  que  o  feu  império  feeílen» 
dia  a  todas  as  partes   do  trundo. 

QuEkQUETti.ANAs  ,  nynfas  ,  que  prefi- 
dião  á  coniervaqáo  dos  carvalho».  Deno- 
minuvão-fe  alíim  da  palavra  latina  quer- 
cus  ,  que  fignifica  carvalho.  T;-mbem  tl- 
nhão  o  nome  de  Diyades,  e  de  Hama» 
dryadcs. 

l^uiEs  ,  deofa  do  defcanqo  ,  e  datran- 
quiliidade.  Os  facerdotes  encarregado» 
do  íeu  culto  ,   eráo  non^eado»  Silenciofo». 

QtiETAi.is.  Adim  fe  denominava  Plu- 
tão ,  da  palavra  l.tina  qutes  ,  que  figni- 
íicA  (ieícatiúO  ,  por  quanto  fe  julgava  reir 
nar  fomente  fobre  os   moitos» 

QuiETF.    Veja-fe  QtiES. 

Quimera.   Veja-fe  Cmimera. 

Quintilianos.    Veja-ie  Lviefcos. 

QUINQXJATKIA    (U     Qui.NQLATitO   ,      feílí 

en(  honra  de  Minerva  ,  a  mefma  que 
os  Gregos  denominavão  Panatheniíaai 
V(i'f.  A  Gel/.  Ov'd.  "^c 

Quirinaes  ,  fertas  ,  que  os  Romanos 
cclebravão  em  honra  de  Rómulo  ,  cof.no» 
nrnadn   Quirino. 

QuiKiNAO  ,   pequcn»  monte  i  ou  ou- 

tei- 
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t€Íro  nog  arrabalJes  de  Roma.  Chama- 
va-fe  Quiiinai  ,  de  (^uirino  ,  cognome 
«Je  Rómulo,  o  qual  tinha  alli  hum  tem- 
plo. 

(^LiRiNO  ,  fobrenome  de  Rómulo.  Ve^ 
jii-Je  Heksu.ia.  KratJinbem  hum  cogno- 
me de  Msrte.    Vfiíi-f-j  Gkadivo. 

Quiris  ou  l^uiRiriA.  As  mulheres 
Romr.MJS  ,  que  íe  tii-ihão  poílo  dtbaixo 
da  protecqâo  de  Juno  ,  a  adoravão  com 
eíle  nome. 
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RANS.  Veja-fí  Paisanos. 
Rabdomantia  ,  quer  dizer  ,  ãivi- 
íjci^rio  pe/íj  VíT^íi.  Fazia-fe  ,  deitando  mui- 
tas varinhas  dentro  em  hum  vafo  ,  don- 
úe  depois  fe  tiravão  ,  e  fe  pertendia  que  , 
peia  virtude  de  ceitas  palavras  magicas  , 
eftas  varas  fe  achavão  naqueila  diípofi- 
^ão  ,  que  dava  a  conhecer  o  que  fe  in- 
tentava alcancjar.  Attribuefe  a  fua  inven- 
ção ás  nynfas  ,  amas  de  Apollo. 

Rainha  dos  deofes.   He  Juno. 

Rainha  dos  aílros ,  ou  fimplesmente 
Rainha,  cognome  de  Juno  ,  porém  mais 
de  ordinaiio  he  a  Lua  ,  em  elpecial 
com  o  epitheto  bicornis ,  que  denota  os 
qtiartos  crefcentei. 

Rainha  do  Ceo  ,  huma  djs  divindades 
dos  S)'rios.  Entende-fe  fer  a  Lua. 

Raio.  Foi  adorado  como  hum  deos. 
Veja-fe  Bidentai.  ,   Piteai.. 

Raiva.  Veja-fe  L^ssA. 

Ramo.  Veja-Je  Cakon-  ,  Saturno  , 
Argonautas. 

Ramo  de  ouro.  Vcíj-fe  Esf.ks  ,  carre- 
gado de  fíitos.  Vfjíi-fe  Tantaí-o  ,  Mi- 
nerva. 

Raposa.  Alcmena  promettendo  dcf- 
pofar  aquelle  ,  que  matalTe  huma  rapo- 
fa  ,  que  aíTolava  os  arrabaldes  de  Tlie- 
bas  ,  Ampbjtrião  o  intentou  fazer;  e 
para  o  poder  confeguir  ,  tomou  empreita- 
do de  Ccphaio  lium  cão  chamado  L  ;- 
]aps  ,  o  qual  nunca  já  mais  deixara  de 
fazer  preza.  £llc  cão  perfeguindo  a  ia- 
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pofr.  ,  Júpiter  petrificou  o  cio  ,  e  a  ra- 
poia.  Ncile  ellado  t'uv::o  conduzidos  a 
rhtfbas  ,  onde  os  aprefentárão  a  Alc- 
mena ,  a  qua!  manteve  palavra  a  Am- 
ph) ttião  ,   e  fe  cafou  com   elle. 

Rapta  Diva  ,  quer  dizer  ,  a  dcofa 
ronbiuUr.   He  Proferpina. 

Ratos.    Ve/a-fe  Crims. 

Rebanhos  de  carneiros  ,  ou  de  hois. 
Veja-fe  Admeto  ,  Apollo  ,  Polyphe- 
Mo  ,    Ajax,  Caco,  Mekcurio  ,    Argo. 

Recarano  ou  Carano  ,  fobrenome 
de  Hercules. 

Redarator  ,  bum  dos  deofes  ,  que 
prefi.Jião  á  lavoura. 

Reuigulo  ,  deos  ,  em  cuja  honr.:  fe 
edihcou  huma  cspella  no  lugr.r,  cnde 
Annibal  ,  quando  fe  avizinhava  a  Roma 
para  lhe  pôr  cer^o  ,  tomado  (ubitamerte 
de  hum  terror  pânico  ,  voltou  por  onde 
veio,  para  fe  ap.irtar  da  dita  cidade  ,  mo- 
tivo da  lua  lalvaqâo.  O  nome  deAe  deo8 
.he  tirado  da  palavra  redire  ,  voltar.  Al- 
guns julgáo  que  Rediculo  não  he  mais 
iiue  hum  cognome  do  deos  Tutano , 
adorado  na  mefma  capella. 

Regifugso  ou  Fugalias  ,  feíla  ,  que 
fe  celebrava  em  Roma  em  memoria  da 
expulsão  dos  reis. 

Regra  na  viUq  de  hum  homini,  Veja- 
fe  Serapis. 

Rejmo  ,  irmão  de  Romu!o.  Veja-fe 
RoMtxo. 

Ret.iphan-.  He  o  nome  ,  que  os  Sy- 
riosdavão  a  Hercules.  Alguns  crem  que 
era  huma  deofa ,   a  mefma  que  Vénus. 

RfiriURiA.  Era  a  niefma  fella  ,  que 
Lcviuiia.   Veja-fe  Lemures. 

RíSPiciENTEs  nii  ,  quer  dizer  ,  os 
díOjes  ijue  olluio.  AJoraváo-fe  como  di- 
vindades propicias  ,  que  não  fe  occup.i- 
vão  mais  que  em  fazer  os  homens  fe- 
lices. 

Rhacio  ,  Cretenfe  ,  que  dcfjiorou 
Manto  ,  lilha  de  Tyrefias  ,  da  qual  te- 
ve  Mopfo. 

Rhapa.mantho  ,    rei   da  Lycia  ,    filho 

de  Júpiter  ,  e  de  Europa.  AJminiílrou  a 

jufliqa    com  tanta  feveridade  ,   e  imp..r- 

cialidade  ,  que  por  fua  movte  fc  imigi» 

A  a  nuu 
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nou  que  fora  nomeado  por  forte  p^ra  fer 
juiz  dos  infernos  com  Eaco  ,  c  Miiios. 

Rhamnes  ,  agoureiro  dos  arraiaes  de 
Turno,   foi   morLO  por  Nifo. 

RHAMNUsrA  ,  deofa  da  indignnqão  ,  a 
mefin.»  que  Ncrnsils. 

Rhamnusis,  a  mefiiia  qus  R'm!n!i!iji a 
deu. 

Khanis  ,  nynfa  ,  liuma  das  compa- 
nheiras de  Diana. 

Rhapsodomantia  ,  efpecie  de  divina- 
<;ão  ,  que  le  fazia  ordinariamente  abrin- 
do á  ventura  hum  livro  de  qualquer 
poeta  ,  efpecialmente  de  Homero  ,  ou 
de  Virgílio  ,  e  tomando  delle  em  ref- 
pol^â  o  primeiro  verfo  ,  com  que  fe  to- 
pava.   Veja-je  Agyrtas. 

Rharí^s.  Ceres  foi  alTim  cognomina- 
da ,  em  razão  de  haver  íido  em  hum  cam- 
po de  Rharo  ,  pai  de  Geléo  ,  que  def- 
cobrio  ao  tal  Geléo  o  modo  de  femear , 
e  de  colher  o  trigo. 

Rfíaro  ,  filho  de  Cranáo  ,  e  pai  de 
Celéo.   Ve;a-fe  Rharias. 

Rhea.    Vejn-fe  Cybele. 

Rhea-Sylvia.    Veja-Je  Sylvia. 

Huma  das  mulheres  de  Apollo  fe 
chamava  também  Rhéa.  Delia  teve  hum 
filho  por  nome  Anio  ,  o  qual  foi  rei  de 
Delos. 

RHEcro  ou  Cercio  e  Amphito,  co- 
cheiro de  Caitor,    e  PoMux. 

Rhene  ,  huma  das  mulheres  de  Mer- 
cúrio. 

Rheno,  Efle  rio  foi  reverenceado  como 
hum  deos  pelos  Germanos,  e  pelos  Gallos. 

Rheso  ,  rei  da  Thracia  Veio  foccor- 
rer  Priamo  ;  poiém  na  primeira  noite 
da  fua  chegida  ,  hum  Troiano  traidor, 
chamado  Dolon,  facilitou  a  Ulylíes  ,  e 
a  Diomedes  o  meio  de  o  matar  ,  e  de  le- 
var os  feus  cavallos  ,  dos  quaes  depen- 
dia huma  parte  dos  dellinos  de  Tróia. 

Rheto,   o  melino  que   K' ceto. 

E.HEX6NOR  ,  filhei  de  Nauhthoo  ,  e  ir- 
mão de  Alcinoo  ,  foi  morto   por  Apollo. 

Rhinocoujstres  ,  quer  d-zer,  cortador 
de  ntii  íT^ts  ,  lòbienome  de  Hercules. 

Rhphei),  1  roiuno  ,  d^:  quem  Virgi- 
iio  louva  muito  a  juíli^a  ,  e  4  çquiU;tde. 


RHO 

Er.i  também  o  nome  de  hum  Cen- 
t.iur  1. 

Rhodrs  ,  ilha  do  mar  Mediterrâneo, 
c»-Iebre  pelo  culto  ,  que  nelia  fe  dedi- 
cav.i  a  Minerva  ,  e  aos  dcofes  Telchiuos. 

Rhodia  ,  huma  das  nynfas  Oceani- 
tides. 

Rhodohe  ,  rainha  da  Thracia,  a  qaal 
foi  nietamoríofeada  em  huin  monte  ,  que 
tomou  o  íeu  nome.  Ovid.   Veju-fe  Hemo. 

RHonop&ius.  Orphéo  he  ailim  cogno* 
minado  ,  por  fer  natural  da  Thracia, 
onde   ellá  o  monte  Rhodope. 

KncEno  ,   cavallo  de   Mezencio. 

Rkceteio  ,  cognome  dado  a  Enéas , 
por  cuufa  deRhcEteum,  cidade,  e  pro- 
montoiio  da  Troada. 

Rhíkto  ,   hum  dos  Centauros. 

Houve  mais  outro  Rhceto  ,  rei  de 
húma  r'gião  da  Itália  ,  cujo  filho  An» 
chemolo,  que  elle  perfeguia  para  o  pu- 
nir de  hum  cr  me  ,  que  commettcra  , 
f*  refugiou  debaixo  do  poder  de  Turno, 
que   lhe  deo  afylo.   Virç;, 

Rios  no  I.NFERNO.  Ha  íinco  principaes, 
a  fjber  ,  o  Acheron  ,  o  Styx  ,  o  Lethes, 
o  Gocyto  ,  e  o  Phlégeton;  alguns  con» 
tão  também  o  Eríbo. 

Riqueza,  divindade  poética  ,  filhado 
Trabalho  ,  e  da  Evonomia.  Reprefen- 
ta-fe  na  fit^ura  de  huma  mulher,  fober- 
bamente  veíliJa  ,  coberta  toda  de  pe- 
dras preciofas  ,  com  o  corno  da  abun- 
dância na  mão. 

Riso  ,  deos  do  rifo  ,  e  da  alegria. 
Vejit-fe   Gelasino. 

RoKiGAMAs ,  feilas  em  honra  da  deofa 
Rob'go.  Ovni. 

RoBiGo  ou  RuBiGo  ,  deofa  ,  que  fe 
invociva  para  livrar  as  fearas  da  ferru- 
gem. Outros  dizem  fer  hum  deos  ,  ii 
que  chamáo   Robigus  ou  Rubigus. 

RuBiGUs.  Vcja-Je   Rokigo. 

R.jCa.  Ve/íi-Je  Parcas  ,  Omphale  ca 

HeUCUFvES 

Rochedo.  Ve/n-ít!  Ariadve  ,  Cyanea  , 
AjAx  ,  Poi.yrHEMO  ,   Phlegvas  ,  Gai.a- 

THEA. 

Roda.  V^Ja-fe  Fo&Tua a  ,  Ixion,  Oc- 

CASIAÕ. 

Ho- 
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í?OMA  ,  Troiana  ,  a  qual  vinJo  na 
companhia  de  Enéas  á  Itália  ,  defpofou 
Latmo.  Delie  teve  dons  nilios ,  alaber, 
Kemo  ,  e  Rómulo ,  os  quaes  edihcaião 
huma  cidade  ,  qus  cliamàrão  Roma  , 
úo  nome  de  fua  mâi.  Conta- fe  de  outra 
lorte  a  hilloria  do  nafcimento  de  Remo  , 
e  de  Rómulo.  V^/a-c  Rómulo,   Roma. 

Ruma  ,  cidade  da  Itália  ,  a  mais  po- 
derofa  de  todas  quantas  tem  havido. 
Foi  reverenceada  ein  tddo  o  império 
Komano  ,  debaixo  do  nome  de  deof.. 
Honia  ,  a  quçm  fe  edificarão  templos , 
onde  fe  lhe  dedicavão  as  ma-ores  hon- 
ras. J)enominava-ie  Roma  eterna  ,  a 
Kainlia  das  cidades  ,  a  deofa  das  nações  , 
a  Soberana  douniverfo  ,  &c.  Vija-je  Ru- 
ma ,    RoMLLO  ,    Roívio. 

ROMAA.     Víjil-fe    ASCALAPKO. 

Homo,   filho  deUiytres,   e  de  Circe. 

Houve  mais  outro  Romo  ,  fiilio  de 
En^aj,  e  de  Lavinia  ,  o  c]u..i  eiiificou  a 
cidade  de  Roma  ,  a  que  deo  o  leu  nome. 
Ft7«*-p  R  n  M  A  ,   R  o  M  L.  r.o . 

RoMiLO  ,  filho  de  Marte  ,  e  de  Rhca- 
Sylvia  Nafceo  juotament;  com  Kemo  , 
e  ambos  eíles  princ  pes  tomarão  o  pri- 
ni'  IO  leite  de  huma  loba.  Tanto  que 
chegarão  a  f.r  homens,  Rómulo  fe  des- 
fez de  feu  irmão  ,  e  fe  apoderou  de  to- 
do o  p:)iz  em  roda  *io  monte  Aventino  , 
onJe  funJou  a  cidade  de  Roma.  Ajur.tou 
a  íi  alruns  aventureiros  ,  e  dentro  de  pou- 
co tempo  íe  comi. tu  o  formidável  a  tr- 
dos  os  feus  vizinho!.  Como  lhe  faltaviio 
mjlhere»  para  os  feus  vafiallos  ,  e  oj  pó 
vos  contíguos  lhas  não  querião  dar  , 
celebrou  jogos,  para  es  quats  con\idcu 
os  Sabinos  ,  e  Sabinas  ,  que  concorre- 
rão a  elIes  en)  rrande  numero  com  ou- 
tra muita  gente  da  vizinhança.  Tanto 
cjue  oi  teve  juntos,  Rómulo  deo  1  um 
certo  fmal  ,  e  para  logo  os  feus  foldado^ 
roubarão  toJis  a^  donzíllas  ,  que  tinhão 
vindo  ao»  referidos  jogo».    Tv/<;-^^í  Heh- 

SILIA. 

Rosa  ,  flor  ,  que  fazi;i  ns  delicias  dos 
antigos  ,  os  quaes  ornavão  com  el.t  as 
eflatuas  de  Venu»,  e  de  Flora.  Eia  o 
fymbulo  do  regalo ,  e  dos  prazeres. 
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RosEA  ãea  ,  a  cl,ioja  de  côr  de  roja.  He 
a   Aurora. 

Roubo.     Veio-fe    Prosérpina  ,    Ory- 

THIA    ,    CePHALO    ,    GaXYMEDES    ,     Ht.LE- 

NA  ,   Ariadne  ,  Sabinos. 

Rouxinol.   Ve/o-fe  Philomeí-a. 

RuEiGALiAS.  Veja-fe   Robigalias. 

ROBÍGO.    l'e/:i-js   RosiGO. 

RuMiA  ,  RuírtiMA  ou  Ri:-iiN-A  ,  deofa, 
que  prefidia  á  creação  das  crianças  de 
mamma. 

RuMiNAL.  A  ficueira  ,  debaixo  de  que 
forão  achados  Remo ,  e  Rómulo  ,  aos 
quaes  huma  loba  dava  de  mammar,  foi 
alTmi  chamada  de  Rv.ina  ,  antiga  palavr-a 
lutina  ,  que  fignifica  mavwia. 

Rlmino-j  Júpiter  era  atfim  cogno- 
minado ,  como  deos  alimentador  de  to- 
do univerfo. 

Rlíncina  ,  deofa  ,  que  fe  invocava, 
qu.ndo  fe   recolhia  o  trigo.    Varr. 

Rurina  ou  Rusina  ,  deofa,  que  pre« 
Jidia  á  cultura  geral  dos  campos. 

RtsoR. ,   fobrenome  de  Plutão. 

Rltlt.os  ,  povos  da  Itália  celebres 
pela  guerra  ,  que  ãzerão  a  Enéai. 


SAB 

S  Abadio  ,  hum  dos  deofes  dos  ThracM. 
Entende-fe  fer  o  mefmo  que  Sabafio. 

Sabaismo.  Ailim  fe  deno:iMn.?va  a 
parte  da  idolatria,  que  conlulla  no  cul- 
to dos  Adros. 

Saf-.sio  ou  Saeazio  ,  fobrenome  de 
Bjccho,  em  cuja  honra  havia  feft.is  in- 
tituladas Sabalias  ,  que  fe  celebravão 
com  danças  ,  carreiras  ,  e  tranfportes 
de  furor.  Alguns  crem  que  S.<,bilio  foi 
hum  filho  de  Jupiter ,  e  de  Proierpina 
mais  antigo  que  Baccho. 

Era  também  hum  cognome  de  Júpi- 
ter ,   e  do  Sol. 

Sabba  ,  famofa  profetifa  ,  a  qual  foi 
contada  no  numero  das  SIbyllas.  Sup- 
põe-fe  que  era  a  de  Cumas. 

Sabedoria,  Minerva  era  confiderada 
como   deo  la  da  fabedoria. 

Aa  ii  Sa« 
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Sabivos,  povos  daltíilla.  Tendo  fido 
conviíiiidos  para  os  jogos  ,  que  Komiilo 
celebrava  ,  fuás  fillias  forão  roubad:is 
pelos  Roiíianos.  Veja-fe  Rumur.o  ,  Sabo. 

Sarino  ,  o  mefiTio  que  S;il-o. 

Saeis  ou  Sabim  ,  deos  dos  Arabsí. 
TUn. 

Sabo  ,  deos  ,  qi!e  os  Sabinos  adora- 
vão  como  autor  da   (iia  iiaq.lo. 

Saceíí.v.vas  ou  Saceas,  feilas  Perfianas  , 
e  Syriacas  em  honra  de  An.iitis.  Eião 
alias  femelbantes  aos  Saturnaes. 

Saceiificio.   Veja-fe  IpHiGENrA  ,    Ido- 

IWENEO  ,    CALrvIRHOE  ,    DíDO,     HeRCULES. 

S.-eva  den  ,  deofa   cruel,   he  Diana. 

Sagauitis  ,  nynfa  do  rio  Sagaro  na 
Phrygia. 

Sagittario  ,  hum  dos  doze  Signos 
do  Zodiaco.    Víjn-fe  CéU\].\o\, 

Sais  ou  Smtrs  ,  cognomes  de  Mi- 
nerva adorada  em  Sais  ,  cidade  do  Egy- 
pío. 

Sai.acia,  deofa  da  agoa ,  e  mulher 
de  Neptuno.  Entende-fe  fer  a  mefma 
que  Amphitrite. 

Salambo  ,  nome  debaixo  do  qual  o» 
Syriacos  adoravão  Vénus  ,  cujas  fedas 
celebravão  com  grandes  iinaes    de  dó. 

Salamimo  ,  fobrenome  de  Júpiter, 
tomado  do  culto  ,  que  fe  lhe  deJicava 
em  Sahunina  ,  cidade  ,  que  Teucro  obri- 
gado a  fugir  da  ilha  de  Salumina  ,  foi 
edificar  na  de  Chypve. 

SAf.ArAiiNO,  hum  dos  Dadylos.  Veja- 
fe  Dactylos. 

ShLGKSEo  ,  fobrenome  de  Apollo. 

Saj.ios  ,  facerdotes  do  deos  Marte. 
ErSo  doze,  e  et  leira  vão  as  fuás  feílus 
dançando,  e  faltando  p-Ias  ruas:  daqui 
vem  chamarem-fe  Sulii  de  Salire  ,  i.|ue 
ligninca  faítar.  Erão  os  Jepolitarios  dos 
«feudos   fagrados.    Ve;a-',e  -VNCir.K. 

Sai-isubsuI/US.  Alguns  quizerâo  que 
cfla  palavra  ,  que  fomente  fe  acha  em 
Catullo  ,  fofls  hum  ctgnome  de  Marte; 
porém  \'()íl:o  prova  que  a  dita  palavra 
fe  acha  torriipta  ,  e  que  em  lugar  de 
SaJijuhJuli  ,   fe   deve  ler  ,   Sa!h  ipj:t/i. 

SAriMACis.  Vejii-fe  HF.RMAPHuoniTo. 

Sauaúkso  ,  rei  da  EiiUa.    Fui  eipe- 
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daçado  por  Júpiter  em  rnzão  de  contra- 
fazer o  raio  ,  e  obrigar  os  feus  a  dedlca- 
rem-lhe  honras  divinas. 

Salmonís  ,  Tyio  ,  filha  de  Salmo- 
nío. 

Salsipotf.ns  ,    fobrenome  de  Neptuno. 

Salus  ,  quer  dizer ,  cpnjcrvação  ,Jaiide. 
Os  Romanos  fizerão  delta  hama  divin* 
dade.  Reprefentava-fe  debaixo  do  em- 
blema de  Juima  mulher  ,  aílentada  em 
hum  throno  ,  com  hum  copo  na  mão  , 
e  junto  a  fi  bum  altar,  en-i  torno  do  qual 
eftava  enrofcaJu  huma  ferpente  de  mo- 
do ,  que  a  cabeqa  lhe  fobrepujava  o  refe- 
rido  altar.    Veja-fe  Saudr. 

Sai/Utifer  paer.  He  Efculapio. 

Samus  ,  ilha  no  mar  Mediterrâneo  y 
fronteira  á  lonia.  Juno  era  nella  parti- 
cularmente adoradi  ,.  donde  lhe  veio 
o  cognome  de  Samia. 

Samothracr  ou  Samothracia  ,  ilha 
do  mar  Egéo  ,  célebre  pelo  culto  ,  que 
nella  fe  dedicava  a  Ceres  ,  a  Proferpina  , 
e  aos  deofes  Cabiros.  Havia  aqui  \w\\\ 
oráculo  tão  famofo  ,  como  o  de  Del- 
phos. 

Sanctus  ,  eíle  nome  dado  algumas 
vezes  ás  divindades  pagans  ,  (ignifica  pio-^ 
picio ,    venerável.  Veja-fe  Sakcus. 

Sancus  ,  Sangus  ,  ou  Sancti/s  ,  deos 
dos  Sabinos  ,  cujo  culto  foi  transferido 
a    Roma.  Entende-fe  que  he  Hercules. 

Sangariua  ou  Saxgaris  ,  nynfa.  Ve» 
jit-1'e    Atvs. 

Sangarius  p;ier.  He  Ganymedes  ,  por 
fer  natural  da  Phrygia,  onde  o  rio  San- 
gaiio   tem    a    fua  fonte. 

Sangue  ou  Dia  de  Sangue.  Ai^tn  fe 
denominavão  certas  fellas  de  Cybele,  e 
deBílIona,  nas  quaes  os  feus  i.icerdotes 
tr^nfportidos  de  fuior  fe  barhav  o  em 
fangue  ,  fazendo-fe  incisões  por  todo  o 
corfw». 

Sangus.   Veta-fe  Sancus. 

Sao  ,   huma  das  N«reides. 

Saotas  ou  Saotbs  ,  quer  dizer  ,  tjue 
conjervii ,  cognome  de  Júpiter,  e  de 
Baccho. 

Sapíio  ou  Sappho  ,  natural  de  Lesbos , 
célebre    peia  excellencia   do   ftu  génio 

poe- 
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poético,  e  p;Ia  aPieiquo,  que  teve  a 
Ph.iou.  Ve)a-fe  Phaon. 

Sarapis,   Vejit-fe  Sf.kapís. 

Saíido  ,  fi!!)o  lie  Herculis  ,  primeiro 
rei  da  ilha  de  Snrdanlia  ,  onde  foi  reve- 
renceado  como  hum  deos.  Algiiuias  ve- 
zes  fe  denominava  Sardopatei". 

Sardopater.  Veja-Je  Sakdo. 

Saron,  deos  "iiarinho.  Prelídia  parti- 
Cul:irinente  á   manobra  dos  marinheiros. 

Saro.via  ou  Saroms  ,  fobrenoine  de 
Di.na. 

Saíipepon'  ,  rei  da  Lycia  ,  filho  de 
Júpiter,  e  da  Laodamia  ,  tiiha  de  Belle- 
rophonte.  Abalizou-fe  no  cerco  de  T rcia  , 
a  que  veio  em  foccotro  de  Priar.io  ,  e 
foi  morto  por  Patroclo.  Os  Troianos 
depois  de  lhe  terem  queimado  o  corpo  , 
de  mandado  de  Júpiter  ,  lhe  guardarão 
preciofamente  as  cinzas.   Hom.  lítad. 

Houve  outro  Sarpedon  ,  rei  da  Thra- 
cia  ,  e  ainda  outro  mais  filho  de  Ne- 
ptuno. 

Sarpeuomas.  Diana  tinha  debaixo 
deíle  nome  hum  templo  na  Cicilia  , 
onde  proferia  oráculos. 

SAK.RITOK  ,  deos  campeftre.  PrefiJia 
a  eila  parte  da  agricultura  ,  que  coníille 
em  mondar  com  tacho  ,  e  arrancar  a$ 
nà»  hervas  ,  que  nalcem  nas  terras  de 
íementeira. 

Satok  ,  hum  dos  deofes  dos  lavrado- 
res. Invocava-Te  no  tempo  das  fen  en- 
ttiras.  Jupaer  era  também  denominado 
Sttlcr  Itc.titTtm  '<f  iiíorum  ,  quer  dizer  , 
ptu'  dji  d.ojfs  ,   e  di's  hoiuens. 

Satuiínass  ,  ferta»  cm  honra  de  Sa- 
turno ,  as  quaes  l"e  celebravão  em  Ro 
nij  com  grande  ppparato  no  mez  de 
Dízeu;bro.  N.io  le  permlitia  ,  em  quan- 
to ellas  Juravão,  tr-tar  de  negocio  al- 
gum, nem  exírcitar  outra  .Tlt;uma  .irte  , 
a  cxccli^âo  da  da  coz,nha.  Todas  as 
iiiílinçoci  dos  empiegos  ceií-ivão  nefte 
meio  tjmpo  ,  e  uti  ii^eijiio  os  efcravos 
podiao  impunemesiie  d-zer  a  feus  lenho- 
res  tudo  quanto  queriao  ,  e  chegavão  a 
cfcarnejet  de  Teus  próprios  defeitos  :ia 
fua   pretenqa     Luiuui.  Uor  WV. 

Sail/kma.  a  Itali.t  tuL  ailim  cluau- 
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da  do  nome  de  Suturno  ,  que  ntlla  rei- 
nava.   Vfja-fe  SATíJKr.o. 

SATtttxiGE.VA,  Júpiter  ,  filho  de  Sa- 
turno. 

Saturno  ,  dito  por  outro  nome  o 
Tempo,  filiiodoCeo,  e  da  Teir.i.  Xãd 
qufrendo  ccnfentir  oiitros  herdeiros  mais 
do  que  elie  ,  e  feu  irmão  T;t-n  ;  mutil- 
lou  fcu  pai  com  hum  golpe  de  fouce; 
e  o  fangue  ,  que  correo  para  o  iimr  , 
millur.inJo-le  com  a  fui  efcunis  ,  pro- 
duzio  o  naicimcnto  de  Vénus.  A  cubi- 
ca ,  que  teve  de  reinar  ,  foi  caufa  de 
que  acceitaiTe  a  coroa  de  'Jitan  feu 
irmão  m.';is  vellio  ,  com  coi>dição  de 
qus  iiáo  crearia  filhos  machos  ,  mas  que 
apenas  algum  houvefie  nafcido  ,  os  devo- 
raria. Neile  ccmenos  Rhéa  achou  modo 
de  fubtr.ihir  á  fua  crueldade  Júpiter  ,  Ne- 
ptuno, e  Plutão.  Fí7./-/i' Jltiter.  Ti- 
tan  vindo  no  conhecimento  de  que  feu 
irmão  tinha  fi!ho.<i  machos  ,  fem  embargo 
do  feu  juramento  em  contrario  ,  fe  ar- 
mou contra  elle  ,  e  o  fez  prizioneiro. 
Júpiter  crefcendo  em  idaiJe  ,  poz  feu  pai 
em  liberdade  ,  e  o  reílabeleceo  Ibbre  o 
throno.  Porem  pouco  tempo  depois, 
Saturno  lhe  armou  laços,  tcmerofo  de 
que  em  algum  tempo  o  privaíle  do  thro- 
no ,  o  que  rejlmcnte  Júpiter  veio  a  fa- 
zer por  fe  vingar.  S.;tuii:o  fe  falvoa  na 
Itália  ,  onde  Jano  rei  da  dita  região 
lhe  fez  benigno  acolhimento.  Aqui  eu- 
linou  a  agricultura  aos  homens  ,  e  o  tem- 
po do  feu  rein  do  foi  tão  venf.irolb, 
que  fe  denominou  a  idade  de  ouro.  Af- 
feiço:'.nL!o-le  a  Poilyra  ,  fe  mct.;morfo- 
fccu  em  cavaiio  para  efcapar  da  feveri- 
d.ide  ,  Com  que  o  arguiria  fua  mulher 
Riica  ,  que  o  tomou  de  fobref.ilto  com 
n  r'. ferida  nynfa  ,  da  qual  ttve  Chiron. 
Kepiefent  .-fe  na  figura  de  hum  velho, 
com  l.uiiia  fouce  ,  para  nioitr,.r  que  o 
tempo  dtllroe  tudo  ou  cum  huma  fes- 
pcnte  ,  mordendo  a  cauda  ,  como  que  vol- 
tava par.l  onde  tinh.i  vimlo  ,  par.i  mourar 
u  circulo  perpetuo  ,  e  victílltu^'e  do  mun- 
do j  algumas  vezes  fe  lhe  dá  hum  v  ;o, 
de  que  corre  aròa  ,  ou  hum  ren  i  p  u-a 
expiimic  eitjmeiuia  lubredita  viciíliiude. 
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SvTYRos,  monflros ,  meio  homens, 
meio  cabras  ,  com  cornos.  Habit.ivão 
o»  bofi-iucs ,  e  os  montes  Eiio  lioma- 
dos  como  deofes. 

Saudí:  ,  Sdtiitirs  ,  a  niefaia  que  Sahis. 
Tinha  muitos  templos  em  lloma.  Ado- 
r^ivivle  também  debaixo  do  nome  de  Hy- 
gca  ou  Hygia  ,  a  qual  l'e  rtp relentava 
curoada  de  hervas  nisdicinaes  ,  e  com 
liuma  fcrpente  polia  na  mão  direita. 
Vcjn-fi  Salus. 

Sauro.,  ladrão,  que  devaílava  huma 
região  da  Elida  ,   foi  morto  por  Hercules. 

Saxano  ,   fobrenome  de  Hercules. 

ScAMANDKio  ,  piimeiro  ,  e  verdadeiro 
nome,  tegundo  Homero,  deArtyanax, 
filho  de  Hec^or  ,  e  de  Androm.iclie. 

ScAMAVDRo  ,  filho  de  Júpiter  ,  e  de 
Doris.  Foi  mttamorfoleado  em  rio  para 
fer  immovtal ,  e  torneava  com  iuas  agoas 
a  cidade  de  Tróia.  Júpiter  para  lhe  dar 
moílras  da  lua  amizi.de  ,  lhe  concedeo  o 
direito  de  receber  as  boas  giaqas  de  to- 
das as  donzellas  ao  ponto  ,  em  que  eftas 
fe  hião  deípofar.  Concertado  que  era  o 
feu  Cilamento  ,  hião  ellas  á  vefpera  das 
fuás  núpcias  banhar-fe  ao  rio ;  Scaman- 
dro  promptamente  fabia  dentre  as  cannas, 
de  que  eflava  cercado  ,  pegava  delias 
pela  mão  ,   e  as  conduzia  ao  feu   palácio. 

ScEA  ,  porta  da  cidade  de  Tróia  ,  on- 
de eílava   a  fepultura  de  Laomcdonte. 

SCKPTKO.  Vejtl-fe  PoL\MXIA  ,  MeLPO- 
MENE  ,    EOLO. 

SCHF.NEA.    Víja-fe    ATAr,ANTA. 
SCHCENEIA    Vil-gO  ,    OU  SCHCF.NEIS.      Ata- 

lanta  ,   tiiha  de  Schccnéo. 

SciERiAS  ,  feílas  ,  que  fe  celebravão  na 
Arcádia  em   honra  de  Baccho. 

ScfNís  ,  ladrão  ,  o  niefmo  que  Sin- 
nis. 

SciRAs  ou  SciRiAS  ,  fobrenomc  de 
Minerva ,  tomado  do  culto  ,  que  fe  lhe 
dedicava  em  hum  templo  ,  edilicado  em 
fuu  honra  por  hum  adevinho  de  Dodo- 
ra  ,    chamado  Sciro. 

SctKí^s  ou  SciKOPHORiAS  ,  fcílas  ,  que 
fe  celebravão  em  Athenas  em  honra  de 
Minerva-Sciras.  Por  todo  o  tempo  que 
duravão  ,    fe  levantavao  pequenas  caba- 
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nas  enramadas  ,  e  nos  jop;os ,  que  delias 

conllituião  parte  ,  os  mancebos  tinliúo 
nas  mãos  cepas  das  vinhas,  carregadas 
de  cachos. 

SciKiAS.   Veja-fe  SciRAs. 

Sciro.    V<:jd-je  Sciras. 

SCIKON.     Vcjíl-fe    SOKON. 

Sra  também  o  nome  de  hum  vento 
furiofo.  Fazião-le-lhe  votos  para  fer  pre- 
fervado  dos  eílragos ,   que  cautava. 

Scrr.opHORiAS.   Veju-fe  Scii;as. 

Scoiii'10  ,  hum  dos  doze  Signos  do 
Zodíaco.    Veja-fe  Orion. 

ScoTiTAs  ,  quer  dizer  ,  Tenet/rcfo , 
fobrenome  de  Júpiter. 

Scvi.LA ,  tillia  de  Nifo  ,  rei  de  Mé- 
gara.  V^jn-fe  Nrso. 

Houve  mais  outra  Scylla  ,  filha  de 
Phorco  ,  a  qual  os  Gregos  denominão 
Phorcys,  eíla  havendo-fe  alTeiçoado  a 
Glauco  ,  deos  marinho  ,  recorrco  á  en- 
cantadora Circe ,  para  que  efta  o  torn.^lfe 
fenfivel;  por^m  Circe  nada  fez  niiio, 
em  razão  de  que  ella  mefma  o  amava  , 
e  aílini  envenenou  a  fonte  ,  em  que 
Scylla  fe  banhava  ,  de  lorte  que  indo  a 
ella  a  dita  nynfa  ,  foi  transformatía  em 
hum  medonho  moniUo  ,  cuja  parte  in- 
ferior era  femelhante  a  hum  cão.  'i"al 
foi  então  o  horror  ,  que  de  li  própria 
concebeo  ,  que  fe  precipitou  em  lunn 
golfo  do  mar  da  Sicilia.  O  motim  das 
ondas ,  que  nell.e  lugar  vão  quebrar  nos 
rochedos  ,  deo  oecaiiáo  aos  poetas  de 
fingirem  que  erto  os  latidos  do  dito 
monílro.  A  palíagem  ,  que  medeia  en- 
tre o  tal  golfo,  e  o  outro  de  Carybdes, 
he  artaj  perigofo  ás  embarcacjões  ,  por 
caufa  de  que  quando  fe  quer  efcapar  de 
Scylla,  fe  corre  rifco  de  cahir  em  Ca- 
rybdes ,  ou  de  Carybdes  em  Scylla. 

Convém  obfervar  qu"  Virgílio  ,  e 
Ovidio  confundem  as  duas  Scy^las,  attri- 
buindo  á  filha  de  Nifo  o  que  unicamen- 
te quadra  â  fiilu  de   Phorco. 

ScYPHio  ,  cavallo  ,  que  Neptuno  fez 
nafcer  de  huma  granae  pedra. 

ScYRiAs  ,  fobrenome  de  Deidamia, 
filha  deLvcomedes,  rei  da  ilha  de  Scy- 
ros. 
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Sr.v.oN- ,  fr.niofo  ladroo  ,  que  devarta- 
va  a  Atúca.  Theleo  o  desbaratcu  ,  e  lhe 
queimou  o<  olTos  ,  de  que  fez  hum  fa- 
criricio  a  Júpiter.  Ovídio  diz  que  The- 
feo  os  laiii^cu  ao  mar,  e  que  foráo  con- 
veitidos  em  rochedos. 

ScvTHAs,  povos  bárbaros,  que  h.ibl- 
tavão  pel.  s  praias  do  mar  negro.  Erão 
aiHm  chaniiidos  ,  como  dizem,  de  Scy- 
thas,    filho  de    Hercules. 

ScYfHo.v.  Ovidio  lhe  dá  o  epítheto 
A<<}l/if,uus  ,  porque  fe  podia  irtudur  em 
mulher,  e  recobrar  a  fua  forma  natural 
todas  as  vezes  ,   que  bem   lhe  agradava. 

Seradias  ,  feitas  ,  as  mefmas  que  as 
Sab^fias.   Vejo-Je  Sabasio. 

Skbethis  ,  nynfa  ,  mái  de  (Ebalo. 

Skcui.ares  ,  jogos  foiemnes  ,  que  f? 
celebraváo  em  Roma  de  cem  em  cem 
annos  em  honra  de  Apoilo  ,  e  de  Diana. 

Seciíeto  ,  fobrenome  de  Júpiter. 

SeriESTA  ou  Segetia.  Ve/t!-Je  Seia. 

Seia,  Seja  ou  Seya,  deofa ,  que  fe 
invocava  a  favor  dos  campos  femeados. 
Denoniinavi-fe  Segetia  ,  ou  Segejla  , 
quando  as  fearas  ellavão  crefcidas.  Al- 
guns ha  que  julgão  que  Seia  he  hum 
fobrenome  da  Fortuna  ,  também  chama- 
da Seiatia. 

Sei  ANA.    Veja-fe  Seia. 

Sklasia  ,   cognome  de  Diana. 

Sei.ecti  ,  quer  dizer  t''C(7//j/í/jí.  O  con- 
felho  de  Júpiter  era  comporto  de  doze 
deofes  ,  por  nom»  Confcntes  ;  porem  os 
Komanos  fuppondo  lerem  poucos  para 
poderem  prover  a  adminillr.ição  dos 
negocio"!  do  mundo  ,  lhe  accrelcentárão 
mais  oito  confelheiros  de  novo  ,  que 
denominarão  or  deofes  efcolhidos  ,  ou 
íimplesmente  oi'Ej'co!!iu{os.  Osqueelle» 
honr.irío  com  a  referida  efcolna  ,  que 
crâão  ratificada  por  Júpiter,  crio  Gé- 
nio, Jano  ,  Saturno,  Baccho  ,  Plutão, 
o  Sul  ,  a   Lua  ,  e  IVIIus 

Sklevk.  He  o  nome,  que  os  Gregos 
davão  a   Lua. 

SE',ENP.r(i-)A<;  ,  mulheres  i'a  Alia  ,  as 
qu:ies  chocavão  ovo^  ,  donde  nafciáo 
gig  iitps  de  defmelurada  grandeza. 

Séleno.  Veja-je  Akoyra. 
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SsMsr.E  ,  tnmbsin  chamadi  Tl-yone, 
filha  de  Cadmo  ,  e  de  Thebc.  Foi  funi- 
niamt-nti  amada  por  Júpiter  ,  de  quem 
teve  Baccho.  Conta-fe  que  Juno,  a  fim 
ds  Ihs  fjzír  mal  ,  veio  ter  com  ella  , 
e  lhe  aconfelhou  que  empenhatle  feu 
niariJo  a  moíliar-fe-lhe  com  toda  a  fua 
glorra.  Semeie  fupplicou  então  a  Júpi- 
ter a  dita  graqa  ,  que  elie  a  princifio 
lhe  recufou  conceder  ;  porém  vencido 
em  rim  das  fuás  iniporfJn.ts  initanciaj  , 
fe  lhe  deitou  ver  em  toda  a  fua  gioria  , 
cujo  abrazido  refpIenJor  pegou  foigo  na 
c.fa-y  onde  entre  as  ch.immas  ac.tbou  a 
viua.    Vej.i-fc  Baccíio.    liyt^in.Ouid. 

Se-iKLKius  Thvon"£US  ,  Baccho  ,  co- 
gnomin.^.do  Thynneo  ,  filho  de  Semeie. 

SE:.\ENriN-As  ,  ftíVis,  que  fe  celebra- 
váo em  Roma  no  tempo  das  fementeiras 
em  honra  de  Ceres,  e  de  Teilus. 

Skmi-deosas  ou  Er.itTHEAs  ,  mulheres 
illullres  ,  ás  quaes  fs  dedicaviio  depi.,is 
de  fua  morte  honras  divin.is. 

Sej.ii-deoses.   Veja-e  D;íosss. 

Se.miraaiis  ,  mulher  de  Nino  ,  rei  doí 
AíTyrios  ,  famofa  pela  fua  ambiqão  ,  pe!» 
feu  valor ,  e  pelas  fuás  diffuluqões.  Jul- 
gava fe  que  depois  de  morta  fora  con- 
vertida em  pomba,  e  fe  lhe  dedicai.ão 
honras  divinas. 

Sf.mon' ,  deos ,  que  fe  julga  fer  o  nief- 
mo  que  Fijius,  e  Sancus.  Dava-fe  ícujI- 
mente  efte  nome  a  Mercúrio,  e  a  ou- 
tros muitos.    Veja-je  Semones. 

Semones.  Aflim  fe  denominavão  cer- 
tas divindades,  que  tinháo  huma  efpe- 
cie  úi  meio  entre  os  deofes  ,  e  os  ho- 
mens :  erão  coiífiiierados  como  geiíiof 
tutelares  dos  humen.s. 

Senta  ,  h!ha  de  Pico  ,  defpofi  u  F.iu- 
no  feu  irmíio  ,  donde  nalce.»  frr  ellj 
mefm.i  cognominada  Fauna.  Os  Riuna- 
nos  quizerão  que  fcif?  hum»  uivin Ja- 
de,  :i  que  puzPtuo  o  nume  de  Boa  Dto- 
fa.    Veja-fe  Fvl.n*. 

Sentia  ,    deofa  do  penfamento. 

Sknt'no  ,  deos  dos  fentir.ieiUos  ,  e 
do."i  fentitíwí. 

Sií.  Tt:rtoNTio  .  teila  ,  que  ft  iiiPituio 
I  em  Konm  ,  quando  o  fepúmo  nuiue  tot 
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compreliendido  Jentio  do  circuito  da 
lobredita  cidaJe  ,  donde  proveio  lei"  co- 
gnominada Sepiiccllis. 

Sbka  ,  liuma  das  divindades  ,  qu!  pre- 
fidião  ás  fementeiras.  Vejn-fc  Sessias. 

Serapis  ou  Sakapis  ,  divindade  Egy- 
pc^aca  ,  que  fe  leprslentava  em  figura 
humana ,  com  hum  alqueire  de  medir 
á  cabeqa,  ou  Iiuma  regra  na  mão.  ií//?. 
do  Ceo,   Vejíi-fe  Apis. 

Sereas  ,  r.lhas  deAcIieloo,  e  de  Cal- 
liope  ,  monllros  ,  que  todos  os  pinto- 
res ,  e  eícultores  reprefeníão  como  me« 
t.icb~mulkíres  ,  e  m-tr.de  peixes  ;  porém 
€!la  imaginarão  ,  que  fó  procede  da 
ignorância  da  fabula  ,  fe  acha  defmenti- 
da  pelos  poetas  ,  e  autores  antigos, 
quando  menos  pelos  mais  recommen- 
daveis ,  pois  que  todos  eíles  pintão  as 
Sereas  ,  metade  mulheres  ,  e  metade 
paíTaros.  Piinio  (  liv.  lo.  ctip.  49.  )  ns 
põe  entre  os  pa(l'iros  fabulofos ,  e  Ovi- 
dio  (  Metam.  liv.  5.  )  lhes  da  roAos  de 
donzailas  com  pennas  ,  e  pés  de  paíTa- 
ros.  Eíles  monllros  ,  como  dizem  ,  can- 
tavão  com  tanta  melodia,  queattrahiáo 
a  íi  os  paíTigeiros  ,  e  depois  os  devora- 
vão.  Uly(Tes  fe  livrou  de  femelh.intes 
traiqÕes  ,  tapando  as  orelhas  a  feus  com- 
panheiros ,  e  mandando-fe  atar  ao  mafto 
da  fua  náo.  As  Seieas  erão  três,  e  fe 
devem  reprefentar  como  mulheres  for- 
iiiofas  na  parte  fuperior  do  corpo  até 
á  cintura,  e  o  rello  em  forma  de  p.ilTa- 
ros  com  pennas.  Huma  delias  haverá 
de  ter  na  mão  huma  cfpecie  de  papel  de 
folfa  ,  a  fegunda  duas  frautas  ,  e  a  ter. 
ceira  huma  \)Xi.  Setv.  Ciaaditis.  Veja-fe 

SVKEMSSA. 

Sergesto  ,  Troiano  ,  que  acompa- 
nhou Enéas  á   Itália. 

Seriphos  ,  ilha  do  mar  Egéo  ,  cujos 
h;.bit.idores  petrificou  Perfco  ,  moílran- 
do-lhes  a  cabeqa  de   Medufa. 

Sero  ,  o  mefmo  que   Cero, 

Serpentário  ,  huma  das  conftella- 
ijões.  Os  poetas  tingirão  que  era  a  fer- 
pente,  ou  dragão  do  jardim  das  Hefpe- 
ridés  ,  que  Heicule'!  matou  ,  ejuno  col- 
locou  entre  os  Allios.  Vcjíi-je  Ophieo. 
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Serpente.  Vcjo-fe  Pvthon'  ,  Artíteo  , 
AcHEi>oo  ,  Medusa  ,  El^tcniues  ,  Inve- 
ja ,  CaDMO  ,  EURVDICE  ,  EsAco  ,  Ca- 
DUCEO  ,  Lacoon  ,  LATor.A  ,  Discórdia, 
TiRESíAs  ,  Prudência  ,  Sai.us,  Saturno. 

Servatok  ,  fobrenome  de  Júpiter,  e 
de  Baccho. 

Sessias  ,  deofas  ,  que  fe  invocavão, 
qu:indo  fe  femeaváo  as  terras.  De!i.is  fe 
contav.ão  tantas  ,  qu.intas  erão  as  dirte- 
rentes   fementeiras. 

Severas  ou  as  Deosas  Severas.  En- 
tendia-fe  ferem  as  mefm-.s  ,  que  as  Fú- 
rias, pois  fe  repiefentavão  com  os  mef- 
mos  attributoí.  Tinhão  hum  templo  em 
Athenas. 

Seya.   Vfja-Je  Seia. 

SiEYLLAS  ,  donzellas  ,  que  prefidião 
ao  futuro.  Huma  das  mais  afamadas  foi 
a  de  Cumas.  A  fua  ordinária  aííillencia 
era  em  huma  cova  junto  da  dita  cidade  , 
e  era  filha  de  Glauco.  Conta-fe  que  Apol- 
lo  havenuo-lhe  declarado  a  atleiqão  ,  que 
lhe  tinha  ,  a  não  pode  fazer  fenfive!  ,  fe- 
não  debaixo  da  promeíTa  de  lhe  confer- 
var  a  vida  por  outros  tantos  annos , 
quantos  foiTem  os  grãos  de  arca,  que  ci- 
la pudelTe  abranger  em  huma  das  mãos. 
Chegou  ,  como  dizem  ,  a  ter  tão  decré- 
pita ,  que  apenas  lhe  riflava  ;;  voz  para 
profeiir  os  oráculos.  Cuainava-fe  Déi. 
phobe  ,  ou  Demóphile  ,  ou  Hieióphile  , 
ou  Amalthéa.  Havia  outras  muitas  Si» 
byllas.  A  mais  antiga  foi  a  Delphica  , 
chaniída  Artemia  ,  que  alguns  denoini- 
nárão  Daphne.  Seguia-fe  a  Sibylla  Ery- 
thréa  ,  depois  a  de  Cumas.  Euryphile, 
ou  Erophyle  prelidia  em  Samos:  a  Hel- 
lefpontica  em  Marpefo  ,  aldeia  fituada 
nas  praias  do  Hclleipcnto  :  a  Lybicana 
Lybia  :  em  fim  a  Tiburtina  ,  que  fe  cha- 
mava Albunea,  fazia  as  fuás  predicqões 
em  Tibur  ,  prefentemente  Trivoli  iia 
Itália. 

SicHEO  ou  SicHARBAs  ,  faccrdotc  de 
Hercules ,  e  marido  de  Dido.  Pygma- 
lion  o  privou  úa  vida  ,  a  fim  de  lançar 
mão  de  fuis  riquezas  ,  as  quaes  erão 
alfas  avultadú».  Vi-ja-fe  Dido. 

SiguijO  I    lilho  de  Neptuno  ,    reinou 
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na  ilha  Ja  Siciru  ,  á  qual  deo  o  feu 
nome. 

SicTOv  ,  neto  ds  Erechthéo  ,  deo  o 
feu  nome  a  huma  cidade  ,  e  a  huma  re- 
gião do   PeloponneU). 

SiGA/,BON"  ou  SiGAMON.  He  O  Hiefino 
que  Harpocrates.  Vdja-fe  Harpocrates  , 
e  SiLRNcro. 

SiGEo  ,  promontório  do  mar  Egéo  , 
fobre  o  qual  eilava  o  túmulo  de  Achil- 
Its. 

SiGrr.LARiAS ,  feias  Romanas,  que  fe 
celebraváo  depois  dos  Saturiia^s ,  e  du- 
rante as  quaes  fe  oíerecião  reciproca- 
mente dadivas  de  pequenas  Hguras  de 
cera  ,  e  de  bano  ,  e  de  outros  femelhan- 
tes  brincos.  Iilo  dava  lugar  a  huma  fei- 
ra ,  onde  Ce  expunhão  a  venda  merca- 
dorias de  toda  a  qualidade.  AuIoGellio 
faWa  de  hum  exemplar  do  fegunJo  livro 
da  Eneida  ,  o  qual  em  huma  deftas  fei- 
ras  fe  vendeo  por  vinte  moedas  de  ouro. 

SiGN-os  do  Zodiaco.  Veja-j£  Zodíaco. 

SiLExcio  ,  divindade  allegorica  ,  re- 
prefentava-fe  na  figura  de  hum  homem  , 
com  o  dedo  poílo  na  bocca  ,  ou  na  fi- 
gura de  hu;na  muiiíer,  e  então  fe  cha- 
mava M^ía  entre  os  Latinos,  que  quer 
dizer  M:iJa.    Vcja-fe  Hakí^ockates. 

SiOENO.  Era  hun>  velho  Satyro  ,  que 
tinha  fido  aio,  e  companheiro  de  Bac- 
cho.  Montou-fe  em  hum  afno  para  acom- 
panhar o  referido  deos  ,  quando  eíle 
conquillou  as  índias.  Depois  que  vol- 
tou, fe  eftabeleceo  nos  campos  da  Ar- 
cádia, onde  fe  fez  fummamente  acceito 
a  toda  a  mocidade  ruílica  ,  tanto  de  paílo- 
res ,  como  paltoras.  Náo  palfava  dia  ,  em 
que  deixafle  de  fe  embriagar;  porem  a 
fua  bebedice  era  affas  jovial  ,  e  galante. 
Vdja-je  Egle. 

SiLBSos.  Dava-fe  eíle  nome  aos  Sa- 
tyros  ,  quando  erão  velhos.  Entende-fe 
também  por  Silenos  ,  certos  génios  fa- 
miliares ,  tais  como  aqu;lle,  de  qise 
Sócrates  fe  gab.iva  fer  fempre  acompa- 
nhado.   V<:jit-f(:  D/F.MON". 

SiMCEaNio.  Allim  fe  denominava  o 
banquete  ,  que  fe  otfereciu  aos  deufcs 
Munes. 
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SrLvAvo.  Vcja-fe  Svlvavo. 

SifA-iA.   Vejti-fe  Sílvia. 

SiMOis  ,  rio  da  Phrygia  nos  arrabalJei 
de  Tróia.  Oppoz-fe  com  ScSmandro  , 
outro  rio  ,  por  meio  de  huma  inunda- 
ção a  defcida  dos  Gregos  ,  que  vinhão 
pôr  cerco  á  fobredita  cidade. 

SiMoisio  ,  mancebo  Troiano  ,  o  qual 
foi  morto  por  Ai.ax. 

SiNGA  ,   fobrenome  de  Palias. 

SiNNts,  e  vid/hor  ScHisis  ,  faniofo  la- 
drão ,  que  devaftava  os  arrabaldes  de 
Corinthu.  Atava  aquelles  ,  que  lhe  ca- 
hião  nas  mãos ,  aos  ramos  de  duas  grof- 
fas  arvores,  que  tinha  dobrado  ,  e  abai- 
xado até  ao  chão  ,  os  quaes  endireitan- 
do-fe  de  fubito  ,  fiiziáo  em  pedaços  os 
corpos  detles  defgraçados.  Theleo  lhe 
deo  a  morte  por  meio  delle  mefmo  fup- 
plicio. 

SiNoE  ,  nynfa  ,  a  cujo  cuidado  eíleve 
a  creação  de  Pan  ,  o  qual  ,  em  razão 
difto  ,   foi  cognominado   Sinois. 

SrNors.    Veja-fe    SrsoE. 

SiNOv  ,  filho  de  Sifypho.  PafTou  pelo 
mais  refolhado  ,  e  artiriciofo  dos  homens. 
Qujndo  os  Gregos  quizerão  dar  a  enten- 
der que  levantava©  o  cerco  de  Tróia  , 
Sinon  fe  deixou  tomar  pelos  Troianos  , 
e  lhes  diíTe  ,  que  os  Gregos  o  quizerão 
matar  ,  e  que  ailim  vinha  bufcar  afylo 
entre  os  feus  inimigos :  fervio-fe  de  ou- 
tras muitas  razõts  para  os  ganhar  a  fi  , 
e  obteve  a  fua  liberdade.  Tanto  que  o 
cavallo  de  madeira  efteve  dentro  da  ci- 
dade ,  foi  elle  o  que  de  noite  lhe  veio 
abrir  o  bojo  ,  onde  os  Gregos  fe  tinhão 
recolhido  ,  e  por  eíle  modo  entregou 
Tróia  aos  Gregos.   Eiuid   !iv-  2. 

SiN"o:'E  ,  filha  de  A  Topo  ,  foi  amada 
porApollo,  do  qujl  teve  hum  filho  por 
nome  Svro.  Outros  dizem  que  f?mpre 
fe  confervára  virgem.  Foi  também  o 
nome   de   huma  Am;izona. 

Sri'i!N<)s,  ilha  do  m.ir  Egtío  ,  onde  hs- 
vi.i  minas  de  ouro  ,  e  prata,  que  Apollo 
deftru  o  com  huni  ili'uvio  por  caufa  de 
que  os  léus  habit.idores  nenhum  calo  h- 
zerão  de  lhe  confagrarem  o  dizimo  no  uu 
templo. 

Bb  Si' 
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SiPíLEiA  genltiix  ,  Nlobe  ,  niãl  de 
Sipylo. 

SiPVLi  fleíile  faxam.  He  Niobe  con- 
vertida em  rochedo. 

Si?Yr>o,    hum  dos  filhos  de  Niobe. 

Sirenes.   Veju-fe  Seheas. 

SiiiF.MssA  ,  promontório  daLiicania, 
onde  moravão  as  Sereas,  Daqui  foi  que 
delefperadas  em  razão  de  não  poderem 
encantar  Ulyfles  ,  le  precipitarão  ao  mar, 
onde  forão  convertidas  em  rochedos. 

SiRío  ,  be  liuma  das  eflrellas  ,  que 
fórm.m  a  conllellaqão  da  Canicula.  Os 
antigos  temiâo  de  modo  tal  as  fuás  in. 
fluenci.ts  ,  que  lhe  ottereciáo  faciiticios 
para  fe  efcapar  dos  feus  efteito^.  Alguns 
antigos  derão  eíle  nome  ao  Sol. 

SisACHTHiA  ,  quer  dizer  ,  defiarga 
âos  )u>os  ,  fedi,  que  fe  celebrava  em 
Athenas,  para  perpetuar  a  memoria,  e 
O  ufo  de  huma  lei  de  Sólon  em  favor 
dos  devedores  pobres. 

SiSTRo  11(1  mio  de  huma  mulher,  Ve- 
Ja-fe  Io. 

SiSYPHO ,  filho  de  Eolo ,  o  qual  de- 
vaftando  a  Attica  com  os  feus  roubos  , 
foi  morto  por  Thefeo.  Foi  tão  perverfo  , 
que  fingirão  os  poetas  haver  fido  con- 
demnado  nos  infernos  a  rodar  continua- 
mente huma  gnuide  pedra  roliqa  da  raiz 
de  hum  monte  aoaltodelie,  donde  para 
logo  tornava  a  cahir. 

SiTHNiDES  ,  nynfa  de  huma  fonte  , 
cuja  agoa  era  conduzida  a  Athenas  por 
hy.Tl    magnífico    aquedudo. 

Sito  ,  fobrenome   de  Ceres. 

SivA,  divindade  dos  Celtas.  Enten- 
de-fe  que  era  Op4  Confiva. 

Smilax  ,  nynfa  ,  que  teve  tão  viva 
dor  de  fe  ver  defp.ezada  pelo  mancebo 
Croco  ,  que  foi  convertida  bem  como 
elle  em  hum  arbullo ,  cujas  Hores  são 
íim  pequenas  ,  mas  de  excellente  cheiro. 
Conta-le  também  por  outro  modo  ella 
mefma  metamorfofe.   Veja-fe  Croco. 

SMrNTHEO  ,  fobrenome  de  Apollo. 

SocoTHEBNOTH  ,  '  idolo  dos  Babylc- 
nlos. 

Soco  ,  mancebo  Troiano  ,  cuja  ven- 
tajufa  eílatura  ,  e  valeutia  Homero  cn<   f 
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grandece.  Foi  morto  por  UlyTes.  Era 
t.anbem   hum    fobrenome  de  Merciirio. 

Sol.  Os  pagãos  contavão  finco  Soes; 
hum  filhe  de  Júpiter;  o  legimdo  ,  tilhj 
de  Hyperion  ,  o  terceiro  ,  hlho  oe  Vul- 
cano cognominado  Opas ,  o  quarto  t'nhi 
por  mai  Acantho  ;  e  o  quinto  era  pai 
de  Eeta  ,  e  de  Circe-  de.  de  Nat  Deor. 
1.  ],  Ainob.  l.  ^,    ] "ejti-J e  AvoLLO  ,   Phae- 

TONTE. 

SOLITAI  UILIAS      ou      SUOVETAUHU.IAS    , 

faciificios  de  tres  vidimas  maciías  :  a 
faber ,  de  hum  porco  ,  de  hum  carneiro  , 
e  de  hum  touro.  Não  fe  f.izião  mais  que 
de  finco  em  finco  annos. 

SoMMALis.  Honrava-fe  Hercules  de- 
baixo derte  nome  ,  quando  fe  julgava  ha- 
ver delle  recebido  algumas  advertências 
em  fonhos. 

Sonhos  ,  divindades  infernaes  fubor- 
dinadas  ao  Somno.  Cada  fonho  tinha  fu3 
funqão  particubr.  Os  que  prefiuião  ás 
visões  verdadeiras  ,  fahião  por  huma 
porta  de  corno;  e  os  que  nãoforn)asao 
mais  tjue  iliusões  vans  ,  pafiavão  por  hu- 
ma porta  de  marfim.  Reprelent.  vão-fe 
com  gr:,ndes  azas  de  morcego  totalmente 
negras.  Ve/a-Je  SoMíNO  ,  WoKtHto  ,  Pho- 

BETOR. 

Somno,  filho  do  Erebo,  e  da  Noite. 
Diz-fe  que  tem  o  feu  palácio  em  huma 
cova  retirada  ,  e  delconhecida  ,  onde 
nunca  já  mais  penetrâo  os  raios  do  Sol. 
Na  fua  entrada  ,  fegundo  dizem  ,  ha 
infinidade  de  dcrm:deiias ,  e  hcrvas  fo- 
poriferas.  O  rio  do  Efquecimento  corre 
pela  frente  do  dito  palácio  ,  e  nelle  fe 
não  efcuta  outro  algum  ruido  ,  mais  que 
o  brando  murmúrio  das  agoas  defte  rio. 
O  Somno  defcanqa  em  huma  fala  em 
cima  de  huma  cama  de  pennas  cercada 
de  cortinas  negras.  Os  Sonhos  eftão  to- 
dos deitados  em  roda  delle  ;  e  Morpbco 
feu  principal  minilUo  fe  conferva  acor- 
dado em  ordem  a  que  fe  não  faqa  algum 
motim.  Reprefenta-fe  reclinado  fobre 
hum  leito  ,  cem  hum  corno  em  huma 
mão,  e  hum  dente  de  elefante  na  outra. 

SoPOR  ,  quer  dizer  pi  afunde  fomno  ^ 
deos  difterente  do  Somno.   Dava-fe-lhe 
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por  mulher  Pafitlivía  ,    huma    das  Gra- 

SoKACTE  ,  monte  da  ítalia  ,  celebre 
pelo  culto  ,  que  nelle  íe  dedicava  a 
ApoHo. 

So:iADF.us  ,  hum  dos  deofes  dos  índios. 

SoRANO  ,   fobrenonie  de  Plutão. 

SoKOADios  ,    o  mefmo  que  Sor.nleus. 

SoRODiCMONEs  ,  OS  niefinos  que  he- 
muies. 

SoKTB  ,  divindade  allegorica.  Con- 
funde-fe  com  o   Dellino  ,  ou  Fortuna. 

SosíAsn  ,   fobrenonie  de  Apollo. 

Sosipot.is  ,  quer  dizer,  çui:  conferva 
a  cidiií/e  ,  fobrenonie  de  Júpiter.  Era 
também  o  nome  de  hum  génio  adorado 
na  Elida. 

SosPES  ou  SosPiTA  ou  SoTiRA  ,  quer 
dizer ,  Ccifervadcra  ,  fobrenonie  de  Ju- 
no ,   de  Diana  ,   de  Minerva  ,    &c. 

Sos  f  RATO  ,  mancebo  Grego  ,  amigo 
de  Hercules.  Dedicárão-fe-lhe  honras 
divinas.  Foi  também  o  nome  de  hum 
célebre   Atlileta. 

SoTER  ,   o  mefmo   que  Saotas. 

SoTERES  ,  quer  dizer,  ConJe>vtidores , 
fobrenonie  de  Caftor ,  e  de  Poliux. 

SoTiRA  ,  a  mefina  que  Sojpes. 

Sparta  ,  cidade  celebre  do  Pólopon- 
nefo  ,  e  capital  da  Lav;onia.  Juno  era 
nella  particularmente  leverence^da.    Ve- 

Jn-jd    LeLEX. 

Spatale     He  o  nome   de  huma  nynfa. 

S'KL,AiTEs,  fobrenonie  de  Hercules, 
de    Mercuro,   e  de   ApoUo. 

SprrChio  ,  rio  da  Theílalia  ,  o  qual 
foi   rev-renceado  como  hum  deos. 

Sphisx  ,  monftro  ,  que  tinha  o  rofto 
de  muiher  ,  e  o  rello  do  corpo  fcmelhante 
a  bum  cão  ,  e  a  hum  leão  com  azas.  Juno 
indignada  conti a  os  Thebanos  ,  por  caufa 
de  Alcmena  harcr  attendido  Júpiter, 
enviou  o  dito  monftro  para  cima  do 
inonte  Cytheron  ,  no  qu.il  propunha 
hum  enigma  ,  e  devorava  aqueiles  ,  que 
o  não  explícavão  ,  d  pois  de  le  aprefen- 
tavem  p.ra  o  decifrar.  Efle  enis  ma  ccn- 
filVia  em  faber  qual  era  o  ;inÍMial,  que 
tinha  qudtio  péx  de  manhã  ,  dous  ao 
meio  Uu ,  e  trcs  de  tarde.   (Edipy  teco- 
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nlieccndo  o  homem  por  efla  imagem, 
decifrou  o  fíntido  do  enirr.ia  ,  por  cuja 
caula  o  Spbinx  fe  precipitou  de  raiva, 
e  quebrou  a  cabeça;  depois  (H^ipo  def- 
polbu  Jocaíla  ,  fua  própria  mãi  ,  fein 
a  conhecer ,  a  qual  devia  fer  o  premio 
daquelle  ,  que  vencelfe  o  referido  nionf- 
t  ro .    y  ''í'/í7-/í  íE  I J I  ro . 

Spicifera  dc-a  ,  a  dicfa  ,  ^ue  trax.  ef- 
yigas  ;   he  Ceres. 

SiiNENsis  dels  ,  ou  o  deos  dcs  efyi' 
nhos.  Invocava-fe  a  hm  de  que  os  não 
deixaiTe  crefcer  nos  campos   femeados. 

SviNTURMciA  e  Si-iNTURMX.  He  O 
mefmo  que  Sphinx. 

Spio  ,  nynfa ,  filha  de  Nereo  ,  e  de 
Doris. 

Spodius  ,  quer  dizer,  cinza.  Apollo 
foi  alíni  cognominado  de  hum  altar  de 
cinza  ,  febre  que  fe  lhe  otierecião  facri- 
ficios. 

Sponsor  ,  quer  dizer,  Fiador  y  fobre- 
nonie de  Júpiter. 

Stabimno  ,   o  mefmo  que  Stitilino. 

Staphvlo,  pai  de  Anio.  Ses  undo  al- 
guns ,  era  hlho  de  Theleo  ,  e  de  Ariadne  , 
e  fegundo  outros  ,  de  B.iccho  ,  e  ce  Eri- 
gone,  a  qual  o  dito  deos  enganou  de- 
b.iixo  da  figura  de  hum  cacho  dd  uvas  ^ 
fntiJo  da  palavra  grega,  de  que  fe 
formou  o  nome  de  Stufhylo.  Ha  quem 
d'sa  que  Stapliylo  era  hum  paílor  do  rei 
CHnco  ,  o  qují  paílor  obfervando  que 
huma  das  cabras  ,  que  conduzia  ,  chega- 
va fempre  mais  t.:rde  ,  e  mais  alegre 
que  as  outras,  a  feguio  de  huma  vez  ,  e 
a  achou  em  hum  lugar  retirado  ,  onde 
comia  uvas  ,  fruto  ,  cujo  ufo  até  então 
fe  tinha  ignoiado.  Accrefcentão  que  Sta- 
phylo  as  trouxe  a  (Ilneo  ,  o  lual  lez  dei- 
las  vinho  ,  e  que  do  nome  do  t.il  rei 
procedeo  daiem  os  Gregos  o  de  aiion  a 
elte   licor.   Prclius. 

Houve  mais  outro  St.  phylo  ,  filho  de 
Sileno. 

SrATANO  ou  Statii.i.vo  ,  deos  ,  a  que 
fe  f.izião  votos  ,  quando  as  crianqas  prin- 
cipiav.ío  n  poder  fofter-fe  nus  pós.  H.ivii 
mais  huma  deofa  5.'í)//>;í7  ,  a  qual  fe  in- 
vocava pela  mefma  razão. 

Bb  ii  Sxi- 
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Stator.  Adorava-fe  Júpiter  debaixo 
delle  nome  ,  para  delle  obter  que  fe 
combateiíe  a  pé  firms  ,  ou  por  haver 
feito  voltar  ao  combate  os  que  delle 
fugiáo. 

Statuas.  Vejti-Je  Pygmalion  ,  Pal- 
LADio  ,  Pekates  ,  Anchises  ,  Thoas  , 
Colosso  ,  Laodamia. 

Stkí.le  ou  Stelmo.  Entende-fe  fer 
o  niefino  ,  que  Abas  ,  o  qual  foi  con- 
vertido em  lagarto,  por  haver  zombado 
de  Csres  ,  vendo-a  beber ,  e  comer  afias 
delenfaltiadamente  ,  achando-le  ella  em 
caía  de  hunia  velha  para  ahi  defcançar  , 
quando  hia  bulcando  fua  Hliia  Proferpina. 

Stevobea.    Veja-fe  Sthenobea. 

Ste.vtor  ,  hum  dos  Gregos  ,  que  fo- 
rão  ao  cerco  de  Tróia.  Tinha  a  voz  tão 
forre  ,  que  elle  lo  fazia  tanto  eflrondo  , 
como  lincoenta  homens  ,  que  ao  meinio 
tempo  gritaííem  juntos. 

Sterculio  ,  Stercuto  ,  e  Sterqui- 
LiiVO  ,  divindades  ,  que  prefidiâo  a  tu- 
do ,  que  fervia  para  adubar  a  terra. 
Alguns  são  de  parecer  que  debaixo  deftes 
nomes  era  a  mefma  Terra  quem  fe  a- 
dorava. 

Stercutio  ,  filho  de  Fauno  ,  rei  da 
Itália  ,  foi  porto  no  numero  dos  deofes. 
Era  também  hum  cognome  de  Saturno, 
e  o  mefmo  que  Stercuto.  Veja-je  Ster- 
culio. 

Stercuto.  Ve;a-fe  Sterculio. 

Sterope  ,  njnfa  ,  huma  das  mulheres 
de   Marte. 

Steropes  ,  hum  dos  mais  infignes  oíE- 
ciaes  de  Vulcano. 

STEROPEGHdETEs.  Dav3-fe  cíle  cogno- 
me a  Júpiter  no  mefmo  fentido  que  o 
de   Fnigtíratõr. 

Sterquili.vo.    Veja-fe  Stejiculio. 

SrESicHORO  ,  poeta  grego  ,  o  qual 
perdeo  a  villa  ,  como  dizem  ,  por  haver 
feito  huma  fatyra  contra  Helena  ,  e 
que  a  recobrou  ,  depois  de  ter  cantado 
a   Palinadia. 

Sthenele  ,  mulher  de  Menecio ,  e 
snãi   de  Pitroclo. 

Stheneleia  pifles.  Cycno ,  filho  de 
Sthenelo. 
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Sthenelo,  rei  de  Argos  ,  e  de  My- 
cenas  ,  filho  de  Perfeo  ,  e  de  Andro- 
niede. 

Houve  muitos  outros  Stbenelos  ,  en- 
tre outrws  hum  iilho  ce  A<flor,  o  qual 
acompanhou  Hercules  na  lua  expediqão 
centra  as  Amazonas,  e  outro,  tilho  de 
Capaneo  ,  e  de  Evadne  ,  hum  dos  capi- 
tães Gregos  ,  que  fizeráo  o  cerco  de 
Tróia. 

Sthemas  ,  quer  dizer ,  roittjia  ,  fobre» 
nome  de  Minerva. 

Sthemo.  Os  Argivoí  adoravão  Júpi- 
ter debaixo  delle  nonfe. 

Sthennto  ,  huma  das  Gorgones.  Vi' 
ja-ie  Gorgones. 

Sthenoeea  ,   filha  de  Jobates  ,  e  mu- 
lher Oe  Prreto.   Veja-je  Bellerophonte, 
Stilbe  ,   nynfa  ,   a  qual  toi  huma  das 
mulheres  de  Apollo. 

Stiiv\i'kai.o  ,  evjeihcrS'i'\iJ\vukhQ,  la- 
go de  hum  fedor  infuppoit:.vel  ,  U,bre  o 
qual  Hercules  matou  as  ficchadas  huma 
prodigiola  quantidade  de  pafliiros  im- 
munOos  ,  que  inconunodavão  aqueUeí 
contornos. 

Stijula,   deofa  da  vivacidade. 
Stiphilo    ou    Sxiphelo  ,     hum    dos 
Centauros ,    que  forâo    mortos    nas  ve- 
das de   Pirithoo. 

Stophea  ,   fcbrenome  de  Diana. 
Stratius,    quer  dizer,    bellicojo ,   fc- 
brenome de  Júpiter.   He  também  o  no- 
me de  hum  dos  hlhoí  de  Nertor. 

Strena  ou  Stren^,.  Os  Romanos 
adoravão  debaixo  delle  nume  divinda- 
des ,  que  prefidião  ás  dadivas  ,  e  ao» 
lucros  ,   que  fe  não  efperavão. 

Sthema  ou  Strenva  ,  deofa  da  a<fll- 
vidade  ,  e  do  ardor  no  trabalho  ,  a  meíma 
que  Agcnoria. 

Stricte  ,  quer  dizer  ,  mojíjueada  , 
huma  cadella  de  Aéléon. 

Strophades  ,  ilhas  do  mar  lonio , 
morada  das   H.  tpyias. 

SfROPHjtus ,  fobrenome  de  Mercurlot 

Strophio,     rei  da   Ppocida  ,   o  qual 

fjlvou  Orelles  da  crueldade  de  Clytem- 

neílra.   Creado  erte  na  companhia  de  Py- 

lades ,  filho  do  duo  piincipe  ,  confervou 

fem- 
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ferrpre  com  elle  o  vinculo  da  mais  af- 
feduofa  amizade. 

Strymo.v,  rio  entre  a  Thracla  ,  e  a 
Macedónia  ,  em  cujas  mnr£;ens  Orpliéo 
chorava  a  morte  de  EuryJice. 

Stvgils  Júpiter.   He  Plutão. 

Stv:aphai.ia.  Diana  era  aílim  cogno- 
minada ,  por  caufa  de  Stymphalo  ,  cida- 
de da  Arcádia,  onde  tinha  hum  templo. 

STvr.^iPHALo.  Veja-fe  Stimphalo. 

Styractio  ,  fobrenoms  de  ApoIIo  , 
tomado  do  culto  ,  que  fe  llie  dedicava 
em  Styraclion  ,   iionte  de  Creta. 

St^ritis,  fobrenome  de  Ceres  ,  hon- 
rada  em  Styra  ,   cidade  da   Fhocida. 

Stvx  ,  rio  do  inferno.  Corria  em  tor- 
no delle  nove  vezes.  Todas  as  occallóes 
que  os  deoies  juravão  pelai  fuás  agoas  , 
ráo  oulavâo  já  mais  ler  perjuros ;  ou  le 
revogavao  o  juramento  feito  ,  ticavão 
pnvadiis  por  eipaço  de  cem  annos  da  di- 
vindade. Era  também  o  nome  de  huma 
divmdade  infernal  ,  tjue  prsríidia  ao  re- 
ferido no  i-lla  tal  defcobrio  a  Júpiter 
a  conjuração  dos  díofí-s  contra  elle  ,  e 
em  razão  de  a  recmnpenlar  defte  bom 
ferviqo,  nafceo  querer  ejie  que  as  fuás 
agoas  foflt-m  relpeit^das  pe.os  morado- 
res do  ceo  ,  da  terra,  e  dos  infernos. 
Ovid.  Mít.  l.  1. 

Suada  ou  Suadeí-a     Vejn-Çe  Pitho. 

Slbdiai.es.    Ve;<i-Jf  H\pethres. 

SuBJGO  e  Si/BjLGf)  ,  deofes ,  que  fe 
invocavão   nos  cafamentos. 

SUBRLNCINATOR        OU        SlBRLNCATOR  , 

hum    dos   deofes   do»  lavradores. 

StKsot-ANo,  hum  dos  principaes  ven- 
tos ,   o  mefmo   que  F.uio. 

SuccuBos  ,  máos  génios.  Suppunha-fe 
que  tomavão  as  fóunas  das  mulheres  para 
reduzr  os  homens. 

StMMAso  ,  fobrenome  de  Plutão.  Al- 
guns o  f..zem  hum  deos  particular,  que 
prefidia  aos  rei.  inpiijos  ,  e  aos  trovões 
da  noite.  Era  fobre  maneira  temido,  e 
mais  reverenciado  que  o  mefmo  Júpiter. 

Sumas  ,  cognome  de  Minerva  ,  a 
qual  tinha  hum  templo  fobre  o  promon- 
tório úf  Simium  na  Attica. 

5i;0VliTAVRILUS.Kl7<J-/if  SOUTAURILIAS, 
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Syciates,  o  mefmo  que  Sycites. 

SvcEO  ,  hum  dosTitanoí,  o  qual  fu- 
gindo da  cólera  de  Júpiter,  foi  recebido 
no  feio  da  Terra  ,  onde  fe  transformou 
em   figueira. 

S^ciTES  ,   fobrenome  de  Baccho. 

Syi.lfs  ,  nynfa  ,  huma  das  mulherci 
de   ApoHo. 

Svr.vANO  ,  deoí  dos  bofques,  Repre- 
fenta-fe  com  hum  novo  ,  e  tenro  cy- 
prefte  na  mão.  Confunde-fe  muitas  ve- 
zes com  o  deos  Pan  ,  e  com  o  dcoí 
Fauno.  He  do  feu  nome ,  que  fe  deno- 
minão  Sylvanos  as  divindades  campef- 
tres ,  que  parecem  fer  os  uiefmos ,  que 
os   Faunos. 

Sylvia  ,  Rhea-SyfvAIA  ou  Ii.ia  ,  rai- 
nha de  Alba,  e  filha  de  Numitor.  Foi 
recolhida  com  as  Veltaes  por  Amulio 
feu  t'0  ,  que  não  queria  concorrente  ao 
tbrono.  Porém  hum  dia  ,  indo  bufcar 
agoa  ao  Tybre  ,  hum  braqo  do  qual 
/ítrevelTava  n;iquelle  tempo  o  jardim  das 
Veftaes ,  adormeceo  nas  fuás  margens, 
e  em  fonhos  fe  lhe  reprefentou  achar-fe 
com  o  deos  Marte.  Foi  n)âi  de  Kemo  , 
e  de  Fomulo. 

Syiaío  ,  filho  deEnéas,  que  foi  aílím 
denominado  por  haver  nafcido  em  hum 
bofque. 

Smm^thíis  hercs.  A  eis  era  aíTim  co- 
gnominndo  por  fer  natural  da  Sicilia  , 
por  onde  corre  o  rio  Sym^t/ms. 

SYMMAÇtiA  ,   fobrenome  de  Vénus. 

SvMrí  ÉGIDES  ,  dous  grandes  roche> 
dos  do  mar  Negro,  defionte  da  embo- 
cadura do  Bofphoro  ,  em  pequena  dirt.m- 
cia  hum  do  oiitro.  Os  poetas  failárão 
dcHes  ,  como  de  dous  monfiros  ,  que  fe 
avizinhavão  ,  e  fe  prendiâo  hum  coiu 
outro  a  fim  de  tr.igar  as  embarcações, 
que   commettião  aquelle  p.iffo. 

S\NALLAJis  ,  huma  das  njnfas  loni- 
(}es. 

Synhodes.   Vt-Jii-fí   Pa-ifores. 

Sy.ntkrones.  Os  mefmos  que  Synho- 
des ,    e  Pare dres. 

Syra  ,  ciíif  bre  div'nd.ide  dos  Syriacos , 
cham;!da  por  t  xcellencia  a  Oeofa  Syriaca. 
£ntendc-re  que  nafcêra  aas  margens  do 

£u- 
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Euphrates  de  huir.  ovo  cliocaJo  pov 
hunia  pomba.    Veja-fe  Phacetis. 

Syreses,  V^ja-fd   Sf.Reas. 

S\RiA  ,    a  mefiv.a   que  Syra. 

SvKi.NX  ,  nynfa  da  Arcádia.  Foi  extre- 
mamente ar.uda  pelo  deos  Pan  ;  e  co- 
mo elle  a  peifeguia  ,  implorou  ella  o 
foccovro  dasNjy;ides,  fuás  iimans,  nas 
margens  do  rio  Ladon  ,  o  qual  a  tomou 
debaixo  da  fua  protecção,  e  a  metamor- 
fofeou  em  canna  ,  da  qual  Pan  ,  como 
Uizein  ,  fez  a  primeira  fiauta. 
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TEJla  Utro  pendenle  da  mão  âe  hum 
'  homem.    Veja-fe    Osíris.    Da  wã 
de  huma  mulher.    Veja-fe  Io. 

Taautes.   Veia-fe  Teutautes. 

TAcro  ,  rei  dos  S:ibinos.  Fez  alli.-m- 
ça  com  Rómulo  ,  contra  quem  trouxe 
largo  tempo  guerra  ,  em  razão  de  eíle 
lhe   haver  roubado  as  Sabinas. 

Tacita  ou  Muta  ,  deofa  do  filencio. 

T^DiFERA  dea  ,  quer  dizer,  a  deofa  ^ 
çue  trai  archotes^  fobrenome  de  Ceres  , 
tomado  das  diligencias  ,  que  fez  paru 
achar  (ua  filha. 

Tages  ,  neto  de  Júpiter.  Quando  ape- 
nas menino,  enfinou  ;'.osEtiuros  a  ^rte 
de  adivinhar  Conta-fe  que  era  filho  de 
Génio  ,  e  que  o  feu  nome  paíTava  e:ii 
grande  venerarão  na  Etruriu. 

Talabarte.  Veja-fe  Ajax  ,  Mena- 
uppe. 

Tai.aire.  Veja-fe  Ilaire. 

Talasiok,  Talassion  ,  Talasso  ou 
TAfiAssro  ,  que  fe  tleve  eftrever  fem  /; , 
era  confiderado  como  o  deos  da  inno- 
cencia  dos  coílumes,  que  fe  levava  ao 
cafamento.    Veja-fe    Thalassio. 

Tat.ao  ,  pai   de    Adrafto. 

Tai.eton.  Dava-fe  efte  nome  a  hum 
templo  do  Sol  ,  collocado  no  alto  do 
monte   Taysvpta. 

Talo  ,  (obrinho  de  Dédalo.  He  o 
mefino  que  Acalo.    Veje-fe  A  calo. 

TaIíThvbio  ,  hum  dos  arautas  do  exer- 
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cito    dos  Gregos  ,    que    fitiárão  Tróia. 
Homero. 

Taa-ibor.    Veja-fe    Corveantes  ,   Cy- 

BELE. 

Tamlto  ou  Thaiviu7o  ,  hum  dos 
deoles  Syriacos.  Entende-fe  que  era  A- 
donis. 

Takagka,  fiiha  de  Eolo  ,  deo  o  feu 
nome  a  huma  cidade  da  Beócia. 

Tanais  ,  huma  das  principaes  divin- 
dades dos  Arménios.  Julga-fe  que  era 
Vénus. 

Tanfan'A  ,  deofa  que  entre  os  Ger- 
manos prefídia  á  forte  por  meio  dat 
varas. 

Tantalidas  ,  Agamemnon,  e  Mene» 
láo  ,   netos   de  T..nta'o. 

Tantalis  ,  Niobe  ,  filha  de  Tan» 
ta'o. 

Tantato  ,  filho  de  Júpiter,  e  de  hu» 
ma  nynfa  ,  chamada  PIota.  Roubou 
Ganymedes  ,  para  fe  vingar  de  Tros  , 
que  não  o  convidara  para  a  primeira 
iiileinidade ,  que  (e  fez  em  Tróia.  P.ira 
fazer  prova  do  que  podião  os  deofes , 
que  de  huma  vez  vierao  à  i'ua  cafa  ,  Ihei 
aprelentou  por  cea  os  membros  de  Teu 
rilho  Peopj,  e  Júpiter  condemnou  efte 
cuel  a  huma  fome  ,  e  fede  perpetua. 
Mercúrio  o  atou  com  cadeas  ,  e  o  nv.tteo 
até  a  ponta  da  barba  no  meio  de  hu  n 
l.igo  nos  infernos,  e  lhe  poz  junto  da 
bocca  hum  ramo  carregado  de  frutos , 
o  cu:tl  fe  levantava  todas  as  vezes  que 
delle  queria  comer  ,  e  a  agoa  fe  retirava  , 
fe  acalo   queria  delia  beber. 

Houve  mais  outro  Tântalo  ,  com 
quem  Clyten-.neftra  eftivera  juda  a  ca- 
far,  ou  realmente  cafada  ,  antes  de  to- 
mar Ag.-imemnon  por  marido. 

Era  também  ,  fegundo  a'p,uns  auto- 
res ,  o  nome  do  filho  ,  que  Thyeftes  te- 
ve de  Europa  ,  mulher  de  feu  irmiio  A- 
treo  ,  e  de  que  efte  lhe  deo  a  comer  os 
membros  em   hum  banquete. 

Tafecfkias.    ÍV/<j-yíí  Penélope,   Pii- 

LOMELA  ,    AKACHNE. 

Taphio  ou  Tapho  ,  filho  de  Neptu- 
no ,  e  de  Hippotloe  ,  foic:<b:<ja  de  hu- 
ma tropa  de  fugitivos  ,  com  que  fe  foi 

eftã- 
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«ílabeJecer  em  huma  ilha  ,  a  que  ch> 
mou  Tapho  tio  feu  nome, 

Tara.v  ,  Ta:.ams  cu  I^aramis  ,  no- 
me ,  debaixo  úo  quil  os  Celtas  .nJora- 
váo  Júpiter,  a  que  iminolavão  vlc\imas 
humanas. 

Taiia?  ,  filhos  iJe  Neptuno  ,  fundou  a 
cidade  de  Tarento  na    Itália. 

Tauaxippo  ,  deos  ou  génio  ,  que 
mettia  medo  aos  cavallos.  Hra  adorado 
na   Elida. 

Foi  tnnibem  hum  cognome  de  Glau- 
co ,  Hlho  de  Sifypho,  o  qual  nos  jogos 
foi  feito   em  pedaqos  pelas  egoas. 

Tarchon  ,  comniiinjjnte  dos  Etruf- 
cos ,  que  trouxe  foccoiros  a  Eni-as  con- 
tra  Turno. 

Tardipes  ,  fobrenome  de  Vulcano  , 
em   razão   de  fer  coxo. 

Tarpeja  ,  huma  das  Veftaes  efcolhi- 
das  por  Numa. 

Tar;'ejls  Pater.  He  Júpiter,  ado- 
rado em    Roma  no  monte  iarpeio. 

Tarsos,  fobrenome  de  Júpiter,  cu- 
jo culto  era  celebie  em  'larfo,  cidade 
de   Cilicia. 

Tártaro.  Era  ,  fegundo  os  poetas  , 
hum  lugar  nos  infernos  ,  onde  hião  ter 
as  peUoas  de  má  vida  ,  para  nelle  ferem 
atormentadas  com  todo  o  género  de 
hoiroies  ,   e  de  fupplicios. 

Tartarevs   deus.  He    Plutão. 

Tartaruga,    Vejii-ft  Preguiça. 

Tatius.    Veja-  e    Iacio. 

Tauro  ,  hum  dos  doze  Signos  do  Zo- 
díaco. Foi  o  animal  ,  em  cuja  forma 
disfarçado  Júpiter  roubou  Europa  Em 
Kcomp.nia  do  que,  o  dito  deos  o  collo 
cou  no  ceo.   VV/í7-/í  Europa  ,  Pasiphae, 

AkFSTEO,      AcHELOO  ,      MlLO.V,     Uirce  , 

£go.\  ,  Egesta  ,  Polvdamas  ,  Adde- 
phago. 

Taurf.us  ,  e  Tauriceps  ,  cosrnome» 
de  Neptuno  ,  tomado  do  ertrondo  da» 
ondas  do  mar  ,  que  pureccin  berrar  co- 
rio  os  tcurog. 

Tauricorms  ,  Tat.irocephai>o  ,  Tau- 
JiocERo»  ,  e  rA0RoMv)Ri'HO  ,  fobrcnomes 
de  Baccho  ,  que  fe  reprefentava  con» 
«ornos  de  touro. 
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Talrivs,  fefta<  em  honra  de  Neptu- 
no  Tauriceps.   Veia-le  Taukeus. 

Tauríco  (  Cherfonnefo.  )  Efta  quafi 
ilha  ,  chamada  prefenter.iente  a  Criméa  , 
era  habitada  por  Scjthas  c  ueis  ,  que 
ini!no'avão  vi(ílim'.s  humanas  a  Diana. 
Denominavác-Te  Tauros  ^  e  Tuurofcy- 
thas  ,  donde  veio  chaniai-fe  Tauricí 
j  a  quafi  ilha  ,  em  que  habitnvão  :  dava- 
fe  também  efle  nome  a  Diana  ,  que 
alli  era  adorada. 

Taukída.  He  como  impropriam.ente 
muitos  denominão  aflim  o  Cherfonnefo 
Taurico. 

Tauroboma  ou  Tauropoma  ,  fobre- 
nome de  Diana  ,  tomado  dos  crefcen- 
tes,  que  fe  lhe  dão,  como  attributos, 
e  que  tem  huma  efpecie  de  femelhanqa 
coin  os  cornos  do  touro. 

Talrobolio  ,  fjctincio  de  huin  touro 
em  honra  de  Cjbele,  e  dos  grandes 
deofes.  Nenhum  outro  havia  acompa- 
nhado de  ceremonias  mais  ridículas  do 
que  clie  era. 

Taurocephai.o.   Veja-fe  Tauricorn-is. 

Taukoceros  ,  quer  dizer  ,  que  tem 
cenios  de  touro.  Veja-fe  Tai;ricor.vií. 

Tauromorphc  ,  quer  diZer,  pareci- 
do ao  touro.  Dava-fe  e(le  cognome  a 
Baccho  ,  por  quanto  o  vinho  bebido 
com  exceffo ,  faz  os  homens  femelhan- 
tes  aos  touros  embravecidos.. !■>/<»-_/«;  Tau- 
RICOK.NIS. 

Taurofhago.  Baccho  era  aíTm  co- 
gnominado por  caufa  de  fe  dar  hum 
louro  cm  premio  dos  melhores  dithy 
rambos.   Veja-je  Dith\rambo. 

Tauropolia.  Veja-fe  Tauroeoi.ia. 

Tauropolias  ,  fertas  em  honra  de 
Diana- fauropoliá  ,  ou  pela  razão  dos 
Cieicentes  da  Lui  ,  ou  porque  era  ado- 
rada peios  Tauios.  Vejii-Je  '1  alkico  ^ 
Tavkoeoi.ia. 

Ta\geta,   huma  da»  Pleides. 

Havia  também  na  Laconia  lum  mon- 
te defle  nome  ,  cckbre  peL»  ferta», 
que  nelle  fe  fazião  em  honra  de  BjC- 
cho. 

Tecv.essa  ,  moqa  Phrysia  ,  da  qual 
fe    atTei(^oou  Aj>ix  ,  ue  quem  era  cativj. 

Te- 
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Tegeaticus  aÍ€S.  He  Mercúrio  ,  na- 
tural cia  Arcádia  ,  onde  eílava  a  cidade 
de  Tegéa. 

Teg30  ,  fobrenome  de  Pan  ,  tomado 
do  culto,  que  fe  lhe  dedicava  em  Te- 
gca ,    cidade  da  Arcádia. 

Teia  n:.'í/j  ,  a  mufa  Teia.  He  Ana- 
creonte  ,  n;.tural  da  cidade  Teiíint  na 
Paplilagoni  i. 

Teta.  Veja-fe  PhilomeííA  ,  Arachne  , 
Penélope. 

Telamo.v  ,  filho  de  Eaco.  Defpofou 
Peribtía  ,  da  qual  teve  o  famofo  Ajajc. 
Foi  o  primeiro  que  fublo  ao  alfalto  , 
quando  Hercules  tomou  a  cidade  de 
Tróia  ,  no  reinado  de  L"^omedo^te  ,  e  em 
tecompenfli  dillo  teve  Heíione.  Entrou 
também  no   número  dos  Argonautas. 

Telamonídes  ,  Telamoniades  ,  e 
Telamomus  heros ,  Ajax ,  tiiho  de  Te- 
lamon. 

TeijCHInos.  Eráo  mágicos,  e  encanta- 
dores,  a  que  fe  attribuia  a  invenqãó  de 
muitas  artes.  Contaváo-fe  no  número 
dos  deofes  ,  depois  de  fuás  mortes.  En- 
tende-fe  vir  delles  o  ter  Apollo  o  fobre- 
nome de  Telchinius.  O  feu  culto  era 
célebre,  efpecialmente  na  ilha  de  Rho- 
des  ,  que  também  foi  chamada  Telchi- 
nia.  Alguns  crem  que  erão  os  mefhios 
que  os  Guretes. 

Telchinius.    Veja-fe  Telchinos. 

Telchio  ,  hum  dos  cocheiros  de  Gaf- 
tor ,  e  de  Pollux. 

Tef.ea.    Veja-fe  Teleo. 

Telegova  ,  filha  de  Pharis,  a  qual 
defpofou  Alcéo. 

Teí-egoxo  ,  filho  de  UlyíTes  ,  e  de 
Circe  ,  que  ficou  com  fui  mai  ,  quan- 
do UlyíTes  fahio  da  ilha  defta  feiticeira. 
O  oráculo  havia  prognofticado  que  UlyíTes 
feria  morto  por  hum  filho  feu  ,  o  que 
o  determinou  a  ceder  da  coroa  em  favor 
de  Telemacho  ,  tanto  que  chegou  a  Itha- 
ca  :  depois  fe  dellerrou  ,  fem  dizer  coufa 
alguma  ,  e  foi  viver  para  hum  deferto  , 
de  maneira  que  fe  julgou  fer  morto.  Te- 
legono  depois  de  crefcido  ,  obteve  de 
Circe  permifsáo  para  ir  ver  feu  pai  ;  e 
apenas  defenibarcou ,  UlyHIlss  ajuntou  no 


campo  alguma  gente  ,  e  fe  fez  feu  capi- 
tão para  fe  oppòr  ao  defemharqu?  de 
Telegono  ,  que  julgava  fer  algum  ini- 
migo ,  que  vinha  tomar  Ithaca  de  fobre- 
falto.  Travou-fe  entre  elles  o  combate, 
e  Ulylíes  foi  moito  por  feu  próprio  fiHio  , 
que  nãa  veio  no  conhecimento  do  feu 
crime  fenão  depois  de  huver  defpofado 
Penélope ,  fua  madraílra  ,  fem  também 
a  conhecer.  Veja-fe  QIdipo  ,  TEfíEr.iicHo. 

Houve  mais  hum  gigante  deíle  no- 
me ,   grande  amigo  de  Tmolo. 

Telemacho,  filho  único  de  UlyíTes, 
e  de  Penélope.  Ainda  hcou  no  berqo  , 
qu.mdo  feu  pai  parcio  para  o  cerco  de 
Tróia.  Tanto  quí  chegou  á  idade  de 
quinze  annos  ,  foi  correr  os  mares  acom- 
panhado de  Minerva,  disfarçada  na  fi- 
gura de  Mentor  ,  feu  pedagogo  ,  a  fim 
de  bufcar  feu  pai.  No  decurfo  defra  via- 
gem correo  muitos  rifcos  ,  até  final- 
mente ir  dar  com  UlyíTes  ao  tempo  da 
fua  chegada  a  Ithaca.  Algum  tempo  de- 
pois que  feu  pai  dimittio  a  coroa  ,  foi 
ver  Girce  ,  a  que  fe  tinha  aiteiçoado  no 
tempo  da  fua  v  agem  ,  e  a  defpoibu  ao 
mefino  tempo  ,  qu»  Telegono  defpofa- 
va  Penélope  ,  e  h;ivia  tirado  a  vida  a 
feu   pai.   Homer.  Hygin. 

TeíjEmo  ,  filho  de  Eurymo  ,  bavta 
predito  a  Polyphemo  ,  que  UlyíTes  lhe 
arrancaria  o  único  olho  ,  que  tinha  no 
meio  da  tella.   Ovid. 

TEt.EO  ,  quer  dizer  ,  perfeito  ou  adaU 
lo.  ínvoc3va-fe  Júpiter  debaixo  del^e 
nome  nas  ceremonias  do  cafamento.  Da- 
va-fe  também  o  nome  de  Telea  a  Juno. 

Teíjephasia  ,  mulher  de  Agenor  ,  e 
mãi   de  Europa  ,  e  de  Cadmo. 

TbLiEPho  ,  filho  de  Hercules  ,  e  de 
Augea.  Havendo-o  fua  mãi  deixado  ao 
defamparo  ,  logo  que  tinha  nafcido  ,  foi 
achadíJ  debaixo  de  huma  corqa  ,  que  lhe 
dava  de  mamniar.  Teuthras  ,  rei  dos  My- 
fianos  ,  o  adoptoa  por  feu  filho  ;  e  tanto 
que  chegou  a  id.ide  de  tomar  as  armas, 
fe  vio  na  obrig.iqão  de  fe  oppôr  aos  Gre- 
gos ,  que  hião  contra  Tróia  ,-  porém 
Achilles  o  ferio  ,  e  o  oráculo  lhe  acon- 
felhou  que  fizçíii:  alliança  com  o  referi- 
do 
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do  hrroe  ,  3iTér;urandu-o  qae  depois  fa- 
rari.i  ,  obfer>\;nJo  elle  os  remédios  d? 
Chiron. 

TEr.ESPHORO  ou  EvEMSRiON"  ,  niídi- 
co  ,  que  Koi  celebre  na  An  arte  ,  e  na- 
quílla  de  adevinhar.  Os  Gregos  fizerão 
ilelle  luini  deos. 

Teí-esto  ,  nynfa  ,  filha  do  Oceano, 
e  de  Tethys. 

Telethvsa,  mulher  de  Lygdo  ,  e  mãi 
de  Iphis  ,  que  de  menina  foi  «netanior- 
fofead.r   eni   rapaz. 

TEr.tFER  ,  puer  ,  quer  dizer,  o  me- 
nino ,   que   traz  jettas.   He  Cupido. 

Tellumov  ,  deos  ,  que  prefidia  ás 
producções  da  terra. 

TKrj.URo  ,   deos  da  terra. 

Tellus  ou  a  Terra  ,  mulher  do  Ceo. 
Repreientava-fe  na  figura  de  huma  mu- 
lher ,  cobeita  toda  de  niammas.  He  a 
mefnía  que  Cybele. 

Telmesso  ,  filho  de  Apollo,  fundou 
a  cidade  de  TelmeiTo.": ,  cujos  moradores 
forão  célebres  pela  fua  habilidade  na  ar- 
te dos   Agouros. 

Telov  ,  rei  de  Caprea  ,  defpofou  a 
nynfa  Sebethis ,  da  qual  teve  hum  filho 
por  nome  (Sbalo. 

TEM'Hrss.A  ,  nynfa,  filha  de  Ladon  , 
deo  o  feu  nome  a  huiia  fonte  ,  cuíj 
agoa  era  tão  fria  ,  que  Tirelias  niorrco 
por  cauf.i  de  ter  delia  bebido. 

Temêno,  filho  de  Phegóo ,  e  irmio 
de  Arlinoe.   Veja-'e  Alcmkok. 

Temem TES  ,  fobrenome  de  Apollo. 
Cie. 

TEmEKO  ,  ladrão  ,  que  foi  morto  por 
Thefeo. 

Temeseo,  heroe  Grego,  a  que  fe  de- 
dicsváo  honras  diviíus. 

Temes*.us  ou  Temess.ívs  Gevivs. 
Deo-fe  eíle  nome  ao  efpeét.o  de  Te- 
meíTa  ,  cidade  de  Itali  i.    Vc/a-ie  Lvbas. 

Tewe  ,  VJÍIe  na  Tliellalu  ,  entre  os 
montes  OíVa  ,  e  Olynpo.  Era  o  íitio  niiis 
bello  ,  e  mais  apiazivel  Jo  mundo.  Os 
deofes  ,  e  as  deofas  hiáo  para  alli  padear , 
c  diverti r-fe. 

TE/MPBRANqA  ,  dívind.id?  allegoric.i  , 
que  fe  reprefeiita  na  fii^uta  de  huma  mu- 
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ll:er,  tendo  na  mão  hum  freio  ,  ou  hum 
copo. 

TF.MrRSTAnF..  Os  Romano*  fizerão 
delia   huma  divindade. 

TE.M.no  ,  divindade  poética.  Vejo-fe 
Satur.no. 

'Jenaro,  famofo  promontório  no  Pe- 
loponnelb  ,  por  junto  doquil  fe  cria  po- 
d  r-fe  defcer  aos  infernes  por  caverna» 
profundas  ,  e  efcuras.  Havia  alli  hum 
templo  de  Neptuno  ,  cognominado  Tc- 
>iaiÍHin ,  o  qual  fervia  de  inviolável  afy- 
lo  aos  infelices. 

Tenarium.  Veja-fe  Tf.n-abo. 

Texedos  ,  ilha  do  marEgeo,  célebre 
pelo  culto  ,  que  nella  fe  dedicava  a 
Apollo  ,   e  a   Tenes. 

Tenero  ,   filho  de  Apollo. 

Tenfs  ou  Teno  ,  filho  de  Cycno.  Sen- 
do mcttido  ,  quando  mancebo  ,  em  hum 
cofre  ,  e  lanqado  ao  mar  ,  as  ondas  o 
conduzirão  a  huma  ilha  ,  que  fe  cha- 
mava Leucophrys  ,  e  depois  foi  nomeada 
Tenedos  Foi  reverenceado  como  hum 
deos   na  dita  ilha.   Vcjn-fc  Philonomb. 

Teramb»  ,  filho  de  Neptuno  ,  e  o  me- 
lhor niufico  do  feu  tempo.  Defvaneci- 
do  com  o  feu  t.ilento  ,  oufou  iniultar  as 
nynfas  ,  que  lhe  procurarão  Inim  def^ 
allrado  fim  ,  c  o  converterão  em  hum 
infecto  ftmelhante  ao  efcaravelho. 

Tereo  ,  rei  da  Thracia  ,  filho  de 
Marte.  Foi  niet.miorfofeado  em  gavião. 
Vd/.t-fé  Philomela. 

Terento  ,  lugar  do  campo  Mareio  , 
onde  havia  hum  altar  dedicaiJo  aos  tieo- 
fes  infernaes  ,  e  inteiramente  mettido 
debaivo  da  terra ,  de  que  eitava  cober- 
to. Não  fe  lhe  tirava  3  tal  terra  mais 
do  que  em  quanto  durav.lo  os  jogo»  fe« 
culares,  e  logo  que  elles  findaváo  ,  fe 
lhe  tornava  a  pôr  por  cima. 

Tekgemí.n'a.    l'ci(ujc-  Triformis. 

Tekgemino  ,  fobrenome  de  Gerbero, 
e  de  Geryon. 

Tkrmo,  divindade,  que  prefidia  ars 
limite?  dos  campos.  Quando  os  deofes 
quizerão  ceJer  o  lugar  ilo  Capitólio  a 
Júpiter  ,  por  acatamento  fe  retirarão  para 
ot  unabaliles  ;  porem  o  deus  Termo  con- 
Ge  fer- 
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feivou-le  no  fs-u  lugar.  Reprelentríva-fe 
na  forma  Je  luiina  tellia,  ou  de  Inima 
jjedia  quadrada  ,  ou  de  edaca  pregada 
no  cliáu. 

Termkvalias  ,  fefla!  em  honra  do  decs 
Termo,   e  de  Júpiter  Tenninalis 

Termínams,  cognome  de  Júpiter,  a 
que  er.io  conlagrad^s  as  demar«.aqões  dos 
campjs. 

TEap.iiCHORB  ,  Inima  das  nove  Mufas  , 
deoia  da  muiica  ,  e  da  dança.  Reprcfen- 
ti-le  na  rts^ura  de  liuma  donzeila  coroada 
de  grinaíd.is  ,  com  luima  harpa  na  mão  , 
e  vários  inlliumentos  de  muiica  á  roda 
de  ii. 

Terra  ou  Telí^us.  Ve]a-fe  Telí.us. 

Terrigen^  frati  es  ,  quer  dizer  ,  os 
irmãos  nafcidos  da  terra   ■.  os  Titanes 

Terror  ou  Formido.  Fizerão  delle 
hunia  deofa  ,  que  fe  reprelent-iva  na  fi- 
gura de  mulher  com  cabeqa  de  leão. 

Tethras     Vtjii-fe  Teuthras. 

Tei'h^s  ,  filha  do  Ceo  ,  e  da  Terra  , 
e  mulher  do  Oceano ,  o  qual  teve  delia 
hum  grande  numero  de  nynfas ,  chama- 
das Oceanitides  ,  ou  Oceaaias  do  no- 
me de  feu  pai.  Reprefenta-fe  ordinaria- 
mente em  cima  de  hum  coche,  em  for- 
nia de  concha  ,  tiraJo  por  delfins.  Não 
fe  deve  confundir  efta  Tetbys  com  a 
Thetis   rilha  de  Nereo.   Vcia-je  Thetis. 

Teucer.   Veja-fe  Teucsu. 
.    Teucria  e  Teucros.   Aflim  fe  deno 
minava   Tróia,    e  os  Troianos,  do  no- 
me de  Teucro  ,  hum  dos  feus  reis. 

Teucris  ,  filha  de  Teucro  ,  a  qu.i! 
foi   mulher  de   Davdano. 

Teucro  ,  rei  da  Troada  ,  e  avó  de 
Tros.  Deo  o  feu  nome  aos  Troianos  , 
também  denominados  Teucros. 

Teumesius  leo.  He  o  leiio  de  Nemea  , 
aílim  chamado  do  bof^^ue  Teumefo  ,  lu- 
nura  la. 

Teutadamas  ,  pai  de  Petafgo. 
Teutates  ,  Taaupes  ,  Theut  ,  Thovs, 
Tho\t  ,  Theutus  ou  Tnot.  Diferentes 
nomes  de  Mercúrio  ,  o  qual  «ra  adorado 
debaixo  daquelle  de  Teut.ites  nas  Gal- 
li is  ,  cnde  fe  lhe  immolavão  vi(5limas 
humanas.  O  feu  culto  tinha  principiado 
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no  Egypto  ,  onde  reinúra  com  o  nome 
de  Achotes  ou  de  Thot.  Depois  de  fua 
morte,  os  Egypcios  o  reverenciarão  co- 
mo hum  deos  ,  e  ihe  derúo  o  c.';o  por 
fymbolo.  Reprefentavão-o  na  figura  de 
hum  homem  com  cabeça  de  cão,  que 
entre  os  Eçypwios  fe  nomeavj  Anubis. 
He  i:nibem  o  nome  ,  que  feda  ao  mef- 
mo  Thiit  ,  confundindo  o  íymbolo  com 
o  objedo ,  que  elle  leprefentava.  llijt, 
(h  Cf  o  ,   <íS'c. 

Teuthis  ,  príncipe  de  huma  região 
da  Arcádia  ,  pirtio  com  os  Gregos  para 
o  cerco  de  Tioia  j  poicm  chegando  ao 
porto  de  Auiis  ,  por  modo  fe  deiaveo 
com  Agamemnon  ,  que  tomou  aflim  a 
determinação  de  fe  retiiar.  Como  era 
arrebatado  de  cólera  ,  ferio  P.illas  ,  que 
disfarçada  na  figura  de  hum  Grego  ,  o 
pertendia  reter. 

Teuthrantia  turba.  Ovidio  denomi- 
na delia  forte  as  fincoentas  filhas  de 
Teuthras. 

Teuthras  ou  Tethras  ,  filho  de  Pan- 
dion  ,  rei  da  Cilicia  ,  e  da  Mylki.  Con- 
ta-fe  que  teve  fincoenía  filhas ,  e  que 
Hercules  as  defpofou  todas.  Veja-Jt  Au- 
ge ,    Telepho,   Thes"IS. 

Teuton.  Veia-je  Tuistom. 

TnALAr.io.  Dav.i-fe  elle  nome  ao  lu- 
gar dos  templos ,  onde  fe  profcrião  os 
orai-ulos 

ThaííAssio  ou  Thalasso  ,  deos  das 
vodas ,  o  mefino  que  Hymeneo.  Alguns 
tem  não  fer  mais  que  hum  grito  de  ale- 
gria ,  que  fe  repetia  muitas  vezes  nos 
cafamentos.  Veja-fe  a  origem  em  Tito 
Livio  liv.    I.    Ve/ti-fe  Talassion. 

Thai.ia,  huma  das  nove  Mulas.  Pre- 
lidia  a  comedia  ,  e  á  poefia  lyrica.  Re- 
prelenta-fe  n.i  figura  de  huma  donzeila  , 
;oroadj  de  hera  ,  com  huma  mafcara  na 
mão  ,    e  calçada   com  borzeguins. 

Hua)a  das  Graças  fe  chamava  Tha- 
lia. 

Era  também  o  nome  de  huma  das 
Nereides,  e  igualmente  o  de  certa  outra 
nynfa    VeJa-fe  Tnf.AUik. 

Thafasias,  facrificios  ,  que  fe  faziáo 
na  celebrarão  das  feílas  Airecnnas. 

Tal- 
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Tat.:,o,  filha  iis  S.itarno  ,  e  de  Th?- 
mis,   era  liumj  das  Mor.;?. 

Ev-\  timbein  hu:ii2  liivindaJe  ,  cjue 
prehdii  á  gerarão  ,  e  crelcinieiito  da? 
plant.ií. 

Thamimasades  ,  nome  ,  debiixo  do 
qual   os  Scythas  adoraváo  Neptuno. 

THA.MMtS      ou    THAMMLZ      OU    TuAM- 

Muzus  ,  hum  dos  deofes  do»  Syriacos  , 
o   mefiiio   que  Tamuzui. 

Tha.-viyras  ,  neto  de  Apollo.  Era  tão 
defvanecido  ,  que  le  atreveo  a  defafiar 
as  MuTas  Ibbre  quem  melhor  cantaria  ; 
e  concertou  com  ell.;s  ,  qu?  fe  elle  le 
lhes  avantajafle  ,  ellas  o  recoiihecerião 
por  feu  vencedor  «  e  que  fe  ao  contrario 
ficaíTe  pi>i-  elhis  vencido  ,  fe  entregaria 
á  lua  diicriqão.  Perdeo  =  a?  Mufas  lhe 
arrincárão  os  olhos ,  e  o  fizerão  efque- 
cer  de  tuJo  quanto   fabií. 

Tharanis,  o  niefmo  que  Taran. 

Thargelias  ,  feíljs  Athenienfes  em 
honra  de   Apollo  ,   e  de  Diana. 

Tharo:'s  ,  avô  de  Orpheo,  o  qual 
Baccho  fez  rei   da  Thracia. 

Thakthac  ,  Ídolo  dos  moradores  de 
Ava. 

Thasio  ,  fobrenome  de  Hercules. 

Thaumanthía,  Thaumanthea,  Thau- 
wiAvriAs  ou  Thaumantis  ,  quer  dizer, 
a  admirável  ou  _fi//ia  di  Tliaumas  ,  fobre- 
nome de  íris. 

Thau.mas,  filho  da  Terra,  e  pai  de 
íris  ,   e  das  H  rpyias. 

Thea  ,   huma  das  nynfjs  Oceanitides. 

Theagenes.    Veja-Jc  Chariclea. 

Theama  ou  Thama  ,  mãi  dos  deofes 
Palico».   Veja-fe  Palicos. 

Theano,  mulher  de  Antenor,  e  fa- 
cerdiitila  de  Paliai.  Foi  a  que  entregou 
o   Palladio   aos  Gregos. 

Thebas  ,  cidade  famofa  da  Beócia  na 
Grécia,  ^'oi  aí?im  denominada  de  The- 
be  ,  mullier  de  M  irte  ,  a  qual  era  rainha 
da  diti  região.  Conta-fe  que  Amphion 
a  reediíicou  :;o  foni  da  fua  lyra.  Vcjii-^c 
AwHiuN.  O  que  deo  occafião  a  eíla  fa- 
bula, he,  que  Amphion,  rei  do  paiz  , 
perfuadio  com  a  fua  eloquência  os  po- 
voi  ,  que  habitavão  oi  campos  ,    e  os 
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ioc!'.eJos  circumvizinhos  ,  a  que  vieiTem 
ailJAir  na  fua  cidaJe,  Gjdmo  tinha  fido 
o  feu  piimeiro  fundaJor. 

Thebe,  Hlha  de  Afopo,  e  mulher  de 
Malte. 

Theia  ,  ou  Thia  ,  deofa  ,  mãi  do  Sol , 
e   da  Lua.  Ve/,^-'e  Thia.. 

Thelesphoro.    Vdja-fe  Ter.ESPfiORO. 

T.HELETUSA.    Vejã-Çe  Teí.f.thusa. 

THEr,PLSA.  He  a  mefma  que  ThelphtíTa. 

THEf.xroPE  ,   huma  das  Sereas. 

Themenites  ,  o  mefmo  que  Temen- 
tes. 

Themis  ,  filha  do  Ceo  ,  e  da  Terra  , 
e  deofa  da  juíliqa.  Reprefentafe  fempre 
com  balança  na  mão  ,  e  venda  nos  olho». 
Recufaiido  c.:far  com  Júpiter,  eíle  deo» 
3  fubmettro  á  lua  vontade,  e  delia  te- 
ve a  Lei  ,  e  a  Paz.  Jup'ter  collocou  a 
fua  balança  no  numero  tios  doze  Signoc 
do  Zodiuco.  Alguns  a  reprelenião  com 
huma  efpada  na  mão. 

Também  fe  deo  o  nome  de  Themi» 
a  Garmenta  ,    niãi  de  Evandro. 

THE.'MísrA.  Ve;n-fe  Thetaistiadas. 

Themistiadas  ,  nynfas  ,  que  preíT- 
dião  ao  futuro.  Erâo  alím  chamadas  do 
nome  de  Garmenta,  cognominada  The- 
mi» ou  Themifta  ,  famofa  prophetifa. 

Themisto  ,  mulher  de  Athamas.  Fi- 
cou tão  enojada  por  Athamas  a  haver  re- 
pudiado ,  e  le  ter  dcfpofaiio  com  Ino,  que 
tomou  a  refoluqão  devingar-fe,  dando  a 
morte  a  Learcho  ,  e  a  Melicerta  ,  filhos 
de  Ino.  Mas  a  ama  advertida  cíefta  ten- 
tação ,  deo  os  vertidos  deíles  dous  piin- 
cipes  aos  filhos  de  Themifto  ,  a  qual  por 
elle  modo  matou  feu.s  próprios  filhos. 
Tanto  que  veio  a  conhecer  o  feu  enga- 
no ,    ás  punhaladas  fe  privou  da  vida. 

Theociamenes  ,  adevinho  ,  que  pre- 
dilTe  a  Penélope  a  volta  de  Ulytfes. 

Theodamas  ,  pai  de  Hylas.  Vm  mor- 
to por  Hercules,  a  quem  não  Í15  nega- 
ra a  ho''pitaliJade  ,  mas  paíTara  a  ter  a 
oufadiade  o  acominetter.  Hercules  levotl 
comfigo  Hylas  ,  de  quem  foi  cordealif- 
(imo  amigo. 

T'irtFMAs.  Víia-fc  Thecem's. 

Theíínls  ,  quer  dizer  ,  deos  da  vi-' 
Ce  ii  h'io  , 
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nho  ,  fobrenome  de  Baccho  ,   e  daqui  as 
feftas  Theanias. 

Theoegamias  ,  fellas  em  memoria  do 
roubo  de  Pioleipina. 

Theonoe.    Veja-fe  Leucippe. 

Theophane  ,  donzella  ,  que  Neptuno 
tomou  por  mulher,  e  metamorfoleou 
em  ovelha.  Foi  inãi  do  faniofo  carneiro 
com  véilo  de  ouro. 

Theorio,   fobrenome  de  ApoIIo. 

Theoxemas  ,  feitas  inftituidas  por 
Caflor  ,  e  Poliux  em  honra  de  todos 
os  deofes. 

Theoxenio,  quer  dizer,  o  deos  hcf- 
pitalei70 ,   fobrenome  deApollo. 

Therapne  ,  cidade  da  Laconia  ,  lu- 
gar do  nalcimento  de  Caftoir ,  de  Pol- 
Jux  ,  e  de  Helena. 

Therapneos  ,  fobrenome  de  Caftor, 
e  de  Poliux.  Ve;a-f£  Therapne. 

Thereo.  Veja-je  Ter.EO. 

Theritas  ,  quer  dizer , /(fro:^ ,  fobre- 
nome de  Marte. 

Theumesia  ,  fobrenome  de  Geres. 

Thekmodoon,  rio  da  Thracia  ,  céle- 
bre pelas  Amazonas  ,  que  habitavão  nas 
fuás  margens. 

Therodamas,  rei  da  Scythia  ,  o  qual 
fuflentava  leões  com  fangue  humano , 
para  os  f.izer  mais  cruéis  ;  donde  vem 
ilizer  Ovídio  l^hcrodanionteos  leonês. 

Theron  ,  quer  dizer ,  ijtte  ccif/a  bem  , 
nome  de  hum  cão  de  Adleon. 

Thersandro  ,  filho  de  Polynices  , 
foi  ao  cerco  de  Tróia. 

Thersilocho  ,  tilho  de  Antenor.  Foi 
morto  no  cerco  de  Tróia. 

Thersites  ,  Grego  fraco  ,  e  infolen- 
te  ,  que  Achilles  picado  das  fuás  inju- 
rias ,  matou  com  huma  punhiida-  Era 
tão  feio  ,  que  tinha  paliado  em  provér- 
bio ,  para  exprimir  hum  roílo  horrendo  , 
o  dizer-fe  que  era  n  cora  de  TherjUes. 

Theseides.  Denominavão-fc  aflim  os 
Athenienfes  ,  do  nome  de  Thefeo  ,  que 
fora  feu  rei. 

Thesetas  ou  THESEENN.4S  ,  feílas  em 
tonra  de  Thefeo. 

Theseo  ,  filho  de  Egco  ,  e  deEthra, 
filha  de  Pitthco.  Pelo  decurfo  da  lua  vida 
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deo  provas  do  mais  extr.ioidIn.Trio  va- 
lor ,  e  caminhou  pelos  veíligios  de  Her- 
cules. Vencco  muitos  monllros  ,  e  en- 
tre eiles  o  Minotauro,  de  que  devia  ler 
preza.   Vejafe   Minotauro. 

Roubou  muitjs  mulheres  ,  como  fo- 
rão  Helena  ,  Ari;idne  ,  Phedra  ,  e  cu- 
I  trás  i  porem  prumptamente  as  rtíHtuia  , 
todas  as  vezes,  que  ellas  náo  conlentião 
no  feu  roubo  De'las  deixou  algumas  ao 
delamparo,  entre  outras,  Ariadne  ,  e 
defceo  aos  infernos  com  Paithoo  para 
o  ajudar  a  roubar  Proferpina.  Porém  foi 
aqui  condemnado  por  Plutão  a  fer  amar- 
rado a  huma  pedra  ,  eahi  feconfervou, 
até  que  Hercules  enviado  por  Euryfthéo  , 
o  veio  por  em  liberdade;  tão  ligado  eíla- 
va  á  dita  pedra  ,  que  deixou  nella  pe- 
gada parte  da  pcUe.  Venceo  as  Amazo- 
nas ,  e  fez  piizioneira  a  fua  rainha  An- 
tiopa  ou  Hippolyta,  com  a  qual  calou, 
e  delia  teve  hum  filho  por  nome  Hip- 
polyto.  Commetteo  efie  t.il  filho  ao  fu- 
ror de  Neptuno  ,  acreditando  aflás  li- 
geiramente a»  calumniofas  acculaqões  de 
Phedra.  Os  Epirotas  o  aprizionátão  ,  e 
lhe  derão  muito  que  fentir  em  todo  o 
tempo  da  fua  prizão  ,  durante  a  qual 
Menellhéo  ,  hilio  de  Eredhéo,  fe  apo- 
derou de  íeus  eílados.  Voltando  depois  , 
olanqoufóra  dothrono,  rellituio  a  elle 
feus  hlhos  ,  e  governou  perfeitamente 
o  feu  povo.  Gonta-fe  que  morrera  em 
Athenas  ,  e  que  os  Athenienfes  lhe  eri- 
girão altares. 

Thesides,  Hippolyto,  filho  de  The- 
feo. 

Thesmophora  ,  quer  dizer,  legislado- 
ra ,  fobrenome  de  Geres  ,  a  qual  enfi- 
nou  aos  homens  o  viverem  cm  focieda- 
de  ,   e  lhes   deo   leis. 

Thesmophorias  ,  feftas  em  honra  de 
Geres  Thefmopbora. 

Thespiajdes.  As  Mufas  erão  aflim  co- 
gnominadas ,  por  caufa  d;is  grandes  hon- 
ras ,  que  fe  lhes  dedicavão  em  Thefpia  , 
cidade  da  Beócia  Os  filhos  ,  que  Her- 
cules teve  das  filhas  de  Thefpis,  forao 
t.míbem  chamados  Thefpiades, 

Thespis  ou  Thespio  ,  filho  de  Erech" 
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thio.  Díz-fe  que  foi  pai  de  fincoenta 
filhas,  ssquaes  todas  forão  mulheres  de 
Hercules.   \'ejii-fi^  Thei'TF.as. 

'1'mestio  ,  lilho  de  Parthaon  ,  c  pai 
de  Althsia  ,  mái  de  Meleagro  ,  a  quul 
por  €Íla  caufa  he  também  ciiamada  T/:eJ- 
tias. 

ThestoR.  Vejti-fe  Leucippe.  Diz-fe 
que  foi  pai  de  Caichas ,  e  que  conci- 
liara diílintoiíome  na  arte  de  adevinhar. 

Thestokides  ,  Caichas  ,  filho  de  Thef- 
tor. 

THEfis  ,  filha  de  Nereo  ,  e  de  Doiis  , 
era  tão  formofu  ,  que  Júpiter  a  quiz 
tomar  por  mulher ,  porém  deixou  de  o 
fazer  em  razão  de  que  Prometheo  havia 
predito  ,  que  feria  mái  de  hum  filho  , 
o  qual  e  n  algum  tempo  devia  fer  maior , 
e  mais  iTutlre  que  feu  pai.  C^far^o-iia 
com  Pelco  ,  do  qu.il  a  dita  deofa  teve 
AchUics.  Nun.a  outras  ali^umas  vodas 
forão  mjis  brilhantes ,  nem  mais  bellas : 
todo  o  0'ympo  ,  as  divindades  infer- 
raes ,  iquateis  ,  e  teirellres  fe  acharão 
nellas  ,  excepto  a  Difcordi.t  ,  por  a  não 
haverem  convidado,  a  qual  por  fe  vin- 
gar ,  lanqou  íobre  a  meza  hum  pomo 
de  ouro  com  ella  infcripção  :  Fará  a 
niiiis  forniofa.  Juno,  Pall.is,  e  Vénus  a 
difputárão  ,  e  fe  louvarão  em  Paris ,  que 
deo  o  pomo  a  Vénus.  Quando  Acliil- 
le«  fe  vio  conflranj^iuo  a  ir  ao  cerco  de 
Tróia  ,  Ihetis  foi  ter  com  Vulcano  ,  e 
alcanqou  delle  fizcr-ihe  armas  ,  e  hun) 
efcudo  ,  de  que  ella  meiíria  fez  mimo  a 
feu  filho  I  e  pelo  decurfo  do  cerco  mui- 
tas  vezes  o  prefervou  da  n:orte. 

trta  Thetis  não  he  a  mái  das  nynfas 
Oceanitides.    Viju-Ji:  Trthvs. 

Thelgria  ou  Magia  Branca.  D^va-fe 
efte  nome  áqu-Jla  ,  que  fe  ufava  para 
fins  lioneílos  ,  e  f.ii:d;.víis  ,  bem  con^o 
fe  chamava  Geotia  ,  ^^\x  Magia  negra  , 
aqueila,   cujo  tiin  confiUia  em  fazer  mal. 

Theut  ,  Theltates  ou  Theltus. 
Yejn-fe  Theltates. 

'I  HiA  ,  mulher  de  Hyperion  ,  e  mãl 
do  Sol  ,   da   Lua  ,   e  da   Aurora. 

Thisbe.   Veiíi-ie   Pyramo. 

Thisiphone.  Ytja-Jt  Tuiphonb. 
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Thisoa  ,  huma  das  nynfas  ,  a  cujo 
cuidado  efteve  a  infância  de  Júpiter.  Era 
tida  etn  gr.inde  venerai^ão  na  Arcádia. 

TnoAS  ,  lei  do  Chcrlonnefo  Taurico. 
Foi  morto  por  Orelles.  Yeja-fe  Ipkige- 
MA  ,   e  Okestes. 

Houve  miis  outro  Thoas ,  filho  dc 
Baccho  ,   e  pui   de  Hypfipyie. 

Tf!oe  ,  nynfa  ,  filha  Co  Oceano  ,  e 
de  Tethys.  Era  também  o  nome  de  hu- 
ma egoa  de  Adnieto. 

Tboxio  ,  Centauro  ,  filho  de  Ixion  , 
e  da  Nuvem. 

Thoo  ,  principe  Troiano  da  família 
de  Priamo.  Foi  morto  no  cerco  de  Tróia. 

He  também  o  nome  de  hum  cão  de 
Adeon  ;    fignifica  ligeiro  na  caneiía. 

Thoo.v  ,  Troiano  morto  por  Ulyíles. 

Thoosa  ,  nynfa,  que  Neptuno  def- 
pofou,  e  de  quem  teve  o  gigsnte  Poly- 
phemo. 

Thor  ,  o  mefmo  que  Taran. 

Thohates  ou  Thoknax  ,  fobrenome 
de  Apollo. 

Thop  ,  Thoys  ou  Thovt.  Veja^fe 
Teutates. 

Tho.xeo  ,  filho  de  Euryto  ,  e  Irmão 
de  lole.  Houve  mais  outro  ,  filho  de 
Theftio. 

Thracia,  grande  região  da  Europa, 
á  qual  Thracia  ,  filha  de  Marte  ,  deo  o 
feu  nome.  Outros  dizem  que  foi  Thra- 
ce  ,    filha   de  Titan. 

Thrassso  ou  THRAsiLLO.célebre  Agou- 
reiro ,  o  qtial  chegando  á  corte  de  Bufi- 
ris  ,  tyranno  do  Egypto  ,  em  tempo  de 
grandinima  fecca  ,  lhe  C'\(\'e  que  haveria 
chuva  j  mand-indo  elle  immolar  cllran- 
geiros  a  Júpiter.  Buliris  perguntando- 
Ihe  então  de  que  paiz  era,  e  certifica- 
do de  fer  eílrangeiro  ,  lhe  diile  :  SerJs  tu 
o  pt  imeiri}  ,  que  Jarús  apoa  ao  Eryplo , 
e  fem  demora  o  mandou  lacrihcar. 

THtf.E.  Os  antigos  davão  elle  nome 
a  certa  ilha  ,  que  confideravão  como  a 
extremidade  do  mundo.  Julga-fe  que  he 
a   Itlanda. 

Thuras  ,  Thurras  ou  TvRro  ,  hum 
dos  deofes  dos  Aflyrios.  Entende-fe  que 
he  iMaite. 

Thva  i 
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TnYA  ,  huma  das  mulheres  deApollo. 

Tkyadrs  ou  Thmades  ,  quer  dizer, 
ftiriofas.  D.iVJ-fe  eile  nome  ás  facerdc- 
tífas  de  Baccho.    Vejo-fe   Thvia. 

Thyas.   Veja-fe  Thyhias. 

Thvaso  ,  efpecie  de  dantja  em  hon- 
ra dí  Raccho. 

Thyelf.a  ,   huma  das  Harpyias. 

Th^f.stes,  filho  de  Pelop!  ,  e  de  Hip- 
podaiiiia ,  e  irmão  de  Atréo.  Foi  incef- 
tuofo  com  fua  cunhada  Erope ,  mulher 
de  Atréo  ,  o  qual  para  fe  vingar  ,  efpe- 
daqou  o  Hlho  ,  que  delle  nafcGra  ,  e 
gprelVntou  os  feus  membros  a  Thyelles 
em  huin  banquete.  Diz-fe  que  o  Sol  não 
fe  deixara  ver  em  tal  dia  no  horizonte  , 
fó  a  fim  de  não  aliumiar  huma  tão  de- 
teftavel   acção. 

Thyestiades  ,  Egiftho  ,  filho  de  Thy- 
eftes. 

Thyia  ,  filha  de  Deucalion  ,  a  qual 
Jupitír  defpofou  ,  e  de  que  teve  Mace- 
don.  Houve  mais  outra,  no  cafo  de  que 
não  feja  a  mefma  ,  a  qual  foi  a  primeira 
iniciada  aos  myílerios  de  Baccho  ,  de 
que  foi  facerdotifa.  Entende- fe  vir  do 
feu  nome  ferem  as  outras  facerJotiflis  de 
Baccho  ,  chamadas  Thyiades  ou  Thya- 
des. 

Thyiades.   Vfja-fe  Thyades. 

Thyias  ou  Thyas  ,  facerdotifa  de 
Baccho.    Veja-fe  Thyia. 

Thyias  ,  fe-llas  em  honra  de  Baccho, 

Thymbr^o  ,  fobrenome  de  ApolU», 
tomado  do  culto  ,  que  fe  lhe  dedicava 
em  Thymbra  ,   cidade  da  Troada. 

Thymcetes  ,  Troiano  ,  vaíTallo  de 
Priamo  ,  fegundo  .ilguns  ,  que  dizem 
que  parindo  iua  mulher  no  mefnío  dia  , 
cm  que  Paris  nafcei)  deHecuba,  fe  ma- 
tou o  filho  de  Thyma*teí  em  lugar  de 
Paris  ,  que  Priamo  condemnára  .í  mor- 
te,  para  aíTiin  prevenir  os  males ,  de  que 
o  oráculo  predilTera  ,  elle  feria  caufa.  Ac- 
crefcentão ,  que  para  fe  vingar  ,  Thy- 
triGEtes  entrara  a  entender-fe  com  os 
Gregos  ,  e  que  lhes  facilitou  os  meios 
de  fe  fazerem  fenhores  de  Tróia. 

Thyone  ,  inãi  de  Semeie  ,  e  avô  de 
Baccho. 
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TfíYONEo  ,  fobrenome  de  Baccho. 
Veja-je  Thyove. 

Thyrso,  vara  ou  lanqa  enramada  to- 
da de  parrd  ,  de  cachos  de  uvas ,  e  de 
hera,  com  I-uina  pinha  na  ponta.  As 
Bacchantes,  Baccho,  e  os  !eus  facer- 
dotes  o  trazião  fempre  nas  mãos. 

Tibkrkno  S\f,vio  ,  filho  de  hum  rei 
dos  .'Mbanos,  o  qual  fe  afogou  em  hum 
rio  ,  a  que  deo  o  feu  nome  ,  e  de  que 
foi   havido  por  deos. 

TiBEKis  ,   o  mefmo  que  Tíberino. 

TiBURTo,  ornais  velho  dos  filhos  de 
Amphiaráo  ,  veio  com  feus  iimãos  para 
a  Itália,  onde  cditic.árão  huma  cidade, 
que  foi  noineada  Tibur.  Erigio-fe  lhe 
hum  altar  no  templo  de  Hercues  da 
mefma  cidade ,  hum  dos  mais  celebrei 
da  Itália. 

TiçAÕ.  V^Ja-fe  Meleagro  ou  Al- 
thea. 

Tigres.    Veja-Je  Baccho  ,    Admeto. 

TiwiANDRA  ,  filha  de  Leda  ,  e  irmã  de 
Clytemneftra. 

Timanthes  ,  pintor  famofo  ,  o  qual 
em  hum  pain«l  do  facrificio  de  Iphige- 
nia  ,  depois  de  ter  dado  a  todas  as  fuás 
perfonagens  os  finaes  da  mais  penetran- 
te dor ,  não  os  achando  porém  aflas  for- 
tes para  Agameinnon  ,  lhe  lançou  hum 
véo  fobre  o  rofto. 

Timarate  ,  huma  das  três  velhas  , 
que  prefidtáo  ao  oráculo  de  Júpiter  de 
Dodona.  As  outras  duas  erão  Promenia  , 
e  Nicandra.  Forão  convertidas  em  pom- 
bas. 

Timesio  ,  heroe  grego  ,  foi  reveren- 
ceado  como  hum  deos  na  cidade  deAb- 
dera  ,  a  qual  lançara  es  primeiros  funda- 
mentos. 

7'iMOR ,  deos  do  temor.  Ditferença- 
va-fe  de  Pavor. 

TiMORiA  ,  deofa  particularmente  ado- 
rada pelos  Lacedemonios. 

Tiphoe  ou  TiPHON.    Vc/a-fe  Typhoíí. 

Tiphys,  fanàofo  piloto  ,  que  gover- 
nou a  náo  Argo  ,  na  qual  fe  embarca- 
rão os  Argonauta»  para  ir  conquirtar  o 
v<íio  de  ouro. 

TiKEsiAS  ,  faniofo  adevinho.    Vendo 
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huma  occafiâo  duis  iVrpentes  juntas  no 
alto  iJo  monte  Cytheron  ,  m.itou  a  fê- 
mea ,  c  no  merino  ponto  foi  metjmcr- 
fufeaJo  em  muliíer.  P^iT.iJos  fete  :innos  , 
deo  com  outras  duas  ferpentes  pelo  mef- 
nio  modo  ,  matou  o  macho  ,  e  para  lo- 
go tornou  a  fer  homem.  Júpiter,  e  Ju- 
no dilputando  hum  dia  fobre  as  vanta- 
gens Uo  licmem  ,  e  d.i  mulher  ,  tomarão 
Tirelias  por  ju  z  ,  oqualdecidou  a  favor 
dos  homens  j  porém  accrefceniou  que  ai 
mulheres  erão  todavia  mais  fenfiveis. 
Júpiter  em  reconhecimento  lhe  deo  a 
faculdade  de  conhecer  o  futuro  ;  porém 
Juno  defcontenie  da  fentencja  o  caftigou , 
fdzendo-o  cego. 

TiRYNS  ,  rilho  de  Argo  ,  edificou  a 
cidade  de   Tiiyntho  no  Peleponnelo. 

TiRVNTHrií,  fobrenome  de  Hercules, 
por  fer  natural  da  ciJade  de  Tiryntho. 
Pela  mefm.i  r-^zão  Ovidio  denomina 'i/- 
ry!iíi'iiíi ,   Alcmena  ,  mãi  de  Hercules. 

TiSAMENts  ,  filho  de  Oreftes ,  reinou 
depois  de  leu  pai  em  Argos  ,  donde  fui 
e.\puUado  pelos   Heracliuas. 

Foi  também  o  nome  de  hum  famo- 
fu  adevinho  ,  e  o  de  hum  filho  de 
Therfjndro. 

TisiPHONE,  huma  da»  três  Furlaj  in- 
fernaes.   Vej^t-fe  Eumenidks. 

Tisrs  ,  MeiTenio  ,  infigne  na  arte  dos 
Agoureiros. 

TiTAN  ,  filho  do  Cf  i)  ,  e  da  Terra. 
Ve;a-fe  Saturno.  O  icu»  filhos  erão  gi- 
gantes ,  que  fe  chamavão  t.nibem  Ti- 
tanes  ,  do  nome  de  Ir  u  p  ;i  Vcjtt-fe  Titea. 
Da- f-  o  noin»  de  l  it  m  ao  Sol,  ou 
em  r.zao  de  fe  haver  reputado  filho  de 
Hypeiion,  l.u:n  do» '1' t  lues  ,  ou  por  fe 
ter  inm  ido  peU)  niefuio  Hypcrion.  Víju- 
Je  HvrEHíON. 

TiTANiA  ,  Pyrrha  ,  n-  ta  de  Japeto  , 
hum  dos  Tit-nss. 

TiTAWEso  ou  TiTARFsro  ,  lío  da 
Thcfalia  ,  cujas  aguas  fe  cria  que  ma- 
nav  ío  do  Styx. 

Titea,  huma  dai  mulhef»  de  Ceio  , 
a  qual  teve  dezefrte  filho»  eh  mados  Ti- 
tanes  do  liome  de  fui  mãi.  Os  Mytho- 
logos  parece  que  diftinguem  cllei  Titã- 
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nes  dos  filhos  deTiun,  filho  de  Satur- 
no. Entende-ie  qu;  Titea  he  a  meíma 
que  Tellus. 

TirHBMDus,  feflas  ,  que  as  amas  das 
crianqas  celtbr;:vão  em  Lacedemonia  em 
honra  de  Diana. 

TiJHio,  gig;mte  prodigiofo  ,  filho  de 
Júpiter.  Nafceo  em  huma  caverna  ,  on- 
de fua  mãi  fe  eícon^icrj  para  alíjm 
ellapar  da  cólera  de  Juno.  Apoilo  ,  e 
Diana  o  matarão  ás  fettadas  por  caufa  de 
haver  defitcr.tado  Latona.  O  ft-u  corpo 
cobria  nove  geir.s  de  terra,  e  foi  con- 
demnado  ao  niefmo  fupplicio  que  Pro- 
niethio. 

TiTHo.vo  ou  TiTHAõ  ,  filho  dc  Laomc- 
donte.   Víja-fc:  Avrura. 

TiTHo.MA  conjux    He  a  Aurora. 

TiTHOREA  ,  nynfa,  que  deo  o  feu  no- 
me a  huma  cidaue  da  Beócia. 

TiTHRAs,    hlha  de  Pandion. 

Titia  ,  deofa  particuLununte  reve- 
renceada  pelos  Mylefunos.  He  a  rnslma 
que  Titea, 

Titias,  hfroe  grego,  ao  qual  fe  de- 
cretarão honras  divinas. 

Titios.  Dava-le  eíle  nome  a  huma 
fociedade  de  facerdotes  de  Apollo,  Ti- 
tii  SodaUs  ,  os  quaes  exercltavão  a  arte 
dos   Agoureiros. 

TiTYo  ,  o  mefmo  que  Tithío. 

TiTVKos.  Dava-fe  erte  nome  a  certos 
genics  da  comitiva  de  Baccho. 

Ti.EPOLEMO  ou  Tlehtolf.^io  ,  filho 
de  Hercules,  o  qual  tirando  ávida  a  feu 
tioLicymnio,  filho  de  Marte  ,  fe  vio  na 
nectflidade  iJe  fugir  ,  e  veio  eflabele- 
cei-fe  na  ilha  de  Rhodes.  Achou-ie  no 
cerco  de  Tróia  ,  ondf  foi  morto  pot 
Sarpedon. 

Ti.K.sLAiENES  ,  p.TÍ  de  Aulon. 

Tmoí.o  ,  monte  da  Phiygia  ,  fjmofo 
pelo  (eu  aqafrão  ,  e  pelo  culto  ,  que 
'leMe    fe  dedicava   a  Bacclio. 

Houve  mais  hum  gitrante  defte  nome 
o  qual  acompanhado  de  Telegcno  ,  ou- 
tio  gigante  ,  matava  todos  os  p.iíTageiros  • 
porém  Priitéo  transforniando-fe  em  efpe- 
i\ro  ,  de  tal  forte  os  amedrentou  ,  que 
nunca  niaii  matarão  peiVua  algunu. 

To- 
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Tocha  accesa.  Vdja-fe  Discórdia  , 
Bacchantes  ,   NeMfiSis  ,   Csres. 

ToLur^vio  ,  agoureiro  dos  arr.iiaes  cie 
Turno  ,  o  qual  fe  abnlizav.»  nos  combates. 

Tomos  ,  de  hum  verbo  Giego  ,  que 
íignitica  cortar  em  pedaços  ,  cidade  do 
Ponto,  aflim  dita  ,  por  nella  haver  fuc- 
cedido  ,  como  fe  conta  ,  o  ter  Medea 
feito  em  psdaqos  leu  filho  Abfyrto.  Efla 
cidade  foi  depois  célebre  pelo  deílerro 
de  Ovidio. 

Tonante  ,   fobrenome  de  Júpiter. 

To-NEAs ,  feitas  em   honra  de  Juno. 

ToNEt,.  Veiíi-fe  Baccko. 

ToaRE.  Veja-fe  Danae.  Á'  cabeça  de 
hutiui  mulher.  Veja^le  GvBEf.E  ,   Io. 

TouTOR  ,  quer  dizer  ,  Algol  ,  Cobre- 
nome  de  Apollo  ,  tomado  de  hum  tem- 
plo ,  que  tinha  em  Roma,  na  rua  ,  on- 
de fe  vendião  os  aqoutss ,  com  que  fe 
caíligavão  os   criminofos. 

Touro,  Cret-nfe,  que  communicava 
fecretamente  Pufiphae ,  muher  de  Mi- 
nos  ,  da  qu:il  teve  hum  filho.  Iflo  foi 
o  que  deo  lugar  á  fabula  do  Minotauro. 

Tolro.    Veja-fe  Tauro. 

Toxophoro  ,  quer  dizer  ,  çue  traz. 
arco,  fobrenome  de  Apollo. 

Trabai/HO  ,  filho  de  Erebo  ,  e  da 
Noite. 

Trabalhos  de  Hercules.  Ky<J-/í' Her- 
cules. 

Trachinio  ,  Ceyx  ,  he  aílim  cognomi- 
nado ,  em  razão  de  fer  natural  da  cidade 
de  Trachis  ,  também  chamada  Heracléa 
na  TheíFalia. 

Tranqlillidade.  Fizerão  delia  huma 
divindade. 

Trestonia  ,  deofa  ,  que  fe  invocava 
contra  o  canAiqo  nas  jornadas. 

Tkexeno  ,  filho  de  Pelops ,  edificou 
no  Peloponnefo  huma  cidade  ,  a  que  deo 
o  feu  nome. 

Tricc/eo,  fobrenome  de  Efculapio  , 
tomado  do  culto  ,  qu?  fe  lhe  dedicava 
na  cidade  de  Tricca  na  Macedónia  ,  on- 
de nafcêra. 

Tricephalo  ou  Triceps  ,  quer  dizer, 
çue  tem  três  cabeças ,  fobrenome  de 
Mercúrio  ,    tomado  de  difterentes  fun- 


TRI 

qões ,  que  fe  lhe  attribuiáo  noceo,  na 
terra,  e  nos  infernos.  Er?,  tambeni  hum 
fobrenome  de  Diana.  Veja-fe  Trifou- 
Mis. 

Triclaria  ,  fobrenome  de  Diana. 
Veja-fe  Eurypylo. 

Trictirias  ou  Trictyas  ,  facrlficios 
em   honra  de  Marte  Enyilio. 

Trijirnte.    Veja-fe  Nehtuno  ,   Ajax. 

Tride-ntifer  ou  Tridentíger  ,  quer 
dizer  ,  armado  de  Tridente.  He  Neptuno. 

Tkietekicas  ou  Tr'enn'aes.  Atlim 
fe  denominavão  as  feílas  de  Baccho  ,  as 
quaes  fe  celebravão  de  tres  em  três 
annos. 

TRiFoaMis  ,  quer  dizer,  que  tem  tres 
formas,  fobrenome  da  Chimera.  Dava- 
fe  demais  hum  tal  cognome  a  Diana  , 
conilderada  como  Lua  nos  feus  tres  prin- 
cipaes  afpedlosi  quando  he  nova  at«;  ?.o 
crefcente  do  primeiro  qu.nrto  :  no  fegundo 
qu.-.rto  ,  quando  ametade  do  feu  globo 
parece  alumiado  ,  e  á  Lua  cheia.  Dava-fe- 
Ihe  além  difto  eíle  fobrenome  da  me  ima 
forte  qu?  os  de  Tergemina  ,  e  de  Tir- 
ceps  y  confiderada  como  Hecate  com  as 
fuás  tres  cabeqas.    Veja-fe  Hecate. 

Trigla  Era  hum  lugar  emAthenas, 
onde  fe  offcrecia  a  Hecate  hum  fargo, 
peixe  do  mar,  o  qual  peixe  os  Gregos 
chamavão  Trigla  ,  donde  veio  fer  ella 
cognominada  Triglantina  ,    e   Trtçlina. 

Tri.noctio  ,  fobrenome  dr  Hercu- 
les ,  tomado  da  extensão  da  noite  ,  que 
durou  ,  como  dizem  ,  t.mto  qu.mto  ou- 
tras tres  ,  quando  Júpiter  veio  ver  AI- 
cmena.   Veja-fe  Trtvesper-Leo. 

TriocuLií  ,  quer  dizer  ,  çuc  tem  tres 
o'hos  ,  fobrenome  de  Júpiter  ,  que  fe 
reprefentava  algumas  vezes  com  tres 
olho'  ,  dous  no  feu  ordinário  lugar  ,  e 
hum  no  meio  da  tefta. 

Triopas  ,  rei  újí  TheíTilia  ,  e  pai  de 
Merope.  Era  também  o  nome  do  pai 
de  Erifechthon. 

Triopio  ,  fobrenome  de  Apollo  ,  par- 
ticularmente reverenceido  em  Triopia, 
cidade  da  Caria,  onJ»*  fe  celehraviio  t\\\ 
foa  honra  jogos  folemnes ,  nos  quaes  fe 
davão  tripodes  ãos   vencedores. 

T&r* 
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Triopo  ,  fiilio  do  Sol ,  dío  o  feu  no- 
me a  bum  promontório  ,  e  a  huma  ci- 
daJe  dl  C.iria. 

Triops.  He  o  niefmo  que  Triopio. 
Era  também  o  nome  de  hum  filho  de 
Neptuno. 

Triphallo  ,   fobrenome  de   Priapo. 

Triphvllio.  Júpiter  tinha  deb^.ixo 
defte  nome  hum  templo  magnifico  na 
£liJa. 

Tripodk  ,  meza  de  três  pés  ,  fobre 
que  fe  punhâo  os  facerdote":  ,  e  facerdo- 
tifa»  de  Apollo  para  proferir  oí  feus  orá- 
culos. Apollo  tinha  coberto  a  de  Del- 
phos  com  a  pélle  da  ferpente  Python. 
Veja-fe  Pythomssa. 

Triptolemo  ,  filho  de  Celéo  ,  rei  de 
Eleufis  ,  e  de  Aíetanire  ,  ou  Meganire. 
Cere»  ,  em  reconhecimento  dos  bons  fer- 
viqoj  de  Celío ,  deo  do  feu  Jeite  a 
Triptolemo  ,  que  quiz  tornar  immortal  ,j 
fazendo-o  paflar  pelas  chamnias  ;  porem 
Metanire  ,  efpavorida  deverfeufi!ho  no 
fogo,  o  retirou  delie  com  precipitação, 
o  que  embaraqou  o  effeito  da  boa  von- 
tade de  Ceres.  Ella  niefma  lhe  enfinou 
a  arte  de  cultivar  a  terra.    Veja-fe  Ceres. 

TRifunio.  Era  propriamente  o  mo- 
do ,  com  que  comião  os  frangos  fagra- 
dos ,   e  do  qual  fe   tiravão  os  agouros. 

Trimegisto  ,  quer  dizer,  três  vezes 
grande  ,   fobrenome  de  Mer>;urio. 

Tritaõ  ,  deos  marinho  ,  filho  de 
Neptuno,  e  da  nynfa  Salacia.  Servia  de 
Trombeta  a  Neptuno  ,  ufando  para  eíle 
erteito  de  hum  búzio  ,  ou  huma  concha 
em  forma  de  trombeta.  Tinha  a  parte 
fuperior  do  corpo  femelhante  ao  ho- 
mem ,  e  o  leílo  femelhante  a  hum  pei- 
xe. A  maior  parte  dos  deofes  marinhos 
são  também  chamados  Tritões  ,  e  igual- 
mente fe  cofluma  reprefcntallos  com  bú- 
zios. 

Tritia  ,  filha  de  Tritão,  facerdotifa 
de  Minerva. 

Thitogema  ,  quer  dizer  ,  nnfcida  da 
caieça  ,  fobrenome  de  Minerva,  toma- 
do do  modo  ,  com  que  os  poeta»  tin- 
girão  haver  cila  nafcido.     Veju-fe  Tki- 
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Triton.   Veja-fe  TritaÕ. 

Tkitonia.  Minerva  foi  alllm  cogno- 
minada, porcaufa  deter  fido  criada  nai 
margens  de  huma  lagoa  chamada  TiU 
ton. 

Trivesper-Leo  ,  quer  dizer ,  o  leã» 
das  três  noites  ,  fobrenome  de  Hercu- 
les ,  o   mefmo  que  Tiinodio. 

Trivia,  fobrenome  de  Diana  ,  a  qual 
preíldia  ás  enciuzUhadc;s. 

TRa:7.EN.    Ve/jfe  Trezcno. 

Tr(E7emus  íieros.  He  Leiex  por  fer 
natural  do  Peleponnefo  ,  onde  ellava 
Trezeno. 

Tkoia.    Vejafe  Troya, 

Troilo  ,  filho  de  Priamo,  e  de  He- 
cuba.  O  deílino'  tinha  refolvido  que 
Tróia  fe  não  tomaria  ,  em  quanto  elle 
viverte.  Foi  tão  temerário  ,  que  acoii- 
metteo  Achilles ,  o  qual  o  matou  ,  e  pou- 
co depoia  a  cidade  foi  tomada. 

Tromba  de  Elefante.  Veja-fe  Osíris. 

Trombeta.  Veja-fe  Fama  ,  Clio  , 
Miseno.  Em  forma  de  concha  ,  o:i  de  btl- 
T^io.  Veja-fe  TritaÕ. 

Tropia.    Vejafe  o  artigo  feguinte. 

Trop.£Uchi,s  ou  TROPH.eus ,  e  Tro« 
Pytus.  Júpiter  cognominava-fe  defte  mo- 
do ,  por  caufa  de  prefidir  aos  triunfof. 
Dava-le  também  o  fobrenome  de  Tro- 
pjia  a  Juno  pela  mefina  razão. 

Trop.*ls  ,  fobtenoine  de  Júpiter ,  to- 
mado de  huma  palavra  grega  ,  que  figni- 
fica  voltar ,  em  razão  de  que  fazia  vol- 
tar a»  cortas,  ifto  he  ,  punha  ein  fugida 
os  inimigos.  Também  fe  toma  algumai 
vezes  no  mefmo  fentido  que  Ti  op.tuchus. 

TRuPH.ti/S.   Vdja-je  TRor.tucHis. 

Tkophonio,  filho  de  Apollo.  Proferia 
oráculos  em  huma  cova  horrorofa.  Os  que 
querião  ctniuitallo  ,  deviâo-fe  purificar. 
Depois  de  muitas  ceremonias  ,  entr.ttão 
na  caverna  ,  e  adormecendo  nella  ,  vi;:o  , 
ou  ouvião  em  fonhos  aquillo  ,  que  per- 
tendião.    l^eja-fe  Agamedks. 

Trophomo,  era  também  hum  cogno- 
me de  Júpiter. 

Tkos  ,  filho  de  Ericthonio  ,  e  pai  de 
lio.  Foi  rei  de  'Iroia  ,  a  qujl  fe  ficou 
.tílini  chain.indo  do  feu  nome. 

Dd  Tiid. 
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Troya  ,  clJade  faiiiofa  na  Phrygía. 
Paris  ,  filho  de  Priamo  ,  rei  defta  re- 
gão  pelo  roubo  ,  que  fez  de  Helena, 
mulher  de  Meneláo  ,  foi  caufa  da  fua 
runa.  Ella  cidade  efteve  cercada  pelof. 
Gregos  o  efpaço  dedezannos,  e  foi  to- 
mída  por  meio  de  hum  grande  cavallo 
de  madeira,  que  Palias  aconielhára  aos 
Gregos  que  fabiicaííem  ,  e  dentro  de  que 
fe  recolh2rão  as  tropas.  Os  cercadores 
d.indo  mortras  de  fe  retirarem  ,  os  Troia- 
nos puzerão  rodas  por  debaixo  dos  p<is 
defta  máquina  ,  abríriio  huma  grande 
brecha  nas  muralhas ,  e  a  puxarão  para 
dentro  da  cidade.  Depois  de  noite  fahí- 
rão  os  Toldados  ,  derão  hum  final  ,  pu- 
zerão fogo  a  todos  os  bairros  ,  adverti- 
rão o  reíto  do  exercito  ,  e  a  cidade  foi 
queimada  ,  e  faqueada.  Ve/n-Je  Helena  , 
Paris,  Hector  ,  Achii.les  ,  Ulvsses  , 
Priamo  ,  Dardano  ,  Ilo  ,  Laomedonte. 

TtBrLUsTRiAs ,  feitas  Romanas,  onde 
fe  puriticaváo  a$  trombetas  fagradas  por 
hum  facrificio  ,  que  fe  ortcrecia  á  entra- 
da do  templo  de  Saturno. 

TuciA  ou  Tltia  ,  veftal  ,  que  accu- 
fada  de  hum  crim«  ,  provou  a  fua  inno- 
eencia,  como  dizem,  tirando  agoa  em 
hum  crivo  ,  a  qual  trouxe  do  Tibre  ao 
templo  de  Verta. 

TvisTov  ,  Tlvscon  ou  TeutOx^í  ,  deos 
dos  Germanos.  Entende-fe  que  era  o 
me  "mo  ,   que  o  Teutates  dosGallos. 

Tlímulo.     Veja-jc  Anchises,  Achil- 
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TuMUfiTO  ,   fobrenome  de  Marte. 

Turno  ,  rei  dos  Rúiuios  ,  a  quem  La- 
vinja  eflava  promettida.  Foi  morto  por 
Enéas  ,  feu  rival  ,  em  hum  combate  de 
peíToa  a  pedoa.  Eucld.  /.  ii.  «:  i  2. 

TuRRiTA  OU  Turrigera  ,  fobrenome 
de  Cybele  ,  que  fe  rsprefenta  com  huma 
torre  á  cabeça. 

TuscuLo  ,  Hlho  de  Hercules  ,  deo  o 
feu  nome  a  eíia  parte  da  Itália,  que 
depois  foi  chamada  Tyrrhenia.  Veja-fe 
Tvrriif.no, 

Tltano  ,   deos  d:i  fegurança. 

Tutela.  Dava-fe  efte  nome  á  eftatua 
^0  deo< ,  ou  da  d^oCa ,  (^ue  fe  punha  lobre 
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a  proa   de  hum  navio  ,  para  delle  fer  a 
divindade  tutelar.  Vfja-Je  Tutelina. 

Tutelares.  Nome<vão-fe  aílim  os  deo- 
fes  particulares  de  hum  lugar,  de  huma 
cidade,  dí  huma  região,  &c.  Eráo  oi 
mefmos  que  os  Indigetes. 

TuTEr,INA    ,      TUTILINA      OU      Tl  TELA  , 

deofa  ,    que  prefidia  á  confervatjão   doi 
grãos  recolhidos,   e  guardados.   Vtii  r. 
TUTIA.      F</íí/£í  TuciA. 

TuYscoN  ,  o  mefmo  que  Tuifton. 
Tyche,  nome,  que  os  Gregos  daviío 
á  Fortuna.  Era  também  o  nome  de  hu- 
ma nynfa  ,   filha  do  Oceano,   e  de  Te- 
thy$  ,   e  o  de  huma  das  Hyades. 

TvcHis  ,  hum  dos  quatro  deofes  La- 
res. Veja-je  Anachis. 

TvcHio  ,  hábil  artífice,  que  fez  oeí^ 
cudo  de  Ajax. 

TvcHON  ,  hum  dos  deofes  da  impu- 
dicicia. 

T\DEO,  filho  de  (Snéo  ,  e  deAIthéa. 
Foi  enviado  por  Polynices  a  Etéocles 
rei  de  Thebas  ,  para  lhe  intimar  hou- 
veíTe  de  lhe  rsftituir  o  feu  reino;  porém 
tendo  fido  mal  recebido  ,  o  defafiou  para 
toda  a  forte  de  combates ,  em  que  levou 
delle  fempre  o  melhor  partido.  Etcocles  , 
enojado  de  fe  ver  fempre  vencido  ,  lhe 
armou  muitas  traições ,  das  quaes  ainda 
fe  livrou.  Paliado  algum  tempo  ,  Tydeo 
foi  por  fim  moito  no  cerco  de  Thebas. 

Tydides  ,  quer  dizer  ,  filho  de  Tydeo. 
Era  Diomedes. 

Tymandra.    Veja-fe  Egypío. 

Tymcetes.    Vejii-fe  THYmdTES. 

TvNDARis  ,  Helena  ,  como  filha  de 
Tyndaro. 

Tvndaro,  rei  de  (Kbalia  ,  e  marido 
de  Leda.  Os  feus  defcendentes  ,  e  os  de 
fua  mulher  forão  chamados  Tyndarida». 
Vajo-Jd  Castor. 

Typhis.   Veja-fe  Tiphys. 

Tyndaridas  ,  TynJaiidji  y  Caftor,  e 
Pollux,  como  filhos  de  Tyndaro  ,  e  em 
geral,  os  defcendentes  de  Tyndaro. 

Tínharides  ,  quer  dizer  ,  filho  de  Tyn- 
daro. Diz-fe  commummente  de  Caftor. 

Typhon  ,  TvPHOEO  ou  Typho,  hnm 
dos  gigantes ,  que  efcalárão  o  ceo.  Ha- 

ven- 
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vendo-fe  afleiqoado  a  Vemis  ,  í\>i  em  feu  ; 
fegwin!iito  ate  as  inarí^en^  Jo  Kufiates , 
e  dous  grandes  peixes  a  patlaião  cc-in  leu 
filho  da  outra  parte  deíle  rio.  Diz-fe  que 
€Ít?s  dou5  peixes  forão  portos  no  nú- 
mero dcí  doze  Signos  do  Zodíaco.  Ha 
quem  faqa  uC  Typhon  ,  e  de  Typhoeo 
douí  gigantes  dirfereiítes :  porém  ambos 
de  huma  eílatura  enorme 

Era  também  hum  íbbrenome  de  Pri- 
apo. 

Ttrbe  ou  CoN-FfsAÕ ,  fcfta  em  honra 
de  Baccho. 

TvRiMxo  ,  deos  ,  cujo  cuUo  era  cé- 
lebre em  Thyatira. 

Tvnio  ,  quer  dizer,  de  Tyro  ,  fobre- 
nome  de   Hercules.    }'jja-fe  Tvko. 

TvRo,  cidade  da  Phenicia.  Hercules 
era  ahi  particularmente  reverenceado  , 
donde  veio  ler  cognotninado  ,  Tyriíit. 

Tyko  ,  huma  das  Nereides  ,  e  mãi 
de  Neieo  ,  de  Pelias  ,  de  Etbn  ,  de 
Amithaon  ,  e  de  Pheres.    Vt-jn-fi:  Em- 
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Tyrrhevo  ,  filho  de  Atys  ,  deo  o 
feu  nome  a  huma  região  da  Itália  ,  para 
onde  conduzira  huma  colónia  de  Ly- 
dios  ,  cujos  defcendentei  forão  extre- 
mamente  luperíliciofos. 

TvRRHiDAS  ,   oí  filhos  de  Tyrrho. 

Ttrrho  ,  maioral  dos  rebanhos  do 
rei  Latino.  Hum  veado  ,  que  tinha  do- 
iTjefticado  ,  lendo  morto  por  Afcanio, 
foi  a  primeira  caufa  da  guerra  entre  os 
Troianos  ,  e  os   Latinos.    Virtr, 

Tyrsis.  Diva-fe  efte  nome  ao  palá- 
cio de  Saturno. 

u 

•jc 

UCAf.KGOv  ,  hum  dos  principaes 
Troi  mos  ,  ao  qml  a  muita  idade 
não  deo  lugar  de  combater  contra  os 
Grtgos. 

Udro  ,  pai  deEuripo,  hum  dos  pro- 
genitores de  Tirelias. 

UfRvs  ,  hum  dos  p'incip?s  da  Itali.i , 
(juc  deu  fuccorro  a  'i  uiiio  contra  Eiiéas. 
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Foi  morto  por  hum  Troi  :nó  ,  chamado 
Gy..s. 

Ulius,  quer  dizer ,  íí/íf/í?  ,  fobrenome 
de  Apollo 

Ui.ixES.   Muitos  efcrevem  ,  e  pronun- 
c:ão  afliin  o  nome  de  UlyíTeí. 

Uútor  ,   quer  dizer  ,    Vfifador  ,   fo- 
brenonie  de  Júpiter  ,   c  de  Marte. 

Ultríces  deá, ,    as  ciíâjas  vln^adorat- 
Sao  as  Furtas 

Ulyssks  ,   rei  da  Hha  de  Ithaca,  filho 
de  Laertes ,    e  de   Anticlea.    Fingio-fe 
louco    p.na  efcapar    de  ir  ao  cerco    de 
Tróia  i   porém   PalameJes   poz  ,  para  o 
experimentar ,  feu  fillio  Telemac'r.o  ,  ain- 
da pequeno  ,   diante  da  relha  de  hum  ara- 
do ,   que  elle  governava  tirado  por  boi». 
UiyfTes  por  nieJo  de  ferir  feu  filho,  le- 
vantou o  arado.  Eila  atteiii;ão  defcobiio 
o  feu  fingimento  ,  e  aiTim  foi  conílran- 
gido  a   p  rtir.  Fez  grandes  fervidos  aos 
(íregos  com  a   fua  prudência  ,   e  com  o» 
feus   artificio».    A   elle  fe  commetieo  ir 
bufcar   Achilles    a  cafa  de   Lycomedes  , 
onde    o  achou  disfarçado    em   trajos  de 
mulher,  e  o  defcobrio  ,  aprefentindo  ás 
damas  do   paqo  jóias  ,     entre    as  quaes 
hiiío  de  mirtura  armas  ,     ás   quaes  eíle 
principe    para   logo    fe  l.mqou.    UlyiTe» 
roubou  o  Palladio  com   Diomedes  .    foi 
hum    dos  que  fe  recolherão  no  cavallo 
de  madeira  ,   e  contribuio  muito  com  o 
feu    esforqo    para    a    tomada   de  Tróia, 
Voltando    daqui     para    Ithaca  ,    coireo 
muitos  perigos  no  mar,  e lutou  por  ef- 
paço  de  dez  annos   contra  a  fua  má  for- 
tuna.   NauiV.igou  na  illia  de  Circe  ,  onde 
eda  feiticeira  t"ve  deite   l.um   filho  por 
nome  Telegono.   Em  riizão  de  o  não  dei- 
xar ir,   converteo  todos  os  feus  compj- 
niieiros  em   brutos  ;    porem    rinjlmcnte 
fahio   da  dita   i:ha  ,    e    foi   fcgunda   vez 
naufragar  na  de  Cilypfo  ,  que  t.unbem  o 
deinorou   na  fuu  compjnhia.  Ultim/inen- 
te   a  lu.i  n.io  fe  ftz  em  pedaqo»    untoáa 
ilha    dos    Cyclopes,     onde    Po'ypliemo 
devorou  qualio  Oos  feu»  conipanhciroí  , 
c  o  encerrou   com  o  reílo  dos  outros  den- 
tro da  lua  cova  ,     donde    elle   pr  ncipe 
venturolamentc  fahio. 

DU  ii  Ul>f- 
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UlyíTe»  cú;spcu  pela  Tua  fagacldnde 
tio  encantamento  dus  Seieas  ;  e  quando 
fahio  da  Eólia  ,  Eolo  em  llnal  da  lua 
benevolência  lhe  deo  odres  ,  em  que 
CS  ventos  eftaváo  recolhidos ;  porém  os 
feus  companheiros  abrirão  os  ditos  odres 
por  curiolidade:  os  ventos  fe  foltárão  , 
e  fizerão  huma  horrível  defordem.  A 
tempeftade  arrojou  UlyíTes  ás  collas  de 
Africa  ,  eftando  elle  quífi  a  ponto  de 
entrar  na  fua  pátria.  Fez  em  fim  o  der- 
radeiro naufrágio  ,  perdeo  todas  fua» 
náos  ,  e  todos  os  companheiros  ,  fal- 
vou-fe  fobre  hum  peduqo  de  taboa  ,  e 
chegou  a  Ithaca  em  miferavel  eílado  fem 
que  peflba  alguma  o  reconheceíle.  Met- 
teo-fe  nefle  meio  tempo  no  número  dos 
amantes  de  Penélope  para  endireitar  o 
arco  ,  que  fe  propuzera  ,  e  de  que  Pené- 
lope devia  fer  o  premio  i  veio  a  conle- 
guillo  ,  deixou-fe  reconhecer  ,  entrou 
no  feio  da  fua  família  ,  e  matou  todos  os 
feus  rlvaes.  Paliado  a5gum  tempo  ,  fez 
deliftencia  dos  feus  eílados  nas  mãos  de 
feu  filho  Telemacho  ,  por  quanto  tinha 
fabido  do  oráculo,  que  viria  a  morrer 
por  mão  de  feu  filho  :  o  que  teve  efteito  , 
pois  que  foi  morto  por  Telegono  ,  que 
houvera  de  Circe.  Veja-fe  Telegono. 
Foi  poflo  no  númer©  dos  femideofes. 
íIotn<:r.  OdyJJ.  Illad.  Hygifi.  Vhg. 

Umbro  ,  famofo  encantador  do  paiz 
dos  Marfos  ,  o  qual  veio  foccorrer  Turno 
contra  oí  Troianos.  Foi  morto  por 
■£néas. 

Unigena  ,  quer  dizer  ,  nafciãa  de  hum 
fá,   fobrenome  d«  Minerva. 

Unxia  ,  fobrenome  de  Juno,  que  fe 
invocava  em  huma  ceremonia  dos  c;:fa- 
mentos  ,  a  qual  conlílVIa  em  esfiegar 
com  izeite  ,  ou  gordura  as  umbreiras  úd 
porta  da  cafa  ,  onde  os  noivos  fe  «ílabe- 
lecião  ,  para  delia  afugentar  os  males  , 
e  o  etíeito  dos  enc;;ntamentos.  Entende- 
fe  provir  defta  unirão  ter-fe  dado  o  no- 
,  me  i.',ç  nxor  a  huma  mulher,  cafada.  Un- 
jiia  era  também  huma  deofa  particular  , 
que  prefidia   ao  ufo   dos  óleos  odoríferos. 

IJprs  Os  LaceUenioaiot  da  vão  eíle  nu- 
me a  Duna. 


URA 

LTrago  ,   fobrenome  de  Plutão. 

Urania  ,  huma  das  nove  Mufas.  Pre- 
fide  á  Aftronoinia.  Reprefenta-fe  na  fi- 
gura de  huma  donzella  ,  veftida  com  rou- 
pas azuis  ,  coroada  de  eítrellas,  fullsn- 
tando  hum  globo  com  ambas  as  niãos, 
e  rodeada  de  muitos  iuílrumentos  de 
mathematica. 

Ur;ir.ia  foi  também  o  nome  de  mui- 
tas nynfas  ,  e  hum  fobrenome  célebre 
de  Vénus.  Debaixo  do  nome  de  Urania  , 
que  quer  dizer  cdlejle  ,  fe  adorava  Vé- 
nus ,  como  deofa  dos  prazeres  innocen- 
tes  do  efpirito  ,  e  fe  lhe  chamava  ,  por 
oppufiíjâo,  Vénus  Terrelle  ,  quando  era 
objedo  de  hum  culto  infame  ,  e  grof* 
feiro. 

Urano.  He  o  inefnío  que  Grelo  ,  pai 
de  Saturno. 

Urio  ,  fobrenome  de  Júpiter  ,  no 
mefuiO  lentido  que  o  de  Jniperutor. 

Urna  ,  vafo  ,  onde  fe  mettíâo  as  cin- 
zas dos  mortos  ,  depois  de  queimados. 
Veja-je  Destino  ,   Minos. 

Ukotato  ,  divindade  dos  Árabes ,  of 
quaes  adoravão  debaixo  dellc  nome  Orus, 
ou  o   Sol. 

Urso.  Veja-fe  Bootes  ,  Egesta  ,  Cir- 
ce ,  Akcas,  Camsto. 

Uterina  ,  huma  das  deofas ,  que  fe 
invocavão  noi  partos. 

V 

VA 

VAccA.  Ve)a-fe  Io,  IphianAísA. 
Vacuna  ,  divindade  ,  que  os  Ro« 
manos  adoravão ,  principalmente  os  ha- 
bitadores do  campo.  Oflerecião-fe-lhe 
facrificios  ,  cm  efpecial  todas  as  veze» 
que  o   trabalho  fe  achava  findo. 

Vagitano  ,  deos  ,  que  prefidia  ao( 
primeiros  gritos  das  crianças.  Veja-fe 
Vaticano. 

Valentes.  Aflim  fe  denominava©  oi 
príncipes  ,  que  emprehendérão  diias  ve- 
zes o  cerco  deThebas,  o  principal  dot 
quaes  eraAdraílo,  lei  de  Argo».  Veja-fe 
A&GO$. 

VA» 
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Valentia  ,  deofa  adoraJa  pelos  pri- 
meiros haMtidores  da  Itália.  Era  tam- 
bém o  primeiro  nome  da  cidade  de 
Homa. 

Vaí.le  Sagrado  ,  fegundo  os  poetas. 
He  o  elpaço  dovaile,  por  onde  correm 
o  rio  Permeflb  ,  e  a  fonte  de  Hippocre- 
ne ,  e  onde  palia  o  cxvallo  Pégafo.  Ef- 
te  valle  era  coiifagrado  ás  Mulas. 

Vaí.lonía  ,    deofa  dos  valles. 

Vara.  Ve)a-fe  Bacch antes  ,  Jano, 
Províoencia  ,  Mercúrio  ,  Bellona  , 
Caduceo. 

Vaticano  ,  deos  ,  que  proferia  orá- 
culos em  hum  c-uipo  vizinho  de  Roma, 
Alguns  ha,  que  creni  que  he  o  niefmo 
que  V.igita;io  ,  e  que  he  allim  nomeado  , 
porqu;  a  primeira  ijllíba  do  feu  nome 
"va  i)u  ua  ,  ne  o  grito  das  crianças  ,  que 
acJL^áo   de  hjfcer. 

Veado.     í-V/rf-yV    Diana  ,    Acteon  , 

CVHARISSO. 

Vedius  ,  Vejoi'is  ,  Vejupiter  ,  huma 
das  oivindades  malenca.s  ,  qus  os  Roma- 
nos honravdo  ,  não  por  alguma  elperan- 
ça  de  receber  deliaí  bens,  masiim  p.ira 
afailar  os  mjjes  ,  que  receavão.  Repre- 
fentavj-fe  Vejovis  armado  de  fettas.  En- 
tende fs   fer  Plutão. 

Veleda  ,  famofa  profetifa  ,  que  rei- 
nou na  Germânia  ,  onde  foi  depois  re- 
verenceada  como  huma  divindade.  Os 
Germanos  derão  o  feu  nome  á»  mulhe- 
res ,   que  entre  elle.^  prefidião  ao  futuro. 

Vei.haí  ,  nynfas  ,  tilhas  de  Phorco. 
Erão  fes  ;  afaber,  Petredo  ,  Enyo  ,  e 
Dinon.  Diz-fe  que  logo  depois  do  feu 
rafcimento  fe  lizeráo  velhas;  que  todas 
três  não  tinhâo  mais  que  hunr  ló  den- 
te, e  hum  fó  olho,  de  que  cada  huma 
delias    fe  fervia    por  feu  turno.   Vnja-Je 

GOKGONES. 

Velhvs.    Veja-fe    Galantiiií,   Tima- 

JIETE. 

Velhice  ,  divindade  infernal  ,  filha 
do  Erebo  ,  e  da  Noite. 

Vello  UB  OUKO  ou  Veixocino.  Ví- 
ja^íi   Phrí  xo  ,    Jaion. 

Vbvatrix  d,-a  ,    quer  diacr,   a  iaja 
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Venua.  Veja-fe  Fortuna  ,  Cupido, 
Favor. 

Ve.nilia  ,  nynfa  ,  mulher  de  Fauno, 
e  mãl  de  Turno.  Alguns  dizem  que  era 
mulher  de  Neptuno  ,  e  a  luefma  que 
Salacia. 

Ventos  ,  divindades  poéticas  ,  filhos 
do  Ceo ,  e  da  Terra  ;  ou  ,  fegundo  ou- 
tros ,  de  Aflréo  ,  e  da  Heribéa.  Eolo 
era  o  feu  rei  ,  e  os  tinha  prezos  em 
cavernas.  Entre  elles  havia  quatro  pr:n- 
cipaes  i  afaber,  Euro  ,  Aufiro  ,  Aquilo, 
e  Favonio  :  os  outros  erão  Euronoto  , 
Vulturno  ,  Subfolano  ,  Cxcias,  Chauro  , 
ou  Coro,    Africo,   Libonoto  ,   &.c. 

Venllo,  bum  dos  principaes  entre 
os  Latinos ,  o  qual  foi  peuir  foccorro  a 
Dion)ede$  contra  os  Troianos  -,  porém 
inutilmente. 

Venls  ,    por  outro  nome  Cypris  ,  fi- 
lha do  Ceo,    e  da  Terra;   ou,   fegundo 
jlguns  ,   do  Mar.   Diz-fe  além   diAo  que 
Saturno  foi  o  autor  do    feu  nafciíHento, 
,  e  que    foi  form..da  da  efcuma   do  mar; 
(    Veja-Je  Saturno  )    ainda  que  outro» 
querem  que  feja  filha   de  Júpiter  ,   e  de 
Dione.   Hcuve  muitas  Vénus  ,  e  he  ve- 
rolimil  que  todag  as  diiToluqõej  ,  que  fe 
attribuem  não  mais  que  a  huma  fó,  erão 
de  muitas  mulheres  ,   a   que   fe  dava   o 
fobredito  nrme.  Sej.i  como  quer  que  for, 
conta-fe  que  logo  depois    do  feu  nafci- 
menlo   ,    as  Horas    a    arieb.itárão    com 
pompa  para  o  Ceo ,  onde  todos  os  deo- 
fes  a   acharão   tão  formofa  ,   que  a  qui- 
zerão  defpofar  ,  e  a  denominarão  deofa 
do  amor.  Vulcano  a  recebeo  por  mulher, 
por  caufa  de   haver  forjado  os  raios  a  Jú- 
piter contra  os  gigantes.  Fila  deofa  não 
podendo   foftrer  feu  marido  ,    em   razão 
da  fua  fealdade  ,   teve  hum   fein  número 
de  amantes  ,  entre  outros  ,  o  líeos  Mar- 
te.  Vulcano   havendo-a  tomado  de  fobre- 
falto  com  o  dito  deos  ,    cercou  o  lugar 
de   huma    p-.quena   rede  imperceptível, 
e  convocou  depois  todos  os  deofes  ,  que 
affás  zonibáráo  delle.   Também  defpofou 
Anchiles,  ptincipe  Troiano  ,  do  qual  teve 
Enéas,    para  quem  fez  fabricar  armas  a 
Vulcano  ,  (^uajiik)  o  tal  príncipe  foi  fun- 
dai 
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dar  hum  novo  império  na  Itilia.  Amou 
Atioiíis,  Diz-fe  que  teve  CupiJo  do  deus 
Mjite.  i-d-i  deof.i  tinha  hum  cinto  ,  o 
qual  infpirava  tão  iiif.iiliveimente  amor  , 
Cjue  Juno  lho  pedio  empre:U'.do  para 
conieguir  ler  amada  de  Jupicc-r.  \"enu'= 
andava  fempre  acon)panhada  das  Graqas  , 
dos  Riíbs  ,  dos  Jogos  ,  dos  Pvôzerss  ,  e 
dos  Attract'vos  Paris,  perante  quem  te 
mollrou  com  toda  a  fua  belleza  ,  ihedeo 
o  pommo  ,  Ibbre  que  Juno  ,  e  Pa  las 
dirput;!vão  com  ella  ,  e  que  a  Dilcordia 
lançara  fobre  a  nieza  nas  vodas  de  The- 
tis  ,  e  de  Peleo.  Prtfidia  a  todos  os  praze- 
res ,  e  as  tuis  feitas  le  ceiebraváo  ccim 
todo  o  género  de  diilbiuqões  Edihc^- 
rão-le-lhe  templos  por  to  .la  a  parte.  Os 
mais  foberhus  erão  o  Oe  Aniath^nta  ,  de 
Lesbos  ,  de  Paphos  ,  de  Cinido  ,  e  de 
Cytliera.  Qu  z  que  a  pomba  lhe  fofle 
confjgrada  ,  por  caufa  da  nynfa  Pcrifte- 
ra  ,  que  a  ajudou  a  colher  finres  na  oc- 
cafião  da  fua  apolla  com  Cupido.  Vejn-fe 
PtíRisTERA.  Reprefínt-í-Te  ordinariamen- 
te com  Cupido  ,  leu  hlho  ,  fobre  hum 
coche  tirado  por  pombos  ,  ou  por  cif- 
nes  ,  ou  por  pardais  ,  e  algumas  vezes 
montada  em  hum  bode.  Nada  ha  mais 
abomin-ivel  ,  que  todas  as  diíToluções , 
que  os  poetas  referem  delia  infame  deofa. 
Ovld.  Hyí^in.  Homer.  Virg.  Natal.  Ccni. 
^c.  Veju-fe  LuctFER. 

Verdade,  divindade  allegorica  ,  filha 
de  Saturno,  e  mái  da  Virtude.  Reprc- 
fenta-fe  na  figura  de  mulher  ,  com  ar 
majeílofo   ,  e  vertida   cem  fimp'icidade. 

Veriíilias  ,  as  mefmas  que  as  Plêia- 
des. 

Vekjugodumno  ,  hum  dos  deofes  dos 
Gailos 

VErncoRDiA ,  fobrenome  de  Vénus, 
o  qual  tem  o  mefmo  fentido  ,  que  ode 
Apoftrophia.  Veja-fe  Apcstrophia. 

Vertumso  ,  deos  do  outono  ;  e  fe- 
gundo  outros  ,  dos  penfameíitos  hum.v 
nos  ,  e  da  mudança.  Podia  tomar  toda 
a  forte  de  figuras.  Atíeiçoou-fí  grande- 
mente a  Pomona  ,  e  tomou  a  figura  de 
huma  velha,  para  lhe  aconfeihar  que  o 
amaíTe.  Depois  de  a  ter  períuadido,  fe 


VER 

deo  a  conhecer.  Tanto  que  chegirão  a 
huma  idade  av.inçada,  fe  remoçou  jun- 
timents  com  eila  ,  e  não  violou  ja  m.iií 
.1  ftí  ,  que  lhe  promettêra.  Veja-ji   Pro- 

TEO  ,     PeRICLIWE.SES  ,     ACHEi.OO. 

Conto  eile  deos  era  ad(-r..do  debaixo 
de  mil  formas,  Horácio  diz  no  plural  , 
Dii  Veitv.nmi  ,  os  decfos  Vertumnos, 
coHio  fe  na  realidade  hoBvefle  tantos 
Vertumnos  ,  quantas  erão  as  dirterentet 
figuras  ,   que  o  dite  deos  tom^iva-  Dacier, 

Vervactor  ,  hum  dos  deofes  dos  la- 
vradores. 

Vésper,  o  mefmo  que  Hefper.  Veja- 
fe    LVCIFER  ,    MOCTURNO. 

Vesta.  a  maior  pirte  dos  autores  dãa 
eíle  nome  a  Cybele  ,  por  ler  isuMlmente 
a  deofa  do  fogo.  Ha  muitos  ,  que  enten- 
dem que  houve  duas  Vellas  ,  huma  mu- 
lher do  Ceo  ,  e  outra  mulher  de  Satur- 
no. Se  fe  confidera  Cybele  como  deofa 
do  fogo  ,  dá-fe-lhe  o  nome  de  Vefta, 
Somente  pertencia  ás  virgens  a  celebra- 
ção dos  feus  myílerios ,  e  o  feu  único 
cuidado  era  não  de  xar  já  mais  apagar  o 
fogo  nos  feus  templos.  Todas  as  v-zes 
que  o  deixavão  apagar  ,  ou  quebravâo  o 
voto,  que  fazião  de  virgindade  ,  fe  con- 
demnaváo  a  fer  enterradas  vivas.  Cha- 
niava-fe-lhes  Veftaes. 

Vestaes.  Erão  (Jonzellas  ,  quefecon» 
fagravão  ao  culto  da  deofa  Vefta.  Veja-fc 
Vesta. 

Vestido  envenenado.  Vera-fs:  Cfi.zvsK  y 
Semeado  de  ejlrellas.  Veja-\e  Morte  f 
Neç^ro.    Veja-le  Noite. 

Via-Lactea.  Dá-fe  efte  nome  áquella 
ferie  de  nódoas  brancas  ,  que  fe  vê  de 
noite  no  ceo  ,  quando  o  tempo  eftá  fe- 
reno.  Conta-fe  que  procedem  de  huma 
gota  de  Itite  ,  que  Juno  derramou, 
qu.mdo  afaftou  de  fi  Hercules  ,  que  Júpi- 
ter lhe  cheaou  ao  prito  ,  a  rim  de  lhe  dar 
a  immortalidade.   Veia-fe  Hkkcuí^es. 

VíAf.ES,  divindades,  oue  pielidião  ás 
eftrad.Tfs.  Mercúrio  tinha  entre  ella*  o  pri- 
meiro lugar,  e  fe  lhes  facrificavão  por- 
cos. 

VrerMA  ,  deofa  do»  viandante?  ,  a 
qual  efpecialtnente  fc  invocsva  todas  a« 
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veze»  que  fe  andiva  perdido  no  sainl- 
nbo. 

VicA  PoTA  ,  deofa  ,  c,ue  prefidia  á 
Viíloria. 

Vícios.  Os  Cregos  ,  e  os  Romanos 
fízerão  delles  divindades. 

ViCTA  ,  deol.i  iio'?   viveres. 

VicTiMAs.  Noir.eavão-fe  Vi>fiimaí  ,  ou 
Hoftias  ,  os  anlinaes  ,  que  fe  degollavão 
€m  honra  dos  deofes.  Depois  que  a  vidi- 
jna  fe  tinha  degollado  ,  algumas  vezes  fe 
queimava  inteiramente  ,  e  illo  he  o  que 
fe  chamava  holocaullo;  porem  de  ordi- 
nário os  facrificiidores  referviviío  delia 
a  maior  parte  ,  guarOavão  para  fi  a  me- 
lhor,  e  davão  o  reílo  áquelles,  que  fa- 
2Íão  a  defpeza  do    facrificio. 

Victor  ,  quer  dizer  ,  Vencedor.  Júpi- 
ter tinha  dcbuixo  defte  nome  templos  , 
e  feftas  particulares.  Era  também  hum 
fobrenome  de  Hercules. 

VicTORiA  ou  Nice  ,  divindade  alle- 
gorlca  ,  que  fe  diz  fer  filha  da  deofa 
Styx  ,  c  do  gigante  Palias.  Reprefen- 
ta-fe  na  figura  de  huma  donzella  fempre 
alegre,  com  azas;  tendo  em  huma  das 
miios  huma  coroa  de  oliveira  ,  e  de 
louro,  e  na  outia  hum  ramo  de  palmei- 
ra. Os  Athenienles  não  punhão  azas  na 
fua  deofa  VicSloria  ,  como  para  lhe  em- 
baraqar  o  ap.irtar-fe  delles. 

VicTRix,  quer  dizer,  Viâoriofa,  fo- 
brenome de  Vénus. 

Vir-iiNEO  ,   fobrenome  de   Júpiter. 

Vi.NALiAS  ,  feftas  Romanas.  Celebra- 
vão-fe  em  honra  de  Vénus  antes  depiin- 
cipiarem  :js  vindimas  ,  e  em  honra  de 
Júpiter,  logo  que  fe  começava  a  beber 
o  vinho  novo. 

ViNiRix,   a   mefma  que  Viílrix. 

Vinhas.     Vfjii-fe    Bacchantes  ,    Po 

MONA  ,    ALCITHOE  ,     SlI.E.NO,    Stai'Hvlo. 

Viola  ,  Lyra  i.u  Al-aude.  Vejii-Jc 
Orphko,  Apoi,lo  ,  Amphion  ,  Arion  , 
Erato  ,  Lino,  Mercv-ri-o. 

Violência  ,  deofa  ,  irmã  da  Vitíloria. 

Virago  ,  quer  di2«r  ,  mulher  ,  ^m. 
tem  o  vúlor  de  homem  ,  fobienouie  de 
Diana  ,  c  de  Minerva.  Virgílio  o  dá 
também  »  Juturna. 
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ViREio.  Hippoiyto  foi  aflím  chama- 
do ,  quando  Diana  ,  com  .ijuda  deEfcu- 
l.ipio  ,    lhe  reílituio  a   vida. 

Foi  também  o  nome  de  hum  filiio  de 
Hippoiyto  ,  o  quil  foc^orreo  Turno  con- 
tra os  Troianos. 

Virgem  Veja-fe  Astrea  ,  Ícaro, 
Erigone  ,   Hvacinthidas. 

Virginal  ,  templo  de  Palias  ,  onde 
não  fe  perniittia  entrar  fenão  ás  don- 
zellas,  e  no  qual  fe  não  facrificaváo  maii 
que  viíílimas  fêmeas  ,  que  ainda  não 
houveiTem  tido  filhos. 

Virginensis  ,  huma  das  deofas  ,  que 
prelidião  aos  cafamentos.  Era  hum  co- 
gnome de  Diana. 

ViRii'LACA  ,  deofa  ,  que  prefidia  á 
reconciliação  dos  maridos  com  fuás  mu- 
lheres ,  quando  entre  elles  havia  defa- 
venqas  a  refpeito  do  governo  úi  cafa. 

Virtude  ,  divindade  allegorica  ,  fi- 
lha da  Verdade.  Reprefenta-fe  na  figu- 
ra de  huma  mulher  em  ar  natural  ,  vef- 
tida  de  branco  ,  aíTentada  fobre  huma 
pedra  qu.idrada.  E  quando  fe  confidera 
como  a  Forqa  ,  fe  reprefenta  na  figura 
de  hum  autoriz.ido  velho ,  com  fua  nia- 
qa  na   mão. 

Visco.  Os  Gallos  dedicavão  fingular 
veneraqão  ao  vifco  ,  principalmente  ao 
de  carvalho  ,  o  qual  os  feus  Druidas  não 
cortavão  ,  fem  precederem  mu. tas  pre- 
parações ,   e  com   grandes  ceremoniag. 

ViTisATOR  ,   fobrenome  de  Baccho. 

ViTRix  ,  quer  dizer ,  ijue  nio  ,  ijtte  dá 
uós  ,   fobrenome  de  Vénus. 

ViTULA ,  deofa  da  alegria  ,  fcgundo 
alguns.  Outros  dizer.i  que  preíidia  aos 
alimentos,  que  fervrni  p.ira  a  conferva- 
qão  da  vida.  Ha  também  quem  perien- 
da  que  não  era  mais  que  hum  fobreno- 
me de   Vénus. 

ViTumNo  ou  ViTU.so  ,  deos  ,  que 
preíidia  aos  primeiros  inllante»  da  vida  , 
i  á  fua   confervaqno. 

Viuva.  Veja-  e  Chf.ra. 

VoLCB.vs  ou  Volscens  ,  hum  dos  ea- 
pit.les  do  e.\ercito  de  Turno.  Foi  morto 
por  Nifo. 

VOLTliWtNA   ,    VOLTUN.VA    on    VlLTUR- 
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KA  ,  deora  pavticulírmente  reverenceada 
pelos  Etnilcos.  No  feu  templo  he  que 
íe  ajuntavão  para  tvatar  dos  negócios  de 
eílado. 

VOLTORNABS  ,  e  VOLTURNO.  VeJíJ-fe 
VULTURNO. 

VoLUMKO  ,  5  Vor.uiviNA  ,  dcos  ,  e 
Ueofa  da  boa  vontade.  Invocaváo-fe  nas 
ceremonias  do  cafamento. 

Volúpia  ,  e  Voluptas  ,  deofas  infa- 
nie«  ,   que  prefídião  ás  dilfoluções. 

VOLUTRINA    ou    VOLUTfNA  ,    dcofa    doS 

cafulos  ,  em  que  elH  inettido  o  grão. 

Vur.CANAES  ou  Vui.CANiAs  ,  feíUs  em 
honra  de  Vulcano. 

Vulcano  ,  deos  do  fogo  ,  filho  de  Jú- 
piter ,  e  de  Juno.  Como  era  extrema- 
mente feio  ,  e  disforme  ,  logo  depois 
de  nafcido  ,  Júpiter  lhe  deo  hum  ponta- 
pé ,  e  o  deitou  do  ceo  abaixo.  Vulcano 
quebrou  huma  perna  com  a  queda  ,  e  fi- 
cou delia  coxo.  Defpofou  Vénus.  Fabri- 
cava os  raios  para  Júpiter  ,  e  tinha  a» 
fuás  forjas  nas  ilhas  de  Lyparo  ,  de 
Lemnos  ,  e  no  fundo  do  monte  Ethna. 
Os  Cyclopes  ,  feus  officiaes  ,  que  não 
tinhão  mais  que  hum  olho  no  meio  da 
tefta,  trabaihavão  continuamente  debai- 
xo das  fuás  ordens.  Veja-Je  Veni-s  ,  Ju- 
no. Ovid.  Virg.  ^c. 

Vulturna.  Veja-fe  Voltumna. 

VULTURNO     ou      VOLTURNO    ,      VCntO    , 

que  fe  julga  fer  o  mefmo  que  Euro.  Era 
também  o  nome  de  hum  deos  adorado 
em  Roma,  em  honra  do  qual  havia  alli 
feftas  ,  que  fe  intitulavão  Vulturnaes. 
Entende-fe  que  he  o  niefmo  que  Ti- 
berino» 

■W^OD 

'TtJT  Ouan  ou  GoDAN  ,  hum  do«  deoffí 
Vr    dos  antigos  Germanos.  Alguns  fe 
capacitarão  que  era  o  mefmo  que  Mer- 
cúrio. 
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XAntho  ,  nynfa  ,  fiíha  do  Oceano, 
e  de  Tethys. 

Xantho  ,  rio  da  Troada.  Oppoz-fe 
com  Scamandro ,  e  Simois  á  chegada 
dos  Gregos  ,  por  meto  de  huma  forte 
inundarão. 

Hum  dos  cavallos  de  Achilles  fe  cha- 
mava Xantho. 

Xenio,  Júpiter  era  adoracio  debaixo 
defte  nome  ,  como  deos  da  hofpitalL- 
dade. 

Xenodicb  ,  filha  de  Minos  ,  e  de 
Pafiphae. 

XtsiTHRO  ou  XiçuTHRo ,  fendo  ad- 
vertido por  Neptuno  de  hum  diluvio  , 
que  devia  inundar  toda  a  terra,  man- 
dou conflruir  hum  grande  navio  ,  pop 
cujo  meio  foi  prefervado  delle  com  a 
fua  família.  Quando  fahio  do  dito  na- 
vio ,  defappareceo ,  e  foi  pofto  no  nu» 
mero  dos  deofes. 

XuTHo  ,  filho  de  Hellen  ,  defpofou 
huma  filha  de  Erechthéo  ,  da  qual  teve 
lon  ,  e  Achéo  ,  hum  dos  quaes  deo  o 
feu  nome  a  Jonia ,  e  o  outro  a  Âchaia. 
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ZAcoRo  ,  hum  dos  príncipes  ,  que 
vierão  em  foccorro  de  Perfes  :  fot 
morto  por  Argo,   filho  de  Phryxo. 

Zagreo  ,   fobrenome  de  Baccho. 

Zamolxi.c  ,  difcipulo  de  Pythagoras, 
e  legislador  dos  Thraces  ,  dos  quaet 
recebeo  depois  da  fua  morte  honras  di- 
vinas. 

Zan.  Veja-fe  Zeus. 

Zananas  ou  Zas.    Veja-fe  Zevs. 

Zakcle  ,  palavra  grega  ,  que  fignifica 
fouce.  Deo-fe  efte  nome  á  Sicilia  em 
razão  de  fe  julgar  que  a  fouce  de  S.'»tur» 
no  foi  alli  achada.  Aflim  ,  Cluvybdis  , 
ZancUa  ,  era  Ovídio  ,    fignifiea  que  o 
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golfo  de  Charybdes  eftá  fronteiro  ás 
coílas  da   Sicilia. 

Zavanas  ,  hum  dos  deofes  do»  Sy- 
riacos. 

Zef.rneboch  ,  quer  dizer  ,  o  Deos  ne- 
gro y  hum  dos  deofes  dos  Germanos. 
Veja-fe  Níger. 

Zeles  ,  habitador  de  Cyzico  ,  o  qual 
foi  morto  por  PoKux. 

Zek.   Vejii-fi  Zecs. 

Zephyritis  ,  Flora  ,  mulher  de  Ze- 
phyro. 

Zbphiro  ,  vento  do  Occidente  ,  e 
hum  dos  quatro  principaes.  Era  rilho  de 
Eolo  ,  e  de  Aurora  ,  fegundo  alguns. 
AíTopra  com  tanta  fuavidade  ,  e  ao  mef- 
mo  tempo  com  tanto  poder ,  que  dá 
vida  ás  arvores,  e  aos  frutos.  Atíeiqo- 
ou-fe  á  deofa  Flora,  de  que  teve  muitos 
filhos.  Reprefenta-fe  na  hgura  de  hum 
mancebo  com   ar  fereno. 

Zeranthiox  ou  Zervntho  ,  caverna 
famofa  na  Thracia  ,  confagrada  a  He- 
cate.  Coílumava-fe  facrificar  nella  para 
fer  prefervado  dos  males  ,  que  fe  tc- 
«lião. 

Zertínthia  ,   fobrenome  de  Venus. 

Zes.  Vt:ja-fe  Zeus. 

Zetes  ou  Zethej  ,  filho  de  Boreas , 
e  de  Orithya  ,  e  irmão  de  Calais.  Veja- 
Je  CAr-Ais. 

Zetho  ou  Zfto  ,  filho  de  Júpiter, 
e  de  Antiopa.  Qujndo  Lyco  ,  rei  de 
Thebas  ,  (Jelpolou  Antiopa  ,  veio  em 
defconfiancja  de  que  ella  fe  entendia  com 
Epapho  ,  e  fem  mais  efperar ,  a  repudiou 
para  cafar  com  Dirce.  Júpiter  então  fe 
arteiqoúu  a  Antiopa  ,  e  tomando  a  figu- 
ra de  Lyco  ,  fe  reconciliou  com  ella. 
Dirce  capacitada  que  Lyco  tornava  a 
communicar  Antiopa  ,  a  fez  prender  , 
e  lhe  deo  a  fortrer  hum  fem  numero  de 
trabalhos  ,  até  que  pede  efcapar  da 
prizão  ,  e  foi  parir  fobre  o  monte  Cy- 
theron  ,  Zetho  ,  e  Amphion  ,  cuja 
creaqão  commetteo  aos  paílores.    ElUs 
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dous  príncipes  mancebos  ,  informados 
depois  da  hiíloria  de  fua  mãi  ,  atarão 
Dirce  á  cauda  de  hum  biavo  touro,  o 
qual  a  defpedaqou  ,  e  nunca  fe  fepará- 
rão  hum  do  outro.  Diz-fe  que  ambos 
fe  conílituírão  fobremaneira  in.^ignes  na 
mufica. 

Zeus,  nome,  que  os  Gregos  dav  Io  a 
Júpiter  ,  que  também  dtnomiaavão  Zcn  , 
Zun  ,  Zes  ,  Zas  ,   Dis  ,  Den  ,  Dan  ,  5í.c. 

Zeuxe  cu  Zei;xo  ,  nynfa  ,  rilha  <lo 
Oceano  ,   e  de   Tethys.   Hejicd. 

Zevxidia  ,   fobrenome  de  Juno. 

Zeuxippo  ,  rilho  de  Apolio  ,  e  da 
nynfa  Syllij ,  reinou  em  Sicyon. 

Zeuxo  ,  a  mefma  que  Zeuxe. 

Z1D0RA  ou  BioDOMA  ,  quer  dizer, 
que  rí.í  ti  vida ,    fobrenome  de  Ceres. 

Zodíaco.  He  aquelle  efpaco  do  ceo , 
que  o  Sol  corre  Jio  decurfo  de  hum 
anno  ,  e  que  eflá  oividido  em  doze 
partes,  onde  clião  doze  conílellaqões , 
que  fe  nomeão  os  doze  Signos  do  Zo- 
diaco ,  cujas  nomes  $ão  os  feguintes, 
Aries  ,  Tauro  ,  Geininis  ,  Câncer ,  Leo  , 
Virgo  ,  Libra  ,  Scorpio  ,  Scgittario , 
Capricórnio,   Aquário,   e  Pifeis. 

ZooGQ>os  ,  deofes  ,  que  prefidião  á 
confervaq^o  da  vida  de  todos  os  ani- 
maes.  Zcogcuos  era  também  hum  fobre- 
nome particular  de  Júpiter. 

ZooLATRiA  ,  quer  dizer ,  aJoroqão  dos 
atiiinaes ,  idolatria,  que  foi  ;intigjmeiite 
.1  principal   do  Egypto. 

ZoRQASTREs  ,  autor  do  culto  idóIatr.T  , 
chan>:ido  Sabaifmo.  Veja-fe  Sabaismo. 
Houve  doze  Zoroallres.  Veja-jl-  Hijl, 
ont.  T.  I.  cap.  4.  mi.  4.  e  a  Hijl.  da 
Acad.   diis  InUripq,    7'.    29. 

ZosTEKiA  ,  fotrenoiíie  de  Minervj  , 
tirado  de  huma  .nntija  palavra  grega  , 
que  fignifici  tci;uir  nsamir.s.  Tjiv.bem 
havia  Apolio  Zoilerio. 

Z-.i.íA  ,  nome  ,  debaixo  de  que  fe 
adorava  Juno  ,  como  deofa  dis  piizõei 
conjugaes.   Fiitd^r. 
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ChoLipre,  Pi  erre 
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